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- -Srs. membros do Congresso 'Nacional — O Congresso Na-
'domai autorizou O Poder Executivo a abrir ao Mjnisterio 'da
-Justiça e Negocies Interiores varias credites nos termos dos
'decretos ns. 4.421, -art. 1° (de 3 de ,setembro de 1920); 4.555.
.n. 17, (de 10 de agosto de 1 ,922) •' 4.646 (do 47 de janeiro uni.-
.mo), 4.659 B, 4.664, 4.666, 4.667, 4.668, 4.669, 4.671
(de 24 do mesmo anoz), 448'1 e 4.685 (de 31 de janeiro deSto
armo), odos'artigos 13; 18 e 3 (as. I, VII, XI, XV, XVII, XX,
XXI), da vi gente lei orçamentaria.

Entretanto o Governo sente-se na mpos-sibilidade de usar
de Laos autoriz-ações, porque para tanto nao dispõe de recursos •

•quer orçamentarios ou extraordinarios, -pois, como é do conhe-
cimento do Poder Legislativo, a receita ord.inarla orçada à que-
deve ser arrecadada neste excreicio,"nem mesmo podcrá cus-
tear,por insufficiente, as despezas ordinarias de natureza for-
çada, consignadas' na lei orçamentaria, para os serviços nor-

. mus da administração da Republica.
• Todavia, a maior Parte daquellas autorizações effeétiva-
•mente se rerterem a serviços que traduzem verdadeiras neces-
sidades publicas e representain serias compromissos da- Iludiu,
relacionando-se com reformas de caracter madiavel; pagamen-
'to de vencimentos; ido pensões; dividas diversas, ruja liquida-
ção. não poderá honestamente ser protelada pelo Estado.

•Nesta eniergoncia lembro aos Srs. membros do emigres-o , •
Nacional, como solução para o caso, soro Pader•Exectitivo au-
torizado a realizar operações -do Credito' que doem recursos ao,
GOV01110 para cumprir as resolüç'ões do Poder LegislatiVo,
conformidade das leiscitadas. . 	 •

Rio de Janeiro, 11 da agastede 1923• 102' da Independen-
eia o 35° da Republica.,	 ^

• MUDEI BEDNATIDDS

-

S. Presidente da Republica — Havendo 'consignadas auto-
rizações para a abertura de credites a esto Miaisterio nos de-
cretos lis: :4.124, art. 1° (de 3 de setembro 'de 1929).; 4,555,
n. 17, (do 10 de agosto de 1922); 4.646 .(de 17 de janeiro
1,imo); 4.659 B, 4.663, 4.664, 4.666, • 4.667, 4.668, 4.669,
4.671 (de 24 do mesmo anez); 4.684 e 4.685 (de 31 -de janeiro
deste anno), onos artigos 43, 18 e 3 (mis. I, VII, XI, XV, nfir.
XX e XXI) , da lei orçamentaria vigente, tenho a honra de con-
sultar a V. Ex., sobre a apportunidado de usar o Poder Exe-,
cutivo de 'ices autorizações, nos termos das 'citadas resoluç5e3,
do Cengresso Nacional...

• Ria cie -Janeiro, 11 de agosto de 1973. — não Luiz Alocã.

• Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores Directoria
de Contabilidade — 1' secção — N. 2.466 — Rio de Janeiro,
-11 de agosto ,de 1923.

S.. 1°- secretario da Camara dos Deputados — T,ertho a
honra de transmitida' a V. Ex.., para os fins convenientes, a
inclusa mensagem do Ex.mo. Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á autorização para -a realização de operações de cre-
dito que habilitem o Governo com as recursos neeessarios
pana cumprir as resoluções do Congresso Nacional relativas á
'abertura de credites, nos termos dos • docretos ns. 4.1i2,1; art.
4° (lie 3 -de setembro do 1920); 4.555, mm. 17 (ido 10 de -agasto
do 1922); 4.646'.(do 11 do janeiro ultimo), 4.659 13,.4.663,
4.664, 4.666, - . 4.667, 4.668, 4.669, 4.671, (de 24 de janeiro
deste,amio).; 4.684,. e 4.685, (do 31 dó mesmo mez) e dos ar-
tigo„3. IR e 3 (as. 1, VII, XI, XV, XVII, XX O XXI), da lei orça--	 .	 •	 •multaria- vigente.,	 .

Reitero a V. V. Ex-. os meus .prolèstos 'de estima g aw,
ocinsideração.,	 Litiz.Alves.- •

• •.	 •	 •
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rãinisterio da JusUça e Ne-

gocios interiores
Por decretos de 6 do corrente met, foram

nomeados sunple tes do substituto do juiz
federal e ajudantes do procurndor da Repu-
blica, na fórina da lei

t. ECÇA ) DO P-ARÁ

— Município de Mofa
Primeiro supplen te, José S atos Lima;
Segundo supplente, Camillo. Antonio

Fôro ;
Terceiro supplénte, Antonio de Castilho e

Souza ;
M nicipio de 111(igaço

Terceiro sopplente, José Vieira de Mello;
Ajudante do nrocurador da Republica, Ba-

silio Augusto de Araujo.
.Municiplo de AI ntenegs ro -

Primeiro supplente, JonathlS Tavares Mil-
fiz;

Ajudante do proc 'redor da Republica,

	

Antonio Victoriano de Oliveira. 	 •

Muni iplo de Mardcand
Segundo sup lente, °ataviou° Boaventura

da Costa Junior.
Municipio de Porto de Mdz

Terceiro suplente, José Francisco Al-
varez ;

Ajudante do procurador -da Republica,
Joau Tiburcio de Voseou-eitos.

Munícipio de Marapanim
Terceiro supplente, capitão Irinett Bo-

telho
Ajudante do procurador da Republica,

Landim Brasil de Souza.
Município de Ourem

Segundo supplente, Jorge Antonio dos
Reis ;

Terceiro supplente, Manoel Alexaadrino
de Farias ;

Ajudante do procurador da Republica,
Antonio Theodato Rodrigues.

Mun:eiplo de Santarém
S n gundo supplente, Antonio da Silva

Guitharães ;
Terceiro supplente, Manoel, Flaviano Fer-

nandes,
Município de Igarapé-miry

2° supnlente, Antonio de Jesus Pinheiro.
3° . supplente, Antonio de Miraada Lobato.

Municiplo de . São Domingo da Boa Vista
1° supplente, Clementino Lopes da Cunha.

, r supplente, Narciso José do Carmo.
Ajudante da- procurador da Republica,

• Octavio Antonio Sodré.
SECÇÃO DO RIO OR.ANDE DO NORTE

	

Mutile pio de olossorá	 •
1° supplente, Herneterio Leite. - •
2° ~Mente, José Alves Tavares.-

supplente, Luiz Coturno° Ferreira
Pinto.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Municiplo de Belmonte .
1° supplente, Manoel Cesario Nascimento

Barros.
Mfínicipio dé flores

1° supplente; Ernesto Lopes Carvalho.
• Município: de qu papá

1 0 supplente, Heleno Rodrigues -de Lima.

Município de Scilgaelro
30 supplente Ener isto Gomes Menezes. •

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Município de Pi111112

.1° supplente Manoel de Paiva Serra°.

—Por outros de 6 do currente nlç z

Foi aposentad e, a pedido com todos os
vencimentoa, .-ex-vi' o art 6 das- disposi-
ções transitorias da Constituição, o juiz de
direito em aisponibilidade, bacaarel José
Antonio Maria da Cunha Lima ;

Foi concedido, a pedido, ao bacharel
Francisco Tavares da Cunha Coelho, juiz
federal na secção de Pernambuc n de eccOrdo
com o art 18 do decreto legislativo nu-

"mero 4. 81 de 5 de dezembro de 1921, o 
acérescimo. de 5 / os seus venci-
mentos, corre-poedentes a dez ann os de
effeetivo exercicio, 'completados em 24 de
fevereiro de 1922.

Foram concedidos ao bacharel Augusto da
Costa, Leite, substituto do juiz .federalena
secção de Goyaz, conforme requ-o'eu, tres
mezes de licença em prorogtçãó e de
accórdo com a lei, para tratamento de
saúde
• Foi exonerado, a pedido, o bacharel Eloy
de Avelar Figueira d.3 Mel l o„ do togar de
substituto do juiz federal na seçção de Matto
Grosso.-

— Por decretos de 6 tio corrente mez:
Concedeu-se ao catraeiro Francisco Con-

dido da Silva a medalha de distinccão de
2' classe, de que trata o decreta n. 53. de
14 rte dezembro de 1439, por - ter, no dia 14
de novembro de 1922, salvado o 2' tenente
do Exercito Antybal Naooleão, quando este
se achava ore tes a perecer afogado, e • urna
das nraias da cidade de Fortaleza, no Estado
do Ceará;

Foi nomeado segundo oiti-tante da Com-
missão de Limites ‘'es Estados do, Nortn o
capitão-tenente Octavio Borges da Silveira
Lobo, em substituição do de igual patente
Mario Lopes Itvranga dos Guaranys, exo-
nerado, a pedido, na me ma data.

Foram concedidos os segui tes 'ac:resci-
mos de vencimentos:

ye 10 %, ao D r . loaquirn Guedes Corrêa
Goa lim Filho, professor cathedratico da Fe-

- culdade de Direito do Recife, correspon-
dente a 15 annos de serviço effectivo no ala-
gisterio coni i.letados em 10 de setembro de
1922;

De 40 %, ao bacharel José Vicente de
Az vedo, lente cathed ratico do extincto.
Curso Annexo da Faculdade de Direito de
São Paulo, correspo dente a 30 annos
serviço eff ctivo no magisterio, completados
em 18 de ebril de 1922.
• — Por outros de 6 do corrente mez, foram
reformados:
, O 1° -argento da Policia Militar do Dis-

trieto Federal Francisco Leonardo Guinthere
nó posto de 2°.tenente, co:n o so-do por in-
teiro;

O soldado da mesma corporação Thomaz
~ias d-s Santos, rio pnsto de cabo de
esquadra com o respectivo soldo;

O soldado da referida corporação
de Oliveira, com o soldo 1:vir imitei o.

O 1° sargento do Corpo de Bombeiros Ma-
noel Cor .eiro do Nascimento, com o soldo
por inteiro.

Por outtro da mesma data foi conce-
dida ao guarda civil de 2' classe Amaro Ja-
como de Araujo, uma pensão igual a do-mis
terços dos seus vencimentos, por tnr sido
julgado invalido em virtude do -desastre sol-
tado em serviço.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 10 de julho ultimo, foi

nomeado u agente de compras, addido, do
extiacto Arsenal te Guerra de Matto lirosso;
Bernardo Augasto de Figueiredo, para o
togar de 40 escripturario da delegacia Fiscal
do Thesouro no mesmo Estado..

— Por outeos de 10 do corrente:
Foi promovido, por merecimento, a; 3? es-

cripturario do Tr t bu tal de Comi as-o quarto
do mesmo Tribunal João' Bapiista; de Mo'
raes Henriques ; 	 ft,rt;3f.

Foi nomeado e.0 ,13cradori extincto • da
Caixa: de Convrasão;n rintorporada á de
Amortização, bachan"..1 nAntonio da Cunha
Machado, para o logarecle conferente chsta
ultimo Caixa.	 -

.	 Ministerio da Marinha
Por decreto de 27 'de 'julho de 1923 foi

exonera to o almirante grad ado, reformado,
engenheiro machinista nav s l, Luiz Marga-
rido Rangel, do cargo de inspector. de ma-
chinas.

— Por outros de 10 de agosto de 1923: -

Foi exonerado o capitão de mar e auerra
ileraclito da G aça Aranha do cargo de
addido naval á Embaixadan do Brasil em
Washington.

Foi nom ado o capitão de mar e guerra.
Joaquim Nunes de Souz para exercer o .
c rgo de inspector do Arsenal de Marinha
do Esta o ao P.rá.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça. o Ne-.

gocios Interiores'.-
Directoria da Justiça

Por notarias de 10 d corrente mez,foram
concedidas as seguintes licenças para tra-
tanientO dc solide:

D.: eis runzes, nrorogação; ao major
graduado, mudico do Cor o de Bombeiros
Dr. FP mino on Dailinger Graça;

De ires 'trezes, em prorogaçãe, ao ca-
pi tão do Carpo de Bombeiros Arthur Tei-
xeira cl t Costa.	

.

De seis met 's, ao investigador de 2', classe
dá Policia do Districto Fedoral Pedro
Valladão:

De 45 aias, ao guarda civil de 2' claáSe
Adalberto Ramo: de Freitas;

De. seis mezes, ai prorogação; ao em ':rda
civil de 2' c i asse Syinphronio - Carvalho 'd
Silva .1

a,

inienIns clespaoh,aclq*-

,	 Da 10 de agosto de 1923	 .
'	 • • "Antonio Garcia Dantas, , pedindo entrega

de cart ira ee 1 entidade — Deferilo.
C ornelio S :aresude Azevedo, guarda civil,

pedindo pensão---Prove que era assiduo
ao se viço-e que: lhe estava -  por
occasião -do accidente de que' foi victima
e que o seu de empenho exigia actividade
co istante.

Calomiro Roberto, pedindo cancellamento
de nota — Deferido.

-Tenente -Einygdio Dias • Vieira. Jade-
temido.

moo	 qin,,i, nn 11,1	 ;,.
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Directoria dó Interior
Por portarias de 11 do corrente mea

/oram naturell zados brasileiros:
Antonio Luiz t ostiga, natural de Portugal

eresideete nesta Canital;
Antonio Luiz Postiga Primeiro, natural de

Portugal e residente no ta Capital;
Antonio Rodrigues Matheus, natural de

Portugal e re idente nesta Capital;
j n ão Luiz Postiga natural de Portugal e

residente nesta Capital.
edor outra da mesma data. foi concedido

'ao Dr. F leite Dias Guerreiro, preparador
da Faculdale de Medic na da Bebia; de
-accórdo com o art.' 17 do decreto n. 14.653,
de 1 de j.neiro de '1921 um anno de licença
para tta:ameno de . saircie; •

Departamento Nacional dé Sande
Publica

DIRECTORIA ,DOS SERVIÇOS SAN'ITARIOS
TERRESTRES

Expediente de 10 de agosto de 1923
Remetteram-se
An Dr. director geral deste depart =mento,

devidamente informado pelo Laboratorio
Brometologico, o memorial dirigido á Sua
Ex. o Sr. ministro da justiça (officio numero
2.169).

Ao Dr. secreta io geral deste departa-
mento, para os devidos fins, o requerimento
de Clarita de • Mannequ m Gomes solici-
tendo ao Sr. ministro da Justiça deus mezes
de licença, na fôrma da lei (officio numero
2.168).

Ao Dr. dire:tor geral de Industrie e Cone-
inercio,com os resnectivos rareceres, 03 me-
moriaes deecriptivos e demais documentos
relativos ás invenções a que se referem os
seus ofíicios ns. 356, 338 e 361 (officio nu-
mero 2.167).

— Cemmunicou-se ao Dr. Secretario geral
deste departemento que, por despacho de
10 do corrente, o Dr. director relevou a
multa; imposta a David Joaquim Alves (Mil-
cio n. 2.164).

—Foram multados
Pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-

iteres Alimenticios, em 3:0u0$, Dani 1 Leo
pes Corrêa.

Pela 4' De'egacia de Saude, em 100$.
Elias Abrahão e em 20n (duas multas de
100$ cada urna) Feliciano Monteiro teime
des.

Requerimentos ckspachatio-§
Inspectoria de Fiscalisação de Generos

Altinent c-os :
Jcace.tim Augusto (2.369). — Multado Por

ter sido encontrado em seu estabelecimento
continental, á venda, fructas e legumes de-
terio ados. — Fica relevada- a multa, por
equidade devend o requerente tomar por
iadvertencia este despacho.

David Joaquim Alves (2.334-1.686). —
Tendo sido cumprida a exigencia pela qual
foi expedida a multa, relevo a mesma
multa.

David Joaquim Alves (2.389-1.773).—De-
ferido.

David Joaquim Alves (2.143). — Fica rele-•
veda a mu/ta, tendo sido cumprida a exi-
zencie.

Segunda Delegacia de Sande :
José Lopes (2.264).—Não pôde ser atten-

dido ; a multa já foi - tornada eftectiva desde
10 de fevereiro de 1923, e o deposito con-
vertido em pagameuto.	 :	 •	 •

José Braz da Cunha (2.387-321).	 Não
pdde ser attendido.. •	 „ .

Dr. João Pulo de Miranda (2.385) (314).
—Deferido, menos quanto ao Concerto da
latrina da casa IV.

Joaquim Gomes da Costa (2388-3l8).—
Deferido.

Qdorico Motta (2.386-316). — Não pôde
ser attennido.

1-lime dr Comp. (2.343).—Deferido.
João Alves Feitosa (5.276). — Serã rele-

vada a dita si concluir a limpeza do predio
em 30 dias.	 -

Terc ira Delegacia de Saude
Manoel de Souza Macio (2.350).—São

cor:cedidos 90 dias, sémeate para a parte da
inti nação refereate ás alcovas.

Marcellino Augusto P. Felippe (2.349).—
Defe-ido.

Q arta Delegacia de Saude :
Antonio Pereira Curvello (2.390).—Certie

fique-se.
Adelaide de Jesus dos Santos (2.0§0). —

Indeferido.
José Antonio da Silva (1.915-429).—Queira

provar que é arrendatario do predio, com
obrigaç o do cumprimento da intimação.

—
DIRECTORIA DE SANEAMENTO E FROPHYLAXIA

RUR .L

(Serviço no Distric:o Federal )
t Requerimentos despachado.

Dia 8 de agosto de 1923
Posto de Madureira:

Manoel Luiz Furtado (1.428).— Concedo
60 dias.

Poeto de Santa Cruz:
Pedro Ferreira da Silva (1.431).— Con-

cedo mais 30 dias.
Dia 10

Posto de Anchieta:
Annibal Flores Matdonado (79).— Defe-

rido.
Posto de Jacaré.paguá :-

Antonio Rodrieues (1.346).— Indeferido.
Posto da Penha:

Armando-do Espirito Santo (1.439).— De-
feride

•

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 9 de agosto de 1923
Remetteram -se
Ao Sr. Dr. secretario geral, apresentando

a Sra. D. Maria Asterito, anm de fazer na
Dir ctoria de Contabilidade deste departa-
mento o deposito da quantia de 100$ para
occorrer ás desp ias a serem feitas o iso-
lanienio de um enfermo á rua Gomes Car-
neiro n. 86 (officio n. 759).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Terrestres, os boletins dos dias 4, 6, 7
e 8 do corrente mez, dos serviçoe executa-
dos pelos Srs. inspectores saltitados e o re-
sultado do se viço de vaccinacão e revacci-
nação feito durante o mez de julho proximo
findo e nos dias 3 e 4 do cedente (officio nu-
mero n. 760). •

Ao Sr. almoxarife geral, os pe ! os nu-
meros 522 n 529, de ac:õrdo com a circular
datada de 21 de junho do corrente armo (of-
ficio n. 761).

Ao Sr. Da-.- di r ector dos Serviços Sant-
tarios Terrestres, restituiu i o o requeri-
mento d s Srs. Albert' & Stadler e infor-
mando que esta inspectoria, embora reconhe-
cendo a vantag m do app 'relho cuja venda
se oropoe, não o pôde adquit ir por falta de
verba no momento (ofticio n. 762).

Ao Sr. Dr. secretatio geral, a folha stip-
plementar, em duplicat d para pagameato to
mez de junho do corrente an e o, aos em-
presados subalt ritos desta inspectoria Luiz
José da Silva, Antenor Gemes do Arear 1,
'Vicente Bernardo dos Santos e Galdinn 59-
veia-a de Medeiros, por estarem aguerciaaclo

despe to das lie taças que solicitaram no
reler do in z, na importancia total de réis
618$999 (officio n. 763).

Dia 10
Remetteram-se:
Ao Sr . Dr. director dos Serviços Saltita-

dos Terrestr s as copias das communtca-
ções feitas pelo Sr. Dr. Einygdi de Mat-
tos, inspector ~alio desta insoectoria,
relativas ás galerias da rua Santa Clara,
Constante Ramos e almirante Gonçalves,
em Conecabana e ao esgoto do predio em
construcção da rua almirante Cocerane, pe-
dindo providencias; por vosso inter atedio,
á Directoria de Obras da Prefeitura Meniti-
pai e á Insoectoria de Engenharia Sanitaria

' (officio n. 764).
Ao Sr. Dr. Secretario Geral, a conta, em

duplicata. proveniente do material gosto na
inutilização de 14 caixas conte do carne,
eneontradas em diversos armazéns ole4a
capit,I, cuja imnoriancia de 28$740, a erma
Thomaz da Silva & Comp., cem escripiorio
á rua do Rosario n. 101, sobrado, vae nesta
data p , gar (officio n. 765).

Ao Sr. Dr director dos Serviços Sanita-
: rios Terrestres os cinco monas.. em trioli-
1 cata, demonstrativos dos serviços executa-

dos por esta iespectoria durante o mez de
julho proximo findo Çofficio n. 766).

Ao mesmo, a re.ação dos academicos
vaccinadores que c, rsam o 6 atino da Fa-
culdade de Medicina desta capital (officio
a. 767).

Ao Sr. Almoxarife Geral os pedidos
as. 530, 531 e 532, do accôrdo com a cir-
cd'ar datada de 21 de junho do corrente •
anno (officio n. 768).

*IP

DIRECTORIA DE DEFESA SANITÁRIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente de 4 de agosto de 1923
Officiou-se:
Ao director geral do Departamento, rela-

tivamente ás concurrencias publicas e ad-
ministrati:as, para acquisição de material
para as inspectoriaa e sub-inspectorias de.
saude dos portos dos Estados (officio :nu-
mero 2 475).

— Solicitaram-se providencias: -
Ao director geral do Departamento, no

sentido de ser está directoria au t orizada a
preencher o togar de guarda sanitario da
Sub-inspectona de Saude do Porto de São
Luiz (officio n. 2.485) ;

Ao secretario geral do Departamento, afim
de ser feita a remessa a esta directoria de
impressos dos grupos 1, .2, 3, 4 e 5, cies
concurrenclas, propondo outrosim a crea-
ção no grupo em,te tal para lanchas» ide»-
tico ao já existente para automoveis (officio
n. 2.491) ;

Ao inspector de saude do Porto de São
Salvador, no sentido de enviar o requeri-
mento do secretario Manoel Duarte Guima-
rães, pedindo aposentadoria ao Sr. ministro
da Justiça (officio n. 2.491).

— Communicou-se:
Ao director geral do Departamento, se en-

contrar em pessimas condições a barca de
de infecção Pasteur, fazendo agua e com o
casco profun emente atacado pelo cupim -
(officio n. 2.486)

Ao secretario geral, que em 31 de fulho
findo foi desligado da Inspectoria de Saude
dos Portos da Bailia o sub inspector Dr.

• Elisio Mendes Pires e Albuquerque, desi-
- gnado nara a Inspectoria do Matutos (officio

n. 2.487)
Ao mesmo, que em 3 do corrente o Dr.

Tavares de Macedo Junior, director do Hos-
pital Paula Candidca, ent ou no goso de
licença que lhe foi concedida em 27 do mea
findo (Atido n. 2488);
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Ao director da Secção de Contabilidade,
que, pela n pect ria de Sande do Porto de
Santos foi multado em 22 da rnez fa do na
qua o ha de 2a0e o conamandante Rodolpho
Ferraro, do vapor Flamengo, por infracção
do mi: 966, 1 ara a, do regulamento em

. vigor, e tombem ter sid a importancia
dessa multa recolhida á, alfandeg- daquella
cidade e e/ 31 da mesmo mez (officio nu-
mero 2.478).

—Rernetteram-se:
Ao secretario geral,' a folha de pagamento

do pessoal subalterno do Hospital Paula.
Ceando

'
 do me?, de julhp findo na impor-

tar:eia tota' de 8:840$a94 (offido na2.4a9);
Ao inspector dos Serviços de Prophylaxie,

a relação do- passaeciros cheeadcre pelo
vapor Rui. Barbosa (officio n. 2.479);

Ao sub-inspector de, Saude do Porto de
S. Luiz, a po tarja da licença concedida ao
guarda sanitario Luiz Nunes Bessa (officio
n.2.477);

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia
a relação drs passageiros desembarcados
dos vapores 'iniba e Mandos (officios nu-
meros 2.473 e 2.474).

—Communicou-se:
Ao secretario geral, que em 20 de julho

findo o Dr. Mario Lyra t mou posse,•em
Natal, do cargo de ,sub-inspe tor de Saude
cies Portos, com exercicio na Inspect ria da
Balda rara onde foi des.gnado (officio nu-
mero 2.49a);

Ao director da Secção de Contabilidade,.
que a 3 do corrente foi multado em 200$
pela Insne-toria de Ssude do Porto do Rio
de J-neiro o comm-mdante P. H. Lange;lo
vapor americano Kenow% por infração do
art. 872 do regulamento vigente (officio nu-
mero 2.481).

—Acusou-se:
Ao inspecior de Saude do. Porto de San-

tos, recebia° o officio n. 504, de 31 de julho
findo (officio n.2.483);

Ao sub-inspector de Solide do Porto de
Victoria, recebido o officio te 171, de 3a de
dezembro do atino pa-sado (officio n. 1442);

Ao sub-inspector de eaude dó Porto de
Natal, recebido o officio n: 165, de 20 de
julho (offieio n. 2.491;	 •

Ao Inspector de Saude dos Portos do Rio
Grande do ui, recebido o -officio n. 173, de
18 de julho (officio n. 2.495).

	

Dia 6	 .
Solicitaram-se providenelas ao director

geral do Departamento, no sentelo de ser,
do credeo de 37:8 0$, dl tribuido á Delega-
cia Fiscal do Thesouro N acional no Estado
do Amazonas para pagamento do pessoal
superior da Insp ctoria de Saude do Portu
de Mansos durante o exercido de -1922,
annullada a importando de 7:8009; e transfe-
rido para a Delegacia Fiscal do Thesouro
N cional no Estado do Rio Grande do Norte,
afim de effectuar o pagamento cies -enci-
mentos, relativos á esse mesmo exercicio,
do sub Inspector de saude dos portos, Dr.
Mario Lyra, que está substituindo em Natal
o Dr. Januario Cicco. que se acha licen-
ciado (officio n. 2.497).

— Cummunicou se ao sec-etario geral do
Departamento, que a inspectoria de saede
do pra to de Santos, em 3 ao corrente, reco-
lheu á alfandega da9uella cidade, a quantia
de 1:270$700 proveniente da renda de desin-
fecções realizad s durante o mez de junho
deste anno (officio n. 2,498).

— Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento, a

folha para pagamento de salarios dos em-
pregados do Lazareto da ilha Grande, na
importando total de 6:2421:821, relativa ao
mez de julho ultimo (officio r'. 2.499);

Ao inspector de Demographia Sanitaria,
Educação e Propaganda, os manpas c10 mo.
yinient0 dos portos de Mauo eia junho,

Santo; em julho, assim como o boletim de-
mographico de S. Luiz em junho (officio
n. 2501);

Ao procurador dos Feitos do Denarta-
mento, a certidão prov nienie da multa de
200$, imposta em 14 do mez findo, á Benja-
min M-,noel José, commandante do vapor
Corcovado (officio n. 2.500).

Accusou-se:
Ao sub- nspector de saude do porto de

S. Luiz, recebido o officio n. 161, de 18 do
mez passado (officio,n. 2.502);

Ao nspector de saude do porto de Santos,
recebido o officio n. 504, de 3 do corrente
(ofacio a 2.03);

Ao inspector de solide do porto de Manácis,
recebido o officio n. 394, de 3 de julho ul-
timo (officio n, 2.504).

Dia 7
Pemetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento, as

contas das despezas eff eivadas, acompa-
nhadas da relação e pedidos, as folhas de
pagamento dos empregsd os e os bolanceies
da renda eventual e de fundo es pecial, tolo
da inspedoria de saude dos portos do Rio
Grande do Sul, correspondentes ao mez de
julho ultimo (officio n. 2.-05);

Ao in-smo, acomnanhada das respectivas
relações e 4' vias de pedidos, as contas das,
desoezas de reateri . 1 e aluguel de casa, da.,
sub-ins pe ctoria de saude dos port os do Pa-
ra-á, re lativas aos mezes de abril, maio e -
junho deste anno (officio n. 2.506).
- Acusou-se:
Ao sub-inspector de saude dos portos de

Paraná, o recebimento dos trilei ns. 178,
17a e 181, de 26, 28 e 30 de julho ultimo
(ofi c io n. 2.507);

Ao ia eriector de sau-le dos portos do Rio
Grande do Sul, recebidos os officios os 176,
177 e 17, de 21 de julho ultimo (officio

Ao director do- L zareto da ilha Graode,
re-ebidos os ofacios ns. "j4 e 55, de 1 e 2 do
corrente (officio n. 2.509).

Dia 8
Officiou-se:
Ao director do Departamento, sobre

possivel créação de um depoeito paro altar-
ocarifado, com a transferenda do local em
que se acham installados os serviços dessa
directoria, para o edificio eia que foi feita a
exhi Lao da Directoria Geral e Estatistica
na Extiosição do Centeaario (officio nu-
mero 2.528).

— Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento, as

terceiras vias dos pedid s de empe .hos con-
feccionados de accôrdo com o modelo ado p

-tado pela Contadoria Central, ns. I a 39,
relativos' ás desoezas do material d Ins-
pectoria de Saude dos Po rtos do Amazorr-,s,
dura te os mezes de janeiro a abril do cor-
rente anno, assignat na do teleohone, con-
sumo de luz electrica e alugnel de casa de
todo o exercido (offici n. 2.52).

• Ao mesmo, as folhas de pagamento, nas
importancias de 400$ e 30$, para pa amento
ao Dr. José de Aunei 'a Nunes, relativasá
substituição decorrente do impedimento do
Dr. Figueiredo Rod igues durante o mez de
julho findo (officio n. 2.514).

Ao mesmo, as folhas de pagamento do
pessoal superior e subalterno das inspecto-
rias de Saude dos Portos do-A azonas e
Sergipe, relativas ao mez de junho u timo
(officio n. 2 515).

o mesnio, a 3' via da conta ti. 24 na im-
portando ne 33$, relativa ao tratameuto, no
Hospital Paula Candido, de um tripulante
do vapor Saberá, no penedo de 31 de julho
a 4 deste (officio a. 2.516).

Ao Lspector e a fiscalização do Exercido
da Medicina, Pharmacia. Arte Dentara e

—Ace.usou-se:
Ao inspector de Saude dos, Portos do

Amazonas, rece idos os officios ns. 411 e
412 de 5 de julho (oficio n. 2 il3).	 •

Ao ai smo, receoidos- os officios nume.
ros 427 a 439 datados de 9 de. julho (oficie
n. 2.520).

Ao sub hispector de Saude dos Portos de
aergipe recebido o cilicio n...117 de 24 de
julho (Officio n. 2 519)

Ao inspector de Saade dos Portos do Rio
Grande do Sul; rec bido o oficio n: . 174,
de 18 de julho (oficio n..a.522).

Ao aub-inspector de Saede doe Portos' do
Paraná recebido o oficio á. 185-de 4 do
corrente (officio n. 2 523).

Ao inspector de Saude do Porto de 'San-
to , recebidos os officios ns. 512 e 518 de 2
e 3 do corrente (officios ns. 2.e25/23).

Ao sub-inspect r de Sau c e da S. Fran-
cisco do Sul, recebido o officio n. 204, de 1
da corrente friez (oficio n. 2.524).

Multa imposta pela Inspectoria de Saude
do Porto.

Dia 10 Comniandante Francisco Nunes
Ramos—Vapor Mo-sorá, 1:400$; infracção
do at. 966 lettra a decreto a. 15.003 de 15
de setembro de 1921. Coneignatarios Pe-
reira Carneiro'& Companhia Limitada.

1NSPECTORIA DE FISC‘1.124ÇÃO DE GEIVROSI
•	 ALIMENTICIOS	 •
Requerimentos aespachados

'	 Dias 10 e 11 de agosto de 1923	 -
Gustavo Ermelich (1.830).—Deferido, pae

gando as taxas respectiv s., •
Corrêa, Vasques & Comp. (1.832).;--Defee

rido, pagando a taxas r sp ctivas
Corrêa, Vasques & Comp. (1 832).—De-

ferido, pagando a taxas respediva.	 •
Theodoro Moreno Rom ica(1 '841),—Dee

ferido, p-ga . ,do a taxa respéetivá..
Joaquim de Oliveira Ceados° por lameiro-

lina Fortueata do „Amor 'Divino (
Tendo cumprido a exigencia, pôde fuuccio-
nar com botecprim. . 	 '

Joaquim de Oliveira Cardoso, por Ber.
tiaFortunata do Amor Divino (1.e36).,-.
Certifique-se.,	 •

Manoel Alves Pinto (1.835).—Certifiquee
se o que constar.	 •

Maffra, Gomide Comp. (1.834).—Certie
fique se.

Monteiro (1.833).—Certinque-se,

Obstetricia, a relação da; substancias tos
xicas licenciadas pela Insoectoria de Saude
do Porto de S. Salvador durante o primeiro
semestre do corrente anuo (officio ri. 2.527).

Ao inspector de Saude dos Portos da
Bebia, a portaria de , nomeação do guarda
sanitário Hoheric o de Moraes Barreto para
exercer inteinamente o cargo de semeiario
dácitiella inspectoria (oficio n.

Ao inspector dos Serviços de Proohylaxia,

	

a relação dos pissa ,eiros chegados pelos	 '7-
vapores Itaptica e Commandante,Vasconcedós
(officlos os. 2.5 0/1i) 

Ao inspector de Demogrop	 - gn r a,s itá
Educaçã , e Propaganda, o boletim demo...
gra , hico da ,cidade do Rio Gronde..,
em junho e os' mappas do movimento dos
porros,de Paranaguá e S.! F ancisco da Sul,
no :nei de julho ultimo (officion. 2.521)..

- Ao director , da Corno-In/da de Navegação
Lloyd.Brasileiro, a conta na importa cia de
35$, r. ferente ao tratamento no Hospital
Pala Condido de um tripulante do vapor
&borá, no período de 31 de julho a ' 4 de
correate. .

Comrinitiicon-ie outrosim, que o paga-
mento dessa conta deverá Ser efectuado na
secção de Centabilidade do Denar emento
Nacional de Saude Publica, no prazo de 30

' dias a contar desta data (officio n. 2.517).
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Eugenio Martins Moreira '(1 782).—De
accoedo com a informação, pôde funccionar
com caldo de croma.

heodoro Moreno Roméro (1.840).—Cer.
tifique-se.

Francisco Coelho (1.842). - . Concedo 39
dias em prorogação.

Antonio Luiz Rioeiro (1.8 2).—Deferido;
pagando as taxas nos termos da informação
do Sr. Dr. director do Ldboratorio Broma-
toloarco;

J cques & Comp. (I.795).—Podem fuá'.
ccionar com deposito de cereaes,
. Almeida & • Gonçalves (1.745).—Indefee

Mardarida 'dos 'Santos (1.819).—Certifid
que-se.	 - _

Dolores Poentes-. Porto ,(P.776).—Ind
rido. Não poderá funncidiar'-emquanto o
loca/ estiver occupado céntyPoaraphi .

Cedro Noli de Modwa(1.820).—Deferi-
do: Pague a taxa respectiva:	 •

Almeida & Pereira (1.820).—COncedo 30
dias, de accordo com a informação.

João Thomaz de Freitis (1.795).—Não ha
que deferir. Quanto ao bo equino não
inconveniente no fmccionarnento, de ac-
cordo com a informa ção.

Domingos Rodrigues atog,ueira (1.778).—
Concedo 33 dias em prorogação.

Lui de Castro Moreira (1.772). -Indefa..
rido, Não fo-ani crunoridos os termos de in-
timação as. 531 e 5 5).

Salomão Sal nné	 .734).— De aceord
com a informação, pede funcionar com quie

José dos Santos (1.828).—De accordo coni
a informação, pôde funccionar com arma.
zern de liquidas e comestiveis.

•Policia do District° Federal 	 -
Por Acto de 1I do corrente foi nomeado

amanuense da Secretaria de Policia Enato
Augusto Marques.

MISterio das Relações

Exteriores -
:Requerimento despachado'

Dia 10 de agosto de 1923
E. V. de Miranda Carvalho.- Diga o re.

querente quaes são os fins de direito a que
referz..

Ministerio da -Fazenda -

Directoria Geral do Thesouro
• Naciona1
013:PEDIENTE DO SR. DIRECTOS ,GERAI)

•Dia 41 de aaosto de 1923-
' Sr. director da Secretaria do Tribu-
nal de Ocintaa:	 •

N. 162e = Remetto-vosa, para os de-
vidos fine,- ci -incluso decreto de 28 de
juinho riemeando o 1°' escriptu-
rareo da Mandos-a de Pelotas, JoESÓ
Costa Carvalho, parado togar de 3°„es-
eripturario desse tribunal: •

— Sr. director 'geral da 'Imprensa
Nacional : •

N. 11r21 — Junto vos remeti°, para os
fins convenientes, a portaria de 7 do
corrente, que concede dous mezes de li-
cença; nos temias do art. 21, do decreto
n. de. .1 de fevereiro de 1921, a
Officjal, de 1* clasSe, da 1d.turnea de •bro-*
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chalras dessa . repartição, Emarena
Silva Oliveira.	 -

N. 118 — Junto vos remato, para os
fins convenientes, a portaria de ff do
corrente, que .cancede seis mezes -de li-
cença para tratamento do solide, ao ope-
rario dessa repartição Antenor Mario
Peixoto.

N. 119 — Remetto-vos, para o fins
convenientes, a inclusa portaria ,do 7 do
em-Noite, que concede 45 dias de licença,
para tratamento de saude, ao ajudante
de chefe do turma da offieina de servi-
çon 	 dessa repartição Luiz Ai-

es Villela.	 •
— Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação:
N. 35' — Itemetto-vos; para os devidos

fins, a inclusa portaria que concede
sais 1-nozes de licença, nos termos do ar-
tigo 17, do decreto n. .14.663, de 1 .do
fevereiro de 1921, ao 2° eseripturarie
dessa repartição bacharel iOiscar jugula
tha. Couto.

— Sr. inspector geral de Bancos:.
N. 633 — Remetia-vos, para .os fins

cenvenieretes, a inclusa portaria de 7 'do
corrente, que concede 41 dias do licença,
em prorogação, para iratameuto de sou-
de, ao fiscal cio bancos em Santos, no Es-
tado do São Paulo, Dr. Mario Bolivarde
Sá • Freire.	 .

— Sr.. director da •Estatistica Com-.
mercial:

N.- 036 — Junto vos remeti°, para os
-fins convenientes, a portaria de 7 • do
coerente. que concede dons /luzes' de li-
em-loa pára tratamento de aaude, ao '3°
esoripturario dessa repartição Raul Bor-
geseFortes. •

.Ver. director presidente da." Empre.-
za de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. • 97 — Remoi:to-vos, - para os devidos
fins, as inclusas primeiras vias dos em-
penhos de despeza	 .349; 351, 352,
353 e 355, de 6 e 7 do corrente.

— Sr. director da Companhia Nacild-• ,
nal de Navegação oateira:

N.- 634 — Remotto-vos, para os de-
•vidos fins, a inclusa 1° via do empenho
'mie despem n. • 359, de '7 de agosto cor-
rente'.	 .

— Se. directd cia Estrada de. Ferro'
de S. • Luiz a Therezina — Estado ' do
'Maranhão':

N. 4635 — Remetto-vos, para os de-
vidos fins, a -inclusa 1e via do empenho
do .despeza ti. 354, de 7 de agasta cor-
rente.

— Sr. delegado fiscal no ' Maranhão:
N. 38 — Junto vos remeti°, para os

fins convenientes, a portaria de 7 do
corrente, que concede um armo de licen-
ça, para tratamento de saude ao cacei-
vão da Collectoria das Rendas Federae,s
em Brejo. nesse , Estado, Dugés de
Araujo Filho.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 41 Remetto-vos. para os fins

Conventented, a inellu-sa. 1portarie, de 7
do corrente, que concede Ires ,mez-es de
licença, para tratamento de sandst ao
guarda da policia aduaneira da Man-
dega desse Estado, Sylvio Lamarão:

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 165 — Remei:to-vos, para os de-
vidos fins, o incluso decreto do 28 de
junho ultimo, nomeando o 2° °Melai
aduaneiro, extineto, da Alfandoga de
Santos, Poandolpho . Bartholomeu do Oli-
veira Mafra, -para o legar de 4° esdri-
pturario dessa delega-doe	 • .

Agosto de 192? 22ft6}7

Contadoria Central da }Republica
EXPEDIENTE DO	 ,CONTADOIX

Dia 10 de' agosto da 4923
Sr. ministro presidente do -Tribunal

de " Contas:
N. 591 — Tenho a honra do remetter

a V. Ex., de accerdo COM o § i° do ar-
tigo 11 das Instrucçõ'es do Ministerio
Fazenda, de 15 do junho do 1920. em
additamento á anteriormente xemettida
a esse instituto com o officio n. 509, da
3 de julho proximo findo, a inclusa re-
lação supplementar, em duas vias, doe,
«restos a pagar cio exereicio de . 1922a,
relativa á despeza empenhada naquello
exercido pelo Ministerio da Marinha e
não paga aad 31 de maio ultimo. Para
o effeito da escrinturação a cargo desta
Contadoriao, solicito de V. Ex. as nacos-
sarjas ;providencias no sentido de ser a
2e via da relação , devolvida por esse
Tribunal, depois do, feitas as eompeten.-
tes annotaodes. •

-Reitero a V. Ex. os meus protestos
de mui alta estima e consideração.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 5-92 — Aceuso em meu pricler

vosso officio n. 1-69, de 19 de julho pro-
ximo findo, acompanhado da cdpia da
informação prestada a 6 do mesmo rnez,
-pela 1' Contadoria dessa Delegacia, acer-
ca da importancia necess,aria para
custear as xlespezas com- os serviços de
partidas dobradas a cargo da' mesma
contadoria, notando-ep que em vosso te-
legramma . pedistes verba para livros e
expediente.
, Em resposia tenho a dizer-vos, que a

verba para o corrente exereicio pdde ser
economiza-da pelo valor dos -livros re-
mpitidos por esta contadoria o constan-
te do officio- a. 51P. de 7, lambem de ju-
lho ultimo. Para 'o exercicio de 492,4s,
foi proposta. a verbaede 7:560$, que me
parece ser ,sufficiente.

Sendo muito elevado o pedido de réis
3 0,3es, lama expediente, deveis fome-,
cer maiores esclarecimentos a respeito.

— Sr. director alaContabilidade do
Ministerio da Fazenda-
• N. 59.3 — Tendo esta , contadoria . ne-
cessidade do conhecer, para. os fins do
sua escripturação, qual o ouro amoeda-
do enviado á Caixa de-Amortização, com
a designação das especies de moedas, e,
bem assim, a importando cru ouro das
«notas conversíveis» resgatadas, solici-
to-vos as necessarias providencias no
sentido de serem fornecidos pela The-
souraria Geral do Thesouro os elemen-
tos indicados, a partir de junho, proximo
passado, podendo os' mesmos' ser dados
diodo ou -mensalmente, como melhor
convier.

Reitero os nus protestos de estima' o
consideração.
• — Sr. di'rector da Despeza Publica:.

IN. 59-1 --• Communico-vos, para Os
devidos fins, que, attendendo ao que
licitou o secretario desta contadoria, Sr.
Armando de Aguiar Cardoso, em reque-
rimento de 7 do fluente, resolvi c-onsi-
derar como faltas justificadas, ao ao-
-cerdo , com o g 1° do art. 14 da dec-reto
n. 14.663, do 1 de fevereiro do 1921, a
doendo do mesmo funácionario ao ex-
Pediente desta 'repartição, nos dias 1 a
26 de julho proximo findo, conformo
consta do resne,etivo resumo do ponto
.do pessoal desta contadoeia, enviado a
essa renartiçãod,	 •
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECITOI1 at.

Dia ti fie agosto de 1923
Ar. • director da Imprensa Nacional:
N. 96 Solicito vossas providencias

sio sentido de ser confeccionado com a
maxima sirga:eia um liar° de 100 folhas
iguaes ao modelo incluso, que servirá
para conta corrente de movimento de
estampilhas do selo adhesivo, especial
para contas assignadas nas collectorias
federaes.

— Sr. director gerente da Caixa Eco.-
nomica:

N. B 66 — Em resposta ao voas() of.
ficio n. -1.700, de 2 de dezembro de
1920, á extincta Procuradoria Geral da
!Fazenda Publica, declaro-vos, para os
devidos fins, que a caderneta cauciona-
da no Thesouro a 11 de junho do refe-
rido anuo, em garantia da fiança da D.,
Noemia de Assis, tem o n. 472.461, 1'
via supplementar, sendo de 4:200$
;valor da citada fiança.

—.Sr. director da Estrada de Ferra
Central do Brasil:

N. 365 Em resposta ao vosso of-
ficio n. 1.753,- de 14 de junho ultimo,
declaro-vos, para os devidos fins. que
-o despacho a que" se refere o talão de
encommenda 11.725, de 10 de março de
mo, tem o numero 4, procedente da
estaç'áo de S. Paulo.

-- Sr. director da Recebedoria do
Distaicto Federal:

N. 261 — Declaro-vos, para os devi--
alos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
ir. 751, de 9 de maio deste anno, relati-
vo ao recurso interposto pela firma A.
Marigny & Comp., do acto dessa dire-
ctoria que lhe impez a multa de réis
1:200$, por infracção do art. 74, do re-

'gulamento annexo ao decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de- 1021, exarou, em 22
de maio ultimo, o seguinte despacho:

eDo accórdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitti em 17
do mesmo 'tez de maio:

«A deeisãa recorrida é perfeitamente,
legal e guarda inteira conformidade com
o que foi resolvido pelo Thesouro .e con-
sta do officio n. 184, de 28 de setem-
bro do 1921, desta directoria á Recebe-
doria do District .° Federal (Diario Of-
ficial de 30). Assim, sou de parecer que
se negue provimento ao• recurso para
manter a referida decisão.»

A decisão dessa Recebedoria, alludida
no meu parecer, vae abaixo transcripta

«Centra A. Marigny & Comp., sue-
cessares de Mme. Marigny & Comp., foi
lavrado o auto de lis. 10, por exporem
'á venda chapéos de cabeça, para senho-
ras, do sua fabricação com o rotulo em
lingua estrangeira de ealodales de Ia
Maison Marigny, Paris, Rioa, e bem as-
sim 9 outros chapécis estrangeiros, sei-
lados com estampilhas rectangulares da
taxa de 1$500, para productos estrangei-
ros, sellagem -essa insufficiente á vista
dos preços de custo acamados na fatu-
ra cornmercial de fl. exhibida pela fir-
ma autuada. Intimada a defender-se,

: esta apresentou a petição de fls. 13 e
14, juntando a guia de acquisiçã,o de
estampilhas de fls. 11 e a nota de des-
pacho de fls. 12. Quando á insufficien-

' eia de sello,.allegou que submett an a
espacho .214 chapéos, como se Pviden-

pia da respectiata nota, e que a alfande-
aga lhas forneceu (guia de fls. 11) a
quantidade exacta de estampilhas neces-
tariae para a sellagem daquelles cha--

agoss depala itjQ palculaclo o preço: pela

conferente da mercadas:ia, tendo • em
Nista o valor declarada na factura ape-
nas 'que o alludido conferente, em vez
dá fazer o calculo do valor de cada um
dos chapaos, procedeu a uni calculo glo-
bal do valor total deltas, o qual, dividi-
do pelo numero dos chapaos, áttribuiu
a cada um cielles a taxa de 1$5o.0, sem
lhes attender ao valor proprio. Este
procedimento não é regulamentar, urna
vez que expressamente estatuo o arti-
go 68, § 1°, -lettra c, do vigente regula-
mento do imposto de consumo que,quan-
do a base deste imposto se achar li-
gada.,á circumstancia do preço, a base
deste'sera, mos chapéos de cabaça, o de
um objecto. Não se pôde, entretanto,
attribuir culpa ao autuado pela irregu-
laridade, visto que o art. 43 lettra a,
do regulamento diz que a acquisição
das estampilhas será feita pelos impor-
tadores na importancia correspondente
á quantidade e qualidade de facto veri-
ficadas na conferencia dos artigos sub-
mettidos a 'despacho. Provou ainda a
firma, com a guia de fls. 11, que não
teve, quanto a este ponto, intenção de
lesar o fisco, porquando o imposto devi-
do pelo valor total dos chapeos foi ef-
fectivamente pago, e que, si alguns cha-
péos sahiram com insufficiencia de sei-
lo, isto se compensou pelo excesso de
sellagern nos demais. A' vista dessas ra-
zões e do que opina a 3° Sub-directoria,
tendo o autor reconhecido nos nave cha-
péos os restantes dos 214 facturados,
não Ode ser punida a infracção do ar-
tigo Cl, lettra h, do decreto n. 14.168, da
26 de janeiro do 1921.

O mesmo já não acontece com a in-
fracção relativa aos rotulas. Estabele-
ce o art. 7k do alludido decreto - que

'não 6 pormittido assignalar, vender ou
expor t venda mercadorias nacionaes
com rotulas escriptoa no todo ou em
parte em língua estrangeira, salvo se
contiverem em portuguez, e cru titulas
maiores, em lagar bem visivel, os dize-
res exigidos pelo art. 72. O art. 72
obriga todos os fabricantes de mercado-
rias sujeitas ao imposto de consumo a
aPplicar rotulos em seus productos, dea
elarando a marca devidamente registra-
da na Junta Commercial ou o nome do
fabricante ou da empraza fabril regia-
trada na estação arrecadadora compe-
tente, e a situação da fabrica. Da redu-
ação do art. 74 se infere que, para co
poderem admittir os rotules . eseriptos
no todo ou em parte em língua estran-
geira 6 absolutamente indispansayel
que dellos rea,alte, á primeira . vista, e de
modo a não deixar a menor sombra de
duvida, - a procedencia nacional da
mercadoria. A essas exigencias não sa-
tisfazem os rotulas da multada, que, se-
gundo o specimen por esta apresenta-
do, dizem aModales•e la Mon. alarignya
Paris-Rio de Taneiro.» A dualidade de
looaes indicados leva indiscutivelmente
ao espirito a duvida sobre a procedeu-
eia da mercadoria. Si, como pretende a
autuada, com a palavra Rio de Janeiro
dicasse indicada a origem nacional do
producto, força seria convir que as mes-
mas razaes militariam para infundir a
convicção de que foi fabricado em Pa-
.ris, DOIS que este nome figura no ro-
tulo em perfeita igualdade de ao-adiçares
com o da cidade do Rio de Janeiro. E,
melhor atida o facto de estar o rotulo
todo eseripto em ling-ua franceza dá até
muito maiores visos de verosimilhança
á presumpção do haver o chapéo sido
fabricado em Paris, A' vista disso, julgo
procedente o auto de lis, 10 para impor
a A. Maria,ny & Comp., successores cle
alma., alar: lá/Iva	 Compa, a ai-Mata (Ae

1:200$, minimo, Por infracção do cita-.
do art. 74 do decreto na 14.648, de 20
de janeiro de 1921. — Intimem-se poro'
o recolhimento da multa dentro do pra.-
zo de 30 dias e, si o não •fizerena pro-
mova-se a cobrança judicial, salvo Sa
direito de recurso, que Ode ser inter--
posto no prazo de 15 dias, na farina do
art. 229 do mesmo decreto.»

N. 262 — Deciaro-vos, para os 'de-
vidos fins, quis- o Sr. Ministro da Ca-
scada, tendo presente o processo que . en-
caminhastes a esta directoria com o of-
ficio na 52, de /O de janeiro neste an-
uo, em que recorreis ev-officio, da deci-s
são pela qual julgastesaimprocedente
auto n. ;54, lavrado- em. 14 de fevereiro
do -aniso passado, •sontra a Companhia
Brasileira . de -Café, por infracção do ar-
tigo 65, lettra a, do regulamento annexo
n. 14.339, de .1 . de setembro de 1920
para o fim de lhe obrigar a pagar novo
sello simples, correspondente a estampi-
lha falsa apposta ao documento que deu,
causa 'ao referido processo, exarou ena
31 de janeiro deste anno, o seguinata
despacho:
• «Nego provimento ao recurso cx-of-

ficio, de accordo com o parecer.).
.• E' este o parecer que .einitti em 171
do mesmo roca de janeiro, ,acima refe-
rido:
•• (De pleno accardo com a deaisão .da
Recebedoria do District° Fadaral. Não
ficou provada, de modo algum, ,a má PS
ou o conhecimento prévio. da autuada_
de que era falsa a estampilha. NãQ
houve, portanto, crime ou risponsahrli-
dada por parte da mesma autuada. As-
ara], a decisão deve ser mantida, negan-
do-se provimento co recurso ax-offi-
cio.a •

A decisão dessa recebedoria citada ma
aneu parecer, srae abaixo • transcripta:

eContra a Companhia liras /leira cló
Café foi lavrado pela anspectoria doa
Bancos o auto de infracção de fls. 4s
por ter sido encontrada uma estainpillua
falsa de 50$, .na 3' via de cambial do
lis, 3. Apezar -de j constor do auto ai-
opinião de -um techniáo da Casa da
Qnloeda, para melhor- esclarecimento so-
licitou-se a case astabelecariento • novo.
mimo per uma connaissão de peritos,
sitie verificou (fls.. TP ser effectiva-
mente falsa a referida estampilha. In-
timada a deaanderasa, a autuada invo-
cou a boa fé em que estava, quando aei
serviu da estampilha viciosa, pois /pies
adquiria todas as de que 'fazia uso erra
casas devidamente Caanciadas.-
• Effeetivamente, não ha no processai
prova de que- a autuada tives'se cainhe-,
cimento prévio de que era falsa a . es-
tampilha de 50$ apresta á cambial. A'a
vista disso o pelos fundamentos constan-
tes da decisão do 19 do corrente, profe-
rida no auto n. 221, de 13 .de fevereirci
ultimo, e publicada no Mario Off
desta data, julgo improcedente o auto
de fls. 4 e recorro ex-officio para o Saa
ministro da Fazenda. 	 •

..

Devo, entretanto, a autuada - Pagar,
sovo salto simples, sorrespanclente 'á, ta.
xa da estamp;lha 'falsa apposta 'ao do-
cumento que deu musa . ao processes
afim do que do facto •nenhum damão
material advenha aos-cofres publicas.

Feitas as devidas annotações, subaM
ias autos á instancia 'superior.»

263 — Deblaro avos, para na devia
'dos fins, que o Se, ministro da Fazen-
da, tendo presente ó processo que -anca.
aninhastes - a esta directoria, com o DM".
CIO a. 551, - de 7 de abril deste anuo, em:
que .recorreis ex-officio, da decisão paia
qual julgastes improcedente o auto nu-

' mero.	lavada •-..era 6 •disa fevereiro -de..aaa-
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í922, contra M. Pereira & Comp., e ou-
tros por infracção do art. 65, lettra a,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 14.339, de 1 de setembro de 1920,
exarou em 20 do abril ultimo, o se-
guinte despacho:

eDe accôrdo com e parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-officio.)

E' este o parecer que ernitti em 18 do
mesmo mez de abril: 	 •«De inteiro accôrdo com a decisão re-
corrida em face dos julgados pela auto-
ridade superior -em casos eernelhantese

Assim, o recurso ex-aí!icio ora inter-
posto pela Recebedoria do Districto Fe-
deral não, deve ter provimento . para o
fim de se sustentar a mesma decisão.

6. r. delegado! fiscal -no Amazonas:
N. 70 — Com o officio n. 241,. de I

do abril de 1921, encaminhastes a esta
directoria, o processo em que a Mandos
Earbour, Limited, recorre 'do acto dessa
delegacia que manteve o da' alfandega
desse Estado condemnando a 'recorrente
ao pagamento da importancia de reis
1 :83,4e506, relativamente a materiaes
despachados com isencão de direitos,
nos annos de 1909 e 1911.
- O Sr. ministro da Fazenda proferiu
oro 2 do corrente, o seguinte despaelio:

«Em face do que, ficou resolvido peta
ordem da Directoria da Receita Publi-
ca. n. 60. á Delegacia Fiscal no Amazo-
nas e publicada no Diario Official de 20
de julho proehno findo, dou provimen-
to ao recurso,- pelas raz'des de ordem le.-
gal referidas na citada -ordem.»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 71	 'Com o officio n. 17, de 9
_dee março de '1921 encaminhastes 	 esta
direetoria, o' processo em que a Manos

• Ilarbour, Limited, recorro da decisao
-

	

	 dessa deleancia mantendo o da &fende-, tra desse Estado que, a condenmou eo na-
1 gamento da importaneia de 18:965S930,
l e proveniente de maleriaeá despachados
• coro isençã• o de direitos em 1912.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
, 'em 2 do corrente, o seguinte despacho:

«Tendo em vista o que ficou resolvido
pela ordem n. GO. á Dele gacia Fi se,a1 rio
Amazonas, publicada no Diario Off ida
de 20 de julho proximo findo, dou pro-
vimento ao recurso, a que cabem a an-
plicação das mesmas razões de ordem
legai referidas na mesma ordem.».

O nue vos communico, -para os devi-
' dos fins.

Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N .4t — Declaro-vos, para os devido
fina. que o r. ministro da Fazenda,
tende presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 18, de 18 do abri/ deste armo, em
flue recorreis ex-officio, da decisão . pela

- qual déstes provimento ao recurso in-
terposto nela firma -Renino Ferrari
Comrn ., do acto da -Conectaria das Tten-
das Federaes em Santa Thereza. nesse
Es t edn. mie lhe ebri enu a pagar raie
2:837a841. cerreependentea ao imposto
de 3 (70- brp os lucros connmereeaes ve-
rificados em balance. de 61 easel aaiefe e
bem p g.2 inl  a imnortaneia. de 5nee ser-
resnondenfe ao: sello sobre 265:444$183,
cap ital em- giro no nomeio, exarou. 'em
12 de maio ultimo, o seguinte despaeho:

eNe'go provimento ao recurso cx-offi-
. 'cio. de accardo ecni e Parecer.»

nqf o eareeser • que emitti em 7 dei
/mesmo mez de maio:

e() acto da -Delegacia Fiscal tem toda
procedeneas lewal, rendando cobrar -o
imnoste- s ea-e a eeer-le. em relae.ão ao
moro liquido, operada em balanço, na
NMPortancia de 4a:1184480. • Quante a

disPensa do sello, cobrado sobro quan-
tia em «giro de negocio além do capi-
tal>, o acto da' delegacia LM igualmen-
te toda procedencia legal. No primeiro
caso ,o acto da delegacia representa
mero abrandamento; no segundo, a role-
vação total do sello. O recurso ex-offi-
cio é admisivel unicamente em relação
a esta parto; sendo dispensavel quanto
a outra inherenie ao abrandamento.>

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 210 — Recommerido-vos providen-
cieis no sentido ele serem presta-asas
necessarias informações a respeito',
assurnpto de que -trata a reclamação 'pu-
blicada no incluso exemplar do jornal
O Dia, de Juiz do Féra, messe Estado.

N. 211 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, ten-
do presente o processo que encaminhas-
tes a esta directotia com o officio n. 195,
de 20 de julho do anno passado; relativo
ao inquerito procedido na Collectoria das
Rendas Federae.; de Villa Nepomucano
em 30 de maio do anno passado, pelo ex-
inspector fiscal do imposto de consumo
Joaquim Gomes de Carvalho, para apu-
rar as irregularidades ali verificadas e
das quaes -são respensave:s o collector
escrivão, respectivamente, João Raptada
tiorraa Lima e .Dimas da Costa Oliveira,
exarou, em 30 de setembro elaquelle an-
no, o seguinte despacho:

.eApprovo as medidas tomadas peja de-
legacia. Recommende-se-lhe que proceda
conforme suggere o parecer.>

Esta directoria foi accárde com o pa-
recer do sub-director da 2' Sub-directo-
ria. Dr. A. Cardoso de Menezes, abaixo
transcripto:

.«Louvo-me -na opinião do, Sr. inspector
• infórmante, secundada pela do Sr. dele-
gado fiscal do Thesouro era alinasGeraea,
de que os deus serventuarios de- que se
-trata neste processo, collector e escrivão
da Colleotoria Federal de Stto João Nepo-
muceno, naquelle Estado, podem ser con-
siderados C01110 . sufficienternente -punidos
pela pena de suspensão que lhes foi im-
posta em consequenzia das faltas e irre-
gularidades que, segundo se apurou, com-
motteram, ambos, no exercicio de seus
respectivos cargos; Concordo, igualmente,
com o alvitre, na mesma informação sug-
erido, de se recornmendar ao referido
Sr. delegado fiscal a observancia do dis-
posto no art. 38 das inetrucções expe-
didas com o decreto n. 9.285, de 30 do
dezembro de 1911, com relacao á falta de
recolhimento, em devido tempo, dos sal-
dos em poder do mencionado collector,
isso antes mesmo de conhecido o resul-
tado da tornada de contas durante a ges-
tãe de ambos os citados serventuariom

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 67 — Remei te-vos, 'ncluso, o pro-

oessõ a que se refere o vosso officio nu-
mero 126, de 10- de julho ultimo, afim de
quCo quadro do fls. 2 seja organizado
de perfeito accôrdo com o item 9° do. re-
gulamento' annexo ao decreto n. 16.020,
de -25 de abril deste anno.

— Sr.- delegado fiscal no Paraná:
57 — Com o officio n. 76, de 11 de

julho de 1921, encaminhastes a esta di-
rectoria o processo em que a firma Ely-
sio Pereira & Comp. recorre do acto da
Inspactoria da Alfandega do Paranaguá,
que considerou como «produetos chimi-
cos não classificados», para pagar direitos
na razão de 50 % ad valorem, a merca-
doria submettida a despacho pela nota
de importação n. 1.669, de 26 de abril' do
pesam anno.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
, em 6 de fevereiro ultimo, o seguinte des-
pacho:

«De aCcôrtle COM e_ parecer, tomo co-

neecimento ao recurso para mandar ado-
ptar a classificação proposta pela Man-
elege do -Rio. Chame-se a atteneão da al-
fandega recorrida para a ultima parte
do laudo do analyse procedida pelo La-
beratorio Nacional, na mercadoria re-
presentada -gela amostra n. 3, cujo des-
pacho fica dependendo de licença do De-
partamento Nacional de Saud° -Publica.,

E' este o parecer que emitti em 2 iam,
bem de fevereiro, com • o qual concordou -
o Sr. Ministro;

«Opino que se tomo conhecimento do i
reduiso para o fim de ser adaptada a
classificação proposta pela CommissãO
de Tarifas da Allandega do Rio de Ja-
neiro, chamando-se a attenção da alfan- -
dega recorri-da para a ultima parte do pa-
recer do' Laboratorio Nacional de Analy-
ses, -relativamente á mercadoria represen-
tada pela amostra n. 3, afim de proceder
na ferina da lei quanto á sua reexporta- ,
ção ou inutilização.»

A classificação' proposta pela Alfan- -
dega do Rio de Janeiro, é a seguinte:

«A Commissão da Tarife, .1, vista do
laudo retro do Laboratorio Nacional de
Analyses, classifica a mercadoria repre-
sentada pela amostra n. 1, como essen-.
eia art i ficial do art. 148 da tarifa e ta-

'xa cie G$ por kilograrnma; a representada -
pela amostra n. 2, corno esselicia não es-
pecificada, do art. 102 o taxa 'do a$ por',
kiloeTamma, e a renres eetada pela amos-,
tra n. 3, como producto chimico, do ar-
Ligo 328, sujeito ao 'pagamento. de 60 Ta ,
ad-valor'

A mesma commissão julga dever cha-
mar a attenção para a ultima parte do,
laudo do laboratorio, quanto ao facto de
ser a sanonina nociva á sande.»

E' esta a ultima parte do laudo de ana-
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional,
a que se refere o despacho do Sr. mi-
nistro:

«Amostra emitida em uma 'atinha Ira-
zendo em rotulo dactylograpbado o se-
guinte: «N. 3 — Espumosas). A analyse
revelou ser a referida amostra, de sapo-
nina, producto nocivo á saude, cuja im-
portação só deve ser permittida a phara

amaceutico diplomado e estabelecido »
O que vos communico, para os devidoa

fins.

Sr. delegado flecal ao Rio Grande
do Sul:

N. ,360 — Inclue() vos devolvo o pro-
cesso registrado neste anno sob numee
ro 33.200, referente ao recurso inter-
posto pela Intendencia Municipal de Pe-
lotas, nesse Estado, para	 fim indicado
no paeecer exarado a fle. 26 verso. 	 •

N. 351 — Para o fim ,indicado no
despacho exarado a fls. 2 verso, inclusa
vos remetto o processo relativa a une
requerimento em que G. Ackermann,
pede ieenção de direitos para os sinos
da filial da Communidade Evangelica de
Sebastopol.

N. 362 — Afim de serem prestadaS
as necessarias informações a respeito,
incluso vos remetia o processo registrado
este anuo sob n. 31.132.

N. 363 — Devolvendo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso of-
Tido n. 270, de 21 de outubro do 1920,
declaro-vos, para os devidos fins, que
nada ha a providenciar por parte desta
directoria.

N. 364 — Com o officio ti.  319, de
28 de abril deste anno, encaminhastes SC

Alfandega do Rio de Janeiro, o proces-
so em que a firma Hugo atetzler recorre
da decisão dessa inspectOria que em re-
união da Commissão da Tarifa classifi-
cou como (papel assetinado de qualqueit
qualidade», a mercadoria submettida á
despacho pela nota de jraport.ação nu-

--
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Mero 6.600, de 1922, - coajo «papel para
jornaes, branco, asp .ero e dos deus la-
dos,  até. 65 grau-imas por metro • quadra-
do, da taxa de $010, por kilo.

O Sr. ministro da Fazenda, em O de
junho ultimo, exarou - o seguinte despa-
cho:.

«Nego provimento ao recurso, á vista
clo. parecer supra 'e da opinião da Alfan-
dega desta Capital.»

-E* este o parecer que emitti em 25 da
maio preterito:

«De accôrdo com a classificação dada
ao papel em queslão, por ser proprio
caso e é confirmada pela perecer una-
nime da Commissão da Tarifa da Ai-
fandega do Rio de fls. 27 verso. 	 •

Assim, o recurso não deve mereceP.
provimento.»	 •

O parecer da Commissá'.° da Tarifa"
da Alfanclega do Rio da Janeiro, Citado
no meu ;parecer, vae abaixe trauscria
pio:

'A GOITIMIES5O da Tarifa 4 de parecer
que o papel em causa deve ser classifi-
cado como . branco, amotinado, liso, para
impressão, do art 612, da Tarifa e taxa
de $200 por kilogramme. •	 .

Assim entende lambem o Sr. inspe-
ctor.»
• O que .vos declaro, para os devidos
fins.

— Sr.. inspector da Alfandega de
Santos:	 • ,

N. 4 e•-• Com 0 officio n. 102, de 22
de janeiro deste anno, encaminhastes •á
Alfandega do Rio de Janeiro, .o processo
em que a firma Amorico Martins Junior
& Comp., recorre da decisão dessa inspe-
cgoria que, em reunião da Cornmissão
da Tarifa e Juizo Arbitrai, classificou
como afio de algodão tinto», da taxa de
$700, por kilo, do art. 437, da Tarifa,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota de iinportação n. 18.259, de 1922,
como afio de algodão crú em meadas
para tecelagem», da taxa de $500, do re-
ferido art. 437.

O Sr. ministro da Fazenda, em 23 de
julho ultimo, exarou o seguinte despa-
cho:

«De accôedo com o parecer, nego
vimento ao recurso.»

E' esto o parecei' que emitti em 1131
*do mesmo mez de julho:
• «Mercadoria identica foi ultimamente
classificada pelo Thesouro como fio
tinto para tecelagem 'da taxa cie $700 por

.kito, do art. 437 da Tarifa. AsSim, im-
procedem as razões do recurso, para ter
a mesma mercadoria classificação de fie
crú da taxa de $500.

Estou, portanto, de accôrdo com ó'
parecer da Commissão da Tarifa da Al-
farrdega do Rio, ale fls.. 23

' 
'verso e, por

isso, parece-me, o recurso não 	 ter
provimento.» •	 .

O parecer da CommissãO da Tarifa da
Alfandega do.	 de Janeiro,. alludido no
meu parecer, vae abaixo' transcripto:

. «A Conimisaão da Tarifa, tendo em
vista o que toem decidido o Thesouro em
referencia a mercadoria identica, clas-
sifica o fio de algodão em causa, como
tinto, para tecelagem, do art. 437 da
Tarifa, sujeita. 4 taxa; de $700 Per kilo-
grammo. • .

O Sr. inspector concorda com este
parecer .1v

O que yos declaro, para os devidos
line.	 •

--- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
N. 558 Afim de que, pela Alfande-

ga de Santos, 'nesse Medo, sejam ,pres-e
tadas informações a respeito, incluso vos

leenietto . o sprOesSo . qUe aceinpanhou -o

vosso officio' n. 423, de .13 de julho ul-
timo,. referente ao requerimento em que
a Santa Casa de Miserieordia de Santos,
ocelema sobre a cobrança do imposto
maritimo destinado ás . casas de cari-
•dade.

N. 559 --e Incluso vos transmitia d
processo registrado neste anno sob o
n. 32..161, para o fim indicado no pa-
recer da 24 „St/ia-directoria, a fls. 2.
verso.

N. 560 —.Em resposta ao vosso offi-
cio n. 364, de 24 de maio de 1921, de-
claro-vos, para OS devidos fins, que o
ex-inspector fiscal do imposto de con-
sumo.. Carlos . °audio Ley deve provar
que de factodispen.deu a importa.ncia do
.84$ .100, em passagem e bagagem entre
esta Capital e essa cidade.

Acompanham os documentos de fls. 3
e 4 do respectivo processo. 	 •

N. 561 — Afim .de ser ouvida' a AI-
fandega de Santos., nemetta-vos o ire-
°luso processo registrado este • anuo
o• n. 34.505:

. N. 562 — Com o officio n. 235, de 22.
de maio deste anuo, encaminhastes a

•esta directoria o processo em que a fir-
. ma Fonseca & Comp., recorre da deái-
• -são dessa delegacia que, reformando a

tIa collecteria federal em Campinas,
uesSe Estado, lhe imp•oz a multa de 200e;,
por Infracção do regulamento annexo ao
decreto a. 14.648, de 26 de janeiro .de
1921.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 26 de jailho pro'ximo passado, o se-
guinte despacho: -

aDe accôrdo. Estando perempto o re-
curso. .deixo de temer deite conheci-

. mento.'
W este o parecer que ernitti em 1 tio

Junho ultimo, ccan o qual concordou' o
Sr. ministro:
. "Opino pára que não se tome conhe-
cimento do recurso, por estar perempto,
conforme se verifica da informação do
fls. 25, em confrontei oom a data do re-

- querimento de fls. 21 verso.»
O que vos communico, para os devi-

dos fins.
• ,-- Sr. • inspector da Allanclega dc Uru-:

Éuayana:
• N. 4 — Com o Miei° n. 178, de 17

-de maio ultimo, eneatininhaStes t Al-.
fandega do Rio de Janeiro' o processo em
que a firma Sigismundo Kramer & Fi-
lhos recorre da decisão elgsa inspeeto-
aia que em reunião da Gornmissão da
Tarifa, considerou de valor mercantil e,
portanto, sujeitos ao pagamento de di-
reitos em separado, as saccas de aniagem
e de. algodão que serviram de envoltorio
para a farinha do trigo,. submetti•clas .a
despacho pela nota de • trnportacão nu-
mero 141, deste' anno.

O Sr. ministro da Fazenda, em 10 de
julho proximo findo, .exarou o' .seguinte
despacho:
• «Em face da circular a . que allude o
parecer supra, dou provimento ao re-
curso.»	 .

• E' este o parecer que emitti em 5 de
mesmo rnez de julho:

«Opino pelo provimento do recurso
em face do disposto na circular do Mi-
nisterio da Fazenda it. .23, de 10 de
maio ultimo, publicada no Diario Ofti-
ci,a1 do dia subsequente.'

O que vós comaamico para os devidos
fins .

N. 23 — O director da Receita Publi-
ca do Theeouro Nacional, declara ao' Cot-
lector das, Rendas Fed.eetes Cabo
Frio, Estado d.o Rio. de Janeiro, que o
Sr. miraste° da .n'azenda, tendo r presen-
te á areeesso -encaminhado a 'esta cure-,
ctoria com o officio n. 211, de ,26 de

corre, • • ex-officio, da decisão julgando
improcedente o -auto n. 3, lavrado em
1 de julho daquelle anilo, contra Custo-
dia Mendes & •Conip., por infracçíai do
art. 112, 1° lettra a. do • regula•meide
que baixou com o decreto ri. 11.618. - de
26 de janeiro' de 1921, exarou, em 20 do
novembro de 1922, o seguinte despecho:

«Nego provimento ao recurso ex-of-
ficio, de accordo: com o parecer.»..

	

E' . este o parecer que emetti 	 11'
do mesine mez de novembrd:

aO recurso ex-officio .nrto',.deve.
'provimento . 	 •	 .

A aguardente apprehendida - aelaa•sSei
legalmente sellada fazia, parte do:stock
de 1921.	 .

Assim,. a Colledtoria 'Federal de Ca-
bo Frios' no Estado do lua de Janeiroi
bem decidiu;»	 •	 •	 •

Directoria da Despeza Puldicã

- EXPEDIENTE DO srt. DIRECTOR

	

Dia 11 de agosto de 1923 	 -
O director da Despeza Public-i do Tile..

soer° Nacional remettendo o titulo decla-
ratorio da pensão de D. Nadyr . de Souza
Pinto, aderiu o Sr. coltector das Rendas
Federaes da 1' Collectoria de Campos a ef-
fectuar o pagamento da pensão da Medida
p nsionista durant o corrente exercido, na
razãe mensal de 151277, ontorme reque-
rimento de 11 de junho ultisio.

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 311—Relativamente ao proce sso: an-
nexo ao vosso officio n. 64, de 31 de julho
proximo findo, sobr e O pagamento dos ven-
cimentos a (pie lêem direao os agentes lis-
caes do Estado de Pernambuco Dr. João
Firmino Corrêa de Araujo, Mário Alija°
Corrêa de Araujo é o 2" escripturario do
Thesouro Nacional Manoel Rosendo de An-
drade Lima, que servem interinamente como
agentes fiscaes no District° Fed ml por de-
termi ação do Sr. m nistro, declaro-vos que
aos alludidos funecionarios competem não sã
os vencimentos de • eus proprios cargos
como tarnbeni a d fferença entre os venci-
mentos dos mesmos cargos e os'dos" -ub-
stituidos, devendo esse oagatuento correr á
conta do credito dietribuido a essa reparti-
ção oara as despezas da verba 21"--Fisca-
lisação e mais despezas dos impostos de
consumo, e t.—Porcentagens, diarias, etc.

Sr. director geral OC Contabilidade do
Ministerio da Marinha :

N..Nin-Fica coro cedido a essa repartição,
áá conta da verba 294-Reposições e resti-
tuições', do orçamento vigente do Ministe-
rio da Fazenda, o credito de 174,800, papel,
para occo rer ao pagamento da restituição
devida a Elias Antonio B em e outros, pro-
veniente de imposto pago, Indevidamente,
sobre seus vencimentos, cru 1917, conforme
consta do precesso que se achava enrica°
ao aviso n. 5.123 2 de 10 ' de novembro de

n1922, do Ministeo d Marinha, e que ora
vos devolvo, pard os devidos fins. a

	

•-	 . •
— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 310 — 'naus° vos rernetto, devida-

mente autuado, o officio do Tribunal de
Contas, n. 2'487, de 30 de junho do cor-
rente anno, afim de que vos digneis- de
dar as providencias reclamadas pelo dito

— Sr. dele g,ado fiscal no Amazonas:
N. 176 — Declaro-vos; para ' os devidos

fins; que o Sr. minist r o oa Fazenda, tendo
presente os processos que enca.ninaastes a
esta directoria com o oficio n. 38. e 26
de abril de 1923, relativo ao recurso de José
Nunes Guete ; do désisacso dessa delegacia
que lhe negou averbação, em seu nom. , dá

outubro -do armo- passado, em, que r	 creditoedito que lhe foi cedido por João Mega-.
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"Os Passos, na importancia de 2:d63$800,
Proveniente de venciment s 'que deixou de
receber nos annos de 1913 a '917,-na qua-
lidade de encarregado dos Registros Fiscaes
d o Rio Gr, gorio e Juronary, no Territorlo
do Acre, exarou e n6 de julho do corrente
anno, o seguinte despacho:

c Nego provimento ao recurso pelos fim-
. damentos d s pareceres. Recoinmende-se
Delzgacia Fiscal no Amazonas providencia,
de accôrdo com as determinações do Sr.
Dr. consultor da .Fazenda, afim de ficare ri
resguardad s Os in cresses da Fazenda pelos
meios judieiariose •

O parecer desta directoria, emittido em 25
de inalo, é o seguinte : •

cEm face do parecer juri 'leo de fls. 11 a
12 v. ao qual nada ta.nho • á adiantar por ter
exhaurido o assumpto

'
 esalta o. acerto da

decisão recorrida de fls. 6 v. deixando de
permittir a cessão de um credito ao rec)r-
rentes:	 .	 .

Não subsistindo, pois, as 'allegações da
petição de fls. 14, entendo, de pleno accórdo
com o referido parecer juridico, que o re-
curso não merece•provimentoe.

E' este o parecer do Sr. consultor da Fa-
zenda Publica, datado de 27 de junh

	

cConcordo com ,) parecer.	 •
. A procuração em can a propria foi pas-
sada para o recebimento de v neimentos

erelativo a 1913, 1911, 1910 e 1917.
O principio corr nte em relação a venci-

'mentos de funccionarios é o de que são
estes intangideis, não respondendo portanto
pelo pagamento de quaesquer dividas.

• De accôrdo com. elle não havia como se
• reter a iludia vedam •dia para com cila

indemnizar-se a Fazenda Nacional. •
Está, porém, decidido por este ministerio

(despacho no requerimento de Floriano Pei-
xoto de Brio, publicado no Diario Official,
de 28 de . abril de 1913), que a prohinição

. -legal só se lelere aos vencimentos cerrea-
•tes, pois só elles devem ser considerados
- alimentos.
• Si, portanto, sobre osdoetros, póde o func-
• domino livremente transigir, podem cites
tambem ser objecte) de quaesquer medi-

. das.	 •
• E' o que acontece precisamente com os de

que trata o presente processo. .
• Não é, porém, legal o que está fazendo a

• Delegacia Fiscal de ex-proprio Murfe, co-
brar-se por•si mesmo . . do que é devido á
Fazenda Nacional,. retendo a quantia a ser
paga.	 •
• O que tem aquella repartição afazer é
tirar • a certidão da divida e remertel-a ao

; Dr. prucurador da Rep blica para pri..culer
- d , cob ança.
• O Dr..pe ()curador deverá ser informado

da existen ia da importa:leia . de 2:9635.803 a
ser paga ao devedor, develdo requerer ao
Dr.. juiz federal sua penhora por couta do
credito da Fazenda Nacional.

Com a cedem judiciaria e com a definitiva
adjudicação deverá ser, cila escripturada
como renda da 'União c abatida do total de
debito.

Assim como esta; além de ser o facto uma
eiolencia, não constituirá a retenção da i.n-

. portancla -de modo algum tini pagamento,
11-orando. seinpre no debi o do ex-encarre-

.• gado dos Registres Fiseace do Rio Gregorio
c J )roparv o saldo deved ar d e 5.879$702.

A melida aléai do mais trará a vantagem
de se fixar definitivamente a doutrina sobre

Ltangibilidade dos vencimentos, isto é,
- se é possível a distinção feita pelo . alludido
despacha ent e vencimentos correntes e de
annos anterfores. e •

• —Sr. delegado fiscal em . A1egõa4:
N. 127—Satisfazendo-ao que solicitotró

nisterid da Mariatia em aviso n.-3.306, d 21
de julho de .1923, , fica concedido a essa Dele-
gacia, por cônta da verba Pd". Pesca ,c_sa-.

neamento do Littoral, para o desenvolvi-
mento e ensino da pesca, etc.» do o;çamen-
to vigente daquelle mlnisterio, o credito de
1:8)0.$, para attender. ao paga:nento das
despezas com o custeio de duas Escolas da
Colonia Z-6, na Capital desse Estado e de
uma da Colonia Z-10, no pontal de Cora-
ripe.

— Sr. Delgado Fiscal da Bahia:
N. 222 Satisfazendo o que so l icitou o

Ministerio da Marinha em aviso n. 3.195,
de 12 de junho de 1923, fica concedido a
esssa delegacia; por conta da verba 8 chia-
terial Capitanias de Portos», para paga-
mento de aluga is dos predios em que func-
cionani as Capitanias, Delegacias e Agen-
cias, do orçamento vigente daquelle minis-
terio. o credito de 5:e40$, para allender ao
pagamento dos alugueis dos predios .onde
funccionam as capitanias, delegac.as e ageg-
cias, assim dis.riminadas:

Mensal Annual
Delegacia em ilhéos.. 1200090 1:4401t090

J azeiro 80$000 960$ '00
Agencia em Caxoeira..

•Valença
605,000
40$900

. 720 000
485$0-10

•.	 Canavieiras 40$000 4805000
s	 Caravellas 40010 587.090

Bel monte . ,40$000 480000

420$000 5:040$)00

N. 223—Satisfazendo o que solicitou o Mi-
nisterio da M -rinha em aviso n. 3.310. de 21
de julho ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 10--Pesca e Sa-
neamento do Littoral — Para desenvolvi-
mento di pesca e saneamento do iittoral
etc., do orçamento vigente daquelle minis-
terio o credito de 1:200$, para attender ao
custeio de uma Escola da Colonia Z-1 e
outra da Escola da Colonia Z-4, respecti-
vamente em Amaralina e ro Rio Vermelho,
nesse Estado.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 320 — Remetto-vos, para os devidos

fins, os quatro inclusos títulos declaratorios
das pensões de mont pio que competem á
D. Josephin 4 Guedes Barreira Pitto, meno-
res Dacio, Odette e Dulce, na qualidade de
viva e filhos do 4 . escripturario da Anu-

" dega de Santos José Barreira Pitto Junior,
conforme consta do proces o annexo ao
vosso officio n. 139, de - 21. de maio ultimo.
• Fica concedido a essa delegacia, por conta
•da verba 5' cl dictiv s, pensionistas, etc,-a)
Montepio, etc. Novas concessões», do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito da 1:2955, para attender ao paga-
mento das rafe idas pensões durante o cr-

rente atino.
Opportunainente será concedido crelito.

p:ra o pagamento das pensões relativas ao
periodo de 10 de julho a 31 de dezembro de
1922

Outrosim, recommendo-vos providencieis
afim de se rectificar no t talo do menor Dado
a data em que deve cessar o abono da pensão
que é a da vespera em que deverá o mesma
;atingir á maioridade, e não o dia, conto no

. titulo se declara. 	 •
N. 32 •—Reinetto-vos, pari os devidos fins,

o incluso titulo declarmorio da pensão de
montepio .que conto - te á D. Adriana Maria
da S114a, na qualidade de viuva do 2' &fi-
da), aduaneiro exibido, da Alfandega de
Santos, Manoel Fernindes da Silva, con-
forme consta do processo annexo ao vosso
officio a. 141, de 22 de maio tdtimo.

Fica concedido a essa deleg da, por conta
da verba 5' dnactivos, pensionistas, etc.-a)
Montepio, etc. Novas concessões», do ,rça-
atento vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito eia 1:290, para attender ao paga-

mento da referida pensão durante o corrente

Opportunamente será concedido credito
para as pensões relativas ao periodo de 23
a 31 de dezembro de 1922. 	 •

Directoria de Contabilidade
'Expediente de. 10 dc agosto de 1023
Sr. director geral da Imprensa. Na-

cional:	 •
N. 219 — Solicito as vossas providen-

cias no sentido de serem 'preparados 'os
livros o talões constantes da inclusa-re-
lação, os quads .deverão -servir para do •
proximo exéreicio de 1924.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 10$ — Em referencia ao assumpto

constante do telegramma dessa delegacia
de- 3 de julho ultimo, recommendo-vbs,
informeis si a consignação ..mensal
2168910, estabelecida pelo 1° - eseriptura-
rio Joeé Gomes Ribeiro, a favor do Ban-
co dos Funceionarios Publicus, foi auto:
rizada por autoridade competente ou si
consta de guia expedida pela Directoria
ca Despeza. Publica.

— r. delegado fiscal em Minas
Gemes

N. 63 — Communico-vos, que, nesta
data, autorizei a Casa da Moeda a fazer
a essa delegacia, o supprimento de réis
200:000$, em Moedas de . aluminio e co-
bre

• -Sr. delegado fiscal • em Sergipe :
N. 32 — Transmitto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa segunda via do ;
'termo da remessa que, por intermedio
do 'variei . Commandante Vasconcellos, fez
a Casa da Moeda a essa delegacia; no dia
19 de julho proximo findo, na imporlan-.
eia de 50:000$, em Moedas de alumiai() -
e cobre, em virtude de autorização desta
clireCtoria, em &fiei° 11. 59, de 29 da
março ultimo; documento 'esse • que me
foi reincidido com o officio daquella re-
partição; n. 3.541; do dia seguinte.

Re.ceinm endo-vos providencieis para
que a referida importancia seja eseri-
palrada nos termos da circular n..35, de
28 de agosto do aflito proximo passado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N'. 27 — Communico-vos que, nesta
data, autorizei a Casa da Moeda a fazer
a essa delegacia o supprimento réis
220:000$, em moedas de aluminio e co-
bre.	 •	 •	 .

Si.. delegado _fiscal. no . Amazonas:
.	 N. .	 — CoMI111111,iCO-VOS . que, gesta

data, autorizei a .Casa da Moeda a fazer
a essa delegacia o supprimento de réis •
100 :0U0$, em • moedas • do 'aluminio e
cobre.

— Sr. delegado fiscal -rio Pará: • -
N. . 29 — Communico-vos. que, nesta

data, autorizei a Casa . da Moeda a fazer
• a essa delegada n -simprimento de reis

150:000$, eia ' moedas de alumiai() o
cobre.	 •

— Sr. delegado 'fiscal no Pinuby
• N. 16 — Cofnmúnieo•Lvas que, nesta
data, autorizei a Casa da Moeda a fazer

. a essa delegacia o supprimento de • réis
50:000$, em nioeda g de alumiai() e

' cobre..
— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 25 — Communico-vos que, nesta

•data, autorizei a Casa. da Moeda a fazer
a essa delegacia o supprimento de réis
120:000; em moedas de aluminio e
cobro.

— Sre delegado . fiscal no Rio Grande
do Norte:

N: 29 ,---''Communico-vos" que, nesta
data, autorizei •a Casa da Macela a fazer
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a essa delegacia o supprimento de
50:000$, cri Moedas de alumínio a .co-
bre.	 •	 •	 •	 •

— Sr. delegado fiscal na Parahyba: -
N. -18 — -Communico-vos que, nesta

data, autorizei a Gasa- da Moeda a fazer
a essa -delegacia o - suoprimento do
50:000$, em moedas de aluminio • e co-
bre.

Sr. delegado fiscal em' Pernam-
buco:

'N. 30 - Communico-vos- que,- nesta
data, autorizei a •Casa da Moeda a fazer

essa delegacia- o supprimento do
200:000$, em moedas de aluminio e ao-
bre.

— Sr. delegado-fiscal em-Sergipe:
N. 31 — Cennmunico-vos que, nesta

data, autorizei a Casa dá 'Moeda a fazer
a essa delegacia o supprimento de
70:000$, cm *moedas de. aluminio e co-
bro.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia: •
N. 51 -- Communieo-vos que, nesta

data, autorizei a Casa da Moeda a fazer
a essa delegacia o suppriinento.
220:000$, em moedas do aluminio e co-
bre.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 23 - Communico-vos que, nesta

data, autorizei a Casa da Moeda a fazer
-a essa delegacia o • supprimepto do
.50:000$, em moedas do aluminio e co-
-bre.	 •	 •	 •

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:	 s •
- N. 20 — Communico-vos :que, nesta
data, autorizei a Casa da Moeda a fazer
a essa delegacia o supprimento • de
70:000$, em moedas de: aluminio • e co-
bre.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 33 — Cammunico-voss que, nesta

data, autorizei a 'CrtiSa da Moeda a fazer
a essa delegacia . o supprimento. de
100 :000$, em moedas da alurninio.0 eo-

•bre.	 •-- Sr. delegado fiscal em . Santa Ca-
tharina

N. 19 — Commuideo-vos • (sues nesta
data, autorizei a Casa da Moeda a fazer
a - essa delegacia o supprimento de
50:0098, em moedas de alurniniose *co-
bre.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 100 — Solicito as vossas providen-

cias no- sentido de serem .feitos ás (tala-
gadas abaixo mencionadas os seguintes
susiprimentos em moedas de alumiai .° e
cobre, a saber:
Amazonas . .  , . 	  100 :000$000
Pará ...... .	 . 	  150 :0008000
Piauhy . .	 s	 	 	 50 :000$000
Ceará .. . .. -. .	 . 	  120:000$000
Rio Grande do Norte... 	 50:000a,000
Parabyba ... , . . 	 S.	 50 :000$000
Pernambuco. .	 . s- 200 :000000
Sergipe 	 •• '	 •	 70:000$000
Alagaaa 	 	 .	 50:000000

. . . . 	 	 . 220:000$000
Espirflo Sante. 	  .	 70:000$000
Paraná  •	 • " 100:000$000
Santa Catharina 	 •	 50:000$000
Rio Grande do Sul. . 	 220:000$000
linas Geraes.	 	 200:000$000

1.700:000$000

Recebedoria do District° Federa!
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

22equerimentos despachados

Dia 11 de agosto de 1923
Consulta ' do agente fiscal :Aurelio

ootto de Barros. — Expeça-se porta-
ria, nos termos da informação,

Officio n. 935 da Alfandega do Rio do
janeiro, datado de 31 de março de 1923,

— Officie-se á Directoria da. Receit'a
Publica, remettendo por cópia o relato-

rio e. officio. da insPectoria da alfande-
ga e solicitando a adopção das. provi-
dencias -propostas. •

N. 8.911 P. Bariolo. — De ao-
cardo com o parecer, não . tendo F. Ba-
dalo prestado esclarecimentos relativa-
mente á matricula de seu - estabeleci-
mento conamercial. deixando o processa

correr á revelia, infringindo o dispositi-
vo do art. 20 do decreto' a. 15.589, de 29
de julho de 1922 imponho ao' referido
contribuinte a malta de 500$, do accâr-
oo com o art. 58 do mencionado de-
creto.

Representação n. 133, _lavrada em 10
de agosto de 1922, contra José Pacheco
de Aguiar. — Imponho a José Pacheco
de Aguiar a multa de 500$, minimo do
art. 20, por infracção do art. 18 do de-
creto n. 14.618, de 11 do janeiro de
1921. Intime-se.

- Vendas mercantis
consultas:	 • '
Sem numero — V.' Alvas Lamas. —

O caso proposto peio consulente é cara-
cteristicamente o das vendas pareiaes,
tratado nos arts. 20 e 21 do decretonu-
mero 16.041, de 22 de. maio' ultimo,
conforme se cogita- do vendas feitas h
con-imerciantes ou	 a consumidores.

• Deve, pois, o - consulente proceder do
accérdo com esses dispositivos, tendo
lambem em muita attenção os respecti-
vos paragraphos.

Quanto ás vendas feitas anteriormen-
te a 20 (to mez passado, estão isentas do
imposto de que trata o mesmo decreto.

Som numero — Alexandre Talford..—
Na fOrma do parecer, o imposto- é de-
vido.

Sem mimem° — J. do 11.10 Bragança.
— Cobre-se de accôrdo com a lei que
o requerente devo observar.

Sem numero — Ferreira Dias s% Frei-
tas. — O caso está resolvido peio des-
pacho proferido em consulta da Liga .do
Commercia e publicado no Diario Offi-
cial de 10 -do corrente.

Sem numero —Sociedade -União
Commercial Suburbana' do Rio de Janei-
ro. .— Si o commerciante realiza ven-
das a prazo, incluidas nesse numere as
referidas no alas 21, paragrapho urda),
é obrigado, qualquer que seja o seu- ca-
pital, a possuir o registro de contas-assi-
g,naclas o o copiador de facturas, além
do registre para as vencias á viSta, exi-
gi dos Pelo art. 24 e respectivos para-
graphos da mesmo decreto.

Sem numero — Amorico Celestino da
Moita. — O decreto n. 16.0-11, de 02 de
maio proximo findo, 'não se refere ab-
solutamente á importancia liquida ou
illiquida e apenas manda que a duplica-
ta seja emittida e estampilhada pelo
«valor total da factura». De antenSão,
pais, é licita ser feito pelo interessado
ou pelas parles, que interveem na
transacção, qualquer -desdonto, exigin-
do 'a lei que o valor da factura, no :seu
total, é que sirva de base para o paga-
mento do imposto, cornprehenda ou não
esse desconte. Essa, aliás, foi a solução
dada por esta directoria na petição do
Centro de Industria de Serrarias, publi-
cada no DiariP Official 'de 28 de julho
ultimo. •

Consulta da Gomos Ferreira (R; Comp.
— Se os .productes do consulente são
vendidos a consumidores,- isto é, a pes-
soas que delias vão fazer uso, —tem -ap-
plicação ao caso o art. 21 do decreto
numere. 16.044_0 22 de maio ultimo,

cuja interpretação está dada no -item i°
-do despacho da Companhia S. K. F. do
Brasil e publicado no Diario Official de
20 do mez findo. Tornando o paragra-
pro unico do mesmo artigo obrigatOria
a emissão de -factura e duplicata no caso
de exceder a venda de 500$, cada mez,
o seu pagamento demorar além de 60
dias contados do ultimo dia do- mez da
compra, é evidente que; se a venda de-
morar apenas 60 dias, não é obrigatoria
tal emissão.

Consulta de. Barbosa Albuquerque.: &
Comp. — Se a. venda de productos
lavoura, que, o requerente, realiza, se
effectua, conforme o disposto no' artigo

-18, 3 0. do decreto n. 16.041, de 22 do
maio ultimo, isto é, se são facturados a
30 dias, com obsigação do pagamento á,
vista, no acto da retirada eu entrega da
mercadoria, será considerada á .vista,
podendo', pois, o consulente extrahir fa-
ctura commum, como antes da nova lei,
sem a obrigação de ernittir duplicata, e

:levando a. respectiva importancia- ao re-
gistro de vendas á vista, no dia do -réce-
-bimento.

Consulta de Trindade & Nelson — Ao
caso da consulente .se applica b despa-
cho desta directoria, proferido em
querimento de Bastos . Dias o publicado
no ..Diario Off icial de 28 do mez, findo.
Quando, porém, a importancia 'remetti-
do fôr inferior ao importe da cdmpra,
uma vez que- se trata • de -vendas a COM-
inerciantes, tem • que ser obedecido o arti-
go 4 0, do decreto n. 10.011, de 22 de maio
ultimo, que torna obriga-teria no fins do
mez a emissão' de factura-AM duplicata,
sem estabelecer qualquer 1,4mite para *a
respectivo impertancia. 	 ,	 •

Consulta de S. Martinez — Diante do
art. 20 do decreto 16.011, de 22 do
maio ultimo, que diz que as vendas par-
eces. feitas a um mesmo ponaprador,
dentro do mez, poderão ser acompanha-
das de simples notas, ficando, porém, o
vendedor obrigado a eniittir,'no fins des-
se mez, a factura geral e duplicata,
não é permittido aos cernmerciantes consi-
derar as vendas feitas a pa.dir do dia 20
ou 25 de . um mez como' vendas do: mez
-seguinte, para incluil-as na factura geral
desse inc.iz seguinte.

_ Quanto á 2° parte da consulta, está
respondida pela portaria desta directo-
ria, publicada -no Diario Officiai de 10
do corrente.

Note o consulante -que, de. pecôrdo
cdm o decreto n. 16.080, de 30 de ju-
nho do corrente armo, publicado no
Diario Official de 6 do mez findo;- o im-

. posto regulamentado pelo decreto nume-
ro 15.0-11 é devido' a partir do dia 20 o
não do dia 21 de julho ,ultimo.

•

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTO:1

Requerimentos despachados
Dia '4 ,1 do agosto de 1923 •

N. 4;448	 Martin. Macedo & Mar-
' tine. (Contracto). — De accôrdo .com' o
o parecer, imponho a cada um --dos si-
gnatarios do contracto junto, ;a- multa de
19$, minima, por infracção' -do art. 6.3
do regulamento - em- vigor.	 •

N. 1.678 — Annita Lima de Maga-
lhães. — Transfira-se. Imponho a multa
dá 20$, mini-ma., por infracção do artigo
21 do .regulamento em vigor.

-N. 2.451 — Adelaide Lopes Lameiras..
— Transfira-se.	 -

N. 4.336 — António Parente Ribeiro.
— -A' 2°•sub-direc1.oria,

N. 9.482 — Antonio de Arruda
—	 accôrdo . com o parecer, trans-

-



EXPEDIENTE DA 2'. SUB4DIDECTCCIÀ

'Dia 11 de agosto de 1923
N. 2.402 — Adelaide Narcisa Farraira.

— Intime-se por via postal para allegar,
o que entender a bem de sua defesa deu-
tio do prazo da cinco dias utels.

N. 3.26,4 — Torres S.; Camargo.. —•
Satisfaça a exigencia.

N. 1.034 --João Rodrigues da Cunha.
— Idem.

N. 9.072 — Joaquim Ribeiro e outro.
— Idem.	 -

N. 8.520 — Monlz Freire & Comp.
Idem. -
N. 8.322 — José Joaquim de Oliveira.-

Faça reconhecer a firma do signatario
do documento de fls. 317.
N. 3.747 — Herculano Maria . Tel-

xaira Fraga. — Pague a, ,penna dagua
1923.	 . • ,

N. 2.922 — Andis± Pereira dos San.
tos. — Cumpra .o d'espacho anterior o
raiana a taxa da 'penna dagua . de 1923..

NN. 11.139 — Alberto José Teixeira.,
—• Pague a-taxa em debito.

N, 11.472 —Jayme Germano da Silva.
— Idem.

N. 4.239	 Raul Lião. — Pague 0.
'debito. _
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, N. 3.725 — Antonio Ferreira do Mata
,toa.	 Yransfira-se.

N. 3.607 — Empraza de Melhoramen-
tos da Baixada Fluminense. — Idem.

N. 10.369 — José Antunes., -,- Idama
N. 6.992 —José Pinto da Moita Porto.

— Idem.
N. 18.173 — José Francisco F•errian-

das Lima. — Idem.
N. 10.152 -a Lola Ribeiro de Souza:

— Transfira-se. lnlponina a cada um dos
infractores indicados pelo parecer, a
multa do 208, minima,

• • N. 10.993 — Oidemar de Sá Pacheco...)
.--- Transfira-se.

N. 18.666 — Ovidio Claudio da .Silva,
..- Idem.

N. • 5.657- — Quirino Rodrigues
.- Idem.

N. 10.670 — Anua da Conceição Pe.
reira .Martins e outro. — Transfira-se.,

N. 6.702.	 Riehard Paul Moi-ase:na
Idem.

N. 199 — Ariasto 	 Azevedo. — Dê-
se baixa, de accordo com o parecer.

N. 21.206 — Antonio J. Name. --.
•Dê-se baixa, de aecôrdo .com o parecer.,
Officio-se á Directoria da Receita, na
sentido de ser cancelladaaa certidão in-
dicada.

•• N. 111.013 — Banco Pelotens.e. — Pa-
gue o debito.

Coitada n: 2.163 — Donevan Davis &.
Comp. Inscreva-se de aecard_o com o
parecer. Fita salva á Fazenda Nacional,
o direito em cobrar qualquer debita
existente, caso fique futuramente prova-
do ter havido aucceasão.

N. 9.619 --:- Francisco Affouso
Fonte,. — Dê-se baixa de actakdo com o

• parecer. cancellando-se a certidão cor-
respondente ao semestre corrente.
• N. 4:632 — José Mendes Rodrigues.

! — Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se.

N. 3.744	 Joaquim Coelho de Souza
— Dê-se baixa de accôrdo com e

parecer. ' Officio-se á Directoria da Re-
ceita, no sentido de serem eaneelladas
cartid6as indicadas na informação. Em-
traliida nova certidão relativa ao pri-
meiro semestre de 1921 remetta-se para
a cobrança. Quanto á certidão relativa
ao semestre corrente, caneelle-sa jun-
tando-se ao 'processo.

•nn•nnn•••••

Relação dos bancos, companhias, faa
bricas,. sociedades anonymas o casas
commerciaes Matriculadas ou arroladas
para o pagamento do imposto sobre a
renda>

'Numero da matricula bu arrolamento:.

2.080. A. A. de Almeida &
9.600. A. A. •de Amorim.
531. A. A. piaba.	 ..
7.142. A. A. Campos & Comp.
12.447. A. A., Corrêa do Matto La-

ranjeira.
6.408. A. A. Koury.
7.170. A. A. Lima & Comp.
.1.170.- A. A. Loureiro & Com
445. A. As , Medeiros.
.6.830. A. A. do Queiroz.:
5.272. A. A. da Silva. .
0.673. A. A. Werneek & Comp.:
4.335. A. Abdalla Eetaly.
2.842. A. Abel de Andrade.,
14.1G2. A. Affonso Melina
337. A. Aguiar.	 •
2.183. A. Aguiar & Comp.,
42.601. A.• Aguiar Rocha.
7.650. A. Al-Ciei.
12.713. A. Alves & Adriano.
4:020. A. de Albuquerque.
'4.083. A. Albuquerque .0 Comp.,
8.203. A. de Almeida.
6.371. A. de Almeida & Comp.
5.541. A. 'da Almeida- & Ferreira.

:MEM.' A. Almeida & Ribeiro. •
7.384. A. do Almeida & Irmãoa ' \,

5.519. A. Alves Almeida & CoMp9i -
-7.218. A. Alves & Comp.
7.360. A. Alves Oliveira & Compea
10.088. A. Alvas Pereira.
1.596. A. Amaral.	 .
3.523. A. do Amaral Figueiredo:Á
8.156. A. Ame-rica Latina C.
8.778. A. de Andrade.
2.982. A. Antão & Comp.,
1.135. A.-. Antunes.
6.284. A. d'Araujo & Comp..
6.489. A. Arico.
0.710. A. Arthur Mattiy.
3.140. A. Assurnpção &
12.666. A. de Azevedo.
'4.771. A. Augusto Pinto.,
8.825. A. Avaliar.
5.565. A. Ayres & Comp..
347. A. Azevedo. •
5.047., A. de Azevedo	 Costa.
6.661. A. B. Menezes.
2.078. A. B. dos Santos.a
5.932. A. Bandeira.,	 •
8.518. A. Barbozaa
888. A. Barros.
8.699. A. Barros & Comp.
5.710. A. Barros & Fernandes.,
0.525. A. Barrozo.	 •
4.186. A. Bastos.
2.937. A. Bebiano & Comp.)
1.166. A. Becker.

=11. A. Beinvinda de Farias.	 •
2.107. A. Betteneourt & Comp
3.877. 14. Biagio. •	 •	 •
4.427. A. Boavista & C omi).- •
1.104. A. Bomfim Rezende &
1.300.. A. Bonniard & Comp.
4.432. A. Borges.

•6.01. A. Brasil &, Comp. •
0.988. A. Brito Lyra.
40.151. A. C. Aguiar & Comp.,
2.705. A. C. Brown.	 -
.2.902. A. C. Campbell & Comp..
la.212. A. C.-Chaves. -

• 4.332. A C. da Costa Ribeiao,
2.560, , C. Dinia.
1.382. A. C. Feio.
8.-351. A. C. Guerra:
3.290. A. C. O.uimarães.
4;.409. A. C. Matios.
$.3 .17. A. C. Peixota. 	 •
7.387, A. C. •Penna.'
2. .467. A. G. Pereiras,:

• ,
9.299. A. Coelho Branco Sc. Comp.)
,7.017. A. Conceição as Irmão...
7.205. A. Cardeiro & Comp,

r.4.904. A. Corrêa & Irmão.
•2.616. A. Corrêa Leite.
0.048. A. Corrêa Villaça.
4.617. A. Costa.
3.565. A. Costa Araujo.
-2.094. A. Costa & Comp..
5.569. A. da Costa & Comp.

n3.132. A. Costa Cabral 4: Consoa
5.651. A. Costa Leal. • 	 ••
5.064. A. Costa & Lima:
-3.338. A. Costa & Lopes.
2.480. A. da Costa Oliveira...
4.110. A. Cotrim.	 •
4.474. A. Couto.
9.661. A. Couto & Mottaa
3.2!75. A. Cruz.

. 4.430. A. Cruz & Comp..
.6.108. A. Cunha & 'Santos.
. 6.610. ,	Cunha, Silva t43 Campo)
1. A. D. do . Carvalho & Comp.
1.926., A, D. Pompeu	 PoraR.. . •
5.450. A. D. Santos.	 ..)

.;7.457. A. Delgado & Dias.
6.905. A. Dias Coimbra.. -

; 10.132. A. Dias Costa.-
7.807a A. Dias & Cunho..

-/ 5.357. A. Dias & Martins.:
P7.-812. A. Dias • Moreira.

• 5.808. A. Dias & Moreira.,
8.257. A. Dias de Souza..
'4.345. A. Dias Teixeira.
6.489a A. Domingos.
5 ..223. A. Domingues & Vasqumm

' 1.762. A. Donadio & Comp.
0.074..A. Darei.
E.080. A. Duarte.
6.452. A. Durão & Comp.- -
Rep. A. E. Carvalho & Comp.,

8.558. A. E. G, , Companhia SulaAtifaa
alatina.
4.837. A. de Gaspar Si; Comp..;
7.426. A. E. Santos.
2.743. A. Eduardo dos Santoaa
1.009. A. Ernani.
2.498..A._ Eugenio Tritsch.,
7.064. A. F. Araujo &
5.024. A. F. Calçada.,
240. A. F. Caldas. •
40.33! . A. F. .Carvalho	 Confrga,:.1
366. A. F. Costa.	 •

1.785. A. F: Gomes & COMpia
A. F. Mattos.	 •

-7,242. A. F. Painço

3.903. A.C. Pereira à Sun):
6.342. A. C. Ramos,
4.580. A. C. Santos.
t9.236. A. C. da Silva.
.4.626: - A. C. Soares.
4,840. A. Cabral & Con!p.
8.629. A. Caetano Soa-es.
12.381. A. Calil-& Irmãos.
6.841. A. Campos & Comp.,
7.346. A. Campos Mendes.
7.632. A. Campos Mondes & doma.

• 42.560. A. Campos • Silva.
6.924. . A. Campos & Souza,
149. A. Canalini & Irmão ..	 '
4.296. A. Cardoso.
5.351. A. Cardoso Lopes. •
3.524. A. Cardoso da Silva,
7.530. A. Cardoso & Souza.
9,506. A. Carlos , do Campos.	 .
8.888. A. Carneiro & Co. Limitada..
al.0.21. A. Carriço.
1.168. A. de Carvalho..
6.1-54. A. Castanheira.,
7.717. A. de Castro.	 •
196. A. de Castro :as Silva..
10.001. , A. Castro & Tschornjaehowar,t.
3.04.4. A. Caaa • o à Coinp...
5.5249. A. Cavé.•
1.763 -. A. Chaves.
114. A. Chereneq & Comp.
9.8193. A. Chereneq & Chené., -
17.453. A. Coelho.
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2.143. A. F. Ribeiro.
-4.159. A. F. de St & Comp.:
5.181. A. F. -dos Santos: •
270. A. •F.. Seligma•mi.
2-.395. A. F. Silva & Comp.
6.218...A. F. da Silva & Comp.
.12.442. A. F. da Silva &
.2.193. A. F. Vieira.
2.715. A. F. Vieira . & Comp.; .
5.014. A, .F. Villa Maior., .,..
4.327. A. Fadigas.
8.7•07.. A. Falcao.
(1.981,A. Farah & Comp.,
)7.770. A. Faria.
3.690. A. Faveret.

. 3.408. A. Fernandes.
5.761. A. Fernandes & Comp.
3.131. A. Fernandes Garcia.

•7.322., A. Fernandes &
6..772. A. Fernanoes Junior.
4.999 . A. Fernandes
6.932. A. Fernandes & Santos.
3.016. A. A. Ferreira.

' 1.718. A. Ferreira d'Almeida.
15.051. A.. Ferreira & Cardoso.:
.1.929. A. Ferrei:2. & Corne.
'4.951. A. Ferreira da 'Costa„

565. A. -Ferreira & Cruz.
12.554. A.. Ferreira Dias & Comp.
4.326. A. Duarte & Comp.'
6.437. A. Ferreira & Ferreira,
7.863. A. Ferreira & Gregorio,
3.205. A. Ferreira & Irmão., • f

• 225. A. Ferreira Pachec.o.; .•.
.6.320. A. 'Ferreira Pinto.	 •
•1./468. A. Ferreira da Rocha,
4.119. A. Ferreira & Silva.
4.296. A. Ferreira da Silva.;
6.015. A. Ferro .& Santos.
3.412.. A. Figueira .& Comp
,1.764. A. 'Figueiredo & Irmão.,
7.128. A. Fonseca.	 • •
6.334. A. Fomeca Junior.
• .040. A. Fonseca Martias.:. .
7.861. A. Fonseca Pinho. 	 •• .
3.495. A. Fonseca & Santos..

12.500. A. Fonseca & Souza, .•
4.830. Fortuna 8r. Comp.
7.672. A. Francisco & Boda.
4.393. A. Francisco Irmãos

200. A. Freitas. •
3.2413. A. de Freitas Ribeiro-.

.7:993. A. F:iats & Comp.
4.930.,A..Fr6es Cruz & Comp.--
1.084. A.. G. Almeida & Comp..
3.901. A. G. Bueno. 	 , •
6.568. A: G. da Cruz & Comp..
9.928. A. G. Lima. 	 -
.1.006.• A. G. Lima & GOITTp.

-4.841. A. G. Martins Abelbel.
2.509. A. Mascarenhas.
9.342. A: G. Miranda & Comp.:
7.792..'A. G. de Oliveira. 	 •
9.212. A. G. Silva & Gorop".-
2.258. A. G. Gama & • Comp.
4.912. A. G. Gama de Paula.
3.457. A. Garcia.
*6.633. A. Garcia.& Comp..

318. A. (esteira & Gompv
• 6.160. A. Girolt & Comp.,

.:4.960. A. Gomes & Comp.;
4.942. A .Goimes da Cesta.: •

' 9.513. A. Gomes Gaivão.
6.1494. A. Gomes & Gomes..

12.667. A. Gomes de Oliveira.-	 _.
; 4.147. A. Gomes 'Pereira &

3.499. A. Gomes & Ribas.'
13. A. Somes & Vieira:

9.412. A. Gonçalves.
7.792. A. Gonçalves & Borges.
,7.198. A. GoncalVes & Moura..

26.. A. Goulart.;
9. 507: -Á. Graça	 Ï . • _

1 2.867. A. Guerra.. `_
12.674. A. H. Costa,.

: 9.739. A. Renault & Come.-
2.908. A. Iglezias Escouridok.
2.437. A. Imhelioni.wis,„5A:jsmagt LaA14..

6.276. A. J. Antunes & Cemp.
3.629. A. J. Barbosa.

945. A. J. Castilio.
3.331. A. 3. Costa.	 -

Rep. A. J. Casta &
2.811. A. .T. Dias.

, 2.808. A. 3, Esteves.
8.639. A. J. Fernandes.
5.374. A. J. Ferreira Leal.
4.299. A. .T. ey'atvão & Comp.
5.109..A. J. Gomes & Comp.,
9.726. A. J. Gonçalves.
7.753. A. 3. Hutfer & Comp.
2.373. A. J. Lima & Souza. -

• :Rep. A. T. Marga/ido Pireg4
1.229. A. J. Nogueira.
2 . 56. A. .T. Oliveira & Irmão., •
2.885. A. .T. da Paixão &
7.550. A J. Pereira & Irmão.
5.425. A. J. Peixoto de Castre:.
3.483. A. J. Queiroz Junior.,
4.342. A. J. Ribeiro.
.1...087. A. J. Rodrigues.
3.334. A. J. Redrigues & Comp.;
5.532. A. J. Rodrigues tPerelina.,
7.483. A.4 J. Santos.
4.232.-A. J. Santos (constructor)'‘

7.396. A. j . da Silva.
9.632. A. J. da Silva Ferrar.

; 2.190. A. J. da Silva Telles.,
: 2.685. A. J. da Silva Souza.

9.586. A. J. Teixeira.
9.372. A. Jerdnoni & Filha: •

79. A. de Jesus.
7.815. A. Joaquim' 'Me
7.354. A. Jorr & Comp.. •
14. g-3,9. A. .1 risé da Costa.
3.823. A. Kaled & Comp..'
2.779. A. Koenou.

10.290. A. L. de Alvarenga & ComP-
10.206. A. L. Brandão.
1.667. A. L. de Castro.

Reo. A. L. Costa.
1.466. A. L. Fernandes..

L. Fernandes & Co AILtd.
5.520. A. J. Moraes & Comp. -
1.693. A. L. Neves & Comp.,

273. A. E. de •Oliveira.
4.3(7. A. J. dor. Santos.
7.990. A. L. de Souza & Comp..

930. A. L. Stulfield.
12.456. A. L. Teixeira & ComP.•
9.492. A. Lage & Comp.
8.383. A. La grutta Romano.
3.066. A. Landen & Sohrinhd., •
6.337. A. Lampuére & Ma ia.

' 9.908. A. Loureiro	 RoldrigueP3.141. A. Lauro.
6.133. A Lazary ie Comp.,

•4.394. A. Leão & Comp.;
6.700 • A. Lemos.
9.340. A. Lemos Vieira,

- 8.903. A. Levy.
4.4 .68. A.. de Ley.
6.629. A. Libowitz.
5.027: A. Lima ,&
4.526. A. Lisboa & Comp.,'
2.903. A. Lonas Souza.	 •

, 6.610. A. Limes Valia..
'• 7.878. A. Loureiro.

1.471. A. Loureiro & ComPol
427. A. Luiz da Silva.

7.111. A. Luzes & Trmãos..
3.093. A, M. dl-Azevedo.
,10.176. A. AI. Cair oos.
4.126. A. M. Carvalho & ComP„.
7.370. A. M. Cunha & Irmão.
1.438. A. M. da Cosia.
4.652. A. M. Figueiredo.
2.079. A. af. da Fonseca., T.
776. A. M. Lopes & Comp.,'
3.7,410. A. M. Madeira.
7.231. A. M. Marfins.
5.198. A. M. Moi/l i nho & Comp.
5.064. A. M. de Oliveira & Comp.
'10 189. A. M.- Pacheco & Comp.'
5.332.. A. M. 1).preira & Corpp,

263. A. 41. -Pinto & Comp.
1 .947. A. M. Rabelto &
2.545. A.	 Santos.
2.603. A. M. Souza.
1.028.. A. 141aceclo - & Favela.,
3.810. A. Machado.
9.323. A. Machado & Torres.

. 93:9. A. .Machein.-.
3.790: A. .Machline & Co. -

5.043. A. Macieira. •
2.948. A. Marfai.	 •	 •
1.302. A. Magalhães'„

.8.039. A. Maia.•
:2.790. A. Maio Irmão.
12.415. A. Maksud .• 	 -

:435. A. Mandour & CornO.
1.580. A. Mlansur Hadried..
1.090. A. Marce/lino Teixeira..

•2.084. A. Marchesine 	 Comp..

	

'4.562. A. Mariné & Comp.' 	 '‘
1'1.057: A. Mamas & Comn.
5..411. A. Marques &
.9nIA. A. •Marclues de
4.631. A. .15fartques &
5.699. A. Marfins.
2. 773. A. Marfins Aleixo.
6.503. A. Martins IS: Comp. •
.2.903. Á. Martins & Gamow.
9.302. A. Martins & Dias.
Ren. A. Martins Pereira.
1.951. A. Marfins Ramos..
17.826. A. Martins & Rocha.
2.598. A. Mascarenbas & ComP._
5.606. A. Maf tos & Irmão . 	 -
9.844. A. Ma ltes & Rodrigueâ,
2.682. A. Manei.
3.699. Á. Medeiros.
8.270. A. Mendes.
1.523. A. Mendes Amaral. -

;Rec. A. Mendes de Souza & Comi:
: 8.053. A. Mero/a & Irmão.
-454. A: Monteiro.
2.584. A. Monteiro & Costa.
9.615. A. Monteiro Guimarães &COM*.

Vanhia.
2.483. A. Monteiro &
3.864. A. Moraes.

.1 ,9.809. A. Moraes & Comp.• .1..7£37. A. Moreira& Comp.
t 1.843, A. Moreira Martins.
'1.589. A. Mormano.
5.191. A. Moss de Brito.
.6.551. A. Motta & Irmão.
5.306. A. Moura..
6.162. A. Moura & 'Comp.

, 8.962. A. Moutinho & Comp. •T
8.603. A. Mulher & Ltd.
2.309. A. Musso.	 •
8.663. A. Mutuante S. A. 	 .
3.894. A. tN. Fonseca & Comp.,
3.028. A. N. Pinheiro.
'4.104. A. N. Pinto &- Comp..
3.910. A. N. Silva & COmp.
8.236. A. Nagim.
8.924. A. Nogin.
9.976. A. Nascentes & Comp.
7.279. A. Nascimento & Com/S.',
857. A. Neves & Gomes.
*1.339. A. Neves & Marques:
214. A. Nogueira de Castro::
8.289. &A Noticia» S. A.
8.774. c(A Noite» S. A.
6.250. A. Nunes & Gumersiu.dcii)
2.618. A. O. Gomes Guerra.
9.624. A. O. Marques.
675. A. O. Tarré.
7.245. A. Oliveira.	 •I
5.788. A. de Oliveira.	 -
1.361. A. Oliveira, Brito & Com,
5.315. A. 'Oliveira &- Pereira.
1.322. A. Oliveira Quito & Comp
1.414. A. 'Oliveira Ramos.
7.388. A. Oliveira & Souza,

- 1.453. A. Ommimdsen.
.6.314. A. Osorio Alves.
7.654. A. 'P. Aguiar.

	

;41.,	 Barthel,
	t 	 •
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2.969. A. P. da Costa.
3.zO0. A. P. Costor & Corup,•;
90t. A. P. de Figueredo. •
201. A. P. Figueiredo & Comp.
4.468. A. P. da Fonseca.
5.9-08. A. P. da Fonseca & Comp.
3.089. A. P. ,Gioulart.	 • •	 -
'2.931. A. P. Guerra.
1.082. A. P. L. Barradas.
4.813. A. P. Mattos &.Comp,.•
1.289. A. P. Ribeiro &. Comp.
5.084. A. P. V,antes & Comp.
9.113. A. P. da Silva,
J2. A. P. Telles.
5.288. A. P. Varejão .& 'Comp.
1.849. A. Pacheco.
4.560. A. Pacheco & Comp.
1.167. A. P•adovani..
7.324. A. Panificaeão -aledclo, Ltd.,
8.578. A. Patria (S. A:). •
1.921. A. Pedro & Pinho.
2.260. A. Podrozo de Lima.
2:349. A. Peixoto & Comp.
0.196. A. Pereira.	 •	 .1
7.375. A. Pereira & Dias.
6.293. A. Pereira Domingoi„
2.370. A. Pereira & Irreão.

, i3.371„ A. Pereira de Lima.
4.720. A. Pereira Loureiro...
181. A. Pereira Pinto &, Comp
5.019. A. Pereira	 Silva.
4.685. A. Pereira da Silva.
9.469.. A. Pereira de Souza; &
4.223. A. Pires.
8.389. A. Perseverança , !Memento.-

„nal S. A:	 •
4,473. A. Perna.

, 3.387. A. Pessoa & •Com.
6.710: A. Piaza & Falconi
4.572. A. Pirnentel.

• 742. A. Pinheiro /5.6
1.190. A. Pinto:
1.252. A. Pinto & Comp,
10.364. A. Pinto Illartite.
2.091. A. Pires &. Comp.
7.425. A. Pirer & Irmão.

: s434. A. Ptacido Merques 4; Comp.
94. A. Porto.
8.094. A Propriedade.

.577. A. kigmlou & Comp.
508. A. Queirin	 Comp
9.692. A. de Queiroz Petiz & Comp.
52. A. R. Braga & Comp.
4.085. A. II. de Brito.
2.209. A. It. Co.rdose,
634. A. R. Ferreira.
5.042. A. 11. Freitas & Comp.
7.310. A. R. Firmo,
1.744. A. R. Rente.'
2.481.- A. R. Lisboa.
1.021. A: R. Lisboa & COInP.
3_757. A. R. Passos.
'A .611 . A. R. Ramos.
2.217. A. 21. do Souza & Comp.
2.823. A. II. Vianna.
42.673. A. Ruas & Comp..
0.999. A. Rareada.
7„472. A. Remoa de Oliveira.
12.596. A.. Raphael da Silva..
8.428. ‘A. Razão' S. A.
6.452. A. Rabelle.
7.578. A. Raoello .k irmão.
7.271. A. Ilabelle Irmão <5; Comp.
5.060. A. Itabello Valente & Comp..
5.195. A. qaboueas.
3.536. A. Ribeiro de Albuquerque.
512. A. Ribeira Alves & Comp.
9.312. A. Riueiro Ferreira.. • 	 ei.e.
7.389. A. Ribeiro Junior.
2.542. A. Ribeiro de Oliveira.

.1/4.557. A. Ribeiro •&, Rodrigues.
1.599. A. Ribeiro da Souza.,
.2.977. A. Rieoard Comp.,
9.207... A. Rieari.

k. Rist.
..13.1,(7.3_. • _A. Rocha	 COMP. 	 •

Sampaio Ribeiro._	 •
Sant:Anna.
Santos (inferior).:
Santos.
Santos :(inferior)..
dos Santos.
Santos & 'Almeida.
Santos & Comp.
Santos Freirate.
Santos & Irmão.

6.893.	 Santos Moraes.
A.	

•
12.434.	 Santos Rodriguesg,

Scalercio.
Scotti Cbristo.

A. Scotti Christefaro.
A.42.708.	 Segaleiva & Comp.
A.2.276.	 Silva.
A.7.568.	 Silva (mme.).

.1.22.7. A. Silva (inferior).
Rep. A. Silva & Comp.

. 851. A. da Silva.
•522. A. da Silva Campos.•
7.266. A. Silva & Coelho.
9.1582. A... Silva Freire R:. Comp.
6.565. A. Silva, Maltas & Comp.
6.507. A. Silva Menteiro & Comp.
1.152. A. Silva Neves.
7.273. A. da Silva Pacheco.
1.418. A. da Silva Pacheco.	 g...
7.516. A. da Silva Pinto.,
9.936. A. Ae Silvallamos & Collo•€

- 3.486. A. da Silveira & Gonu)
5.568. A. Simões.
7.027. A. Simões i& Irmão..
9.974. A. Soares.
9.356. A. Soares &, AlonsOc
5.997. A. Soares & Comp. •
42.511. A. Searm & Souza,
7.782. A. de Souza.
3,346. A. de Souza (inferior):
8.374. A. de Souza & Comp.
902. A. de Souza Carvalho.. ,
913. A. de Souza & Comp.
5.189. A. de Souza &. Irmão. •
9.516. A. de Souza Monteiro & Com!).
4.312. A. de Souza & Ribeira; •
320. A. de Souza. Vianna.,

- 6.544, A. Spveri.
, 7.166. A. Spveri 1S4 Comp
7.058. A. T. Costa.
2.409. A. D. Marting .	 •
9.005. A. 'rabões dos 'Santos.

. '4.04 1 . A. Tavares Ferreira,
Rep. A. Tayerei.,.

• Rep. A.. Teixeira.
3.902. A. Teixeira de Anatranlii,'
12.582. A. Teixeira Bacellar.
2.163. A. Teixeira da Fonseca
5.706. A. Teixeira & Irmão.
10.068. A. Teixeira & Martins, I
2.926.. A. Teixeira da Moita. f

5.717. A. Teixeira & Silva.
8.698. A. Thun Coinp, LimitadLi"
72. A. Torres.
1.109. A. Trajano & Comp,
8.411. A. Tribuna. •
2.070. A. Trindade,
2.600. A. Trindade Faria..'
;7.739. A. Frota.	 .
5.834. A. V. Carvalho & Coneff., r
3.397. A. V. Granja.,
6.99 .1. A. Varges.
1.486. A. Va.sconoellos & Comp..

.42.603. A. Verte & Guaty.
, 2.836. A. Videira & Main.;
8.990. A. Vieira.

• 5.833. A. Vieira &Comp. .1
2.978. A. Vieira de Oliveira.

1 3.746. A. Virzi.
9.319. A. Visconti & Comp.
8.576. A. Vitalino.

Pi '4.589. A. W. Burren,
4.672. A. W. Wessey.
10.232. A, Werneclz& Comp.,

• 7.926. A. Willuer &, Comp.
• 592. A. X. Alhados.

8.560. A. X. Guimarães & Comp.
'Ltd.	 •

676. A. Zamstig.
5.070. Aacheu e Muneliénei F.

Gesellschaft.
12.676. Aarão Moraes de Almeida.,,'
Rep. Aanietli & Nielsen.
2.477.' Abbas. Fat.	 _

Abbil Assis.	 •
1/4.674. Abdalla KW".
1.627. Abdaila Saad.
4.726. Abdalla Sallum & Irmãci,
8.638.; Abcialla
4.542.'25,1de' Derzil.	 •
2.654. • Aleid Fayed.
5.762. Abc13 Hamid
4.772. Aliclé José.
3.125. AbdiS Nagib Ibrahim,
1.289. Abdó Rad.
4.62a. Abdim
4.182. Abdon
386. Abdu Almacihi.
4.1358. Abdal Carmf & Halil Pai u c k.

Abdulatif Fasech. •	 -
''.2f2-83. Abodalla José Sucli.
9.751. Abedo Naif & Irmão:
1.693. Abel Antonio tiodrigues.,
. -446 . Abel Augusto.

2.073 . Abel Augusto Esteves..
3.707. 'Abel Barbosa €.; Irmãos.
283. Abel C. Moura.
2.833. Abel Coelho de Souza,;•
5.9.70. Abei da Cruz.
'4.643. Abel Elias de Oliveira. .
1:318. -Abel da Encarnação PereirN.
0.210. Abel & Fernandes.
:9.805. Abel Ferreira & Irmão.,
10.311. Abel Fortes & Comp.- 4

9.781. Abel Gouvêa & Barrete.,
• '2.235.: Abel .Jesus Longo. .

.144. Abel Jos(' Ferreira (inferior)'
1/410. Abel José :Ferreira.
9.239. 'Abel M. Neves & Comp.

Abol.alarques.
19.755. Abel Marques (inferior)".,
2.089. Abel alargues de Pinho.:
6.529. Abel da Moita.,
it .856; Abel Moreira.

. 493. Abel Morgado & Comi.
3.632. Abel do Nascimento Dias-,
7.669. :Abel Novaes Fernandes.

r 4.145. Abel Novaes. Feruanniek [at
.Terior) .

4.714. Abel Nunes.	 •,

1.

3.010. A. Rocha &- Comp., (inferior),
7.164. A. Rocha	 Faria.
1.450. A. Rocha •& Irmão.;
7.605. A. Rodrigues.
3.283. A. Rodrigues (inferior) . ..	 -

. '3.276. A. Rodrigues de Almeida •Z4
Comp.

6.317. A. Rodrigues & Comp.
• 2.976. A. Rodrigues	 Comp

ror).
6.319. A. Rodrigues & Garcia.
9.552. A. Rodrigues de Oliveira.;
1/4.333. A. Rodrigues •& Comp. .
. 980. A. Rouflet.
8.700. <cA. Ru.a»,
7. 935. A. S. de Azevecicie
3.190. A. S. Bastos.	 .-

12,410. A. 5. Brandão.
834; A. S. Campos.

9.638. A. S. Campos & Comp.,
6.018. A. S. Cardoso & Comp.
1.312. A. 5. Carmo.
0.931. A. S. Carneiro & Comp. -
.'4.285. A. S. Corrèa.
15.237. A. S. Costa & Comp.;	 ,
9.287. A. S. Ou i ma rães .
1.469. A. S. Loureiro.
7.463. A. S. Pamplona & Comp„.',
3.177. A. 8. Pinheiro.

• 3.001. A. S. R. Oliveira & Conip.
4.247. A. S. Terra.
6.262. • A. S. de Vasconcellos„.0
6.585. A. Moreira. •
6.514. A.
1/4.002. A.
2.993. A-.
3.411.. A.
6.08G. A.
4.401. A.
.6.244. A.
.7.0.48. A.
8.950. A.
1.698, À.

•

A.

A.
A.
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9.172. Abel de Oliveira.,
458. Abel Pedreira. 	 -
2.740. Abel Ribeiro da Silva;e1
13.084. Abel Rodrigues.
4.700. Aliei Rodrig,nes de Carvaltidel
2.852 Abel Soares Secco.'	 -

'16485. Abel Sobral & Comp. •

5..240. Abel Teixeira.
9. Abel Torres -Mala.
6.459. Abelardo Alonso. •
5.290. - Abelardo L.
40.064. Abelardo de Laman.,
7.500. Abelardo Marques:- .2
g .558. Abilio Ferreira.
0.221 . Alberigit & Lopes.
1.903. Alie-x. Murad Conni,s,
795. Abi Saber, Calil & Comp. •
5.875. Abib Bichara.
8.421. Abilio Accacio do Encali/0

ção.
7.722. Abilio Affenso.
10.079. Abílio Affon.so Miranda0
5.091. Abílio & Almeida.

. 1.259 . Abi lio Alves.
• 845. Abílio Alves & Silva. •

016. Abilio Arêas & Comp.•\
3.223. Abilio Augusto. 	 . --
6.820. Abilio Augusto Luek5.
2.800. Abilio de Azevedo Bralick;
5.987. Abilio C. Esteves.
Rep. Abilio Cezar Teixeira.

.2.595. Abilio.Correia. 	 \_•
2.750. • 4.bilio Correia Botelho.
8.568; .01110 da Costa Ferreira.
4.281." Abilio F. Conde!.
7.568, Abílio Fernandes Candal.\
0.715,, Abílio Ferreira & ConW._
9.074. Abilio Terreno Coêlho.	 •
3.350. 'Abílio Terreno HenriqueS. :7>

.1.314. Abílio & Fontes. 	 • .
194. Abillo Garcia. •	 1
2.659. Abilio Gomes •&
9.986. Abilio Gonçalves. • -

•..' 208. Abillo Guimarães &, Corrigt.,,
344. Abilio João Lopes. 	 -• -
8.272. Abilio João Lopes (inferi101-

- • '4:432. Abilie José de Andrade..7-
5.716. Abilio José da Silva.

• 4.850. Abílio Judice &
9.280. Abilio Judio & Comp.,;-

• 3.056. Abilio Lopes Moreira. (
3.066. Abilio Lopes da Silva,

• 0.340. Abilio Al. da Cunha. -
5.898. Abilio Marques Ferreirá.•-
0.258. Abilio Martins Canelha. .."
7.512. Abílio Mathia de MagalhãeS."

• `,1.370. Abilio Maltes.
Abílio & Mendes, •
Abilio Miranda.

• Abilio Moraes..
Abílio Pegas.

9.829. Abilio Pereira	 Comp-,,•
• •916 • Abilio Pereira da Silva.Ai 	 .Abilio Pereira Varejão,

Abilio Pinto da Cunha.
• '5.961. Abílio da Rocha.

;1.474. Abílio. Rodrigues Caz-a No&'
;221. Abílio de Sá Balão., 	 '.

Abilio Silva.
Abilio da Selva Rabellei.'

Abilio Simões Antunes.
0.021. Abillo Soares de Souza. ". •
R.712. Abileboul Delvaux &
4.214. Albraham & Comp.

• 'Rep. Abraltão & 'radiola.- •
3.342. Abralião Goldenberg
;4.774. Alirahão Heckmann.;

. ;7.733. Abralião Mondei. •,
. 1.240. Abrabão AlcIala.
..5.687. Abralião. 	 •

Abrsgião Abil Alla...,
'054. Abralião Audi.

	

Abrahão Franciscd. - 	 • -.-
15.613. .Abraihâ'o Francisco •

8.965. Abrahão Jorge 84 Danielidesx
(inferior).
192. Abrahão José.	 •	 ;
1.052. Abrabão & Magdalena.
4.258. Abralião Aloyses. 	 • •
267. Abrabile Ra,phael.
4.983. Abrabão Raphael (inferier)",-

•145.- Abralião ,Rodrigues Loureiro.
8,96. Abrabão Rosemblett.
2.730. Abrahão Salim Façah &
3.130. Abrahão Sallum.:
7.414. . Abram Jorge.
2.588. Abrem Schneider.,
2.602. Abranclies & Povoas,
42.517. Abrauhin Colil . 	 •
857. Abranches & Comp.
R,349. Abrantes &
9.870. Abras & Comp.. .

, 2.303. Abrote Atilho.,
2.-164. Abrelt Attilio.
7.897. Abreu & ,Almeicla.-
.12.450. Abreu &
9.267. Abreu & Esteves.
2.202. Abreu ft Fernandes.,-:
1.803., Abreu & Irmão.
4.026. Abreu Lima 82, Comp..'
2113. Abreu Martins & Comp.: .
0.513. Abreu, Nogueira & Conon.;
.191. Abreu Hen= & Comp
.1.004. Abreu & Santos.,
6:493. Abreu Saraiva.	 -
6:226. Abreu Sobrinho &	 •
'60. Abreu cio Seuza & Comp'.
7.953. Abrimhoza & Naseimentd;
4:315. Abrunhoza & Soares..

•2.787.. Abse Joanna Sabe., •
2.624. Abinguer Chami.
4 134. Aceado Alvaro Nunc4.
4.304. Acracia Antunes Pereirã.?
-243. Acendo Barreto.	 •
'591. Accacio Carnaza.
870. Acareio da Costa Mesquita.,

Acudo Ferreira. •
.7.055. Arcado Jayme Leitão..
• 4.310. Meado Leito cla.•111attá,',
2.988. Arcado Mala & Comp.
7.618. Acracia Nunes & Comp.'
246. Areado Paes.
5.543. Acrania Pereira Ca,rdesd.-

Areado Pereira da Fonsece"..--
1.032. Accacto Rodrigo In	 estrvulhã,

•2.311. Arcado & Só.
2.351. Acendo Silva.
'4.0 ,54. Acendo Sued & Trmild
0.210. Acendi() Tavares',
9.853. Meneio Vareje & Paulicit
9.607. Accarein. • Lavari & Conon.
9.386: Accezis Pereira da	 ,
5.421. Acelino Duarte Moreira, 	 •
6.501. Aeelino Schwartz.
5.087.. Acher T. Emmaimel
6.301. Aehilles de Etulhõ'es de MatteiN.;
8.891. Achilles Frugoli.
6.474. Achilles Lopes Vieira.,
950. Achilles Onofre.
3.518. Aehilles Pavau,
4.781. Achilles Stephan., .
42.515. Achour & Osman.--

-• 8.222. Acides (Companhia, de),
1.558. Acle Miguel.
4.851. Acosta,' Carrapatozo.& Conti.4-Ç
528. Acylino da Rocha & Comp. ,
6.563. Adalberto A. Mona Andrsd6,‘-',i
•3.432. Adalberto do Couto Reis,,

6.570. Adão -Gaspar & Comp. 	 1
I 1.015. Adão Joaquim A. C. de Abretif.v

1.374.- Adão Joaquim Alves Carvalho:
2.790. Adão Pinto G. de Almeida.,
5.759, Adão Pinto da Silva,
7.0;30; Adão Soares Leite.
7.981. Adão Zené Berdiar Marting..,

•fu8ro. s6)0 .2. Adainaster (Companhia de Sd.-

3.734. Adelaide Langella.. 	 •

40;122. Adelaide Madeira & ComiO4
.7.079. Adelaide Nunes Tompson, À

Adelardo. Salgado &

1.585; Adelia Ferreira de Magalhães
Comp.
6.563. Adelia Thereza.
8.9'57. Adelina Dias Marquesj
6.573. Adelina, Martha.
6.573.. Adelina de Almeida
Rep. Adelina Almeida Santos:
10.10. Adelifia Augusto Ferreira..-
.1.837. -Adelina Augusto Lamollase -
.1.138. Adelina Baldeira & Braga.,
5.623. Adelina de Campos. 	 -?
7.835. Adelina de Castro Seine, .
:R.056. Adelina da Costa Ribeiro.
9.400. Adelina da Costa 'VasconeelloSe
3.672. Adelina F. Pereira e José Ro-

brigues.
1.777.Adelina Ferreira (inferior)'.
7.376. Adelina Ferreira. „
:10.104. Adelina 'Ferreira'&
4.502. Adelina Figueiredo.
•783. Adelina da Fonseca.
2.216. Adelina de Paiva Cardoscie

•165. Adelina Gomes. 	 • •
1.02:2. Adelina- J. Paes. '
5.325: Adelina João Felippe. 	 .

•6.9 ,11. .Adelina Joaquim Rodrigues, •

8.413, Adelina & Jubilado,
'Rep. „Adelina & Lazaro.

- 651. Adelina Lopes Barreires.
:1.119. Adelina Magalhães &
1.115. Adelina Marques.
4.457. Adelina Marques Campeio.

. 6.573. Adelina Manha & Manoel da
Souza. •
_ 6.874. Adelina Martins.	 •	 •

8.925. Adelina. Martins (inferior)'.,,10.173. Adelina Medeiros. •
'4.103. Adelina & Melui.-,
6.003. Adelina Moraes &Comp.,'„,
5.086. Adelino Motta
7.828. Adelino Nunes & Comp.,
.2.459.. Adelino PatriciO & Comi
2.628.. Adelino Pereira da Costad
6.948. Adelino Rabello,
1.938. Aclelind Rabelle (Inferior)Á
177. Adelino Ribeiro de Millo.
'327. Adelino Ribeiro dos Santos.
40.316. Adelino Rodrigues da Fon%

17.537., Adelino Sampalp Coelho, 	 -
13.299. Adelino Seixas. 	 -

Ç.-2.088. Adelino Simões Reza.
9.070. Adelino Soares ,12avalheir04

"11.659. Adelino Vieira.
' 3.598. Adolfo Martins.

' 1,013. Adhemar Pinto Carneirdoi
19.826.- Adhernar 15r, Vellozo Ltcl

•
ç

1.176. Adilo Chamhum.
• 2.261. Adib Mi guel Meziara

. 690 . Adib José.
, 7.272. Adib Jaussef &

7.561. Adindo Ferreira.	 -
8.029. Administração Garantida'.
3.8547: Aci•olf Petersen	 Comp.,
2.754. Adolf Rumyanek.

Ado/pho Barboza de Freita-L,
Olep. Adolpho Barrozo & Gomps,„

Adolpho Bengell.,	 -
523. Adolpho Buslik. "'
t7. !82. Adolpho & Com'

W` 12.417. Adoloha Coelho,
x, 8.228. Adolpho & Coel ho:-	 •

4.973. Adoleho Decide 15,;..
3.94,2. Adolpho Ehvbardt.	 •
2.327. Adolnho & Ferreira
1.5153., Ado/plhe Ferreira vintti

•Comp.
'Ado/pho	 ronsey a 31p,ga-.'

lhães.
7.277. Adolpho Gaz.-

-Adelpho Lopes

7.947, Adolpho Gomes dpaeSrelilvr:.,,e1
6.097.. Adolpho

Adolpho Leandro da ilotta,•‘-1

• teiP21Ao- o1pho Mgic.diqd_cn2•
_	 -15.324. Abrahão Jaceb.

Abrahão Jope.
12.670. Ab.rahão Jorgd & Danielidege



176. Adolpho Monteiro.

5.678. Adolpho Oliveira Santos.,
Adolpho Monteiro & Comiss.-

605. Adolpho Pokolat.
Adolpho Polistobuck. ,

2.068. Adolpho Ribeiro & Comp.,-4
2.594. Adolpho
6.789. Adoloho Romualdo.
8.906. Adolpho• dos. Santos Araujo..
759. Adoto/1w Schmidt Comp.
19.91 .1. Adolpho Sagabwa.
5 .020. Adolpho Silva. • ,
4.290. Adolpho Silva (inferiotTo
6.298. Ado:pho Van Erps.
3,070. Adoloho Vasconcellos.
3.568. Adolpho Vasconcellos Filho &

tDomP.	
•

i 10.281. Adolpho Vieira NOVCb'.2.

Adolpho Zettel.
4.0 5. Adonias & Cunha.
7.380. Adriana Rosa da Silva.
7.490. Adri ano Alves Dias.

1.509. Adriana Alves & Irmão.,• s10.211. Adriano André.
. 609.-Acirimio Au gusto Ayres'.

3.539. Adriano Bastos & Fernánded,
1.990. Adriano de Brito e's Como.
6.492. Adriano Carneiro do Andrade.
4.105. Adriano Carneiro de Andrade

,((inferior).
s 3.476. Adriano de Castro Filho.,
-‘• 5.738. Adriano Corrêa Pinto.

9.327. Adriano F. Coimbra.
2.152. Adriano Fernandes & Comp.

' 9.813. Adriano Ferreira.
6.173. Adriano Ferreira (inferior):s

10.181. Adriano Gouvêa Mourãos
132. Adriano José. 	 .

,5.561. Adriano José da Costa.
2.999. Adriano Laborde.
2.972. Adriano Marinho.
9.526. Adriano Martins & Comp.
2.152. Adriano, Fernandes & Comp.;

aos.
273. Adriano Monteiro.
741. Adriano Pereira .Bastos.

'7.577. Adriano Monteiro de Oliveira".
- 9.978. Adriano Rehello.

4.301. Adriano Ribeiro.
Rep. Adriano Silva Diniz.

2.031. Adriano Soares da Rocha.,.
• 9.174. Adriano Souza Lima.

872. Adrião Sz Almeida.
1.135. Adria° Ayres de Carvalho.

s• 6.371. Adrião Soares & Joaquim
cunha.	 •

6.007. Adrião Miranda.
2.569. Adulcim Burich dos Santos..

781. Aduzindo Ferreira da Costas
1.247. Affife Abrahão.
5.256. Affonso de Abranteso
5.678. Affonso Amendola.
7.796. .Affonso & Angelo.
5.247. Affonso de Brito R: Corn:

• 8.655. Affonsõ Cabral. 	 .t
3.232. Affonso de Carvalho.
2667. Affonso Corrêa. Bastos.

. 456. 'Affonso Corrêa S: (omp.,
3.174. Affonso Costa & ornp.
5.551. Affonso F. Francis.	 .

• 3.-755. Affonso Ferreira	 Ferreira
!Martins Adegas.

3.329. Affonso Ferreira Neves..
464. Affonsa & Freitas.

3.141. Affonso 'Gomes. •
4.226. Affonso Gonçalves da Cunlid.
9.378. Affonso Gomes Rodrigues.
4.105. Afforiso Homem cio Carvalho,
4.946. Affonso & Homero.,
1.056. Affonso Lauda.
3.438. Affonso & Leão.
1.866,. Affonso & Lopes. Lima "Sins

•••	 3.770. Alfonso Luiz de
Tenor).

4.878. Affonso Luis Martins. n

.§.354. Alfonso Luiz Martins,
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3.606. Affonso Pereira.	 nas disposições dos art. 13. 14 e- 15, do'
7.177. Affonso Pinto & C011113.., 	 decreto n. 14.593;
2.513. Affonso Pires. 	 XVIII, si os impostos de dividendoo

L: 254. Affunso Politanos 	 y constantes do ultimo balanço foram Ra-
gos;	 .

XIX si. ha alguma das infracções àr- Igspectoria de Seguros que se refere o art. 89 do decreto nu-
Inspeciona do Seguros — Portaria mero 14.593, notadamente as dos ' nu-
. 35 --s- Rio de Janeiro, sl de agosto meros 7,h g o 10;

• 1923.
.	 ,

&'-.XX, si as cauções dos directores Cs—
Para orientação no bôa execução do tão em ordem e se têm titulas ou bens .

serviço de fiscalização preventiva das gravados de onus que compromettam os
companhias de seguros, .de que trata a compromissos assumidos (art. 99, do
portaria n. 28. de 3 do corrente, se- decreto o. 1 4 . 593) .
commendo aos Srs. fiscaes que tenham 	 Seguros de vida:
sempre em vista o questionado abai-	 Além das obrigações comuns ás so-
xo, que constituirá o ponto de 'partida ciedades anonymas o de seguros em ge-
da acção fiscal: .	sal. acima referidas, deverão os Srs. fis-

Quanto ás companhias nacionaes:	 •eass verificar mais:
1, si registraram na Junta Coinmer-, . r, si cumpriram as obrigações . do ar-

oial a carta-patente o se foi publicada figo 54, notadamente a do n. 4, § Podo
no Diario OffiUal;	 decreto n. 14.593;

II, si foram (*oralmente rogistrodos 	 II. si as props-tas e apolices estão de
os documentos de que trata o art., 71), accArcio UM o art. 56; -
do decreto n. 431; de 4 cio julho de 1891:	 III, si fazem reseguros;
contracto ou estatutos -da socisdade; 	 IV, si cumprem as disposições dos ar- .
lista nominativa dos subscriptores, com figos 55 e 59: 	 .
indicação -do numero de acções e &lira- 	 V. si pagam os impostos de sorteio;
das de cada um; certidão do deposito	 TV. si determinam nos estatutos o ma-
da decima parte do capital subseripto; ximo do r•scoo .
acta na installação da assembléa gerai	 VIL si cumprem as disposições do ar-
nomeação da administração;	 tiro' 13 . (sobre :asneias no estrangeiro)!

Do. si foi pago o sello do capital e o e -54, n. 4, paragrapho unjo; 	 .
dos augmentos;	 VIII, si observam as disposições dos

IV. si foram feitas regularmente as a ias ., 63 e 64;
'publicações de .que trata o capitulo VI IX, si o sello das apolices - (importan-
do citado decreto n. 434: avisos ds coo. cia escripturadá) e o imposto de renda
vocacoes o de documentos á disposição 'to:fcrem com o valor das apolices emits
dos accionistas, relatorios, etc.: 	 •	 tidos e com os premies recebidos. .

V. si existem e si estão em ordem os	 Quanto ás companhias estrangeiras:
livros de registro de accionistas, trans- 	 I, si a procuração está nos termos dos
ferencia de seções, presença do acuo- arts 30 o 31, do debreto n. 14.593, e si
nistas o de actos; •	 foi registrada na inspectoria;

VI, si têm sido pagos os impostos dó	 Il. si icem os livros de escripturação
dividendos o •gratifeacõoe, ,	 ."Diario",- o "Cópiador", devidamente sei--

VII, si os livros do escripturação — lados, abertos e rubricados pela 'Junta
Diario e Copiador — estão -legalizados . Commorcial, si a. escripta está em ordem
(sellados o rubricados) s. escripturado 	 e em dia, e si o ultimo balanço está lan-
em ordem e em dia o se do primeiro çacto; 	 .
consta o ultimo balanço; 	 I11. ai o registro de apoliees está le-

-VIII, si os titulos, inclusivo as apo. galizado o escrioturadcr regularmente;
lises depositadas no Thosouro constam	 IV. si das apolices constam as decla-
do Activo do balanço pelos seus valores rações do ast. 105 — sobre capitsl —
oominaes ou de acquisição; • 	 si estão approvados pela inspectoria, si

IX, si o registro do apolices está lega- satisfasem as exigencias dos arts. 16
latido o escripturado em- ordem (art. 11, e 32; • ' 	 . .
do decreto n. (4.593);	 .	 V, si das -minutas das apoliees e do

X, si das minutas das apolices coa. registro constam as -declaracões de rose-
eram os reseguros (art. 50); 	 guros dos excessos do limite (art. 50,

XI, si das apolices constam as dedo- do decreto n. 14.593);
tações do art. 105, -sobre capital, se es-	 VI. si o limite sobre um só risco foi
tão approvads pelas inspetoria o se excedido, mesmo em apolices . Ciffe- -
incidem nas disposições dos siris. 16 e rentes;	 • -
p,2, do decreto n. 14.593; 	 VIL si tem sido feita a reserva do ar-

XII, si o limite legal (art. 50) não Ligo 49, e em que condições; 	 s , , .
foi excedido em um só risco, mesmo que	 VIII, si os sellos das rtoolices e im-
figure em apontes differentes; 	 :	 - posto de renda conferem com a impor-

XIII, si tem sido feito a reserva io Landa dos premies recebidos e . si liou-

ali. 49 o em que condivies; 	 ver differença qual .a causa; •
XIV, ai o sello das apolices confere IX, si as apolices do - averbações toem

com os premios pagos e bem assim o sido selladas de acoôrdo com o art. 4°,
imposto sobre a renda e, havendo diffe- s 10. ns..3 e 4, do decreto n. 12.380, de

XV, si as apolices de- averbação es- 25 de janeiro de 1917;X, si ournpridon as obrigações do ar-
rença, qual a razão; 	 •

tão sendo selladas de accôrdo com o gr- tigo 38,- o ns. 2. 3, 4, do art. 10, do de-
tigo V do -regulamento complementar creio n. 14.593;
annexo ao decreto n. 12.380, de 25 de XI, si registraram na Junta Commer-
janeiro de 1917;	 cial a carta patente;

XVI, si cumpriram as obrigações do	 XII, si foi pago o sello sobre b ca-
art. 10, 'do corrente ri.' 14.593; publica- pitai o seus augmentos;
cões no Diario Official, remessa de	 X. 7, §II4I,s1 cumpriram aci disposições do
quadros, balanços, nomeações do agen- 

art	 10, do decreto n. 434, realizar
te's o directores, • avisos do convocação, • dous terços do capital, dentro do dous

• XVII, ci os balanços mencionará an - X"IVs , .si os titulos, inclusive as apoli-etc.;

quaesqueC. lançamentos quo incidam ces dePositadaS. no Theaatiro estão. os,:
-
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• cripturadas no balanço (no activo) pelos
seus valores nominaes ou pelos de custo;

XV, si estão redigidos - em portug•uez
as apolices e os livres do eacripturação.

Quanto ás agencias das nacionaes:
I ni os agentes Nem poderes para

emittir apolices (art. 30, -do decreto nu-
mero 14.593);

II, si toem cópias (Minutas) das apo-
- 'ices emitticlas por elles, e si deltas can-
' siam as declarações de reseguro, (arti-
go 50), quando excedido o limite legal;

si existe algum excesso sobre um
só risco, mesmo em apolices diversas;

IV, si foi pago o solto das apolices,
ei esta* importaneia, e a dos premias re-
cebidos e respectivo imposto, conferem
com os accusados pela sede; -

V, si as apolices de averbações teem
sido selladas, de accôrdo com o regula-
mento -fl. 12.380;

• VI, si a procuração está róeistrada na
inspeetoria e si foi feita a communicação
do n. 4,- do art. 10, do decreto nume-
ro 14.593.

Sempre que OS Srs. fiseaes verifica-
rem a necessidade do um exame mais
completo na escririturação das compa-
nhias, deverão representar immediata..
mente ao inspector.

As guias de recolhimento do impostei
, sobre premi-os de seguros s .erão visadas
pelos fiscaes á vista da eseripta e dos
documente apresentados pelas compa-
nhias. — Delio Cesario Alvim, inspe-
ctor de Seguros, interino...

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR DE i3--É0LIROL
INTERINO

Dia 8 de agosto ele 1923	 -
Sr. Dr. juiz de direito da 5' Ur%

Civel:
N. 439 —• Attendendo á solicitação de

V. Ex. constante do officio 'de . 30 de
julho ultimo, designei, em 4 do corrente
mez, para proceder ao calculo das- re-
servas technicas das apolices em 'gos
de seus direitos, da Companhia de Segu-
ros Previsora Rio firandensea, em fallen-
sia, o chefe de secção actuario, Aet-
tonio Feliz de Faria Albernaz.

Dia 10
" Sr. 'director da Despela Publica. de
Thesouro Nacional:

N. 336 — De aecôrdo com n art.. 232,
'do Codigo de Contabilidade, combinado
com o art. 21, Nitra a, do mesmo Co-
digo, envio a essa directoria, para os-de-
vidos fins, a 3' via do empenho n. 6,
da despeza de 70$000, relativa a assigna-
tura do Jorna/ do Commereio, de pro-
priedade de Rodrigues & Comp., de 1 de
Janeiro a 31 de dezembro do corrente
anno.-

— Sr. ministre presidente do Tribu-
hal de Contas:

N. 500 — Em cumprimento ao que
Oreeeitua o Codigo de Contabilidade nti-
blioa, ex-vi do art. 232. tenho a çannra
de remetter inclusa a 2' Via do empe-
nho n. 6, da clespeza de 70$, relativa a
essignatnea do Jornal ilo Commereio, de
propriedade de Rodrigues &- Comp., de
.1 de janeiro a 31 de dezembro do cor-
rente anno.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V.. Ex. os protestos do mais alto apre-
ço e mui distinota estima. .

.Requerimento despachado
Dia 10 de agosto de 192.3

Companhia do Seguros "Stella". —
Sei/e CO:D1 Eevalidavão	 —

• Caixa de Amortização
" Requerimentos despachaaos o

n•••
Sellado o documento a fls. 3 e reconhe-
cida a firma a fls. 4, cumpra-se o ai-
yarit.

N. 174 C — Cieero Ribeiro de Castro.
— Faça-se a annotação, de accôrdo com
o parecer.

N. 102 O — Orrnezinda da Costa Gni.
naarães. — Compareça para explicação.,

N. 101 O — Oswaldina da Costa Gui-
tnarães. — Idem.

N. 100 O — Orlando Guimarães (Dr.)`.
Idem.

N. 215 C — Carolina do Valle Rego.
Rectifique a designação das apolices.

N. 455 3 — José Rufino & Comp. —
Remetta-se.

N. 5 G — Gaudino Ernesto - 'è Me-
deiros. — Idem.

N. 176 E — Euzebio Naylor. — Fa-
ta.-:se o troco pelo valor integral.

N: 496 M	 Minervina de Souza Cor-
ty. — Deferido.

N. 340 M—Maria Dias Arnarim Santos.
Deferido, procedendo-se de accórdo

eom o parecer.
N. 473 J — João Baptista Machado,

e-- Expeça-se guia.
N. , 474 J	 João Dias Tavares. —

Idem.
• N. 91 P	 Procopio Manoel Senna
Macieira. — Idem.

N. 475 J — Joaquim Teixeira da
Cunha. — Idem.

N. 478 J — José Ribeiro Sampaio.
Expeça-se guia.

N. 210 C — Clotilde Dias Garcias. —
Rectifique a. numeração das apolices.

N. 1 Y — Yolanda Campello. — Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 93 P — Perpetua Rosa da Con-
ceição Gotcham. — Indeferido, á vista
do parecer.

N. 563 A — Antonio de Oliveira Souza.
.-- Cumpra-se o alvará.

N. 517 H — Heitor Francisco Vargaã
'e outros. — Pague-se.

N. 217 C — Cecilia Martins. — Defe-
rido.

N. 185 F Florentina Alves Morei-
ra. — Cumpra-se o alvará, de accórdo
com o parecer, quanto á transferencia
das apolices e satisfaça a exigencia para
recebimento dos juros.

N. 218 C	 Clara Alves Moreira. —
Idem-.

N. 183 F — Francisco de Oliveira
Campos. — Cumpra-se o alvará.

N,. 186 F — Francisco Antunes Go-
mes da Costa. — Idem.

N. 569 A — Alceste Nogueira da
— Satisfaça a exigencia, quanto á

transferencia das apolices a que se re-
fere o alvará a fls. 3, não podendo ser
cumprido o de fls.. 4, por já terem sido
pagos os juros.
• N.: 565 A — Alberto de S6. Barreto e
outros. — Sejam plib l icados os editaes.

N. 551 A — Angelita Passos Leene.
— Remetia-em •

N. 555 A — -Arthur Ferreira Mechada
Soares. — Idem.

N. 566 A — Augusto Mello. _ Idem,
'• N. 212 C — Carlos Pereira da Silvae

Remetia-se. •
• • N. 171 E — Eimiro de Boxeia Macedde
— Idem.

N. 180 F	 Firmino José Paes.
/dem.

N. 65 11 — Henrique Ferreira PonteN
-o— Idem.

N. 403 J — José Belém de Carvalhoe

N. 425 J — Joaquim Pereira Lopes. a-a
Cumpra-se o alvará.
'N. 484 J — José Willensens. —
N. 421 — João Verolact. — Cum-

"pra-se o alvará. • •	 •	 -
N. 182 L — Luiz Affonso do ParlY.

- Idem.
N. '559 A	 Antonio Bastos . de Frei.

Ias Boria (Dr.): — Expeça-se guia.
N. 481 J — Judith Campelld. , — ¡Sa-

tisfaça a exigeneiae

• ,
Muusterio- da Marinha
Directoria do Expediente

• • EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addltainento ao de 10 de agosto de 1923
Sr. direc or geral de Contab !idade da

Marinha :
•N. 3.570— As eumpto: Distribuição de

credito para o Deposito Naval.
.1_D-claro, Para os fins 'convenientes,

que ora resolvo distribuir ao Deposito Na-
val do Rio de Janeiro para os effeitos de
empenho, a impertancia de 10:000t, á conta
da quota de 300:000$ distri imida á Dire-
ctoria do Expediente da Marinha por aviso
n. 1 132, de 5 de março deste anno para a
verba 8"—Material—sub-consienação—Para
fretes, encaixotamento e s eguros—do orça-
mento de 1923, como su polementar a- de
100:000$ que foi dietribuida áquella rolar-
tiçãe, pelo citado aviso, para o mesmo
fim.	 -
• —Sr. presidente do Tribunal de Contas :

N. 3.572 —Assumpto: Registro de coa-
tracto.

1 Para os effeltos de registro por esse
tribunal, transmiti° a inclusa cónia do con-
tracto celebrado com a Companhia Nacional
de Electricidade, para a installação ele-
ctrica no edificio que serve de residencia ao
inspector do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, e bem as-iin as cópias da acta de
concurrencia 'administrativa e de memo-
randain de - 6 d. junho do corrente anno e
do officio n. 190 de 9 de julho ultimo, do
referido inspector.

2—A Coinpanhia Nacional de Electricidade
foi previamente julgada idonea.

3-0 contracto acima, alludido foi Publi-
cado no Diario Official de 1 do corrente e
teve a respectiva minuta approvada por
este minis crio,

4 A installação a que se refere o memo-
randum de 6 de junho é a constante da
clausula Segunda da cópia do .contracto em
apreço.
• N. 3.573 — Assumpto: Reitera um pedido

de conce ,são oe credito:
1. — Reitero o pedido de providencias

feito por aviso n, I .u63, de 28 de fevereiro
ultimo, no sentido de ser habilitada a D&e-
g-cia Fiscal do Thesouro Nccio al no Es a.
do de Santa Catherine com o credito na im-
poitancia de 1:200$ á conta -da amrbe. ef; —
Mateeal Sub-consignação — Cem usitvel
do orçamento de 1923, para atteader ao pa-
mri-nto de doze mudadas d rarvão ad
ridas para consumo do rebecador Lomba,

• Dia 11 de agosto de 1023
N. 174 E — EiVira da Silveira Moraes.

Cumpra-se o alvará.
N. 173 E — Eulina Vidal Leite Ribei-

ro. — Idem.
N. 471	 — José Carneiro Cruz,

Idem.
N. 480 3 — João Francisco da Silva.,
Idem.	 .

N. 181 L — Luiza Regis de Alencas-
tro. — Idem.

N. 98 O — Olyntho Bondo Paula An-
drade. — Idem.

N. 99 O — Olympic) Haracio de Paula
Andrade. — Idem.

N. 479 J — José Angelo de Souza.
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N. 3.581—Assumpto: Pagamento á conta
de Depoaitos.

1- Solicito vossas providencias no sentido
de ser effe.ctuado, no Thesouro Nacional, o
pag ene to da importancia de 2:40 -4, da
qual é cr dor Paulaio Silva, conf eme e
verifica da factura e documento que a este
acompanham. •

2-0 r ferido pagamento deverá ser feito
á conta de Deposit'sis c . a factura resnemt va
faz parte da relaaão que foi remetaaa . ao
contador geral a a: Carradaria Central da Re-
publica pelo director geral de Contabilidade
*da Marinha com O officio n. 214, de 13 de
março ulaino.	 •

3 582— Assurnieo: Certificado de -ma-
terial importado com isenção- de•direitaa. •

DIA1110 OtaialCIAL

1 — Tendo sido saaisfei a à formalidade
exigida por esse ministelo para isenção de
dbe!itos oo ma erial importado . pela Sacia-
da e ArP)riyma Est •leiras Guanaba a, con-
stantes das relações annexas aos proces os
que enviastes cana os avi s os sob s. 128 e
140, P secção, resaectivamente, de 25 de
agosto e 30 de setembra do anuo proximo
lira 'ca transmito, oara 03 li is coavenientes,
todos os papeis relativos ao assumia o.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 3.588 — Assumpto: Abono de gratia-
cação.

1—Relativamente ao assumpto a que se
refere o ch fe da commissão de insoec an
aos par os do norte. da Re publica e do qual
tratastes cai officio n. 2.065 (24 secção), de
25 de julho prnximo passado, decl-eo-vos
que só gosarão da quota addicien1 de 20 *a
os militares em seryiço nos E4ados do Ama-
zonas, Pará e Mario Grosso, ex-vi dos arti-
gos 4 e 27 da lei n. •2.290, de 13 de de-
zembro de 910.

2a-Assi a deve cessar o abono de seme-
lhante gratificação ao pessoa! civil, nor ser
c mirado ás disnosições da lei eia vigor.

— Sr. aresidente do Tribunal de Contas:
-N. 3.533— As- moto: Credito para a De-

legacia no Maranhão:
1. Solicito vossas rovidencias no sentido

•de ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souto Nacional no Estado do M ranho com
o credito na imoortancia de 622a430, á conta
das verbas abaixo manai nadas do orça-
mento de 1923, para attender ao pagame . to
dos vencimentos a que tem direito o mari-
nheiro acionai de 1 4 clas se, invalido, Cy-
rillo Antonio Franco, durant- o oeriodo de
6 de abril a 31 de dezembro deste anno.

Exercicio de 1923:

Verba 12 a- Classes inactivas
Pess .al—C rpo de Marinhei-
ros Nacionaes, o tanta e qua-
tro mil quatrocentos e oitenta
réis 	

Verba 11 — laluni aões de tocca
Rações a invalidos, qui-

nhentos e trinta e oito mil
• réis 	 	 530100

Total 	 •	 	 622$480

•

— - --

2—Na escripturação da Directoria Geral
de Cont fade da Marinha foi feita a de-
vida annullação.

Reauerimentos desnachados
• Mig te! Coelho Borges.— Autorizo. (745 —
(Contabilidade 1923).

Alfredo Victor de Araujo, ni . ninheiro na-
cional.— A' vista da int armação do estado
maior, indeferia°. (3.977 — C. Marinneiros
— 1923a.

J ão Francisco de Albuquerque, mari-
nhai o nacioaal.— Deferido. (690—E. Minas
— 1923).

Antonio Ferreira, marinheiro nacional.—
Defer do. (855 I. Saude Naval — 1923).

Alfredo Daolindo da Silv Ind 'fendo
(223 —• Arsenal do Rio de Janeiro — 1923),

Josino Ribeiro.— Com • aete o sello. (Req.
11 de agosto de 1923).

Jo zé dos Santos Lyra.— Aguarde vaga.
(3.885 — CJrpo de Marinheiros Nacionaes
—1923).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Addittunento to . sie 10 de agosto de 1923
Sr. delegado do Tribunal de Contas .da

Mariaha:
• N. 3.571 — A. suninta: • Distribuição • de
credita para efeitos do empenho:

- 1. Cyrununico, de-ordem d Sr. ministro,
que ora é distribuída, para os-effaitos de em.-
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• penho, ao Depoatto Naval do Rio de a-
miro, a imoo-t nela de 10:000.1, á conta da
quota de 3,0:000$ distri ,ui-ia a Directoria
do Expediente da Mar liba oor % 7itko sob O
n. 1.132, de 5 de março deste	 o, para a
verba 8' — Material sub-ca . ignação —
Para fretes, encaixotamento e garo -- do
o çamento de 1923, como suppl multar a
de 1 )0: 00$ que foi distramilda áquella re-

• partição, pelo citado aviso, para o mesmo
fim.

N. 3.572 — ldentico ao s Deposito Naval.

Ministerio da Guerra \
5

• EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

D a 8 de-agosto de 1923
Ao Sr. director do Material Belfa), de-

clarando que é anorovada a tabel'a que
acomoanhoil o oficio n. 525, d 30 de maio
ultimo, do director di Fabrica de Polvora
Sem Fumaça, de praças para os diffarentes
productos preparados na In sma fabrica.

,— Ao Sr. commandant a da c rcumscrioção
miliiar, mandando organizar um contingente
de forç fed ral em São Luiz de Caceres,
Eat--lo de Matto Grosso, nos moldes dos
existentes em Tabatinga,Cucuhy,Rio Branco
e Oyanock e d . que trata o annexo 16 dO
decreto a. 15.235 de 31 de dezeibbro de
1921.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de agosto de 1923
Ao Sr. director da Recebedoria -do Dis-

trict Fe 'eral, enviando, para os efeitos do
• regalainento (10 sei o, papeis em que Ge.yser
Nu les de Carvalho pode matricula na Escola
de Aviação Militar.

— A • Sr. director da Material Belliao com-
anunicando, de ordem do Sr. ministro, de
acciói. do com o que pediu o direcroa da Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Gaerra,
que foram lavradas as asma 'turas de compra
e venda ent e a Fazenda Nacional e D. Iria
Thereza Di is e José Maria Mendes Junior
.dos or dios e t •rrenos a que se referiu O
mesmo director, conforme se evidencia da
informação, por cópia a respeito prestada
pela irectoria do Patrimon o Nacioaal a 25
de abril deste anno e e vi ela ao Ministerio
da Guerra pelo da Fazenda, com o aviso
n. 109, de 12 de julho seguinte.

IVIinisterio da Viação 0. Obras

- Publicas'	 -
Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Expediente de 11 de agosto de 1923
'Autorizou-se a Estrada de Ferro Central

do Brasil a mandar pagar aos h .rdeiros,
legalmente habilitados do ex-guaria can-
cera da 2' classe Victor [mia Vieira de
Souza, fallecido em 15 de abril lo corrente
anno; metade da diaria a que IZ jila como
si licenciado estivesse nos termos do art. 8°,
n. 11. do decreto n. 14.653, de 1 de f ve-
reiro de 1921, no periodo de 20 de março
a 14 de abril ultimo (aviso n. 246).	 -

Requerimentos despactiodof
-N. 44-0-23. Genaniano P ,eiro França,

continuo da Rapar:Não Geral tos Telegraa
phos, aposenta to por-decreto .e 7 do cora
rente.--- Apresente certidaea de tempo de
serviço publico passadas de accordo com

em serviço de balisamento e desencalha do
vapor Servido Dourado.

Dia!!
• — Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.577 — Assumpto: Creaito paaa at-
tender a um restituição:

1	 Solicito vos-as providencias no sen-
• ticU de ser habilitada a Paaaaoria de Mari-

nha com o credito na impOrtancia de réis
876092, á c alta da verba — Reposições
e Restituições. do minis erio a vos o cargo,
para attender ao pagamento da restituição a

• que iam direito o mi istro da aupre ao Tri-
bunal Militar Dr Vicente Saraiva de Ca va-

• lho Neiva proveniente de sello que d.iscoa-
tou de seus vencimentos durante o perlado
indica to nos papeis que a este acomaanham
e que vos dignareis de restituir opporduna-
mente.

2 -- Foi cumnrida a circular do Mi iste-
rio da Fazenda n. 23, de 7 de agosto de
1923.

N, 3.578 — Assumnto: Credito para at-
tender a unia restituição.

1 — Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser habilitada a Pagadoria de Mari-
nha com o credito na importancia de réis
1:265a. á conta da verba «29 Repo3ições
e restituiçõ -is, do orçamento para o mi is-
feno a vosso cargo, para attender á rastitui-
ção a que tem direi o o auditor de Mainha.
Dr. Antonio Jurandyr Alves Camara prove-
niente de sello que descontou de seus ven-
cimentos d rante o per odo incimado nos
papeis que a este acom panham e que vos
dignareis de restituir opportunamente.

2 — Foi cum prida a crrcular do Ministe-
rio da Fazenda n. 23, de 7 de agos.o de
1983.

N. 3.579—Assumpto: Pagamento á conta
de D-nositos

1—Rogo vossas providencias no sentido
de ser paga, no Theso iro Nacional, -á conta
de Depositas, a importancia de /8:046a9a0,
da qual é creclpra a firma Vicente dos San-
tos Caneco & Comp., ando me se verifica

•da factura e documento que a este acompa-
nham.

2—A factura alludida faz parte da relação
que foi remetti ia ao coatador geral da
Contadoria Central da Republica pelo dire-
ctor geral de Contabilidade da Marinha com
o fficio n. 214, de 13 de março ultimo.

N. 3.580—Assumpto: Pagamento á conta
de Depositos:

, 1—Rogo vos digneis de providenciar afim
de que seja naga, no Thesouro Nac onal, á
conta de Deposites, a importancia de
8:976a400, da qual é credora a firma Souza
Baotista & Comp., conforme consta da fa-
ctura e documento que a este acompa-
nham. .

2—A factura sunramencionada faz parte
da relaçaa que foi remettida ao contrerrir
geral da Contadoria Central da laenublica
pelo director geral de Contabilidade da Ma-

' rinha com o officio n.-214, de 13 de março

&IM80
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• circular n. 15, de 26 de janeiro de 1894,
io Ministedo da F ,zenda, extrahlias dos
ivros le pua o e das foihas de pa emento,
levendo alcançar a data do decreto qee o
aposentou. Prove si est quites do nag

ae sellos da nomea ão e imeo-tos
sobre vencimentos e até quando contribuiu
Late o montepio.

Nes-as ceitidões deverão ser indicados os
:more os eaerc dos sobre os ienes não
louv.e cob ança do respectivo sello e a
azãe por que deixou de ser effecteadaou
si er4m se tos de laes impostas.

N. 52—L-23. Luiz Miguel Baronto,
tilado nara que não se effectue o desco
mensal, a que foi sujeito, ,a a a indemni-
zação da qua Aia de 2:d00$000.—
rido.

N. 103-0-23. Wegario Pacheco da Ref-
eita, pedindo licença.— Indeferido.

N. 75P— 3. Pedro Maranhão de Senna
Pitta, pedindo licença em prongação.—
/ndi f

N. 138—R-23. Raul C eiho e Silva, pe-
dindo licença. -Indeferido em vista do atida
de i soecç .ro de salde.

N. 98—S-23. Severino Dantas da Costa,
pe :end.) lie nea. — indeferi de.

N..9 -e -23. Zo oaet-o Games da Cruá,
pediedo licenç . indefer do por não lhe
assistir direito a licença.

'Terceira secção
O Ministro de Fstado dos Negocios da

Viaçao e Obras Publicas, em nome de Pre-
sidente da Republica:

Atendendo ao que requereu a Comoa-
pa lua Mogyana de Estreias de Ferro e Na-
vegação e tendo em vista as info:neções e
pareceres Prestados pela Inspentoria Fedee
ral das Estradas em officio n. 536/S, de 18
de julho do corrente mano, res lve tornar
extensi as ás linhas que fazem parte da
Rede de Viação Sul-Mineira, mas são de coa-
ceeseo da requerente, a nauta e classifica-
ção de ta lias que se acham e u vigo nas
de .nais linhas da referida Companhit e fo-
ram approvaias pelo decreto n. 10.204, de
30 de abril de 1913.

Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1923.-
FraliCi3C0 Sá.	 (5.15.4

—Sr. ministro da Guerra
Em respost • ao aviso n. 39, de 8 de ju-

nho do corrente anuo, requisitando o en-
carrega i de nianob as da Estrada de Ferro
Cent-al do Brasil, Pedro José ia Silva, tiara
servir em um., junta de aletamento nilitar,
tenho a hora , de com unicar a V. Ex. que
o numero de f inccionarios afastadas a-
amena • epartiçao, ;á muito e evado, não
permi te novos desliga nentos sem grave
prejuiso para os resp ctivas serviços;
. Reitero a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e distineta cons deração
(aviso n. 143).

—Sr prefeito do Districto Federal
Respondendo ao ceado n. 1.342, de 18

de julho ultimo, tenho a honra de comem-
nicar a V. Ex. que as irregila ideies obser-
va as no serviço de for ecimento de agua,
força e luz, ao cur do de Santa Cruz obje-
cio d citado officio, far,rn determinadas,
com relação a falt4 d'agua, por um acci-
dente de canalisação que teve a dur ção de
vinte horas dada a deficielcia dos reeerVa-
to-ios pa a armazenarem o volume médio a
ser despendido em 24 ho as, qu ato a luz,
ou nterrupeão durou das 19 horas e 30
mina os ás 24 horas, por se haver queimado
transfoina or de !ta tensão, tendo, tanto
num come n nitro caso, as respec ivas re-
partiçõ s procedido conforme lhes cumpria,
segundo communicaçào aviada a este mi-
nisteri

Annroveito a opportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos e mi ha alta estima
e distincta co isideraçao (aviso n. 103).

Sr. inspector federal de eortos, Rios C
Canaes :

Attendendo ao que solicitou o Sr. presi:
den e do Estado do Rio Granie do Sul, em
officie e 15 de junho nrox mo passado, sob
n. 1.370, . teneo em vista o que exeuzes-
tes em ofricio ri.  2.256, ,e 25 de julho ul-
ti no, de laro-V,s, para os fins convenien-
tes. , ee autorizo a Instaliação de um posto
meteoroloeico no enraizamento do molhe
oeste da birra eo Rio Grande, ficando . p-
provados o p ojecto e respectivo orçamento,
na impereaecia de 2:e83e organisados -elo
Est do e que cora este acompanham, e n

,duas vias rubricada pelo direc or. geral
de Expediente a Secretaria de Estado des-
te mi iserio.

A preeente aut -Tisne° fica. comtudo, su-
b rdinada á obrigação do Estado montar a
refe:ida lutai] ação de acceedo com as in-
dicações que forem feit s por essa insoe-
ctoria com relaçã , aos apparelhos adrnitti-
do, em conseqaencia, um excesso de 50 ie
sobre o orçamento ora appeovado. E a des-
peza com essa iestallação deverá se- es-
crieturada separadamçnte, coma estabelece
a clausula XV do contracto celeb.ado em
virtude do decreto n. 13.fie , de 9 de julho
de 19 9, para os fins previstos na mesma
clausula (av so a. 25).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

D'a 11 de agosto de 1923

Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

Cem referencia ao officio dessa . d ire-
ctoria, n. 582, de 24 de jullo findo, recom-
meada o Sr. ministro as vossas provi feri-
das no sentido de ser e viaja a ,ste mieis-
terio uma reiná') elas eesaeropriações .por
fazer», oara a d .plic ,çãe do ra nal .1e São
Paio, contorme ieterininou S. Ex. na re-
commendação transmittiaa a essa dl ec orla
co n . o meu offLio n. 85, de 16 do moa
findo (officio n. 10).

Communico-vos, para os d..vides fins, que
ao tomar co . neelatento do rega rl ne do de
M F. Mattos ae Co no., que ac ,mpaiihou o
officio dessa directoria, n. 540, de 12 do
mez rindo, proferiu o Sr. ministro o segui .te
despacho: .Não tendo sido feita a decla-

ração a que estavam obrigados os remetfea-
tes de ac-ferdo com art. 50 da lei n. 2.681,
de 1912, só ror eq _adule lhes deve ser pe.a
a lide fln i ZaçãO na fôrma pr000sta pela Ói-
recteria Central (officio n. 06).

e-- Sr. director da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil:

Cum referencia ao vosso officio .n. 2721V,
de 23 do niez findo, communico-vos, para
os fins c nvenientes, que o Sr. ministro,
te do em Vista a impossibilidade m que se
encontra a professora D. Seeastiana Brisolla
d Castro de -esidir em Noguei a, onde rege
a escol publica, nela falta de casas naquella
localidade, re-olveu autorizar essa directoria
a conceder-lhe passagens de ida e volta,
entre aque la estação e a de Baure, na iazão
melena de 20 por mez, com o abatimento de
75 %, ( nide n. 15).

— Sr: ineeector federal das Estradas:
Com referencia o officio dessa inspe-

c ode, n. 530/S, de 25 do mez findo e re-
querimento do director da Rede Sul Mieeira
que o' a ompanhou, manda o Sr. ministro
declarar vos que os passes rie que trata a
letra b, do art. 112 da lei da despezn, devera
ser per nanentes e de perca ao gera , taes
quaes oe que tão ent ee es pela EA ecla de
Ferro Ceie al o Eresil ao. Srs. me nbros
do Po ler . Legislativo aos quaes o foram -
aqueles (o.ficire n. 147).

n••n•n••n

Directoria Geral dos Correios
Recuerienentos despachados

Dia 11 de acosto de 19 3
José Dias de Vasconcellos e Manoel Bene-

nicto Velho Barreto, thesoereiro e fiel da
Administração d s C rreics da Parahyba do
Norte. — tratando-se de respo sabilidade
que deve ser juleeda pelo Trib enal de Co -
tas, nos termos do art. 876 do Regulamento
G-rat de Contabilidade, não ha que de-
ferir.

Cle ue is Co raty, _solicitando indernnisa-
ção elo extravio do reeistrado n. 1.032, na
i o_ rtanc a de 251$. -- In lemnize-se, medi-
arte as f ir, ali 1 des leg es.

Jorge David Pereira, ofãcial da Directo-
ria Geral dos Correios, sodcitando pagar
pela 5' narte de seus vencime rtos, a respon-
sablidale fmnosta pela portaria a. 1.0 8, de
25 de junho ultimo. — Deferido, nos termos
do art. 557 do regularnent em vigor.

Adelaide Augusta dó Rnsario, agente do
Cor cio da cidade de Caninos, Estado de
Sergipe, solicitando auxilio para aluguel de
casa e luz —A uarde °oportunidade.

Anna Mont eco Malheiros, a:ente do Cor-
reio de Bebedouro, Estado de Alagoas, so-
licitando a.efilio de al iguel de casa, de
ecc3 do com o art. 400 do re ;elemento vi-
gente. — Tendo em vista a parte m al do
art. 403 do regulamento em vigor, não ha
que deferir.

Maria Cardoso Fontes, agente dos Cor-
re os da ci ade de Esplanada, Estado da
Bahia, solicitandb auxi'io para aluguel de
casa e luz.— guarde °oportunidade.

Raymundo Eu ico Pinto Bandeira, eedindo
paga vento dos dia em que esteve visando
licença. — Indeferido, á vista do informado
pela Administra4ão.

Aiitenor Agei ir de Souza.—Submetta se a
In pe:ção de saude.

Octavio Mor era de Menezes e José Ba-
ptista 'Bit encourt. Mant mho o acto ante-
rior.

Ag stinho Petra da Fontoura e Melloe-e
laaeferido.

Lauro Vlai Coutinho.—. A' vista do Infor-
mado, indeferid .

Fab.icio Peixoto de Mello.—Deferido.
Manoel Leite da Cost .—Não ha vaga.'
Oduvaldo Era it.—Tendo em vista o Ltor-

:nado pela Administração, indeferido.
. •

-2.. EXPEDIENTE DO 811: MINTS711.0

Dia 11 de agosto de 1523
Sr. Ministro das Relações Exteriores:
De pose do avie n. P138, de 30 de julho

e ultimo, com o qual V. Ex. me transeittiu
conia da carta que a eMaison de l'Amérive
Latine» dirigiu a nossa Embaixada e n Paris
pedindo a adhesão de governo brasileiro
á idéia de unia excursão de attomovels
chenilles, através dei paizes e e-
canos, tenho 'a honra de solicitar a V. Ex.
Se sirva communicar áqueila nossa Einbai-
xada que esre minieterió acolhe com symeae
'Vil o p:ojecto do mede' nado raid e dá,
desde já, todo o apoio mural a essa-iiiicia-
tiva.

Reitero- a V. Ex. os Meus protestes de
alta st ma e dietincea consideração (aviso
n. 145).

, —Sr. Ministro da Fazenda.
Em resposta ao aviso n. 152, de 10 de

maio ultirn , r letivo á cessão a e-se minis-
tede do terreno .sito á rua e4 de ma o, entre
os n.eneroe 10 e 14, Estação do Roeu,
tenho a houra de passar ás nãos de V. Ex.
na copinieclusa, a inf ermação pies ada
este n inisterio pela Directoria da Estrada
de Ferro Central do B:aei em officio nu-
mero 534, de 24 de julho ulti no.

Reitao a V..Ex. os p ()restos de minha
alta estima e mui distincta consideração
i(aviso n. 144).



r Do 'rain o 12
	

DIARIO OFFICIAL	 A (tosto do 1923 , 22821

Inspectoria Federal de Port4s, Rios
e Canaes

•	 Requerimento despachado
FISCALIZAÇÃO Do PORTO DO RIO DE 'JANEIRO

Dia 11 de agosto de 1923

Superiora da Casa dos Expostos da Santa
Casa da Mi ziericordia do Rio de Janeiro, de

agost de 1423, oedindo isenção de ar-
mazenagem para sete caixas c atendo esta.
tuas para sua capella.— Deferido.

' ffinisterki da Agricultura.,

Industria e Commerio
Directoria Geral de -Agricultura

Segunda secção

Por portarias de 8 do corrente:
Foram nomeados:

O agronomo Pedro Ferreira da Silva Pinto,
pa ra exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante da Inspectoria Agricola do • G Distri-
ct°, E todo do Rio Grinde do Norte;

O egronomo Vespertino Marcondes Fran-
ca, para exercer o cargo de ajudante da
Inspectoría Agrícola do 2' District°, Estado
do Pará;

O agronorno Caetano de Freitas Viefra,
para e erc4 r o cargo de alie:tante da inspe-
ctoria Agricola do 100 District°, Estado de
Sergi -e ;

O agronomo Evaristo Leitão, para exercer,
Interi namente, o careo de ajudante da In-
specroria Agricola do 17° District°, Estado
do Rio Grande do Sul;

O agronomo Antonio Lomardo, para ex.
ercer o cargo de ajudante da inspectoria
Agricola do 13° District°, Estado do Rio;

O Dr. Mario Arthur Alves Milward, para
exercer. interinamente, o cargo de medico
do Patronato Agricola aWenceslau Breie,
no Estado de Minas Geraes.

Foi transferido o ajuda te da Insoactoria
Agricola do 20° Districto, no Estado de
Matto Grosso, Dr. Placido Molesto de
Mello para o 21°, no Territorio do Acre.

Foram concedidas as seguintes licenças
para . ratamento de saude:

De 90 das, ao ajudante da Pstação Exoe-
rimental do Algooão em Pendendo, Estado
Ca Pa ahyba do Noite, Arthur Vianna
Filho ;

De 90 dias, á auxill ir, extranumer ria da
Directoria do Serviço de Fomento, Selanira
Haydt;

De quatro mezes, ao auxiliar agronomo
do Aprendizado Agricola da Bahia, Miguel
Olympio Pinto de Azevedo.

— Sr. engenheiro Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director do Serviço de Povoamento:

Ten o teso vido designar-vos nora, em
econmis, ão, Irdes aos Estados de S. Paulo e
Minas Geraes afim de vos entende rdes e m
os resnectivos Governos sobre assiimptos
raativos á immieração, assim vos deelaro
para os fins convenientes (officio n. 182).

Reauerimcato desnachadd
Eia 8 de agosto de 1923

VI • nuindes vartins Borges, criador no
Estsdo de Minas Geraes, pedindo trans-
porte para 60 bovinos deste porto ao do
Pará.— Indeferició,

Directoria Geral de /ndustriã
e Cominercio
Segunda secção

Por portaria de 3.1 de julho ultimo foi
concedida a Marciano Cardoso servente da
Junta dos Corretores. de Mercadorias e de
Navios do, District° Federal, licença, por
seis mezes, em prorogacão da que lhe foi
cooce ida, por portaria de 14 de março de
1923. Tiara tratamento de sua saude.

— Por outra de 4 do mez corrente foi
concedida a Maria Cabral, adjunta de pro-
fessor do curso primario da Escola de A pren-
dizes Artífices do Estado de Sergipe, li-
cenea, por seis mezes, para tratar de sua
saude.

r	 re.ma~1

EXPED1EE DD SR. MINISTRO

s Dia 2 de agosto de 1923
Transinittin-se ao Ministerio das Relações

Exteriores, em referencia ao assumpto do
seu aviso ii. CE 1,513/251, de 18 de maio
proxitno passado, uma cópia do parecer
qu r o dire r tor do Serviço de informseões
emittiu relativamente á acção desen olv da
pelos usineiros estabele ridos na Ilha da Ma-
deira, no sentido de ir ohibir o governo por-
tueuez a entrada do assucar estrangeiro em
toda aquelia região.

— Solicitou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocio. Interiores, para a organização do
Museu Commercial e Agricola de que trata
o aviso n. 175, de 10 de julho ultimo, a ces-
são de alguns moveis indispensaveis, como
t es vitrinas, mesas communs e bureaax,
cadeir4s, armados, machinas de escrever
e artigos de escrintor o que, do serv ço que
coube áquelle min i st rio, ficarem disponi-
veis na Exposição Internacional Commemo-
rativa do Ceatenario da Independencia.

Communicou-se ao embaixador do
Brasil . na /Ulla

'
 em refe . encia ao assumpto

da sua nota de 7 de junho ult imo, que foi
providenciado no se etido de serem opoor-
tunarnente remettidas para o mostruario
ereado na séde daquella Embaixada amos-
tras, na maior cópia possivel, dos orodu-
ctos exhib dos na Expos ição Internacional
Commemorativa do Centenarlo d4 Indepen-
do rmia Politica do Brasil, lameetando não
poder faz r-se representar o nosso paia na
exposição ambul •nte organizada naquel e
Reino, visto não dispôr este ministerio de
verba para tal fim.

Dia ?
Solicitou-se ao Ministerio da justiça e

Neeocios Interiores a cess o dos moveis
coustantes . d lista que lhe foi remettida e
ora em deposito no alinoxarifado da Expo-
sição Internacional do Ci ntenario. de ma-
nei: que possa ser installado o Conselho
Nacional do Trabalho em um dos edifi ios
actualmente desoccunadoa daquella ExPo-
slção.

Requerimento despachado
Sociedade Anonyma Agence Havas, pe-

dindo a otorização para continuar a fo nccio-
nar na Rep oblica. com a alteração feita nos
est tetos era a s semblaa geral extraordinaria
dos reei) , cti os accionaras effectuada a 3
ue agosto de 1922. —Deferi so.

Dia 8
Agradr ceu-se ao Ministerio das Relações

Exteriores, accus tido o recebimento do seu
avi o n. LA 19, de 29 de maio proxima
passado, a communicação relativa ao de-
creto ri 16 0'0, de 26 daouelle mez, que
deu nub l icidade á adhesão da Rep dslica da
Finlandia á Convenção knternacional de 7
de junho de 1005, para a creação e mania.
tenção do Instituto Internacional de Agri-
cultura.

Transmittiu-se ao mesmo, accusando o
recebimento do aviso n. CE 1.025/159, de
7 de abril proximo p4s ado, cópia da ia-
forni =çào prestada pelo director do Serviço
de Informações deste mieisterio sobre o
&fido em que o nosso consul em Nurem-
berg solicita o auxilio financeiro do governo
para a propaganda e exoosição perma-
nente de productos brasilçlros naquella
cidade.

—Agradeceu-se. ao governador do Estado
da Bahia a assignatura do decre o pulo qual
foi Posto á disposição deste ministerio, de
ac ro:1rd° co a .solicitação constante do
aviso n. 160, de 27 de junho ultimo, o 2'
tabe Hão de notas da comarc i da capital
da itielic Estado bacharel Augusto de Araujo
Góes.

Requerimento despaehadõ —
Engenheiro leronymo Monteiro Filho,

(adualmente em Erlie, Estados Unidos da
America) pedindo permissão pira continuar
o seu aperfeiçoamento technico por mais
dons mezes após a terminação de sua sub-
venção correndo as despezas por sua pro-
cria conta —Deferido .

--a	 -

taPED/aNTE DO SR. DIRECTOti DEBAD
Dia 2 de agosto de 1923

Communicou-se ao director da Direetoria
Geral de Estat stica que o Sr. ministro, por
portaria de 26 do mez findo, resolveu
nomear o au tilar do recenseamento João
Mendes . de Arruda para exercer interina-
mente o cargo de 3° offic al claque la di-
rectoria ger 1 durant o impedimento do
effectivo Adolpho Robalo.

Dia 4
Cornmunicou-se ao director do Serviço

Geologico e Mineralogico do Brasil, em re-
ferencia ao assuntei° do seu officio n. 809,
de 25 de julho ultimo, que o Sr. ministro,
tomando conhecimento do resulta o do con-
curso effectuado para o ~mento de uma
vaga de ajudante de geologo e petrographo
daquelle serviço, resolveu mandar que seja,
abert novo concurso para o provimento dcal
allUdido cargo.

Dia 6
Communicou-se ao director da Escola de

Aprendizes Artifi res do Estofo de Sergipe
e ao delesado fiscal do Thesouro Ricional
no mesmo Estado que o Sr. ministro, por
porta ia de 4 do mez corrente, a qual foi
remettida ao primeiro, resolveu conceder a
Maria Cabral, adiunta de professor do curso
primaria daquela escola, lieei ça, por seis
meies, para trati, mento de sua sande.

— soa/latam-se ao director do Departa-
mento Nacional de Saude Publica suas pro-
videncias no sentido de ser submettido a
in specção de saude o candidato ao estagie
de aperfaçonmento na Europa, engenheira)
Manoel Azevedo Leão./	-

s t ÈXPEDIENTE Dii "SR. DIRECT-O-R GERI ,,,

Dia 10 de agosto de 1923
Sr. director geral do Serviço de Industrio

Pastoril:
Communico-vos, para os fins convenien-

tes, que por portaria de 3 to corrente foi
dispensado o veterinario do Corpo d- V teri-
nados desse serviço Agrioino Lou ada, das
funcções de veterinario da inspecção de Fa-
bricas e Entrepostos de Carnes e Derivados,
do mesmo serviço, no Estado do Rio Grande
do Su tendo sido, o alludido funccionario,
por portaria d mesma data designado para

. exercer as funcções de Inspector de Fabri-
Cas e Entrepostos de Carnes e Derivados de
3' tlasse no referido Estado (officio nu-
amo 184);.	 .._...:,
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R£ querimento despachado.
Dia7 de agosto de' 1923 -

Companhia de Preductos Aliment ícios Rio
Graoaeosa submetteneo a approveeão os
seus estatutos e pedindo autorizaçao para
funccioner.— Regularize o pr.dido.

Dia 8
Cornmunicoti-se ao 'director da Estação

Experimental de Combustiveis e Min rios,
em referencia ao assumpto no seu ofiiicio
n. 151, de 27 de julho ultimo, que o Sr. mi-
nistro resolveu approvar a proposta, que
lhe foi feita, dos nomes dos engenheiros
Luiz Felippe Gonzaga de Campos, director
do Serviço Geohogico e t+ ineralogico do
Brasil, e Alberto Betim Paes Leme, professor
chefe de Secção do Museu Nacional, para
constituírem com aquelle director a com-
missão examinadora d.) concurso de enge-
nheiros e ajudantes daquella repartição.

— Solicitou-Se ao Dr. Luiz Felippe Goa-
zaga de Campos o seu parecer sobre os re-
latorios enviados poio engenheiro Sebastião
Virgi I Ferreira, que se acha na Belgica
aoerfeiçoando estudos por conta do Go-
verno.	 •	 •

Remetteu-se ao directOr da Directoria
Geral de Contabilidade, acompanhado de
Ires recibos em 3 vias, e de urna nota de
despezas efectuadas na Belgica pelo enge-
nheiroSebastião Virgilio Ferreira, o officio
em que o nosso consul em Bruxellas presta
informações sobre o pagamento de men-
salidades ao alludido engenheiro.

••••n••n••

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 9 de agosto de 1923
Sr ministro-presidente do Tribunal de

C, Mas:
Pedindo providencias afim de que, no

Thesouro Nacional, sejam pagas:
As folhas de gratificações e diarias a que

fez ¡tis, no mez de julho proxiino passado,
o pessoal encarregado dos serviços extra-
ordinarios do recenseamento, na iirioJr-
landa total de 98918.5191 (aviso n. 4.291);

A folha de differença ce vencimentos a que
fez tis, no tnez de junho ultimo, 010 offfeial
desta secretaria de Estad, Alvaro Figuei-
redo, Dor ter substituido o disector da 3' se-
cção da Directoria Geral de Contabilidade,
Theophilo Leal, que se achava servindo no
Jury, ea importando de 215;000 (aviso nu-
mero 4.28 -i );	 -

A foliai de diarias a que fez As, no mez
de maio do corrente anuo, o auxiliar a gro-
amuo do Patrionaso- Agrícola Wencesláo
Braz, engenheiro Sydney Ameno° Pacca,
por serviços prestados féra da sede de
accOrdo com o disposto no art 275 do Re-
gulamento do Serviço de Povoamento, appro-
vado pelo decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911, na importando de 26o000 (aviso
n. 4.283).

A conta da Estrada de Ferro Oeste de
Minas na impo tancia de 7$801, proveniente
de t legrammss expedidos em proveito desta

, Secretaria de Estado, no corrente anuo (aviso
n. 4.282).

Rogo Vos digneis de providenciar afim de
que seja distribaido, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará, o
credito de 1 O 000$, para attender ao paga-
mento ia subven Ao que compete, nu cor-
rente anno, ao Museu Commercial do Pará,
pela manutenção de um curso de chimica
industrial, nos termos do acreirdo celebrado
com este min sterio a 24 de junho de 1921
.(av.so n. 4.281).

Rogu vos digneis de providencia? Mim de
que, por conte da verba 6 , consignação
Meteria', sob -canele:nação 6' %Ware inereuda
escolar, etc», ar . 79 da le: n. 4.632, e 6 de
janeit o ultimo, seja distribui io ao Theeoero
Nacional o cr dito de 6 7£5e, e por inter-
medi° da Collectoria Federal na cidade de
Campos, Estado de Rio de Janeiro, Seja paga
a itc usa fo ha de pagamento da mcielitia
escolar a que toem direito os alurnnos da Es-
cola de Aprendiz s Artifiees da referida
cidale, no corrente anno (aviso n. 4.2b4).

—Sr. ministro da Fazenda:
*retido em vista o decreto le2is1a tivo nu-

mero 4.683. de 24 de janeiro Ulmo, que
autoriza o Governo a abrir, por este mi is-
tmo, um Credito especial de 466:i51$377,
para os serviços decorrentes das verbas sieo,
lb° e 27' do art. 46 da lei n. 4.212, de 5 de
janeiro de 1921, solicito, de accôrdo com o
d aposto no art. 92 do Regulamento do Co-
(ligo de Contabilidade Publica, o vosso pa-
recer sobre os recursos do Thesouro Na-
cional para fazer face á despeza (aviso nu-
mero 4.286).

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de agosto de 1923
Sr. director da Estação de Pomicultura de

De, doro
Communico-vos, em referencia ao vosso

officio n. 200, de 9 de julho proximo findo,
que não pôde ser requisitada a entrega do
adaaniamento ide 15:000$, porquanto não
está ainda liquidada a comproveção
adeantamento que vos foi feito em virtude
d aviso n. 4.545ode /9 de s_tembto de
1922 (officio n. 4.287).

— Sr. director da Escola Supelioe de
&ene-iliba e Medicina Veterinaria

Re bico vos as folhas, encaminhada a com
os vossos officios as. 338 e 339, de 3 e 5 de
julho proxitno passado, afim de ser orga-
nizada uma nuca folha, abrangendo tt da
a differença entre a remuneração total do
secretario &lectivo e a do seu sabstituto,
classificando-se a d espeza na verba -dessa
escola (officio n. 4.289).

Sr. director geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril :

D2. ordem do Sr. ministro, transmitto-vos,
jar ra que vos digneis de informar a respei o,
o incluso processo reverente á prestação as
contas do auxilio concedido, em 1922, ao
Posto Z ote -fanico de S. Carlos, em São
Paulo, e ao pedido de pagamento de auxilio
relativo ao presente exercido (officio nu-
mero 4.23).

Communico-vosoem referencia ao vosso
of cio n. 1.281, de 16 de julho proxinao
findo, que °,Sr. ministro resolveu conceder
o auxilio de 5:00)5 a i criador Rodolpho
Lahrneyer, por haver construido um silo em
sua fazenda, cumprindo a essa directoria
geral elipenhar a despesa e organizar a
resneava folha de pagamento (officio nu-
mero 4.295). .

— Sr. director de Contabilidade do The-
sottro Nacional:	 -

Solicito vossa providencias afim de que,
no Thesouro Nacional, sejam pagas asgra-
tificaçães que competem, no reez de julho
prnximo findo, aos Drs. Jacks-at de Figuei-
redo, Pedro A. Vaz de Mello, Não G mes
da Cruz e Leo Torres da Silva, respectiva-
mente, suoerintendeittes e encarregados da
fiscalização dos estabelecimentos subv_acio-
nados por este ininisteria, á radio de 1:500$
ao raneiro, 900$ ao segundo e terceiro e
500$ ao u timo, devendo a despeza, na im-
portando total de 3:800$ correr por conta da
quantia eácripturada como aDepositos• á
disposição deste nunisteno, a que se referiu
o aviso n. 6.204, de 14 de dezembro de 1922.
(officio n. 4.309).

Dia 10

Sr. director do Aprendi oiti° Agricola de
joazei/O, r btad9 da I: hie :

Co.omartieo-vos, em referencia ao vosso
offirio -/n, de 2 de fevereiro ultimo, que o
Sr. ministro resolveu que se abra concur-
ren ia pablica para execução de parte das
obras cuja despeza possa ser custeada pelo
altio da quota da sub-consienaeão 4' —

Obras de conservação, etc., da verba 16;
titulo II — Aprendizados,

 etc.»,

cão Material, reservada para essa repartieão,
no corrente anno (offi 	 n. 4.3.0).

— Sr. engenheiro deste ministerio :
anstnitti do-vos por cópia o officio do

Sr. officio' ardil. isto de, ta se rataria de Es-
tado, peço vos digneis co prov.denclar a res-
pe to do assumpto nelle tratado (oficio nu-
mero 4.o12.)

—Sr. encaregado da estação de Monta de
Barbacena:

Em referencia ao vosi o officio n 219; de
18 de julho nitimo, s, licito vossas provi-
dencias no sentido df. ser iniormado a esta
directoria geral aeclata em que foi admittido
cada um os assalariados co stantes da
'folha encaminhada com o vosso citado offi-
cio (officio a. 4.313).

—Sr. Inspector Agrico!a do 15° Distr:cto
—Estado do earaná:

Por perteecerem ao archivo dessa inspe-
pectoria, junto vos restitdo as nciusas ter-
ceiras vias de contas encaminhadas a esta
Directoria com o vosso officio n. 424, de 1
de junho ulti no (officio n. 4,31a).

—Sr. superinteudente do s:rviço de Algo-
dão:

Restituo-vos a conta da directoria geral dos
Correios; encaminhada com o vosso officio
n. 1.262, de 4 de julho proximo findo, afim
de que, toar essa repartiçã , seja attestado
o fornecimento dos selios a que a mesma
conta se refere (officio n. 4.315).

—Sr. delegado do Serviço de Industrie
'Pastoril no Estado de Pero inbuco:

Em referencia ao vosso officio n. 28, de
10 de julho ultimo, solicito vossas provi-
dencias no sentido.de ser informado a esta
'directoria geral a natureza dos serviços pres-
tados pelos j funceionarios indicados nas
folhas de dianai que acompanharam o vosso
citado officio (offi io o. 4.316).

—Sr. direc tor-technico da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

Em resposta ao vosso officio n. 1.222, de
,2 do corrente, solicito-vos, de or em do
Sr. nhiniro, providencias no sentido de
serem daspach doe, pelo encarregado do
despacho deste Ministerio Sr. Joaquim Sil-
verio da Costa, os volumes constantes da
ia Irea relação e que se acham depositados
nos armazens dessa Companhia, correndo a
desneza por conta deste ministerio (officio
n. 4.317).

—Sr: director de Meteorologia: -
Communico-eos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro resolveu approvar o
vosso acto fixando eia 13$ a etária do chefe
da' estação Climatologica der classe de San-
to , Jose de Oliveira Mattos a que se refere
o v sso efficio a 3.123 de 27 de junho ui.
timo (officio n. 4.318).,	 .
- —Sr. director do Museu Nacional

Coairounico-vos, em referercia ao vosso
officio n. 558, de G de junho ultimo, que não
se terna necessaria a approvação do vosso
acto, aceitando a proposta da Companhia
Melhoramentos de S. Patdo para o forneci-
mente das gravuras mencionadas no mesmo
oficio visto como tal fornecimento importa
em 9005000 e já foi autorizado pelo Sr. mi-
nistro, mediante concurrencia administrativa
(officio n. 4.324). 	 •

Counnunico-vos, em referencia ao vosso
Oficio a. 645, de 25 de janeiro ultimo, que o
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Sr. ministro resolveu autorizar essa repar-
tição a adquirir as substancias e drogas
alledidas no supracitado officio (officio nu-

- mero 4 325).
Sr. ministro da Fazenda:
Te ho a honra de vos solicitar providen-

cias no sentido de ser o delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Graude
do Sul eutorizado a representar a União no
acto da lavratura da e , criptura de doação
que faz o governo do mencionado Estado de
uma área de terreno em Alfredo Chaves,
para installacão de uma Estação Experimen-
tal de Trigo (aviso n. 500).

T.nho a honra de vos solicitar providen- nisterio da Fazenda providencias no sen.
cias no sentido de ser o delegado fiscal do - tido de serdes a torizade a representar a

Fazeida Nacional no acto de ser lavrada a
escriptura de doação que faz o governo
desse Estado, de uma área de terras em
Conceição do Arroio, para installação de
unia estação experimental, e peço que, para
os devidos fins, providencieis no sentido de
ser reme r tido a essa directo ia geral uni
traslado da escriptura que fôr lavrada (pffiele
ri, 508).

Seva ta secção

PD/ENTE Do SR. MINISTRO I

Dia 9 de agosto de 1923

art 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro do
corrente atino, tenho a satisfação de vos

e agre tecer em meu nome e no do Governo
Federal esse acto, e deve-vos prov dencias
no sentido de ser efectivada a doação Dor
meio de escriptura publica, em que a Fa-
zenda Na jorrai deve ser representada pelo
delegado fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado, para o que solicitei ao Sr. ministro
da Fazenda as necessarias providencias
(avis n. 504).

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande doi
Sul:

Tenho a honra de vos communicar que.
nesta data, o Sr. ministro solicit e n do le1a-

Communico-ves, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro resolveu autorizar
essa repartição a aquirir, á Casa Pratt, o
archivo de aço, de oito gavetas amolas, aa
sue vos referis no of cio n. 720, de 9 de
Julho proa mo findo, nela importancia de
.1:750$ (officio n. 4.326).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em r eferencia ao vosso officio n. 2.677,

de 18 de julho ultimo, junto vos restituo a
inclusa folha encomia -ada a esta d rectoria
geral co n o vosso citado offietio, afim de que
p ovidencieis junto á Directoria da Despe-
za Publica sobre o pagamento da alludida
folha (officio n. 4,327).

R stituo-vos a folha, encaminhada com o
vosso officio n. 2.652, de. 17 de julho p o-
ximo findo, afim de que vos oisneis provi-
denciar sobre a rectificação da classificarão
da desneza que pertence á con-ignação VI-

' «Ajudas de custo, etc.', sub-consignaçeo —
Para wigemento, etc., e não corno está de-
clarado, pois se trata de diferença de ven-
cimentos por substitu:ção e não de augmento
provisor:o (officio n. 4.328).

Restituo-vos a folha, encaminhada com o
• vosso officio ri. 3.651, de 17 de juthe pro-

ximo vass do, afim de que o respectivo pa-
gamento seja requisitado directamente ao
Thesouro Nacional, ten o em vista o que
foi declarado na circular n. 3.881, de 17 do
mez acima referido (officio n. 4.320).

— Sr. director do Aprendizado Agricola
de Barbacenai

Peço vos digneis de informar até que data
os funccionarios Luiz Martins Teixeira e
Mai io de Araujo Gó2S, respectivamente, au-

• alijar agronomo e adju n to de professar, o
prim iro transferido para o Aprendizado de
S. Luiz da Mis ões, foram incididos nas
folhas de pagamento organizadas Por essa
repartição pare a percepção e vencimentos,
e do augmento provisorio mandadi abonar
pele art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922 (officio n. 4.330).

— Sr. Dr. Jo 4o Luderitz, encarregado da
Remodelação do Ensino Profissional Te-

Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro resolveu incit a bir-
vOs de veri-:car as condições em que se
acha .o medo em crie funceiona a Escola de

• Aprendizes Ardfices de Manáos, orgeni-
- zando o orça nento das obras a serem nelle

executadas (offi io n. 4.331). 	 .	 .
— Sr. inspector agricola do 4° districto:
Communico-vos, em solução ao vosso

cdficio n. 2 2, de 25 de mlio ultimo. que a
Empreza Industrie e Navegaçãe deve reque-
rer a essa inspect ria certidões das acqui•
sições que allega terem sido ext aviadas,
juntando taes certidões ás'conta , que apre-
sentar para se poder providenciar sobre o
respeciivo pagamento.

As certidões deverão ser passadas á vista
• dos canhatos das requisições archivadas

dependencia a vosso cargo (oficio n.
- Sr. director do Serviço de Inspecção e

.; Fomento Agricolas:
Communico-vos, para os fins convenien-

te s, que o ãr. ministro resolveu autorizar-
vos a adquirir as machinas de escrever e
calcular a que vos rafe is no vosso officio
n. 2.01e, de julho 'proxiino findo pel s
preços indicados ao mesmo officio (officio

- ii. 4.33d).

Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul autorizado a representar a União no
acto da lavr dura da escriptura de doação
que faz a Municirydidade de Caxias de uma
área de terreno na cidade de Caxias, para
fanccionamento de uma estação experimen-
tal (aviso n 53i).

Tenho a honra de vos solicitar providen-
cias, tio sentido de ser o delegado fiecal
do Thes ,uro Nacional, no Estado do Rio
Grande do Sul, autoriza 'o a representar a
União, no acto da lavratura da eecriotura
de doação que fez o Governo do mencionado'
Estado, de uma área de terrenos em Coa-
ce ção do Arroio, para installação de uma
estação exnerimental (aviso n. 506).

Restituindo o incluso processo' rf ferente
ao aforamento de terrenos 4 a Marinha, no
Ponta' da Barra, da cidade de Laguna, pre-
tendido p-la Compan ia Carbonifera de
Urussanga, processo esse encaminhado com
o vosso officio n. 24, de 17 de fevereiro
ultimo, para este ministerio emittir pa ecer
a respeito, tenho a honra de vos commu-
nicar que tilda tenho a oppôr á pretenção
da companhia allud da (aviso n. :09).

— Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

Tendo sciencia de que o vosso Governo
adquiriu os terr-nos necessarios para uma
estaç !lo experimental de trigo em Alheei;
Chaves, nesse e stado, e que pretendeis
doai-os á União, de conformidade com o
diseosto na verba 16 titulo VII, core igna-
eão 1', do art. 79, da lei n 4.632, de 6 de
janeiro do corrente armo, tenho a -atisfação
de vos agradecer, em meu nome e no do
Governo Federal, esse vosso a:to e neço-vos
providencias no sentido de ser efectivada
a doação, por meio l e escriptura publ-ca,
em que a Fazenda Nacional deve ser reore-
sentada pelo delega /o fiscal do Thesouro
Nacional, para que ardi 'Hei do ministro da
Faze ala, as necessarias providencias (iviso
n. 502).

Tendo sciencia de que vosso governo
adquiriu os terrenos necessarios Para uma
estação experimental em Conceição do Ar-
3 io, nesse Es ado, e que pretendeis doal-os
á União, de conformidade com o disposto
na verba 16, titulo VII, consig ação I a do
arr. 79 da lei n. 4.632, de 6 de jan iro do
corrente atino, tenho a satis-ação de vos
agradecer, em meu nom e no do Governo
Federal, esse vosso acto, e peço-vo s pro-
videncias no sen.ilo de ser efectivada a
doação, por meio de escri tura publica, em
que a Fazenda Nacional deve ser represea-
teia pelo delegado fiscal do Th esouro Na-
co ai para o que solicitei do Sr. ministro
da Fazenda as providencias neces.,arias
(aviso n.,537).

— Sr. intendente municipal de Caxias —
Rio Grande do Sul:

Tendo sciencia "de que a Munic'palidade
dessa cidade adquiriu os terrenos necessa-
rios para o funcelonamento de uma estação
exeerimenta., e que pre endeis doai s á
União, de conformi"ade com o disposto na
verba 16, titulo VII, consignação la do

ExPEDIENTE DO sR. DIRECTO-ri DE-R:AL-1

Dia 9 de Agosto de 1923
Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacio-

no Rio Grande do Sul:
T alio a honra cl .! vos cammunicar que,

nesta data, o Sr. ministro solicitou do Sr.
m-nisto da Fazenda providencias no sen-
tido de serdes autorissdo a representar a
Fazenda Nacional no acto de ser la rada a
es riptura de doação que fz o Governo
nesse Estado de uma arca de terreno em
Alfredo Chaves, para installação de unia .
estaçao experimental de trigo e peço que,
da escriptura que for lavrada, seja rein.t-
tido a esta directo ia geral um traslado
para os devidos fins (officio n. 501).

Reitero-vos o pedido que vos fiz em offi-
c'o n. 973, de 30 de dezembro ultimo, no
sentido de providenciardes para a reme-se
a esta directoria gerai, das primeiras v as
dos documentos cemprobatorios da appli-
cação dada aos adeantament es de 20: O $,
cada um, feitos por essa delega da fiscal,
ao geologo-ajudante contractado do Servi-
ço Geologico e Mineralogico, Axel Lofgren,
nos mezes de outubro e dezembro de 1920,
em virtude do aviso n. 4.186, de 30 de se-
tembro do mesmo armo, conforme coinniu-
nicações cru officio n 14, de 30 de junho de
1921, documentos esses que já voa devem
ter sido apresentados (officio n. 514).

T/ titio ti honra de vos communicar que,
nesta data, o Sr. Ministro ao icit u do Mi-
nisterio da Fazenda providencias no s ati-
do de serdes autorisado a representar a
Fazenda Naci nal no acto de ser lavrada
a escriotura de doação que faz .a munici pali-
dade de Caxias, de terrenos para funccio-
namento de uma estação experimental, e
peço que, para os devidos tias, providen-
cieis no sentido de ser remettido a esta di-
rectoria geral, um traslado da eseriptura
que for lavrada (officio n. 505).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Con-as:

De i; ccôrdo cóm o disposto no art. 29,
§ 3' do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos renetter para o julga-
mento definitivo, o incluso processo de
comprovação da applicação dada á quantia
de 50:000$ recebila do Thesouro Nacional
pelo 1' °fadai, addido, do Serviço de Po-
voamento, Abel de Almeida, em virtude do
aviso ri. 5.835, de 5 de dezembro de 1921
(officio n. 510).

De accôrdo com o disposto no art. 2)3,
§ do regulamento apnexo .ao cloreto nu.
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mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos reinetter para o julga-
mento definitivo, o incluso processo de
comprovação da applicação dada á q anda
de 18:000t recebida da Delee,. cia Fiscal ao
Thesouro Nacion 1 no Estado de Minas e-
raes pelo Sr. Romulo lovian o, encarregado
da G alija Pastoril Riachuelo, em Pedro
Leopoldo, em 14 de janeiro de 1922 (officio
n. 513).

— Sr. director do Posto Zootecheico Fe-
deral em Pinheifo:

Transmitto-vos o incluso processo, en-.
caminhado a este Ministerio pelo da Fazen-
da, relativo ao requerimento em que João
Cerqueira Reis e Silva, pede lhe seja vendi-
do o terreno pertencente ao Patrimonio Na-
cional e situado nos fundos da Casa da
migração, afim de que presteis as informa-
ções a que se re ere o parecer da Directo-
ria do Patrimonio Nac onal, exarado no mes-
mo processo (officio a. 511).

— Sr. director da 3 Directoria do Tri-
bunal de Contas

Em solução ao officio n: 456, de 25
de junho proximo findo, remetto-vos as
primeiras vias dos documentos apresen-
tado- a ata dires toda geral pelo assis-ente
de le classe da amiga Directoria de Meteo-
rolog a e Astronomia Herminio Malheirbs
Fernandes da Silva, por iutertnedio da Di-
rectoria de Meteorologia, em of cio numero
3.174, de 30 de junho proximo passado, do-
cumentos esses re crentes á comprovação
da aopricação dada a adeantamento de reis
4:t00$ receb:do pelo mesmo Thesouro Na-
cional, em virtude do aviso n. 2.279, de 22
de maio de 190 (officio n. 512).

Sr. director do Serviço Geologico C
Mine . alogico

Reiter -vos o pedido que vos fiz em offi-
cio n. 974, de 30 de dezembro ultimo, no
sentido de providenciardes afim de que se-
jam remettid s a esta directoria geral, para
os devidos fins, w quartas vias dos do-
cumentos comprobator os da applicação dada
ao adeantamento de 20:03 $, recebidos Pele
geologo ajudante contractado Axel Lofgren,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, em de-
zembro de 1923, em virtude do aviso nu-
mero 4.1 ,6, de 30 de setembro do mesmo
anua !Alicia ai. 515).

Terceira secotii:f-
'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.;

Dia 6 de agosto de 1523
Sr. superintendente do Serviço do' Abas-

tecimento:
Transmittindo-vos os inclusos documen-

tos relativos á concorrendo publica realiza-
da nesta directoria geral para fornecimen-
tos ás de endencias da Secretaria de Esta-
do, no corrente armo, de artigos do grupo
22, couros e outras oragos para sapataria,
peso vos digneis de informar se os preços
apresentados nas resoectives propostas es-
tão elevados de mais de 10 % dos dd mer-
cado, de accôrdo com o que estabelece o
art. 755 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica (chiem n. 811).

Dia 8
Sr. director do Departamento Nacional

de Saude Publica:
Tendo o servente de 1° classe do Museu

Nacional, com exercio nesta directoria ge-
ral, Sylvio Nunes dos Santos, requerido li-
cença de dous reezes, para tratamento de
saude, de accôrdo com o art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, peço
vos digneis de providenciar afim de que
seja o alludido servente subraettido a inspe-
leçO de &ilide (oficio n.

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de agosto de 1923
Sr. director geral de Contabilidade: •
Communico-vos, para os de idos effeitos,

de accôroo com o que trouxe ao meu coehe.
emento o delegado do Serviço no Estado tio
Amazonas, que, a 25 oe julho ultimo, falte-
ceu o auxiliar de 2 classe P. dro M nte.

Communico-vos, outrosim, que, pot por-
taria de 1 ao corr ente, foi trinsf rido para
aouelle Estado, o auxiliar de 2' classe, rosé
Firmino Lopes de Carvalho, que servia no
Estado do Piauhy (officio n. 1 483).

De accôrdo com a é utoriznão do Sr. mi-
nistro, communico-vos, pa a os devidos
effeitoo que, por portaria de 8 do corrente,
foi reintegrado no cargo de auxdiar de 2°
classe deste Serviço, Augusto Cesar da Sil-
va, que vae servir na Inspecção Veterinaria
no Estado de Alagoas, na vaga aberta Co
auxili-r José Martins Primee(officio nume-
ro 1.486).

Levo ao vosso conhecimento, para os de-
vidos fins, que, por por orla de 8 do cor-
rente, foi exonerado o auxiliar de 2' classe
deste Serviço José Martins Primo (oficio
n. 1.487).

Communico-vos, para os devi los fins, que
por portaria oe 8 do corrente, foi nomeada
D. Dista Loureiro do Volte, para exercer;
interinamenie o cargo de professora do
curso complementar annexo ao Posto Zoote-
chnico de pinhelfo, eincleanto durar e impe-
dimento do serven uario effec ivo, Armando
de Carvalho, que foi p sto à ci.sposição do
Departamento Nacional de Saude Publica
(ufficio ne 1.488).

Communico-vos, para os devidos fins,
que, por portaria de 1 do corrente, foi no-
meado auxiliar de 2°. classe, BenjsmIn de
Soeza Martins, para ter exercido no Esta-
do do Piauhy, na vaga aberta com a trans-
ferencia do auxiliar, José Firmino Lopes
de Carvalho, para o Estado do Amazonas
(officio n. 1.489).

De accordo com o que me comtnunicou o
de.egado do Serviço era São Paulo, em of.'
ficio n. 1.154, de 10 do corrente, levo ao
vosso conhecimento, para os devidos fins,
que o mesmo delegado, por acto desta
mesma data e nos termos do art. 4 do de-.
creio n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921,
co 'cedeu trinta dias de licença ao auxiliar
gie 2° classe, Vicente Americo Tramontanceo
,que entrou ofo goso da mesma naquelle
mesmo d a (officio n. 1.490)

Devidainente processadas, inclusas vos
remetto para os de dr dos fins, as co tas cana-
tan:es da relação anoexa, na impor anda
de 5:474152, proveniente do fornecimeeto
de gaz e luz electrica a esta directo ia e
sues dependencias, nes mezes de abril a
junho do corrente anno, pela Societe Ano-
nyme da Gaz de Rio de janeiro.

A despeza foi empenhada na 40 Sub-con-
signação Compra, coneervação, etc — Ti-
tulo II — Directoria Gerei, etc., verba 144
Serviço de Industrio Pastoril, att. 79 da
lei do orçamento votado para o corrente
exercido.

Não comportando a despeza o saldo, en-
tão existente, na impo.tanda de 4325133,
do empenho por estimativa n. 3, de 10 de.
março deste armo, feito a favor da referida
companhia, viu-se esta directoria obrigada
a fazer o empenho addieional n. 60 de 26
ce julho ultimo, na importando de 	
5:011$022, que, som toada com o saldo ex-
istente, perfaz o total de 5:473$152, impor-
tou ia do consumo de ge.z e luz oe abril a
junho, e a fazer, ao mesmo tempo, novo
e:11 ermo para atteoder à seatellinte despe-
za, d julho a dezembro, no val,r de.. , 	
10:938P78 (officio a. 1.501).	 - •	 -

—Sr. director geral de Agricultora:
Commuaico-vos, para os devidos afeitos,

d- accôrdo om o que trooxe no meu cc%
nhecimento o dele ado do Serviço no Esta-
do do Amazonas, que, a 25 de julho ultrmo,
faleceu o auxiliar de 2° classe Pedro Mente.

Communico -vos, outrosim, que,por port ria
e de 1 do corrente, foi transferido para aquelle

Estado o auxiliar de .S• classe José Firmino
Lopes de Carvalho, que servia no EstadO
do Pia hy (oficio n. 1.491).

accórdo com a autori/ação do Sr. mi-
nistro, communi .o-vos para os devido cl-
feitos, que, por portaria de 8 do corrente
foi reintegrado to cargo de auxiliar de 21
classe deste Serviço Augusto Cesar da Sita
va, que vae servir da Inspecção Veterinaria
no Estado de Alagoas, no vaga aberta do
auxilia , José Martins Pinto (oficio nume-
ro 1.492),

Levo ao vosso co , hecimento, para os de-
vidos fins, que, por portaria de 8 do cor-
rente, foi exonerado o auxiliar de 2` classe
deste Serviço Joeé Martas Primo (ofacio
a. 1.493).

C nico-vos, para os devidos fins,
que, por portaria de 8 do corrente, foi no-
mea ea D. t. iva..Loureiro do Valle, para
exercer, interinamente, o cargo de profes-
sora do Curso Complementar annexo ao
Posto Zootechnlco de Pinh iro, emquanto
durar o impedimento do serventuario effe-
ctivo Armando de Carvalho, que foi posto
á disposição do Depenam ato Nacional -ao
Saude Puboca (oficio 1.494).

Communico-vos, para os devidos fins,
que. por portar a de 1 do corrente, foi noa
meado auxiliar de 2' classe, Benjamin • de
Souza Martins, para ter exercicio no Estado
do Plauhy, na vaga aberta com a transfe-
re cie do aexiliar, sé Firmi- o Lopes e
Carvalno, para o Estado de Amazonas (olá.
cio n. 1o195).

Incluso vos devolvo o processo D. A.
2.335, de 1923, referente ao relatorio afore..
sentado por ,osé Marcondes de Mattos si b-
vencionado nela mi isterio para aperfeiçoar
estudos na Europa (officio n. 1.496).

.De acedi do com o eue me communicou o
delegado do Serviço, em S. Paulo, em offi-
cio ii. 1.154, de 1 do corre-te, levo ao vosso
conhecimento, para os devidos fins que, o
mesmo delegado, por acto desta mesma cliva
e os termos do art. 4, no decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, concedeu trinta
dias de licença ao auxiliar de 2' classe, Vi-
cente Americo Tramontano, que entrou no
goso da mesma naquclie mesmo dia (alteio
n. 1.497).

—Dr. Leonidas de MePo, defendo do
Serviço de Industrie Pastoril, no Estado do
Plauhy:

Incluso vos remetto as portarias de 1 do
corrente, que transfere o aux-liar Jose Pira
mino Lopes de Carvalho para o Estado do
Amazonas e que nomea Benjamin de Souca
Marfins, para sob-Mon-o.

Deveis communicar a data em que entrar
no exercicio do cargo (oficio n. 1.498)

—Dr. Raul de Frei fas Melro, delega 'o do
Serviço de Industrio Pastoril, no Estado do
Aiagdas:

C mmunico-vos, para . cs devidos fins,
que, por portaria de 8 do corrente, foi exo-
nerado o auxiliar de 2' classe, José Martins
Primo, sendo nomeado, para substituil-o, o
auxiliar Augu-to Cesar da Silva, que, bre-
vemente, apresentar-se:á ahi (officio nume-
ro 1.499).	 ,

—Dr. director da Despesa Publica dO
7hssouro Nacional:

Inclusa vos rbetto; para effeito de 'o pagaa
mento, a folha dos guardas sani-arios d -sia,
Directoria e Dependeneias annexas, rei tiva
ao inez de ju ho ultimo, na impoitaucia to-
tal de 1;977000 (oficio n. 1.500).

'f
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Relação dos lavradores, criadores e profissionaes de Industrias connexas, fnscrietos no mez de julho de 1923
•

Nomes

Abliio G 1:gel Guedes (coronel) 	
A 3i1i0 fvlarcins 	
Alei es Faria 	
A exaaare Mondo Netto 	
Alvaro Oetacilio Nogueira Fernande3 (Dr.) 	
Anna Alves t: it sa 	

• Antonio •Aristides Xavier  • 	 .
-z Antonio Botelho Fitho 	

Antonio Ct1:11/1
Antonio Gomes de Freitas 	
Antonio Gomes de Freitas ju i or....- ......
Antonio Greg do Caiou 	

, Anto do Guilnerine Silva 	
Antonio Nogueira Pinaeico 	
Antonio V n eara Gomes 	
A ,gusto Ca los de Ara ijo 	
Augusto Esteves de Lima 	

:Augusto Manias Penna (coronel) 	
Augusto Vieira 	
Ba d 1, Hoaorio Ferreira  -
Bernardes Alves Feitosa (Dr.) 	
Canudo Alexand r ino de Oliveira 	 ..
Candido Brasil Estreita 	
Cartni a Alves Feitosa 	
Casemiro Alves de Barros 	
Coelho & Lati ira 	
Companhia Indust,ial de Algodão e Oleos 	
Daci , So tea 	

• Domingos Gionfes dà Freitas 	
• klyazar Pereira da Cunha 	
- Elysio G mes de Fiveiredo (Dr.) 	

Etasnio Cabral e Adalberto M ndes de Vas-e• conceitos 	 •
Eufrasi 3 Alve Feitosa
Filinto Cruz 	
Francisco de Souza Cavaleante 	

•Francisco Jul ão de Sona . 	
Fruet .oso tiornes de rias 	
Gaiomar Citó Alves Fe:tosa Mie, 	
Flyppolito Teixeira de Albuquercrie 	

-João Corrêa ela Souza. 	
João-da Cruz Neves 	
João Freire Cidião 	
J ãa Poat s Si MUS 	
João Quezado Sobrinho 	
João Qllaada Sobrinh 1) 	
João Qlezado Sobrinho 	 	 	 ...
joa•uim Alv s de Barros 	
Joaqui n Alves Feitosa Filho 	

• oaquirn Alves Feitosa S brinho . 	I
oaquilll Gunçaesl e 3 & Co up

- ,sé Aranha de Albaquerque, 	
osé Ca ida de Araujo Padrosa 	
osé de Andrade Saatos  •
osé Ferreira dos Reis 	

José Filgo ira Telles 	
J.Isé Fructuoso de Sá Bmevides 	
J sé Gomes Re,émic 	
José Herculano mono 	
José Louro Conceição 	
José Lúci , do Nasci ..ento 	
José Manoel da Motta  • 	 .. 	
ooséé pMirtieoirVo Portes

	
1:s: sOalia vo nAtau. Saraiva de Leão 	
osé Olyntho 	 Junqueira 	
osé Oséa • .da Silva 	

osé . Rodrigues Fonte3 	
•

s 

osé Silveir (Dr ) 	
osé Vieira de Mello.  - -

• uvencio Gomes de Freitas 	
' Manoel Antonio de Qaeir z (coronel) 	

Manoel Dantas de Araujo (coronel) 	
Manoel Dantas de Arauto (coronel) 	

- Manoel Banias • e Araujo (coronel) 	
Manoel • Gome s de Freitas  - •	 r
Mareohnor Gomes de . Freitas  .

Estalos. •1 Municiplos Livro	 Registro Gado

• ..

Ceará 	  Seaador Pompc 1 	
•	 ,,	 	  Nova Russas 	
S. Patt,o 	 ,jataV	

1	 A 	
1 — A 	
1	 A 	

48
•	 47
40 -

841
950-
287

Ceará 	 1T:sabá 	 1 — A  42 1.23S
	 Vigem 	 1 — A 	 44- 1.118

..	 	 Tall tá 	 1 — A 	 4i 821
,•	 	 Jardi it 	  .. 1 — Antoteo. 33 327
»	 	 Maranguapé 	  1 —Antonio. 36 574
7,	 	 Jardim. 	
	  Pedra ,Branca 	

1 — Antonio,
1 — Ant,mio.

41
•	 33

322
1.170

,„	 	 Ta 30Ciro	 1 —Autoni J. •	 34 - 323
.	 	 Jardim 	 - 1 --A doido. 37 851
»	 	 Senador PainPéat 	  1 —Antonio. 33 781
	  Aurora 	 1 — Anto tio. 35 678
	 Tauhá 	 • 	 1 —A,.tonio. 40 1.761

)	 	 • Umary 	 1—A 	A 43 613
S. Paulo 	 Jaboticabal 	 . 	 1 --- A 	 39 345
Minas 	 S. João d'El-Rey 	 1 -- A 	 .41 330
Ceará 	 Pedra Branca 	 46 2.203
Rio Grand: do Sal.... Arroio Graade 	 I -- B 	 12 2.450
Ceará 	  Maria Pereira 	 1 — B 	 13 915

.	 	 	 Tauhá 	 1 — C 	 17 2.359
S. Paulo 	 	  Ri , Preta 	 I — e 	 13 1.900
Ceará 	 	  Tatina

)	 	  Missão Velha 	  
I-- C 	
I — C 	

18
16

788
530

S. Paulo 	  Catanduva . 	 / -- C 	 ,15 22)
Pernambuco 	  (3 rant/uns .	 . .. 	
Mara ihão 	 	  Vianna 	
Ceará. 	  Taahá 	
Pi tahy 	  Oeiras 	
Ceará 	  Crato 	

I — C 	
1 — D 	
1 ---- D	
1 — E 	
1 — E 	

14
11
12
18
20

255
300

1.5J5
200

1.311

Minas 	 .. Salta Rita de Sapecally 	
Ce rá 	
	  Cariry 	

1—E 	
1 — E 	
1 —F	

17
19
22.

1„500
558

1.712
	  Pe Ira Branca 	 1 — Feo.... 24 1.629
	  Saboeiro. 	 1 — Feto.... 25 •	 993

• 	 	 Iauht 	 1 --F 	 • 21 802
,	 	  Tauhá 	

Rio Grande do Sal... 	 Passo Fundo 	
Ceará 	  Ma ia Pereira 	
	  J irdim  •	 '

1 — G......
1 — H 	
1 — João 	
1 --- João.—

5
12
33
3i

•	 1-253
600

1.183
•	 1.320

	  Taahá 	 1	 João.... ,34 1.668
	  Jardi	 	 1 — João.... 30	 • 54$

•	 	 Porteiras'	 1 — João.... '	 35 1.410
ia dum.	 1 — João....

1 — fedo.—
37
38

1.710
120

	  Missão Velha 	 1 — Joaquim 21 7/3
• 	 	 Pedra Branca 	 1 — Joaquim 20 1.720
	  Tauhl 	 1 — Joaquim 19 1.627
	  Acarah	 	

S	 Paulo 	  Pirassinunga 	
Ceará 	 	  I idependencia 	
Minas 	  Ituyittaba 	
S. Paulo 	  Sertãosinho 	
Ceará . 	 . 	 	 ardim'	
	  Mar a Pere.ra 	

1 —Joaquim
1 — José....
1	 José....
1 — José....
1 —	 03é....
1	 José....
1 — José....

18
Si
66
57
53
62'
65

900
115

•	 780
549
161
448

•	 1.28
Pernambuco 	  Garanhuns... 	
S. Paulo 	  AtibaLt 	
	  Pira sinunga 	

Ce r!rá 	  Maria Pereira 	
Bahia..., 	  /Mando No v 	
Minas 	  	  Juiz de Fó a 	
Ceará 	  Quixeramoblin 	
S. Paulo.	 	  S. jooquirri	 ...........•

• 	 	 Cliurá.	 .
Ceará 	 ,. • . Milagr s 	
S .Paulo 	  Cachoeira •

Ceará . 	 	  Tauhá 	
* 	 ••	 Trahlry 	

Rio Grande do Norte.	 Augusto Severo 	
Ceará 	  Maria Pereira 	

• 	 ,Jardina 	 •

•	 	 Missão Velha 	
..... 	 	 ;›

.	 . 1 1

1 1

'1

1	 José....
1	 JOSÉ....
I — José....
1 — José....
1 —José....
1 — José....
I — José.—
1	 José.—
1 — José....
1 — José...,

— José....
1 — José....
1	 José....

— José—.

I — Manoel.
— Manoel.

59
55
58
64
69
60
63
52
51
68
69
67
61
54
14
45
44'
45	 •

53
220
112
710
105
851
82.1
398'
843
700
140
517
789

..£09•
1.059.

60
1.235

535
1 -- Manoel. 47• 660.

	 I Tauhá 	 — Manoel. 48 - 852
a 	 ~hos 	 1	 M	 .. 19 ' 6?0



!Mareionilio Gomes de Freitas 	 .. Ceará
Maria da Gloria Feitosa Citó. 	
Nelson da França Alencar (coronel) 	
Nilo Gomes de Freitas 	
Odilon da Silveira Aguiar 	
Pedro Felismino Ribeiro 	
Pedro Ferreira Lobo 	
Ped o I- • ão Paz de Andrade (padre) 	
Pedro Marcolino Vieira. 	
Pedir) Pinheiro 	
Pedro Silvino de Ale gear 	
Philemon Telles 	
Philemon Telles 	
Raul Rodrigues de Andrade 	
Raymundo Augusto de Lima 	
Raymuneo Calixto Dachx(coronel) 	
Rayinundo Seadeaux (coronel) 	
Raymundo Sendeaux (coronel) 	
Renato Junqueira Neli° 	
Rosa Filho 	

a 	

Maranhão 	
Ceará 	 .. 	

,»	 	

S. Paulo 	  

Nomes
	

Estados
	

1

Dia 7 de agosto de
Sr. ministro:
Em annexo, tenho a honra

passar ás :mãos • de V. Ex.,
.requerimento em. que, Frei

1923

de novamente
o original do

Armando . Balde

22826 • Domingo. 12
	

DIARIO OFFICIIAL
	

Agositi do Ig'4

Municip:os Livro Registro •	 Gado

Taullã 	 1 — M 	 20 1.334
»	 	 1 — M 	 21 724

Campos Saltes 	 1 — N 	 5 2.769
Tauhá 	 •	 1	 ---.-N.."..•• 6 1.500

•	 » 1. — O  .	 " '13 1,098
fn l--• P 	 1.230

Creio 	 1 — P 	 23 525
Maria Pereira 	 11 — P 	 25 •	 .627

a	 »	 	  22 584
Jardim 	 1 — P 	 24 896.
Araripe. 	 1 --: P 	 27 '1.551
Crato 	
Jardim 	

1 --- •P 	
— P 	ll.

20
21

'	 877e
-895

1
1

Cajapió 	 I — R....	 . 13 500
Lavras 	 1 -:-, R 	 .15 897
Sant'Anna do Cariry 	 1 — R 	 16 750
Senador Pompeu 	 1 — R	 17 932

»	 » 1 :....	 R 	 18 892 .
Orlandia 	 '1 — R 	 12 3.000
Lorena 	  'I — R 	 , 14 600

Directoria do Serviço de Povoamento
EXPEDIENTE DO ' BR. D1RECTOrt

• Dia 10 de agosto de 1923

Sr. director do Patronato Agricola 'Vis-
conde da Gr ça»

Em add tamento ao meu ofiicio n. 2.196,
de 14 de junho, confirmo o telegramma

176-":-1 nos seguintes termos
" 'Senhor minist , o autorisou a installação

de uma linha telephonica, ligando esse Pa-
tronato á cidade de Pelotas, mediante con-
currencia administrativa, e observadas dise
posições Codigo Contabilidade e orçamento
enviando voes° ofacio n. noventa e tres»
(officio n. 3.073).

—Sr. delega to do Serviço de Povoamento
no Estado de Paraná

Communico=vos em solução ao vosso offi-
cio n. 1.203, de 1 do.cor, ente, que oram
reiteradas as providencias sobre a distribui-
ção dó credito de '30:000$ a' que se refere
meu ofecio n 1.195 .de 10 de abril deste
anno (officio n. 3.074).

Para vosso conhecimento junto VO3
to copia do officio n. 4.203, de do corrente
da Directoria Geral de Contabilidade, •çrri
solução ao vosso telegramma n. 158 de 28
de maio findo (officio ir. 3.075).

Sr. director da Companhia MOgyana de
Estrada de Ferro

De ordem do Sr. ministro, solicito vos-
sas providencias no sentido de ficar auto-
risado o delegado regional deste serviço no
Estado de Minas ueraes, engenheiro Carlos
Pereira da Silva, a. expedir telegram-
mas, requisitar, para si e funceionarlos
da respectiva dein iCia, _passagens. e lei-
tos, bem como transportes de trabalhado-
res, immigrantes, materiaes, vehiculos, ani-
niaes, meninas agricolas, sementes, etc.,
em objecto de serviço, publico, em todas as
linhas dessa Estrada; .durante o ,corrente
exerçicio, orrendo as respectivas despe-
zas por.conta deste ministerio, Serviço de
Povoamento (officio a. 3.079).

—Sr. director da Estrada de Ferro Pau.
listal

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias para que seja au-
torizado o delegado regi na! deste Serviço
no Estado de Minas Geraes, engenheiro
Caries Pereira da Silva, a requ sitar, para
si e funceionarios da res ectiya delegacia,
passagens e leitos, bem como transportea
de trabalhadores, 1:imigrantes, materlaes,

ivehiculos, animes, machleas agrieolas; sem,

mentes, etc., e expedir tetegrammas, em
objecto de serviço publico, em todas as
linhas dessa estrada, durante o cerrente
exereicio, c rrendo as respectivas deepezas
por conta deste mlnisterio, Serviço de R.-
voamento (offici. n. 3.080).

—Sr. director geral da Contabildade dó
Alinisteriu da Agricultura; industrie e Com-
enercio:

Os directores do; Patronatos Agricolas
Wenceslau Braz e Visconde de •vauá, pedem
a esta directoria instrucções sobre o exer-
cicio e pagamento dos cirurgiões deelistas
que foram contractados para os reteridos
patronatos.

Não h ¡vendo recebido nenhuma Commu-
nicação a respeito, peço-vos inforelações
sobre o assumpto (offic‘o n, 3.081). •
• Cabe-me solicitar-vos as providencias para
que, por conta do credito oe 198:000$, dis-
tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Esta lo do Rio Grande do Sul,
pela- 'Te sub-consignacão—Manutenção, dos
Patronatos, etc.—Mat rial da verba 3' arti-
go 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeira, de
1923, s ja paga por intermedio daquel a
delegacia á E cola de Engenharia de Porto
Ale re, a quantia de 49:500$ relativa á sub-
venção a que tem direito no 3° trimestre
des , e anno, pela manutenção de um Patro-
nato Agricola annexo á , mesma escola, de
accôr o com a clausula 9e do contracto de
24 de maio de 1919. • •

Pelas informaçõ:s prostadas pelo dele-
gado regional naquelle Estado, se verifica
que estão funccionando normalmente, as
11 secções de que se compõe o patronato,
tendo sito a frequencia no mez de junho
ultimo, de 220 menores e que no 2 trimes-
tre não houve saldo liquido a ser recolhido
aos cofres publicos (officio n. 3.082).

Rogo vos digneis providenci ir .para que,
pela Thesouro Nacional, sejam pagas as
duas inclusas contas de Henrique Braga &
Comp. na impo s tancia total de 216$, prove-
nient s de fornecimentos de objectos de ex-
pediente a esta directoria, no corrente anuo,
de accôrdo coma o contracto celebrado com
essa directoria geral.

A despeia foi empenhada na l e sub-consi-
mação—Custeia jla directoria, etc.—Mate-
rial da verba 3 1 . art. 79 da lei n. 4.63e, de
6 de janeiro de 1923 (officio er 3.083).

Cabe-me' soli.itar vossas providencias
para que, pelo Thesouro Nacional, sejam
pagas as duas inclusas contas de A. Pia-
eido Marques & Comp. na importaacia to-
tal de 1494500, provenientes do torneeimen-

to de objectos de expediente a esta directo-
ria, no corrente armo, de . a-ccôrdo com o
contracto celebrado com essa directoria
geArald.es

peza foi empenhada na l sith-con
gnação—Custeio da Dir teria. sete. Mate-
rial da verba 3', art. 79 da lei n. 4.632, de
6 de janeiro de 1923 (officio n. 3.084).

—Sr. director da Contabilidade do Tire-
souro Nacional :

Havendo os Srs. Oscar Taves & Comp.
depositado na Thesouraria tio besouro Na-
comia!, em 2 de abril deste •aeno. conforme
o conhecimento junto, sob. n. r09, a quantia'
de 300', em, moeda corrente, para como
caução garantir a apresentação de proposta
para o Lenecimenio de diversos matermes,
tintas, ferragens, etc. á hospedada de, bis-
ei grantes da Ilha das. Flôres, durante o
1' semestre do corrente nno, e tendo sido
eliminada a respectiva concurrencia, estan-
do, portanto, • a caução isenta de todo , e
qualquer onus, rogo vos digneis provi len-
ciar no sentido de Iher se r restituida &pedia
importancia (officio n. 3.087).

• — Sr. •director do Patronato Agricola
.eMonção»:•

Ficaes autorizado a desligar desse Pai . o-
nato; por "'louvo de molestia, os educandos

-Manoel da Silva, n. '29, e Madeiro, a. 142.
-0 educando salariano deverá ser entregue

ao delegsdca deste Serviço, nesse Estado,
que dirá ao mesmo, o compttente destino,
conforme as insttucçõeS que recebeu des-
ta directoria, por Officio n. 3.t88, desta
dda- -	 • •	 - •
• Quanto ao educando Manoel d i Silva,
deverá ser encaminhado para esta directoria,
afim de ter tambein. o cooveni nte d. stino.

Osedous educandos deverão ser acompa-
nliaâs por uni guar 'a desse estabeleeimen-
to, não só até São Paulo, como tamb até
esta Capital, para o que vos remeta) as
Inclusas requisições_de• 'passagens (officio

3.089).	 •
•

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento . Aqricolas

(Sede ara)
£',XPEDIENTE nn SR. DIRECTOR

Ii

,r
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mann, Bispo-Prelado de Santarém do P rã,
solicita a V. Ex. auxilioa para os nucleos
de agrcultara dirigidos nela citada Pre-
lazia, consistindo na cessão de ferramentas
de lavoura e arados, bem como sementes
de cereaes, forrsgens e eucalyptus, reque-
rimento esse que veio encaminhado a esta
directoria pelo gabinete de V. Ex.

Em relação ás sementes de mica/matas,
esta directoria já solicitou provid nelas
afim e que esta parte do pedido eja atten-
dida pelo jardim Batanico, ficando.as  de-
mais armo adas aqui afim d a serem rernet-
tidas °oportunamente áquella Prelazia por
esta directoria.

Quanto aos ara-los e grades a que alinde
a petição os unicos que o Serviço poderá
ced r gratuitamente com ordem expressa de
V Ex , são os recebidos da Superinten-
detida do Serviço de Ex purgo e Beneficia-
mento de Cereaes, e desses os que existem
são os arados aClinpera e *A 2, e grades
de dentes afavorituss, material esse que
deixa a desejar, bem assim chibancas (ares
(luzias), foices (duas duzias), pás (d as
duzias), instrumentos estes tambe rn rece-
bidos da Superintendencia do Serviço de
Expurgo e q e foram damnificados pelo
incendi° occorrido nos Arniazens do Caes
do Porto.

Quanto ás enxadas, foices, machadinhas,
etc., não mas que o Serviço sisão o que vai
receber da Sunerinten encia do Abasteci-
mento, não convindo ceder-se gratuita ente
coai° pede a requerente , caso essa provi-
dencia seja exequiveI (offirio n. 2.465).

- Sr. ministro presidente do Tribunal
de Cortas:

Rogo-vos digneis de providenciar afim de
que, no Thesouro Nacional, sejam naeas as
inclusas contas da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, nas im poria-idas de
1:ret3e560. 1() e 1:4248 O, nerf zendo
o total de 2 58 e010, provenientes de trans-
portes effectuados eat proveito .desse Servi-
ço, nos mezes de janeiro a abril do corrente
armo.

Cumore-me informar-vos de que as refe-
ridas centas se acham datadas de 31 de ju-
lho ultimo e foram aoresenladaa a esta di-
rectoria em / do corrente niez, fóra do pra-
zo .-st belacido p la alinea a do art. 258 do
Codign de Contabilidade.

Infermo-vos, outrosim, que inclusive as
con'as supra, imo rtam em 405 173%6'9 os
pagame tos requisitados por esta dire toda
pela sub-consignação aCo-np• a, conserva-
va;ão, etc., da verba V, titulo e Material.;
art. 79 da lei n. 4.'32. de 6 de :madre de
1923, tendo sido as impo rtancias das alludi-
das co tas annotada- na conta corrente do
emnenho n. 30, a que se refere a 2 a ia do
conhecimento n. 20, de 16 de maio proximo
passado.

Na sub-consignação indicada acham-se
empenhadas despezas na importancia de
63:922e331, cujos pagamentos não foram
ainda r quisitados (officio n. 2 4431.

Solicito vossas providencias no sentido de
no Thesouro Nacional ser pag a a inclusa
tonta devidamente processada de Paiva 42
C°., na imoortancia de 2:650$, nroveniente
de carretos effectuados em proveect deste
Serviço, no mez de jul "o do corrente anno,
de accôrdo com o contracto fir e ado com
esta directoria em 3 de abril deste anno,
e registrado por esse Tribunal em li do mez
dei nhã ul -imo.

Consoante as disposições em vigor, infor-
ino-vos que, inclusive a conta supra, impor-
tam em 407:8214679 os pagamentos r quisi-
talos por esta Directoria pela sub-consi gna-
ção 3 aCompra,conservação,etc. , da v-rba
V, titulo—Material—art. 79,da lei n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923.

informo-vos que, 'a importancia da conta
Supra foi esetaptureela na Conta corfere

rente do empenho sob o n. 77 a que se re-
o conhecimento n 67 de 6 do mez cor-
rente, e bem assim que as desoezas emne-
nh as pela alludida s b-cansignação mijes
paga- l eitos não fora ti ainda requis tados
importam e n 61:2721331 (officio n 2.445).

—Sr. drecter ge-al de Contabilidade:
Remetto-vos, para os devidos fins, as se-

gundas, vias das contas da Comnanhia de
Navezação Lloyd Brasileiro, cuj s paearnen-tos foram requi sitados adi Tribunal de Contas
nesta data, co' forme o oficio n. 2.443, que
junto por cepa (officin n. 2.444)

Tendo sido requisdado ao Tribunal de
Contas pelo officio n. 2.445 da presente
data, desta directoria, o pag 'mento da conta
de Paiva 41 Comp. na importancia de
2:650f, proveniente de carretos effectuados
em pro eito deste Serviço, no mez de julho
do corrente anno de accôrdo com o con-
tracto firmado com esta directoria em 3 de
abril deste armo, e registrado pelo referi o
Tribunal em11 do mez de junho ultimo,
junto a esta pa-so ás vossas mãos a cónia
do citado officio e, bem assim, A 2 . via da
alludida conta, de conto midade com o dis-
posto no art. 261 do Codigo de Contabili-
daSe (offiaio ta. 2 446).

Sr. director geral de Agricultura:
Haveis de permita ir, em solução ao vosso

officio n. 1.404, de 4 do corrente, no qual
transcrevestes o teor da panel e ta do Sr.
nis ro, ordenando serem prestadas infor-
mações dir cias pelas, - inspecto r; as agrí-
colas ao Sr. J tckson de Figueiredo, sobre
estabelecimentos subvenci nados, que eu
adduzo algumas considerações.

Em these, talvez, não houvesse inconve-
niente algum que isto fosse feito; entre-
tanto, do ponto de vista administrativo,
attende ndo ás multiolas att ribeições confe-
ridas ás inspectorias, a miude sobrecarre-
gadas com incumbencias neculiares a outros
seraiços do miniaterio. a lgumas só possuindo
o inspector e um ajudante •aoenas, este nem
sempre technico, ac redito não fosse vanta-
joso Para o Serviço passassem dias a re-
ceber tambem ordens directas que não se-
jam as da propria directoria, como aliás
disnõe o seu regulamente e tem sido a
nerma adoptada por esta directoria geral.'
, Aguardarei, entretanto, as vossas instru-
cções, que me orientem em definitivo nas
ordens a serem expedidas; noas, assim me
manifestando, out-a int anção não tenho,
que não seja a de conseguir nue o Serviço,
apuar de todas as difficuldades, attinja
plenamente a finalidade (officio numero...
2.475).

Peço vos digneis providenciar com a pos-
siarei b •evida le, no sentido de ser conce-
dida tratem ia teleeraphica, em objecto de
serviço, publ.co, ao ajudante, interino, da
Inspectoria Agrícola do 18' Dattricte agro-
notam Alexandre Leite 'de Figue red4officio
n. 2.449).

Junto a este passo ás vossas mãos o in-
cluso processo n. 6.919, do corrente Puno,
desta dii ector a, afim de que o ajudante de
inapector agrícola, addido, do então Serviço

' de Agricultura Pratica Antonio Bueno Lobo
que se acha á disnosição dessa directoria
geral, p este os necessarios esclare ementes
eletivos á requisição das passagens cons-

. ta'.tes da conta a td • pela Viaçao
Fl -vial de S. Francisco, no exercicio de
1921, quando o referido funccionario envia
na 5' Circuniscrioção da Inspect ria Agri-
co'a do 11' Districto (-fficio n. 2.455).

—Sr. cUrector da Estrada de Ferro.Victo-
ria a Minas—Victoria:

De ordena do Sr ministro, rogo vos dl-
,	 m-gneis dC expelir as necessars providen-
c-as no sentia() de serena acceitas pelos
ag ntes dessa estrada as requisiaõ s de

_ passagens, transportes de sementes nlan-
tas, material agr.cola, adaliaose' aniapes{

-etc., que, em objecto , de serviço puelico,
forem feitas no corrente atino, pelo ajudara-
te, interino, da Inspeeteria agricola do 18°.
Districto, Estado de Minas Geraes, agrono-;
mo Alexandre Leite de Fisueiredo, correndo'
as desp-azas nor conta da resoectiva inspe-
ctoria ag , icola (officio n. 2.451)

—Sr. direc t or da Estrada de Ferro Bahia-a
Minaa—Bahia:

- De ordem do Sr. ministro, rogo vos di-
gneis de expedir as necessarias providencias
no sentido de serem ac eeitas DC I OS agentes
dessa est rada as requisições de passagens-,
transportes de seraeates, plantas, material
agricola, aiubos, animes, etc., que. em
objecto de serviço publico, forem feitas no
co rente anuo, pelo ajudante, interino, da
lnpecto ia Agricola do 18' Districto, Estado
de Minas Gsraes, agrolomo Alexan lre
Leite de Figueiredo, correndo as desnezas
por conta da respectiaa inspectoria agricola
(offic io ri: 2.452).

— ar. director de Meteorologia:
Com referencia ao vosso officio n. 3.624,

de 26 de julho ultimo, commun, ao-vos que
todos os lavradores do newnici pio de La-
guna pod arão soli-itar sementes ã insoe-
ctoria Aseri •ola Fed ral do 16 District°,
com sede em Ft-denotar:ais, desde que se-
jam es mesmos inscriptos no registro dos
lavradores, criadores e profissio aaes 'e in-
dustr ia , connexas deste ministerio. Os oue
o não forem, poderão cumprir tal forma-
lidade, pedindo instrucçôes quella inspe•
ctoria (officio is 2.456).

— Sr. inspector agrícola do 14° districto
— S Paulo.
• Em relação ao oedido da Companhia de
Estrada de Ferro Santa Barbam, a ceie vos
relia istes em officio n. 1 .253, de 23 de ju-
lho ultimo, seere concessão de attestado
para retirad . da alfandeen de meter ai ferro-
viario importado de estrangeiro e destinado
ao uso exclusivo da usina que a mesma
possue naquella local idade desse Esteio,
informo-vos, para conhecimento da inte-
ressada, qu • tal solicitação deverá ser (Pd..
gida directamente ao Sr. ministro da Fa-
zenda a quem compete resolver sobre o
caso (officio n. 2.459)

— Sr. Deocleci Moas° Botel ho — São
João do Para i zo—Estrada de Ferro Leopol-.
dina—Estado do Rio:

Com referencia o vosso pedido de eee
mentes e formicida, communico-vos que,
estando a dis tribuicã de sementes a cargo
das lnspectorias Agricolas Federaes nos
Estados, foi transmittido aquelle vosso pe-
di o, nesta parte, á lospectoria Agricola
Federal do 13' District°, com sede em NI-

theroy.
Quanto ás sementes de algodão, cuja

distribuição compete á Su perintendencia do
Serviço do Algodão, devereis solicital-as
siquella Reoartição.

Constando o vosso pedido em questão
bulhem de formi aida, declar e-vos que esta
Directo-ia dispõe da mares Zumby, sendo
a cessão desse oroducto feita exclusiva-
mente aos lavradores inscrintos, mediante
parer imen-o do nreço de custo, isto é, a
razão de 35E a caixa contendo quatro latas
de cinco 11 ros cada uma.

O owmento deve rá ser effectuado nesta
Directoria, podendo tambem o cotnorador,
.se qnizer, enviar a resnectava imoortanala,
por meio de vale postal (officio n. 2.468).

Dia 8
—Sr. director geral da Agricultura: .

' Para per ieita orientação desta directofia,
- solicite informeis em que data foi o agiono-
mo Adoloho Rodrigues de Souza, exonera.,
ao, a pedido, do cargo de ajudante, lutes
rino, da Inspectoria Agricola do 17° districto,
deste sele iço s a 25 de julho proximo
clo, conforme' consta. do vosso Oleio ntk,..-

_
•
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mero t 770, de 39 do mesmo mez, ou a 31,
ai da no sismo roce de julho, conforme se
conclue do officio n. 1 elle da mesma data,
31 de j .ha (off cio n 2 4781.

— r. insoecto: Agri 'ela do 20° districto,
Cuyabá, E tad° d Mate) Grosso:	 _

Communi-o-vos, pa-a os devidos fins,
que por o rtane ae 2e de julho u tin o, foi
tra sfeedo para a Insnectori Ari cola do

' 21" disoricto, Acre, o ajudante dessa epen-
deeeia deste serviço Dr. Placido Modesto
de Mello.

Comm . nico-voa, ordrosim que por igual
acto lo me mo ia 23 acima citado

' 
foi no-

meado o agronomo Sebastião de Campos
Borges, nora, oe aceerdo ora o r egulamen-

•to approvado neto decret n. 14.184, de 26
de Md? de 19e0 ex ercer o cargo de ajue
da te dessa Insoectorta Agrico/a, o qual,
peran-e esta dire teria tomou oosse e en-
trou em ex rcici do mencionado arg a 7
de agosto corante (offic o n 2.474).

— Sr. Peuro Moura Filho, Lavras, Mi-
nas Qsrees:

Attend en o ao pedido de que *rata vossa
carta de 29 de j tho ultimo, sobre indica-
ção rte preços de carpideiras e de an e are-
leos extrocto,es de formigas de Z. Weree k,
infar no-vos q .e Presentemente esta dire-
ctoria dispõe para ceder a agricultores
inec-iptos no regi «tro deste mini t rio, de
cultivadores (Planet jut ior. ns. 9 e 80. am-
bos os typos et- seis e xadies, os 'pec . São)
dos preços de 55S os cri ¡toiros e 50; os se-
gend ./s, devendo o pagamento do cu to no
tELSO de compra ser effec.uado á vista:

deraito aos annareih s exti actores de for.
• migas de Z. V/ trneck, não possue esta re-

parti á no rnomen o dos mesmos para ven-
der a agrizu tores inseri e tos (officio numero
2.480).

Dia 9
Sr. Trector Geral( de Contabililade:

• Fm addita nento ao officio n. 2 270, de
23 de julho ultimo, coemunico-vos que a
Inspectoria Agricola do 17"Districto, Estado
do Rio Grande do Sul, por telegrarnma nu-
mero 223, de 6 do corrente; informa ter cone'
seguido . predio para sua tvécle, o qual se
a ha situado á rua do Riachnelo n. 183, em
Porto Alegre, de propr edad- do Sr: Loita
re ço iiaghia, nel aluguel mensal de qui-
nhentos mil réis, com contracto a é ct co
annos, pe indo providencias no senti/o de
lhe ser eiviada com urgencia a minuta para
o resoectivo contracto, ahendo-me in t r-
mar-vos que aquella • nspectoria já se acha
autorisaea a alizear casa ara Sua s de até o
maximo " de 501(03d m nsaes, de accOrdo
com a cononunicação dessa directori geral,
feita por officie n. 3 412, de 16 de junho do
corretre armo (olhe o n. 2 491).

—Sr. director ger 1 do Sei viço de Indos-
&à Pastoril, rua Matta Machado n. 3—
Nesta:

junto vos envio, para os devidos fins, O
tecourimento , de Aq ilino Barros, pr tprieta-
rio no Estado de Au zonas, e inscripte no
registro de avradores, criadores e prohs-
siona s de ind stria Con exas, solicitardo
que 1-e sejs expedido o titulo de prop leda-
de da merca systema «Ordem e Progresso.,
para sssienalar o gado de sua propr e, ode.
para o que, junta ema estam pilha federal nó
valor de. l0000 e b. m assim o deseaho da
marca escolhida. n. 1.727).

Peco-vos que o talão referentes a esea
inscripção seja enviado a e ta directoria,
para que sele e itregue ao interessado (offi-
cio a. 2.490).

— Sr. dir ctor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

De ordem do Sr. mi istro, peço vos digneis
pr. videnciar no sentido de ser fo ti cicia ao

• ajudante da Insoector a Aerico:a do 130 Dis-
tacto Es ado do Rio de janeiro; Alfredo de,	 -

Souza Monteiro, unia calerneta sde passe
livre em ner urso geral nessa es'rade, cor-.
rendo as desnezas por conta da r e. oectiva
10N:tutoria Agricola ( fficio n. 2.484)

— Sr. delegado da Associação de Pro-
duc ores de Sa.itre do Chile, aven da Rio
Branco n. 117,-1" an-l ar, sala 4 — Ne-ta:

Tendo o Sr ministro autorisado a esta
di rectoria adqniiir 23.0 0 kilos de salitre,
-ao nreço de 75 réis o kilo, conforme oro.
posta acr seentada p r essa associaçãb ein
28 de junho proximo find ju to vos re-
metto o resnec ivo consecimento de em-
pene:, na i oportncia de 15:030S, dev to o
a entrega do referido salitre sericite com
passivel brevidade, á rua Venezuela n, 151,
nesta Cape.-I (officio ti. 2 487).

—Sr. ajudante da Inspectoria Agricola do
2 ° Distric o. Dr. Placid Modesto de Mel o:

Commun co-vos, para 03 devidos fine,que
por oortarh d . -25 de julho proximo fin o,
destes transferido nara exe cer o ca go de
ajudante da lesneetor.a Ag icola dó 21° Dia-
tri e*o. no Terntorio do Acre, d.esse Serviço
(officio n. 2.493)

• — Sr. insnector aori-ola do 17° District°
— Porto Aledre, Rio Grande do Sul:

Communico v-s, • para os devid s fins,
que, por portaria de 26 de julho oroximo
findo, foi nem -oda o agro omo Evari-to
Leitão nara, internamente, exercer o cargo
de ajudante dessa Inspedbria Agi' cola, eti-
raete o impedimento do serventuario Circ.
ctivo Jose Sentiste.	 •

O S-. Evaristo Leitão, perante esta dire-
ctor eao non p sse e ertrou em exercido do
men cionado cargo em 7 de agosto corrente
(olho n..2 49i).

— Sr.. insoector agricola do 2 Distrito —
Beléet , Pará:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por porta-ia de 26 de julho proximo fiedo,
foi n -.meado o agi' .nomo Vesnertino Mer-
co des da França par-. exercer o cargo de
ajudante dessa Inspectoda Agricola, de ac-
cerdo com o regolamen o anorovado
dec-eto a. 14. 81, de 25 de ma o de

1920.0 agronomo Marcondes de França, peran-
te esta dire-toria, tomou posse e entrou em
ex :releio do ni -ncionado ca go a 7 de agos-
to corrente (oficio n. 2.497).

— Sr. insnectur aoricola do 101 District°
— Aracajd, Estado de Serg ne:

Co nmuroco-vos Para os devidos fins,que,
por portaria, de 26 de julho proximo findo,
foi nomeado o agronomo Caetano de Frei-
tas Veira, para xercer o cargo de a udante
dessa inspe• teria agncol-, de acseir o com
o regulam:: to apnrovado pelo de reto nu-
mero 14.184, de 26 de m ia de 1920, qual,
pe ante esta directoria, ornou p sse e en-
trou em exerci io do tne /cio lado cargo a 7
de agosto corrente (off cio n. 4.49e).

Dia 10
Sr. diretor eral de Contabilidade:
Tranemitto-vos, para os devidos fi es, em

duas vias, devidamente proces oda' na-a pe-
pineiro, a Inclusa conta de Man . el Soares
Ra alho, na importancia de 600$, prt ve-
niente de aluguel de moa da Inspectotia
Aericola do 13° District°, em Nitheroy
Estado do R o de janeiro, relativo ao mez de
julho ultimo.

Consoante ás disnosições em vigor, infor-
m ev- s que, inclusive a conta acima, linear-
t m em 4e8:423$379 os pagamentos recriai-
tad , s no: esta directoria pel e- suo- onsige -
ção «Compra, soe eervação, etc.. da verba
5e -titulo «Material. art. 79 da lei numero
4.632, de 6 ee jandro de P23, im or sdo
em 6):749$331 as despezas empenhadas na
m sma sul>. onsignação cujos paeamentos
não foram ainda requisitados.

Informo-vos, outrosi n, que a impo tancia
de 600$ a que se refere a couta acima sa

eche comprehendida no emnenho de 7210e
• ceja terceira via o -onhecime ato n. 44 foi
enviada a essa directo ia geral e a seg inda -

oria - ão Triouuul de Cont s (officio numero
2.501).'

Sr. supérintendente do Serviço de Algo-
dão:

Passo ás vossas mãos, p ra os devidos
effe tos, o inciso pedido da Missão Rant sta
de !notaria, encaminhado a esta dir ctoria
pela Inspe tora Agel ola Federal do 12° dia...
tricto, em Vitoria (officio n. O. -28).

—Si'; Dr. Alberto Biolchini, rua Marone.
guape 17—Nesta.

Remedendo-vos o incluso pedido na int.
pote-mei . de '4e$ para ima ass . onatura an-
nual da 1?-wisla ue D'reito pabilel e de
Ar nti'idstração Feeeral, E- (ar uai e Mutile pai,
i 00 vossas providenc a .; no senti o de ser
feita com possive b revid de a reme Ra a
esta : irectoria da alludida publicação (officio -
n. 2.530)

Srs. governadores dos Estados do Amazo-
nas, Pará, Mara /hão, Pio/hy, Rio (lran e e do

ar e, Pernambuco, Alagoas, Bahia e Snta
Catherine: •

. Aos Srs. preside tes dos Estados de
Ceará, Parahyba. Sergioe, Esnirito Santo,-
Rio de janeiro, S. Paulo, Minas Geraes,
Goyae Matto Grosso, Paraná e Rio (-ra de
do Si, e wefei o do Ter Roeu do Acre: -

Communico-voe que esta directoria acaba.
de vos enviar neto Cerrei°, um exempla-
dos eAnnaes do Primeiro Co-'gesso d r In-
sneetores Ag icolase, realizado nesta Catai.
tal em sete-nbro do atino nroximo passado,
por occasião da commemora eão do Cento.
natio -a Ind pendendo do Brasil.

Lembro-vos ontrosi n que no referido.
trabalho encoár areis m itas seirestões que
podem aprovei ar as o-venha 45C9 es r —
duaes, resultado de obs ervações cot idas:
Dor -ste ministerio (offici s es. 2.e02,
2 504, 2.05, 2 501 2 5)7. 2. e08, 2.e09,
2 510, 2.Y11, 2.5 1 2, 2s513,. 2 514, 2 515,
2 5 15, 2.517, 2.518, 2.519,, 2,520, 2.521 O

-2.522).

-
Directoria de Meteõrologia !

INSTITUTO CENTRAL

Expedi ah de 9 de agostq .de .1923 •
A° observador da estacão de Moéla,

cusan o recebimento do oficio n. 6 acerai-
penhaoo de um requerimento- soliciten /o go
dias le licença, etc. (officio n. 3.835).

—Ao Sr. ministro, encaminhando o recue-
renento • do Sr. Manoe Carloe .Rodrigues,
observador da estação ths, •mo pluviomet-ica
de Moela. solic Mudo 93 dias de licença,
etc. (ottclo . n.	 ,

—Ao observador da estação de Boa Vista
Tocantins, ac usando o recebime to do o!-
fie o n 23 de 23 de maio e informand i que
o ca« ct do Sr. Basilio Mendaoha ficou te ol-
vido cem o ato de exoneração em data de
1 de maio,- co -for ne as o ' darias envia ias
e caceis na. 2.725 e 2.725 de 7 de junhts
(officio n. 3.837). •

—Ao observador da estação de Parinti
acc sendo o receai nento d of cio n. 77 le
3 de julho e c . nfirm ando o const nte do - of.
ficiodee ra direct ris o. 2.5 O de 25 de maio
etc. ( Meio n. 3.333).

—Ao director interino do Hospital °aula
Can idor accusando recebimento da circular
datada de 3 do correete e agradece ido a
com uttnicasão de haver a .,surnido a direcçeo
desse hospital, ficarido ao inteiro dispôr os
limita los prest mos desta dir. ctoria (officio
n. 3.839;. .

Ao bservador da estação de Ca-mo
•accusando o re:ebitnento do (Neli., ti- 19 de
5 do corrente e agrad.tcendo a cessão de urna
atoe- de terredo de sua propriedade, etc.
(officio ti. 3.844.
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—Ao prefeito municipal 'de Campos, _ao-
Usando o recebimento do officio n. 27/ de
3 do corrente e agradecendo a boa vontade
em coneorrer para o engrandecimento do ser-
viço meteorologico nessa tocaii jade (officio
n. 3 841).

--Ao chefe da estação de-Campos,enviando,
por clama, o officio to Sr. prefeito desse
muni e ipio ema to os motivos pelos quaes
nega assignatura ao projecto n. 43 (officio
h. 3.&2).

—Ao dlrec or do Posto Zootenhnico de
Pinheiro, agradecendo o aux lio prestado
para a remodelaçso da estação clima olo-
g ca installada nesse departamento sob a
sua competente direcção (officio ri. 3.843).

—Ao observador da estação de Pinheiro,
accusando o recebimento do officio n. 5 de
3 do corrente e communicando ter r fficiado
ao director do Posto Zootechnico agra
cendo o serviço prestado na remodelação
dessa estação (officio n. 3.844).

— Ao sscretario da Superintendencia Mu-
nicipal de loinville, accusando o recebi-
mento do officio de 22 de julho findo e muito
agradecendo as respeitosas informações re-
ferenieS a esse municipio (officio n. 3.845).

— Ao administrador do Centro Agricola
Federal de M manguape, respondendo ao offi-
cio n. 12 de 2 de julho e informando que,
infelizmente, esta Directoria não Ode ainda
attend r ao pedido para 'a montagem de i,ma
estação climatologica nessa localidade (offi-
cio o. 3.846).

Ao observador da estação de Presiden-
te Murtinho, communicando que a Directo-
ria G ral de Agricultura, em officio n. 1.382
de 1 do corrente scientificou a esta directo-
ria que o Sr min stro da Viação, em aviso
o. 218 de 23 de julho autorisou a Repa' tição
Geral dos .Telegraohos a receber e tr ins-
mittir, como officiaes, em objecto de Servi-
ço Publico, os telegramtnas que essa esta-
ção apresentar no posto telegraphico local,,
endereçados para aMeteoro» (officio nu-
mero 3.847).

Ao observador da estação de Aninho,
identica communicaçá'o (officio n. 3.848).

Identica communicação, ao observador
da estação de Amarante e ao inspector Ariss
lides Domingues, em Florianopolis (officios
as. 3 849 e 3.850).

— Ao observador, da estação de Atafona,
respondendo ao officio n. 91, de 3 do cor-
rente e inf mando que esta' directoria já
solicitou do Sr. m nistro da Agricultura, as
necessarias providencias para cessão do
pred o pertencente ao Ministerio da Marinha

• nessa localidade, etc. (ofãciO n. 3.831).
Communacando remessa de material, aos

observadores das estações de Floriano -aolis,
Franca, S. Gabriel do Rio Negro, Sobral,
S. Pauto dos Agudos, Curityba, Therezina,
Laguna e Base das Agulhas Negras (officios
as. 2.852 a 2.860).
" Ao director da »A Noticia» e aFollia do
Commercioa, em Campos, pedindo não in-
ferram a er as publicações dos boletins agri-
colas decadaes elaborados de Aleteorolo
agrícola desta directoria (officios numeros
3.861 e 3.862).

Communicando a existencia de varios en-
ganos nos seus trabalhos e instruindo sobre
a pr cisa correção,aos observadores das esta-
ções de Ponta Grossa, Friburgo e S. Gabriel
alo Rio Negro (officios as. 3.863 a 3.865).

Ao observador da estação de Guiomar,
em additamento ao officio n. 3.617 de 26 de
julho findo, recommendando que os modelos
804 sejam utilisados quinzenalmente, de
Conformidade com as recommendações cons-
ta tes da circular G n. 3 (officio numero
3.866).

— Communicando o não recebimento, até
a presente data, dos mornas phenologicds,

I Correspondentes ao primeiro semestre do
Corrente atino, e pedindo enviar sempre a 8

de jul eo os inapoas relativos ao primeiro
semestre e a 8 de janeiro - os do segaado,
aos observadores das estações de: Cabe-
çudas Naufragados, Itajaity, Campos Novos,
Campo Alegre, Laguna, Therezopolis (Santa
Catharina) Curitybanos, Lages, Blumenau,
Brusque, Canil): riú, Coriems, lvahy, Para-
naguá, Jaguariahyva, Guarapuava, Aqui-
dauana, Corumbá, Santa .uzia Formosa,
Pyrenopolis, Goyaz, Cananéa, Bandeirantes,
Pique e e S. José da Barreiro (officios nua
meros 3.867 a 3.893).

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do B as:1, solicitando providencias afim de
que seja concedido um passe de ida e vo ta
nas seccões dos trens d suburbios dessa
via-ferrea, ao Sr. Oscar José dos Santos,
servente desta directoria (officio n. 3.894).

— Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a primeira via acompa-
nharia dos res pectivos documentos da conta
de Ribeiro, Costa & Como. na importancia
de 252%000 (offido ti. 3 895).

— Ao director geral de Contalailidade,
iden ica remessa, em segunda via (of acto
ti. 3.806).

— A todos observadores de estações me-
teorolooleas. ntandendo considerar a «Re-
vista Mensal de Me eorologias, como pro-
pr'edade das e-a tações meteorologicas e não
dos estacionados (officio-circular n. 3.897).

—Relativamente ao não recebimento dos
masmas phenologleos, aos Srs. Dr. Octavio
Barbosa Leal, em Venda N va,.coronel lese
Maranhão, em La r-Soa Secca, De A pheu
Domitesties em Espirito Santo e Dr. Dioge-
n s Caldas, em Parahyba (officios ns. 3.898
e 3.901).

—Ao director da Repartição Geral dos
Telegraphos, relativamen e á installação de
um aoparelho telephonico na residencia do
chefe do Serviço de Previsão do Tempo
(officio ti. 3.902).

—Communicando remessa de material,
aos observadores das estações de S. Luiz
de Cáceres, Curityba, Mendes e Santos (of-
ficlos na. 3.903 e 3.906).

—Ao director geral dos Telegra-ahos, res-
pondendo o officio n. 2.375, de 7 do cor-
rente sob e informações prestadas pelo en-
carregado da estação teleoraphica de Fran-
ca. relativas á demora da apresentação dos
avisos destinados a (Meteoro » (officio nu-
mero 3.907).

—Reclamando remessa de material scien-
tifico relativo aos mezes de junho e julho,
aos observadores das estações d Macahyba
e S. Fidelis (caldos ns. 3.938 e 3.909.

—Ao coronel PM Maranhão, em , ag6a
SE`CCII, pedindo provide ciar junto ao encar-
regado da estação thermo pluviometri :a,
sob sua digna direceão, no sentido de ser
enviado a este instituto, o material scien-
tifico referente ao mez de maio (officio nu-
mero 3.9 '`).

—Reclamando remessa de material scien-
tifico dos raezes de março, abril, maio e
junho aos observadores das estações de:
Conceição do Araguaya, S. Caetano e Qui-
xadá (officios ns. 3.911 e 3.9'3).

—Ao cliefe da secção technica da Estação
Central dos Telegraphos, remettendo a es-
t a tist ioa do serviço telegraphico de 21 a 31
do mez de junho findo (mem. ri. 1.136 D).

- Carta aos Srs. R. Rebecchi & Comp.,
nesta Canital, retnettendo um quadro de-
monstrativo dos dias de chuva no período
de 1 de março a 31 de julho do corrente
atino, conforme seu pedido em carta de 4
do corrente.

Telegrammis:
Ao Dr. Ilerminio Si lva, em Alegrete —

In formando ter respondido seus telegram-
mas, etc.

Ao inspector Aristides Dotningues, em
Florianopolis - Acceiiando a compra de
tuna bicycleta por 20$. etc.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTR

Dia I e 11 de agosto de 1923
Offjcios :
Sr. ministro da Justiça e Negados Inte-

rlores:
N. 3.060—Cabeene connnunicar a V. Ex.,

para Os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
ferio n. 1.853-C, de 7 de junho proximo
passa to, referente ao pagamento das inclu-
sas folhas de gratificações na importancia
de 93 aos funceionarios do R-gistro -
Geral de Eleit res di Districto Federal,
Oscar Brunnet, Manoel José Pereira Dias de
Andrade Junior e Juvenal José de Araujo,
por se viços extraoriinanos prestados fóra
das horas de expediente, nos mezes de ja-
neiro a abril deste armo, resolveu, em
sessão de 8 do corr -nte mez, recusar re-
gistro á despeza, não sé por Itã constar
do processo a ndicação das categorias dos
funccionarlose como tombem por haver omis-
são, nas folhas de pagamento, da columna
onde deve constar a quantia liquida a ser
paga.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 3.066— Cabe-me communicar a V. Ex.
para os, fins convenientes, que 'este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis- .
terio n. 630, de 28 de abril ultimo, relativo
ao pagamento a R. Dias e a Fontes Garcia
& Comp., da impor ancia de 1:6o0,$, prove-
niente de fornecimentos feitos em março
proximo findo, em proveito da Insoectoria
de Deinegraphia Sanitaria, conforme os
documentos juntos, e de n. 847, de 16 de
junho proximo passado, expondo o criterio
adoptado na repartições que lhe são de-
pen :lentes, para a effátuação das coneur-
renc as administrativas e apresentando as
razões que o impo sibilitain de remetter os
documentos comprobatsrios de coneurrencia
administrativa paia os forneeime tos de que
se trata, solicitados no ofãcio do mesmo
Tribunal n. 2.032, de maio ultimo, de accbr-
do com a resolução em sessão de 14 de
maio citado, r solveu, em sessão de 23 de
j lho proximo findo, recusar registro á men-
cionada deSpefa, porque, não havendo -ido
satisfeita a exigencia do referido despacho
de 27 de abril, não ha como verificar que
foram escolhidos 03 preços mais baixos •
para o fornecimento,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.964— Cabe me communicar a V.Ex.;

para os fins convenientes, que . este Tribu-
nal, tendo presente o aviso n. 130, de 20
de abril proxiino findo, desse Ministerio,
remettendo o incluso processo a que está
annexo o officio da Estrada de Ferro The-
rezopolis n. 20, de 21 de fevereiro pçox ma
passado, relativo aos documentos compro-
batorios da applicação dada aos supprimett-
tcis de 43:333$300 e 16:407$000, recebidos
pelo thesoureiro da mesma Estrada, Teles-
phoro de Souza Lobo, para occorrer ao pa-
gamento do pessoal, durante o mez de ja-
neiro do corrente atino, resolveu, em sessão

Ao mesmo — Relativamente á remessa de
seu vencimentos, etc.

—Ao observador da estação de Porangaba
— Relativamente ao seu despacho de 7 do
corrente, etc.

Ao observador da estação de S. Lourenço
—Pedindo informar onde foi co locado o
quadro de affixaçãs do buletim mod. 834..
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de II de Junho eltimo, fosse o dito proces-
so devolvido ao Thesottio Nacional, vi to
que, tratando-se de sunprimento á te moura-
ria da Estrad de Ferro Therezopolis, por
c nta do credito distribuido ao mesmo Tne-
souro, para desp sas de pessoal, a sua ais-
pcação s rã apreciada pelo Tribunal por
occasieo da tomada de contas do re peciivo
thesoureiro.

Relero a V. Ex. os meus pro'estos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 3.038 — Comnauniro a V. Ex., para
os fins convenientes, que es.e Tribu ai, t n•
do presente o incluso orce sso, encaminha-
do á Dire tarja Geral do Thesouro Nacional,
com o officio n. 74 A, de 10 de abol proxi-
mo passado, da Directoria de Estatistica
Commercial, relativo ao p egameeto da im-
nortancia de 17150 7 ao quarto escripturario
-da mesma repartição, Cesar Pe-eir Legey,
de v encimentos, em transito, no perioclo de
7 á 18 de março desse armo, resol,eu em
sessão de 11 de julho proximo findo re-
cusar registro ao alludido pagamento por
ter sido classificado eia sua to:alidade na
verba les aDelegacia fiscaes

•
o quando uma

parte do mesmo pertence á aveba 20 1 *Em-
pregados addi os».

Reoero a V. Ex. os meus protestos de
eievada estima e distinctà considerarão.. •

—Sr m nistio da Marinha:
N. 3.062—Assumpto: Mantem r .cusa do

registro a um contracto.
Comiam ico-vos, para os fins convenien-

tes, que este Tribunal, tendo presente o
aviso desse ministerio n. 3.O84, de 26 de
julho ultimo, solicitando, á vista dan. córsias
do aviso de 4 de jane i ro de 1916, refereote á
Ioga dos Seorts da Marinha, e do novo ter-
mo de contracto. reconsideraeão do despa-
cho proferido eni sessão de 8 de julho pro-
ximo passado, sabre o aviso ri. 2.585, de
1 do mesmo mez, o qual negou registro
no contracto celebrado em 28 de maio oro-
,imo findo, entre esse ministerio e A ita
Giova ei, para servir como instructor de
grima da mencionada Liga, resolveu, em
sessão de 6-do corrente mez, recustr regis-
tro ao referido c ntracto, porque, tratando-
se de uma rectificação, devia o respectivo
termo ter a eata e que foi lavrado e não a
do contracto primitivo.

N. 3 067 Assurnpto: Recusa de registro
de contracto com Voughan & Boschini.

Communico-vos, para os fins convenien-
tea, que este Tribunal, tendo presente vosso
aviso n. 3 304, de 2i de julho ultimo, re-
ruettendo cópia ;do contracto celebrado em
11 de julh citado, entre esse ministemio
e a firma Voughao & Boschini para pavi-
mentar com sDecolite, a coberta de mari-
nheiros do navio-escola Benjamtn Constant,
resolveu, em sessão de 27 do referido inei,
recusar registro ao alludido contracto, não
só por falta da prova da existencia legal da
firma contractante, como porque foi o mes-
mo subscripto por duas firmas commerciaes
e não por testemunhas, como exige o
art. 684, § 2', da lei n. 737, de 1.8 O.

—Sr. ministro da Agricultura Indsutria e
Commerc o:

N. 3.061—Para que este Tribunal possa
deliberar sob e o aviso desse ministerio
n. 3.425, de 18 de junho proximo passado,
dirigido ao da Fazenda e referente ao pe-
dido de odeantamento da quantia de l'é's
10:000$, ao port iro do Museu Nacional,
Gomes Cavalcante, para attender ás de.s-
pezas cosnprehendidas, nas. sub consigna-
ções 2 e 5, da v rba 11e, Tordo Ma-
terial, do art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro deste anuo, rogo de conformidade
cem o despacho profere() em sessão de 8
do corrente mez, vos digneis informar-me
qual prazo para a applicação Go referido
ffloantainente.

N. 3.063— Em respos`a 'ao vosso aviso
seio numero, de 10 d corrente: mez, -reite-
rando o pedido do de n. 600. de 22 de 'u-
nho ultimo, no sentei° de ser pc.sto á dis-
po ição e ,me rniniaterio o 1° escripterario
d- ste Trieunal b -chorei Chris' ano Angusto
Franco; ara desern-enhar fencções de na-
tureza ide tico das que cogita o rti go 18
do decreto u. 15.770 de 1 de novembro de
1922, cabe-me derlarar-vo que, á vista das
razões -presentsdas no citado aviso de 1 do
corrente, fica satisf lio o vo ao pedido.	 .

N 3.0.34—Para que este Tribunal possa
resolver sobre os avisos ns. 3.86e e 3.882,

,de 16 e 17 de jun o proximo findo, desse
ininieterio, relativns aos adeaetamentos de
5:00da ao chefe da secção de Agronomia
r, a Falação Experimental d e Caninos, Os ar
de Siqueirià Vianna, para attender a despe-
zas Coai o consumo de energia electrica e
de 32:e"0 iet, ao director da mesma estação,
Antonio Carlos Pestana, ara paga emite das
folhas de salarios do pises: ai da referida
estaçã nos mezes de ianeiro a setembro
deste ando, rogo de confromidade cosi os
despachos proferidos em sessão de S do
corrente inez nos mencionados avisos, vos
digne s de informar ao mesmo Tribenal
quaes os prazos em que teem de ser appli-
cedes os referidos adeantamentos.

EXPEDI ENTE D3 SR. DIRECTOR Szeriematito

Dia 1 e 11 de agosto de 1923

Meios:
Sr. director da Terceira Directoria
N. 3.070—Communico-vos, para os fins

conveniente s , que por despacho de 4 de
agosto corrente, no efficio ri. 315-D/N de 30
de u1h' ultimo,da Inspectoria Federal das Es-
tradas de Ferro, foi, Pelo Sr. ministro pre-
sidente, dee gnado o 10 escripturario de-te
Tribunal,com exercido nessa directoria. Dr.
Waldeini o de Sá Rego Oliveira, para fazer
parte, corno reeresentante do mesmo Tribu-
nal cl junta aouradora da tomada de C roas
da Estrala de Ferro Victoria a Minas, r le-
tiva ao primeiro semestre do corrente armo
a iniciar-se ás 12 heras do ia 16 do citado
mez de agosto,no escriptorio daquela Com-
panhia, á rua Theop .ilo Otioni n. 72, nesta
capital.

Aproveito a opportunidode para reiterar-
vos meus protestos de elevada estiem e alto
apreço.

•:-Sr. chefe da Delegação do Tribunal da
Contas no Estado de Pernambuco:

N. 2.955—Declaro-vos, para os fins con-
venientes, de -ccorda com o despacho do
Sr ministro presidente, de 25 de julho ul-
timo, em representação da Terceira Directo-
ria, que ás delegações deste Tribunal só
compete tomar as contas leIntivas ás gestees
posteriores a 31 de dezembro de 1922, de-
vendo as anteriores ser tonadas pelas com-
missões • que nos termos do art. 9' do re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
forem orginizadas para tal fim.

Identicos Os delegações ai-aixo menciona-
das com os segui eis numeros:

2 956.—A' delegação no Estado de Ale-
gas.

2.937.—A' delegação do Estado da Bahia.
2 938.—A' delegação no Estado de Minas

Ge aes.
2.959—A', delegação no Estado de São

Paulo.
2.960—A' de egação no Estado do Pa-

ram.
2.951—A' delegação no Estido de Santa

Catharina.
2.951—A' delegação ino Estado do,Ceará.

Sr. chefe da delegação do Tribunal tad
Contas n e Estrado do Rio Grande do Sul:

N. '?.95'—Declermvos. Para os dsvides
fins, de accôrdo com o despacho do S. mi-
nitro rireeidente, de 25 de Mito proximo
paesado, exarado na representação da ter-
ceira dir ctnria, reladvamen te áo processa
de tomada de contas do coll ctor federal em.
Cachoeira, nesse Es iodo, João Ilha, do pc-
riodo de 16 de deze m bro de 1916 a RI de
dezembro de 1921, iniciado pelo requeri-
measo ate responsava, de 18 de fever eiro do
cor ente armo e encaminhado a este tr ib .nal
rio °Wein n. 45, de 21 de marno ultimo,
dessa deleemcão, que ás delegações do tri- '

só comete tornar as contas relativas
as gestões rioeteriores a 31 de d -menor° de
1922, dev sndo as anteriores ser tomadas
pelas commiseões que. nos 'ermos do artieo
922 do Reeriamento do Cocligo de Conta- •
lida st e , forem e rganisadas para tal fim.

— Sr' insnecte r federal das Estradas:
N. 3 0a9—Communieo- vos para os fins

corven iertes, nu -', por despach . d e Sr. mi-
nistro preeidee te. de 4 de aemsto corrente, -
no officio ri. 3l D/N de 30 de bulho ultimo,
deesa insnectnria, foi designado o 1" escri-
!aturaria deste T burlai. Dr. .Waidentiro
Sá Remo Oliveira para fazer parte, como re-
presentante do mesmo tribunal, da iunta
ao rad ora da 'ornada de contas da Estrada
de Ferro V dera a Minas, rela i iva ao 10 se-
mestre do corrente anuo, a. iniciar-s ás 12
loiras do -ia 16 do citado mez de asiosto. no
earriotorio da companhia á rua Theophilo
Ottoni n. 72.

14•n•n/1.-n. n

N. 3.071 — Cointutinico ao Fro 1" escri-
pturario do Tribunal de Contas, Dr. V/ Ile- •
miro de d á Rego Oliveira, hover o Sr. mi:
nistro presidente por despacho -e 4 do crd
rente mez, no officio n. 316 D I N. de 30 de
julho proxi rno findo, da Inspectoria Fe-eral
das Estradas, resolvido desleitai-o para fa-
zer parte da junta arsuradora, como assis-
tente pelo mesmo' tribersal. na  'tomada de
contes da Estrada de Ferro Victoria á M nas •
relativa ai cimeiro semestre do corrente
armo, a iniciar-se ás 12 horas do dia 16 do -
citado mez de agosto,' no escrintorio da
m eecionada companhia . ás. rua Theophilo
Ottoni n. 72, nesta Capital,

DELFGAÇÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS
NA REPARTIÇÃO GERAL DOS TELE-
GRAPHOS

DESPACHOS DO SR. CHEFE, INTERINO,
EDUARDO DE OLIVEIRA SANTOS

•	 ' Dia 16 de julho de 1923

(- fado mi. 937, de II de julho corrente, da
Sub-Directória ce Contabilidade da Repar-
tição Geral dos Telegrapho-, pedindo re-
gistro da desneza de 1:7005, para pagamento •
aos Srs. João Francisco de Miraida Santos
e mais nove encarregados de estações, rea
'ativo ao auxilio para aluguel de casa, cora
respoeciente ao MU de junho ultimo. —
Registre-se.

Officio n. 938, da mesma data e da mesma
Sub Directoria de Contabilidade, pedindo'
regia co da despeza de 825a, pura pagamentos
relacionados a Israel de «autos Elias, Afonso
rls Costa e mais nove encarregados de es-:
tações, correspondentes ao mez de junho. -
ultimo.—Registre-se.

Officio ri. 939, de 12 de julho corrente, da
mesma contabilidade, pedindo registro da.
despeza de ,8$149, por servi os prestados
por O Maria de Souza Borges, r, lativo3 a
abril deste anno.—Registre-se.

Oficio n. 940, ainda da mesma contabi-
lidade dos Telegraphos, pedindo registro da
despeza de 254090, para psganiento a doai.,
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Maria de Souza Bo ges, por serviços pres-
tados em maio deste anno.—Registre-se.

Dia 20	 -

Officio n. 955, de 16 do corrente, da
Sub-Directoria de Contabilidade dos Te-
legraehos, pedindo r: gistro da despeta
de 295$, para pagamento a •s Srs. jeremias
Ararigboia e outros encarregados de es-
tações, corno consignação do art. 432 do
regelamepto dos Telegraphos, relatvo a
junta; deste anno.—Re istre se.

Officio n. 982, da meema data e da mesma
Sub-Directoria de Contabilidade, pedineo
re , istro da tiespeza de 150$, para auxilio
de aluguel de casa devido ao por eire dos
Teleerap e os, Sr. Manoel Corrêa Rreira
Netto, relativo a junho deste ando. — Re-
gistre-se.

D

•

 elegação do Tribunal de Cernias
no Estado de S. Paulo

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DELEGAÇÃO

Dia 11 de julho de 4923
Sr. director da Secretaria do Tribunal

de Catas:
N. 429 — Cabe-me levar ao vosso co-

nhecimento que o membro desta delega-
ção, Sr. Alfredo Carlos • Wanderley, en-
trou em data de hontem, no goso de oito
dias de féeias, por mim concedidas.

Reitero-vos os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

Dia 13
Sr. presidente da Caixa Beneficente

dos Funccionarios da Alfandega de San-
tos:

N. 427 — Communico-vos que o ma-
rinheiro Antonio José dos Santos está
de .serviço desta delegação, recebensie
seus vencimentoe por essa alfandega.

— Sr. administrador geral dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo:

N. 428 — Cabe-me vos devolver c.a
presenees vias de em penhos de despezas,
numeras 1, 14, 23 e 25, que se achavam,
por equivoco, archivadas nesta delega-
ção.

— Sr.• inspector federal das Estra-
das:

N. 430 — Cabe-me vos devolver a
presente via de empenho de despeza
sem numero, que se achava, por equi-
voco, archivada nesta delegação.

— Sr. administrador dos Correios de
Santos:

N. 401 — Cabe-me vos devolver as
preeentes 3" e 1" vias de empenhos de
deepezas. respectivamente, de numero
e 8. ambas datadas de 31 de janeiro do
corrente anno, que, por equivoco, se
achavam archivadas nesta delegação.

— Sr. chefe da Contabilidade da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil:

N. 432 — Conforme solicitastes em
"seu officio n, E1104, de 9 de julho do cor-
•r nte anno, junto vos envio a segunda
yia de empenho n. 229, pedido n. 255.

N. 433 — ~usando o recebimento
rde vosso officio n. E183, de 30 de junho
do coerente anno, junto vos envio a se-
gunda via de empenho da despeza nu-
mero 244. empenho n. 221,-de accôrdo•
com o pedido que fizestes.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Naciona em S. Paulo:

N. 434 — Cabe-me communica.revos,
para os devidos fins, haver o Tribunal
de Contas, em sessões de 20 do mez
passado e 4 deste, resolvido ordenar o
registro das distribuições, a essa dele-
gacia fiscal, dos seguintesecreditos:

De 781$29i0 e 120$, por conta da ver.
Da 31 a. «Suhstituicaese, do orçamento do
jelinisterio da Fazenda, para o vigente
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exercicro, para pagamento, reepectivaa
mente. ao 3" escripturario .do Thesouro
Nacional, Almerindo Martins de Castro,
de clifferença de vencimentos a que fez
jas no periodo de 13 de março a 30 de.
abril do corrente, por ter servido como
contador em commissão nessa delegacia
e ao continuo Hylario Escudeiro, por
haver substituido o ajudante do certo-
rario dessa mesma repartição, nos meies
do marro e abril ultimos: e de reis
3:881$031, por conta da verba 17', eAl-
fandegas — Material — Para despezas
imprevistas, etc., do mesmo orçamento
e para o citado exercido, para pagamen-
to da gratificação de 50 % sobre os ven-
cimentos, ao Sr. Armando de Oliveira
Amaral e outros funccionarios da Fa-
zenda, que servem no armazem de en-
coannendas postaes, annexo a essa de-
legacia fiscal.

Dia 19.
— Sr. chefe da Contabilidade da Es.-'

trade de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 435 — Atendendo á solicitação

constante de aossos officios ns. EI81 o
E193, de 27 e 30 de junho findo, inclua'
sas, vos devolvo as segundas vias de
empenhos de despezas ns. 212 e 2.67,
datados de 13 e 21 do alludieo mez,
tendo sido annullada a de n. 242.

— Sr. director da -Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil:

.N. 436 — Não sendo regular haver
duas numerações em pedidos .de empe-
nhos de despezas, como se observa nos
que são rernetticlos por essa estrada, ca-
be-me declarar-vos, para os devidos fins,
que taes documentos, devem ter semen-
te um numero que deverá ser o do ta-
lão respectivo, o qual obedecerá a uma
numeração sempre seguida.

— Sr. administrador dos •Correis do
São Paulo:

N. 437 — De conformidade com o que
resolveu o Tribunal de Contas, em ses-.
siai de 8 deste mez, conforme =muni-
cação feita a esta delegação em officio
n. 147, de 11 do mesmo mez, da 1' di-
rectoria do mesmo tribunal, cabe-me
scientificar-vos que as agencias dos
Correios não estão, segundo o Codigo
Contabilidade Publica, obrigadas a exi-
gentias de remessa de balanceies mensaes.

— Sr. delegado regional da Inspecto-
ria Geral dos Bancos, em Santos:

N. 438 — Tendo presente vosso of-
ficio n. 123, de 9 cio andante, em que
soficitaes a devolução das segundas vias
dos empenhos de despeza ns. 1 e 2, ca-,,
be-me declarar-vos, para os devidas fins;
que deveis pedir a annulleção dos ci-
tados empenhos justificando o motivo
por que assim procedeis, afira de poder
esta delegação resolver sobre o assuns-
pto.

— Sr. administrador das Correios de
n Sãe Paulo:	 -

N. 439 — Attendendo á solicitação
constante de vosso officio n. 888, de 5
deste mez, vos devolvo a segunda via
do empenho de despeza, n. 95, de 16 do
fluente, visto haver sido a mesma annul-
leda.

— Sr. administrador dos Correios de
Santos:

N. 440 — De conformidade com o que
resolved o Tribunal de Contaa em ses-
são de 8 deste rnez, conforme communi-
cação feita a esta delegação em officio
n. 1117, de 11 do citado mez, da 1' di-
rectoria do mesmo tribunal, cabe-me
scientificar-vos, para os devidos fins;
que as armas dos Correios não estão,
segundo o Codigo de Contabilidade Pu-
blica, obrigadas á exigencia's de remes-
sa de balancetes rnensaeg,
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N. 441 — Esta delegação, attendendo
31 solicitação constante de vosso officio
n. 534. de 12 do corrente mez, faz che-
gar ás vossas mãos, a inclusa 20 via do
empenho de despeza n. 24, que acompa-
nhou vosso officio n. 474, de 15 de ju-
nho findo, visto ter sido a mesma an-
minada.	 •

— Sr. administrador dos Correios de
Botucatil•

N. 4e2 — De conformidade com o que
resolveu o Tribunal da Contas, em ses-
são de 8 deste mea, conforme cornmuni-
cação feita a esta delegação em officio
n. In de 11 do citado rnez, da 1e di-
rectoria do mesmo tribunal, cabe-mo
scientificar-vos, para o$ devidos fins,
que as agencias dos Correios não estão,
segundo o Codigo de Contabilidade Pu-
blica, obrigadas á exigencias cio remes-
sa de balanceies; =sus.

— Sr. .administradoredos Correios do •
Ribeirão Preto:

N. 443 — De conformidade com o que
resolveu o Tribunal de Contaseenasessão .
de '8 deste mez, conforme communica-,
vão feita a esta delegação em officio nu-
n. 17, de 11 do citado mez, da 1' di-
rectoria do mesmo tribunal, cabe-me
scientificar-vos, para os devidos fins,
que as agencias dos Correios não estão,
segundo o Codigo de Contabilidade Pu-
blica, obrigadas e exigencias de reeues-
,sa de balanceies mensaese	 •

Dia 25
Sr, inspector da Alfandega de San-

tos:
N. e4 e — Tendo presente vosso offi-

cio n. 996. de 11 do.corrente, com o
qual transmittistes uma conta de Rios .
Ferreira & Comp., na importancia de'
5 898e800, proveniente de forliecirrien-
tos feitos a essa Alfandaea, acompanha-
da das primeiras vias de empenhos de
despezas, ns. 85_90, 94. 97 e int ; ca-
be-me communic.ar-vose para os devidos
fins, que esta delegação em reunião col-
lectiva, realizada em 17 deste mez. re- •
solveu negar rezistro á despeza de que
.se trata. por pão constar ter havido
concurreneia

— Sr. director da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil:

111: 44.5 --Tendo neesente Vossa offi-
cio n. 1 , 5/88. de 28 de junho ultimo,
com e qual remetteste$ o requerimento
da Middletosvn Car Company, pedindo
restituirão da caução eonstetuida de
20 andices da Divida Publica, do valor '
de 1:000$ cada uma. de ns. 38.963 a
38.96,4, 48.105 a -48.111. 54.991 a
55.000, que fizera para garantir 'a exe-
cução de et-infracto para fornecimento de
70' gondolas a essa estrada, durante o
anno de' 1022. cabe-me communicar-
vos, para os devidos fins, que esta de-
legação, em reunião colleetiva realizada
em 17 deste rnez, reselveu não tomar
conhecimento do referido pedido. por
ter sido a caução prestada no exercido .
de 1922 para garantia de execução de
contracto que teve vigor nc mesmo
exercido.
. N. 446 — Tendo presente vosso offi-

cio n. C spes. de 18 de junho ultimo,
com o qual encaminhastes o reetieri-
mento de JoSo Ferreira. pedindo levan-
tamento da caução de 200$, que prestá-
ra para garantir a assignatura e exe-
cução de contracto de arrendamento do
serviço de vendas de doces da estação •
da Araçatuba á de Tres Lagüas, duran-
te o anno de 1922, cabe-me communia
car-vos. para os devidos fins, ,que esta,
delegacão. em reunião colleetiva reali-
zada em 17 deste neez, resolveu não te-
mar conhecimento do alludida pedido,
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por .se tratar de caução prestada no
exercido de 1921 para garantia de coa-
trado que vigorou em 1922. 	 •

N. 417 - Tendo presentes vossos
°Meios na. C 5/42 e 252/1)8, respecti-
vamente, de 9 de abril e 6 cie junto ul-
timas, referentes á restituição da cau-
ção na irnportanaia de 1:099$800, pres-
tada por Lion & Comp., vara garantia
da execução de . contractos celebrados
para fornecimentos diversos a essa es-
trada, durante o armo de 1922, cabe-me
communicar-vos, para os devidos fins,
que esta deiegação, em reunião collecti-
va, realizada em 17 do. corrente mez,
resolveu não tomar conhecimento do
Pedido do levantamento da caução de
que se trata, por ter sido a mesma pres-
tada no exercido de 1922 e destinada a
'garantir a execução ge contrate que
leve vigor no . mesmo exercido,

- Sr. bespector do Serviço do Algo-
dão:

N. 448 - Tendo presente vosso of-
ficio n. 302, de 9 do junho ultimo, com
o qual transmittistes urna conta na irn-
pertencia, de 418$, proveniente de' bar-
latos effectaados por Oarancisco \ias-
claves, cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que esta delegação, em
reunião conectiva, realizada em- 17 do-
corrente mez, resolveu recusar registro
á ciia.da despeza pelos seguintes funda-
incutes:

a) por não guardar conformidade com
o respectivo modelo official e empenho
da mesma;	 •

b) por ter sido realizada antes do seu
empenho.

asr. collector da 3* Collectoria das
tRendas Federaes neste Estado:

N. 419 - Para que possa ser" mole
vido o pedido de pagamento da impor.
tenda de. 4:800$, proveniente de forne-
cimento do material de expediente 1e-
to a essa colleetoria pela firma Azevedo
Souza ét, Comp.

'
 conforme solicitastes

em officio n. 169, de 4 de junho ulti-
mo, e de conformidade cem o que re-
solveu esta delgaça°, em reunião cone-
ativa, realizada em 1.7 do corrente, sou-
cito-vos que informeis si houve auteri-
2ação pára Procederdes á concurrencia

'administrativa do que tratastes em vos-
so officio n. 214, de 5 deste mez, e,
bem assim, que sejam enviadas a esta
delegação urna relação dos fornecedores

einscriptos com indicação aos artigos a
serem fornecidos o respectivos preços,
nos termos do art. -758, do regulamento
do Codigo de Contabilidade Publica.

- Sr. inspector da Alfandega de San-
aos:

N. 450 -. Tendo presente vosso °fra-
seio n. 997, de.9 do corrente mez, com o
qual transmittistes segundas vias de
"'empenhos do daspezas, do us. 115 a 126,
Proveniente de fornecimentos feitos pela
firma Rios, Ferreira & Comp., Compa-
nhia Nacional de Navegação 'Costeira,
Rodrigues, Novaes & Comp. e Jornal da
.ffloite, do editaes publicados, cabe-me
communlear-vos, para os devidos fins,
que esta delegação, em reunião collecti-
va,,realizada em 17 'deste Mez, resolveu
'archiver os empenhos na, 115 e 116, ne-
gando o visto quanto aos .demais, por
alão constar nesta delegação o processo
de coneurrencia a que se refere o ar-
a, igo 244 do Regulamento do Codigo de
lautabilidade • Publica.

-N. 451 - De conformidade com ó
[que resolveu esta delegação, em reunião
colleetiva, realizada em 21 do corrente,
cabe-mo devolver-vos, inclusas; cinco
asegundas vias de empenhos de despeza,
por. não terem sido enviadas directa-
Oensta -a, esta delegação pela Fiscalizas.

ção do Porto de Santos e 30 segundas
vias, Lambem de empenhos, enviadas
por essa Aliandega, por não constar ter
havido coneurrencia publica ou adini-
niátrativa.,
. Ainda, de accôrdo com o resolvido, ca-

be-me devolver-vos tres contas prove-
nientes de fornecimentos feitos á Admi-
nistração dos Correios dessa cidade, vis-
to não terem sido remettidas por aguei-
la repartição a esta delegação.

N. 452 - De accórdo com o eme re-
solveu esta delegação, em reunião cone-
ctiva realizada em 21 do temente mez,
cabe-me devolver-vos, inclusas, duas
contas da Fiscalização do Porto de San-
tos, que foram remitidas por essa al-
fandega quando deviam ser enviadas
por aquella'repartição,. directamente, á
esta delegação..

Dia 26

.-- Sr. delegado elo Serviço de Pavoa-
snento:•

.N. 454 Declaro-vos, para os devi-
os fins, que os officios requisitando

pagamentos dirigidos por essa delega-
eia a esta delegação deverão comer a
Idassificação orçamentaria da despeza,
isto é, exeecicio a que aerten•ce a verba,

• consignação e subaconsignação da mes--

- Sr.. inspector do Serviço do Al-
godão:	 ' •

N. 455 - Cabe-me 3ommunicar-vos,
para os devidos' fins, que esta delegação,
cm reunião conectiva realizada em 21
d.o corrente mez, mandando registrar a
despeza. de 21$1 150, proveniente de con-
sumo de 'energia electriea, de que é cre-
dora The São Paulo Tramway, Ligrt and
Power Gomo Ltd., que remei-testes com
o offi'cio n. 335, do 21 de junho ultimo,
resolveu que se vos offidasse no -senti-
do declarando que, para que possam spr
eumanadas as ordens de pagamento so-
licitadas por essa insp•ectoria, é necese
serio que nos officios em que são re-
quisitados taes pagamentos sejam obser-
vades as determinações constantes do
art. 268 do regulamento do Codigo do
Contabilidade Publica, bom corno, não
¡serão ecoados por esta delegação talões
cio empenhos que não sejam formulados
de accaella. com os modelos estabeleci-
dos pela Contadoria Central 'de Republi-
-ca e mandados publicar nos num.erds
Diario Oflicia1 de .10 e 16 . de -fevereiro
ultimo.

- Sr._ engenheiro fiscal da 3' Fisca-
lização da Inspectoria Federal das Es-
tradas, neste Estado:

N. 456 - Cabe-me communicar-vos,
para os devidos fins, que esta delegação,
em reunião. conectiva realizada em 21
elo corrente, resolveu recusar registro ás
deepeeas constantes das contas apresen-
tadas per Gustavo Olymtho Cear?. e
Augusto Siqueira (5:, Comp., respectiva-
mente, nas importanceas de 798200 a
4908400 provenientes de fornecimentos
feitos á essa repartição, por não se acha-
aem as mesmas despezas reaulernente
encaminhadas,

'As alludidas contas que vieram anne-
xae aos vossos officios na. Di81 e D182,
de 13 deste me; inclusas, vos devolvo,,

Sr. dollecter da 1* Collectoria das
end as Fe,deraes neste Estado:.	 -
-N..4.57 - Teúdo presente vosso offi-
lo a. 520, de 24 de, maio proximo . findo, -

com o (Mal encaminhastes urna caiara de
Duprat & Camp e na ireportancia da reis
4:2008, Proveniente do fornecimentoa

feitos a essa collectoria de material dei
expediente, cabe-me oommuniear-vea,
para os devidos fins, que esta delegação,
em reunião eollectiva realizada em 21
deste mez, resolveu recusar registro á
referida despeza por não ter sido a mes-
ma processada pela delegacia fiscal.
• - Sr. inspector da Alfandega de San-

- tos:
N. 458 - Cabe-me commatnicar-voa,

• para os fins convenientes, que esta de-
legação, tendo presentes vossos officios
na, 684, 752, 886, 899, 906, 933, 964.,
966, 967, 991 e 9•95, respectivamente„ de

1. 18 e 28 de meie, 18, 19 e 25 de junho
ultimes, e 5 e 11 deste rnez, resolveu, cm
reunião conectiva realizada em . 21 do
corrente, recusar registro ás despeza,s
provenientes" de fornecimentos feitos á -
essa alfandega pelas firmas Paulo No-
! & Comp., Gustavo Olyntho & Comp.,
Inspectoria de Portos, Rios . e !•Canaes

! (indemnização de despezas feitas 'pelo
; engenheiro José Fernandes Lima), A.
• M. Teixeira. & Comp., Companhia Na-
rio.nal de Navegação Costeira, AugustO
Domingos Monteiro,, Companhia Ameri-
cana de Seguros, J. Fernandes, Rodri-
gues Nova-es & Comp., Rios, Ferreira as
Comp.- (duas contas), por não se adia'-

- rem archiaadas as segundas vias dos
1 respectivos 'empenhos e nau constar tea
! havido concurrencia publica ou admi-
nistrativa.

Inclusos, vos remato,. todas os doe.
cimentos que vieram annexos aos vos.
aos citados officios. 	 „ .

' Dia 27
••	 -•

Sr. delegado fiscal neste Estado
. N. 458 A - De conformidade com o
que resolveu esta delegação em reunião
conectiva realizada e-e 21 do correate

' rriez, cabe-me communicar-vo	 es, para s
devidos fins, que fa conveetrdo em di-
ligencia o julgamento" do ineluso pedalo
'de adiaetarnemo da nnortancia de reis
•9:26136•58, que faz o Sr. commandante
do 20 G. I. Penda, em Quitai/aze
para 4u-e, observadas as normas do pro-
cesso !adrninisteatiae adoptadas aedo;
Thesouro Nacional: soja classificada a

• despeza pelas et-ir] vq:nações e- sub-consi-
:e-nações a que pertence, com indicação
.dos respectivos saldos: seja emittide

. pelo Sr. contador parecer concludente
da ler:alidade do processa, parecer este
(pie não Ode ser supprido por um sim-
ples avisto»; seja escripturado no livro'
'de co'ntas correntes de responsaveis, nos
'termos do art. 290, do Regulamento do
iCodigo de Contabilidade Publica o
adiantamento concedido; seja, igual-
mente, o mesmo adiantamento registra-.
'do no livro a Que se refere o art.. 2-99,
• do citado regulamento.» 	 •

Dia 30 '1'

." !Sr. delegado fiscal neste Estada-a
N. 459 - Communi•coavos, para cis

devidos fins, que os membros desta de-
legação, delegad-os Alfredo Carlos .Wan-
derley, Sebastião de Paiva, Paulo Emi-
lio Tavares o' Lauro da Cunha Vette,
sob a minha chefia, compareceram du-
rante o pez que hoje finda.;

Dia 31
•

;' Sr. delegado fiscal neste Estada::
N. 460 - Communico-vos, para ot

devidos fina que o marinheiro da Al-
fandega do Santos que serve nesta'dele-
gação, Antonio José dos Santos, corrbpa-
meou aos respectivos trabalhos durana
te e p ei que hoje finda.:



rim e outros; appellados, os mesmos, a
Uaião Federal e D. Maria Pires da FoaseC),
e outros.

N. 4.672—Bahla—Appellante, Olympio de
Assumpção Jambeirb; appellada a União
Federal.

Recurso crim nal
N. 477—District° Federal — Recorrente,

Dr. Sylvio da Foatoura Rangel; recorrido, o
precurador criminal.

Sessão da Terceira Camara, em 1.1
agosto de 1.923

Presideilcia interina do Sr. desembargador
An ..ra de Oliveira; Secretor o, Dr. Celso

- Vieira.

Córte de AppellaOlo.
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DIARIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

Sessão, em 11 de agosto de 1923

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO HERMINIO DO
ESPIRITO SANTO - PROCURA6OR GER A L DA
REPUBLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E
ALBUQUERQUE

A's 12 1/2 /r aras, abriu-se a sessão,
acha ido-s presena s os Srs. ministros &A-
mará" s Natal, Gadof-edo Cunha, Muniz Bar-
reto, Viveiros de Castro, Edmundo Lins,
Hermenegildo de Barros, Pe ro dos Santos,
°mini no da Fia ca e Arth r Ribeiro.

Deixara-n de coninarecer, os Srs. minis-
tros André CaValcanti, vice-presidente, e
Ptdro Mihielli, ao causa justificada e o
Sr„ ministro Sebastião' de Lacerda, que se
encontra em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

,	 Rectificação
No julgamento -4a.eappelIação civel nu-

mero 4.185 pioferido na sessã • 'e 8 do cor-
rente mez, p Sr. ministro rthur Ribeiro
f i v, to vencedor e nãa vencido como pur
equivoco consta da cta da mesma sessão.

JULGAMENTOS

Confi:cto de furisdicção
N. 09 Bahia—Relator, o Sr. min'stro

Godofredo Cunha; s scitante, o Ministe io
Publico Milit ir da 4' Circuinscrip.Mr, sus-
citad , o Juizo da 2' Va a Criminal do Re-
cife.—Juleou-se impromdente o conflicto
p r ser competente a justiça commum, una-
ahnernente.

AUTOS QUE BAIXARAM A' SECRETARIA COM
VISTA A'S PARTES

Apkellações eiveis .
N. 4.695—Ceará - Appelante, a Unl í o Fe-

deral ; aplanado, Mario Gurgel Que es.
N. 4.6 J3—Districto Fe leral—Appellantes,

Prejawa & Comp. ; appellada, a Uma() Fe-
deral.

Carta testemunhavel
N 3.536—S. Paulo — Supplicantes, Tosé

de Sampaio Moreira e sua niulner ; supp.i-
Cada, Carlo.a de Sampaio Guimarães.

AUDIENCIA EM 11 DE AGOSTO DE 1923
JUIZ SEmANARIO o EXMO. SR . MINISTRO AR-

TBUR RIBEIRO

Foram publicados os seguintes accór-
dãos	 •

Recurso criminal
N. 8O-Rio de lanar° — Recorrente, o

procuradar da Re sublica ; recorridos, An-
tonio de Senna'Andrade e outros.

N. 910—S. Pa lo—Annellantes, Jacob Rol-
tinam e outro ; appellada, a justiça Fe-
deral.

Aggravos de petição •
N. 3.058—Ria d• janairo — •Ai..taravante,

Gastão Vieira de Araujo •, aggravado, o
Banco de Cr.dito Rural e Internaci , nal.

N. 3.152—Para á — Aggnvante, o Dr.
José Per nez ; aggravada, a Companhia In-
dustrias Brasileiras de Paint.

N. 3.444—Districto Fede-al—Aç gravada,
julia Gentil de Magalhães Quiat mi-

lha Pires ; agravados, Mangando Candi-
do e stm mulher.

N. 3.539—Rio e Janeiro Aggravante,
A f edo José Martins e outro, agravados,
os mastvos.

N. 3.5 C—S. Paulo—Aggtavantes, aialm-
bera, Bech .,'SL Comp.; aggravada, a Fazen-
da Nacional.

N. 3,551--Districto Federal — Aggravan-
te, Laudelino Benigao aggravado, Gastáo
da Cunha Lobãa.

• ' Cartas testemanh,vels
N. 3.519—Rio Grande do Sul—Supplican-

ta, a Associaçãa de Caridade Santa Ca-m do
Rio Grande; supp'icado, Dr. Caetano Amelia.

N. 3.521 D s ricto Federal a- Sunplican-
tes, Jos Maaia Albors & Comp.; supplica-
do, L. Antunes.

N. 3.530—Rio Grande do Sul-aSupplican-
te. Dr. João Caetano de alatios M racs; sup-
pli ada, D. Msria Litiza

N. 3.557—Santa Catharina—Supplicante,
Amalia Ribeiro Castela Branco; supplicada,
Maria Dorningues Viera.

Recursos extraordinarlos
N. 1.225- District° Federa—Recorrentes,

Antanio Luiz Seabra e outros; recorridos,
Emala Caldeira Coelho Ba bosa e outros.

N. 1.613 .S:io Patilo—Recerren es, jorae
José Fatediao e sua mulher; recorridos, Vi-
ctor Cescon e outros.

_ Appellações cíveis
N. 2.389-aDi micto Fede al— Appallatité,

o juiz federal; aplica ado, o tenente Affan-
so da Chagas Guimarães.

N. 2.982—Districto Federal Appellante,
Emiti° Ra nonet Re-Aston; appc/lado, Sal-
vador 'Mijas y Guerrero.
• N. 3 511—Amazouas	 Appellante, a Fa-

Machado Guimarães, Carvalho e Mello e
Compareceram 'os Srs. desembargadores

Cicaro Seabra.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento;

Precurador geral do District° Federal.	 1
JIDGAMENTOS•

Ilabeas-corpus .
N. 4.816 — Relator, o Sr. desembarga-

dor Carvalho e Mello; paciente, Thiago
Guimarães. — Concedeu-se a ordem, unani-
memente.

N. 4.819 — Relator. o Sr. desembargador
Can, lho e Mello; impetrante Dr. Joaquim
Guiraná de Sant'Anna; paciente, Karl Lau-
inver. — Não se conheceu do pedido, una-
nimemente...

N. 4.820 — Relatorao Sr. desembargador
Machado Guimarães; Impetrante, Maximi-
niano de Souza Castro; pacientes, José Soa-
res Aguirre, Alexandre de Souza e Ame-
rico Antonio de Mattos. — Não se conhe-
ceu do pedido, unanimementa.

N. 4.821 — Re ator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; inmetrante. A-tonio An-
gelo ce Carvalho; paciente-, Joaa.- Alves
Ser a, Antonio Elias e A , naldo dos Santos.
a- Não se conheceu do . pedido, -unanime-
mente.

N 4.'22—Relatar, o Sr. desembargador
C rvalho e Mello; impetrante, Antonio An-
gelo de Catar Ta • pacientes. ; Pedro Moraes
Costa; Antonio 'Casaes.e Juvenal Roque.—
Co:meteu-sem ordem para info mações do
chefe de Policia, unanimemente.

Recurso de habeas-corpus	 •
N. 49 — Relatar, o S . desembargador

Machado Guimarães; recorrente, o Juizo da
"a" Va ra. Criminal; is corrido, Domirgos
Cos a. — Negou-se provimento,- unanime-
meate.

Appellações crimes
N. n.232—Re lator, o Sr. desembarga'or

Carvalho e M 110; appellatue, Arthur 'dos
Santos appellada, a Justiça. — Negouase
provimento.

Tomou parte no julgamento, o •Sr desem-
bargador Ci ero Seabra , por ser inavdi o
o Sr. dasembaraador machado Guimarães.
• Ns.'5.305-Relator, o Sr. d sembargador
Angra de 0:iveira; appellante, lzidoro Ri-
ens ; ap Miada, a pstiça. -Demee provi-.
incuto para absolver o ap ellante.

Tomou, parte o julgamento. o Sr. descai-
bargider Cicero C,eabra por ser impedido o
Sr. desemb amador Machado Guimarães.,

N. 6.323—Relator, o Sr. desembargador
Angi a de O iveira; appellante, Belruiro Vi-
ct i •

'
appellada, a justiça.—Negou-se provi-

incuto.   
Tomou parte no julgamento o Sr. desama

bargador Cicero Seabra por ser impedido, o
Sr. desemb, rgador Machado Guimarães.

N. 6.398—Rmator, o Sr. dasembargadaa
Ang. a de Oliveira; appellante, o Sr. lierme-,

Aggravos de petição
N. 3.541-2- District° Federal— Relator; o

Sr. ministro Geininiano da Franca •
'
 embar-_ gante, F. A. A lamezik ; embargado, Alves

Fabian.—Foram tejei ados os embargos,
unanimemente.

N. 3.598 District° Federal -Relatm, o
Sr. miliatro Guimarães Natal • aggravaate,
a União Federal, aggravalo, Antonio Sieiro.
—Não se conheceu do agaravo, cont a o voto
do Sr. ministro Viveiros de Castro.

Não assisbram ao julgainento má Srs. mi-
nistros Geminianó da Franca e Pedro dos
Santos.

Appellações civ Is
N. 4: a72—Di tricto Fi dera' Re lator, o

Sr. ministro Viveiros de Castro ; rersores
os Srs. ministros .dinundo Lins e Henne-
negildo de Barros ; appel antes, Alvaro
Fontes & Comp.; appallada, a' Fazem', Na-
cional.—Foi confirmada a sentença appel-
lada, unanimemente.

N. 4 2E4 — Dismicto Federal—Relator, o
Sr. mi, isiro Viveiros dé Castro ; revisores,
os Srs, minis nos Eimundo Li s e Herme-
negildo de Barros ; appellantes, Barbosa
Albuquerque & Comp.; anpelladoS, Frões,.
Filho ta Comp. ,— Deu-se provimento em
parte á impada Ao para reduzir o aquantunea
da cndeinnação, contia o voto do Sr. mi-
nistro Earnundo Lins que confirmava a sen-
tença appellada.

N. 4 341 Pernambuco—Relator, o Smith-
stro Viveiros de Castro ; revisores, os

Srs. ministros Edmundo Lins e Hermene-
gildo de Barros ; appcllante, a Companhia s•zenda do Estado; appellado, Felinto San-
de Seguros Amphip-ite ; appellados, Manoel toro.
Collaço & Comp. —Negou-se provimento á	 Na 3.688—Districto Federal—Appellantes,
appellação, um-nimemente. 	 Edaardo Araujo & Comp.; appeliado, o

Encerrou-se a sessão ás 15 horas. — O Estado de Alinaa Geraes. 	 -
suo-secretario interina Theophilo Gonçalves	 N. 3.13 -District° Federai—Appellantes,

' Pereira.	 ' o juizo federal e D. Elisa flussmayer
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neglido Rodrigues de Barros; appellado,
João de Souza 1.age.—Deu-se provimento
ao recurso, para coo cantar o réo • no grão
minirno dos arts. 315 e 3,1i combinados com
O art. 22, letra ,C do Codigo Penal.

Tomou par e no julgamento o Sr. desem-
bargador Cicero Seabra . por se rei declarado
us peito a Sr. oesembargador Carvalho e

Mello.

COM DIA

Appellação crime
N. 6.180.

EDI'fAES

Córte de Appellação
Faço publico que, pelo Exmo. desem-

bargador presidente da Corto de Appel--
laça°, foram -convocadas as amaras,
para, reunidas,- quinta-feira, 16 do cor-
rente mez, ás 13 horas e meia, 'julgarem
os feitos ja annunciados adiados na
ultima sessão das mesmas amaras rea-
lizada a 9 do referido mez o mais os se-
guintes:

EMBARGOS DE NULLIDADE

Ns. 3.085, ~bargante- Gustavo.Nunee
Cabral, embargados Henrique José Gon-
çalves e sua . mullier; 3.385, embarganto
D. Maria Isabel Ferreira da Afoita, em-
bargado João Manoel Dantas; 4.449, em-
bargante Joaquim Dutra da Silveira• Ju-
nior, embargada "Standard 011 Co. of
Brazil"; 4.411, embargantes II. Coit
& Comp., embargados Castro Guidão
4.% Comp.; 3.776, 1°.embargante Adhemar
Pinto Carneiro,, 20 ~bargante Laura

• .Angelica. Carneiro, embargados os 11-
'	 quidatarios da fallencia de Antonio Cu-

" ta;* 3.330, embargante Joaquim de Sou-
za Lusitano, embargada D. Argemira
Alves de Azevedo Oliveira; 4 ..403,- em-
bargante Joseph Richmond, embargado

• Banco de Credito Geral; 5.307, embar-
gania Manoel Francisco Ribeiro, embai--
gado Castão Vaz Salleiro; • 4.212, em-
bargante' David Seidemann, embargado
Dr. J. P. Leão de Aquino; 5.218, em-
bargante Avelino Alves de Carvalho, em-
bargado Gabriel Haber; 5.043, embar-
gante Joaquim dos Anjos Costa, embar.,-..
gado lIonorio Acosta; 5.161, embargan-
te José de 'Castro Magalhães, embarga-
tia Thereza 'Francisca Itollo; 4.140, em-.
lbargantes Daniel Lannes e sua mulher,
embargados 'Athayde de Moraes Lemos o
Sua mulher; 5.085„ embargante Antonio
José de Aleira Junior,- embargado Anto-
n io do Almeida; 5.086, embargante Al-.
fredo Borges, embargado João . .Deside-
rati; ;5.174, 1° embargante Ernesto
d'Orsi, 20 emhargante, João Gonçalves
Catharino, embargados os. mesmos; 4.859,
embargante Francisco Maria Trotta, em-
Pargado Joaquim Ferreira Marques;
•.2780.embargante Bano Popular do Bra-

:Ru; embargado 'Pedro do Alcantara Foi-
lani ; 4 . 990, ~bargante . .Carmindo da
Cunha, embargado Raymu.ndo Reginaido
Maia; 5.199, ernbargaide D. Beatriz
-Férnantles Monteiro, embargado Dr. -Au-
gusto Torreão Retro; 4.689, embargante
Joaquim Ignacio Bittencourt, embargado
•Elysio Ferreira Affonso; 4.761, embar-
gania "Atlas Assurances" Company, Ltd.",
embargados Vieira Cruz (t . Comp.; 4.547,
embargante D. Maria do Castro, embar-
gado João Dale; 053, embarganto Car-
los Moraes de Almeida, embargado. Dona
Maria Augusta Pedregaes Braga; 957, 1°
embargante Bernardo José Jambeiro; 2°
embargante • Companhia Ferro-Carril
Jardim Botanico, embargados os mes-
mos.

Secretaria da Cdrto de Appellação, cru
11 de agosto de 1923. — O secretario,
.ÇelSo. Vieira de ,Mello Pçreira, .

juizo de Direito da Seguiída Vara
de Orplfilos e Ausentes

Para sciencia da interdicção de Alexan-
-	 dre de Almeida Santos•

O' Dr. José Antonio do Souza Gomes,
duiz de direito da 2° Vara de Orphãos
Ausentes da cidade do Rio do Janeiro,
etc.:
• -Faço saber a todos guantes o presente
cdital virem Mi delia conhecimento tive-

-rem que por sentença deste juizo, de 25
do julho ultimo, foi decretada a inter-
dicção de Alexandre de Almeida Santos,
filho do finado Francisco de . Almeida
Santos, por ser incapaz do reger sua pes-
soa o 'administrar smas bens, sendo as-
sim nullos e de nenhum effeito quaes-
quer actos *praticados pelo mesmo inter-

•dicto sem audiencia de sua euradora,
D. Maria Ermelinda dos Santos, e auto-

. alzação deste juizo. E para que não se
possa allegar ignorando, ou boa fé, man-
dei passar, . para sciencia dos interessa-

, dos, este 'edital e mais deus do igual
teor, que deverão ser publicados no Dia-
rio Official e em outro jprnal de grande
circulação, saúdo o presente affixado no
logar do costume pelo porteiro dos audi-
torios: Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 8 de agosto de 1923.
Eu, José Caetano Machado, escrivão, o
subscrevo. — José Antonio de Souza Go-
mes. Confere com o original. — O escri-
vão, Josó Caetano Machado.

(5.160).

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

dia,s e abatimento legal de 20 % para

nhorado a Joaquim da Costa Leite, na

,	 _ •	 , _	 r-7

nezeS Vieira .n.- 152, os_ bens.,.penhora-
dos a 'Joaqúim 'da Costa Leite, na ação

•executiva ,que . lhe movo José Marinho
Seiras Junior, os quaes constam da ava-
liação junta aos autos, que é do teón
seguinte: Predio assobradado sito--11 rua
Visconde de Itamaraty n. 70, freguesia
do Engenho Velho, com terreno ao lado
direito o á frente, dividido da rua por,
baldrame e pilastras do cantaria com
gradil e portão de ferro, tendo na fa-

. chada, na parte correspondente ao po-
rão que é utilizavel ires mezzaninos gra-
deados, tres janellas de sacada com gra-

- de de ferro, portadas do cantaria, plati-
banda e cobertura de telhas francesas.
Entrada do lado direito com escada de

. cantaria o varanda ladrilhada de canta-
ria o varanda -ladrilhada, abrigada pon

-alpendre, • consistindo as divisões em
commodos para familia forrados o aio-
soalhados, dependencias ladrilhadas, es-
tando os do porão cimentados. O predio
medo de frente seis metros e trinta can-
timetros por trinta e tres metros o . qua-
renta eentimetros de fundos • e puxado
com nove. metros dez centimetros de
comprimento por quatro metros e qua-
renta centimetros do largura, medindd
o terreno pertenecnto ao predio cinco
metros e eincoenta centimetros do fron-
te, na linha dos fundos, doze metros o
quinze eentimetros e de extensão

• esqUadria quarenta o nove metros o se-
tenta o cinco centimetros, estando pela
direita dividido com muros de cimento
armado ou frontal do tijolo com moir5es
do .ferro e pelos fundos com uni muro
de vez de tijolo e parede do predio con-
finante+, confrontando com propriedades
de quem de direito. A construcção é an-
tiga, porém, solida, de pedra, cal o ti-
jolo com madeiras de lei, estabelecendo
meiação a parede lateral esquerda.:.0
predio carece de ligeiros reparos e pin-
tura nas dependencias, pelo que ao pre-
dio com IS terreno apontado, deram o va-

• lor de 50:000$ 'que, com o abatimento
legal de 20 % -fica reduzido a 40:000$,
preço por que vao 'o dito bem a esta
terceira praça. Caso ao haja licitante
para esta terceira praça, será o Mesmo
bem vendido em leilão a quem mais dér.
E quem o referido immovel quizer ar--
rematar, deverá comparecer no dia, ho-
ra e local acima designados, afim de ter
logar a praça, que será feita Mediante
pagamento 'á vista ou fiança idonea por
tres dias: E para constar . se passaram
este ,e outros de igual te5r, gire serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 10 de agosto de 1923. Eu,
José da . Silva Lisboa, escrivão interino,

•o subscrevi. — Auto Fortes. (Está con-
feri-no). Polo • escrivão . interino, João

. Luiz Nascimento Costa.	 - (5.149)'

De terceira praça, com o prazo de "oito

venda e arrematação do immOvel pe-

acção executiva que lhe move JOsé
Marinho Soares. Junior, na fórma
abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da•
Prinierra Iara eivai do District° Fe-
deral, etc.:
Faz saber .que por este juizo e car-

torio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de acçao executivti'
ern que é autor José Marinho Soares Ju-
nior e réo Joaquim da Costa Leito, nos
quaes lho foi dirigida uma petição pe-
dindo a expedição de editaes de t&eeira
praça com o prazo de oito dias o abati-
mento legal de 20 %, pelo teôr do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico
prégão do venda o arrematação em ter-
ceira praça -deste jUIZO, 110 dia 23 -do
corrente mez,- ás 13 horas, após a.au-
d,iencia do estylo, n‘o Forum, tl rua Me-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De, citação, corno prazo de dez dias,.nii
• fórma abaixo

• O Dr. Antonio Paulino da Silva,
juiz do ¡direito da Segunda Vara eivai clo

istricto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

3irem, como parte de Arnaldo da
Silva Trilho, ex-syndico na fallencia det
Ferreira, Irmão •54 -Comp., Ltd., foi re-
querida a sua préstaçã,o de contas eOra
a citação, com o prazo de 10 dias, aoX
interessados, para dentro daquelle pra-
zo, apresentarem sobre as contas as im-
pugnações na férula do art. 71 da lei.
n.- 2.024, de 1908.-E para constar, pas n
saram-se este e entres de igual teor,

EM MESA

Recursos criminaes

ma.	

-

Ns. 887, 891 e 912.
PASSAGEM DE AUTOS

Embargo de nulidade •
N. 3.458—Ao • Sr. desembargador Sá Pe-

reira.
Appellaçdo crime

N. 6..376 —Ao Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães. .

EM MESA

Appellação crime
Ns. 6.306.
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nfie serão publicados e afixados -na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 8 de agosto de 1923.
E eu, Joaié Candido de Barros, escrivão,
o subscrevi. — Antonio Paulino da Sd-
ya. Confere. — José Condido de Barros,

(5.138)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de José Ferreira Martins a
• AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados da fallencia de José Ferreira
Martins, que a assemblaa foi adiada
para o dia 13 do corrente, ás 14 horas.
Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1923.—.
O escrivão, José Candido de Barros.

••••n•••••

4uizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cammunica aos int,-
ressacwa cia failencia oe Ernesto Kolca .
Comp.. que a assembléa de credores foi
adiada para .0 dia 13 do corrente, para
o fim de discutir a proposta de concor-
data apresentada pelo sacio - Siegfried
Kraun, sob pena de revelia. -Rio. 1 de
agosto de 1923. — .0 escrivão, José Can-
" de Barros.,	 (5.045)

nesta Capital Federal, aos 19 de maio
de 1923. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevi. — Antonio Pauli-
no da Silva, Confere, José Candido de
Barros.	 •	 (5.117)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação dos credores de Xavier
Alhadas & Comp., estabelecidos nesta
praça com commercio de commis,sões
e consignações, á rua do Mercado nu-
,mero 15 e a quem interessar possa,
para sciencia de pedido de homologa-
ção de uma concordata vreventival,
feita pelos mesmos, para que possam
fazer quaesquer reclamações, ficando
desde logo convocados para a assem-
bléa que terá togar no dia 12 de
agosto de 1923, ás 13 horas, no Fo-
rum, árua Menezes, Vieira, antiga
dos Invalides n. 152, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido de con-
cordata preventiva.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

De notificação, com o prazo da 30 dia,
ao general A. Ximeno de Villerou e
Outros. accionista" do Ile.tistro
mo Braciteiro (Sociedade A onivm.a)
para pagamento da 2' chamada de ca-
pital. 4 razão de 10 %, na jórma
abaixo:	 •
O Dr. Joad Antônio de Skiza Gomes,

juiz de direito da • 1` Vara C:VC: de`,t1 ei-

cada' do Rio de Janeiro, Capital Federa:
dos Estados Unidos do Brasil:

Faz saber que por este juizo de direi-
to da 4' Vara eivai, e respectivo carta-
rio, se processam os autos de notificação
entre partes, como notificante a Socieda-
de Anonyma Registro Maritimo Brasilei-
ro e notificados o general A. Ximeno de
Villeroy,. Francisco Gonçalves Ferreira e
outros, dos quaea, consta a petição com
despacho e distribuição seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da 4' Vara Civel. Diz o Re-
gistro Maritimo Brasileiro, Sociedade
Anonyma, com sécio nesta Capital, á rua
.da Cande:aria n. 74, sobrado, clne tendo
feito a 2' chamada de seu capital, á ra-
zão de 10. %, de accórdo com os seus es-
tatutos. sem que tenham effectuado
respectivo pagamento os accionistas se-
guintes: general A. Ximeno de Villeroy,
200 acções; Francisco Gonçalves Ferrei-
ra, 50 acções; Carlos Schmidt, 100 nações;
Adolpho Bessoni de Oliveira - Andrade.
1t,0 acções; G. K. R. Totton, 300 acções:
Humberto Taborda, 100 acções; Nilo Gou-
tara 100 seções; Marçal P. Escobar, 20
acções; Arthur Candido Monteiro, 1110
acções; requer a V. Ex., na fórina do
art. 40, do decreto n. 850, de 3 de outu-
bro de 1890, sirva-se de mandar expedir
editaes, notificando os referidos • acero-
nistas que as ditas acções serão vendidas
em leilão, por sua "conta e risco, si den-
tro do prazo designado, não effeatuarem
e respectivo pagamento. P. Daferimen-
to. Rio, 19 de agosto de 1922. 19-8-22.
— José Gomes de Mattos, advogada. (Fs-
tava sellada e inutilizada urna estampi-
lha federal de seiscentos réis. Despa-
cho: D. A. a conclusão. Rio, 5 de se-
tembro de 1922. — Souza Gomes. Distri-
buição: Distribuida em 5 de setembro
de 1922, ao Sr. escrivão da 4' Vara Casei.
No impedimento occasiortal do distribui-
dor, o escrevente juramentado, F. A.
Martins. Indo os autos concluaos, por
despacho a fls 4, deferiu o Dr. juiz a
petição de fls. 2. Em virtude do uqe se
passou o presente edital pelo teor do
qual, se citam os supplicados general A.
Ximeno de Villeroy, Francisco Gonçalves

erreira, Carlos Schmidt, Adolpho Bes-
aoni do Oliveira Andrade, G. K.
Totton, Humberto Taborda, Nilo Gou-
lart, Marçal P. Escobar e Arthur Candi-
do Monteiro, para sciencia de • que as
acções que possuem serão vendidas em
leilão por sua conta e risco, si dentro do
prazo deste edital não effectuarem o pa-
gamento da 2" chamada do capital, a ra-
zão de 10 % na fôrma requerida, fican-
do scientes tambem que as audienrias do.
juiz teern logar, ás terças e sextas-fei-
ras ás 12 horas, no Forum, á rua dos
Invalidas n. 152. E para constar se passa-
ram este e mais deus que serão publica-.
dos e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de janeiro,
aos 19 de setembro:de'1922. Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrivão interino,
subscrevi.;	 José Antonio de Souza
Gomes.,	 ,(5.077),

Juizo do ,Direito da Quinta Var$ '
Cível	 _

palhada da Companhia Pranoeza 4e, ig*
dustria e Commercio
AVISO AOS CREDORES

O 'escrivão coronel Dano comi-Mn-li-
es aos credores da fallencio. da Compa-
nhia Franceza de Industria e Commer-
cio que a assembléa foi adiada para O

.dia -14 do corrente mez, ás 14 horas.
• • Rio do Janeiro, 10 ' do agosto do 1923.
---. Fofo escrivão, Alvaro Cunha.

-
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• Juizo de Direito da Segunda Vara •
Civel

_ De citação, ' com o prazo de vinte dias,
na fórum abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
- de direito da Segunda Vara eivai do Di-

strict° Federal, etc.:
Faço saber aos que o'presente edital

Virem. em como por parte de Manoel
Ferreira da Costa e-Souza (Barão de
Famalicão), foi dirigida uma petição em
que reclama a sua inclusão na lista dos
credores da massa Unida de Ferreira,
Irmão at Comp., pela. quantia de réis
8:666$666, nos termos do artigo 87, da
lei n. 2.024, do 1908. Em virtude do que
ficam citados os interessados pa-ra di-
zerem sobre o requerido. E para constar
passaram-se este e outros de igual tadr
qeu serão affixados e publicados na fôr-
ma da lei. Dado e xassadca nesta Capital
Federal, - aos- 9 de agosto de 1923. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o Sul).
screvi. — Antoliio Paulino da Silva.
Confere, 'José Candido de Barros.

(5.127);
•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível	 •

De ciiação, com o prazo de dez dias,
gama abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
'de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

- Faz saber aos que o presente edital
virem, como por parte do Alfredo Bar-.

.bosa da Motta, ex-syndico da massa fal.
.licla de A. J. Gonçalves •81 Comp.,
-foi requerida a • sua prestação de
'contas. com a citação com o pra=
zci de 10 dias aos interessados para, doa-
tro daquello prazo, apresentarem sobre
-4a5 contas as impugnações. na forma do

1 -Art. 71, da lei n. 2.02 .1, de 1908. E para
-constar, passarara-se este o outros de
'igual teôr que serão publicados e affi-
-xados ria fôrma da lei. Dado e pasaacto

O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
juiz de direito da 3' Vara Civel, neste
District° Federal, ato.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que por elle citam-se os credores
dos negociantes Xavier Alhadas
Comp., estabelecidos nesta praça com
~meneio de commissões e consi gna-
ções, á rua do Mercado n. 15, e a quem
interessar possa, para sciencia do pe..
dido de hoinologação de concordata fei-
to pelos referidos negociantes, para que

- possam reclamar o que fór P bem de
- seus credites e interesses, em cuja pro-
posta constante .de sua petição inicial,
propõem os devedores impetrantes pa-
gar aos seus credores 21 % dos seus
°reditos por saldo á vista, depois aue
passar em julgado a sentença homolo-
gataria, offeaecendo como garantia o
seu activo e bem assim para sciencia
da nomeação dos commissarios Dr. João
da Cruz Saldanha, Miguel Buarque Pin-
to Guimarães e Dr. Alfredo Maiehado
Guimarães Filho, susnensas as exe-
curões contra os devedores por credites
sujeitos aos atreitos da concordata.

•Outrosim, pelo presente consacram-se
• os credores dos ditos impetrantes -e a

quem interessar posa para a assei-nbléa
que terá togar no Forum, á rua Mene-
zes Vieira, antiga rua dos Invalidos nu-
mero 152, na sala das audiencias. no
dia 13 de agosto de 1921, ás 13 horas,

-afim de proceder sobre o podido de ho-
mologação da referida ooncerdata. sob
pena de, á revelia, se proceder como fiar
de direito, tudo na fôrma dá lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. E para aue
chegue a noticia a todos mandei passar

' este e mais deus de igual tebr que se-
rão publicados pela imprensa e um &l-
ies affixado no lnear publico de cos tu-

"me. Dado e passado nesta cidade do Rio
de ;fali-oiro. em 19 de julho de 1923. Eu,
João Baptista Plano, escrevante jura-
mentado, o escrevi no impedimento ()o-
casional do escrivão., 	 Luiz A. dd
Sampaio Vianna. •	 .(5.115)1

• '(5,151):•
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Juizo de Direito da Sexta Vara-
' Civel

De citação, com o prazo-de dez 'dias„aos
interesso4. n8 da fallencia de Botelho

. de Abreu &o Comp., para, dentro deites,

. dizerem sobre a prestação de contas,

. feita pelo ex-syndico, • Claudino Reis
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do Dia-
!ricto Federal, etc.:

. Faz saber aos que o presente editã
virem, em"como por parte do ex-syncl:co
Claudino Reis, me foi dirigida a -petjção
do tela* seguinte: --a Exmo. Sr. Dr.
juiz da ti• Vara Civel. O a3rndieo da fala
lenda .de Botelho de Abreu -& Comp.,
vem prestar as contas discrimina as na
inclusa lista e documentos, e . requer a
V. Ex. que autuada a presente e ou-
vidos os fallidos e O liquidatario, • se
proceda nos demais termos, na fórma
da lei. Termos em 'que P.- D. — Rio de
Janeiro, 8 de agosto de 1923. — Claudi-
no Reis. (Estava devidamente se:lada).
Despacho: Como requer. Rio, 8-8-923.
— Casario Pereira. Em virtude do aue
se passou o presente edital - de eitacão,
com o prazo de dez dias, aos • interessa-
dos da fallencia de Botelho de Abreu . &
Comp., para dentro &nes, dizerem so-
bre a prestação de contas- feita n .ex-
syndico da referida fallencia. 1)ade e
passado aos nove de agosto de 1923. E
Eu. João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Cegario da Silva
Pereira. Rio 9, de agosto de 1923. —
Mio (24e Souza Pinto. .	 .(5.121)

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

De pvblicação do protesto feito pelo Dr.
José Hilbeiro Monteiro da Silva contra
Joaquim Ferreira Junior.
O Doutor Cesario da Silva - Pereira,

juiz de direito cie Sexta Vara Civel
District() Fedeal, ew.' -

Faz saber aos que o presente edital
virem em como par parte do Dr. Jusé
Ribeiro Monteiro da Silva lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr.. Dr. jtaz da Sexta Vara Civel — Diz
o Dr. José Ribeiro Monaiiro da Silva

£111 .e, teneo movia° .por esse juazo um
executivo hypotriersario contra D. Candi-
da Carolina de Aguiar 'Costa para cie:irar-
lhe a importando de 42:295$ com os ju-
reá da mera e custas, V. Ex. houve por
bem julgar a acção imnrocedente, sob a
fundamento de que Joaquim Ferreira da
Costa Junicrr, filho da relerida :Senti-ora,

havia falsificado a procuração com que
par elle, assagnára a escriptura de Siva
potheca, levando ao tabellião Djalma da
Fonseca Hermes urna mulher para assi-
gnar tal procuração corno si Ora sua

mãe. Ora, si essa sentença - prevaiecer
afinai, 'é evidente que Joaquim Ferreira
da Costa Junior e o altudialo tabeitião
responderão solidariamente ao supp,ican-
te por perdas e darnaos, pois então ficará
constatado que o primeiro praticou um •
estelnonato e o segundo um acto illicito
110 exereicio de seu cargo.

'Nestes ,termais, tendo occorrido o fane-
Cimento de D. Candida Carolina de
Aguiar Costa, que deixou bens e de quem
Joaquim Ferreira da Costa Jeunior é her-
deiro forçado, o' aupplicante protesta,
caso seja a sentença confirmada, tambera
contra elle fazer valer os seus direitos,
requerendo a V. Ex. que, tomado por
termo o seu protesto, seja do 'mesmo in-
timado o referido Joaquim e publicados
editas% scieniti•icados os terceiros de
boa 14' Rup od bois da Joaanins Ferreira

da Costa J:unior responderão, na férula-
acima, pela indemnittação alludida e que,
por conseguinte, serão tidas rumo frau-
dulentas quaesquer - transacções que aum.
elle focam, visando os mesmos- bens. -

Dando ao seu pedido o valor de réis.
10:0008 requerendo lhe sejam os autos
entregues oppoitnnamente sem traslado,
peoe deferimento. 8 — 8— 923. — P.
p. E. V. de Miranda. Carvalho, advoga-
ste (está seriada). Despacho: Como re-
quer, Rio, 8 — 8 — 923, Cesario Pe-
reira. Termo de protesto. Aos 8 de
agosto de 1923, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em cartono, compareceu José.
Ribeiro Monteiro da Silva, representado
por seu bastante procurador o advogado
E. V. de Miranda Carvalho, e por elle
me foi dito que reduzia a termo, corno
effectivamente reduz, o protesto que faz
constante de sua petição retro, da qual
fica fazendo parte integrante o presente
termo. E de como assim o disse, assigna.
Eu. Manoel José da - Costa Pires, °Sere-
vente, o escrevi. Eu, JOU) de Souza Pin-
to Junior, escrivão. o subscrevo. Sm vir-
tude do que se passou o presente edital
de publicação do protesto feito pelo Dr.
José Ribeiro Monteiro da Silva,snes ter-
mos da petição acima transeripta, para
seiencia de quem interessar possa. E
para constar, passaram-se este e mais
deus de igual tater, que serão publicados
e affixados na Muna da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade. do Rio de Janeiro, aos
oito de agosto de mil novecentos e vinte
e tres. E eu, João de Seuza"Pinto Junior,
escrivão, o subscrevi. — Cesario da Silva
Pereira. Rio, 8 de agosto de 1923. •-=
João de Souza Pinto Junior., 	 (5.162) Ne

4n11111

Juizo de DireiKi da Sexta Vara
Cível

:De citação com o prazo. de 30 dias, ao
ausente em togar incerto e não sabi-
do. João BaS108, para findo aquelle

. prazo vir ao cartorio deste Juizo nc
dia 16 de setembro proxinio futuro,
cis 13 horas, si rua dos Invciliaos nu-
mero 15.2, - receber, da firma Santos,
Gomes & Comp., a quantia de reis
12:0014, de duas notas -• prámisso-
rias e • devolver as mesmas d dita fir-
ma, sob pena 'de ser feito o deposito
nc-s termos e na fórma da lei.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de Direito da Sexta Vara Ciyel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital -
virem, em como por pane de Santos.
Gomes & Conip., foi diriglda e a si
distribuida a petição segdline: Petição-
- Ex. Sr. Dr. Juiz de Direto da Sexta
Vara eive] Santos, Gomes & Comp.,
estabelecidos n'esta cidade, sendo deve-
dores da quantia de doze contos de' réis
(lis. 12:000$000), a João Bastos, tom-
bem domiciliado nesta cidade á rua Ma-
galhães Castro n. 65, referente a duas
notas promissorias do valor de seis con-
tos de róis cada uma, vencidas em 31
ale dezembro de .1922 e 30 de junho de
1923, e recusando-se o' dito credor a re-
ceber a importancia da divida e a de-
volver as ditas promissorias, requerem
a V. Ex. se digne ordenar a citação do
mesmo João Bastos - para, em dia e /loisa
préviamente designados pelo Sr. escri-
vão, vir em cartorio receber a quantia.
acima e devolver as promissorias, sob
pena de ser feito o deposito nos' ter-
mos e- na fórum da lei. Os supplican-,
tes protestando, desde já por todo o ge-
nero de provas, inclusivernente pelo de-
poimento pessoal do supplicado, e dando
a esta o yalop de as. 12;009$0ü0 .E. Z.

D. Rio, 4 de julho 1923. Gualter Jose .
Ferreira, advogado. (Estava sellaaa).•
Despacho: D. Como requer. Rio, 4-S-923.

'Cesario Pereira. Certifico e dou fé que
deixei de intimar o • upplicado João
Boatos, por não ser posivel encontrai-o,
apdar das diligencias empregadas. tendo
sido infoaniadcr achar-se O supplicado
ausente desta Capital. Rio, 31 de 'juin°
de 1923. O official do juizo Pedro Vara •
da Costa Senra. Depois do que lhe foi
dieigide a petição seguinte: Petição- --
Ex. Sr. Dr. juiz de Direito da Sexta -
Vara Civel Saatos. Gomes & Corno,
precisando fazer citar João'Bastos; afina
de que elle venha a juizo receber a
quantia de 12!000$, referente a duas
promissorias vencidas, por estar o mesa
mo -ausente e em Jogar incerto, como
certifiaa o official deste juizo, reque-
rem a V. Ex. se digne ordenar que, jus-
tificada a auSencia, sejam expedidos edi-
toes' de citação nos termos e na 'férula
da lei. Assim -E. D. Rio, 2 de agonia
de 1923. s- Gualter José Ferreira
advogado (Estava "senado). ' Despacho:
Como pedem, designando o escrivão uia
e hora. Rio, 2-8-1923.--Cesario Pereira—.
F tendo o autor justificado com Prova
testemunhal. a ausencia em logar incer-
to e não sabido do réo ora citando, su-
biram os 'autos á conclusão, baixando.
com a sentença seguinte: Sentenan
Vistos estes autos, etc. Julgo por senten-
ça a . justificação produzida e. mimando
sejam expedidos.. com o ,prazo de trinta -
dias, os editaes de citação requeridos.	 2,
Custes como de direito. Rio,. 7 'de agosto, 	 -
1923. — Cesario da . SilVOSPeaeira. Em
virtude do que se passou'ospresente edi-
ta] pelo qual ,0 citado o ausente em loa
gar incerto e -não sabidc, João Bastos,
para findo . o. prazo de 30 dias vir ao
carterio deste . juizo no dia 16 de . se-
tembro p. futuro, ás 13 horas, á rua
dos Invalidog 'n. 152, receber da firma
Santos. Gomes Sr, Comp. a quantia de
12:000$, de duas notas promissorias
e devolver as mesmas á dita firma, sob
pena de ser feito o deposito no s termos
e na fórma da lei. E para constar pas-
saram-se este e mais dous de • igual
teer - mie serão 'publicados e affixados
na fôrma de lei. Dado e passado nesta
cidade - do Rio de Janeiro, aos 10 de
agosto de 1923. E. eu, João de Souza
Pinto Junior. escrivão o subscrevi.' Ce-i
sono da Sara Pereira. Rio. lfe de
agosto de 1923. — Jcão de Souza PintooP1i5ato
Junior.	

..	
(5.

41.1n••nnn••••n

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação a Eugenia Schloback, para'

sciencia de protesto de interrupção de
• prescripção, na fórma abaixo:

O Doutor João Baptista de Campos
Tourinho, juiz pretor da Segunda Pre-
tora Uivei do District° Federal, etc.:

Faz saber que a este juizo e pelo car-
tono do escrivão que este subscreve foi
dirigida a petição do teôr seguinte:
aExin. Sr. Dr. juiz da Segunda Pretoria

Vanette Cano, estabelecido á rua
da Saude n. 223. ,nesta Cidade, sendo
credor de Eugenio Schloback, da , quantia
de Ra. 5:04)08000 (cinco contos de reis),
conforme promissoria que offerece ao-
ceita pelo supplicado a 15 de abril da
1918, com vencimento para 30 de julho
do plasmo anno e não paga, requer que
V. Ex, se digne de ordenar a intimação
do supplicado para sciencia do protesto
que faz o supplicante por falta de paga-
mento. do respectivo titulo, ficando, -as-
sim, interrompido o prazo da. prescri-
peão.. .Outrasim,	 gug, tomado. pog
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termo o seu' protesto e satisfeitas as for-
malidades legaes, lhe seja entregue o
processo independente de traslado. Ter-

, mos em que P. deferimento. Rio, 18 de
maio de 1923. Ubaldino do Amaral Fi-
lho. Despacho. A. Gomo requer. Rio,
28 de maio de 1923. Delduque. De pro-
testo. Aos vinte e oito de -maio de mil
novecentos e vinte tres. nesta Segunda
Preteria eivai. e em cartorio, compareceu
Vanetti Gano por seu procurador abaixo
bssignado e declarou que de conformk-
dade com a petição retro. que fica fa-
zendo parte deste, protestava contra Eu-
genio Schloback pela não presoripção da
promissoria junta de cinco contos de
reis, com vencimento em trinta de ju-
lho de mil novecentos e dezoito, ficando)
assim interrompida a prescripção do di-
to titulo promissorio.- E de como ass:m
disse assigna. Eu, Francisco Barrota
Ribeiro de Almeida, escrivão, escrevi.
Idbaldino do Amaral Filho. E como não
tenha sido encontrado o supplieado foi
justificada a sua ausencia dando-o Dou-
tor juiz a seguinte, sentença. Vistos.
Julgo ,por sentença a justificação de fls.
6 e 7 para que produza os seus effeitos
de direito. expedindo-se , edital de cita-
vão, ao suoplicado com o prazo de trinta
dias, pagas as cestas na fdrma, da lei.
Rio, 9 julho 1923. João Baptista de Cam-
pos Tourinho. Em virtude do que passei
o presente e mais deus de egual tede
para ser publicado 6 afixado na fórma
da lei e pelo qual se cita Eugenio Solite-
Ima para scieucia do protesto supra, fi-
cando tombem soiente que este juizo
funociona á -rua Imperatriz Leonoldina
n. 25. Dado e , passado nesta Cidade do
do Rio de Janeiro, aos dez de julho do
1923. -Eu, Francisco Barreto Ribeiro do
'Almeida, escrivã(); escrevi e assigno —
Valo Baptista de Campos Tcrarinho. Está

, conforme. — Francisco Barreto Ribeird
Alnteida. ,	 44..474),e

juizo da Terceira Pretoria Civel
• No Juizo da Terceira Pretoria eivai,
•reguezia de Sant'Anna, correm os pro-
clamas de casamentos de: Manoel Ra-
anos de Almeida e Esperança Ferreira,
Waldomiro de Macedo Pires e Hilda
Santiago, Mario Martins da Veiga e Eu-
nice Veiga, Arnaldo Teixeira da Silva e
Raymunda Annita Silva. Antonio Gon-
alvee da Silva e Maria da Con-

ceição, Francisco Antonio Balbi e Lin-
. donor Gomes Ramos, Manoel Feliciano e
Maria Pinheiro de Miranda.,

fjuizo de Direito da Segunda Vara
Criminal	 .	 •

;I.	 RECTIFICAÇÃO	 .
Neste edital de citação, a Ricardo Ko-

'hel, publicado no Diario O f f lei al de 10
de agosto corrente, onde SO lê : Ricardo
Kloschel leia-se Ricardo Kochel.

testemunhas de defesa arroladas na pe-
tição de folhas dezesete e verso e bem
assim para assistir o summario do pro-
cesso e aoompanhal-c em todos os seus
termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia e /ançamenta.
E para que chegue ao conhecimento de
todos e do dito °acusado, maudou pas-
sar o presente edital que será affixado
no togar do costume e publicada no
Diario Official. Outrosim raz mais 6aber
que es audiencias do prima são diarias e
teem logar á avenida Amaro Cavaleanti
ri. 157. Dado a passado- nesta Capital
Federal, aos ii de agosto de 1923. Eu,
Rubens lung. escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Damasceno Pinto de
Mendonça, escrivão, o subscrevi. Rio de
Janeiro, 11 de agosto da 1923.	 Edv nr-•
do de Souza Santos.	 ,(5.168);

•

Juizo da Selma Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

ida Setima Preteria Criminal do Distri-
et° Federal; etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor adjunto denunciou o accusatto Ana
gelo Francisco Pereira como incurso nas
penas - do art. 303 -do Godigo Penal. E
cerne não 'tenha sido possivel intimateo
pessoalmente, pelo presente o cita e o
chama a comparecer neste juizo no dia
22 de agosto, ás 12 baras da manhã, afim
de assistir ao summario do processa xa
acompanhal-o em todos os seus termos
até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E Para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito ac,
eusada, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do costu-
me e publicado no Diario Official. Ou-
trosim, faz mais saber que as audiencias
do juizo são • diarias e teem togar á ave-
nide, Amaro Cavalcanti n. 157. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 9 de
agosto de 1923. Eu, Rubens Iung, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, José
Damasceno Pinto de Mendonça, escrivão,
o subscrevi.. — Eduardo de Souza San.

Sexta Cireurnseripção- Judiciaria
Militar

AuDrrortiA no exerterro '
.	 •	 .

. Edital de citação
.0 Dr. Garcia Dias de Avila Pires, au-

ditor da justiça militar, etc.: .
Faço saber aos que o presente edital

de citação. com o prazo de 10 dias, vi-
rem ou deite conheoimento tiverem, que
no dia 20 do corrente, ás 12 horas,. de-
verá comparecer na séde desta audito-
ria, no pavimento terreo do edifificia
do, Supremo Tribunal Militar, sito á,
praça da Repir)lica, -perante o g° canse-

, /lio de justiça militar, para se ver pro-
Cessar pelo- crime previsto no art. 106
do Codigo Penal Militar, do que .5.accusa-
do o soldad,o Abdon Absalon da Silva.
Denuncia offereeida pelo Sr. Dr. 1° ad-.
junto de promotor: Egregio Conselho de
Just -iça— NO dia - 8 de janeiro do cora;
rente nnno, ao render o 'soldadoAbdon
Abealon . da Silva; que 'entrara ás' 3 ho-
ras da madrugada de quarto, como sen=
tirrella -da réctaguarda da - enfermaria
dos pressas; no Hospital Central dá Exere

.tito, notou . o soldado Jesé Luiz do Naáa
eia-lento.' ás 5 horas da manhã.; que una
dos Tereee da orado de uma janella da'
enfermaria achavaesa levantado. Dada'

Sexta Circumscripção Judiciari3

' AUDITORIA DO EXERCITO

• Edital de citação
Ch Dr, Carda Dias de Avila Pires,. au-

ditor de justiça militar, etc:
Faço saber aos que o presente editai

do citação, com o prazo de 10 dias, vi-
rem ou dello conhecimento tivei• em, que
no dia 20 do corrente, ás 12 horas, devo-
rão comparecer na sede desta auditoria,
no pavimento terreo do edificio do Su-
premo Tribunal Militar, sito á praça da
(Republica, perante o 2° conselho de jus-
tiça -militar, para se verem proce-sar
pe:o crime previsto no artigo 154 do Co-
digo Penal Militar. de que são accusa-
dos, os soldados do 3° regimento de in-
Sentaria Armando Pimentel, Edmundo
Peregrino •Cu-stodio e- Francisco Alves.
Denuncia offerecida pelo Sr. Dr. 1.•
promotor: O 1° promotor de . justi-
ça militar vem na fôrma do decreto nu-,
mero 15.635 .de 26 de agosto de 1922,
denunciar perante esse conselho os sol-
dados do 3° regimento de infantaria Ni-
vecino Alves de Araujo, Armando
mente!, Faustino de Medeiros, Edmundo
Peregrino, Ilhiago Leal Ferreira e Fran-.
cisco Alves, como incurso' nas penas do
artigo 154 do Godigo Penal pelo seguin-
te facto: Achando-se os referidos solda-
dós presos no xadrez do regimento, por
Meio de um arame adaptado ao fim de-
sejado, tiraram da arrecadação 'conti-

. gua ás privadas do xadrez 15 tunioas de"
brina kaki..16 calções tambem de brim.
16 pares de borzeguins o 1 capote. Pa'ra.•
esse fim, subiram ás divisões das priva=.
das e atravez de uma pequena grade de
ventilação introduziam . o arame com
um ganeho na ponta,. que .se ligando Me
diversas peças acima - descriptas passa-
va-as atravez . das aberturas das grades..
Parece que tal facto se . deu em maW
de um dia, com o concuese de-todos os
indiciados --acima r nomeados. ReqUeird.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
• o Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz
JIM Setima Preteria Criminal do Distri-

to Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

As' com 3 prazo de dez dias virem, ou
.delle tiverem noticia, que Esmeraldo da
leosta está sendo processado por este
-juizo eamo incurso nas penas do artigo
317; letras b e c do Oodigo Penal,E como
não tenha sido 'possível intiinal-o pee-
'malmente, pelo presente o cita e chama
para,' no dia 24 do ckrrente anno o rnez,
tfta -12 heras da:manha, 'trazer a Intui:ai

alarma, verlficou-se que se tinham eva-
dido tree sentenciados, um dos quase
em cumprimento de pena de 30 armes.
Recusado o soldado Abdon Absalon da
Silva pelo seu successor no quarto. sol-
dado José Luiz do Nascimento, de
ter. sido por este encontrado a dormir
dentro da guarita, defendeu-se dizendo
ter estado na guarita por causa da chu-
va, mas sem dormir. A verdade, porém,
é que os presos se evadiram no quarto
da eentinella Adbon Absalon da Silva,
por isso que ao entrar de serviço ás 3 .
horas da Madrugada nenhuma anorma-
lidade foi notada. Sómente ás 5. quando
foi rendido, se verificou o arrombamen-,
to da grado. Assim, pois, nenhuma du-
vida existe de que a fuga dos presos se
tenha dado entre ás 3 e cinco horas
da madrugada, justamente na hora em
que o soldado Aladon Absalon da Silva
se recolhia á guarita. Nestes termas,
esta promotoria o denuncia corro in-
curso no art. 106, do Cedia() Penal Mi-
litar. e espera que seja a presente roce-
bina para os fins de direito. Rio, 1 de
fevereiro de 1923. — Octavio Nurgel
Rezende. 1° adjunto de promotor. .—
Testemunhas: soldado José Luiz do
Nascimento, soldado Bento Gonçalves
dos Santos. Luiz Varella -Barcas, Joao
Leite Grangeiro. Eu , Alvaro de Gerquei-'
ra Lima, escrivão, o escrevi. Capital
Federal, 9 de agosto de 1923...
Dias de Avila Pires.



pois, que 'recebida a presente denun-
cia, se instaure o competente processo,
intimados os indiciadoie as testeniunnas
adiante nomeadas . e que são:. I* Olavo
de Lima Moreira; 2', Emilio dau;
josé de Lima; soldados do 3° regiwento,
Rio de Janeiro, 21 de outubro de ing.
—Aueusto Lima Junior, 1° pikemotor.
Eu, Alvaro de Cerqueira Lima, escrivão,
o escrevi. Capital Federei. 9 de agosto da
t923. — Eu, Alvaro de Cerqueira Lima,
esérivão, o subscrevi. — Garcia Dias de
Avila Pires.

TERMOS DE COETRACTO
1111NISTERIO DA SIARINIII:

Directoria Geral de Contabilidadd
COPIA EXTRARIDA DO LIVRO DE" D1NTRA-

aros	 Passou.	 Á PAGINA 1,4
VERSO

, Termo de contracto celebrado cofn Josd
Carlos de Almeida para servir na
Directoria Geral • de Oontabilidade
da Marinha, como auxiliar-technice
do serviço de partidas dobradas,	 •
Aos nove dias do mez de'agosto cl3

mil novecentos e vinte e tres. nesta Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, o sr. director geral, capitão de
mar e guerra honorario, Appelinario
Genica db Carvalho, ene cumprimento
e° despacho do senhor ministro da Ma-
rinha, de vinte e sete de julho proxirno
findo, e despacho do mesmo de sete do
corrente. approvancio a respectiva minu-
ta, contractou com o senhor José Carlos
de Almeida a prestação de seus servi-

eços nesta directoria, como auxiliar-te.
chnico do serviço de partidas debra-
das, até trinta e une do dezembro dei
corrente anuo, sob as seguintes eciadi-
çes:

Primeira — O cidadão .Toé Carlos do
Almeida, d'ora em deante denominado,
ccontractado», se obriga a prestar ser-
viçes na Directoria Geral de Contabili-
dade da Marinha, como
co do serviço de partidas dobradae, até
trinta e tina de dezembro do correate
anuo.

Segunda — O preeente címtracta é
lavradio em virtude da autorização con-
stante dos artigos 135 e 140 da lei nu-
mero 4.632, de 6 de janeiro do corren-
te armo.

Terceira — O contractido perc ebe-
rá a gratificação mensal de quatrocen-

tos e cincoenta mil •éis (450$), corren-
do a despeza por conta da verba 13'
eDespezas extraordinarias», do corrente
exercido, onde foi feito o competente
empenho.	 • •

Quarta — O presente contracto só en-
trará em vigor debois de registrado pelo
Tribunal de Omitas não se responsabi-
lizando o Governo por indemnização al-
guma no caso de ser denegado o regis-
tro por aquelle instituto,

Quinta — O contractado Se -obriga a
comparecer diariamente á sede da re-
partição. ás horas reeeilamentares, per-
manee,endo na mesma durante o seu ex-
pediente, ficando as suas faltas sujei-
tas ao estabelecido em lei, ao criteido
do director geral, a quem fica euberdi-
nado.	 •	 -
. Sexta —O Governo, se reserva o di-
reito de reseied.ir 	 preseate 'Contra..

eto quando julgar conveniente, em vir-
tude de faltar o contractado ao seu fiel
e exacto cumprimento.'

Setima — O contractactio . renuncia
desde -já. o direito de reclamar indemni-
zações por prejuizos. seja qual 1'3- a
proveniencia. E para firmeza e va'da-
de do que fica esti pulado. • mandou o
mesmo senhor director geral lavrar o
presente termo, de accOrdo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 10.799,
de, 11 de março de 1914. e decreto nu-
mero de 8 de nevembro de (922.
que assigna com o contractado. que,
por firme e valioso tudo quanto nno
se estatue. A ree i dencia legal do contra-
Onde é nesta Capital. aselm como o
TÔne. Aseignarão tambem :duas teste-
munhes. E eu, Nelson Guimarães V i arf-
na de Barros. primeiro Oficial. lavrei
este termo. Pagará de sello, de acrôrdo
com o decreto n. 14.339, de i de setem-
bro de 1920. a imoortancia de "dpeito
nu réis. Appolinario Gomes de Car-
valho. director geral. — José Carlos de
Almeida. Gomo tes t emunhais: Edfn arcl
de Noronha Torrezão. — José Pinto d.?
Ilkfacalhães Siqueira. Estavam coIladse e
devidamente inutilizadas e.stampi'saa
federaes no valor de dezoito mil réis.
Está conforme. - Nelson Guimaraes
Vianna de Barros, 10 offinial. Coe-
e. ae Agenor Rodrigues da Motta

ItUNISTERIO DA GUERRA ,\ •

-Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

- Agosto de 1923. .

11.- P.; com carrosseria tcl3ub1e phaetnna,
sete togares pintuea azul escurca. peeaa
lamas 'e rodas esmalte preto, rodas de .
arame elida, completo de apparelhos
etectricos de illurninação e ernise een-
marche», conta kilornetres e medidor de
velocidades, apparelho automatico para
enedição'de gazolina, relogio, accessori os,
ferramentas, duas rodas .sobreealeetes
i(sem pneus) com o respectivo supperte,
um para-brisa.«Aueter» collocado no in-
tepor da earrosseria, tudo pelo preço do
trinta e nove contos setecentos e onze
mil réis (39:711$000).

Segunda — O autemovel de que trata
a clausula primeira será completamente
novo e em perfeito estado de funcciona-
mento e igual, ao typo escolhido tal crua/
se vê no catalogo existente nesta dlre-
ctoria, devendo ser entregue na Alfan-
dega desta Capital, correndo a deepeza
de entrega por conta dos menninirdos
negociantes. A acceitação do carro de-
penderá de prévio exame e experiencia.s,
cujas despezas tarnhern correrão por
conta dos forneeedores, sendo o mesma
vehiculo garantido por seis mezee
data em .que fôr entregue e dadoacemo
pronopto.

Terceira — O prazo para a entrega cld
automovea de que trata o . presente ron-
trade será no maximo de sessenta dias,
a contar da data do*registro deste termo
de contracto pelo Tribunal • de Contas,
podendo o mesmo prazo ser prorouado,
a juizo da senhor general 'director deita
directoria, dentro do corrente anna,uma
vez que os contractantes justifiquem
essa necessidade.

(ariana — .Os negociantes Coliimbo
Gamberini & Companhia ficam obra-
dos a exhibir no • acto da assignatura
deste termo de contracto, o recibo da
caução de ares contos noventos e s-,etenta
e um mil e cem réis, depositada na Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Guer-
ra 'como garantia da fiel exebnceto fias-
te termo de contracto, a anal 'só poderá
ser levantada depois de aerminades •as
comprom i ssos contractuaes, mediante
autorização' do Tribunal de Contas.- isto

¥ é, depois de entregue o antemovei. ou
pagas as multas amigavelmente, rever-
tendo a mesma caução em favor do e 'co-
fres publicos desde que não sejam as
multas satisfeitas, além da cobrança ju-
dicial da parte que faltar.

Quinta — O presente termo de ente-
tracto só •rndezirá todos os seus 'effei-
tos depois de aprovado pelo senhor rTII-•
nistra da Guerra e 'registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabiliean-

abaixo mencionado, de accôrdo cern a do o Governo por indemnização ale- 1a,
praposta • pelos mesmos apresentada . e si aenelle instituto denegar o registro;
em vista do aviso numero oitenta, de	 Sexta — Este termo de rontracto e lae
vinte e.cinco de julho do corrente armo, 'Vrado á vista de que dispõe o 'artign se-
do senhor mirdstro da Guerra, que tecentos e sessenta e quatro. do 'Reeula-
manda fazer a acquisição do alludido au- mente do Codigo de Contabilidade da
tomovel comorme preceitua a .letra b do União..
artigo duzentos e ,41earenta,e seis do 'Tte-	 Set'ma — Conforme deteena,irotrão

- gulamento. do Codigo de. Contabilidade contida na letra e do viajei) setenerera e
da União, visto serem os contractantes, Se*" til e e iroa, Codigo cia Confh1i-

os unicos representantes para todo o dada cia União.. declara-se que a de sate-
Brasil dos autemoveis eLancia.e, sendo za com a aconisieão do antomover de
o p eesente contracto lavrado em obedi- (roi traia 'es t e contracto. enrrerá á conta
ericei ás ordens do senhor general gra-. da yeelia «Quatorze — Material — Cone.
chiado Abrilino Pinta Bandeira, director siem fi o — Diversas desnezas, sub-
geral de Intendencia da Guerra. pubeca- cons i enectio — Trinta e um Trens-
das no - boletim desta directoria, •mime- pe r'e de tropa, cargas e bagagens, acqui-
no cento e sessenta e dons, de vinte e sieão. etc.», do actual orçamento.
cinco ainda do mez de julho findo, sob	 Oitava — Caso seja 'o aritornave/
as seguintes clausulas: 	 . «Lane-ia» rejeitado	 por ' defeito de'

Primeira — A firma commercial Co- fe l-rafarão ou rnr não se 'acha r de .ao-/-
lombo Gamberini 84 Companhia obriga- côrdo ,com o temo escolhido pelo en te-
se a fornecer: um . automovel eLaneian hien. será considerado • não fornecido.
modelo teicanpa, com motor de oito cy- devendo ser substituido dentro de um
lindos, da tor.0 de quarenta e °Mete novo prazo que fôr combinado,' comtae-

ao que esse prazo não"' exceda do Maxi-
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Termo de contracto celebrado pe l a Di-
rectoria Geral de Intendencia da
Guerra com os .negociantes Colombo
Gamberini Companhia, para o Oir-
necimento de eum autornovel eLan-
cia», com motor de , oito cylindros,
para sete passageiros, com força do
quarenta e cinco II. P.», destinado ao
serviço do Ministerie da Guerra, con-
forme a proposta apresentada ao se-
nhor- ministro da Guerra, em vinte o
cinco de julho do fluente anno.

_ Aos quatro dias do mez de agosto da
'armo de mil novecentos e vinte e tres,
c, eipareceram nesta , Directoria Geral
de Intendencia da Guerra os negociantes
Colonitio Gamberini & Compannia, esta-
béiecidos á rua Evarista da Veiga, nu-

. mero sessenta e tres, nesta Capital, afim
de assignar o presente termo de contra-
cto para o fornecimento do veh.culo



a

ire de que tra t a a clausula terzeira dardo
'lerino de Contrata°.

Nona — Os negociantes Colombo
Gamberini & Companhia, signatarios
deste Termo de Contracto não entran-
do com o vehicujo dentro do prazo es-
tipulado o não prorogado, de accôrdo
com a clausula terceira,- incorrerão na
multa de dez por cento sobre o Valor

- total do automovel: si, porém, o exces-
so do prazo fôr maior de quinze dias,
deverão pagar mais a muita de vinte
por cento, ficando entend ido que em
qualquer desses cásos a multa será im-
posta sem recurso algum, salvo caso de
força maior, provado perante o senhor
ministro da Guerra e acquiescencia do
Tribunal de Contas. Se não tiverem en-
trado com o alludido vehiculo quinze
dias depois de expirado aquelle ultimo
prazo, além do pagamento dos vinte por
cento, acima referidos, terãe o presente
contracto rescindido, conforme estipu-
lam os artigos oitenta e oito e oitenta
e nove do regulamento annexo ao . de-
creto numero tres mil cento e noventa

- e tres, de doze de janeiro de mil oito-
centos e noventa e nove, respeitadas as
formalidades exigidas pelo artigo cin-
coenta e cinco do • Codigo de Contabili-
dade' da União, Urna vez regeitado o
automovel por defeito de fabricação ou
funccionamento ou ainda differença
catalogo, e não substituido dentro do
prazo marcado, conforme estipula a
clausula oitava do presente contracto,
será considerado não fornecido para

' applicação das penas.
Decima — São considerados casos de

força maior para o effeito da clausula
, nona: fallencias, incendios, na.ufragioe,
retardarnent6 'de viagens, greves, revo-
luções, guerras e calamidades publicas,
não ae podendo absolutamente compre-
heuder em taes situações e retardamen-
to de entrega por effeito de regeição do
artigo fornecido, nem outras circum-
stancias fóra dos casos acima enume-
rados conforme determinações contidas
no aviso numero duzentos e quarenta,
de quinze do agosto de mil novecentos
e dez.

Undecime — Os contractantes ficam
• obrigados a apresentar os documentos
comprobatorios dá allegação de força
maior, afim de ser resolvido o caso pelo
Governo, entrando previamente com a
multa imposta.

Duodocima — O pagamento do auto-
inovei de que trata este contracto será
ofaectuado na Directoria Geral de Con-
tabilidade da Guerra á vista das, factu-
ras, em .quafro vias, devidamente salta-
das, de accôrdo com as leis vigentes e
apresentadas a esta Directoria Geral de
Intendencia da Guerra, afim de serem
convenientemente processadas.

Decima terceira — Os negociantes
Colombo Gamberino & Companhia pa-
garão no acto da assignatura do pre-
sente Termo de Conlracto a quantia de
oitenta mil réis (89$), como sello pro-
porcional á importancia do fornecimento
a ser effectuado. E para clareza e
constar, mandou o senhor general gra-
duado Abrilino Pinto Bandeira, director
geral de Infendencia da Guerra, lavrar
o presente Termo de Contracto que as-
signa com os negociantes Colombo,
Gemberino & Companhia. E eu, capi-
tão Armando Silva, intendente de Guer-
ra, secretario da Commissão Permanen-
te de Compras da Guerra, da Directoria
Geral de Intendencia da Guerra, o sub-
screvi. Achavam-se coitadas seis estam-
pilhas federaes no valor total de oiten-
ta mil réis (80$), assim inutilizadas: —
Rio de Janeiro—cinco—oi t o—mil nove-
centos o vinte e fres, em algarismos e
em cima de cada estampilha, e a . tissi-

gnatura do". general graduado Abrilino
Pinto Bandeira, escripta parte no papel
e parte nas estampilhas. Mais' abaixo
das allud idas estampilhas verificam-se
as seguintes assignaturas: Colombo;
Gamberino & Companhia e as das teste-
munhas Watdemar Rocha, capitão de
Administração e Saturnino Satyro do
Aguiar, segundo tenente de Administra-
ção. Confere com o original. Capitão
intendente do guerra, Armando Silva.

-Nota — Declara-se que os negocian-
tes Colombo, Gamberino & Companhia,
antes de assignarem o presente Termo
de Contracto, que se achava lavrado no
livro especial que continha as formali-
dades exigidas pelo artigo setecentos e
oitenta e tres do regulamento do Codi-
go de Contabilidade da União, exhibiram
e recibo da importancia caucionada na
Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra e da qual trata a clausula quarta.
— Capitão intendente de Guerra, Ar-
mando Sili.a.	 •

Directoria . Geral do Contabilidade da
Guerra — 2 Sub-Directoria Empe-
nho ri. 584:

Fica empenhada a quantia de trinta
e nove contos setecentos e' onze mil reis
(39:711$) para attender á acquisição
do automovel de que trata o preeente
contracto, á conta da verba quatorze
(14)- — Material — consignação — Di-
versas despezas sub-consignação trin-
ta e um (31) — Transporte de tropas,
etc., do actual orçamento, ficando o sal--

- do da sub-consignação citada reduzido
•a oito contos quinhentos e cincoenta e
tres mil e duzentos e setenta e cinco
reis (8:553$275). — 2 1 Sub-Directoria
da Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, em 9 de agosto de 1923. — Car-
los Lage Savolo, 2° • official. — Visto. —
Pedra, sub-director. •

tolINISIURIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade
t • Secção

•Contracto de arrendamento do predio,
numero vinte e quatro da rua Buar-
que, destinado á installação da agen-
cia do Correio cio Leme, que entre si
fazem o respectivo Proprietario Os-
car de Carvalho Azevedo e a Dire-
ctoria Geral dos Correios, na forma
abaixo.
Aos quatro dias do mez de agosto do

mil novecentos o vinte e tres, no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o respectivo director Severi-
no Henrique de Lucena Noiva o Oscar
de Carvalho Azevedo, . maior, casario:
proprietario, residente nesta Capital, foi
contractado de conformidade com o des-
pacho do Sr. director geral, constante
do processo "Diversos" numero tres mil
e eincoenta e quatro do protocollo da
Sub-directoria de Contabilidade, do armo
de mil novecentos e dezenove, sendo o
mesmo proprietario representado pelo
peu bastante procurador Sr. Pio de Cai'-
valho Azevedo, e, de accôrdo com o dis-
posto no numero quatro, do artigo qui-
nhentos e vinte e dons do decreto exe-
cutivo numero quatorze mil setecentos
e setenta e deus, do dezeseis de março
de mil e novecentos e vinte e um, e ar-
tigo 767, paragrapho unico do regula-
mento Geral de Contabilidade Publica e
em presença das testemunhas que este
.assienarn, o seguinte: Oscar de Carva-
lho bAzevedo, outorgante locador, dá de

•arrendamento á Directoria Geral dos
Correio outorgada locataria q predita_	 .
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de sua propriedade, eito nesta Capital d
rua Buarque, numero vinte e qua..ro,
livre e desembaraçado de qualquer onus
mediante o aluguel annual de cinco cora.-
tos e quatrocentos mil reis (5:400$),
que será pago em prestações mensaee
de quatrocentos e cineoenta mil róis•
(450$), depois de vencido, , onde e a
quem de direito, sob as clausulas que
6C seguem:

Primeira — O arrendamento será pelo
prazo de quatro antros financeiros a co-
meçar desta data e terminando em trin-
ta e um de dezembro de mil novecentos
e vinte e seis.

Segunda — A • outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem na-
cessarios no predio durante o prazo do
arrendamento, para sua conservação,
completa segurança, hygiene e conforto,
por sua conta, sem direito a indemniza-
ção alguma.

Terceira — A outorgada providen-
ciará para que se mantenha, quanto pos--
sivel, o dito predio em bom estado de -
conservação e asseio, não se alterando
as suas disposições internas e externas,
sinã.o ligeiramente, por exigencia do are-
viço, salvo accôrdo por escripto, com d
ortorgante na fdrma da clausula ante,
mor.

- Quarta — A Outorgada não poderá fa-
zer bemfeitoria de especie alguma, no
predio ora arrendado, sem autorização
por escripto do outorgante e no caso de
fazei-as sem o seu consentimento, não
Lerá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
cemmunicar a (mem de direito as alte-
rações por que deve passar o dito predio
para os effeitos das clausulas segunda,
terceira e quarta.

Sexta — O Correio só Será. responsa-
vel por qualquer damno material, si
para isso concorrer por qualquer dr-
cumstancia.

Para.grapho mico — Si as rumas
,estragos provierem de casos fortuitos
ou de força maior, será o dito predio
reparado ou reformado por conta do ou-
torgante, previamente avisado e na" fôr-
ma da clausula segunda.

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobro
o dito predio, quer federes ou rounici-
paes, serão pagos pelo outorgante.

Oitava — O outorgante obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com o
predio arrendado sem que seja ouvida a
outorgada arrendai aia.

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido, indersendentemente do
interpeilação judicial, ou extra-judicial,
no caso do infracção de qualquer de suas
clausulas, ficando a parte iniractora su-
jeita á multa de 20 % (vinte por cento),
articulada sobre o Valor total do arren-
damento.

Decidia — A despeza proveniente des-
te contracto correrá por conta da verba
segunda "Correios" capitulo "14faterial",

•sub-consignação,
 "Correios",

	 e conservação
de casas, etc., do credita distribuido
Thesouraria da Directoria Geral dos.;
Correios, em virtude da respectiva lei
orçamentaria.

Decima primeira — O sello devida
pela importancia total deste centrado ê
cobrado de accôrdo com o numero dez,
do paragrapho um da tabella A, do de-
creto numero quatorze mil tresentos o
trinta e nove, ote primeiro de setembro
de mil e novecentos e vinte, em estam-
pilhas federaes, no valor total 4e trinta
e oito mil reis (38$000) •

Decima segunda — O presente Odratisa.-
-cto só produzirá effeito depois sbe a'a-
gistrado pelo Tribunal de Contas, num.
fig aratisPalLsaitiliMiu p PRN

eal •
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•
demnização alguma si esse Tribunal de-,negar registro ao mesmo.

Decima terceira — Do respectivo cre-
dito, foi deduzida, previamente, a Joe-

•pertencia relativa ao pagamento dos
alugueis do corrente exercicio, para O
empenho da despeza, empenho esse que
foi effectuado. o qual nos annos suem-
quentes correrá por conta dos creditoo
constantes das respectivas leis orça-
mentarias. O outorgante locador exhie
biu os documentos seguintes que pro.:
vam quitação dos impostos a que está
Obrigado: Taxa sobre o consumo de
agua, exercido de 1923, conhecimento
numero vinte mil cento e vinte e sete; •
taxa de saneamento da Capital Federal:,
exercido de mil novecentos o vinte o
dons,. conhecimento numero sessenta ei
nove mil duzentos e vinte nove, imposi
to predial, primeiro semestre do exer-
cicio de mil novecentos e vinte e tres.
Foi Lambem exhibido o traslado da pro-
curação passada em notas do tabellião
do primeiro officio desta Capital, livro
duzentos e neventá e nove, folhas cento
o oitenta e quatro. O outorgante decla-
rou eleger seu domicilio legal nesta Ci-
dade, em cujo fero responderá pelas
obrigações decorrentes deste contracto.
E, para constai-, eu, Mario Ruoh, ama- I
nuense da Directoria Geral dos Correios,
lavrei o presente em livro destinado a
esse fim e que contém as ,formalidades
exigidas pelo artigo setecentos e oitenta
e tres. do regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, o qual, depois de lido e
achado conforme, é assignado pelos con-
traciantes. Em tempo se declara que o
conhecimento do imposto predial acima
tem o numero vinte e quatro mil cento
e cincoenta e um. O presente contracto
é lambem assignado pelas testemunhas
abaixo. Rio de Janeiro, 4 de agosto de
1923.—Severitto Neiva.—Por procuração
de Pio de Carvalho Rezende, Everardo V.
E. Santos.—Custodio C. de Barros Caval-
canti. Estavam coitadas e devidamente
Inutilizadas quatro estampilhas federaes
no valor de 38$ (trinta e oito mil reis)
datadas •e assignadas parte no papel e

1parte nas estampilhas, da seguinte fer-
ina: Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1923.

•— Francisco Pereira de Araujo, auxiliar
de praticante. — Confere. Gustavo Fran-
Cisco da Costa, amanuense. —
Pereira. Lesse, chefe de secção.

cinco do mesmo mez, publicada a referi-
da proposta na integra, no alludido joas-
nal na edição do dia quatro de fevei •ei-
ro de mil novecentos e vinte e troa ten-
do ide realizada a 'referida conourren-
cia de conformidade com as disposiçõe
constante do artigo cincoenta e quatro
alin :as a a g da lei numero dons mil
duzentos e vinte e um de trinta de de-
zembro de mil novecentos e nove e ar-
tigo cento e setenta da lei numero troa
mil quatrocentos e cincoenta e quatro
de seis de janeiro de mil novecentos e
dezoito, cujo processe foi aporavado por
despacho do senhor director geral de dez
de maio do corrente armo, acceita a pro-
posta acima indicada por despacho da
mesma autoridade, de dez de 'maio de
mil novecentos e vinte e tres resolve-
ram, na presença das testemunhas abai-
xo assignadas e de accerelo com o dis-
posto no numero quatro do artigo qui-
nhentos e vinte e dons do decreto na-
mero quatorze Mil setecentos e vinte e
deus de dezeseis de março de mil no-
vecentos e vinte e um firmar o presente
contracto para fornecimento de material
a esta repartição durante o armo dé mil
novecentos e vinte e tres, dos artigos
abaixo mencionados, pelos preços con-
stantes de sua proposta semita, por ser
a mais barata dentre as apresentadas na
dita con eurrencia, e mediante as seguin-
tes condições

Primeira — Henrique Braga It Com-
panhia, firma commerc;al, designada
neste termo acontractantee. .,briga-se a

, fornecer os artigos Constantes da sua
tpronosta pelos preços nella estabelecidos,
e bem assim, easn c reportierif neepecue,
quaesquer quantidades excedentes ás de-
terminadas no edital, fazenoo Arte inte-
grante destt termo a: disposições nen°
expressas, as quaes deverãc ser observa-
das, elegendo seu domicilio legal nesta
cidade em cujo fõrci resnonderá pelas
iobrigações decorrentes deste contracto.,
ps artigos deverão ser entregues no AI-
enoxarifado Geral desta directoria den-
tro do prazo de 48 horas contadas da da-
ta do recebimento doa pedidos pelo cone
tractante.	 •
1 Segunda e- 'A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
os objectes que não forem 'fornecidos

a,ccôrdo com as amostras, que servi-
ram de base á concorrencia. ou com as
especificações do edital, obrigado o coa-

, tractante, dentro ds preze estipulado na
alausn la primeira, a forneceleos segundo
Depenas condições.

Terceira — Quando os pedidos não
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a directoria poderá
Mandar adquirir no mercado os respe-
ctivos objectos, mesmo de qualidade su-
perior á estabelecida, correndo qualquer
differença a moia no preço por conta
dO contractante, sem prejuízo das mul-
tes que no caso couberem,

;Quarta — Quando no mercado não
fdr encontrado material igual ou supee
ripr ao contractado, sujeitar-se-ha o
contractante ao abatimento que a dire-
ctoria arbitrar sobre o preço . do for-
necido em deeaccórdo cora o contracto,
até que possa cumpril-o, ou que seja
encontrado, no mercado. material nas
condições exigidas, ainda sem prejujao
das multas que lhe forem applicaveis.

Quinta — A infracção de qualquer das
clausulas deste centrado sujeita o cone
traotante ás multas de duzentos mil réis
a dons contos de réis, a juizo da directo-
ria. Essas multas impostas pelo senhor
director geral sérão applicadas em dobro

PriOia de crill i ciuer falta. de-
.v.e0.0 Orktractautfi llatO as . resiiectim

importancias dentro do prazo de quarenta'
e oito horas, contado do recebimento da 1
respectiva notificaeão, ou de sua publi-
cação no Diario Official. Caso não o faça,
serão taes importanciae descontadas the
deposito feito no Thesoueo Nacional, se-
gundo o disposto na clausula oitava, fi-
cando ainda o contractante obrigado zi
completar immediatamente a importan-
eia desse deposito. sob pena de rescisãO
do contracto, independentemente de In-
berpellação judicial, rescisão que se tor-
nará effectiva por despacho do senhor
director geral, sem direito o contractantS
a qualquer indemnização.

Sexta — O contractante deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos orga-
nizadas á vista dos pedidos e respectivos
documentos de entrega. sujeitando-se as
disposições legaes vigentes, quanto ao
respectivo processo. As contas. depois dá
processadas, deverão ser enviadas acOMi-
nisterio da Viação e Obras Publicas para
o respectivo pagamento por conta da
verba segunda «Correios», capitulo «Ma-
terial», sub-consignação «Artigos de ex-
pediente, etc.», do artigo noventa e deus,
da lei numero quatro mil seiscentos e
trinta e dons, de seis do janeiro de mil
novecentos e vinte e tres, pagamento es...
se que será effectuado no Thesouro Na-
cional.

Setima — Nos casos previstos na: ' .
clausulas terceira, queda e quinta, as
contas só serão processadas depois 'de -
provar o eontractante estar quite das
quantias relativas ás multas que lhe te- -
nham sido impostas ou da differença ve-
rificada nos preços, segundo o estipuladO
nessas Jlausulas. -

Oitava — Para garantia da execução
das clausulas deste centrado e effectivi-
dade das multas em que incorrer. deposi-
tou o contraotante no Thesouro Nacional ,
a titulo de caução, a quantia
(dons contosAe réis), representada por
duas apolices da Divida Publica Federal, .
ao portador, de um conto 'de réis cada
Irma, de numeres 119.775 do -
mero 14.684. de mil novecentos e vint

mero 14.011
à

ue um, e 76.806 do decreto n;
de mil novecentos e vinte, representan -
do a canção de um conto
setenta e deus mil e tresentns e noventa
réis. como provou com o t-
souro Nacional numero novecentos e se-
tenta ! e oito, deposito nume-
(menta e cinco, do livro «Depo ehns e eau-
çõese. Essa caução ficará d
a terminacão do prazo deste contracto
só será restituida mediante 	 ervancia
das formalidades legaes e p	 o
contradante cumprido todas 	 s
contractuaes e de não ser d-
zenda Nacional.	 .

...•••••4

1Contracto Celebrado entre a Directoria
_Geral dos Correios e Henrique Braga
& 'Comp., para fornecimento de ma-
terial a esta repartição durante o anno

. de mil novecentos ,e vinte 'e tres.
'Aos sete dias do mez de agosto de

anil e novecentos e vinte e tres, no ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o senhor Severino Henrique
de lamina Noiva, director geral dos Cor-
reios e os senhores Henrique Braga &
Comp., negociantes' estabelecidos nesta
capital á rua da Assembléa numero no-
;venta, representados pelo seu bastante
!procurador Arlindo Pereira Braga, con-
forme procuração passada pelo tabellião
tdo 100 officio de notas desta cidade Sr.
tenente-coronel Eduardo Carneiro de
Mendonça. autoras da proposta mais ba-
rata apresentada para fornecimento dos

1 ¡artigos abaixo mencionados: na concur-
ç rencia publica eiWte por edital da mas-
i na directorta, de vinte e oito de dezem-
I ro de roi' ' novecentos e vinte e deus
I cola publicação foi feita no Diario Of-
1 Peia em as edições dos dias um, seis,

1
 trese, vinte, vinte e quatro e vinte e cin-
to' de janeiro do corrente armo rectifi-
cada 'no mesmo jornal em as edições de

, ua Q	 viutp _Q

do 2 :000$000

decreto nu

oitocentos

alão do The

ro mil e cin

epositada até

a obe e
rova de ter

as clausula
evedor á Fa

• •

Nona — O presente contracto Só
tornará effectivo depois de approvadcs
pelo senhor ministro da Viação e Obras .
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilisando o Go-
verno por indemnização algumie se essá
Tribunal tinger registro ao mesmo. e,
sendo registrado, vigorará até trinta e('
um de dezembro de mil novecentos a
vinte e tres.

- Decima — A despeza decorrente ' desta
contracto, na importancia total de réis*
32:4478806 ((rinta e dons contos quatro-
centos e quarenta e sete mil e oitocentos
réis), correrá Isor conta da verba segun-
da «Correios», capitulo «Material», sube
consignaç,ão «Artigos de expediente, etc",
de aceordo com o disposto no artigo no.
venta e dons da lei, numero quatro Mir
seiscentos e trinta e dons, de seis de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e trea,
empenhada a importam:ia de 32:447$800
400 g tiple çontaquatrffleutoa e (et,
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qualidade, com 0.90x0.80, a $650, 32%00:
5 resmas de papel parafinam), reenias
com 400 folhas, a 228500. 1128500; 25
cai as de papel diplomata de linho. tim-
brado, sem. pauta, caixa com 100 folhas,
a 28550, 638750; 25 ca'xas da papel di-
p l omata de linho, timbrado, com pauta, a
25950..73$750; 500 resmas de, papei ai-
massa pautado, tlioneaele cS arvico P ng-
tal». resma com 400 folhas inteiras, peso
sete kilue• a 138980, 6:9soa0e0; ;seu es—
mas de papel aunasse peu•iado, timbrado
«Service Postais, em 1/2 folhas, resma
com 400 1/2 folhas, peso 3 kilos, a 6$650,
1-:995$000; 100 resmas de papel Para na-
china de escrever, sem marca alguma, eia
1/2 folhas, resina com 400 44 folhas. a
58950. 5958000; 50 resmas de papel pa-
ra 'mecham de escrever„ marcado, a
78800, 2908000. ; 10 caixas de papel poly-

contém as exigencias do artigo -783 do....Ágra p ho anil, fino, folha dupla, caixa ema

ren t e; e sete mil e oitocentos réis), para
decorrer á despeza no corrente exercicio..

Decima primeira — O sello proporei°.
-nal de 668000 (sessenta e seis mil réis),
devi do pela importancia total deste con-
tracto, é cobrado de accórdo com o nu-
ninai dez. paraerapho peimeiro, da tabel-
la A, do decreto numero quaLorze mil tre-
sentes e trinta e nove. de primeiro de
setembro de mil novecentos e vinte.

Eleima segunda — O material a ser
fornecido, de conformidade com o con-
tracto, é o constante da e,specificaeão
abaixo. nas - quantidades e preços unia-
rios e nos totaes respectivos: E achando-
se as partes contractantes de pleno ac-
córdo com as clausulas estabelecidas. eu ,
Secundine da Silva Simas. amanuense da
Directoria Geral dos Correios, lavrei o
presente contracto em livro especial, que

decreto n. 15.783. de 8 de novembro de
1922, aos sete dias do mez de agosto de
1923. de accôrda com a minuta approva=
oa pelo senhor Ministre da Viação e
Obras Publicas, sob numero quarenta e
nove, de 5 de fevereiro do corrente an-
no. o qual. de pois de lido e achado con-
forme, na presença das partes contra-
ctantes e das tes t emunhas abaixo. é pe-
las mesmas assignado. Estavam coitadas
e devieweente inutilizadas quatro estam-
pilhas fecieraes no valor total de 655000
(seseenta e seis mil réis), datanas e assi-
gnadas da seguinte fórma: Rio de Ja-
neiro, 7 de agosto de 1923 --Severiauo
Neiva, e mais abaixo as ass ignaturas: Ar-
linde Pereira Braga — Alberto Sedai/liai
s— Henrique Clavert Velloso. .

c
Material de que trata este termo, com

designação das respectivas quantidade s e
preços maximes, cuja desn'eza. segundo o
disnosto na clausula decia a. correrá por
conta das seguintes sun-consignações
«Artigos de expediente, escriptorio, etc».
Grine° para papelaria: 50 blocks-nctes
de-papel F l urne marcado. com 100 folhas
numeradas, 0,33x0,11. peso sete kiles. a
1809o, 545500: 50 blocka-nntes de papel
Fiume marcado com 100 folhas numera-
das. de 033x0.15. a 18200. 608000; 200
bobinas de papel para machina de cal-
cular. a 28190 4388000: 100 cadernetas
para cartei ro, de papel Pluma em bran-
co eme 100 fo l has numeradas. a 1$180,
1188000; 300 dezias die canetas Faber
superiores. sortias, a 38000. 9008000;
5.000 caixas de colchetes para eaeels,
numeres 1, 2, 3 e 4. a 5640. 3:2008000:
2.'100 caixas de colchetes para pape'
numeres 5, 6, 7 e 8. a 8890, 1:7808000;
10 centos de envelepues de 0.40x0.15. a
68600. 665000; 10 centos de enveloppes
de 0.14x0.27, a 108800, 1088000: 10 cen-
tos de envelopes para requisição de te-
legrammas. a 2900, 298000 .: 50 centos
de enveloppes de eapel 1/2 Hollanda. de
0.22x0.16, a 78000, 3508000; 2.000 cen-
tos de enveloppes de papel 1-4 Hollanda,
de 0.28x0.20, a 38880, 7:760 5000e 50
centos de envelepp ,s «Ministro», de
0.13x0.25. a 38700, 185$000:- .100 'esiern-
jeiras com esponjas. a 3$h00. 3005000;
400 fitas de 1' qualidade para . qualquer
especie de machina de escrever. a 4900,

:960$000; 100 indices estreitos, a 8940,
948000; 1.000 duzias de lapis J. Faber,
preto, com o letaraire dourado, numeres
2 e 3, a 25890, 2:8908000; 10 duzias de
talais J. Faber, graphyte, numeres 3h e
2h, a 88200, 828000; 80 livros de panei
Fitire e com 25 folhas numeradas. a $960,
768800;.10 resmas de papel para conta-
corrente, resmas com '400 folhas. a
218000, 2108000; i peça de papel para
cópia de desenho com 1,00 de largura,
peça com 10 metros, a 248000, 248000;
ra0 folhas de papel quadriculado de I'

100 folhas. a 248000. 240Á000; 20 pesa-
dores com pasta para papeis. a 488-00,
968000; 50 caixas de pennas Falcon nu-
mero 0.48. -caixa com 100 pennas. a
58500: 2758000; 50 caixas de pennas M.
Turner. qualquer lettra. caixa com 100
pennas. a 6S000, 3008000: 25 pesos de
vidro. boleados. para papeis. com 400
gra.mmas. a'48300. 1078500: 25 pesos de
-vidro. boleados. para passeis, com 600
grainmas. a 58600. -1408000; 20 pinceis
finos, a 18000. 208030; 1 colleccão
pinceis de peno de marta, para aqiiarella,
colleccan de 20 ditos, a 408000, 4084100;
20 ° i nceis chatos para copiador, a 2$800,
565000; 100 Pinceis grossos para marcar
ma l as. a 18600. 1608000; 25 regues de
madeira. graduadas. .com 0.50. a 2$tRo0.
578500: 10 talhos de tirita para aquaee"a,
Le Franc. diversas cores. a 18800, 188000;
total. 32:447800 (trinta e deus contes
quatrocentos e (inerente e sete mi, e eis.
tncentos reis). Extrahi a presente cópia
do original lavrado de folhas 81 a 84 ver-
so do livro comn.etente. que cont i nha es
requisites exigidos p elo artigo '753 do
regulamento do Codign de Contabilidade.
Está conforme o original. Directoria Ge-
ral cies Correios. Sub-directoria de Con-
tabilidade. 3* seco. em 7 de acesto
1923.—Franciaco Pereira dl:- Araujo. au-'
'c i liar de paert i eante. — Attila dP Metia
Cheriff amanuense. — Visto. em 7 de
aensto de 1923 — O chefe da sução,
r eira Lesa.

11INISTE1IO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E CONBIERCIO

Directoria do Serviço Geologieo
.• e Mineralogieo do Brasil

Termo de contracto celebrado entre a
direct oria do Serviço Geologice e Mi-,
nera l egico do Brasil e a fleme A. A. •
de Queiroz, para confecção de duas
pranchetas e um armaria para a Se-
cção de .desenhos.
Aos neve dias do mez de agosto de

mil novecentos e vinte e tres. presentes
na secretaria da Serviço Geologico e
Mineeologico do Brasil a director ,da
repartição senhor dousar Eusebin
Paulo de Oliveira e o senhor (larica
Varady, procurador da firma A. A. de
Queiroz, estabelecido _á rua Visconde de
Itaiina numero cento e cinco, nesta ca-
pital, conforme o seu registro de firma
feito na Junta Comm-ercial sob o nu-'

' mero 27.677, de 26 de janeiro de 1922,
declarou que, para confecção de duas
pranchetas e um armario, de °enfermi-
dade com as especificações constantes
do 'edital .de concurrencia publicado no
Diario Official de dez de ando de mil
novecentos e vinte e Ires e seguintes, a

com ás plantas que lhe :oram forneci-
das pela repartição, assigiram o presen-
te contracto com o senhor director
do. Serivço Geologico e Mineralogico do
Brasil, de acceireo com a respectiva mi-
nuta approvada pelo senhor ministro
da Agricultura Industrie e Cormiteroio,
nos termos da disposição constante do
numero XXII do § primeiro do- artigo
dezenove do regulamento annexo ao
decreto numero onze mil quateocentos
e trinta e seis, de trese de janeiro de
mil novecentos e quinze, mediante as
seguintes condições:

Primeira — O senhor A. A. de Quei- •
roz. representado neste acto pelo senhor
Carlos Varady, que em seguida será de-
nominado o contratante — obriga-se a
confeccionar duas pranchetas e um ar-
macio de perfeito accórdo com as espe-
cificações do sespectivo edital publica-
do no Diario Official de dez de maio ul-
timo e as plantas que lhe foram forne-
cidas pela repartição pela importancia •
total de anus contos e seiscentos mil réis
(2:6008000). conforme a sua respectiva
proposta apresentada na concurrencia
realizada em vinte e quatro de ma:o .
findo publicada na integra no Diatio
Oficial de vinte seis do mesmo mez.

Segunda — A.ssignado e contracto. o.
contractante obriga-se a dar inicio im-
rned'atarnente as obras eue deverão
concluir -dentro do prazo dc quareida
dias o contai da date' do revisse() do n se- •
seu .e contracto pelo Tribunal de Contas.

Terceira — O contracsause ~riga-se
a acceitar .as pranchetas e o armario' •
sem nenhum orlas- para a repartição.
caso não sejam construidas de acceede
com as plantas e as especificações indi-
cadas na edital. -

Quarta	 No caso da não conclusão
da obra dentro do •praso estipulado na
clausula segunda. acarreta para o con-
tracsante. salvo caso de força* maior, a
juizo do director, com reaurso paia o .
ministro da • Agricultura, Industrie o
Commercio. á -iscisão do presente con-
tracto com peada da caução e da obra
que por ventura tenha executado, sem •
que lhes assista direito algum a qual-
quer' indemnisação ou reclamação ju- •

Quinta — O pagastinto será feito - de
uma só vez depois de conctuidas e ac-j
cedas pela repartição as duas pranche-
tas e o armario. obrigando-se o contra-
ctante a aellar sua factura de accuedo.
Com 'as leis que estiverem . em vigor.
apresentando-a á mesma repartição com
as formalidades a que se refere a letra
a do. artigo duzentos e cincoenia e oito,-
do decreto numero quinze mil setecen-
tos e oitenta e tres, de sito de noverM-
bro de mil novecentos e vinte e dous, em
tre vias e de cuja entrega será dada
o competente recibo.

Sexta — Para garantia da execução
deste contracto, depositou o coneurren-
te no Thesouro Nacional a quantia de

• um conto de . réis (1 :00031)00), repre-
sentada pela aponte . ao portador nume-
ro oitenta mil se,seentos e oitenta e
seis do decreto numero quatorze mil
e onze, de mil novecentos e vinte, confor-
me . conhecimento de deposito numero-
seiscentos e novena de um..cle vinte e
tres -de maio de mil novecentos e vinte
Ires, que fica archivado nesta reparti-
ção.

Esta caução só será- restituida ao con-
corrente depois da entrega das . pran-
chetas e do armario e de verificado te-
reM sido fielmente com pridas todas as
condições deste contracto.

Setima — Este contracto só entrar*'
em • vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-



22842 Domingo 42 DIARIO OFFIGIAL	 A osto de 1923

Dados aerologicos
deral (12h .30m.) —
max. de 30 metros
tora em que o baião
tancia horizontal de
metros.

De Mendes (911.30m.) — Cor. E ati
3.050 ms. com vel. max. de 4.1 ms.,
onde o .balão se rompeu á distancia hora
de 570 metros.

Em Campos (9h.30m.) — Cor. 'W ah!!
10.350 ms. com vel. max. de 12.4 irisa
altura em que o balão desappareceu
dist. hor. do 12.790 'metros.

E. S. P. dos Agudos (9/1•30m.) —
Cor. E até 3.150 ms. com vel. max. do
11 .ms., onde o balão desappareceu á
dist. hor. de 7 kilometros o S83 an-
tros.	 •

Curityba (9h.30m.) — Por se achar
o céo encoberto por nevoeiro denso, não
foi feita a sondagem habitual.

Em Cuyabá. (9h.30m.) — Cor. E atA
5.400 ms. com vel. max. de 6 ms., desa
apparecendo o bálão por deliciencia de
visibilidade.	 - •

\ Em Franca (9h.30m.) -- Cor.. E 'até
2.990 ms. com vel. max. de 12.8 ms.,
altura am que o balão desappareceu
'dist. hora de 7.875 metros.

Tendenda do nivel das aguas do rio
Parahyba — Baixando lentamente em
todo o	 •

a- No District° Fe..•
Cor. W com veta

até 11.000 ms., al-
desappareceu á dis-
19 kilometros e 15ft

Mando o Governo por indemnisação al-
guma se aquelle instituto denegar o
oregistro.

Oitava — A despeza resultante do'
presente contracto correrá por conta da
verba 7, consignação Material, sub-
consignação 1°. "O- necessario ao ser-
viço. etc.", artigo setenta e nove da lei
numero quatro mil seiscentos e trinta
e dons, de seis de janeiro de mil nove-
centos e vinte e tres, estando empe-
nhada na escripturação desta reparti-
ção, na fórma da legislação em vigor. O
sello proporcional, devido pela impor-
tancia do. presente contracto, será ço-
brado no acto da assianatura do mesmo
e devidamente inutilizado pelas respe-
ctivas asignaturas. 	 •

E, para firmeza e validade do que
acima fica dito e estipulado, lavrou-se
o presente termo de contracto, que de-
pois de lido e achado conforme vae as-
signado pelas partes eontractantes ja
mencionadas, e pelas testemunhas abai-
xo. Sobre tres estampilhas federaes no
valor de dons mil réis cada uma devida-
mente inutilisadas assai,: Rio de •a-
neiro, nove de agosto de mil novece-
tos e vinte e tres. — Eusebio Paulo de
Oliveira. Por procuração. — Carlos Va-
rady., Pedro Tinoco do Amaral e Man-
fredo

NOTICIAM .„
DR. EPITACIO PESSOA	 -

Chegou hontem a esta Capital, a bordo
do Lutetia, o Exma. Sr. Dr. Epitacio
da Silva Pesséa, ex-Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

Ainda a bordo do grande paquete
francez S. Ex. recebeu os cumprimen-
tos de boas-vindas dos Srs. Dr. Edmun-
do Veiga e general Antenor Santa Cruz
;Pereira de Abreu, representantes do
Sr. Presidente da Republica, ministros
de Estado o seus secretarios, represen-
tações do Senado Federal e da. Camara
dos Srs. Deputados, Prefeito do Distri-
ct° Federal, altas patentes do Exercito
e da Marinha, dhefes de repartições fe-
deraes e crescido numero de amigos. •

Na Avenida Rio Branco, onde o aguar-
dava grande massa popular, foi S. Ex.
alvo de enthusiastica manifestação de
elevado apreço, salientando-se a que
S. Ex. recebeu das classes operarias.,

A redacção do Diario OficiaL apre-
Benta a 5, Ex. as suas sinceras sauda-
ções.

Apresentou-se hontem ao Sr. Presi-
dente da Republica o Sr. capitão de fra-
gata Durva! da Costa Guimarães, com-
mandante do cruzador Barroso, por hm
de seguir para Montevidéo. onde vae re-
presentar o Brasil nas festas commemo-
rativas da independencia da Republica
Oriental do Uruguay.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete, em visita de despedidas ao Sr. Pre-

Jidarite da Republica, o Sr. J. A. Stir-

\ ling, commissario geral da Grã-Brreta-
nha junto a Exposição Internacional do
Centena:rio, por ter da partir para o seu

! pa ia.	 •
— Estiveram hontem no Pelado do

,Ca:tete os Srs. Dr. Linneu de Paula Ma-
chado e Mario de Azevedo Ribairo, 'Mio,
em nome do Jockey Club. offereceram ao
Sr., Presidente da Rep ublica um albura
ènntendo as reproducções da íroquPtte e
dos projectos do novo hypodromo da-
quella associação sportiva, a ser coas
struida na Gavea.

•
— O Sr. Dr. Arthur Bernard-1 es. Pre-

sidente da Repabliea, recebeu taiegram-
Ma rio Tei:rPirPnse, que sa edita em Tei-
xeiras. no Estado de Minas Geraes, par-
tic i pando a S: Ex.. ter sido inaugurado,
em meio do maior enthil a iasmo, o busto
de S. Ex. no jardim publico daquelle
d'stricto.,\

A Repartição Geral das Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

	

Hoje:	 •
Pelo Commandan'.? Alvim, para Santos,

Pai-a aaguá, Florianonolis, Pio Grande pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo im pres-
sos até ás 5 horas, cartas para o interior
atOás 5 1/2 e ditas com porte duplo até
ás p.

Pelo Duca d'Aosta, para Dakar, Nano'es
e Genova, recebendo irnpressns até ás 7 ho-
ts % e cartas para o extp-or até ÁS 8.

'feta Princlpessa Mafalda, coara S • ntrs e
Rio Ida Prata, -cabano linnrcss0 até ás
7 ,viras, car - s para o Me!' r até ás 7 , / e
c1141= c m parte duplo e para o exterior
até ás 8.

a‘ta Porá ose. nsra Dakar, Leiaões, Vigo,
La Pallice e Havre, teceoendu 1 ,)resk,03
aro à, 5 noras, cartas para o exterior ata
as 6;	 .
• Amanhã:
- Pelo Cap Polonto, para Lisboa, Vigo,

•Rotterdam e Hamburgo, recebenno impres-
sos até á ., 9 horas rartas nata o .txterior

,ate ás 10 e objectos para registrar até
ás S.

Pelo Varully, ra ra Balda, Recife, Cabe-
de l lo,.1. Mossoré, Ceará, Maranhão e Pa-á,
recebendo impressos até ás 5 horas, caras
para O interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo ¡até ás 6 e objecteis para registrar até
as 17 hr:tra rt de h je.

PelO Vauban, para o Rio da Prata, rece-
b-ncin nmp , -so- rté xs 7 'rores. cartas nata
o exterior at , ás 8 a objectos para registrar
até ás 17 hur,s de hvje.

tNota - Vales trostaes internacionaes e
naciunaes na thesouraria, aos dias ateis, até

14 112 horas.
_. Recebimento de encommendas postaes

internaCionaes pela 5° secção, todos os dias
uteis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França,•Italia, Inglaterra, Allemanba, Esta-
dos Uaidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 .horas, nos
cifas uteis, na fr secção.

,

	

n 	 .
O tempo — Boletim da Directoria de

Meteorologia — Previsões para o periodo
de 18 horas do dia ii até 18 horas do
dia 12:	 . ..

District° Federal .0 Nietheroy — Tem-
po: bom, aom nebulosidade variava'.
Temperatura: noite ainda fresca, em da-
emnio de dia, com maxima entrq 25 e 22
gráos.,	 -.

Ventos: normaes. com predominando'
dos 'de sul.

Estado do Rio — Tempo: bom, coni
nebulosidade variava/.

Temperatura: noite ainda fresca, es-
lavei, de dia.

Estados do sul — Tempo: melhorara
no Rio Grande e Santa Catharina, bom,
com nebulosidade variava' nos demais
Estados.	 -

Temperatura: em declimo".
Ventos: de nordeste e sueste.;
Synopse do tempo °acorrido:
No Districto Federal (até 15 horas de

hoje) — O tempo, de accardo com a pra.-
visão feita, foi bom durante'zoilo o pe-
riodo, com céo limpo hoje de dia. A

,temperatura foi estavei á noite, manten-
cfaase elevada de dia a média das tem pe-
raturas extremas nos postos do Distrieto
Federal foi: niaxima 29°. t, dunim,à
13°.2. Os ventos foram uormaes.

Em todo pais (até 9 horas de hoieja
— Zona Norte: Por deficiencia de tele-'-
grammas, deixamos de fazer a synopse
desta zona. Zona Centro: Tempo boina.
Temperatura estavel. Choveu e chovia-
cou esta Manhã em Diamantina e Forta-
leza, tenda hontem chovido e cnoviacade
em Theophilo Ottoni, S. João Ev,ange-
lista, Fortaleza e Victoria. Zona Sul:
Tempo bom. Temperatura estavel. Cho- •
viscou hontem em Porto Alegre e choveu
em Brusque e Lages, sendo que nesta ul-
tima localidade as precipitações foram
acompanhadas de trovoadas. -

Menores temperaturas — 5°.0 em Pas-
sa Quatro e Entre Rios e 6°.0 em Cas-
tro.

Maiores chuvas recai/lidas bale— 14j8
em Lages e 9!9 em S. João Evangelista.,

Estado do mar na costa do pais, — Es-
pelhado em S. Francisco (Santa Catha-
riria); vagas e pequenas vagas em On-
dina e Cabo Frio; chão e tranquillo nos
demais pontos da costa do pais.

Regiões sem chuvas — ITa mais de 30
dias: S. José do Rio Pardo e parte da
Minas, Goyaz e Matto Grosso.
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Directoria da Meteorologia Instituto Central -Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo o
Brasil ao meio dia de Oreenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 11 de agosto de 1923

ZPtia Norte - Por defficiencia de telegrammas deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Tempo oom. Temperatura estaval. Choveu e chuviscou esta manhã. em Diamantina e Fortaleza tendo hontent

Chovido e chuviscado em Theophilo Ottont, São João Evangelista, Fortaleza e Victoria. •
Zona Sul - Tempo bom. Temperatura estavel. Chuviscou hontem em Porto Alegre e choveu em Brusque e Lages, sendo que

•nesta localidade as prempitaçOes,foram acompanhadas de trovoadas.
Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao meio dia de Oreenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de agosto de 1923.

(Resumo do Boletim organliado no Instituto Central) 

Observações da vesperaObservações do dia

Estações
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e
NE

NE

E
E

c o
i

2
2
31
O 1

19
3 10	 -	 C. (c.
3	 5 Peqs.vagas. I. (c.
3,	 9	 -	 1. (I.

22
O 8
50
2 .0
20
30
32
O 4	 -
2 2	 -
O 2 Chão.

O O Chão.
O
O

O -	 B. (b.
6 O Peqs.vagas. B
2	 1	 -	 B. (b.

ib.
1

•	

O Tranquillo. B. (b.

211	 -	 B. (b.
11 10	 -	 B. 0,
1 	 4 Tranquillo. B (b.
2 6	 -	 B. n.

10	 --	 B.

4
Çi

1. (chs. mad.)
manhã)
Manhã)
manhã)

B. (b. manhã)
1.	 •
B. (b. manhã)
13. (b. manhã)
B. 1
B. (b. manhã)
B.

• B: (b. manhã)
B. (b. manhã)
B.

B. (b. manhã) 24.8 11.0
B (b. manhã) 23.0	 5.0

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. (n. manhã)

manhã) 28.1
manhã) 25.0
manhã) 25.5
mat.hão 28 O
manhã 26.0

manhã) 24.0
mdnhãI 26.0
manhã) 23.2

21.0

12.0
30.0
16.6
10.0
16 O

' .0
22.)
2).0

10.8
9.0

10.5
11.J
1.).0

16.0
1 LO
5.0

69.71 10.01 -	 NE
67.7 110	 E
65.9 17.9	 0.4	 SE
59.0 14.0	 3.0	 C

S. L. de Mayantião(X)
Barra do Corda (X).

' Fortaleza (X)
Qui xeramobim (X) 	
Natal .X). 	
Parahyba 	
Recife (X). 	
Pão de Assucar 	
Aracajd 	

Caetite...
Januaria (X)' 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambil 	
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Cuyabá 	
Santa Luzia 	
Corumbá... 	
Victoria 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	 •
Campos. 	
Friburgo.	
Petropolis (X).. 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis	
S. Paulo 	
Santos	 	 ......
Paranaguá (X) 	
Guarapuava. .. 	
Curity-ba
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	 ....
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	
Araxá 	
Passa Quatro 	

25.9

66 2 21.0
65.7 24.0 -1 4
640 21.0
65 1,	 .7.0

1
660 180
68,5 20.0	 1.0 •
65.0 21.0
71 4 13.0 -2.0
67.6 15 8
-

	 I
24.0, - 1.0
7 71

5 23.0
590 2.0
67.0 1 21.1	 0.0

67 O / 20.9, -
68.1 21.	 0.0
69..:	 12.0 1 -5.J

67.5	 14.0 ; -1.0
67.6 22.0,	 O'
630	 80	 2 3!
66 7 1 165 -1.5
6 .0, 21.0i	 1.0

- I 170 -2.0
66.7 1) Oi -3.0
638 18.6;	 12
- 12.9j 09
65.5 16 O -2.0

- C. pm.

0.5 C. pra.
0.6
2.2 C.- pai.

1.8 Ch. pia.

0.8 C. pia.

0.0 B. ara. pm .

glaiM V. ara pia.

- R. pm.
- Ns. pm.
- V. r. pia.
8.4 C. t. v. pra.
0.8 Ch. • ata.	 -

W

SE
E
E

SE

E

NE
NE

lB
E
C
E
C

47	 M.EL I. (c. manhã)
	

20.0

28.2
26.1
260
23.0

25.0
220
27.0
24.0
23.3
330
2 ..2
36.0
3..0
22.5

28.0
27.0
23.0

8.4

16 5
22.3
21 O
12 Oi

12.2
15 O
15.0
90

12 6
13.0
10.0

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 1J, totalmente encoberto. Estado do tempo: 13, bom; i, in-
certo: m, mão. Phenomenos diversos: chuva; nce, neve; ns, neva secca; n, nevoeiro denso nt, nevoeiro tenue; sn, sarai-
va; g-0, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampa os; (.4, orvalno;.v . , ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Esecala Beautort de J calma 12 tufão. A pressão baromeirica acha-se redu-
zida 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal.
•

Postos

eo 2

E2-
= nr :

c.)

Temperaturas
extremas

Postos

E ,,,o ca
i-ca	 Elas ...,0 --.

> 4. Ei
INR

Temperaturas
extremas 

Maxima	 Minima Maximq I Minima
..... ,
Forte de Copacabana 	 Encantado 	 0.0 27.1 13.0
Eangú 	 00 30.4 13.4 Oavea	 , 	 O O 27.2 148
Nitheroy 	 9.0 29.2 14 6 Deodoro 	 0.0 29.4 12.2
Rio Comprido 	 - 29 2 14.6 Cora Arado.	
Engenho de Dentro 	
Penha 	   

Santa Cruz 	
,

,
•

Nota: (X) Não velo telegramma. 	 ,
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 10 ã.s 7 horas. A marima corresponde a hontein e a tn/nlina a esta madrugada,
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Segundo os dados colligid ai pela Supea 35 811 	

	

atInteadencia de Ab k steci nauta, ex stismj 24 79% 	

	

ma ma hã de 1 do corrente, nos trap ches 57 423 	

	

sesta can tal, os segaintes sLeks doà priaa 44.432 	
cipaes generos: 

' Arroz, 29.625 saccns. 	 26.519 	
iFeijão 40.877 satros.	 17.714 	

Faratho de mand.oca, 26.033 saem.	 \ 47 630.	
Assucar, 7 , ,. 15 siccos.	 14 9/0. 	

1
Xarque 11.0 G fartoa.	 50.171 	

	

4.8 7 	'Ba tha,10.023 c-i as.
Algodão, 6.690 fardos.	 34 430 	

	

14.331 	

	

Dos 73.915 saccos de assucar
'
 60.419 sac- 2 ).573 	

	

cos eram de, assucarbranco, 6691 de mas- 8.101 	

	

caviaho, 2.973 ue mascavo e 3.832 de cão 20.47, 	

	

especificado. Esse assuar estiva depa- t 5,913 	

	

sitado nos seguir tes tr pines: 43 753 sac... 1.855 	

	

cos na Cantareira. 11.732 (sendo 3 032 em 44. 93 	
descarga) na Cost ira, 7.017 nes A. G. de ;13

	

:Minas e Rios, 2.855 no T. Rio de faneiro, '34.112' 	

	

2.790 no armazem ri. 11(1 oyd Nac on 1), 13.811 	ai

	

050 no T. Novo Ra) de Janeiro, 837 (sendo 51,273 	

	

800 s cco; em descarga) no Lloyd Brasileiro 47.401 	
e 550 no T. Portugal. 	 •	 8.613 	

	

j1.337 	

	

' Companhia de Loterias' Naeionaes do 2511.9931 	

	

- Brasil - Loterias dá Capital Federal --; 5a,741 	
Lista geral dos premios da 16 loteria do •,44.279

	

plano 16, 180 extracção do afino de -1923, natal 	

	

'realizada em 11 de agosto de 1923, em • 1 414 	
- 'beneficio das instiiiiiades mencionadas nas	 7.278.. 	

! leis e decretos em vigor e em virtude do 35,332  •

	

jcontracto celebrado em 8 de outuoro de 21.177 	

	

11921 na Procuradoria Geral da Fazenda /gusa 	
Publica do Thesouro Nacional. 	 41501 	

18 329 	 	
2005000 23'501 	' 26 910

9.037  -	
..	 220001000GO . 29;,21'1523 	

40.'a64. 	 •	 22 CA/310% 31(12 . •65; - 	
34.L83 	

23.993 	  	 •	 2004000 39.301 	
33 632 	  . 2301000 . 55 452 	
7 118 	 	 10:0305303, 11.8)" 	

47 4 -,2 	 	 210$00) 9.479 	
22 071 	  ' mmon 25.493 	
17 498 	 .	 , 5005000'	 923- 	
47.933 	 	 2005000 39-216 	
41183 	  23:0005303 27.459 	
12 410. ••••., ...... 	 	 2a0auu0, 51-gl3 	

, 37 553 	 	 2005000 40 121 	
29 613. 	 ••••	 2olsnon 15 "8, 	
4.76) 	 	 2004000 43 1!8 	

..• 8.831 	 	 5005300 2. 	 -
52.557 	
53.718
17.1 6 	
25 243 	

,45.309 	 	 2004000
143.332 	 	 2004000
,20.00) 	 	 2005000
26 241 	 	 200$000 -
19.337 	 	 5005300
53 905 	 	 200E000-

k
10.5)5 	 	 200$000-
25 254..... 	 	 200$000
35.037 	 	 2:000$900

57 	 	 2005000
68.524 	 	 5005000
10.894 	 	 2004900
12.458 	 a	 2004000
43.3C1, 	 	 200$ 00
37.834 	 	 2005000
51.647 	 • 	 	 1:0005000
25.147  •	 5003000
54.431 	 	 2005000
36,..69/ 	 	 2305000
14 0 17 	 	 2004000
65.754 	 	 2005000
51.546 	 	 5005000
30.200... 	 	 260.a0 O
48.330 	 	 5 04000

106.6¥4	 	 5:0005000,

5 324
11.285
/41.437

•
2005000

1:015000
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. 2004000
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Approximaçóes
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ReaOzaram-se na mez de janeiro de /923,
no Laborato..ia Naci mal de Analyses, 745'

•a alys s, sendo nane delias para a lassifi-
cação e ntereadorias- e parte para a oca--
'q iza de suost ncias nocivas em generos
alirne ticios e bebidas.

Das a.nostras analysadas foram remeta/.
das:

ela Allandega do Rio de Janeiro, 620:
Sendo co Met as N82, a saber: .
Amiardentes diversas (Cognacs,.whiskies,

etc.) 22 amostras	 -
Proceientes da lnzlaterra 10 amostras:

cinco de Mackie & Coy, uma marca cinco
dentro de um-losango (em b rris), um de
Sterliag Hording Company, um. marca Se-
cretaria Club Cantral (em quarto a), um de
Winiam Grant & Sons, um de John Walker
& Sons, ando odas de whiskies.

Pro-eie les da França 8 amost as . duas
de Jas. Hennesay dc Cie. (Cognac), duas
de Bardmet (raum) uma de Char es Grey
(Cognac), uma de A. atam) & Cie (C/ gnac),
uma marci J. L & C. nos angulas forra-
dos por r uas rectis em forma de X, uma de
J. F. Martell (Cognac).

Procedentes da Noruega ditas amnstraii:
uma de H. Paul eu V & C , Dis i/ afim
(atam-dentel,
Aar Goinmel Throndhi m.

uma d 'nominada Aquavil /0

Proced • ates de Portugal uma amostra de
José Maria Macieira & coma

Procedente dos Estados Unidos da Ame-a
rfca do No-t uma amostra de James Bucha-

aAn
Aguas .niinwheeirakY2 trea amostrais:	 -
Proce ente da &l a ica unia amostra de

Villac liara .
P oceaente da França uni 'amostra 'de

Villacabras.	 - .
Proced,ute da. Hespanha uma amostra de

ClA"razell iatileadoc^. 47 amoatraa:	 .
Procedentes da Hespanha 20 amostras:

cinco de Paliares Unos., da ns de Mora es
& Cimp., .uma marra RCC, uma ma-ca
CalC, cai o de Hifos de Luca d
cinco de E. M. Bruauier. uma denomina a
Aceite Pirta l Puro de (Oliva.	 •

Prcredientes da Itulia cinco ara/nitras:
cai t o de F. Re Vali urna de Romani Si- .
mimais Toschi & C mn.-

Proc .dentes de Portugal 14 am a stras: uma
marca T&B, unia marca PC, uma de Saio-
mo, d a M. Sega ira, • ticcesao es de joaé
Ferreira Mar ues, /nitro 4e Penra Gonçal-
ves & Como uma de &. W lden .Srpardo,
lana de Brandão & Comn., uma de A. traz
G raia igt Co rp., uma de José Ferreira Mar-
oues, urna marc . CNC, uma de Guerra /51
Comp., umi de Lo aes Coei azi Diria & Comp.

Procadeates da França sete amostras: uma •
marca MPC, quatro de James Plagniol, uma
marca AR, uma de Augasto Vid 1.

Sem indicação de pro aedencia uma amos-
tra de Hijos de Luca de Tena. 	 •

Azeitonas 22 amostras
Procedentes 'e Portarl 1Q-amostras: se/s

de Braadan & Comp.. quatro de Brandão
Gomes & Comp., sete de Cordeiro,. Santos
& Ferreira, unia de Lopea. Coelho Dias &
Co-"p., uma de José da Conceição Guerra
aa

Pr celentes da He panha tres amostras:
uma marca DA&C, uma marca FMC, uma
marca OLS&C.

Biscout s urna amostra
P ocedente da laelaterra uma amostra de

W. & R. Jacob & Comp.
Bateis e outras bebitdraass amargas 33 amos-

Prccedent s de Portugal 23 amostras: tres'
de Cotello & Comp. 'vinho amargo), seis de
J . Vasconceilos (vermouth), unia da Corpo.

-MARIO OFF/CIAL

25.012.. 	
5557 	 •
5.793 	

21 39S... 	
52.969
46.392 	
52.194
29.811 	
35.1

-1
21.810+,e 29.812 	
43 l a2 , e 49.1;4 	
7.137e 7.11'4 	

46.673'e 46.675	

Dezenas

29.8/1 a 29.820 	
49 181 a 49.191 	
7.131 a. 7.140 	

46.671 a 46.680 	

Todaa os numeros terminados em 11 teem
20$ e os terminados em 1 tee rn 10$, exceptu-
ando-se os terminados em 11.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel 'Comua Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão. Fitada° de Can-
taria	 1.
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raça() dos Vinhos do Porto Constantino (vi-
nho amargo', sete de Adilara) Ramos Pinto
(vinho amargo), tres da Real Companhia Vis
nicola do Norte de Postugai, uma de Pereira
da Custa (vinho amargo), uma de Abel Pe-
rei • a da Fonseca (vermouthe uma do mesmo
(vinho amargo).

Procedentes da França. seis amostras:
cinco de Noilly Prat 6: Cee. (vermouth), uma
de Dubonnet /bebida amarga).

Procedentes da Balia duas amostras de
Francesco Cinzano & Comp. (vermouth).

Procedentes dos Estados Unidos oa Ame-
rica do Norte duas amostras: u . a de Mar-
tini Rossi Successori Mudai Sola 6i Comp.
(vermouth); uma do Dr. J. G. 13. Siegert ii
elijos bitter).

Camas quatro amostras:	 .
Procedente dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte uma amostra da Cervejaria
' Argentina Ou fines Crista/.

Procedentes da Inglaterra tres amostras :
duas de E. dr J. Burke Guinness's Foreign
Stout; uma de Read Brothers Guinness's
Foreign Extra Stout.	 -

Chá cinco a r ostras :
Pro adentes da Inglaterra cinco amostras:

Ires de Lipton; um de Endvar C°.; uma
marca MR sIC.

Conserva cie carne uma amostra:
Pro adente da França uma amostra de

Philippe a Canaud (paté de fole gras).
, Conservas de Iradas, doces e confeitos

, 2 amostras
1	 •
; Procedentes da França 2 amostras : 1 de
1 'Flouch Fils AM (pruneaux fourrés glacés
1 d'Ageu), 1 de A. Noguier Viennois (cas-

tanhas em calda).
t.

	

Conservas de legumes 9 amostras	 .
Procedentes da França 4 amostras: 1 marca

Casa Beim (pepinos era salmoura), 1 de
Phil ppe & Canaud (ervilhas) 1 d i Vve. Gar-
res Jne. & Fils (alcaparrss), 1 marca CNNC
aos lados de um losango imcompleto e
3.726 dentro do mesmo losango (f alões).

Procedentes de Portogal 2 amostras: 1 de
Brannão & Comp , (legume diversos em
vinagre), 1 de Brandao Gotnes dt Com-
panhia (idem).

Procedentes da Inglaterra 3 amostras de
C. ta E. Morton (mixed pickles)

: Ctinservas de peixes, crustaceos etc. 15
I amost as.

Procedente da Hespanha 1 amostra de
José Ser ato Berneo (anchovas em salmoura).

Procedentes de Portugal 10 amostras: 3
da Fabrica de Conservas , Lusitanas (sardi-
nhas), 1 de Bra dão & C, (sardishas), 3 de
Brandão Gomes di C. (sardinhas), 2 de Ra-
mirei & C. (idem), 1 de Lopes Coelho Dias
& C. (idem).	 .

Procedentes da França 3 amostras: 1 de
Ch. Teyssomeau Jn. (sardinhas), 1 de Phi-
lippe & Cana d (idem), 1 dos mesmos (thon
mariné). • .

Procedente da Italia 1 amostra de F. P1-
caso & Hijo. .	 .	 .

Farinhas e pós nutritivos 51 amostras.
Procedentes da Inglaterra' 13 amostras:

1 da ,National Starch Company (farinha de
milho), 10 ,de Browns & C" (fatinha de mi-
lho)/ 2 de C. & E. Morton (farinha de
aveia).

Procedentes d s Estados Unidos da Atue-
rica do Norte 27 amostras: 14 da National

. „-Starch Comoany (farinha de milho), 3 de
The Quaker Oats Compaty, 1 de Henry Ne-
sthlé (farinha lactea), 9.de marinhas de trigo,
marcas: IFR contratnarca TC, 1P&C con ra-
marca DORR Rio, 1892 dentro de um tetan-
go (2 amostras), 1979 dentro de um losango,
1976 dentro de um losango, MJC&C, MLC,
P&C. .	 • --	 - !	 - - ,.
• Procedente da .França 1 amostra de Aug.
eloch (fecula de Batatas)
-

Procedeipe da Republica Argentem 10
amostras de farinhas de trigo, marcas:
Alvarez, Gana (2 am stras), JPC, 1PF, LC
contramarca A de aro de um losango incom-
pleto, Lutetia, PC, Sultana (2 amostras)..

Fructas seccas, 21 amostras

Procedentes da França, sete amostras :
Uma marca LFI&C. (ameixas), uma de Ch.
1 eysaanneau Jne. (tainaras), marcas Por-
tuespa, CR&C., PBC, SKC, SAFTI contra-
marca B (sendo as cinco ult mas de amei-
xas).

Procedente da italia, uma amostra da Ditta
Rosario Scar. a (figos).

Procedeates dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, seis amostra, : marcas FD
dentro de doas triangslos • entrelaça :os e
este dentro de uma ellipse, FB (ambas de
ameixas) JMPC (pecegos), DIC (ameixas),
1973 de tro de um lasango (paras), 1971
dentro de um Issango (ameecas).

Procedentes da Hespanha, cinco amostras
marcas FOC, TMC, LFC, MRC, Mele, to-
das e passas.

Procedentes da Inglaterra, duas amostras:
Uma marca Anadia (ameixas) e uma de C. &

' E. -M.rton (passas).
Genebra, tres amostras

Procedentes da Inglaterra tres amostras
• de Booth & C° e um de Gordon & C°.
Leite condensado ou em pó, tres amos ras

Procelentes da Inglaterra, duas amostras
de Josenh al.than ( tu pó).

Procedeste dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, uma amostra de Nestlé & An- -
glo Swiss Condensed Milk C° (leite conden-
sado com oh colate).

•Lie res, quati o amostras
Procedente da França, unia amostra deno-

minada VeritabIe Benedictine A. Legrand
Ainé.

Procedente da Dinamarca 1 amostra de-
nominada Kirsebaer Liqiieur Pe'er Heering.

Procedente dos Estados Unidos da Ame-.
r : ca do Norte 2 amostras: 1 de Co;ntreau
Pères & Fils, la de Marie Brizard & Roger
(Curaçao).
Medhas e condimentos diversos 12 amostras

Procedentes . da Inglaterra 6 amostr s:
2 de Maconochie Bros (Worcestes :ire Sau-
ce), 1 de C. & Morton (mosta da), 2 de Lea,
& Pernas (Worcestershire Sauce), 1 de C.
• Morton (pi eenta).

Procedentes da Batia 3 amostras: 1 de
Maahenzani Lioni & C.,1 de Isidore D'Arni-
co & Fiali, 1 marca HS, sendo todas de
massas de tomates.

Procede tes da França 2 amostras deno-
minadas Maggi.

Sem indicação de procedencia 1 amostra
denominada Colman's Mustard.
Productos diversos do dominio da broma-

toioeia 13 -mostras
Procedentes dos Estados Unid-s da Ame.

rica do Norte 7 amostras: 5 de Royal Ba-
king Prowder. 1 marca VB contratnarca
EJMP&C.- (solução espessa de glycose) . 1
marca RW&C (glycose).

Procedente da Allemanha 1 amostra mar-
c SD glycose).	 , •

rocesentes da Inglaterra 3 . amostras:
1 de Crome & Blacwel- (encer ra alcoolica
de bati-Ilha), 1 marca RFM (glyc.ise), 1 de
W • H. Flett (Table salt Eureka). 	 -

Procedentes da Dinamarca 2 ,amostras
marca CH, sendo uma de coalho em pá e
outra de coalho liquida.	 -	 .

Queijos 7 amostras
Pro adentes da F atiça 2 amostras: 1 mar-

ca A&C, 1 marca AC (Rockfott).
Procedentes a batia 2 amostras: .1 marca

!atrai . o, 1 ,marca ACP.
Procedente da Republica Argentina 1

amostra marca CMC.
-- Procedente da Suissa 1 amostra- de ,Ger-

ber & Comp.	 .

Procedente de Inglaterra I amostra deno-
minada Le Causembert de port.

Succo ce fru	 2 a rostras
Procedente dos Estados Unidos . da Ame.

rica do Norte 1 arnost a de Welch Grape:
Jui e.

Procedente da França 1 amostra dos Etats.
blisssemen s Grandin Lavinotte & Cie.

Vá agres 8 amostras
Procedente da França 1 amostra de Des.'

saux Fils.
Procedentes de Por uga/ 6 amostraria

marcas: TBC, ABC, VMC CT&C (2 amos-
tras), LF&C, sendo todas em barris.

Procedente da Belgica 1 amostra de Des.
saux Fils. -

Vinhos communs em caixas 151 amos-
tras.

Procedentes de Portugal 110 amostras: 1
den minada Beira Douro Crystal, 9 de
Collares Buracas. 4 de A. A. Calem & • Fis
lha, 1 de Corrêa Ribeiro & Comp , 20 da
Real Companhia Vinícola do Norte de Por-
tueal, 7 da Parceria Vinicola do Norte, de
J . Vasconcellos, 4 g e Va ente Costa & Comp.,
4 da Companhia Agricola e Commercial dos
Vinhos do Porto Successo-a de D. Antonia
A Ferreira, 2 de Antonio G. da Silva Pi-
nheiro, 1 da Corporaçào dos Vinhos do
Porto Constsnt no, 4 de S anadaytes, 7 da
Viuva José Gomes da Silva & Fi hos, 6 de,
Ade ano Ramos Pinto, 1 de João de Carva-
lho Macedo, 3 de A. izidro Gonçalves, 1
de Jos e da Silva (Col ares Bonzão), 5 de
Anto tio Ferreira Menéres, Successor, 1 de,
Souza Trepa & Co-up., i de A. Roma-

riz Filhos, 1 de Cotello & Comp., 8 te J.
M. da Fonseca Stiecessor, 3" de Cotia es
F. C. ( Francisco Costa), uma denom nada
V nho Verde Tlncto Nossa Terra, d us de
Pereira da Costa, um de João Mauricio. doas
de Joào Camilo Alves, uni de A. G. da Sil-
va Barrosa, um de Corria Ribeiro & Filhos,
um de Pereira da Fonseca, um de José Pe-
re • ra da Costa, um de G. Felgueiras (Q imita-
das Freiras), uma de D. Carlota Rebeles
Veiga, um de A. Pinto dos Sanas Junior,
um de Antonio Pereira de Lima & Lones, -
uma da Soei daSe Vinicola Exportadora
(Verde Especial • Sscáristão).

Procedentes da Batia. 19 amostras: uma
denominada Frascati Vecchio Vinicola Tus-
culano, um de Egidio tearnbogi & Comp.,
cinco de I. L. Ruffino, dous de Frani:essa
Bedel'', doas de Amados Franchi, uni de
Atra-deu Lussi, um de Fremis' Bali r& Comp.,
um e Ugo Fazzini, Scneiderff & Comp., am
de Vito e Giallo Fui. Lo;nbardi, uma 'ano-
minada Superchtaiti Romani, uma denomi-
nada Chianti Lucca Poviboni um de G. B.
Pezzial, uni de File Gancia (Si Comp.

Proced . ntes da Alterna ihi quatro amos-
tras: um de E. & F. Cantão, um de A. Koch
Sohne, duas denominadas Theonscner Ru-
tsch.

Procedentes da França 11 amostras: uma
deno inda Chateati Leoville, um de A.
Lalande & Comp., um d Duperre & To non,
successon uma d enomiaada Grau Vi Cha-
temi Latour, um (te Schro ter & se Constans,
um de Colhia dc Saavisset, um de Guilhon
Frére Ainé t es d,. J. B. Duchasse, um de
T. de Vial & Fils.

Proced nte da Hespanha quatr amoatras:
uma ale Manuel Sanchez Rsmate, uma ,de
Feliz Azpolicuett, urna de Rijos de-Antonio
&rubi, uma de Manuel Egea & Comp.

Procedente da Inglaterra uma . amostra de
Pinto Leite & Como.

Procedente dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte uma amo tra de Jota Frita -•
Fischer (Liebfraumilch).

Pro edent; da &larica unta amostra de H.
Sichel Sohne.
, V,tatio cozam= em garrafões uma amos- •

tra.
Procedente ds Denova uma amostra mar-

ca PF. •..	 a a.
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-Vinhos rommuns em barr s 127 amostos:
Procedentes de Portugal 12 amostras,

mar7a : AAC (2 amostms),. MC, ALT, AM,
Amarente dentro de um triangulo (5 amos
tras) AMC, .AMVB, AS. Be iano, da . ! ido
Mourão Comn., Carvalhinlios, Casa Car-
e alho 2 ,mostr s), C-Ce CMC (1 amostras),
CM entre dias linh is quebradas e„trelaça.
das (3 amostr-s), CM&C conma rre r-
ca-B colloc do tua DOUCO acima do ultimo C,

+CNC (3 amo s tras), Carte Real, CR&C (3
amos`ras), DA&.: (4 amostras), DFC (3
amostras', D,as Almeida & Comp , EC, en-
dereço, FCC, F&C, MC dentro de um !tf&
angulo, FOL, G:anado dente de um rectan-
gulo (3 amostras), Henrique Niteroy,
JBRP letrei o (10 amost as), L C con re-
marca B co locado um pou o acima do:C,
Marinho, MBL. MF&C, MF&C MJC (2
emostras), MP&C, MR 'S&V (4 antositran),
MSC, NM (2 amostras'. OLS&C, Pateia 1;.n-
tr de um triangulo, PC&C, P&C, Perei a
Lima & Como., (2 amost as), -Pinheiro, Pi-
res (2 amnstas), Portuesna (2 amost as), Ri-
bacruz, Ribacrez dentro de um florão ,(2
amostra ), RLC, RI.&C, CC, TBC (3 amoe-
tras) Thome dentro de uma elliosé imoerfei-
ta, Thome & Comp. (2 amostras), VM,VMC
(7 amostras).

recedentes da Italie quatro amostras,
marcas E AP, LL&C, LP (dum amostras).

Procedente da França quatro amostras,
marcas GM, JL&C entre os angulos teima-
dos D r duas lin as rectas cruzadas tor-
nando um X, MT, SKC contramarca MT.

Procedente da Hespanha seis amostras,
marcas AFLC, AFL&C, fO, F y A (duas
amostras) PHM.

Sem indieação de procedenda uma amos-
tra Marca A. Chaves deetro de um rectan n
guio.

Vinhos espumantes 15 amostras
Procedentes da França 11 amostras : Tres

de Pominery & Greno, tres . de Moet &
Chaudone um de M. Mir em de Cie., um de'
Veuve Clicquot Ponsarlin

'
 um de T. de

Vial & Fils, um de Sanson Pere dr Fits, um
de Victor C icquot. 	 .

Proc dente da Italie uma amost a de Fra-
telli Ganci- (Asti spumanfi).

•Procedentes da Beigica duas amoetras
Um da Veuve Cliquot Ponsardia, um de
Renaudin, Bollinger & CL . 	 .
- Procedente dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte uma amostra da Veuve Cli-
cquot Ponsardin.	 •

Com officios-33 amostrls, a saber:
Ess encia artificial tendo em rotulo impres-

so eEtahli-sements Antotne Chiris Paris
.Antoine hiris Com pany, N •w Yo rk Es-
sence . pour SRVOTI Ma•c Ambrei;, deena-
chado por E. Dogand. Offi o n. 3.391, de
20 de dezembro de 19.2. (Dr. Brandas, 3
de janeiro).	 •

Fios de borra de seda, despachados rela
S, A. Fabrica de Sedas Santa Helena. • Ofi-
cio n..3.418, de 2 de dezembro le 1922.
(Pharmaneutico Calmon, 4 de janeiro): 	 •,

Tiuta pre 'arada a agua para couro, con-
tendo 6,45 ror cento de meteria corante, e
tmbm gomma la t o e borax; d soacha ias
na Alfandeea de Santos e encaminhado com
o officio dessa alfandeg4 n. 1.492, de 17 de
euiubro ultjru , Officio da Alfandega do Rio
de Janeiro •. 2.909, de 1 de novemoro de
1922.-(Dr. R•esgel, 5 de jane ro). 	 •

Mistura de carbonato de caldo, azul ul-
tr amar, cotia e acida Phenico em pequena
qnautidade, que, sendo addisioneda de
agua, censtitue uma tinta a agua tendo
em rasto •moresso sSes.olin Powdsred
Distemoer 517 Electric Blue Sisedns Bro-
thers dt Co., Ltd., Bull London, Eng-
land«, remetida neto seeretnrio da E nbai-
xada laritannica Of.icio n. 3.392. (phanna-
educo Araujo, 5 de janeir ).

, _ -Mistura de carbonato 3e caldo, oxydo de
Jen°, cwIta acko phenico eia ~ene

•
quantidade, que, sendo acidiciorada de
agua, constttue uma tinta a agua, tendo em
rotelo e n presso eeeseolin Fow ered Dis-
temper Viaet en Red Sissons Bro hers & Co.,
Ltd_, H dl & Lendo .' Englande.. remettida

, idem. Of -cio idem, (Pharinacentico Aramo,
.5 de janeiro).

Mistura de carbonato de caldo, azul da
Prus-ia, c iroma-o.. cotia e acido nhenico
em pequena quantidade, une a idicinna ta
de atua, corstitue uma tinta a agua, tendo
e-n rotulo impresso eSiesons 521 D3sk
Green owlered Distemper Sissons Bro-
thers & Co L d, Hun 61 London Eeglande,
remettida idem. Officio idem. (Pharmaceu-
tico Araujo 5 de janeiro),.

Fios de algodão, não tintos, desnachedos
pela Companhilefe Tecidos de Malha Fran-
co Brasi eira. Officio n. 3 486 de 30 de de •
zembro de 1922. (Pharm-ceutico Calmou, 5
de janeir ).

M rdente para dourar, despachado na Al-
fandega de Paranaguá por Elysio Perei-a &
Comes Officio da Alfandega do Rio de ia-
ne; ro n. 3.363, de 4 de dezembro de 1922.
(Dr. Rangel, 9 de janeiro).

Mordente liem. Officio da mentia Altan-
deea n. 3.364 de 4 de dezembro de 1922.
(Dr. Rangel, 9 de aneiro).
. Mistura de carben do de magnesio, suls

phato le caldo, serralura de m deira e Pe-
quena qua -ti lede de o • ydo de f mro, desna-
chado por Adolf Petersen & Como. Oficio
n. 3.157 de 27 de novembro de 1922. (Phar-
maceutico Araujo, 10 de jereiro).

Mist ra de carbonato de magnesie, sul-
phato oe caldo, serrad ma de mad ira e no-
tavel quantidade de oxydo de fero, ,despa-
chado 1 , em. Offi io idem. (Pharmaceutico
Arasjo, 10 de janeiro).	 •

Pios tinetas de algodão In rccrizads, ha-
vendo alguns não modificados em sua es-
tructura. Analysada por conta rie Alves
Martins & Comp. Officio n 3.252 de 4 de
dezembro de 1 922; (Pharmaceutico Calmon,
12 de janeiii3).

Fios brancds de aleodão mercerizado, ha-
vendo alguns no modificados em sua estrie
ctura. Analysado por conta de Alves Mar-
tins á Comp. Officio idem. (Pharmace.utico
Calmon, 12 de ja •eiro).

Oleo combusdvel, despachado por The
Texas Company. Officio n. 3.415 de 22 de
dezembro de 1922. (Dr. Brandão, 12 de ja-
neiro).

Fios brancos de algolão merceezado, ha-
verti° .alguns não modificados em s •a es-
tractura, despachados por Geo B-yer & Co p
Officio n. 3.433 de 27 de dezembro de ,922.
(Phemaceutico Calmon, 12 de jeneiro)

Fios amireilados, não tintos de algodão
mercerizado,. havendo alguns não medi-
'ficad s em sua estrectura, desrachado idem.
40f cio idem. (Pharmaceatico Calmon, le de
janeiro.)

, 1 Fios amarellados, não tintos, de algodão
mercerizado incompletamente, despachado
idem. Oficio idem. (Pharmaceutico CsInion,
12 de jaseito )

Sslphoricinato de sodio em massa. Officio
n. 3.440, de 27 de dezembro de 1922.
(Pharmaceutieo Arairjo, 12 de Janeiro.) 	 .

As halto de consisten ia pastosa, proorio
Para calçamento, despachado por Tne T-xas
Company. Officio n. 3.416, de 22 de dezem-
bro de 1922e(Pharmaceutico Araujo, 13 de
janeiro )

'Liga de cobre e zinco, predominando o
cobre, não co 'tendo oro, mar a 0J, dentro
de. um triangteo, n. 12 876. Offi to n. 34,
de 4 de janeiro de 1923. (Phartnaceutica
Dl Dulce, 13 de jareiru )

iGezoiina, deseachada por The Allantic
Refieing Company oi Brasil. Oficio n. 35,
de 4 de janeiro de 1923. (Dr. Brandão, 17 de
janeiro )

Cimento ds magnesio, proveniente da
calcinação de rocha maguesiana,despachado

• Agosto de 4923

por Herm Stoltz ô Comp.. Officio n. 16, de
3 de jan s iro de 1923. (Pharinaceatico Araujo,/
13 de an 4 o.)

Lactose (assuear de leite, retirada da bae
gaeem do Sr. Carlos Menke J mies, tendo
em rotulo iepresso eVulpis Pulw. Dr.. W Ri-
mar Schwabe Lelozig Meio n. 38, de
4 e janeir) •e 1923. (Pharinaceu [co Araujo,
19 d e jandro.) .

Ti ta meiam- ida a agua para•calçado, con-
tendo 7,84 °/,, de meteria co-ante da hulaa,
tendo de ini:du a gomma lacca e borax, i les-
pacaa to por Saunders Davids.. Oficio
n. 37, de 4 de janeiro de 1d23. (Pharrnae
cestco Araujo, 19 de jan iro.)

Mistura de ole s pesados de petroleo
(residuos) e substancia- _graxas, preiloini-
nand • os oleos pesados de petroleo des-
p C ada ndAlfand.ega de Santos pela Sede-
s( ide Anony-na de Oleo Galena Signal.
Offi:lo da Alfandega do Rio de ,) eseiro n. 72,
de • 9 de janeiro de 1923. (Pharma.ceutico,
Araujo, 19 de janeiro.)

Vinho tinto espumante, não semelhante a,
Cham agite, contendo 11.0 o,' de alcooI ent
volume, e tendo em , Otilo imoreaso - •Bour-
geg e Meusseux Alexandre Frank Melte
sai& (Côte d'Or)e. ()Vicio n. 157. de 1 5 de
janeiro de 1 .23. (Pharmaceutico Armando,
19 de janeiro.)

Produl s chiarmo derivado de ac do aeli-
cylico obt do nela -c-ão do anhydrido ace-
tico sobre aquel/e acid (dando o acide s e-
tylsalicylico), conhecido commercialmeide
sob o nome ce asnirina, despachado por
Hugo M rdiaari. Officio n. 71, de 9 de janei-
ro de 1923.. (Dr. Rats el, 24 de janeiro.)

Colchetes de pre- são, ligede cobre e zin-
co, predominando o eonre; dlentio Pequena
q :antidade de outros metaes e não s , ndo
praesada, tendo em -otulo imprereso «Cara-
minhola Bote s e pressão', d-esnachados
na Alfandega da Balda por eianna Ramo s &
Corne. .0tEcio da Alta idega do Rio de Ja-
neiro n 36 de de janeiro- de 1923. (Phar-
macentica D. Dulce, 24 de maneiro 1

Tres amostras de colchetes de nres. ão. de
uma liga de cobre nãd prateada, de tatua-
-nhos differente , tendo es pao is em que es-
tavam presos «3 5 Garanliert. lanclfrei Ges-
chutzs, de nachadas por N. Guimarã es dr
Copie. Oficio n 3.419, ue 22 de dezembro
de 1922 (Pharmaceutico Araujo, 25 de ja-
nei - o .)

Sabão não perfumado, podendo se vir
para o toncalor, tendo grava los os seguia-
-es dizeres e''aind G The White Nen' deo
Soan Procter & Garndles Analysado -por
conta de -aul J. Ch-istonh C . Oficio nu-
mer 33, de 4 de janeiro de 1923. s(se arma-
ceutico Araujo, 25 de jan iro,

Fios rrances de -lemião em parte, merece
riz-idos, despachados nor O Patroim.
Meio n. fll, -de 16 de janeiro de 1923.
(Pharmacentico Calmon, 25 de janeiro.)

Fios brancos de algodão em grande parte
mercerizados, deepachades por Gee Beyers
& Comp. Oficio n. 181, de 16 de len. iro de
1923. (Fhaimaceutico Calmon, 26 de ja-
neiro.)

Fi ss amerellados de algodão, em gran-
de parte merceriz dos, despach dos . em.
Oficio idem. ( e harinazeutico Calmon, 26 Je
janeiro.)

Foi a metallica aed, de estanho, coa
do dieinuta quantidade de outros metas,
despachada por Rheri ig & Co np. Officio
n. 183, de 16 de janeiro' de 19..3. (Pharma--
ceuti a D. Dulce, 31 de janeiro.)

Folha •metallica vermelha, - de esta he,
contendo di inata quantidade de outros
meta s, deseachad° idem Offi ideai.
(Pharmaceutica D. Dulce,- 31 e janeiro).

Caibonato de magnesio impuro. em parte
calcina to, eespachado pela firma R cha Wire
citei & Co dp. n. 27e, de 26 ;1e janeite
de 1923: (Dr. Brandão, 31 :de jaaeiro).
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	Pela Alfandega d a Falda	 •
PIxe de cerva° oe pedra, pixe de a lca-

trão ou bren de pixe, despe hado pela
Comparada Va!ença Industrial. Chiei° nu-
mero sn, de 12 de dezembro de 1922. (Dr.
Brandão 18 de ¡anel -.cio

Pela Alfandega do Ceará
Aauardente de canna nacional. Auto la-

vrado contra Go .çalu Balis a de Faria.
Offic.os n. 151, de 18 de setembro de 1922 e
1 .2, de 2 de nov. riam do mesmo anuo.
(Dr. Brandão, 15 de Jnneiro).

Sol. ção•de sabão oa a uso medicinal, es-
pecialidade pharmaceutica, tendo m -otulo
inmeesso «Aseptol Poderoso desiefectarde e
icica -haure— Sabão lico•Lio preparado por
P. Gomes & Filho, Ceará.. (Macio n. 193,
de 29 de novernboo de 1922. (Dr. Rangel,
16 de jaueir ).

Pela APandega de Porto Alegre
• Vinho natural na :lona!, cun endo 9,7 %

de alou& em volume, tendo em loteio im-
presso aVinho Nato de Mesa Frisante Es-
tabelecimento Enologi o Guide d'Andre- &
Vbale Caxias. trazendo o n. 15. Officio
M. 514, de 15 de ;tga-to de 1922. (Pherma-
ceudca D. Cobiune. 3 de jandro).

Vinho addicionado de agu e alcool, de-
vendo -er coneaterado artincial, contes do
9,5 e: de alcool em volume, tendo e • ro-
tulo impre- o aVinho nacional -uperior

•Tincto Pinar Engarra adores José Pill ir si
Co op. Porto AI. gre» e o n. • fi. Officici
idem. (Phartn aeutica D. Robinne, 3 de
janeiro).

Vinho idem; sen 4o portanto artificial,
contendo 9,0 N. de al ool em volume, tendo
em rotulo impresso «Vinho Na-ional Espe-
cial Engarrafa.rb por tromiam Irmãs:s Porto
Alegre« e o n. 17. Officio idem. (Pharma-

	

ceutica D. Robinne, 3 de janeiro).	 •
Vinho idem, devendo ser coasiderado ar-

tificial, contendo 9,3 % de alcool em volume,
tendo em rotulo improsao aVinno Primada
de Bento Gonçalves, cigarrai do por Luiz
I-asol ne, Porto Ale re» e o n. 18. Officio,
idem pharm ceutizo Robinne, 3 de ja-
neiro).

Vinho aadicioeado de agua', • contendo
8,8 % de ai cot em volum , elido em rotalo
impresso aViaho Nacional Leão, engarrafado
por João Rivalto, Porto Alegoe, e o n. 19.
Offi do, idem (pharmaceutico D. Robinne, 3
de jaoeiro).

Vinho idem, contendo 8,8 % de aIcool em
volume tendo em rotulo impresso «Vinho
Verde Costa Junior (Typo Portugueza fabri-
cado por Ectita Perri, Caxias, enO,arrafaao
ror João F. da Cosia Janiota e o n. 20.
Offrio, idem (pharmaceutico D. Robinne, 3
de janeiro'.

Vinho addicionado de agua e alcool, de-
vendo ser considerado artithial, contendo
9, 04 de alco era v leme, tendo em rotulo

• imore•-so «Vinho Nac onal Particular, cegar-
ia fadei por D. Gd.lian & Artico, Porto Ale-
gre» e o n. 21. Officio, idem (oharmacteutico
D. Robinne, 3 de •aneiro).

Vinho addichmado de agua, contendo
8,3 eie ale a/cool em volume. t• ndo em rot lo
impresso «Vinho Brasileiro typo Bordeaux
Coadee Reg strado, Eugenio Miranda de
Mello, Porto Alegre» e o n. 22 (,pharmaceu-
tico O. Robi .ne, 3 de janeiro).

Vinno idem, contendo 8,1 % de alcool em
volume, tendo em rotulo imyeaso «Vinho
Nacional Condor Ade.a Re erva Porto Ale-
gre. e o a. 23. Ofticio, idein (paarmaceutico
D. Robinne, 3. de janeiro).

Vinho ideai, contendo 7,5 % de alcool em
volume, tenuo em iotelo impresso «Especial
Vinho Primor Engarrafado, A. Pereira de
Sant s, Porto Alegfe» e o n. 24. Oilicio,,.
ide .1 (pharmaceatico D. Robinrte).

Vinho idem, contendo 7,9 % de altool em.
volu ne, tendo em em toado impresso a faio
N• cional Fisemes, engarralador e expia ta-
dor Ba41.10 Antonelle, Porto Alegre* e

-
n. 23. Officio, idem (pharmaceutico D. Ro-
binne, 3 de aneirol.	 . •
Vinho idem, contendo 7,7% de alcool em
volume, tendo em anulo impresso «Sane-
ror Vinho Nacional Imperator Brigar-aia-
da o Arrnazem Sarmento Porto Alegre» e
o n. 26. Ofn . lo toem (pharmaceutico D.
Robinn , 3 de janeiro).

Vinho id m, concedo 8,6% de alcool era
volume, tendo em rotulo impresso «Vinho
leiograndense Gaúcho de Pura Uva E-kgar a-
fado- uor Prosctocimo & Fionn Porto Me-
grei, e o n. 27. Officio Idem (phanuaceu-
tico D. Robinne, 3 de janei o).
• Vinho idem contendo 8,2% de atoo& em
volume, tendo em rotalo impresso aFinis-
aluno Clarete Costa Junior Producto dos
Grandes vinhedos dos Irmãos Patganelli Ga-
ribaldi Ésfarrafado por João F. da Costa
Junior Porto Alegre.» e o n. 28. Officio
idem. (Pharmaceudco D. Robinne, 3 de ja-
neiro).

Vinha addicionado de agua, cortendo
9,0% de alco .1 em volume, tendo em rotulo
Impresso «Puro Vinho Colonial Engarrafa-
do por Franc soo Locatelli Rua Chrisaivain
Colombo 31 Porto Aleg re« e o n. 1. Officio
idem. (Pnarmaceutico Mendonça, 25 oe ja-
neiro).

Vinho natural de origem nacional, conten-
do ,8% de alcool em volume, tendo em ro-
tulo impresso aSunerior Vinho Colombo En-
garrafado por José Silveira Peixoto Rua
Christowain Colombo n: • 104 Porto Alegre»
e o n. 2. 'Officio idem. (Pharmaceutico
Mendonça, 23 de janeiro).
-V libo idem, contendo 9,20% de alcool eia

volume tendo em rotulo impresso «Vinho
Oprimo Rio Grandense Luiz F. Kunti' 6:
Comp. Gramado Tacjaara« e o n. 3. Meie
Idem. (Pharmaceutico Mendonça, 25 cie ja-
neiro).

Vinho addicionado de agua, contendo
9,8% de alcool em volume, tendo em rotulo
imor-sso Vinho Nacional E.ngarrafado por
João B. Tonta, R. Thomaz Flores, 47, Por-
to Alegre» e o n-. 4. Officio d -m. (Prur-
i-incude° Mendonça, 25-de janeiro)
•Vinho Idem, contendo 8,1 % de alcool eia

volume, tendo em rotulo imoresso «Vinho
N .ciona' d Caxias Mars ni en,rraf -do por
Paulo Rossato a- Fos. rua Cornmaniante
Azevedo n. 41, Porto Alegre* e o a. 6 °Jaco:,
ident. (Pharmaceutico Mencronça; 25 de Ja-
neiro).

Vinho ide:n, contendo 8,4 % de alcool em
vo unte, tendo em toado impresso aPianca,
moio de te de Bento Gonçalves e engarra-
fado por Romeu Piánca, rua Chnstovam Co-
lombo n. 94 A, Porta Alegre» e o n. 8.
Officio Mera. (Pharmaceutico Mendonça, 25
de jaoeiro).

Vinho natural de origem nacional, con-
tento 8,4 % de alcoo em volume, tendo
em rot, lo impresso «Vinho de Caxias, 53
marca da casa Gilberto Moura éi Comp.
Voluntarios da Paria n. 198, Porto Alegrei.
e o n. 9. Oficio idem. (Pharrnaceutico
Mendonça, 25 de janeiro).

Vinho natural addieionado de agua, con-
tendo 7,7 er. de alcool em volu.ae, t, ndo eia
rotulo inapres ‘ o «Minerva, engarrafado por
G. Rousselet, Porto Alegrta e o n. 10.
Oficio idem. (Pharmaceutico Mendonça, 25
de jane ro).
•Vinho natural de origem nacional, con-

tendo 8,6 % de alcoNI m volita:e ,tendo
em rotulo impres-o «Soares engarrafado
por Soares Sá & Comp., rua

 «Soares,
	 Maetins

n. 76, Porto Alegre» e o n. 11. Meio
idem. (Dr. Mendonça, 25 de janeiro).

Volho natural addicion do de agua,' con-
tendo 8,1 % de alcool em volume, tendo
em rotulo impresso «Vinho de mesa Ame-
thysta G-arraf ira de Lopes & Comp.. •rua
Pan aleão Telles ris. 163 e 1e5, Porto
A.e re» e o n. 12. Oficio idem. (Dr. Men-
donça, 25 rac janeiro).

•Vinho natural de producção nalonal,
conte -do 8 4 % de alcool em volume, tendo
em rotulo impresso «Vinho nacional de Ga.
ribaldi Fidalgo engartafado por F. P.
Brandão e o n. 57. Oficio • idem. (Pilar-
niacemica D. Robinne, 25 de jaueir6).

Vinho aodicionado de • agua contendo
7,9 % de alcool em volume, tendo em rotulo
impresso «Vinho Nacional Marconi Marca
Registrada Engarrafado por Paulo Rossato
& Comp. Suczessores de Ro sato Irmãos«
e o n. 58. Oficio idem. (Phal'inaceutlea D.
Rohinne 25 de janeiro).'

Vmh idem, contendo 8,5 % de alcool em
volum tendo em rotulo impresso «Vinho
N.cronal Engarrafado por Mansel F. Bran-
quinho Cifé Lusitano Merca to n. 109 Porto
Alegre e o n 5 *. Oficio idvm. (Pharmaceo-
tica D. Robinne 25 de janeiro) •

Vinho idem, contendo 8,1 % de alcool eia
volume tendo em rotulo impresso «Vinho
Tincto Marc,' Registrada Tres Estrellas Eu -
gorrete o por Francisco Dias & C mp.
Porto Alegre» e o n. 60. Oficicio idem.

-(Pharinaceti -a D. Robinne 25 de Janeiro).
Vinho idem, contendo 8,5 % de alcool

volume tendo em rotulo impresso «Vinho
Arco fris Nacional Engarrafado por Dante
Aldrighl Porto Alegre» e o a. 61. Oficio
idem. (Pharmaceutica D. Robinne 25 Ge ja-
neiro).	 -

Vinho addicionado de alcool e agua, de-
vend t ser considerado artificial, contendo
9,2 % de alcool eia vol me, tendo em retulo
Impresso *Superior Vinho Nacional Typo
Bordeaux Engarrafado por J. Scalzilli &
Fi ho Porto Alegre. e o n. 62. Oficio
ide n. (Pharmacentica D. Robinne 25 de ja-
neiro).	 •

-Ferro cyanureto ferrieo ou azul da Prus-
sia, despachado por S-hwarz lienrich &
Comp. Oficio n. 31, de 15 de janeiro de
1923. (Dr. Brandão 25 de janeiro). •

V nlao natural addiccionado de -agua;
contendo 7,3 % de alcool em volume tendo
em rotulo impresso «Regalia Engarrafado
por A. Pereira dos Santos Avenida i3 de
Maio n. 40 A. Porto Alegre* o o n. 13.
Oficio n. 514, de 15 de agosto de 1922.
(Dr. Mendot ça 26 de janeiro).

Vinho idem, cootenao 7„7 % de aicool em
volu ne, tendo em rot lo impresso em parte
dilacerado «Vinho Rio Grindense Esperan-
ça B..: Luiz Pina Rua Mat. douro 20» e o
n. 14. Oficio idem. (Dr. Mendonça 25 de
janeiro).

Vinho idem contendo 7, 5 % de alcool
em volume tendo em rotulo impresso «Vinho
Clarett Brasil, importado e engarrafado por
José Torquato Nasi, Avenida Bomfim n. 116,
Porto A egre* è o n. 51, officio idem Dr.
Mendonça. 26 de janeiro).

Vinho idem, contendo 7,5 V. de aicool eni
volume, tendo em rotulo mpresso «Vinho
Nacional Aros Typo Bordeaux, Cuia-, Ar-
tico & Como. Estado do Rio Grande do Sul»
coe.  52,offiCio idem (Dr. Mendonça, 26de
janei -o).	 •

Vinho idem, contendo 7, 9 °/o de al-001
em volume tendo em rotulo impresso «Vinho
Nacion 1 Regional engarrafado por Julio José
da Silva, rua Dr. Barros Casal n. 23; Perto
Alegre» e o n. 53 oficio idem (Dr. Men-
don a; 26 de janei	 '

Vinho idem, contendo 7, 9 % de alcool
em volume tendo em rotulo impresso «Vinho
Typo Rheno Rossetti & Rivatto, rua Cab-al
n. 45, Po-to Alegre* e o n. 54, oficio idem
(Dr. Mendonça, 26 de janeiro).

Silabo ideia, contendo 8,4 % de alcocd em
volume, tendo, em rotulo impreaso «Se erior
V irmo Nacional, cegar alado por Ado:pito
Luneodo, rua S. Pedro n. 79 A, Porto
A.egre« e o ri. 55 - Officio idem. (Dr. Men-
donça, 26 de janeiro).

Vinho nat ral de origem fracionai, con.
tendtv7,0 % de alcool em volume, tendo em
rotulo Impresso .Vinho nato de Caxias
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/zabeilo, engarrafado por Pt dro Mobilia,
rua Christovam Colombo n.' 314; Porto Ale-
gre» e o n.55. Officio Idem. (Dr. Menionça,
26 de janeiro).
- Vinho addicionado de agua, contenà

• 8 1 v. - de alcool em o olume, tendo etn1
rotulo impresso «Vinho Nacional Vencedor;„
engarrafado por J. Cunha, successor de João,
01 veira & Comp., rua General Paranhos'
n. 7J, P rto Alegre» e o n, 41 Officio idem.
(Dr. Mendonça, 27 de Janeiro).

- Vinho Idem, contendo 7,7% de alcool em
volume, tendo em rotulo imjaresso «Vinho
Nacional marca Vencido engarrafado por
Cas miro Teixeira da Silva, rua Riachuelo
n. 3)7 Porto Alegre» e o n. 43. Officio idem
(Dr. Mendonça 27 de janeiro).

Vinho natural de origem nacional, con-
tendo 8,1% de alcool em volume, tendo
em rotulo impresso «Vinho Nacional Tri-
color engarrafado pela firma Rivatto & Andro-
gnotti r,.a Liberdade n. 8 AA, i orto Ale-
gre» e o n. 49. Officio idem (Dr. Men-
donça, 27 de aneiro).

Vinho addicionado de alcool e agua de-
vendo ser considerado artificial, contendo
9,8% de alcool em volume, t ndo em ro-
tulo impresso «Vinho tinto. typo B rdeaux

1 engarra adu por Arthur Kratz rua Veador
Porto n. 2, 4. 6 Porto Alegre» e o n. 50.
Officio idem (Dr. Mendonça, 27 de janeiro).

Pela Alfandega de Santos-.
Liga de chumbo e antimonio, predomi-

nando o chumbo. Officio n. 1.668, de 30
novembro de 1922 (Ph. D. Dulce, 15 de
Janeiro.

Accto arsenito de cobre (Verde Paris,
verde de Schweinfurt). Petição da Compa-

, nhia Lidgerwood do Brasil. Officio n. 10,
de 3 d janeiro de 1923 (Ph. Calmon, 17
de janeiro.

Nitrato de pot ,ssio tornmercialmente puro.
Officio n. 31, de 8 de janeiro de 1923
(Ph Calmou

'
 19 de ,janeiro).

Antipy.ina.Petição de Refinetti & Bruno.
. Officio n. 32, de 8 de janeiro de 1923 (Ph.
Calmou, OI) de jan iro).

Vinho branco natural, não espumante,
contendo 9,8 % de alcool em volume, tendo
em rotulo impre-so oVin de Champagne
Mousseux Récolte 1921 Produit garanti au-
thentque expealé à ia maison Bento de Car-
valho & Comp. Santos». Officio n. 70 d 13
de janeiro de 1923. (Pharmacentico Ar-
mando, 25 de janeiro .

Mistura de oleos pesados de petroleo e
sabão graxo, predominando os primeiros,
sendo empregada como lubrifi..ante, petição
de Alpheu Polsoin. Officio n. 1.782 de 29 de
dezembro de 1922. , (Pharmaceutico Calmon,
30 de janeiro).
Pela Collecteria Federal de Espirito Santo

do Pinhal
Cognac tendo em ro ulo impresso oCognae

Pine Champagne Charles Grey Bordeaux»,
contendo 45,5 ta de aicoo em volume, não
apresentando os caracteres o veidadeiro

1, Cognac Charles orey, apprehendido a José
ti Avelino da Silva e José Brando-. O ficio nu-
?. mero 99 de 22 de dezembro de 1922.. (Phar-.
. maceutico Armando).

1

Pela Collectorla Federá' de Franca
Co	

o
'	 mprimidos' de aspirina tendo em rotulo
Impresso .20 Comprimidos de Bayer» e apre-
sentando os caracteres dos iegitimos com-

(pramidos daquelle fabrictnte. Autuado Hy-

lirno°dC°e lbá-2). Dá
rfici.ir:ra nn.ge118álede2ãjadneeinrooirem-

1 Cognac tendo em rotulo im resso oCognae
'afine Champagne Charles Geey I3ordeauxo,
Contendo 43,4 % de alcor.,1 em volume apre-

asektando composiçOo diferente da de uma
. 'amostra de Cottearac Charles Grey imporoada
;lia pouco •t, mpo e enviada ao Laboratorio

p.gl'a. -ialfandega do Rio de Janeiro. Autuado
ige.,31. Officio P. 1.1 de 25 de novembro de

1922. (Pharmaceutica D. Regina, 27 de ja-
neiro).

Pela Collectoria Federal de Salto de itú
Dons pares de chinelios, não apresentando

indicios de terem sido senados, anprehen-
didos a João Dotta. Offi io n. 83 de 28 de
dezembro de 1922. (Pharmaceutico Calato.n,
25 de janeiro).
Pela la Collectoria Federal de São Paulo

.	 (Capital)
Cognae tendo em rotulo Impresso elides

Rubin & Comp. Cogna », contendo 35a0 o.
de alcool em volume e que não apresenta
os carac eres do legitimo Cognac Jules R -
bin & Comp., aoprehendido a Charles
Burki. Officio n. 658 de 24 de agosto de
1-22. (Pharmaceutica D. Regina, 8 de Ja-
neiro).
1 Cognac tendo em rotulo impr esso «Jules
R bin. & Co up.o, contendo 42,5 to de ai-
cool em volume e que apresenta composição
pouco diferente ria do legitimo Cognac
 ules Robin & Comp., apprettendido a J sé
gnacio de Carvalho. Offic o idem. (Phar-

maceutica D. Regina, 8 de Janeiro).
1 Produ to te d • em rotulo impresso (Bis-

quit Dubouché 61 Comp. Jarnac», contendo
32,4 04 de alcoot em volume, preparado
com alcool purificado e que não apresenta o
grão alcoolico d Ás Cognacs, apprehendido a
Medeiros Ozo io & Comp. Officio idem.
(Ph trinaceutica D. itegin

'
 12 Janeiro).

Cognac tendo em rotulo impresso «J. &
F.1 Medd! C grumo, contento 39,6 ab, de
alcool em vo um , sendo producto de nhao-
tasia e não apresentando os carcteres do
leg timo Cog-ac 1. & F Martel , apprehen-
dida a Boglietri & Orelli. Officio idem.
(Pharmaceut ca D. Regina, 12 de Jan . iro).

Cognac tendo em rotulo imqresso oBisquit
Ditt?ou lié & Cie. J trnaco, conte . do 49,8 %
de alcool em volume, sendo producto de
phahtasia e não se podendo affirmar se é
legitimo ou não por não ter o laboratorio
a; alysado amost a authentica dos mesmos
fab-icantes, para ser-ir de termo de com pa-
ração, aPprehendido aos Irmãos Bongio-
vanni. Officio idem (pit. D. Regina, 13 de
janeiro).

Cognac tendo em rotulo impresso, con-
tendo 41, L q, de alcool em volume, sendo
producto idem idem, a prehendido a José
Crolá dr Comp. Officio idem (ph. D. Re-
gina, t13 de janeiro).

Coo, nac tendo em rotulo impresso, coa-
tendo 41,5 t f„ de aicool era vo ume, sendo
produto idem i 'em, apprehend do a Quinto
TavolOcci Officio i em (ph. D. Regina, 15
de fadei o).

Cogriac tendo em rotulo impresso idem,
contendo 44.6 % de alcool em volume, sendo
producto idem, idem, appreh . ndido a José
Esteve. 01 tido idem (ph. D. Regina, 16 de
janeiro).

Cognac tendo em rotulo impresso idem,
contendo 43,0 °J, de alcool em volume,
sendo nroducto idem idem, app-endido aj.
de Souza Alves Brazão. Officio idem (ph.
D. Regina, 16 de janeiro)

Cognac tendo em rotulo impresso liem,
contendb 44,0'!, de aicool em volume, sendo
producto idem, idem apprehend do a Mon-
teiro & Irmão. Oficio idem (ph. D. Regina,
18 de janeiro.

Cognae tendo em rotulo impresso idem,
contendo 42,3 % de alcool em volume,
sendo próducto idem, idem, anprehendi so a
J. Faria dc Comp. (ph D. Regina, 18 de
Janeiro). !

Cognad tendo em ror lo impresso oCognae
Fine Chaiimagne Rodolphe Garcy Bord aux»
contendo' 48,3 % de alcool em volume,
sendo producto de phantasia e apresentando
caracterea muito semeinantes aos de uma
amostra de Cognac Fine Champagne Rodol-
phe Garcy, entregue neste laboratorio, como

-
verdadeiro em . 1915 pela firma Gaspar daaor
Silva & Comp. que então era representante
daquelles fabricantes, apor hendida a Aia-
gelo Dei Papa. Officio, idem. (Pharmaceu•
fica D. Regina, 19 de janeiro).

Cocnac tendo em rotulo impresso -.lutes ,
Robin & Cie. Cognaco, contendo 41,4 %.
de alcool em volume, sendo co Irmo de
phantasla e não apresentando os caracteres
do legitimo t ognac J les Rohin & Cie.,
anprehendida a Quoi-o Tavolucci. Officio
Ide-ti (Pharmaceutica D. Regina, 19 de ia.

.neiro). .
Cegnac tendo em rotulo impr-sso (*Nies

Robin & Cie. Cognac», contendo 43,8 . % de
alce 1 em volume, não anresentando os ca-
racteres do verdadeiro Cog nac Jules Rotina
& Cie, appreheudido a Antonio Costa . Officio •
idem. (Pharmaccutica D. Dulce, 20 de ja-
neiro).

Cognac tendo em rotulo impresso idem,
contendo 51,0 Vê de al-ool em volume, nio
apresentando Idem, aporeh ri id a An tonio .
Corrêa & Comp. Officio idem. (Pharmaceu- .
fica D. Dulce, go de janeiro).	 .	 !

Coonac tendo em rotulo impresso oCognaC
Fi e Champagne Cambottrs & De Borda Boi--
'deaux F ançao, contendo 51,0 •i, de alcool •
em volume, sendo producto de nhantasta,
parecendo de origem nacional, vi sto ter no
rotulo a palavra «França» em nortuguez -ao
passo que outras amostras analyzada na!
mesma occasião tem a p tlavra (F rance» enar
francez, apprehendido a Jesus Fernandes.
Officio idem. (Parmaceutica D. Dulce, 20
de aneir ).	 .

Coonac tendo em rotulo impresso idem,
'excepto a palavra *France, que está em

francezo contendo 42,8 % de alcool em vo- •
lume, sendo cognac de phintasia, não- se
podendo afirmar se é de origem nacional .
oa estrngeira, par não ter o aborato lo ,
analysado amostra autOentica nora servir de l
termo de comparação annrenend do a M.,
Barros & Como. Officio idem. (Pharmaceu-S
tica D. Dulce, 20 de janeiro).

Cnnac tendo em rotulo impresso idem I,
com a palavra (France, em francez, con-
tendo 42,8 % de alcool e TI volume, sendo)
cog ac de nhantasia, não se nodendo 'demo'.
iri am, anprehendida a A. Teixeira4 Irmão..
Officio idem. (Pharmaceutica D. Dul e, 20,,
de ianel,o).

Coçmac tendo em rotulo impresso erkisqui0
Dubouché & Cie. Jarnac» contendo 44,0 %,
de alcool em volume, sendo product o de.
phantas a, não se podendo affirmar se é de •
producção nacional ou estrangeira, por não
ter .o laboratorio analyse de amostra authen-
tica pata servir de ermo de co nparação,
apprehendido a Pov.' & Fra ociacheni. Offi-!
cio idem. (Pharmaceutica D. Dulce, 20 de'
janeiro).

Cognac tendo em rotulo impresso Mento , ,
cantendo 53 5 at, de alcool em volume, sen-
do producto idem

'
 não se podendo idem,

idem, approvar a Antonio Corrêa & Comp.
Officio idem • (Pharmaceutica D. Dulce, 20.
de janeiro).

Cognac tend 1 em rotulo impresso idem, •
cont -rido 40. O "i° de alcool em volume,
setido prodticto idem, não se podenio, dein
idem, anprovar a Medeiros Ozorio & Comi).
Officio idem. (Pharmaceutica D. Dulce, 20
de janeiro).	 •	 .

Cognac tendo em rotulo impre aso idem',
cotendo 42. O ./' de alcool em volume, sen-
do producto idem, não se podendo idem,
Ideia, approvar a Victo io Trevison

'
 Officio

iaem. (Pharmaceutica D. Dulce, -20 de ja-
neiro).	 •
. Aguardente tendo em rotulo fmnresso

,«Pura Ba ace ira A g.uarden te Douro Expor-
tação de . H. Oliveira Porto», coatendo
45. O "/ e alcool em vol me, aaresentando
os caracteres das aguardentes de .uvas, de.
nOminadas de bagaço ou bagaceiro, e tendo
notavei proporção de et/leres:, alcool% st,
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periores e aldehvdes, se edo por iss nociva
á saude, ao r vala . a Gonçalves Salter &

• COM. °fele liem. (lha macete ica D.
Dulce, 22 de j 'neiro).

Aguardente tendo em rotulo i epresso
Ide .1, contendo 44,8 °/ de alcool em volu-
me, a treseatando idem, e tenda not vel
Fiem, app ovada a Mano 1 Esteve Cunha.
Offici idem. (Pharmaceu ica 1.).. Dulce, 2
de ja eiro).

Aguardente tendo em rotulo unpresao
«S •Perior Ag 'ardente Portsgaezi B aceir
Ferreiras & Co no. Success° es.. contendo
49,3 "/„ de alcool em V3 une, apre:entan -
do certa totaitidade de 1 • p .r zas proprias
das aguardentes, mas tlá3 na prono ção
em que se encontra n nas aguarde des- de
bagaço ou bagaceiro, parecende que esta
producto é ma mistura de • guardea re de
ba aço e a cool puri app eheedtda a
J . Lones & Co np. Officio ide n. (Pharaia-
centica D. Dulce, 22 de janeiro )

Ae_uardente tendo em e tale impreeso
- Idem, contendo 4 7,0 ss da ale )01 e tt volu-

ti e, apresentando idem, parecendo ide st,
pn.-eheldida a Adsiano dos Santos &

Como. Ofielo idem. (Pharmaceutica D. DÁ-
ce, 22 d janeiro.)—

Aeua dente tendo em rotulo impresso
:Superior Aguarde - te Portugleza-Rsgacera
Antonio Aerantes Fe relia I. contendo 50,8 %'
de a • conl-em volume, anreseitarido os ca-
ractelaticos das agua rde ites da- uvas, com.
murnme te denominadas de -bagaço ou ha-
gec ira, apprchendida a J. A: olho. Offi-
cio idem: (Pharmaceufica D. Dulce, 22 de
janeiro.)

Aniardente . tendo em rotulo impresso
, idem, contendo 52,0 - 0/s de alcool em volu-
me, apresentando ce ta ri:tendi de de im-

encontram nas erdadedras a merdentes de
b gaço ou bagaceia,r paresendo • que este
producto é uma mistura de aguard nte de
bagaço e alcool purificado -anprenhendida
a A itonio Go •çalves /Alteei os Officio
Idem. (Pnarmaceutica 13. Dulce, • 22 de ja-
neiro.)

Aguardente tendo em rotulo impresso idem,
Contendo 51,0% d3 alsool em Volume, apre-
sentando os caracteres das aeuardeates de
ovas, denominadas de bagaço ou bagaceiras,
apprehendida a jesu; Femandes, officio idem
(phermaceutica D. Dulac 22 de janeiro).

Wermo th tendo em rotulo noresso «Mar- -
tinazzi Vino Ve mouth Torinos , contendo
13,6% de alcool em volume, não se poden-
do afirmar se é de origen nacional ou es-
trangeira, por não ter o laboratofio analyse
de amostra asthentica com aquelle nome,
para servir de termo de -compa a ;Ao appre-
hendidaa-Vostella lenão, Officio idem
(phermaceutica D. Dulce 22 de ¡aleiro).

Fernet te /do em- rotulo i npresso aFernet
Drene de Fratelli Branca dt Coup., con-
tendo 38, 8 /,. de alconl e ti volnme, não
apresentando os ca ateres de verdadeiso
Fernet Branca dei Fratelli Branca & Como.,
anprehendida a Vic orio Trevison ofãcio
Fiem, (pharmaceutica D. Dalee 22 de ja-
neiro).

Fernet endo em rotulo Impresso idem,
cont..ndo 36, 8 °/,, de alcool e volume, não
apresentando ide n, apprehendlia a Frances-
co Biaszi Of cio idem. (Pharmaceutisa D.
Didee 22 de janeiro).

Fernet, tendo' em rotulo impresso idem,
contendo 41,0 "/.. de alcool em volume, não
aoreaentando id-em, app.-ovado a A tont 1
Corra & Comp.- Officio idem. (Pnarrita-
ceutica D. D1 e, 22 de ja

Fernet, tendo em rotulo mpresso idem,
contendo 33,8 is de alcool em volume,
sendo os dosagens de seus elemeatos quasi
Menti 'as ás do egitimo Fernet Breu: dei
d i Fratelli Bra ,ca & COM., excepto o

fgráceelcoolico que é muito inferior, appro.-

Cogria- tenda em rotulo imnresso idem,
conte do 46,4% de alcoce e ri Volume, ap-e-
sentando idem idem, além do que idem
idem, aopreheidido a Fran isco Telles.
Officio	 tu (oh D. Regina 25 de janeiro).

Coana • tendo e ti rotulo interesso lie ti,

Cognac tendo em rotulo. impresso ide-n,
contendo 45.6 e. de alcool eu volume,ap e-
sestsnde1 leal, apprebendilo a Jesus Fer-
nandes. Officio idem (ph. D. Du:ce 25 de
janeir ).

Cogriac tendo em rotulo imoreeso Idem,
contendo 458 •a, de ai :ool e n volume, more-
senan lo idem,.anorehenditin a Rosa Faria
& Co nP. Officio idem (ph. D. Dulce 23 de
janeiro).

Cognac tendo esn rotulo impresso idem,
contendo 43, 2 % da alceol em volume,
aeresentande idem, epnrelsendide a Ene do
Naanive. Oficio idem ( h. D. Dalee 25 de
janeiro).	 -

"Cu snac tendo emro ulo impresso, idem,
conte ido 44.8% da alceai em volume,
abrese itando liam, anprehendid o a „Irmãos
Elias Na ssar. Oiti io i tem. (Pnarmacautica
D. Dulce, 23 de janeiro).

Cognac tendo em rotulo impresso, idem,
contendo 41,2% de .1:0 tl em volume, apre-
se dando idem, aeprehendido a B. Carreira.
Officio idetn. (Pharmaceutisa D. Dulce, a5
de janeiro).

Cong me, tendo em ro ulo impresso «Co-
gnac File Ceamp , gne Charles Grey Bor
deaex s . contando 49 4 % de alcool em volu-
me a present ama i.npurezas pro páns d s
alcools de uva, mas em propo ção inferior
á e Icontrada geral nente nos Coguacs, a1 n
de que a Composição variavel tas diver-
sas amostras de Cognac Charles Grey, .eva
a crer serem as mas nas arnOsí as rod ctas
de diluições feitas m nosso oaiz, apprehen-
dido a Ca . los Cecchi.te. Oficio idem. (Pisar-
maceutica D. -Regiea, 23 de lane ro).

Coanac, tendo em '<atui° impresso, idem,
Contendo 43,11, de alcool eia volume,

apresentando idem idem, além de que idem,
appaehendido a Vi leira & Rodr gues. Offi-
cio idem. (PharmaceutI a D. Regina, 26 de
Janeiro).

ágnac, tendo em • rotelo Impresso. Idem,
coa e do 53,0 ••/,„ ie alcnol em volume,
apr sereando idem idem, ale n de que Ide n,
aparehendido a Alaerto de Almeida Ca -
duso Ofacto ide-a. (Ph raia e ais% D. Re-

- gine, 23 de janeiro). — N. B. Esta amostra
não es ave co nprehendila na lista que
acomea .hau o citado °trilo ri. 633, m s foi
encontrada na caixa n. 5 vinda com o mesmo

Cogule tendo em rotulo impresso «Bis'.
quit Dsbeuché & Cie. Jarnaca, contendo
43,0% de alcool em volu fie, sendo produ-
cto de phantasi, não s • podendo atfirmer se
é 'leciona ou e drangeiro, por não ter o la-
borato io aia pstra aleite-ai a d quelles fa-
bricant s para s ervir de tçrmo -te compara-
ção, apprehendilo a M rces Finetto.
cio idem. (Pharmaceutico D. Regina, 27 de
janeiro).

Cognac tendo em rotiVo imnresso ajules
R- bin & Cie. Co nac., contendo 3,3' de
alcoal em volume, sendo prolucto de phan-
ta is e não apresentinilo a omprisição do
verdadeiro Cognic lides Robin & Cie., ap-
prehendido a Albano Lameiro. Oleei° nu-
mero 658 de 21 de ago ao de 1922. (Phar-
ceetico D. Regina, 2) de janeiro).	 •

C )gnac tendo em rondo i ripreseo aCognac
Fine Chamnagne Charles Grey flor cativo.,
coitendo 47,2% de alcoot em volume, apre-
sen ando composição ditiereate ia de unia
a uestra de cognac Cnutes Orev importa to
rec ante nente e enviad ao laborat aio . pela
Alfandega do Rio de lane ro, alprelleadida
a 1_. Broa ti. Officio, idem. (Pharmaceutisa
D. Regina, 29 de janeiro.) 	 '

Pó de arroz tendo em rotulo imnresso
aPoudre d Riz- de jiva A. Bo rjois & Cie.

apresentail .omonsiçãa diversa
dever tad:iro dre de Ri e da java app e
hendida a Oscar Stefa e o. (Macia n. 914, de
24 de o dubro de 922 (Pharmaceutica D.
Dulce 2) de janeiro).-

Pó de arroz ten 'o em rotulo mpreaso
Idem a reseniando idem, anpfeheidila
id in. Officio ida o. (Pharaisceutica D. Dal-
ce, 23 de janeiro).

Pó de arroz, tendo em rotulo impresso
Fiem, apresentando idem. apirehendlda
ide n. ("cio idem. (Phasmaceutica D. MI-

" te 29 de janeiro).
1 •15 da arr a tendo em rotulo imores;o

idem, apresenta ido item, aeprehendido a
Alfonso Russo. Of cio ilesn. (Ph.,r.naceuti-
ca D. Dulce 2) de ja eiso)
• Pó e arroz, 9 e do em 'rotulo imp esso
liem, aorese tendo ide n, apprehendido a
Paulo bforung. OH '10 idem. (ehJrmaceuti-

.J. Dulca,29 de janeira).
Fe net, te ido m r Auto 1-apresso aFern . t

Branca dei Fwelli Pranca & Comp. cont tn-
do 31,4/.. de ale o em v ‘ .1ume, n o ame-
sen ai 'o os caracteres da verdadeiro Fer-
net Branca nei Fratelli Branca •S - Conip
apprch:ndida a Ed ser o Augusto. Officio
Idem (Pharinaceudca D Dulce 31 de ja-
neiro).

Fernet, tendo em rotulo imp • esso idem,
' conte do 34,7 °h de ate° em volume, não
aeresenta ido ident. Ofricio idem. (Narina.
ceutic, D. Dulce 31 dé janeiro .

' C-gnae, teu -o em rotulo impresso «Coe
" giac Fine Chenp g e Charlas G-ey Bor-

deaocs, contendo 45,7 / de alcool em vo-
lume, aprese ta ido tomoosição (Infere
da de u ia amostra de Cognac Charles Grey
importado e renettido ao Labora.orio pala

vedo a. José da Silva Neves. Oficio id.m.
(Pharmaceutisa D. Regias, 21- de pilei o.)

Cognec, tendo e n rotulo im resso «Bis-
quit Dubouché & Cie. jarnaca, contendo
33,1 °1„ de alcool em VOLIM •, serve) nro-
duL to de fantasia, não se pedendo :armar

n
se é les ti no ou não, por não te o Lab Jra-
to. io analysada a ostra au hentica daquelles
Lbricantes sara se- vir e to' no de co ri-
pa-ação, anprovada a aos Irmãos Tinti.
Officio ile (Pharmaceut ca D. Regina,
24 de janeiro.)

Cog lac, tendo em rol . io impress i 'esn, ,
contendo 43,0 °/„ de ai -ool em volume,
sendo id m, não se podando idem, apero-
vedo a Fratelli Bn igievaani. Officio idem.
(sharmace dica D. Regli 21 da janetro )

Cog Oc, te ido e n rotulo imeress aCognac
Fine Chameagne Charles Grey Bordeauxs,.
co den lo 43,3 -I. de alco I em volt, sie,
apiesentand3 impurezas prop:ias do alco Is
de uva, mi, em preporção inferior á co-
con roda ger, Intente nus co nacs, a'ém de
que a c etiloeiçã variavel das divesas
amostras de Cognac Cindes Gsey apprehe -
didos lev a crer sarem as nietmasa.nostres
produ to de dilai:ões feitas eu nosso paiz,
appr va o a Modesto Scini. Oficio idem.
(Pittrmiceutica D. Ria lua, 25 de ja eiro.)

Colaac lenido em rotulo. impresso ide u,
contendo "O%	 alcool e ri votem a, ap:e-
sentando idem idem, . lem de que idem
Idem, aporeàcndido a Antonio Cos a. Offi-
cio idem Oh. D. •ginl 25 de janeiro).

e'	 - ..".co'nt ."tilie 44, 5% de alcoel em volume ao e-purcza ,, mas ào na pronorçai em ale se
sent . nd e os careci . res de um nroducto de
faericaçãa nacional, apprehendido a Msnoel
ESteves da unha. O ficia ide:n (ph. Dona
Dulce 25 de j melro)." 	 •



Vermouth tendo em rotulo impresso idem,
conte:do 30,2 /„ de alcool em.volume não
aprese-ta-do idem, apprehendido a Golhttf

.6t Siulscachi. Ofãcio idem (pharmac.iutica
D. Regina 31 de jan_li o). 	 •

Pela Recebedoria do DistrictO Federal

gnac tendo composição iden t ica a de
um Cogiac impor: ido pela firma J. Lanneluc
& Comp., remettido a este laboratorio pela
Afandega do Rio de Janeiro e cJi,ti to era
ga rafas tendo em rotulo impresso eCognac
Fine Champagne Charies Gr y ,Bordeaux,,
contendo 40,5Y. de Meou' em vota ne,
a, prehendido 1 J. Lanneluc & Comp. 0.fijo
n. 634 de 30 de dezem )ro de 1922 (phar-
maceut ca D. Du ce 24 de janeiro).

Cognac tendo idem e reme tido idem idem,
contendo 40,51,, de alcool em volume,
epprehendido idem. Oficio idem (pharma-
ceutica D Dulce 24 de janeiro,.

Aor.sentados por particulares:
Agua potavd conte ido r_siduo a 1103,

Ogr 51; chloruretos avaliados erti chlorureto
de sodio Ogr 017; sulphatos avaliados era
sulphato de.cal Ao 0,007, p q tua quantida-
de de nitratos e nitrito . trazendo em rotulo
feito t om lapis aLui, fazendeiro Olympio da
Cunha Neto Santo Antonio de Aventureiro
Minas.—Requerimento de Afonso José de
Souza de 30 de outubro de 1922 (pharmacla

•Baptista).

Oleo lubrificante, constituido por hydro
carburetos pesados de petroleo, não con-
tendo resina, nem apresentanio reacção
acida, nem vapores i •-flarniveis abaixo de
'150° C. e tendi de densidade a 15' C.
0,8925 tendo em rotulo manuscripto; Oleo
typo 2 retirado do tanque do deposito de
oleo, o qual foi recebido no porto'do Rio de
Janeiro fornecido por redito feito ao depo-
sito Naval.—Requerimento de camtao te- .
nente machinista Eduar • o Pereira •de
de 16 de agosto de 1922 (pharmacia Baptista .
13 de Janeiro.

Coalho em pá, con t ido em (t uas latinhas,
tendo era rotulo impresso sBayer Frères Au- -
geburg Pres ire en noudre garante pure,.
Requerimento de Ti ges Rautnbaci de
26 de dezembro de 1922 (Dr. Brandão 13 de
Janeiro.

Papel ecouché» , contendo dezenove Ogr,
19 centigrarnmas de chlurureto, ;avali idos
em chlorureto de sodio, te do rim rotu o
tnanusc ipto, n. -1 W edes Peinier fabrik Ro-
senthal Ausfallmuster vom 6.11.1922 Auf-
trang n. 1910/ B 4/787 (N 259) Bege gr. sse
66x96 m Gew cht 90 gr. der em Sol te:
weiss glanzend holepallig Kunstdruck, e um
carimbo com os dizeres «A. F S.eligmann
52 rua São- Fedr: Rio de J neiro,. i Requeri-
mento de A. F. Se.igmana de 28 de dezem-
bro de 1922 (purmacia Baptista. 15 o. ja-
neiro).	 •

.Laboratorio Nacional de Analyses, 8 de
,agosto de 1923.-0 director, Dr. Alfredo
learneiro R.beiro tia Luz.
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kguardentcs diversas (co-
gnacs, whisicies, etc.). 22 ---. 1 --' --. 1	 I	 1 --

kgtias inineraes 	 3	 	
!vaias	 pota„eis...	 ..... -- -- -- -- 1,- --	 -- --
kzeite doze 	 47	 	
kzeitonas 	 22	 	
3iscoutos 	 • 1
3itters e outras bebidas

amargas	 	 33	 	
:.ervelas 	 • 4	 	
.7.há. 	   5	 	
-Jonservas de carne 	
onservas	 de	 &urdas,
doces e confeitos 	

1

2
•

-Jonservas da legumes 	 9
"..:onservas de	 p e I x e s,

crustaceos. etc 	 15
7a ri n h a s e pés nutritivos 51	 	
nos e te:idos 	 10	 	
7ructos seccos 	 • 21
.lienebraa 	 3	 	
.eite conservado d. qual- - ,-1

quer modo 	 3	 	
„teores 	 4
vt.:dicamentos  • 2 -- 1 -- 1 --	 1 --
Victle.s e ligas 	
nolhps e condimentos di-

versos 	  

7

12	 	

-- -- --• 1 -- -- --

'roductos	 diversos	 do
dominio da bromatolo-
gia. 	 '	 13	 	

3oductos naturaes ou in-
dustriaes diversos..... 13 1 — 1 3 — — 2'
tieijos 	 7	 	

Iticcos de fructos 	 2	 	 .
riatas 	  5 — — — — — — —
A tagres; 	  8	 	
Tinhosartificiaes.... ....
linhos comamos,	 nata-

raes . 	  

--

279

--

--

--

--

6

33

--

1

--

--

--

--

--

•	 --
linhos espumantes. 	 15 -..:._

623 1 2 43 2

1

1
1
1
1

1

Fc:

43 2 75
3

1 1
47
22

1

9
4
5
1

9

15
51
10
21
3

3
7"' 4

1•1.• '8

12

1 14

2 -27

8
6

•••••n 316
•	 16

62 2 4 745

-RENDAS PUBLICAS
Allandega do Rio de Janeiro

MEZ DE AGOSTO DE 1923

Renda arrecadada de 1 a 10
agosto de 1923....

Renda ar- ecadada em 11 de
agosto de 1923.. 	

4
Em igual periodo de 1922..
Differença para mais em

1923 	

:4.424:0031538.	 .

315:794$387

3.669:90.187:

1.0-9.896a38

Renda arrecadada no dia 11:

Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 11
do co rent 	

	

Em igual perioio de 1922 	

Differença a maior em 1923.

Recebedoria do Districto Federal 87677$768
147:594655

n•n•

235:271(4423

2.914:595$915)
2.835 9321804

48it 03.k191
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Agosto de 1923•

Alfandega do Rio de J neiro, 1 apprehendido	 ANALYSES REALIZADAS NO MEZ DE laNEIRG DE 1923a Irmãos T nti. fficio n. t)58 'de 29 e a os-
to de 1922. (Pharm..ceutica ti.; Regina J1 de
janeiro).

Cognac tendo em rotulo impresso idem,
contendo 47,0 10 de a/c ol e n volume., apre-
sen ando idem, aporehe.ndida'a Marcas Ti-
netti. Officio idem çpharmaceutica D. R .gi..*
31 de janeiro).

Vermouth tendo em rotulo itnpresso «Ver-
mouth Francesco Cinzano & Comp., con-
tendo 23,1 1„ de alcool em volume, não apre-
sentando os ca acteres do legitimo Vermouth
Francesc ) Ci izano e Co np., aoprehendido
a Victori ) Astogiano. Offizio idem (pnarma-
ceutica D. Regina 31 de janeiro).

A renda produzida pelas analyses retribuidas foi de 13:431$150.

nnnn n••••••••
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COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 11 de agosto de 1923

Termo
1' cotação	 2' cotação 34 cotação

PARTE COMERCIA
CAMADA SYNDICAL

	
Mezes Total -de-vendas

janeiro 	
Agosto 	
Setembro
Outubro 	
Novembro
Dezembro

Vendas 

•	 • 	

	 	 •

5
5

21$V0
27,501
251400
24$030 .
2351 O
22$000
saccas

10.000

1
1
2
2

215830
28.,803
253400
24$110
23;10)
225200

6.000

Mffl 1 003 saccas
6.000 saccas
7.000 saccas
2.000 saccas

10.000 saccas
Mercado — 1* cotação, calmo. 24 coLação, estava'.
Disponivel base typo 7, 28,100.
Mercado: calmo.
Vendas até 10 1/2, 4.186 saccas.
Vendas total 8.940 saccas.

syndico, Iodo Severtno da Silva.

COTAÇÕES DO ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS..

Dia 11 de agosto de 1923

Total de vencias

Janeiro 	 	 535500	 495000	 545030 . 505030
Agosto 	 . 	 76$413	 78$000 • 763000
Setembro 	 .695000 66$80) 671- 00	 664-503
adubro 	 	 615530	 615530	 615503	 6155)0
Novembro 	 	 5n$030 531500	 555030 "545300
Dezembro 	 	 545030	 515000	 545030 "'515000 -

	

-	 -	 •

Saccas

Vendas 	
	

26.000	 22.003 	mn . 48.000 saccas
Me cado:
Disponivel branco crysta1 bom, kilo 15230 a 15280€
Mercado firme.
Venda de todas as qualidades 6.230 saCCaS.
O syndico,	 Severino da Silva.

MOVIMENTO DO DIA 10 a

Assucar

Entradas de Campos 	 •••	 3.428 saccas
Entralas de Pernambuco 	 	 503 saccas
Entradas de Esiprico Santo 	 	 195 saccas

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$. 4 0 /.„ •po't..., 	

	

Ba leo Portug.lez do Brasil, nom 	

	

Banco Portuguez do Brasil, port 	
)3 incei Nacional Brasileiro 	
Banco do Br sil 	
Companhia Brasileira Diainan-

titera 	 	 105500
Companhia America Fabril. 	  35(4030
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	 	 1975030
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	  2015000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 11 de agosto de 1923—A. Sunonsen,
syndico.

CURSO OFFICUL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres.., 	 	 5 13/64 5 5/32
Sobre Paris 	 	 $574	 $77
Sobre Hamburgo 	 	 —	 000,0 5
Sobre Italia 	 	 —	 $435
Sobre Portu gal 	 	 nlee	 $422
Sobre Nova York 	 	 105173
Libra esterlii a — em

m 'eda 	 	 —	 495C00
Sobre Buenos Aires (oeso papel).	 3573
Sobre Buenos Aires (peso ouro) . 	 75670
Sobre Montev . déo (oeso ouro)...	 75533
Sobre He‘.panha (pesetas) 	 	 1$402
Sobre Suis-a (francos) 	 	 1$862
Sobre Be!g ca (franco) 	 	 $457
Soore Hollanda (florim) 	 	 45000
Sobre anão (yen) 	 	 —
Sonre Dinamarca 	 	 —
Sobre Noruegl 	 	 15670 .
So ,re Suecia 	 	 —
Sobre P lestina e Syria
S bie Canadá 	 	 —Sobre Romania 	 	 $058
So •nre Tcheco-Slovaquia 	 	 —Sobre Austria 	 	 000,18

Moedas

Liras (papel)	 ,	 $440
'Escudos (papel) 	 	 $455
Francos (manei) 	 	 $500
Libras (papel) 	 	 45$530
Apolices uniformizadas de 1:0035,

5 • 	  8015000
Apollces diversas emissões de

1:0005, 5 %. nom 	  7575300
Apolices 'diversas emissões de

1:0035, 5 •, port.. 	 	 	 7275000
Apolices diversas emissões de

1:0035, 5 •, port. (caubla) 	  7163000
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:0.305, 7 % 	  9625000
Apolices do Emprestiino Nacio-

nal de 1906, port 	  1735000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1914, port 	  1665000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1220, port 	  1543530
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 % oort (dec. 1.5351 	 	 1765030
Apolices Estado da Parahyba do

Norte de 1005,6 %, port 	 	 935300
Apoli . es do Estado de Minas Ge-

raes de 1:0005, 5 'V., nom 	  7383000

96 "MO
•1805900
18 5750
220$0)0
4215030

Total... 	
	

4.123 saccas
•Sahidas 	 	

3.034 saccag

Existencia 	 	
72.994 saccas

Mercado — firme.
Preço do branco crystal hoje, 15200 a 15283.

Algoddo

	Entradas não houve	
Sabidas 	
	

638 fardos
Exi.tencia 	
	

7.567 fardos
Mercado — firme.

Preços por 10 kilos
Sertões 	  561000 a 575000
Primeiraá sortes 	  • 555000 a 563000
Medianos 	  535000 a 54000
Paulista

	

	  	  565000 a 585000
O syndico, João Severino da Silva.



Preços

Unidade de venda
Minlmo Maxlmo

$430

Algodão em ri /y. a:	 I
Pri . eira do Sertão 	  523000 555000 Por 10	 ki103.
Prim. ira sorte 	  51$ X.0 54:0)0 Liem.
Mediano 	  495003 525000 Ide n.
Regular 	  Nominal Nomiaal Idem.
Pau ista 	  	 .... 525000 55,033 liem.
S rgipe—Derres ...... ..... Nominal Nominal Ide",
Ser,zipe—liaoaiana... ...... 	 9	 I	 0	 Liem.

I
5430 - 0 585001 Por 60 klios.

40,2110 liem.
48$0 t) liem.
42$ 00 Idem.
385000 Ident.
31,0 r 1 ,ern.
345000 Id

235000 27$ +30 Ide.n.
24$00 2 .5030 Idem.
23,030. 225030 Mein.

• A .rsucar:
Branco Uzina 	  Não ha Ni() ha Por kilo.
Branco C , y-tal 	 	 15203	 13330 Idem.
Segu•aio j to 	 	 1 rem.

1 —	 liem.Terceira sorte 	
C. amardlo 	 	 1$003	 15200 Ident.
Mascavinho 	 	 P20	 15103 1 _tem.
Mascavo . 	 	 $840	 $9 O Ideai.

Bacalhao:
Diversa, marcas, caixa 	  11 ',$000 1235000 Por caixa.
Div. rsas areas,meia caixa 6.4000 705000 Por 1/2 caixa.
Em tina—Gaspe. . 	 	 Por tina.
E n tina Ame de	 f...-mo, Halix 11050

- 00 1153000 Idem.Em tina Peixelin 	
Banha:	

i	 IDe Porto Alegre — Latas
com .0 kilos 	 I 25000	 23030 Por ki10.

De Porto Alegre — Latas	 I
com 2. kil is 	 "'	 23050	 25103 Idem.

De Porro Alegre — Latas
com 1 ki:o  -	 -	 1	 1	 23103 Idem

Da' Laguna — Latas- Com:
-20 k los 	 	 i 15900	 25000 Idem.

- De liajahy — Latas com
2) lelos 	 	 25030	 25100 Idem.

D ltajihy — Latas com	 .
10 kii..,s 	  :	 25350	 25100 Idem.

De It ijahy — Latas com
com 2 kilo4 	 • 25200	 2$253 Idem.

Minei a e Paulista —Latas
com 2) kilos 	 	 159001 15950 Idem.

Minei:a e Paulista — Latas
' com 2 kllos 	 I 159501 _24000 Ideia.

Aguas mineraes:
Caxambú 	
Lambary 	
SaLtaris 	
Caarmquira 	
S. Loure Iço 	

Agu irdente:
ra aty 	

De Angra 	
De Campos 	
De Perna ribar,o 	

Alco 0: (*)
De 40 gra ,s 	
te 33 gáos 	
De 35 grãos 	

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira

20)5011 3 11503) Por pipa c/480 litros.
210:000 2t 03303 lie
2540J0 260,000 I .em.

.— •	 — Idem.

3895000 40)500') Idem.
3 ,$ y00 310$0 0 I le:n.
324003 340.000 Liem.

375590
32 :101
345 10 ),
33 003'
3250 01

385300 Por caixa.
34030 I rem,
3,$03J Idem.
33$0).i I em .
345000 Idem.

$440 Por kilo.
— Idem.

Arroz:	 •
13r lha o de 1°  -
Brilhai() de 2' 	
E.peeial
Superior 	
Bo 	
'Regular. 	
Branco dó No-te. ,, 	
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

44$00)
43$
4 NOJO
33 :00
294;000
— I

•
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junt1-.. dose Carretnres a Rot.,31.4, de Dierea,dor§as

PREÇOS CORRENTE OFFIC1AES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 33 DE JULHO A 4 DE AGOSTO DE 1923.

Genero, qualidade e
prtceden ia

Preços

i
Minim-o IVlaxim )

Gueto, qualidade e
procedendaUnidade de venda,

Batatas:
Naeronal—M n ira e Pau 	:

sta 	
Rio	 rrande 	

$300i $540
$.56J

Por kilo.
Ii. m.

Estrangaira 	 —	 Por 2 1/2 caixas,
Br u:

Americano, claro 	
Ame. icano, tscuro 	

805)00 Por 230 libas,
—	 Idem.

Café:
Lavado 	  Nominal Nominal Pot a roba. •
Moka 	
Maragogipe. 	 a

I,	 Idem.	 -
Idem.

Tyoo 1 	  •	 Idem.
Typo 2 	 Leni.
Typo	 3 	 	 29:200	 315830 lieln.

ypo 4 	 	 28;000	 31$ 00 liem.
Typo	 5 	 	 2 $60 I	 30$200 1 leal.
Trio	 6 	 	 2i330	 . 2.35,J0 Id	 n.
Typo 7 	 	 26 4) 10 	 23,100 menu
Typo, 8 	 	 25;0	 27$ O liem.
Typo' 9 	 	 24$ 03	 2155 O I .em.
Typo 1 1 	 • á 	  Nominal Nominal Idem.
Escolha 	 	 9 • •	 Idem.

•Ci nervo:
M rrca Dova 	 295000 33$00) Por barrica.'
M irca	 h .rwico 	 —	 Idem.
Marca Atlas	 	 • — -liem.
Marca Excelsi-r 	 3 .4000 315000 (dem.
°atras marcas 	•

ee tri•zo:
29500) 315000 Idem.

Dos Moi hos Naz onaes 	 5$50J Por 35 kiloS.
Farinha de ma dioca de

Porto Aleg.e:
Espe .ial 	 205510 - 21 0030 Por 50 kiloa.
Fiaa 	 185000 195003 Idem.
Entrefi ia 	 165.310 17$00 1 I em.
Peneira a 	 14 ;03	 155003 Ideia.
Grossa 	   13$003 13.53.0 Idem.

Dita de Laguna:
Peneiraia 	  145300 150'0 Ideai.
Grossa 	 133/133 13;500 Por saccoS c/44 kilo

Fari lha	 de	 ligo	 do
Moinho Fluminense:

De 1	 ktialid1de 	 - 385503 335700 Idem.
De 2 qialidade 	 	 3 $50	 35370i (tem.
De 3 qualidade 	 	 335530	 3.46, GO

Dita do Moina°. luglez
(R. R.	 M.):	 1

De 1 	 qualilade 	 	 381600'	 335703 Idem.
De 2 qualliade 	 	 36$ 00	 3 357 0 Idem.
De 3 qualid d..	 	 -3,),5300i	 35,i‘00 Idem.

Dita do Rio da Prata:
De I' q 'atalaie 	 Idem.
De 2 qualidade 	 •— liem.
D4 3" q atila le 	 Idem.

Dira A nericina:
Ba:ricas °a sacos 	 Idem.

Fei,ão:
Preto superior 	 255010 27$003 Por 60 klioSs
Pr t	 regular 	 	 235003	 22.0 O liem.
De cerresale Porto Alegre 	 	 38.5030	 4 $000 Idem.
Ma rteiga 	 	 4350 13	 45000 1 tern.
Enxofre, 60 kilos 	 	 3350 JO	 37 ; 4J0 Idem.
Branco nacional 	 	 40;00 )	 425000 liem.
Brinco e trangeho 	 	 73$ 03	 76	 ,0 Idem..0
Amendoim 	 	 345003	 • 36000 I .em.-°-
Fradin h	 	 •	 2351)0	 34„00) Ide n.
Malatinho 	  195030	 215000 Idem.
De outras procedenems 	 1450031	 185003j Por kiloé



Preços
Genero, qualidade e

procedenciaUnidade de venda
Minimo MaximoI ,Minimo I Maximo

—:. -Kgosto de', 492~
wormagr

À

Preços

Unidade de venda

DiÃnto OFFICiALDomingo 12
s>	

Onero, qualidade e
procedencia

Fumo em corda de Minas:

Especial 	
Bom 	

35500
25000

Baixo 	 15200

e

155030 Por milheiro: 	 Sal:
2650e0 Por metro 'quadrado.
405000 Idem. •2 .-- .------e:,, 	 Do Norte-grosso 	

't 1  

Do Norte-moido . 	
De Cabo Frio-grosso 	
De Cabo Frio-moido	
Estrangeiro 	  

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata... 	 	

6$4001Por know

65000/Idem.

▪ Por libra.

14$5n0 Por 62 kilos.
155500 idem.
135000 idem.

35550 Por MIO
3$000 Idem.	 •'

Tapioca:
Diversas procedenelas 	

Telhas:

Francezas 	
Nacionaes 	

Toucinho:

Commum 	
De fumeiro 	

e

1$100 Por pé.
380$000 por duzia Couçoeiras

2$500 Por pé.
- idem.
- Idem.

Vinho:
Do Rio Grande	

Estrangeiro:
Virgem 	
Verde 	
Collares 	

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:,
Patos e mantas 	
Mantas 	

De Matto Grosso:
Patos e mantas 	
Do interior de Minas. Rio e

S. Paulo 	

1$750 Por lia
Idem.*

$700 Por kilo,
$500 Idem.
$400 idem",

425000 Idem:
405000 Idem;
405000 Idem.
385000 idem;

455000 idem.
365003 idem.
30$ )03 idem.
485000 ide ni
405000 Idem.

.255000 idem.

285300 Por caixa.

•1
45000 Idem.
25500 idem.
1$500 Por 15

Por MIN]
Idem. ..0(
Ideai.. r.

Por milhe
Idem.

1

Por ItlIN
Idem.

Por barril::

Por plpa4
Idem.
Idem.

Por kficrt
Idem..	 .

Idem.

Idem:

• t)

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

Manganez:
Procedencia de Minas teor

metallico, e além de 46
por cento nesta Capital 	

Phosphoros:

Marca Ypiranga, de ma-
deira 	

Marca Ypiranga, de cera 	
Ypiranga de luxo	
Marca Olho 	
Marca Brilhante
Outras marcas 	

15200 Por duzla,
15100 idem.
15000 idem..

250$000 Por metro cubico.
2005000 Idem. - _ -
1304000 idem. 7

jodo Sopro da savit.

Dito do Rio Grande:

Amarello de 1" 	
Amarello de 2" 	
Commum de I* 	
Commum de 2" 	

Dito de Santa Catharina:
Especial de 1' 	
Superior de 2' 	
Baixo de 3'. 	
Bahia - Especial 	
Bahia-Superior 	
Bahia - Bom 	

Kerozene americano:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Nacionaes 	
!De ceramica 	
' Estrangeiros.... 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	

De Santa Catharina-Latas
; de 5 e 10 kilos 	
I Estrangeiras-diversas mar-

cas 	

Amarello 	

)
Branco 	
Mesclado 	
.Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça:

lEm barril 	
Em lata 	

Oleo de caroço de algo-
dão:

;Nacional 	
'Estrangeiro 	

Polvilho:

fl)' e Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

4050001
3851001
385000'
365000

425000
34$000
283000
455'000
355000
225000

75000
21$000
385000

65200

55800

145500
155000
12$5,)0

35400

15600

$550
$460
$380

MEM

Mulo

Offieler

MIM

1 me

755000
955000
755000
735000
755000
745000

•••••

4. EME.

.••••

••••

•~11.

$800

9205000
3805000

15350
1.5909

805000

'-
-

4 -";.

15200
1$5J0

15150
Não ha

15100

15000

Do Paraná:

l a qualitade 	
2' q uali Jade 	
3' qualidade 	

Madeira de lei:

Pinho:

Americano 	
De rezina 	

Spruce .. 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

85900 Por sacc0 C/69 UI
95390 Idem. •- -
65000 ide.n. )
- Ideia.'
- Idem.

76$000 Por late
965000 idem. ...„,,
765000 idem. (
945000 idem. 1
765000 idem,,k
765000 Ident.('1

•_
1.n

••••

N././

1$020

9405000
4405000

15500
25000

955000

9505000
9505000

1:1005

15550
1$99.)

15450
Não lia

15400

15450

	~11.~0~16,'"a
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JUTA CÓSIMERCIAL
Sessão em 26 de julho de 1923

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. 2SIDORD
campos,	 -

Presentes o presidente Couto,"os depu-
tados Diná, Teixeira, Sayão, Sá, -Burla-
maqui, o supplente Braulio e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, foi
aberta- a sessão, sendo lida a approyada
a acta da sessão anterior..

Expediente	 • -
Officio n. 447, do juizo da Sexta Vara

eivo', communic.ando a -fallencizt de Bo-
telho cio Abreu ia Comp., foram arreca-
dadas pelo syndico as marcas Eugenio'.
- &lente. Archive-se.

Officio da Secretaria de . Estado dos
Negocios da Agricultura, Ir:c/listrai e
Commercio; remettendo os fae-similes
das Marcas interna,cionaes ameriaanaa
registradas sob ns. 856 e 866, no Es-cri-
ptorio da bnião Internacional America-
na, para protecçãb • das marcas de fabrica
e cominarei°. - Dada busca, remetta-se
a esta junta para 03 devidos fins.
• Officio do juizo de direito da 4 Vara
Cível, communicando a falta-ateia da
Francisco Ferreira Alves, estabelecido á
rua S. lents Gonzaga ns. 142 e 144.
Archive-se e annote-sê.

Officio do juizo de direito da 1' Vara
Civel, communicando a fallenefa de J.
J. Almeida, estabelepido á rua da Alfan-
dega n. 170. - Deferido.

nequerimentoã -
De Braga Carneiro & Comp., para o re-

gistro da marca consistente em lima
quota tendo no centro as lettras S W e
cru baixo a palavra Registrada, para ar-
tefactos de ferro, aço, bronze, etc., de seu
comi-nardo. - Deferido.

De .Blundell:Spence & Cornnany Li-
mited, para 4 renovações de marcas re-
gistradas nesta junta em 21 de riszembro
ale 1908. - Deferido.

De Earle B. Company, Carie C. Con-
nay and Theodore P. Brown, para reno-
vação da marca Angelas, registaa-da em
16 do março de . 1908, sob n. 2.065. -
Deferido

De M. B. Foster & Sons, Limited, para
2 renovações de marcas registradas em
19 de outubro de _1908, sob fls. '2.219 e
2.220, - Deferido.

De Kortenbach & Rauh, para renova-
ção da marca Musica, registrada sob nu-
mero 2.172, em 3.de setembro de 1908.-aa
Deferido.

Do Frederico Ernesto, Republica Ar-
gentina,' para o registro da marca Faria

.nal,' para substancia alimenticia de seu
fabrico. - Deferido.

Do Mather & 'Plata Limited, Ingla-
terra, para ,o registro da marca consis-
tente em unia figura de uma valvula ten-
do na parte interna um bombeiro, para
systema de .irrigação: para extincção de
incendios. - Deferido. • 	 -

De The Hoffmann Manufacturing
Company, United, Inglaterra, para 'o
registra da marca Hoffmann, para as-
pilaras do aço, de seu fabrico. - Defe-
rido.

De Ribeiro, Salgueiro 8u Comp., para o
registro da marca • Casa Indigena, para
bombons, biscoutos, etc. .de seu com-
mareie. - Deferido.

De Polybio Junqueira Leite, para o
registro da marca Salão DonbIet, para
Zoes, brilhantinas, etc. de seu cominar-_
ci a- Deferido,

De A. Gregoar, . para -o registro-da
marca consistente em uma etiqueta com
diversos dizeres e no centro o algaris-
mo 10 e a palavra mistura, para cigar-
ros de seu fabrico. - Deferido. -

De Otto Schubaclç & Comp.; para o
registro da marca Mercurio, para chaen-
;toa de seu cominar:do. - Deferido.

De Ilangek & Lafayette, para o regis-
tro da marca Bismoion, para um pra-
dueto pharmaceutioo; de seu fabrico.-
Deferido.

. De Ernesto Abrunhosa, para o regis-
tro da marca A Tentadora, para cha-
péus, sapatos, ato. de seu commercio. -
Deferido.

De Dias de Andrade ac Comp., para o
registro da marca Mindallo, para perfu-
marias, de seu fabrico. - Deferido.

De A. Cherencq &-Chené, para o re-
gistro da marca Loubet, para chapéos
de sói de seu fabrico. - Deferido.

De Ary Coelho Barboza, para o re-
gistro de tres marcas: Genil, Cattama.
na/ e Vaginol, para preparados pilariam-
eenticos de seu fabrico. - Deferido.

De Gustavo Niddhardt, para o regis-
tro da marca Niedhardt, para sabão de
seu fabrico. - Deferido.

•De E. Morteo & Comp., para o registro
da marca America e Americana, para li-
gas seu fabrico e commercio. - Defe-
rido.
. _De José de Sequeira, para o registro

da marca' Marcenaria Sequeira, para ar-
mados, cadeiras, etc., de seu fabrico. -
Deferido.

De Guia Ferreira &- Athassde; para o
registro da marca consistente em um-ro-
tulo com uru homem elegantemente ves-
tido, para tecidos de seu amimarei°. -
Deferido.

De .Aaálnor Guimarães & Comp., 'para
o registro da marca aaSapato Paeahy-
bano»; para calçado de seu fabrico e com-
niereM. - Deferido.

Da Companhia Souza. Cruz, para o -re-
gistro da marca sonsistente cai dona re-
ctangulos, em um deites vã-se um campai
COM diversos cavalleiros jogando Polo
e o .outro rectangulo com diversos dize-
res, para fumo de seu fabrico. - De-
ferido.	 -

De Manoel Joaquim Alves, -para o re-
gistro, da marca. «Tinturaria Smarb, para
roupas e tintas de seu commercio.-De-
ferido. - •

De Pores Toledo ta Comp., para o de-
posito da marca de São Paulo %Machina
Peru), registrada na junta daquelle Es-
tado sob	 - Deferido.	 •
- De Martins Barros &, Comp., São Pau-
lo, para o deposito da marca (Progre-
dieta,. registrada ha junta danuelle Es-
tado sob n. 6.561. - Deferido.

De Ignacio Pereira da Rocha, São Pau-
lo. para o deposito da marça aEmpreaa
Geral de Propaganda», registrada na jun-
-ta daquelle Estado sob n. 6.518. - De-
ferido,

De Skamene & Comp., para o deposito
dá marca de São Pauto, «Padaria; Cona
fanaria. Bar, Café e Reetnurant Viennen-
se», registrada na junta daquelle Estado
sob n. 6.409. - Deferido.

De Marrone, La Foice' & Comp., São
Paulo, para o deposito da marca regis-
trada na junta daquelle Estado sob nu-
mero 6.451. - Deferido. 	 •

De B. Woiff & Comp. São Paulo, para
o deposito da marca	 Palmeiras),
registrada na junta daquelle Estado sob
• 6 . 438 . - Deferido.

De John Tristan ()zoai°, São Paulo,
para o deposito da marca «Ferradura»,
registrada na junta daquelle Estado sob
• 6.4e9. - Deferido, contra o voto a03

laputdos Couto e Diniz

Da Soeiedade Chimica Paulista Limi-
tada, São Paulo, para deposito da marca
«Paulista, registrada na junta daquedo
Estado sob n. 6.448. - Indeferido, cula-
tra o voto do deputado Diniz. -
-De Francisca Marques Brandão (C),

Instituto Brasileiro de MicroMologia
(2), João do Carvalho Macedo Juntar,
Thomas B. Austin, José Carcellé, Jose
Bull junior, Bano Lent, Lage Irmãos
(3), Botelho Araujo & Comp., Holm-
bera, Bech Companhia Limitada, mondei,
& Comp., para os dePositos do suas
marcas registradas 'nesta junta sob riu-
meros 19.453 e 19.454, 19.407 e 19.408,
19.453, 19.440a - 19.433, 19.247, 19.251,
19.407, 19.375. 19.420, 19.4ial e 19.459., -
- Deferidos. .

De Clernson Broa stados Uni-,
dos; 'Cr Brandas; me.,

Inc..
istados Unidos;

Royal Worcester Gorset Company, Es-
tados Unidos; A. Linotype & Macliimary,
Limited. Inglaterra; Pilkington Bro-
thera, Limited, Inglaterra; Aatiebolaget
Lux, • &e-eia; . Anienne Manufaturo
D'Horlagerio, Pateai' Pilippe & Comp..
Suissa; Dorninion Cartride Compan y Li-
rnited, Canadá; • • A. S. .Bakteriotogisk
Laboratorium Ralha Dinamarca; R.
& J. Alexander & Comp. Limited, Es-
eossia (5), C. J. Vau Houten & Zoou,
Hollanda; Hartavig Kantorowicz Aktien-
gesellscbaft, Allemanba, para os depo-
sitos de suas marcas registradas nesta
junta sob nurneros 9.283, 9.21)3, 9.315,
9.311;9,309, 9.299. 9-.312, 9.316, 9.310,
9.304 a 9.308, 9.290 e,: - Dele,
ridos 

Leuzillotto & Comp., para duas trans-
ferencias do marcas registradas nesta
junta, sob numeros 6.686 e a.683.
Deferidos.

De A. .T. Vieira, para transferencia
da marca - registrada sob_ n. 17.790.
Deferido.

De Barbosa as Souza, para transferen-
eia da marca registrada sob ia. 10.891n

-ne el Jfeoé Ctris d°'-aD	 rcia Jove, nedindo retira:-
da de marca. - Sim, mediante recibo.,

De Carvalho. Pinto & Comp., pedindo
preferencia para registro . de marca. -
Aguardo- opportunidade.

De Carvalho Pas-sanha & Comp., para
ser matriculada. - Passe-se carta.

De. A Empraza Hydro-Electrica Na-
rional, para arch ivamento dos seus es-
tatutos. - Deferido.

De A Companhia de Oleos e Produetos
Chimicos, para ara ivaménto de 'acta ex-
traordinaria, alteração de estatutos. •-•-•
Deferido.

A Companhia Nacional de Rendas, pa-
ra archivamento de acta extraordinaria,
alteração de estatutos. —Deferido.

De. A S. A. Estivadora Americana, -
para arehivamento- de acta extraordina-
ria é „preenchimento de cargo va go. --a
Deferido.

Do A Empraza Graphica Editora, pa- -
ra archisamento dos seus estatutos.
Deferido.

De J. Silva & Cruz, A. D. de Carvaai
lho & Comp., D. Almeida Bastas & Com-
panhia, Machado & Menezes, Nanotes
Paiva, Martins & Bastos L. Mn saes ds
C.ornp.. Oliveira Correia ,& Comp., Es-
Moas & Gonçalves. Moraes & Silva, Xa-
vier Duarte-& Comp., Domingos &
loto, A. Moreira & Irmão, Souza Luzi-.

' lana & Camp., Paschoal & Comp., A..
Ferreira & Mello, Rezende Monteioo
Comp., Carlos Martins & Comp..	 lle•
zolillo & Comp., Seraaehim Branidão. &
Comp., .Donovan Davis as. Comp., Ra-
mos & Moita. Sterrental & Comp., Ariza•
& Gomes, Moreira & E.stevas. R. Simões
Diuez & Comp., para o aoahivamento
teus contactos.. - Deferido..
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De II. Soherheilz &.Corap., para o ar-
a/linimento de seu contracto. Indere:-
Rade pelo parecer.

Do Vidal & Fonseca, para o archlva-
Vento de seu contracto.- - Revalide o
trelio da petição, deferido.

De Barros & Vieira, para o saro/rata-
monto de seu contractd. - Modifique
a firma por haver identica. Defacido.

Do F. Arentz & Comp., A Usina Re-
Criadora de Sal Limitada, Manoel Mon-
teiro Vieira & Comp., para o artitiva-
niento das alterações de seus contractos.
a- Deferido.
- De Luiz Corrêa & Comp., para o ar-

a/na-amianto'	 nrorogação de contracto.
Deferido.

De Rebatia Vilbena & Comp., para o
a:ah/e-vacai° do seu distraoto parcial.

Deferido.
De Speranza & Vetem Vianna & Fi-

lhas, A. Pessaa & Comp., Il. Marques
da Costa & Comp.

'
 Santos & Soares. J.

Borges & Pereira, Figueiredo Travassos
di Comp., A. N. Silva & Comp., M. B.
ale Carvalho & Comp. Lopes & Araujo,
Estavas & Ganzalez, Antonio Rigoni, Ma-
emano & Comp., para o archivamento de
seus distractos.	 Deferido.

-De J. M. D`urso,'Agostinho 'da Silva
& 'Cdmp., Adjalma de Paiva & Comp., A.
Caldas Viartna & Comp., Antonio Darpais
Oliveira, Barros & Pinto, C. A. Silva &
Santos, Draino Banana Francisco R. de
!Araujo, F. S. Moreira, F. C. da Cruz,
Gustava Moller & Irmao, Gale-ão & 13e-
thecler José Antonio & Fiad, juliana
de Soliza & Comp., J. Cohen & Comp.,
J. Corrêa da Silva & Comp., para o ar-
chivam .ento do registro de suas firmas.
• Deferido.

De José Bittencourt de Souza, para o
archivamento de registro de sua firma
t c:implementar. - Deferido.

De Jorge Pacifico Faturara, Lauzillot-
te & Comp., Leão Andrade, Lyeurao
Avaliar & Irmão. Lean Blach, M. Ra-
mos de Oliveira, para o archivamento
do registro de suas firmas. - Deferido.

De Manoel Luiz de Barros, para o ar-
ehivamento de registro de sua firma.--.
Deferir/d.

De Miguel Eljas & Comp., Meirellaa
Zamith & Comp.,, Manoel F. Gomes, Mau-
ricio & Martins, para o archivaniento do
registro de suas firmas. - Deferido.

De Manoel Abrantes, para o archiva-
mento do registro de sua firma comple-
mentar. - Deferido.

De Nieolau Antoni, Pinto & Jesus, Pires
& Comp.. Ribeiro & Neves, R. P. de Souza &
Comp., Rocha Marques-8r Comp.. Rodrigues
Monteiro, R. de Hollanda, Salomlio Hage,
adira Chueke & Dowek, Silvino Teixeira
& Comp.. Soares & Comp., Santos •&
Souza. Xavier Duarte &, Comp., William
Mace & Comp., Zebulun & Comp., para
o archivamento de registro de suas fir-
mas. - Deferido.

De Rosina Dei Vecchio, Luiz Nunes,
M. Corrêa & Irmão, para o arcliivamento
do registro de suas firmas. Indeferida.
peio parecer.

De M. Brandão & Comp., para o' ar-k.
ebivamento do registro de sua firma.
Declare a data 'do inicio de operação.

Da Companhia Metropolitana de Ar-
rancais Gentes, para o archivaeriento de
balanceies. - Archive-se.

.De Silveira & Campos, para annotar
ta sua firma abertura do filial. - An-
note-se.

De Alberto Fajardo dos Santos, Anto-
,nio Vieira Barreto, para o retro

A Junta Commeacial, em sessão de ho-
je ,mandou archivar as marcas e demais
documentos constantes- das notificações
ris. 1.256 a 1.258, do Bureau Internacio-
nal de lá Proprieté, em Berna e que
acompanharam o officio n. 388, de 21
de outubro de 1922, do director da di-
rectoria geral de Industria e Commercia,
da Secretaria de Estado da Agricultora,
Industrie. e Commercio a saber: 175 mear-

- cas de na. 27.972 a 27.979, 27.981 a
27.987, 21. .989 a 28.028, 28.030 a 28.z37,
28.039 a 28.078, 28.081 a 28.105, 28.108
a 28.112 e 28.'114.a 28.155; limitação de
productos da marca n. 20.684; 1 cancela
lamento da marca -il. 23.181; e 150 tran-
sferencias das marcas na. 3.063. 3.163,
3.296 a 3.304, 3.670, 3.772, 3.775, 3.7.56,
3.759, 3.761 a 3.763, 3.869, 3.951, 4.064,
4.252, 4.384, 4.526, 5.103, 5.134, 5.437.
5.438, 6.436, a 6.440, 7.244,. 8.158,
8.276. 8.279. 8.604, 9.047 a 9.049,
9;920 a 9.925, 10.239. 10.481 a 10.483,
11.255, 11.492, 11.493, 12.323, 12.699,
12.700. 12.737, 12..831 a 12.833, 13.968,
14.271, 14.272, 15.642, 15.643, 15.670,
15.299.16.542 a 16.545. 17.497 a 17.500
18.070, 18.295 a 18.300, 19.008, 19.009,
19.084, 19.085. 19.287, 19.851 a 19.854,
20.146, 20.238, 20.239. 20.511 a 20.51a.
20.907, 20.908, 21.253. 21.724, 21,725,
22.2.52 a 22.255. 22.680, 22.866 a 22.885,
23.396, 24.101a 24.109, 24.273 a24.280,
24.719, 24.720. 24.737-a 24.740, 25.244,
26.332 e 26.333.

Deixou de mandar archivar por não
parlarem gosar de protecção legal no Bra-
sil as seguintes marcas n. 27.980 por imi-
tar a de n. 11.559 registrada em 2 de ou-
tubro de 1916. par N. Caldas, estabeleci-
do á Estrada Real de Santa Cruz n. 2.911,
nesta Capital, e as. 8.786 e 8.787 regis-
tradas em 30 de outubro de 1922, por
John Militei' & Campe (LiverpooD, Limi-
ted, estabelecidos em Liverpool, inglater-
ma; n. 27.988 por imitar a de 2.601, de
S. Paulo, registrada por Sehmidt Trost
& -Comp., estabelecidas naquelle Estado
e depositada aqui em 2 de dezembro de
1915; n. 28.029 por imitar a de n. 8.174
registrada em 5 de agosto de 1912, pela
Sociedade Anonyma aLes Grandes Bras-.
series» •de Rio de Janeira. estabelec:da
rua Senador Dantas ri. 104, nesta Capi-
tal; n. 28.038 por imitar a da n. 17.328
registrada em 28 de novembro de 1921,
por E. Hanriat, estabelecido á rua Ma-
r ia Lopes n. 30, nesta Capital; ns. 28.079
e 28.080 por inatarem a de n. 15:775,
de Berna. registrada por Karlsruher Par-.
fumaria "& Toiletteseifenfabrik F. \Wall'
& Sons, da Suissa. e n. 2.685 de S. Paulo,
registrada por Mello, Filho & Sobrinho,
estabeleeidos-naquelle Estado e deposita-
da aqui em 2 de março de 1916. transferi..
da em 17 de maio de 1923 a Mello & Fi-
lho; ns. 28.10-6 e 28.107 por imitarem
a de n. 2.794 registrada em 20 de abril
de 1911, pela Aktiebolaget Separator, es-
tabelecida em Stockolmo, Sueck e nume-
ro 7.185 registrada em 17 de abril de
1911, por Elopkins Causei' & Bopkins, es-
tabelecidos á rua Theophilo Ottani n. 95,
nesta Capital e finalmente a de n. 28.113
por imitar a de ri. 11.819, de Berna, re-
gistrada por Slaffea & Wilhelin A. G.,
da $uissa..,

Betaçdo- dos contractos e dos distraetosi
das sociedades commerciaes. estabe-,
tecidas nesta praça, archimidoo em
sessão de 26 de agosto dc1923
De Napoles 45; Paiva, firma compastai

dos socios solidaalos Octaviano de Sou ..
aa Nãooles e Casar de Paiva, para o•
commercio de calçado, á rua General
Camara n. 224 com o capital de réia
.6:0005000;

De Machado & Menezes, firma com•
pasta dos s.ocios solidarias José Pinto
Machado e Manoel Telles de Menezes,
paia o commercio de ferragens, á rua
S. Pedra. ri. 140, com o capital de réis
100:000$000;

De 1) Almeida Bastos & Comp., fir-
ma composta dos sacias solidarias Da-
vid Ferreira de Almeida e Manoel Bas-
tos e o sacio de industria João Alves
Bastos, para o eammercio de padaria,
com Q capital de 60:0008000;

D6 A. D. de Carvalho & Comp., firma
compost a do sacio solidaria António,
Damião de Carvalho e do sacio com-
manditario Manoel Joaquim de Souza
Graça, para o commereio de calçado, á
rua da Carioca ns. 78 e 80, com o ca-
pital de 100:0008000;

De J. Silva & Cruz, firma composta
dos soem solidarioa, José da Silva Qui-
na e Francisco Cruz, para o commercio
de manteiga, á rua do atleta 56.
com e. capital de 90:0008000:

De Domingos tt Pollo/o, firma com-
posta dcs sacias solidarias Domingos
Reale e Luiz Pollolo, para o amimarei°
de balas com o capital de 4000$000;

De Martins & Bastos, firma composta
dos sooias solidarias Manoel Pires , de
Bastos e José Martins, para o cornmer-
cio de pensão, aom o. capital de réis
30:0008000;

De Moraes & Silva, firma composta
dos sodas solidarias, Eduardo de Mo-
raes o Quirino Silva da Conceição, para
o cominercio de officina de cortinas, á
rua Senador Dantas n. 95, com o capi-
tal de 4:0008000;

De .Manzolillo & Comp., firma com-,
posta dos sacias solidarias Dr. Miguel
Manzolillo, Paulo Pereira Nunes e Josa'
Leite Guimarães, para o commereio de
construreões, com o • capital de réis
75:00(t000:

Do alareira & ESteves, firma compos-
ta dos ocios solidarias José Soares Mo-
reira o José Fernanda% Este.yes, . para o
commereio de botequim, com ó capital
de 14-0008000;

De A. Moreira & Irmão, firma com-
posta dos sodas solidarias Julio Morei- -
ra da Costa e Antonio Moreira da Costa
para o-commercio de pintor, com o capi-
tal de 3:000$000; -

De-A. Ferreira Jz Comp., firma com-
posta dos sacias solidarias Alberto Fera -
reira Mezes e Manoel de Mello para o
commercio de padaria, á rua Domingos
Lopes n. 61, com o capital de 70:0005;

De Ariza & Gomes,. firma composta
dos sacias solidarias Antonio Francise
Ariza e José Gomes da Silva para o com-
moreia de louças, com o , capital de
20:t00$000;

De Estavas & Gonçalves,firma compos-
ta dos sacias solidarias Marcial Estavas
Vasques e Dionizio Gonçalves Ottero,
para o mamarei° de botequim, com o
capital de 10:0008000;

De L. Moraes & Comp., firma compos-
ta dos sacias solidarias Lucia da Costa
Moraes - e José Carvalho Lucena, para o.
commercio de seccos e molhados, com o
•.;apital, do 20:1n00(e..1

firmas e diplomas de 'guarda-livros. -
Registre-se.	 .	 •	 - -

De Frederico Bokel, para o cancella-
mento de registro de firma. - Deferido.

Da Alfredo de Souza & Cunha, para
carta de avaliador de joias.

Rio de Janeiro, 28 de julho do ,1923.-
O 3" official, G. Barbedo.,
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• Do Souza Luzltano & Comp., firma
compbeta dos socios solidarios Joaquim
de Souza Luritano, Domingos Fernandes
Costa e Joaquim Villela Andrade Junior'
Para o commercio de botequim, com o
capital de 36:000$000;

De Seraphi ra Brandão & Comp., firma
composta dos socios solidamos, Seraphim
de Pinho Brandão e Antonio Augusto de
Almeida para o commercio de serralhei-
ro, com o capital de 6:000$000;

De Sterntal & Comp., firma composta
socio solidario Salomão Gerenstin e

do socio de industrio Pedro Stenreptal
para o commercio de moveis, com o ca-
pital de.40:000800;	 •

De Rezende Monteiro & Comp., firma
coe-mosto dos socios solidarios Antonio
Pinto de Rezende, Salvador Monteiro ca-
bral e Fernando Ferreira para o oom-
meroio de alfaiataria, com o capital da
40:000$000;

De Ramos & Motta, firma composta dos
sooios solidarios Mario de Noronha Met-
ia o Basilio Francisco Ramos para o com-
roerei° de Kaeline, com o oapitsill de
2:5008000;

De R. Simões Diniz, firma composta
dos socios solidarios Roberto Simões Di-
niz e João Baptista Caldas Freitas para

•o commereio do chapéos, com .o capital
de 50:0008000;

De Donovan David & Comp., firma
composta do soei° solidario Donovan
Thomaz David e do soco commanditario
Eugenio Vaz de Carvalho, para o com-
mercio de commissões, com o capital de
50:0008000.
• De Carlos Martins & Comp., - firma

composta do socio solidario Caos Nel-
son Martins e do socio de industrio Ma-
ria de Carvalho Martins, para o oom-
xnercio de café, com o capital de reis
20:0008000.

•De Pasoboal & Comp., firma composta
o socio solidario Paschoal Mo7za e do

eaoio commanditario Waldemar Bomer,
'arara o commercio de importação, com 'o
capital de 100:000$000.

De Xavier Duarte & Comp., filma com-
posta do socio solidario Constai-1On° No-
gueira Xavier e do socio commanditarlo
José Ribeiro Ferreira de Meiretles, para
o commercio de cerosos, com o capital do
450:0008000.

De Oliveira Correia & Comp., firma
'composta dos socios solidarios Francisco

t
Oliveira Marques Junior e Joaquim
reia, para o commercio de balas, com

ó capital de 14:0008000:
Alteraçães

De Manoel Monteiro Vieira & C01011.,
.capital será de 50:000$ e mais algu-

¡nas modificações em sou contracto aos
Oial.	 •

Da Usina Refinaclora de Sal, Limitada,
ek capital será de 45:0008 e mas modi-
fieis...oca em seu contracto social.

De Farentz & Comp., o capital será da
Pa90:000$ e mais .algumas modificações
ailie seu contracto Social. .

Prorogação de prazo 'social
De Luiz Corrêa 84 Comp., prorogand0

eu prazo social para mais 3 annoe.,
5	 Distracto parcial 	 -

De Rebello Vilhena & Comp., pela saa
Iticia do Bodo Agostinho Felippe da Coa-

, eeoehendo 59:8068120.	 •
Distractos

:. De Speranza & Vetere, que se dissolvo
Itiola'sahide. do socio Pedro Speranza, re-
*bando 16:612$095, fitando cora o adi-
O e passivo o socio restante, ' no valor de
t:00e#099...	 -
	 ,----

•

PATENTES DE INVENÇÃO
11.. 13.892 — Memorial descriptivo

invenção, de (um apparelho aperfei-
çoado para o desenvolvimento Int(A.,
cular, adaptado d gymnastica sueca.
denominado aSynesius», para que pre.
tende privilegio Synesio Valerio dos
Santos, domiciliado nesta. ca pital. .
O apparellio oSynesiusa, de constru-

cção simples e portatil, é 'feito de ma-
deira do paiz e molas do metal em fór-
um de espiraes, differente de todos os
similares, .nacionaes ou- , estrangeiros,
destinados ao mesmo fim.

Attendendo a que a gymnastica escolar
moderna não admiti° o esforço muscular'
simultaneamente com o peso, pois o des-
envolvimento do corpo se offectúa com
prejuizo da esthetica e dalii o descem-
passamento' do musoulo cardiaeo.. vere-
mos que tão magno problema ficará re-
solvido com o uso do aSynesius» que des-
envolverá todo o systema musdular - sem
deformar ou fatigar o - ekereitante a Por
isso que os movimentos de exercido se-
rão rigoroSainente • eaniaes e . ;laniforines,

quando feitos de acoêrtio com as instru-
cções.

O apparelho cSynesivas, sendo 'feito
madeira, o seu peso regula entre 500 e
600 grammas, peso este basaante leva
para ser manuseado por qualquer crean-
ça, mesmo as que frequentam a escola
primaria, e dahi por deante ate os adul-
tos que precisam de, exeroicio, a conse-
lhos medicos ou em virtude das profis-
sões que exercem.

Para isso o apparelbo tSynesiuss pos-
sue em seu todo um jogo de cinco molatt
que permittem a graduação do sua rea
lesioneis de accerdo com a força do cada
individuo.

Para usar o apparelho, o exeroitante.
na °ocasião de se utilizar do cSynesiusa,
deverá, firmando o pulso, comprimil-o
até unir as duas peças de macieira que
estão separadas pela dilatação ci ss molas,
cuja resistencia, como acima ficou dito,
será de accordo com a força de cada in-
dividuo. Uma vez vencida esta parti-
cularidade, deverá então o exercitante
praticar a gymnastioa sueoa em todos os
seus movimentos, que serão lentos o
compassados. O esforço empregado na
compressão do apparelho será o bastante
para o desenvolvimento desejado, sem,
entretanto, a fadiga que se nota nos,
exereicios com apparelhos pesados. Eis,
portanto, a excellencia do aSynesiusa,
que desenvolve sem fatigar.

O apparelho oSynesiuss divide-se em
duas partes apenas: uma externa e outra
interna, e acha-se representado, a titulo
de exemplo, nas diversas vistas do dese-
nho annexo.

A parte externa do apparelho (Syne-
BillSa, que é de Madorra e mede 0m,020
exactos de comprimento, apresenta - a se-
melhança de um halter commum, seccio-
nado, porém, em duas metades no senti-
do longitudinal, como Indicam as figuras

e 2,
O centro ou punho propriamente dito

d. compõe-se de uma figura oval regular,
alongado de 0m,08, em cujos extremida-
des estão duas cabeceiras espher:cas
de 0m,06 de diametro.

A parte interna de superficies lisas
contém cinco molas de meta/ espirala-
das (fig. 3), separadas umas das outras
pela mesma distancia de 0m,e85, das
quaes duas c, c, são fixas e as Ires res-
tantes d. d, d, são volantes, poi isso 'que
se apoiam em pequenas cavidades o, e, e,

que as retém e onde ellas se adaptam.
Uma prancheta f tombem de madeira

e collocada na parte lisa da secção do
apparelho, tem por objecto principal
prender duas rosetas g, g, de metal, °o-
cultas nas cavidddes dos extremos II, Et,
quo ahi foram colloeadas para fixação
das molas c, c, das cabeceiras que o tor-
nam inteiriço, e attenuar o angulo for-
mado pelo apparelho, evitando atasse mo-
do que venha a comprimir a mão da
exercitante, as duas metades do apparea
lho, quando fechado.	 .

O apparelho cSynesiusa destiná-sé,
pois, a ser um exoellonte auxiliar do des.'
envolvimento , muscular,. principalmente,
sendo conjugado com a gymnastica sueca!
de «Mulles» e . tantos outros systemasi
usados e ale •todas quanto tenham como
escopo a correcção e o desenvolvimento!
natural. physiologico do corpo . humano:,
.. -E' o apparelho aSynesius», de todos os
existentes, o mais economico, mais facit
e mais commodo para usar. Não tem .
complexidade dos ,demais, nem exige o
minhno espaço de iogas- para adaptação,.
Uma vez empunhado, só exige a com-
pressão manual e a pratica daaaaosiaega
•deamemadaa Pala

De A. Pessõs & Comp., que se dis-
solve pela sabida do soei° comrnandia
tarjo, nada recebendo, ficando com o
activo e passivo o sedo A. Pessôa.

De M. B. de Carvalho & Comp., que
se dissolve pela sahisla do socio Mauro
Bellido, recebendo 60:000$, e o soemo
Joe 011 im Vinhas Martins, recebendo
12:000E3000.

De Mariano 31 Comp., que se dissolve
pala sabida do socio Albino Augusto Ma-
nano, recebendo 7:500$, ficando com o
activo e passivo o socio restante no va-
lor de 8:0008000.

De A, V. Silva & Comp., que se dis-
solve pela sabida do soei° Antonio Hei-
tor Pereira, recebendo 170:000$, ficando
com o activo e passivo o socio,restante
no valor de 100:0008000.

De Andrade Mello & Guimarães, que
se dissolve pela sabida do socio Manoel
de Andrade Mello Sobrinho, recebendo
21:0008, ficando com o activo e passivo
os socios restantes.

De Esteves & Gonzalez, que se dis-
aolve pela sabida do sacio Marcial Es-

- teves Vasques e Dionysio Gonzalez Ote-
ro, recebendo cada um a importan-
do de 2:5008000.

De Lopes & Araujo, que 90 'dissolve
pela sabida do soei° Antonio Alves da
Silva Lopes, -recebendo 25:0008, ficando
com o activo e passivo o sooio restante
no valor de 25:0008000.	 •

De Santos & Soares, que se dissolve
pela sahida do socio Francisco dos San-

• tos, recebendo 1:500$, ficando com et
activo e passivo' o soem restante.

• De Figueiredo Travassos & Comp.,
que se dissolve pela sahida do soem
João Antonio de Figueiredo, recebendo
53:139$, fitando com o activo e passivo o
socio restante no valor de 50:0008000.

De J. Borges & Pereira, que se dis-
solve pela sabida do socio José Joaquim
Borges, recebendo 2:5878800, ficanlo
com o activo e passivo o sacio restante
no valor igual.

De El. Marques da Costa &Comp., que
se dissolve pela sabida do socio coma
manditario, reoebendo 1:500$, ficando
com-o activo e passivo o sacio restante.

Junta Commercial, 4 de agosto de
1923. — G. Barbedo.
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As•creanças, mesmo as de 6 annos de
eclode, poderão usar o aSynesiusa sem
nenhum inconveniente, pois o esforço
para comoranil-o está relativo ao peso
dos livros que conduzem para a escola.

Para principiar os exercidos, necessa-
rio se torna a retirada das tres molas
centraes, começando com as moias das
cabeceiras sarnento.

A' proporção que-se forem uesenvol-
vendo irão augmentando as molas a-A
chegarem ao extremo, isto é, a pratica-
rem os exercidos com o jogo completo
das cinco malas.

Em resumo, reivindico como pontos
, essenciaes e caracteristicos da presente
invenção o seguinte:

Um apparelho aperfeiçoado para o
desenvolvimento muscular adaptado
gymnastica sueca, denominado aSyno-
eles', caracterizado por ser a gira parte
externa feita de madeira nacional e con-
sistindo em duas peças eguaes, compre-
bondando, cada uma, uma parte central
ou punho, de fórma oval, onde se appla-
cam as mãos para exercer a força para
accionar o apparelho, terminando em duas
extremidades esphericas; sendo a parte
interna caracterizada por um grupo de
cinco molas metallicas, das quaes as ear-
tremas são fixas e as intermediar ias re-
moviveis, garantindo as molas fixas a
deslocamento axial do apparelho relati-
vamente as molas e permittindo ás mo-
las removiveis a graduação du anparelho
de accardo com a força muscular da
exercitante, sendo as molas encaixadas
em cavidades abertas -nas faces internaa
dos punhos e extremidades esphericas,
sendo as molas fixas extremas presas
por duas rosetas, as quaes, por aua vea
são presas ás cavidades das faces inter-
nas das extremidades esphericas por
uma prancheta de -niadeira adaptada á
face lisa interna do punho e ext • ~ida-
des esphericas do apparelho. Tudo con-
_forme se acha descripto acima e 'ilus-
trado nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de' 1923
.—Synesio Valerio dos Santos. (5.170:

N. 13.913	 Memorial descriptivo 'de
eLlm novo *processo para cravar tubos

Á 1.to solo para alicerces», para que pede
4. privilegio Edyard Fralikignout, de

Liêge (Belgica).	 .

tNa cravação de tubos no solo ha alçais
esforços a vencer: o rellu.xo da terra
pela ponta doa tubos e o alarido da su-
paralela externa contra as terras. Quan-
do se empregam dous tubos telescopicos,
o segundo esforço se subdivide em duas
partes: o attricto do tubo de diarnetró
menor e o do tubo de maior diametro.
Antiaramenie, os tubos para alicerces se
compunham de uma só peça, que recebia
o choque do maço, em sua parte supe-
rior. ^E' evidente que neste caso, á parte
superior do tubo, recebendo todo o cho-
que • destinado a craval-o no solo, ara
submettida a grande esforço, e a dna-

' riencia demonstrou -que elle se deteria-
fava rapidamente.

• No systerna Fran.kig,noul, de accórdo
Com a sua patente belga de 18 de julho
de 1909, o choque era supportado pela
ponta. Neste caso, é a parte inferior do
tubo a que supporta os maiores esforços
e que se deteriora rapidamente. Esta
localização da esforço na parte inferior
do tubo existe mesmo nos tubos telas-
copicos.	 •

Para eliminar estes ^Inconvenientes e
evitar a ruptura e a alteração resultan-
tes doe mesmos, esta invenção proVê ura
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processo, que permitte repartir o esfor-
ço do 'maço entre as differentes peças do
systerna, directa e imrnediatamente, da
maneira que nenhuma safira a tutalidaa•
de do esforço.

Para este fim, o tubo de diametro ma-
nar, aravado em primeiro logar, é liso
na parte inferior e provido de um re-
bordo na superior, que supporta a bi-
gorna, sobre a qual se appaca directa-
mente o choque do maço. Afim de trans-
mittir o choque do maço de um modo
elastico. á parte destinada a refluir a
terra, a bigorna é ligada á dita ponta
por uma peça de madeira. Quando o
tubo de diametro menor é cravado na
terra, o seu rebordo superior vem
apoiar-se no rebordo inferior do tubo
grande, de sorte que neste momento o
esforço do maço' se applica directamente
sobre o alto do tubo de menor diametro
e sobre a base do grande, sendo as dons
cravados ao mesmo tempo. Nota-se que,
graças ao dispositivo que faz objecto da
patente, o choque do maço se reparte di-
rectamente entre as diversas partes dos
tubos, sobre as quaes é necessario actuar
para effectuar a cravação.

Com effeito, a acção do maço se trans-
mine:- 1°, á ponta, por intermadio da
peça de madeira, o que produz a crava-
ção da ponta; 20, ao tubo inferior, pelo
seu reborda superior, de maneira a ven-
cer o attricto do mesmo contra as ter-
ras; 30, ao tubo superior, pelo seu re-
bordo inferior, de maneira a vencer o
attriato do mesmo contra as terras.
• A invenção prevê tambem o emprega
das pontas de cimento armado, que fi-
cam abandonadas no fundo e Icem por
fim impedir as entradas da agua que se
acha adjacente, em.consequencia da re-
tirada da ponta.	 .•-

O desenha annexo mostra. a titulo de
exemplo, uma 'Arma de execução da in-
venção. Fig. 1 representa a posição do
systema antes da cravação;' fig. 2, a po-
sição do- mesmo depois da cravação do
tubo de diarnetro menor; fig. 3, a posi-
çaa do mesmo, terminada a cravação e
fig. 4, um systema com atonta de cimen-
to armado.

No ueaenho. os tubos 1 e 2 são virolas
telescapicas, que podem deslisar umas
no interior das outras: O tubo 1, de dia-
metro menor, é liso na parte inferior e
provido de um rebordo exterior 3, na
parte superior. A ponta 4, destinada a
refluir as terras, é ligada por uma peça
de madeira, 12, 'á bigorna 5, que repou-
sa na borda 3 do tubo 1. A dita bigor-
na recebe o choque do maço. Du-
rante a primeira parle da opera-
• a bigorna, recebendo o aboque do
maço 7, transmitte-o: 11 ao tubo me-
nor que se crava no sódo, e 2) é ponta
conica 4) que refluo ás terras. Quando
o tubo 1 está cravado no sólo, o seu re-
bordo superior apoia-se na nervura in-
ferior interna 6, de que é provido o
maior. Continuando as pancadas sobro a
bigorna, transrnitte-se o choque do ma-
ço directa e immediatamente sobre os
tubos 1 e2eá ponta 4. Vê-se, assim,
que o choque do maço 7 provoca a era-
anão simultanea dos ' tubos e da ponta
4, por uma applicação directa, a cada
peça, do esforço que ?ha é necessario
para vencer a resisteneia que se libe op-
põe. Para guiar a quéda do maço e as-
segurar a aravação vertical do system,
póde-se applioar uma 'haste de guia 8.
Neste caso, a bigorna e a peça de ma-
deira são atravessadas no sentido de seu
eixo por uma haste 8, cuja ponta de aço
muito resistente é provida de assento

N. 13.9U Memorial .descriptivo da
1nvenc5o . de gunt processo para evitar
incrustações em caldeiras. e • anpare-

.. lho para este. fim». para que pede pri-
vilegio Joakime Kobseff. de Enchien,

	

.	 .	 .

Refere-se a invenção a um processo e
apparelho para evitar a incrustação da
caldeiras.

De um modo geral, o processo consis-
te na produccão de uma substancia mu-
cilagenosa e na sua introducção na agua
da caldeira.

O apnaralho comprahande, de um mo-
do geral, dispositivos que funccionain
conjunctamente com o vapor da caldei-
ra para produzir a substancia mucila-
genosa, e dispositivos, pelos quaes a
substancia pôde ser conduzida á caldei-
ra e nella introduzida..

Representei no desenho urna forma do
apparelho para • executar a invenção,
mas entender-se- Ira que esta não, se li-
mita a esta fórma, pois que comporta
modificações na construcção.

Nos desenhos; fig. 1 é elevação da
fórum escolhida, mostrando-a a monta-
da na caldeira, que é representada de
modo convencional; fig. 2, unia eleva-
ção augmentada„ parcialmente erna se-
ação, mostrando a correlacção das peças;
fig. 3, elevação de plano do topo, par-
cialmente em secção; fi g . 4, vista se-
ccional, mostrando o cylindro interior
perfurado, em que ao produz a substan-
cia mucilagenosa; fig. 5 vista de plano
de topo do dito cylindro.

A fórma illustrativa 'escolhida, do ap-
parelho, comprehende um cylindro 1,
com nervuras radioaes circularmente.
Este cylindro communica-se com a cal-
deira, cuja incrustação se quer evitar,
por meio de uru tubo 2, que parte :do
lado do extremo superior do cylindro
para o espaço de vapor da caldeira e. é
provido de uma valvula manual 3, por;

• -
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10, que peaaat,e retirar a ponta 4, por
meio desta liaste..

A invenção prevé Lambem o emprego
de uma ponta de cimento armado 11;,
neste caso, a haste 8 não tem assento e
nau atravessa a ponta, de modo que; re-
tirando-se a peça 'de madeira, a ponta
de cimento armado fica abaadonada no
fundo, impedindo as entradas da agua
das immediaçães, depois de retirada ia
peca de madeira 12.

Reivindicações:
1. um processo de cravar tubos com-

postos de um tubo encaixado em outro,
caracterizado pelo facto de ser o choque
do maço applicado separadamente sobre
cada tubo e sobre a ponta destinada a
repelia' as terras;

2, a disnosição de accôrdo com a 1'
reivindicação, caracterizada pelo facto

- de ser o tubo de diametro maior provi-
an de ti ni ^^hnrdn na base inferior, sen-
do o de diametro menor liso na parte
inferior e provido, na superior, de irai
rebordo (me arrasta o maior, servindo
este rebordo, alam disso, de supporta
para urna bigorna que recebe - o choque
do maço, e sendo a bigorna ligada, por
uma peça de madeira, á ponta que re-
pelia as terras;

3. um dispositivo de-accórdo com a 2'
reivindicação. caracterizado pelo facto
de ser a ponta destinada a repellir as
terras feita de cimento armado, de mo-
do atle nnasa ficar abandonaria no ter-
reno, depois de retiradas as peças der
madeira.

flan de Janeiro, 17 de abril de -1993.
— Por procuração, Pedro Amerieo Wer-
neck.	 '(5.153)

Franca.-•
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melo.da qual (> vapor da caldeira pôde
penetrar no cylindra, intermittente ou
continuamente. Estabelece-se a commu-
nioaçao entre o extremo inferior do cy-
lindro e a caldeira, por meio de um tu-
bo 4, que se extende abaixo da linha
da agua da caldeira e é provido de uma
valvula manual 5. O extremo superior
do cylindro é por meio adequado que,
no exemplo figurado, é uma chapa 6
tendo um contacto de Range e encaixe
com a borda superior do cylindro. A
chapa 6 é mantida em contacto herme-
tico com a borda superior do cylindro
para fechai-o por meio de une jugo 7 e
crivillhas'8, que atravessam o jugo e são
adaptadas a comprimir a chapa sob a
borda superior do eylindro.

Esta chapa é provida de uma valvula
expirante 9, pela qual se estabelece a
oommunicação entre o interior do cylin-
dro e as atmosphera.

Um cylindro perfurado 10, que tem
uma tampa arnovivel 11, com uru jugo
12 sobre a mesma em um extremo, e
uma tampa similar 13 com ,um jugo
al no auto extremo, é montado dentro
do cylindro externo 1. As tampas 11 e
13 são mantidas em posição no cylindro
10 por uma haste de juncção 19, que
passa pelo cylindro e os jugos 12 o 1.4
e é provida de porcas de fixação, que
eus apoiam contra os jugos.

Um tubo perfurado 18 é disposto den-
tro do eylindro 10 e extende-se de ex-
tremo a extremo do mesmo, extenden-
do-se o extremo superior do tubo, de
preferencia, através da tampa 11, e
apoiando-se o inferior contra a tampa
13. Esta é provida de uma abertura 16,
que tem um flange 17, que se catando
para cima dentro do tubo 18 para posta
cianal-o, estabelecendo-se por esta aber-
tura a communicação entre o dito tubo
e a camara 15 no extremo inferior do
cylindro 1, e partindo dessa camara o
tubo 4. Notar-se-ha que o cylindro 10
repousa sobre o apoio annular no ex-
tremo inferior do cylindro 1, isolando
assim a camara 15 da parte restante ou
superior do cylindro, e adapta-se per-
feitamente na parte superior do mesmo,
mas que, em volta do cylindro interno
ha um espaço limitado pela parede do
oylindro 10 e a face interna da parte
raiada do cylindro 1. No cylindro 1.0
está colhendo o material de que se-fôr-
ma a substancia mucilaginosa.

Verifiquei que sementes de vegetaes,.
de linho', canhamo ou semelhantes po-
dem ser empregadas com todo o bom
exito e, em certos casos, observei o em-
prego de soda, que pôde ser misturada
com as sementes para amollecar as cas-
aas das mesmas, afim de facilitar a ex-
tracção do giuten nanas contido. Além
disso, verifiquei que o emprego de fe-
cuia (amido) auxilia a formação da
substancia mucilagenosa desejada. Ve-
írifiquei que produz o resultado deseja-
do unia mistura de sementes, soda e
unido; em que a soda é igual a cerca

de um contesimo, e o amido a deus cen-
tesimos da peso das sementes. Natural-
mente se entende que viso o emprego
elas sementes com ou sem soda e amido.

Na operação, as sementes ou a mis-
tura de sementes, soda e amido, tendo
sido pastas no cylindro perfurado 10,
abre-se a valvula 3, permittindo que o
vapor do espaço da caldeira panetass no
cylindro de condensação. O vapor que

' penetra no cylindro 1, enche-o e é con-
densado por causa da irradiação produ-
zida pelas nervuras, e o vapor . °andana
sado passa para o cylindrei 10 através
de suas perfurações.

Este vapor condensado, ao ao pôr em
contado com as sementes, toma das se-
^ AuDstanci4 muegawlaauk R

produz uma emulsão, mas não lhes exa
trahe o compostos oleosos, que natu-
ralmente são prajudiciaes ás caldeiras a
vapor.. A emulsão assim formada passa,
ao abrir-se a valvula 5, abertura esta
que pôde ser periodica ou continuada,
pelo tubo 4 á agua da caldeira. A emula
saci misturada com a agua da- caldeira
envolve os deposites salinos nascenles,
que resultam da evaporação da agua
dentro da caldeira e desce com os de-
posites ao fundo da caldeira, donde
pdde ser oonvonientemente retirada.

Naturalmente se eampreheaderá que
a introducção da substancia mucilagi-
nosa na agua da caldeira não evita só-
mente a formação de novas incrustações,
mas Lambem extirpa as já formadas
nas paredes da caldeira, e que o pro-
cesso e o apparelho pôdem ser profi-
cuamente empregados em quaesquer
caldeiras que se utilizem de agua doca
ou salgada.

Gonequanto haja dosoripto unia fôrma
especial do apparelho, por meio' da qual
póde ser executado o processo, é evi-
dente que este apparelho póde variar
nos detalhes de construcção sem - se apar-
tar do espirito da invenção nem ultra-
passar o escopo das reivindicações.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção, o seguinte:

1°, um processo de evitar incrustações
em uma caldeira, caracterizado pela in-
troducção em sua agua de uma emul-
são muoilaginosa dos componentes de
sementes vegetaes, Substancialmonte
isenta de oleo;
• 2° o processo, de accardo com a rei-
vindicaçao 1, caracterizado por se intro-
duzir na agua da caldeira uma emulsão
dos componentes glutinosos de semen-
tes;

3° o processo, de accôrdo com a rei-
vindicaçao 1 ou 2, caracterizado pelo fa-
cto de ser formada pelo tratamento de
sementes com vapar a emulsão substan-
cialmeate isenta de oleo vegetal;

4°, o processo, de accôrdo com a reivin-
dicação 3, caracterizado pelo facto cio se-
rem as sementes tratadas com vapor
eubstancialmente á pressão atmospheri-
ca e sob uma temperatura que não pro-
duza a desintegração da seméntes, de
modo a deixar todo o conteúdo oleoso
nas sementas, sendo a emulsão mucila-
genosa produzida dos componentes não
oleosos das mesmas;

50, o processo, de accôrdo com a rei-
vindicação 1 ou 2, caracterizado pelo
facto de ser a emulsão preparada pelo
tratamento de uma mistura de sementes
e soda com amido;

6°, o processo, de acordo com a reivin-
dicação 5, caracterizado pelo facto da
mistura conter tambam fecula (amido);

70,- o processo, de accôrdo com a rei-
vindicação 1 ou 2, caracterizado por
consistir na introducção de vapor em um
recipiente contendo sarnentas, para anua-
&aliar os componentes mucilagenosas
das mesmas; na condensação do vapor o
na introducção da emulsão resultante na
agua da caldeira;

8°, uni apparolho para executar o pro-
cesso da -reivindicação 1 ou 2, caracteri-
zado por consistir em dispositivos para
emulsionar os componentes mueilageno-
aos do sementes, e dispositivos para in-
troduzir a eraniereo na agua da caldeira;

9°, o apaarellio, de aocórdo com a rei-
vindicação 8, .caracterizado por compre-
bender um recipiente para sem-entes, co-
oplerando com dispositivos para lhe con-
duzir vapor o com dispositivos para can-
densar este vapor.

10, o apparelho de a.ccôrdo -eom . a rei-.
vindicaaão 9, caracterizado peaa provisão
de 11111 tubo, que passa do ataseço. 	 ya-_

por na 'caldeira ao recipiente -para se-
mentes, a de um tubo que parto deste re-
cipiente para dentro da caldeira e abaia
xo da linha dagua da mesma;-

11, o apparelho de acedido com a rei-
vindicação No, caracterizado por sair 'a
dito recipiente disposto em uma °amara
condensadora e se communicar com cala.

12 o appareltio de accôrdo com a rei-
vindicação 11, caracterizado por ser per-
furado o dito recipiente e ter um tubo
perfurado axial, tendo a camara de con-
densação um conducto em seu interior,
ao passo que o tubo perfurado tem um
concluas) exterior. 	 •

13, um apparelho para execução • dd
processo da reivindicação 1 ou 2, cara-
cterizado pelo 'facto de comprehender
um oyiindro com nervuras radiaes; um
tubo de entrada de vapor, que se projecta
dentro cio dito cylindro; um tubo de
sabida de fluido, que se projecta do cy-
lindro; um receetsente perfurado mon-
tado dentro elo cylindro, communicando-
se com o tubo- de entrada; o um tubo
perfurado dentro de recipiente, COMMU-

nicando-se com o tubo de sahida e com
o recipiente.

Rio de Janeira, 16 cio abril do 1923..
- Par procuração, Pedro Americo 137C7'-•

neclt.	 (5.153)a

N. 13.913 - Memorial demriptivo
invenção de "um processo para a pre-
paraç'ão' do acido butirieo e dos aci-
dos da série gorda", para que preten-
de privilegio de invenção Lefranc &
Comp. estabelecida em Paris, França.
As matarias utilisa-veis para a produca.

çáo dos acidos da série gorda taes como
acidos formico, acotie°, propionico, buti-
rico, valerico, caproico, etc.; são numero-
sas; vão dos residuos vegetais aos resi-
duos de origem animal. No primeiro
caso, são as serraduras, cascas, capas,
os ramos das arvores, os sarmentos das
vinhas, as folhas, os fetos, os troncos
diversos, etc.; no segundo caso, são os
residuos do guano, matadouros, cortu-
mese da- suardagem das l ãs, eto,;' pode-
se lambem até á utilisação 'dos' asara-
mentos de toda a natureza.

A presente invenção . tem por fim um
processo que permitte utilisar, para a
fabricação do acido butirieo, os resiciuos
de, madeira, sérraduras, cascas, ramos,
etc., isto é, matarias que se encontram
em .abunclancia e que são pouco dispen-
diosas.

Urna caracteristica importante do
processo objecto da invenção reside em
que, depois de ter obtido suecos assuca-'
mios com o auxilio das referidas • ma-
terias eeculosicas, se faz uma fermen-
tação desses sumos em siblose, por -
exemplo utilisando corno fermentos so-
luções assucaradas addicionadas com do-
sea correntes de aaes mineraes o mis-
turados com bacilos da digestão intes-
tinal dos herbivoros, ou com os bacilos
contidos na torra de jardim, permittine
do este modo particular de fermentação
desdobrar todos os assucares reductoret
em acidos gordos o principalmente ene
acido butirico.

Outras caracteristicaS resultarão ain-
da da' descripção que vao seguir.

Opera-se da maneira seguinte: od
residuos de madeira são mechanicaa-
mente reduzidos em pó tão-fino e'regu-
lar quanto possivel. Se lar necessario
a massa é lixiviada por uma corrente
d'agua guarita ou fria, de maneira a
eliminar os taninos, as reeinas e as ma-
tarias soluvois inutois. Procede-se eia
seguida á hidrolyso; para este effeito, o
pé da madeira ou a pasta, que foi lava-
da, a loyada par, gialaxagom -a um telt
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na agua que pode variar de duas a cin-
co vezes o,peso da mataria secca inicial.
Esta agua é em primeiro legar addicio-
nada com uma quantidade de acito sul-
fumo representando em SO4112 ' de 2 a
6To desta mesma mataria. A massa
tornada bem homogenea, por trituração
é introduzida num autoclave munido
'dum rnalaxador energico. Escusado é
dizer que esse apparelho deve • ser, em
todas as suas partes interiores, absolu-
taMente inatacavel aos acidos.

Põe-se a brassagem cai andamento e
Pajeeta-se no Meio da pasta em movi-
111e1110 vapor a 170° ou seja a uma
pressão de 7 kg. a 7 kg.5. Logo que esta
temperatura e esta pressão são attingi-
das, corta-se o vapor e em caindo á
pressão procede-se ao 'esvasiamento do
aparelho. E' necessãrio tanto quanto
posivel, conduzir rapidamente esta ope-
ração. Na pratica, elle dura approxi-
madamente meia hora.

A massa é recebida em um - malaxa-
dor esmaltado ou guarnecido nterior-
mente de uma capa de chumbo. A mas-
sa é fortemente acida. A hidrolise poz,
effectivamente, em l iberdade e formou
acides organicas complexos, que au-
gmentaram a acidez tsriim Wva, dev lila
ao aoido sulfurico de 15 a25 %. E'
neceeearie então neutralizar este exces-
so de acido. A neutralização tem legar
no malaxador. que se põe em marcha.
A massa quente, vigorosamente tritura-
da, é misturada com carbonato de cal
em leite ou em pó em pequeno excesso.
A saturação dos acidas é obtida rapida-
mente. Elia deve apresentar uma re-
acção ab so lu Lamente 'neutra. d.e-1 te
subetituir a cré por um leite de cal;
neste caso, é preciso haver cuidado de
não' tornar a massa alcalina, Bilião, cor-
re-ao o riscc na temperatura elevada
em que se opéra, de formar compostos
ealcicos soluveis muito projudiciaes
para o trabalho ulterior.

A pasta tinhosa neutralizada é candu-;
zida em um apearelho de esmagamento
methadico de genero do material em-
Pregado nas -refinarias para a extracção
do •sueco da beterraba por difusão.
Partindo, por exemplo, de 100 kilo-
grammas de serradura de madeira, si
se retira por hiclrolise 25 a 30 % de as-
encares reduetnres ,otaes. deve-se, por
um esmagamento methodico . bem con-
duzido, tirar ainda mostos de 8 a 12 %
de assucar com uma perda "inal de
0.20 a 0,30 TO O. mostos passam em
seguida, si fôr neeessario, em am refri-
gesante• de .circulação d'orma remo na

•nara serem levados á tempe-
ratura de fermentação que é de 40°..

Além dos assurares os mostos con-
teem i mpurezas inertes ou nocivas, taes
como geminas, resinas, mucilagens, al-
dehados, etc., inc é necessario elimi-
nar; cara nas .comprometterem a mar-
cha das • fermentações. Para este effei-

estetS mostos aio enviados em uma
vasilha misturadora, onde são 'adendo-
nadas com um leite de cal até a reacção
francamente alcalina. Forma-se im-
rnediatamente um precipitado ' aeuer-
dente, que decanta com ra p idez. E' se-
parado do 'por filtração, quer
sobre o- filtro prensa, quer, sobre qual-
quer outro filtro. Cevando se quer at-
tingir uma depuração' Muda mais com-
pleta, pôde-se recorrer á acção, que
neste' caso é muito notavel, do negro
animal, como se faz nas &carias ou re-
finacões.

Este modo tão simples de depirutto
é extremamente- vantajoso. O coeff
ciente. de pureza .dos mostos. antes, ,da
depuração é de cerca !de	 Pepoi3 da

depuração pela eal, elle sóbe de 88 a 90
e depois da passagem pelo negro ani-
mal, eleva-se a 95 %.

Procede-se então ã fermentação
destes mostos depurados por um ou ou-
tro dos seguintes methodos:

Primeiro methode: Sabe-se que . se
deedobra integralmente a glycase em
acido butyricó, em acido carbonioo
e em hydro genio pela acção do -bacilo
butyrico. Cypo generico dos anaero-
bios. Obtem-se este bacilo no esta-
do puro por culturas successivas so-
bre gelatina ou meios gelatinados.
Resta, desde então, semeal-o nos mostos
assuearados provenientes da madeina.
Em grande: cascos de madeira morridos
no- seu fundo de uma torneira do en-
trada e outra de sabida e, na sua parte
superior de um tubo com uma valvula
para a evacuação dos gazes, introdu-
zem-se, á temperatura de 350 a 400, os
mostos que p simeiramente se artificio-
naram de 5 a 7 % de carbureto de cal
em pó e cerca de 0,5 % de phoephato
de ' potassa e outro tanto de sal anuno-
nical, nitrato ou sulfato. Semeia-se
ou com um caldo de cultura, ou, o que
é mais pratico com uma borra de vasi-
lha proveniente duma operação ter-
minada. A temperatura dos saes de
fermentação deve ser mantida a cerca
de 38 ou 40*. No fim de alguma horas a
fermentacão começa a acce l erar-se pou-
co a pouco produzindo espumas que se
tornam espessas e acabam por cabila
An mesmo tempo, os gazes desenvol-
volvem-se abundantemente. Desde une o
seu desenvolvimento cesse. a ferrnen-
tacão está acabada. A duracãe _pas fer-
mentaeões é funcção da puresa dos li-
quidos. Quanto mais ;puros ellas são,
mais ~ida é a fermentação. Ella va-
ria conforme as taxas de depu sacão de
6 a 12 o mesmo 15 dias. Os mos t os fera
mentsdos são em sesuida subtirados e di-
rigidos para o apparelho evanortnrio
para lhes extrair por concen t raeão os bu-
tiretes de cal de oue se desenvolvera u1.:
terinrmente o acido butyrico.

Os mostos tratados pelo bacillo bu-
tyrico puro dão, assim como indica o
metbodo Duelaux, o acido butyrico num
alto grau de pureza. Mas a transfer-
maeão dos assucares reductores não tem
podido ser completa. Se por exemplo,
se faz fermentar um mosto a 25 °I • de
assucares totaes, verifica-se orle depois
fermentarão, fica aprox imaclamen'e 25
a 30.°I° de assucares não atacados e que
70 a 75 '1° apenas foram-
em acido butvrico. Sabe-s que a fer-
mentação alem:dica dos mestos de ma-
deira apresenta uma quebra mais for-
te ainda pois coe não se excede 65 el•
em assucares fermentavels. Esta diSfe-
renca consideravel provem do facto bem
conhecido que. na hydrolise dar linho-
celuloses, forma-se ao Mesmo tempo que
giyense. dextrinas de madeira e sobre-
tudo hidrocelulneas que, actuando so-
bre o licor euprico, se -ontem nos as-
sucares reductores.

gequedo methorlo: O segundo metlu-
do de fermentação que em seavid- se
VaP descrever, perrnitte supnrim ir este
Inconveniente grave, modificando a nr.-
tureza dos fermentos. Segundo . este no-
vo methodo. effectua-se uma fermen-
tação dos mostos depurados em sim-
biose.

Os mostos de madeira assim fermen-
tados em simbiose 'não sentam já se-
não os traços de assucares reductores.
Todavia a composição dos- oroductos da
fermentação foi Énodirteada. Ao mesmo
terispa que-o' acida butyriso que fica"
predominante,' formou-se acido acetico,.

um pouco de acido propionico, ácido vas
Jerico e ás' vezes Lambem acido caproi-
co. Tomar-se-ha nota do interesse
deste novo methodo verificando que
100 kg. de madeira fornecem 25 kg. de
assucares totaes por exemplo, que pelo
primeiro methodo teriam rendido de 8
a 9 kg. em acido butyrico normal, em-
quanto que esta mesma quantidade de
madeira rende, por fermentaeão ora
simbiose 8 a 9,5 kgs. deste acido e 2kg.
pouco mais ou menos de acido acetico •
e acidas diversos.

Obtem-se ferinentto buty-riees em •
simbiose semeando soluções assucaradas
(glycose ou sacharose) addieionadas
com doses correntes em saes mineraes,
com os bacillos da digestão intestinal

, dos herbívoros. Pilde-se Lambem re-
correr aos elementos bacterianos con-
tidos na .terra do jardim. Depois do 4
ou 5 fermentações suecessivas operadas
a 40°, as culturas estão prompas a
actuar sobre os mostos da madeira. 	 •

Os mostos fermentados por um outro
dos methodos precipitados são em se-
guita concentrados. Num, apparetho eva-
poratorio do tYpo Tiestner. cair exer11-010,
o chamado de pêchage, concentram-se os
mostos eliminando o sulnhato de cal
á medida que elle se precipita. Quando
elles attingem a consistencia de ura xa-
rope espesso, são-deitados em uma cal-
deira, epada de preferencia para que se
possa fazer o vacuo e 'evades pelo acue-
cimente, ao estado se-eco. São evacuados,
por uma sahida situada no nineis do eo-
sector.

'A extracção dos aeidos é então realiza-
da .COriie segue: Em um apparelho her-
meticamente fechado, inatacavel interi-
ormente aos acidas montado em um dis-
positivo.de distillação por funceiona-
mento, munido de um aquecimento- por
duplo fundo de um orificio de sabida in-
ferior e de um malaxadnr energico, in-
troduz-se os saes de cal, butyratos e ou-
tros.- que são escoados da caldeira de
vacuo, e ao mesmo tempo mistura-se a
esses enes uma quantidade- determinada
de acido sulphurico ou chlorydrico ,para
deeembaraçar os aoidos organicoe vela-
Leis. Esta quantidade é equivalente á
quantidade de cal contida na solução, re-
velada pela analyse primeiramente.
Aquece-se quando em trituraçãc e reco-
lhe-se uor distillação fraccionada os aci-
clog- acefico, propionico, burytice, etc. '

Os a:idos chlorydricos e selphurico
são actualmente dispendiosos, pelo que
prefer:vel empregar o bisulphato de soda
que coustitue uma quebra sem valor da
fabricação do acido nitrico. Este bisul-
phato cie soda é dissolvido . em agua tepi-
da .na saturação e misturado em quanti-
dade equivalente com os sae,s organices
de cal bidos da caldeira de v'eauo e dis-
tilla-se como acaba de ser descripto.

Este tratamento permitte recuperar os
sub-productos solides e gazosos. 1.000
kg. da residuos de madeira rendendo - 25
a 30 % de assucar deixam 700 a 750 kg.
de meterias celulosicas que, depois da
desecação por pressão e em fornos es-
pedaes, são utiliza-dos para a producçãO
de vapor e nos diversos aquecimentos. •
. Por nutro lado, segundo a equação dos
assucares reductores em acido butyricos

011.120* = (MV x 2002 x 2112
tem-se,
acido Inityrico =
acide casbónico — .
hydrogenio = a.

.`	 -.100,0
seja, para urna tonelada de macieira ren-
dendo 250 kg. 443'zisàudit&
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• acido carbonico . . . 	 120.kg.
hydrogeniu . . . . .... 	 5 kg.500.

Esta 'proporção de ' acido earbomou é'
exacta na pratica perque é preciso
acerescentarelbe o acido carbonico quc.
proVérn da decomposição do carbonata -
oe cal neceesario `á fermentação. Esta
enorme quantidade de acido é fecilmeate
recuperavel, puas, que a termentação sen-
do anaerobia, opera-se em vasos fecha-
dos. Para eete effeito os gazes são aspi-
rados sobre os r.ecipientes por um venti-
lador esvasiador e enviados nas caldeiras
aquecides por serpentinas e cheias
urda stuução de carbonato de soea em
saturrção.. Formam-se bicarbonatos -.de
sooi* . éue se decompõem por ebullição:
recolhe-se o acido carbonico que se pude
liquiuorrar e tote,ar e1i meou.

O hydrogenio é recolhido por seu lado;
páde- . c tampem coreprimil-o en tueos,
utilizat-o • no aquecimento e dar-lhe qual-.
quer outro destino.

Compeehende-ee que pelo oroeesso de
produeção do acido butyrico acima des-
cripto, FE possa retirai Lambem uma
certa proporção de acides da serie gorila.
taes Pomo: o acido ardia), o acido pro-
pionien. o acido valerico, etc., confor-
me a composição das ~erras celutosi-

• cas submettidas ao tratamento.
Em resumo reivindicamos como pontos

e caracteres const:tutivos da presente in-
venção, o seguinte: 	 • -

1°, um processo .para a fabricação do
acido butyrico reartindo dite meterias
celulosicas. taes como os residuoe de ma-
deira. caeeas, sarnieretos etc.. caracteri-
zado porque, depois de ter obtido mosios
assucarados com o auxilio das ditas ma-
terias celulosicas, se effectua uma fer-
mentação destes mostos em simbiose,
por exemplo utilizando como fermentos

•soluções assucaradas addicionadas com
(leses Correntes de saes rnineraes e se-
meados com os bacillos da digestão in-
testeira' dos herbivoros, ou com os bacilos
contidas na terra de jardim, permi•tindo
este modo particular de fermentação des-
dobrar todos os assOcares reductores em
acidos gordos e principalmente em acido
butyrico;

2. uni modo de execução do processo
tonforme a reivindicação 1. caracteriza-
do porque se apuram os mostos assere-
radas, impuros; obtidos pela hydrol:se
das' referidas meterias "celulosicas addi-
oionando-lbes a frio um leite de cal até
á . reacção verdadeiramente -alcalina, fil-
trando-os depois. si for necessierio. de
preferencia sobre negro anil;

30
'
 um etroresso conforme a reivindica-

ção 1, caracterizada porque ee extrahem
os acides gordos dos saes organicos de cal
finalmente obtidos por meio de bisulfato
de soda;

40, um processo confoerne a reivindica-
ção . 1, caracterizado porque se recolhem
os sub-nroduestes gazosos (ac ido cartei-
em() e hydrogenio) provenientes da fer-
mentação; -

5°, um processo para a tabricaçã.o de
ac i do butyrico partindo das meterias ce- .
lulosicas, conforme acima se descreve.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1P22.
Por procuração, Pedro Alnerico Were

necic - (5.453).	 •
• ••nn•n•••

• 3feraorial aescriptivo da
• invençáo e:e (tubos de descarga ele-

elrica de varios elecfrodns,, para que
pretende privilegio Naamlnoze Yen-
nootschop	 Gloeilampenro7,ri-
eken, estabelecido em Eindhoven, Hol-

. • Landa.,

O presente invento refere-se r tubos
de descarga electriea -de deus ou .cais
pleetrodols., kdde ser applicado aos tu-

boP de tranamiesão. aos amplificadores,
aos tubos de recepção para a delegrapAia
e telephonia sem fios. quer de vacuo ex-
tremo quer cheios de gazes, aos tubos
re.ct;ficadores de cathodo incandesccede
Sendo ou não cheios de gazes, aos tubos
de raios X, aos tubos rectificadores de
vapor de mercurio e outros apeai-0111os
analog.os.•

Tem-se experimentado Dor diveeeas
vezes fazer o corpo desses tubos, não de
vidro mas de metal, sem eutee.anto se
ter ()odeio bom resultado atei agora.

Com o fim de facilitar o resfr;amento
do enodo no caso dos tubos de traosmis-
são de grande potencia, propoz-se for-
mar a parede exterior da tampada par-
cia lmente de metal e servir-se deeta
parte como arredo. Como o ligação her-
metica desta parte metallica com a sub-
staacia isoladora á eual se fixavam os
outros electrodos dava togar . a difflenl-
daties insuperaveis. reuniu-se o tubo de
uma maneira permanente cem uma in-
stallação de boninas de '.acuo para me-
lhorar continuamente o vacuo .

Em uma outra disposição deste ge-
merei propoz-se utilizar um armei de p.a-
tina para a dgação hermetica da parede
rnetallica com uma parede de vidro.

Tombem é conhecido o proceseo de
fazer de metal uma parte da parede ex-
terror de tubos de raias X. Para esse
effeito empregaram-se isoladores de alta
tensão para fixar electrodos neste reci-
piente mefallico, mas não se obteve assim
um vacuo elevado de longa duração, de
maneira que era egualmente necessario
tirar hermeticamente a parede metallica
destes tubos de raios X cem o vidro por,
meio de um annel de patina.

Com as disposirdes propostas até agora
era impossivel obter um vacilo elevado
de lenge, durarão, ou então tornava-se
necessario applicar um annel de platina
o que era muito dis pend i oso para poder
ser- applicado de urna maneira geral e
corrente.
' O eresente invento remedeia os in-
convenientes indicados. Um tubo de
desearg.a com deus ou mais electrodos
em harmonia com o invento é caracteri-
zado pelo façto de que 99 elentrodos.são
fixados a um montante de vidro no in-
terior de um recipiente metallico. o adal
Ode egua:mente servir de elertrodo,
sendo o recipiente constitoido pôr urna
parte de sobet ancia metellica e uma Peça
d o Ti n ido de ferro c/remado para a tin-
ção bermetica da substancia metalliea;
com o vidro, sendo a comeosicão de -fer-
ro cbremado tal que o seu coeffiriente
de dilatacdo thermica seja pouco diffe-
ren te do do vidro.

Em harmonia com o invento. o reci-
piente metallico é constitnidd de Peefe-
renda totalmente por ferro ehromado
tendo a referida, composição.

O deseuho aernexo reoreeenta schernae
ticamente e a titulo de exemnlo algu-
mas fdrmas de execução do invento, an-
piicado a tubos geradores ou a-tubos da
transmissão pra a telegraphia sem fios
e„ outras applicações analogas. Toda y a
o invento não é por fdrma alguma li-
mitado a este te-ao especial de- tubos de

• destearga., • e Ode ser applicado, de uma
maneira geral, a qualquer typo de tubo
de descarga.

- As figuras 1 e 2 são &ris cortes de
um tubo de Ires electrodos, cujo reci-
piente metallico- serve de enodo, sendo
este- tubo apreperiatito ao caso do urna

. pequena potencea.
A fi gura 3 representa egualmente um

. tubo de- Ires electrodos. cujo recipien-
•te meallioo serve do anodo. calquei:Lia
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quo cathodo incandescente e o electro-
do aUxiliar. São fixados a times montan-
tes de vidro, que ferroam o recipeeute
,metall i co em dons lados.

A figura 4 rem esenta um tubo que
póde servir de tubo gerador cetra multo
grande putencia. Neste caso o recipien-
te ~tolice Serve igualmente de eno-
do, mas o montante de viam tem erige
ftirma sensivelmente maior que na gins-
poteçáo, segundo as fi guras 1 e 2, cern
o rim de obter aselin um isolamento ine-

•
ilmdlia.s . figuras t o- 2. 1 é um recipiente
meta lie-o que serve ao incem° .,,jo
de anado, e 2 é um montante de vidro,
reunido por fusão com o bordo do re-
cipiente' metallico..

Os aous outres electrodos, isto é. urd
filamento 3 e um electrodo auxiliar 4,
são fixacios ao montante de vidro 2. O
montante de vidro é fe i to sob a ftiema
de urna haste do gemere geralmente em
1190 na indnetria das Iam-panas electri-
mis a dos tubos de descarga, e é ligado
por fu erio com o recipiente enitetallioo
em sentido inverso do sentido babiteral.

Os Voe de entrada 7 e 8 do filamento
são soldados por fusão no vidro da des-
te. da mesma maneira que um tio de
entrada para o eleetrodo auX i liar. O fi-
lamento 3 Ode ser de tungstemo ou de
qualauer outra substancia aoroprieda
difficilmente fuzivol. O pleetrodo auxi-
liar 3 é constituido por um fio de mo-
lyedenre enrolado na fdrma • de esoirai.
e fixado a um glineertP rn.f.P i lir.rn 5 ra
rec ipiente metellico 1 pôde fter consti-
tuido, em ba rmorda com o Invente, por
ama parte - de substancia. metallira • e
uma parte de união de ferro .eteromado
r a ra a ligação •h ermetica com" o vidre.,
Entretanto o recipiente é. de Preferen-
cia. inteiramente de 'redro chromadoe.
Quando . o ferro chromado tem a com-
posição exacta, solda-se muito bem por
fusão com o vidro, e alem disso não S1
poroso, de maneira que é poasivel obter
e manter no interior do tubo um Vacile
levado ao treau daquelle que se obteria
habitualmente nos tubos denominados-
-touros».

Pa ea obter o vacilo elevado. eddeesei
proceder de uma maneira muito conne-
chia, fazendo o var-no no interior do tu-.

nor meio de brombae de vacuo e aque-
cendo ao mesmo tempo a uma tempera-
tura elevada as partes metallicas coa.-
tidas no interior para expulsar torlds oe
gazes rentides. Com o fim' de obter a
temperatura elevada' . que se pretende
para o anedo e rara, o edeetrodo.arizi
liar. pdeteeee anplicar um bombardea-
Tento* de etect rons, de maneira muitO
conhecida. Pôde-se tombem melhorar •
o vacu" de uma maneire bem con'eecida,
colocando no tubo urna sule g tancia rhi-
mica apropriada. tal como por exemplo
o .pentoxide d.e lebesnb oro	 0°).

A composição de ferro cle romado deve
ser tal etre seu coeffic iente de . d i lat a-
ção termiea sela pelico differente do do
vidro no qual se effectuou a soldadura
por tueão; enteelento a impetrante ve,
r:feeu C(13 .e a di fferenra entre o coe ffi-
ciente de dilataeão do vidro e o do fer-
ro cleromado pôde ser maior do mie
aquella aue é em geral 'admissivel para
os fios de entrada de corrente. Com
differenças crie vão até 20 % ainda
se - !iodem obter bons resultados. im-
petrante calcula que aquelas differen-
ças são admiesive is devido ao facto do-
ferro chrornado se soldar muito bem ao
videe, ou, para empregar a expressão
teohaira, que elle smouilles o vidro.

, 22860 Domingo 12	 MARIO OFFICIAL 
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Em resumo, reivindico como pontos.
e caracteree constitutivos da presente
Invenção, o seguinte:	 .

1°, um tubo de descarga electrica de
deus ou Mais - electrodos caracterizadc,
pele facto de que os electrodos estão fi-
xados a um montante de vidro, no ira.e.
rior de um recipiente ~Mico, que
pode elle provi° servir de electrodo e
que é soldado por fusão. ao longo do seu
bordo com o vido do referido montante;

2°, tubo de deseerga • electrica de
dons ou mais electrodoe, caracterizado
pele facto do recipiente ser constitnide
por urna parte de substnancia metalli-
co e. pot uma peca de união de ferro
chromedo para a ligação hermetica da
substeenia metallica core o vidre, ten-
do o ferro chromado. uma composição
tal que o seu coefficiente de dilatação
thermica defira pouco da do vidro;

3', tubo de descarga em harmonia
com as reivindicações 1 e 2 caracteriza-
do pelo  do recipiente metallico

ser conestituide inteiramente de ferre
chromado, tendo uma comnosicão tal
que o seu coefficiente de dilatarão ther-
naica defira pouco da do vidro.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1923. — Por procuração, Pedro Ameri-
Co Wernecle.	 (5.153)
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i'titulo de exemplo, a ,mpetrante_ obteve
lisos as/saias excelentes resultados sol-
! dando por fusão ferro chronnado, cujo
'coefficiente de dilatação	 differia de
tio % d do vidro utilizado.

Isto não impede que em geral se tente
approximar tanto quanto possivel os co-
eficientes de dilatações das substancias.
Attendendo á especie de vidro utilizada,
podem-se obter bons resultados com li-
gas de ferro e de chromio contendo 10 a
50 % de chromio. Em um caso especial
;(soldadura por fusão no vidro denomina-
do «raios X»), uma liga contendo appro-
airriadamente 17 a 20 % de chromio deu
;execllentes resultados.

Além disso, podem ' existir Pequenas
emantidades de impurezas no ferro obre-
'nado, sem que a substancia se torne me-
nos propria para o fim em vista. Estas
Impurezas podem ainda exercer alguma
Influencia sobre a coefficiente de dilata-
içam o por consequencia modificar um
pouco a composição necessaria. As impu-
rezas podem encontrar-se já nos corpos
elementares (por exemplo o carbono no
ferro), ou podem entrar na liga na °oca-
sino da fusão (manganez ou silicio, por
'exemplo).

Entretanto é preferivel que a percen-
tagem das impurezas fique sempre mui-
to reduzida. Em geral não é neceseario
tornar a substancia isenta de gazes antes
na iusão. Entretanto com o fim de facili-
tar 'ulteriormente a libertação dos gazes
no tubo. pede ser recommendavel operar
antecipadamente e ne vacu° a fusão do
ferro chromado.

Não é pecessario que a espessura dó
recipiente metallico no sitio da fixeção
por fusão seja muito pequena. Mesmo
em uma espessura do 1 a 2 millinietroe,

- o ferro chromado tendo a cotnposição
correcta, solda-se bem põ`r fusão, sem
que se produzam fendas - no livro de ma-
neira sob este aspecto egualmente o fer-
ro chromado é preferivel á platina que
se utiliza geralmente.

Como o calor communicado ao anelo
pôde ser tirado facilmente, o tubo gera-
dor de oscillações Ode ser estabelecido
sob uma fórma excessivamente compacta
e é Consideravelmente menos fragil que
no caso da parede exterior ser de vi-
dro.

O tubo representado pelas figuras 1 e
2 pdde ser cheio de gaz, por exemplodum
gaz raro e de preferencia de argon a bai-
xa pressão (inferior a 0,1 mm. de pres-
são de mercurio).

O tubo representado pela figura 3 43
apropriado ao caso de uma grande De-
fendia. Nesta disposição o soado 10 tern
a fórma de um cylindro matallico. aberto
de ambos os lados. Nas duas extremida-
des do cylindro estão fixados montantes
de vidro 11 e 12. O filamento 13 é fixado
ao montante 12, e o electrodo auxiliar 18
ao montante 11. Os fios de entrada 14 é
15 para os filamentos são soldados por
fusão no pé, que faz parte do mentante
12, emquanto que o fio de entrada 19 e
O electrodo auxiliar são fixados por fusão
no pé que faz parte do montante 11. Esta

! disposição apresenta a vantagem de que 	 m
'	

ra 4 apresenta as vantage sá meneio- mittindo impulsos simples de elementos
os fios de entrada para os filamentos e o nadas. 	 do codigo em um griáo de velocidade tão
electrodo auxiliar estão melhor isolados 	

Nesta figura, o contacto com e
um do utro que no caso em que são sol- enodo faz-se egualmente no exterior de alto que não affectarão o retais na ex-

uma maneira conveniente qualquer, po- tremidade receptora e por consequencia
dados por fusão conjunetamente em uni dendo o enodo ser collocado em um sys- os impulsos simples não produzirão ef-
mesmo pé. E' sobretudo no caso dos tu-
bos, de transmissão de grande polencia tema refrigerante 

qualquer.	 feito nenhum na extremidade distante
Finalmente, deve-se notar que, COM . do caba, em-quanto que impulsos tendo

nos quaes a tensão entre o filamento e o
electrodo auxiliar pede attingir um va- quant' llos exemplos referidos os ele- urna duracão de deus ou mais impulsos

lor apreciavel, que se torna 'ás vezes dif- - , ctrodo estejam supportados pelo Mon- SiMnleS artuartio o retais' do cabo. Na

fiou obter um bom isolamento na occa-
tante de vidro, ao qual esteie fixados, extremidade distante ou receptora nós

ião da soldadura por fusão no. 	 a= esta disposiçãe não 'é indispensavel e arranjamos urna organ ização do enorme-
e	 dev
do a que se stabelece uma conducção ele- Poderi: sei modificada Sem que Por lho ene interpola todos os impolsos

etrolytica, pelo vidro, em taes casos a
' osição era barauo ia _ ni a fi ra 3. Pte	 invento,	 --:— -----, -	 ,-------- Imano do iinpressor recebem ¡tapuios

..

	

	

este motivo se arfaste dP espirita. de emissores de maneira mie os espetro
ente-

----

do ferro chromedo devem -se observar

pôde ser nranlajosa. O filamento 13 ten1
a fórma de um V alongado, supportado
no vertice por am supporte 16 fixado nó
montante 12.

O electrodo auxiliar 18 e constituido
por uma rêde metallica e é fixado de um
lado no montante 11 pelas fios de entra-
d al9 e pelos fios de supporte 20, e por
outro lado ao montante 12 por intermedio
de diversas molas 21 e 22.

Com tubos, cujo recipiente metallico
serve eile proprio de atum, não é neces-
serio fixar por fusão OE fies de .entrada
para o enodo. porque se pôde dispor so-
bra este electrodo uru contacto exterior,
de uma maneira conveniente eualquer.

As vantagem, do . presente invento gen
entre outras: t rn , que é possivel ontee
no tubo um vacuo elevado permanen-
te; 2', que o anodo póde ser resfriado
facilmente; para este efeito n enodo
pôde ser eollocado, senao preciso, em
um vaso cheia de um liquele refrige-
rante, de maneira que mesmo para uma
grande potencia o tubo gereder pôde
ser feito sob uma fórma muito compa-
cta. Além disso o invento apresenta a
vantagem de uma fragilidade recriem do
que a dos tubos de descarga com a pa-
rede exterior inteiramente do vidro.

O tubo de tres electrodos da figura 4
póde ser utilizado egualmeete como
tubo de transmissão de grande pote!!-
cia. O montante de vidro 20 tem avião
uma fórma . alongada, o que gai ante uns
bom isolamento entre os fios de entra-
da 29 e 30, o filamento 31, osfics de
entrada 36 e o electrodo auxiliar 32.
O filamento está suspenso do electrode
auxiliar de uma maneira bem conh_eci-
da, por meio de uma mola, emquanto
que o electrodo auxiliar é ene rua crio
ligado por supportes elasticos 33 com al
tubo de vidro 28. Além disso os eup-
portes 33 estão fixados ao tubo de vi-
dro por meio de uniões 34 e 35.

Nesta disposição egualmente,' e reei-
piente metallico 25 serve elle mesmo de
anodo. Em harmonia com o invento, o
recipiente é feito quer inteiramente de synchronismo. Este systema é desti-
ferro °bromado, quer do uma substan- nado especialmente para uso cru ca-
sta metallica differente de ferro chro. bos submarinos mas pôde Lambem ser
medo; arranja-se neste ultimo caso
Uma peça de união, tal como o annel 27,
de ferro chromado para a ligação her-
metica da substancia ir ateima com o
vidro. Por um lado o armei 27 é soldado
por fusão no vidra e por outro lado é
ligado hermeticamente com a 'substan-
cia metallica, por exemplo, por solda-
dura. electrica, ou por qualquer outra
maneira conveniente.

Como substancia metallica podem-se
considerar metaes ou ligas não porosas
o que se soldem bem com o serro chro
modo. Estas substancias são, par
exemplo, o ferro e o aço deboa quali-
dade, o nickel. etc. Quanto á composição

as mesmas condições em que nos casos
mencionadas.

A disposição representada na fieis-

N. 13.917 — Memoriol descriptivo aa in-
venção de (aperfeiçoamentos em suste-
mos telegraphicosa. para que preten-
de privilegio The Western Union Te-
legraph Co.. corporacão norte-ameri-
cana organizada segundo as leis do
Estado de Nova York, com séde em
195 Broodwag, Nova York, Estados
Unidos da America
Este invento refere-se a systemas te-

legrahicos nos quaes o apparelitio emis-
sor é cammandado automaticamente por
urna fita de codigo perfurada e o appa-
relho receptor commanda um impres-
sor, sendo os apparelhos emissor e
receptor mantidos automaticamente em

operado em linhas terrestres. -
O objecto principal deste invento con-

siste em arranjar uma organização de
apparelhos e um processo de funcciona-
mento que facilite a transmissão de te-
legrammas o augmente o rendimento ou
capacidade de carga de cabos sobre os
systemas existentes.

Corno é sabido, os impulsos de signaes
emittidos sobre cabo submarino são_
muitíssimo attenuados na extremidade
receptora devido á sua impedancia e
capacidade e o cabo deve, portanto. ser
operado mais lentamente do que linhas
terrestres, sendo os impulsos de signaes
proporcionalmente mais compridos. Si
os impulsos da corrente forem excessi-
vamente curtos ou forem omittidos no
cabo demasiado rapidamente, serão pra-
ticamente absorvidos, ou perd idos e não
altineirão a extremidade receptora. Nós
tiramos vantagem desta condição trans-
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correspondentes a Cada Impulso indicado
nas lettras do codigo it medida que gãOperfuradas na fita emissora e atraves-
sam o transmissor.

Na deseripção seguinte - referir-nos-
hemos aos desenhos annexos, nos quaes
sóereente se representou parte' de um
Machinismo telegraphico necess:aria para

'unia comprçhnsão clara do invento. •
Figura 1 representa uma organização

Oe apparelhos consubstanciando o nosso
invento na estação transmissora;

• Figura 2 mostra apparolhos para exe-
cutar o nosso invento na estação rece-
ptora:

• Figura 3 é urna vista parcial em per-
specflva de uma parte da fita transmis-
sara; .e
- Figura 4 r3 um sdhema representan-
do os impulsos correspondentes a certas
lettras do codigo como seriam emittidos
ou recebidas por differentes partes do
apparelbe.

Os • signaes são émittidos na estacão
transmissora A por um transmissor au-
tomatico T, que é actuado por um mo-
tor La Cour ou roda phonica comman-
dada por uma palheta ou forquilha vi-
brante da maneira bem conhecida, es-
tando representado um mecanismo da-
quelles nas patentes americanas come-
didas a Murray ri. 6.70.954 e Yorke St
Benjamin n. 1.298.62. Nós indicamos
simplesmente, portanto, uma roda pho-
nica P W ligada ao veio motor 10 do
transmissor. A fita 12, que foi perfu-
rada préviamente com 'o telegrarama do
codigo, é alimentada da maneira usual
através da mesa ou chapa azi, tendo
una serie da furos que são atravessa-
dos Pelos pernas 14 ab medida que se
deixam deslocar para'cima suceessiva-
filante contra a. fita.-Eu representei o
transmissor munido com cimo pernas e
a fita perfurada com cinco lettras de
elementos do codigo, mas podem-se em-
prafr outros codigos. Os pontossão
ligados nas suas extremidades inferio-
res a alavancas 1-6 montadas articulada-
mente em 17 e impellidas para cima por,
molas 18. Estas alavancas são mantidas
normalmente para baixo por uma série
de alavancas de commando 20. montadas
na haste de eixo 21 o mantidas elastica-
mente para baixo mediante molas 23.
Uma série de camas igualmente inter-
vallados 25, montados no veio 10, faa
zem baixar seguidamente as extremida-
des de fóra das alavancas de cominando
20, permatindo desta maneira que as
alavancas 16 se levantem suecessiva- •
mente e projectem os pernas 14 supe-
riormente de encontro á fita 12. Si no
momento em que se faz elevai' qualquer

. perna, houver uma perfuracão corres-
pondente na fita, o perna passará alva-
viés delia para dentro, de um dos CliadeS
do ralo guia compressor 27, mas se não
houver nenhuma perfuração correspon-
dente, a alavanca e perna serão impedi-
dos de se elevarem até qualquer altura
apreciavel pela fita: Ha um inversor de

, poios P C, que pôde oscular entre con-
tactos 30 e 31, ligados respectivamente
aos poios mais ou menos de uma bate-
ria, montada em uma patilha que se pro-

' longa superiormente na mesa 32, arti-
culado em 17 e mantida elasticamente
pela mola 3a contra a superfície supe-
rior da alavanca 10, de maneira que o
inversor de poios está. normalmente en-
costado ao contacto 31. Quando se deixa
deslocar superiormente qualquer ala-
vanca 16 pela passagem do seu perno 14
através de uma perfuração da fita, In-
clinará a mesa 32 para cima e fará com
que o inversor de poloa se afaste do coa-
tacto, ai,	 atinara o contacto 30. Rem.

presentamos um unico inversor de poios
actuado por cada uma das alavanca* 16,
mas é evidente que se pódo empregar um
certo numero de inversores co paas,
aatuados separadamente pe las respecti-
yas alavancas.

As perfurações do cada signa! do co-
digo estão em alinhamento através da

•fita, perpendiculares ao eixo longitudi-
nal da fita. Em consequencia da fita se
deslocar continuamente, ernquanto os
cinco pernas se movem seguidamente, é

• necessario que estas pernas estejam 'dis-
postos em uma posição relativa desen-
contraria, estando cada um deites avan-
çado para deante do precedente de uma
quantidade igual á distancia que a fita
percorre durante o tempo entre a acti-
vação de pernas SUCCCSSiV09.' Por isso,

_ si houver cinco perfurações em cada si-
. qual do oodigo cada puno elevar-seaha
Justamente no instante conveniente para
entrar na respectiva perfuração. E' evi-
dente que era lagar de dispor 'os pernas
ana uma posição relativa desencontrada,
podem-se fazer desencontradas as per-
furações da fita, devendo então os per-‘
nos estar em alinhamento em ang-utos

•pactos com a fita.
O funacionamento dos apparelhos na

estação transmissora torna-se agora evi-
dente. Os camas rotativos continuamen-
te 25 actuam as alavancas de cominando
20 successivamente e permittem que as
alavancas correspondentes 16 levantem
os pernas 14 sempre que houver perfu-
rações correspondentes na fita movei 12.
Cada vez que um puno atravessa uma
perfuração, a plataforma '32 inclina-ao
para cima e faz com que o inversor co
poios- IP C se afasta do contacto menos
'31, approximaneio-se do contacto mais
30. Transmitle-se por este meio um im-
pulso da impressão do polo positivo
através, do contacto 30. inversor de polos
P O, conductor 30, contactas 38, 39, coa-
dilatar 40 e retais transmissor 42, 43 até
ao cabb de retorno. A armadura do ra-
lais impressor 43 oscula, partanto. con-
tra o seu contacto do lado direito, troas-
mittindo por este meio tun impulso po-
sitivo da bateria do cabo 45 para o cabo
C. A duração deste impulso é determi-
nada pelo comprimento dos camas ou
partes eantinuas da peripheria do disco
recortado 47 montado no veio transmis-
sor 10, permittindo os intervallos ou en-
talhes entre os camas que os contactas
38. 39 se separem e interrompam o cir-
cuito através do conduator 40, deixando
assim que a armadura da ralais 43 xaile
nó seu contacto posterior e por este meio
ligue o ca ilobet apEHARENICOWILKW
ligue o' cabo á terra durante uma parte
do signa'.

A percentagem do • travamento pôde.
ser alterada pela substituição de discos
de esmo tendo cortes ou entalhes de dif-
aerente comprimento.

Com o fim de conservar uma verifi-
cação nos telegramma.s transmittados,
produz-se simultaneamente um registro
local par um circuito partindo do in-
versor de poios P C' pelo conductor 50,
contactas 51, 52 e conductor 54, seguin-
do até um siphão registrador, indicado
convencionalmente em 56. Os impulsos
de bloco emittidos do tranamiseor 'I', po-
dem ser interrompidos nos seus impul-
sos componentes dos elementos do co-
digo e podem ser travados até qualquer
valor que se deseje, por intermedio do
disco recortado 58, sendo a duração dos
impulsos transmittidos co registrador
S R determinada .pela extensão dos ca-
rnes ou partes periphericas continuas do
disco, emquanto que os entalhes datar-

a-ninam o vaiar de travaniento; permita

•Linda que os contactos 51 e 52 ee P ena-
rem e interrompam o circuito atravéa
do conductor 50,'

Afim de que os telegrammas do co-
digo registrador na fita 60 do siphãe
registrador local possam ser lidos mais
facilmente, nós imaginámos um meca-
nismo que faz com que cada letra do ao-
digo fique separada ou desviada das le-
tras contiguas. A tira 60 passa entre a
armadura 62 e a peça do electro-iman
63, estando este ultimo montado em une
supporta 64 fixado á extremidade lo
junco corrediço 65 de um solenoide 67.
Ha uni cama 70 no veio 10 disposto do
maneira que fecha Q3 contactas .72 e 73
irnmediatamente dapais de ter sido
actuada a quinta alavanca. Neste instai).- i"
te fecha-se um circuito do polo positivo.
da bateria patos contactas 72. 73: coa-
ductor 75, solenoicle 67 e - electradimen
63 em parallelo até ao polo negativo da

• -bateria. A fita 60 é assim fixaua entro
a armadura e a peça polar do ele,ctro- •
ama 63 e como o electro- fenan se dai-
loca simultaneamente para desate no
supporta 64 montado no nucleo - 65 do(
so/enoide, a fita será momentaneamente
puxada eu arrastada para- deante em
urna curta distancia no instante- aue ma-
cicia entre o functionamento do 'quinto
peruo e do primeiro perna, isto é, entro
letras successiva,s do- cadigo. Afim de

•poder soltar-me a fita exactamente antes
fio fim do passeio do nueleo 65, nós es-
tabelecemos contactas separaveis 76. 7a
em circuito com o conductor 75, sendo o
contacto 78 montado em um braço elas-
tico que entra em um gancho ou lin-
guete 80, montado no supporta 64. senda
as duas peças dispostas de maneira que
o - gancho prende o braço elastico o
afasta os contactas 78 dos • contactas 76
desmagnetizando-se por este modo a.
electro-iman 63 e fazendo com •que
sua armadura liberte a fita. E' evidente
que esta disposição para introduzir um
espaço entre letras seguidas. do codiga
pôde empregar-se com qualquer codiga
chamado de com primenta uniforme no
qual exista um numero igual de impul-
sos para cada letra.

A extremidade receptora do cabo, es-
tação B, pt4cle ser munida com o ralais
vulgar de tambor indicado convencio-
nalmente pela bobina suspensa 100 ten-
do o braço de contacto 101 que oscila
para um ou outro lado do tambor ro-
tativo 102 afim de ligar .os ralais 105
ou 106 com a bateria local 108.:

O distribuidor D, que commanda 03
1011)(11:10,3 da corrente emittidos nos e le-
ctro-imans selectorea 1, 2, 3. 4, 5, do im-
pressor P, é actuado intermittenternen-
te por um mecanismo de lingueta e roda
de charnacula. Os cinco contactos mon-
lados nas alavancas d', d', d, d' são
levados successivamente ao' contacto
com os cinco contactas correspondentes
d' por urna serie de parnos de cama 109
dispostos em espiral sobre o veio 110,
movendo-se este veio 'intermittentemena
te medida que o lingueta 112 se des-
loca para traz e para deante -sobre a
roda de charnacula 114 mediante o ele-
ctro-iman 115. Quando o electro-iman
115 é magnetizado, o lingueta 112 escor-
rega' sobre uni dento, cri/quanto que o
lingueta 116 faz girar o veio 110 de uma
fracção de um dente, obtendo-se por es-
to meio uma pressão mais firme entra
os tontactos ligados nesse momento.
Quando. o electro-iman é desmagneti-
zado o iingyete 112, que engrena em
um dente, faz girar o veio 110 o resta
do dente e ao mesmo tempo muda a po-'
sição dos pernas do carne* 109 de manei—
ra qua fica separado um 'air do' con-
tactas e p par seguinte é levado ao_eon.
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Os deus primeiros pernos 14 passarÃo
eucc,essivame.nte através dos furos • no
lado da imrressão da fita corresponden-
tes aos does primeiros impulsos da letra
A, e farão com que o inversor de poios
P C oscule aontta o contacto 30 ligado
com o positivo da bateria. Quando does
pernoe adjacentes 14 do transmissor 'se
seguem successivamente através de per-
furações adjacentes da fila, a ,platafderna
32 não cão entre pomos seguintes, sen- •
do conservada elevada pelo perno cni
pernos que se seguem. Consequentemen-
te, o inversor de poios 19 C é mantido
contra o contacto 30 ~ante um perde-
do duplo. Será portanto transmittido
um impulso de bloco egual a dons•
pulsos elementares sim-pies, como está
indicado em 4', sobre o conductor 36
rara os retais 42 e 43,- excepto para a
acção do disco recortado 47 que permitte
que os contacto 38, 39 se separem entre
impulsos successivos. A duração de
cada impulso é determinada pelo- com-
primento das porções continuas da pert-
pheria do disco 47, o' qual mantem as
fanfados 38, 39 fechados e semelhante-
mente a totalidade Ou percentagem de
travamento é determinada pelo compri-
mento dos entalhes . entre as referidas
porções periplierrcas O effeitó do disco
recortado é separar os impulsos de bloco
das letra A S nos seus impulses com-
pcnentes separados de unidades do co-
digo e traval-es cerca de 80 % do com-
primento unidade como está representa-
do em 40. Comquanto o .effeito resul-
tante no cabo produzido pela transmis-
cão de dons ou mais impulses simules de
cismai identico seja um signal contirtuã
prolongado ou de bloco, apezar disso, a
ligação do cabo á terra em cada inter-
vali° de travamento tem por effeito im-
pedir o chamado ai:lese-10 zeros (a-ande-
ring zero) e manter o eixo das ondas da .
corrente aí' poteneial zero* ou neutro.

Os impulsos de impressão de cornpri-
Alento duplo são recebidos pelo retais de
tambor C R na extremidade recereora

do cabo como impalsos simples de com-
primento essencialmente, unidade e fa-
zem -com que o braço 'de cootareto -
.se incline para a parte - , inferior do
tambor _1042 impellindo por este, meio

. a armadura do relais de impressão
105 contra o seu contacto de lado
direito, ligando assiro o con netor 120
ao negativo da bateria. • Isto magne-
•iza o enrolamento 125 do releia im-
pressor P 11 de _maneira a impellir a
armadura contra a sua espera de impres-
são M. Era consequencia das hastes ou
braços do diapasão T F vibrarem com C
dobro da velocidade do transmissor, 5

,haste f' unir-se-ba duas vezes aos'conter
ctos 130 e 131 errquanto a, armadura da
retais P R se conserva contra a sua es-
pera M e semelhantemente a haste f' fe-
chará os contactes -132, 130 duas vezes
durante o mesmo perioda. Na primeira

. esti! int'''. o da haste r contra . o eonaaei o
. 130, o electro-inian do impressor P é

magnetizado atravez de um circuito' de
travamento partindo do negativo da bate-
ria 135, bobine c' e a armadura do releia
de soberposição O R. eonductor 154, ala-

• vanca d" e contacto 'clW' até ao positivo da
bateria. O retais de travamento de sobre-
posição magnetiza sse por um circuite
partindo do negativo, da bateria135', bo-
bine c' do retais O R. alavanca de conta-
cto d', primeiro contacto cr,, conductor
136, armadura do relais	 resisteneia
137, contacto 130, haste f' e eondensadir
K. Na oseillação de retorno da forquilha
.a carga negativa do condensador K des-
carrega-se atravez da haste f', contacto

131, conducton138 e bobinea 126 de gelais

Uai:). Para permittir esta pressão
c-unal entre os contactes; nós pre i-
inos montar os contactes fixos c' sobre
braços 'elasticose

Immediatamente depois de se terem
produzido cinco impulsos de urna letra
do codigo nos -electro-imans do nnpres-
sor, a alavanca d' é levantada para unir
o seu contacto ao contacto d' Afim da
operar o electro-iman impressor, como é
usual. Isto é seguido immediatamente
pela união da alavanca de' contacto e
com o contacto oP para fechar um cir-
cuito atravez do conductor 117 e actuar
o electro-iman de un ião de engate 63' e
solenoide 67' do siplaão registrador local
56' na estação receptora. Este registra-
dor local é um duplicado do da estação
transmissora e não recessita, por cense-
queneia, nenhuma outra explicação.
. Deseja-se algumas vezes poder confe-

rir a qualidade dos signaes 6. medida que
são recebidos. pelo cabo e lambem á me-
elida que são regenrados pelo funcciona-
mento do ralais P R e ernittidoe nos ele-
etre-finam selectores impressores. Para
este fim o siada° registrador 56' é ligade
a um interruptor bipolar 111, de manei-
ia gim póde ser ligado para pôr em de-
rivação a resistencia 134 da linha 120
afim de receber os mimes á medida que.
entram no cabo ou póde ser pasto em de-
rivação atrave,z da resistencia 137 para
receber os impulsos regenerados Pelo
funceionamento do releia P 11 e exeedi-
dos no impressor pela forquilha T F.

A operação de impressão exige une
certo penado de tempo e era todos os
systemas anteriores que empregam um
uniu) circuito de canal, uma parte de-
terminada do tempo da linha á destinada
para este fim, que é subtrahide desce-
seriamente do tempo de transmissão e
redunda, portanto, em uma pura perda.,
No nosso systema presente a linha pildo
estar em serviço todo o tempo. seguindo-
se os impulsos de letras successivas do
codigo •uns aos outros, sem intervallo.
Para conseguir isto, nós travamos os im-
pulsos recebidos pelo primeiro, e possi-
velmente pelo segundo, electro-iman se-
lector do impressor durante um periode
sufficiente para permittir que o impres-
sor registe a letra antecedente. Nós re-
presentamos uma disposição para reali-
zar este fim.

O primeiro impulso de cada letra da
cedia°, chegando á alavanca tr, atradessa
a bobina c' do miais de travamento de se-
trepoaição G R, fazendo com qie a SU3
erma.dura seja attrahida e feetrindo um
circuito de travameseto do aega[iVO
bateria 135, atravez da electro-iman se-

•leder 1 do impressor, bobina ' e arma-
dura do retais de traeamento O R, con-
ductor 154, alavanca d" e contacto d"- ate
ao positivo da bateria. Este circuito con-
serva-se fechado até -que o perno de ca-
rne 109" do veio 110 levante a alavanca
au', interrompendo assim . o circuito no
-contacto d'2 . Existe assim uma sobrepod
sição para travar O impulso recebido
relo primeiro electro-iman selector e re-
tel-o até depois do electro-iman impres-
sor ter registado a letra precedente pro-
duzida- no impressor, permittindo deste
modo que a impressão de urna letra se

• effectue simultaneamente com a :rece-
pção do primeiro impulso da letra se-

' guinte.
Como se explicou anteriormente, nós

regulamos a velocidade do transniissor
de maneira que os impulsos de signaes

' sejam emittidos no cabo com uma velo-
cidade demasiadamente rapida para irn-

•pelsos simples que se pretendem receber
: na extremidade receptora distante. ou

• por' outras palavreia, impuleeesle coanpnie

manto unidade não produzem nenhum'
ellen° sobre o retais--na- extremidade dis-
tante. A velocidade do transmissor é de-
terminada pelo gráo de vibração do dia-
paaão, o qual commanda a roda phoniea.
P XV, ligada operativamente ao veio Mo-
tor 10 do transmissor.

Com o fim de interpolar os impulsos
simples de comprimento unidade e emit-
tidos no impressor, nós arranjámos uma
organização de apparelhos commandades
por um diapasão vibrante operando syne
cbronicamente com a forquilha na extre-
midade trarsmissora, mas regulado para
vibrar duas \iene mais depressa'.

Esta forquilha deve desempenhar duas
i'uncções durante o tempo da r ecepção
ti6 um impulso pelo retais, na extremi-
dade receptora do cabo. Deve-ee recor-
dar que impulsos simples de compri-
mento unidade não exercem nenhum ef-
feito sobre e retais receptor e que im-
pulsos de comprimento duplo são rece-
bidos como impulsos simples essencial-
mente de comprimento unidade. Durante
este periodo unidade, a forquilha deve
primeiro preparar o circuito para um
electro-iman selector impressor e depois
fazer avançar o distribuidor para uma
peva posição a tempo de receber o pro-
:rimo impulso seguinte.

No processo empregado até agora para
manter a forquilha em vibração, o ele-
etre-Wien operador é commandado por
um interruptor collo-cedo directamente
forquilha, da maneira representada nas
patentes anteriormente mencionadas. Ne
systema presente, pelo contrario. nós
mantemos as vibrações por •ommando
afastado, utilizando os signaes 'recebi-
dos para fazer vibrar a forquilha e tara-
bem para a manter era phase com o
transmieeor emissor. •

O retais do cabo C R na extremidade
receptora 'é actuado por impulsos trens-
mittidos tendo uma duração de. pelo
menos, dons impulsos de elementos- do
codieo. Quando se recebe dm impulso
de impressão, o ponteiro 'de contacto 101
escala sobre a parte inferior do tambor
102, fazendo com que a armadura do re-
leia de impressão 105 se desloque para o
seu aontacto do lado direito e ligue o ne-
gativo da bateria ao conductor 120. fa-
zendo deste modo cora que a armadura
do rolais impressor P R se desloque
contra eri seu contacto de impressão M,
'conservando-se a armadura da forquilha'
que commanda o retais -F R contra o seu
contacto S. Quando se recebe -um im-
pulso de espace pelo retais de cabo, o
seu ponteiro 101 oscilla para o lado op-
posto do tambor 102„ fazendo deste modo
com que a armadura do retais de es-
paço 106 oscule contra o sèu contacto
do lado direito ligando assim o positi-
vo da bateria ao condensador 120e Isto
impelle a armadura do retais impressor
P R contra e sela contacto de es paço S e
a armadura do retais da forquilha P R

,contra o seu contacto de, impressão Al.-
Comprehender-se-ha a funecionamento

do systema acompanhando a sequencia
. de acções que teem togar quando se

transmittem signaes do codigo, por exem-
plo, as letras A S. Estas letras estão
indicadas em signaes do codige na figura
4. Ar3SilTI na figura 4b nota-se que a
letra A compõe-se de deus im pulsos po-
sitivos ou impulsos de impressão acima
da linha zero seguidos de tres 'Inani-

sses negativos ou impulsos de espaço
abaixo da linha zero.

Supponhamos que a fita 12 foi per-
furada com sigrnaes do codi go correspon-
dentes ás 'letras A S e está sendo ali-
Inentada mediante o transmissores
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Inipressor P R. Mo se produz nenhum
uffeito na armadura do relais P R visto

'que o effeito magnetico das bobines 125
predomina sobre os das bobineis 126. De-
¡Mis da seguinte oscillação para fóra a
baste 1' fecha um circuito • atravez do
conductor 140 que magnetiza o elec,tro-
iman 115 e desloca . o distribuidor para
deante um meio dente, assegurando um
contacto mais firme entre d' e o contacto
correspondente cê' que se uniram quando
o dente r abandonou o contacto 133 de-
pois de compieto o primeiro impulso da
letra A. Simultaneamente a electro-irnan
2 do impressor é maguatizado do negati-
aro da bateria 135 atravez da alavanca de
contacto di visto que a haaas f' se une ao
contacto 130. O impulso de sinal atra-
yez das bobinas 125. do retais Pr' H termi-
na no mesmo instante em que a haste r
deixa o Contacto 130 pela segunda vez, e
como esta haste oscula então outra „vez
contra o- contacto . 131, a descarga do con-
densador K atravez das bobines 12e "é
efficaz para fazer com que a armadura
do retais .P II oscule contra a sua espefa

. S. Desta maneira posto que fosse recebidõ
apenas um impulso pelo rolam do cabo
C .R; foram emittidos dous impulsos no
impressoriem sequencia conveniente para
magnetizar. os seus electro-imans 1 e 2.

Com e fim do verificar os impulsos re-
generados:pelo retais P 11., faz-se um re-
gistro sobre a . fita 60' do siphito regis-
trador 8 R' ligando as suas bobines opea
racioras. indicadas convencionalmente em
56', atrarvez de uma ¡Farte da resistencia
137; Produi-se um espaço zero entre le-
tras consecutivas do ,codigo por interme-
dio de um -pomo de camo 109' que levan-
ta a .alavanca contra o. contacto d'
santamente depois do quinto Impulso de
cada letra, fechando um. circuito atraaez
do conductor 75' o qual magnetiza instan-
taneamente o electro-iman 63' e solenoi-
de 67', sendo a acção identica á anterior-
mente deseripta em relação ao syphão
registrador S a collocado na estação'
transmissora.

O terceiro, quarto e quinto impulsos
da letra A são impulsos não selectores ou
de • espaço e por consequenoia não estão
perfurados na fita. 'Correspondentemente
o terceiro. quarto • e quinto pernos do
transmissor T não - io podem levantar e o
inversor de potes P G conservar-se-ha
de encontro ao contacto .2,1, fazendo por
este modo cornaque o ralais do espaço 42
emitta impulsos negativos de tres unida-
des no cabo C, o. quaes serão, recebidos
no relaie do cano C h como um signal da
bloco do periodo de tres unidades. O re-
tais do cabo receptou inclina . o seu braço
de °entoe-te 101 para o lado stmerior do
tambor 102 - excessivamente tarde para. o
terceiro impulso mas a tempo de receber
o quarto e quinto impulsos Entretanto - o
terceiro impulso é produzido pelo func-
cionamento da forquilha, pela - maneira
explicado anteriormente, e os quartos e
quinto', impulsos são produzidos pelo re-
leia do cabo, magnetizando pos este meai
o retais de espaço 106 ligando o conductor
120 ao positivo da bateria. Durante o
intervallo em que .os dente ou armadura
co retais impressor P R Oe conserva as-
sim contra o seu contacto , S, as hastes
do interruptor de diapasão . T estabe-
lecerão o contado 130 tres vezes mas os
Elecaro-imans. selectores do impressor3,
4 e. 5 não serão magnetizados porque o
circuito do negativo da - bateria - 135 se
conserva aberto no 'contado 'M do relais
impressor. A cada vibração da haste fi 'é -
Magnetizado o electro-iman de. avanço
gradual 115, pelo facto de se feeharent_
os contactos - 13-2,. 133 de maneira que o -

tycio distribuidor aaanaá'úm denta obra

respondente a ceda um dos tres impulsos
de espaço, magnetizando-se depois disso
o electro-íman impressor 118, visto que
e alavanca de contacto d' se levanta con-
tra o seu contacto ar, completando-se
deste modo o cyclo de operações para a
letra A. •

A letra S,- que se suppoz seauir le-
tra A, compõe-se nos signaes do codigo
de Ires impulsos simples, positivo, - nega-
tivo e positivo, seguidos de dons iinput-

'sos negativos. Estes são emittidoa na
cabo 'pelo transmissor, conto está indica-
do em 4b. mis por -isso que como o pri-
meiro, segundo e terceiro impulsos são
impulsos de simples unidade de signal
contrario, elles não produzem nenhum
effeito sobre o retais do cabo receptor C 11
e o seu ponteiro 101 conserva-st na po-
sição zero sobre a fita centrai isoladora.
do . tambor 102. 'Estes impulsos emisso-
res são, entretanto, fornecidos ou inter-
polados pelos apparelhos na estação rea
eeptora B, da seguinte maneira: a arma-
dura ou dente do retais • impressor p
osculou contra o seu contacto S pelo ul-
timo impulso emissor :as signaes da le-
tra A e o condensador. K recebeu cor-
respondentemente uma carga pos'tiva do
positivo da bateria 142, quando a haster se uniu ao contacto 130. No seu pas-
seio retrogrado o dente f' ligou-se ao
contacto 131 e descarregou-se uma cor..

,rente positiva através dos .enro'amentos
126 do retais P R, fazendo oscular deste
modo o dente da arinadura contra c seu
contacto M. Neste instante, ou melhor
exactamente lago que a haste f2 abando-
na o cbntacto 133, o distribuidor levari-
tou o braço de contacto d', ligando-o cota
o contacto correspondente cis e por .coa-

• sequencia quando a haste 1' estabelece o
contacto em 130, o electro-im,an 1 do ima
pressor P é magnetizado do negativo da
bateria 135" pelo funccionamento do ra-
lais de sobreposição O II, que - recebe o
impulso partindo do negativo da bateria
135', atrasam da alavanca d' e o seu con-
tacto cooperacior da dente do reais P
contacto 130, haste r e condensador K.,
No passeio retrogrado, como o dente f'
se liga ao contacto 131, o condensauor
descarrega corrente negativa através dos
enrolamentos 126 do retais P R, que im-
vette a sua armadura contra o seu con-
tacto S. Ao Mesmo tempo o disoribuidor
avançou pelo lunécionansento do electro-
iman de efle:lo gradual 115, da maneira
deseripta anteriormente, de maneira que
o ,braçO de contacto (12 liga-se ao seu con-
tacto correspondente da Depois da °soa--
loção - ou vibração seguinte da baste s'
contra O contacto -130, nenhuma corrente
póde passar através de electro-inrans se-
lectos 2 do impressos, poaque . o cir-
cuito está.interrompido no contacto 31 da
retais PR. O condensador K, entretanto,
recebe, uma carga positiva do positivo da
bateria 142, através do dente do retais
P R. No niesmo instante a haste r fe-
cha os contactos 132, 133, magnetizaram
deste modo o electro-iman 115, e quando
a haste f' 'abandona o contacto 133, desie
magneatzando assim o electro-iman 115,
faz girar o distribuidor um entalhe para
desligar o braço de contacto 42 e levan-
tar simultaneamente o braço de contacto
et' contra - o seu contacto corres.àonderite
d°, estabelecendo 'assina um ci remito _para
o eleetro-iman selector 3 do impressor
avançado do proximo impulsos Destoas
de' asseio retrogrado seguinte da basta
1' o condensador la descarrega uma cor-
rente positiva através dos enrolamentos
126 do retais P R. fazendo assim com que
o:seu dente oscule para o - seu contacto
M; deste 'modoquando a haste r

_

para o contacto 130, passa uma õorrento
nisgnetizante atravez do eleotro-:man se-
lector do impressor 3 do negativo da bem
teria 135 para o condensador E. Pot:
esta explicação as vê que o prup
melro. seguncto e terceiro impuisoi
da ietra :3 foram interpolados nos cir-
cuitos tones e fornecidos em aequencia
e signa] convenientes ao impressor por;
intermeciio do gerador de . ' impulsos -lo-
coes, posto que durante todo este pe.
rodo o retais receptor do cabo C R sio
tenha conservado na posição zero.

O quarto e quinto impulso da letraã
8 são impulsos negativos ou não sele-
ctores -e são ernittlatos do transmissor Ia,
corno um unico impulso de comprimem.
to duplo, como está indicado no schdmaa
4°, e são transmittidoa ao cabo da mes.!
roa maneira peio retais de espaço 42.t
Visto que o retais do cabo receptor C Av
é affeetado por impulsos de comprimen-
to duplo, o seu ponteiro 101 oscillarã-
para o lado do espaço do tamber 102,„
chegando ali excessivamente tarde parar
o quarto impulso mai; a tempo de re-
ceber o quinto impulso. Neste caso
quarto impulso- é produzido pela for.
quilha exactamente -como no caso db
segundo impulso. emquanto que o quin-
to impulso é produzido pelo retais da'
cabo, fazendo deste modo com que o re-
tais 106 ligue o conductor 120 com o
positivo da bateria e portanto com que
o retais P R se conservo sobre o seu ;
contacto de espaço durante o quarto e
quinto impulso. Pela descripção ante-
cedente relativa ti maneira pela qual oe
Impulsos não seleetores ou de espaço dal
letra A operaram os apparelhos na es-'I
tação receptora B, torna-se- evidente
que as hastes da forquilha se unem aos
contactos duas vezes durante o tempo
em que este duplo impulso magnetisa
o relais do cabo C R, mas o electro-imen
selector 4 e 5 do impressor P não será
magnetisado porque está aberto um cir-
cuito atravez do conductor 136 no con-
tacto M do retais P R. O distribuidor D,
cointudo, girará um pelo eiectro-iman
de effeito gradua] 115 em synchronis-
mo com as vibrações da forquilha T F;
completando-se deste modo- o avelo da
operações para a letra S. Deve notar-sol
que o circuito productor de impulses
partindo do negativo da bateria 135,
atravez do conductor 136, até ao con-
densador K, está emittincio continua-
mente impulsos de corrente do signat
contrario para as correntes da linha'
precedente, atravez dos' enrolamentos
126 do retais impressor P R mas que
estes impulsos teem por effeito apenaa'
commaudar o funccionamento do re-

. tais quando - o ponteiro do relais
do cabo esta na posição zero, istO
é, durante periodos em que são emitti-
dos impulsos ~pica . pelo tranSmiásois,
T por que os enrolamentos do referido
relais estão -dispostos de maneira que a
corrente no enrolamento 125 predomia .
na sobre - a corrente no enrolamento,
-1126. -	 . „

Deye lambem notar-se que o Mais : de
forquilha F R tem o seu dente Melina-
do . para o seu contacto M todas as vezes
'que o conductor 120 estiver .ligado ao
positivo . da bateria pela recepção de
um impulso não selector ou de espaço.o
Qaando isto succede o electro-iman do
forquilha 150 recebe um impulso ma-
gnetisante do positivo da bateria 151,
polo conductor 152, contacto 111 e dente
do relate F R até ao ,OCinderisador leo -
este impulso - está`'em phase com
impulso emittido peto -transmissor T' e'
por consequeneia faz com que belectre:.-
¡Unau rt59 'emito um ptixtt.o gobre ao-
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-bastes da forquilha justamente no mo-
Mento convenkénte para manter as vaa
brações em synchronisrno e em phase
com o transmissor. E l ernittido um im-
pulso magnetisante atraves .do alcatroa
'man de forquilha 150 cada vez que é
recebido pelo retais do cabo C R um
impulso de espaço. Nós reconhecemos
que isto é sufficiente para manter, as
vibrações da forquilha em synchronis-
mo e em relação de phases canveniente-
mente com o transmissor, quando o seu
pelaodo natural de Vibração tenha sido
afinado convenientemente para a mes-
ma velocidade. Nós reconhecemos' alem
disso que a forquilha continuará a via'
brar durante os intervallos entre im-
pulsos sucessivos produzidos pelo ele-
ctro-iman operador 150. Este proces-
so do commando a distancia das vibra-
ções do diapasão tem dado bons resul-
tados na pratica actual.

Num systema telegraphico impressor
's3 essencial gue os apnarelhos emissor e
receptor sejam mantidos em synchro-
nismo. Como anteriormente se indicou,
esta condição existe durante todo o
tempo em que se estão transmitindo
signaes ou por outras palavras, em-
quanto a tara perfurada do aodigo esti-
ver sendo alimentada peio transmissor;
Neste systeina de cornmando a distan-
cia necessario que haja meios para cone.
tinuar automaticamente a ernittir si-
gnaes ou impulsos afim de conservar os
apparelhos receptores em ,phase com o
tranamissor quando não está- passando
através delle nenhuma fita. Para reali-
rala este fim -nós arranjamos orgãos que
aparam automaticamente para travar
certas alavancas e pernas do' transmis-
sor, para originar deste modo urna com-
binacão do aignaes que serão continua-
mente transmitlidos á linha durante a
ausencia da fita do transmissor. Nós re-
paesentamos uma alavanca articulada 160
queestá normalmente collocada por cima
das alavancas de transmissor .16 e que
pôde sere levada a unir com ellEi.s . para
iimpadir 'Oualquer movimento ascen.sio-
nal por iptermadio do electro-iman 1&1.
A alavanca central nhde doescollocarase
para cima em 'nu entalhe prat laado para
esta fili o'. Quando a eitrereidade da fita
se afasta do traasmissor. faz-se cair urna
alavanca 162 em um entalhe da mesa
15 fazendo deste modo com que a ala-
veasea 163- feche os contactos 164,, ma-
gnetizando portanto o electro-iman 161
e puxando a alavanca 160 para baixo so-
bre as alavancas 16 do transmissor.
Correspondantemente. como os camos 25
do transmissor continuam a girar, a
terceira alavanca e perno levantam-se
durante cada parindo correspondente a
uma liara do eodigo ~quanto que os
outros nuatro pernas se conservam abai-
xados. Será, portanto, repetido conti-
nuamente um signa' no cabo corres.00n-
dente á comb:nacão do espaço no oOdigo
impressor, principalmente na impressão
n. 3 e fios oe espaço na. 1, 2, 4 e 5. Esta
combinação mantem os sai/parelhos emis-
sores e receptores em synchronisano e
BEIWO alam disso para espaçar a fita, no
impressor na extremidade receptora.
' Si em qualquer °ocasião as extremi-

dadea do distribuidor e do receptor esti-
verem fóra de phaae com o transmissor,
o operador pôde rapidamente fazer avan-
çar- o distribuidor até que esteja em
aehase, manobrando a chave 119.

Na desarapção anterior nós temos em-
ipregado apparelhos dispostos eapecia-
mente pura o codigis chamado do cinco
unidades, mas é evidente que o meu in-
vento pada ser adaptado ao servia° com
1L1fferentes codigos. 	 Icor de dia-
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.	 .
peia os sagn.aes do eedigo transversal- rações da fita que representam lettraa
mente atr o avas da titia- podem eatenuer- do codigo, estando os pernas e furos 

das-se longitudinalmente na mesma e serem encontrados relativamente uns ao 
o

s
emnreg-ados em iam tranannssar do typo tros, orgãos, inversores de poios aotuua:
Wbeatestone tendo do-os pernas, como dos pelo fuernoneciosuameenotorgafte oquearlanzu
está representado na maneira usual coa- daatialles p
vencional em T. Este apparelho é fa- continuamente a uma velocidade

 operando

malar aos engenheiras telegrapnicos e me para dar movimento alternado aos
portanto não requere nenhuma explica- referidos pernas em suecessão hebetar-.
çao. Outras fórmas muita) conhecidas de • rupta, .
distribuidores podem ser substituidas pe--
Ias representadas.	

,
. em um syetema telegraphic,o sana

i la...10e de.scripto este systema como a	 chrono, um transmissor de - fita com-
.

esticado a urna simples linha mas é evi- mandada. comprehendenda um certo nua
.pa •

dente para engenheiros que Ode ser 'mero de pernas suceptiveis tile terem
usaoo em uni aystema multiplo de , li- movimento alto raiada dispostos para
nhas. Pôde-se empregar um transmissor atravessar veguidamente as perfuracões
multiplex ou pacta o, transmissor T ser da fita representando tenras do cadime,
munido de deus ou mais grupos de ca- orgãos inversores de poios li gados ao
mos operadores 25. Semelhantemente o circuito transmissor e servindo para ef-
distribuidor receptor D pôde ser mu- 'fectuar uma inversão do circuito depois
nido com uma ou mais séries addicio- do morim-ente alta-118,d° de (malquer dos
naes de alavancas e contactos cooperado- ditasspernos, orgãoe para actuar GR mas-
res ligados a impressores differentes: O• mos pernos successivamen ta compre-
machin•ismo receptor oade empregar-sa Ihendendo um serie de esmos, um veio
vantajosamente em linhas terrestres nas • tendo montados aquelles camas e una
crimes todos os impulsos transmitticios motor do ve l ocidade uniforme ligado
são- recebidas pelo ralais receptor. Em operativamente ao regrido veio, e um
alguns casos, trabalhando em linhas- interruptor para o dito circuita de trana-"
terrastres, o travarnento pôde ser sup- missão incluindo urna peca associada

verdentes do transmissor emiltidas dire-• onerativamente com 
• o mencionado veioprimido, sendo os signaes de Ume pro-

ctarnente á linha.	
para determinar a duração dos ia-milhos

O nosso systema possue vantagens se--
- que se pretendem emittir para a linha;

Emprega-se uma -	

5°, em um systema telegrapaico syn-
bre systemas anteriores. E
frequervaia de linha mais baixa correpa-• chrono como o indicado na reivindica-oaa 4 conwrnha0rI0fid0 o referido inter-

rendanauto. As oiapea:ções do circuito ruptor uni disco montado no dito veio
rada com outros systemas para um dado-

são mais simples. Não é necessario ne- e tendo uma perinheria com entalhes,
rrhum periodo de impressão e or oco- 	

ama escova de contacto que se apeia

aimara todo o tempo da linha é utili- sobre à mesma perinn
a r i a, determinan-

&aç do a pasicão dos entalhes os pontoa de
zavel para a transmissão de signaes do 
codigo, dando em resultado o maximo . travamento dos impulsos d

e signa esa o

rendimento e a margear ao -maior fano-, determtermedias
inai:ido as partes-

continuas a duração
rtes- peripheri

dos ia'-
in-

cionameuto pos.sivel. O grau de exaati-, 	
'	 .	 m-

dão A 
assimaauganentad-o. Sobretudo tora palsos que se pretendem emittir para- a-

linha;
na-se necessaria menor attanção para a: •

i'
radoras do machinismo.	 '	 um mach i nismo receptor cornareheOana

6°. em um systema telegranbico syn-
conducão dos retais e outras partes opea chamo. um apparelto tran 9missor e

Em resumo, reivindico coma pontos e
• 

- 

do um ralais de . linha, um impressor tu-
caracteres constitutivos da invenção;

1°, um systema telegraphico synehro a 	- •

cluaido eleetro-imane selectores e um

no; aomprehendendo uma- unica linha.	 • .

d ls tr'huidar cooperadar, urna forquilha

um transmissor, orgãos para mover con- 	 '	 •	 •

vibrap t,e munala com um elentro-iman

tinuamente o dito transmissor com uma - e ' ."	 -

acuando synchronicanse,nte commandado

valocidade uniforme. em um macaini .•la ra l ais de forquilha conuranclando Os In-la l oa impu l sos das lettras do cndigo. um

p aessor operaria syncheinlcamente com
S. pulsos que passam no referido electro-

mo receptor compreihendendo um im- ¡man operador, e uru retais impressor
co

fectuar a impressão de uma lettra em-	
. m nm a dando requelle retais "o funceio-

auanto se estão recebendo um ou mais namento o. ditos
velais impressor;

dosrei -ais de forquilha e
-

o referido transmissor, e orgãos para ei-

dos impulsos da lettra seguinte, poderia . 7" em um systema telegraphico :sem-
do deste modo utilizar-se continuamen- ohrono, um anparelba transmissor ope-
te a finta para transmissão sem perda . rado a um grão uniforme de velocidade,
de tempo para a operação de impressão, e um machinismo receptor comprai-lan-

a°, um systema telagraphico synchro- deado um. niacanismo impressor, uan
no momprehendendo um transm issor (a aceibu' dor commandando os circuitos
operando continuamente a urna velaci- -dos alcatra-imana selectores do impres-
dado uniforme e transmittindo os impul- sor, e uma palheta ou forquilha vibrada
aos de lettras successivas do codigo em synehronicarnente com o apparalho
serie ininterrupta. nu machiniamo ae- transmissor a mesma velocidade ou 

a

oeotor operado synchronicamente com o um multiplo do gráo de velocidade do
referido transmissor, e comprehenden mesmo, tommandando a referida for-
do um impressor tendo electro-imans quilha o mecanismo operador do dia-
selectores para reaebarem os resne,ctivos tribuidor e fazendo com que os impul-
Impulsos de cada lettra do codi go. .or- aos' da 'impressão selam, transmadados

um ou mais impulsos, e orgãos para
ao de cada signa' durante um penedo	

electro-imans selectores do impres-agãos para armazenar o primeiro impul- aos

da	
sor oorreauencien les a cada impulso do

operar o electro-iman impressor simula elemento de corrente do transmisSom
taneamente com a recepção do primeiro sv 8

1`. em.. um systema telegraphiCo
nahrono, como o indicado na reivin-

impulso da lettra seguinte; ' dicação 7, o machinismo rece ptor, ton-
3°, em um systema telagraphico syn- do um rolais receptor correspondendo

chrono, um transmissor de fita com- apenas a impulsos de corrente, tendo
mandada, oomprehendendo um certo uma duração de dous ou Mais }reptil-
num aro de pomos susceptiveis de terem sca de elementos do codigo;	 .	 .
movimento alternado dispostos para	 9°, em uni systema telegraphIc0 seria-
atraiyessarern osesuidamente_ as pepfu— ohrono, um, tl'auspisser de fi.ta

. .	 -- - —



todos os .impulsos de impressa° doS ls
-logrammas Aransmittidos e para mau..

ter o mecanismo translator em synchro-
nismo com o transmissor:

112°, em um systema ielegraphroci
synchrono, apparelho transmissor ^ se
ceptor, actuando mechanismos por al-
ies, e orgãos para manter aquelles me-
chanismos em synchronismo, compre-.
hendendo uma palheta ou forquilha
tendo um electro-iman operador, sendo
a mesma forquilha feita vibrar pelo
dito electro-iman, sendo este ultimo ope-
rado pelos impulsos das .letras transmit-
tidos do codigo;

13°, em combinação com um cabo sub-
marino, um apparelho transmissor de
fita commandada, orgãos para operarem
o transmissor a . nm grau de velocidade
tal que não teem nenhum effeito na ex-
tremidade distante do cabo impulsos
tendo uma duração de um impulso de
-um elemento do codigo, e um nãachinis-
mo receptor tendo um rolais receptor de
cabo que corresponde ~ente aos ditos
impulsos transmittidos que teem uma
duração de dous ou mais impulsos tio
elementos, um mechanismo impressor, e
orgãos para interpolar e transmittir em
sequencia conveniente aos electro-irnans
selectores do dito impressor, impulsos
de impressão correspondentes aos diver-
sos impulsos de elementos do codigo dos
signaes registados no cabo pelo appare-
lho transmissor;

14°, em. um systema telegraphico, um
transmissor, orgãos associados com o
transmissor para originar urna combina-
ção correspondente a uma lettra do co-
digo todas as vezes que se retira a fita
do telegramma do codigo e fazendo com
que a referida- lettra seja transmittida
repetidas vezes até que se introduza uma
fita no transmissor;

15°, em um • systema telegraphico, um
transmissor de fita commandada tendo
um • certo numero de pernos suscepti-
veis de terem movimento alternado dis-
postos para atravessar seguidamente as
perfurações da fita que representam le-
tras do codigo, orgãos para operar con-
tinuamente si transmissor a um grau
uniforme de velocidade, e orgãos actua-
dos pela extracção da fita vinda do
transmissor para travar alguns dos per-
nos impedindo-lhes o movimento com-
quanto permittam que um ou mais per-
nos operem da maneira usual, sendo
deste modo transmittido repetidas vezes
um signal definido quando não ha
nenhuma fita no transmissor;

16°, em um systema telegraphices um
transmissor de fita commandada, tendo
um certo numero de pormos suseepti-
veis de terem movimento alternado dis-
postos para atravessar seguidamente as
perfurações da fita representando lettras
do codigo, um inversor de poios que é
actuado para emittir um impulso para
a linha á medida que cada pomo atra-
vessa uma perfuração, e um mechanis-
mo de travamento commandado electro-
magneticamente o qual é actuado pela
extracção da fita a fim de travar alguns
dos pernos, comquanto permitta que
oporem um ou mais pernos, sendo por •
este meio. transmittido repetidas vezes
um signal definido quando não houver
nenhuma fita no transmissor;

17°, em um systema telegraphico, uns
transmissor de fita commandada tendo
um certo numero de pernos suseeptiveis
de terem movimento alternado dispostos
para atravessar seguidamente perfura-
ções do codigo situadas transversalmen-
te na fita, sendo os referidos pernos eol-
locados em posição relativa desencontra-
do, estando cada pomo avançado sobre
o seu predece$sor de uma. distancia
egual ao curso da fila que se move sou-

mandada, u•gãos para mover ocrmanua- -
.mente o referido transmiasor a uma ve--
. loaidade uniforme, um retais na estro-.
midad-o receptora da linha, um impres-
sot lendo apparelhos selectores e um
distribuidor' associado, . um rolais im-,

• pressor que corresponde a im pulsos de
corrente rocobidcrs. -pela) referiklo violais
de- linha, 2ffinunandando a -armadura do
dito retais impressor., succes.si vam collo
os circuitos que . se ligam aos respecti-
vos electro-imáns selectores do irripres-
sor, uma palheta ou forquilha vibrante,

• actuado por - impulsor de corrente cor-.
respondendo aos impulsos recebidos
pelo referido. retais de linha, sendo.

• &tuella forquilha afinado para operar
siynchronicamente com o transmissor
mesma velocidade ou a um multiplo do
grão de velocidade do mesmo, "e que se
ligam á referida armadura e a um

• olectro-iman, operando para fazer
avançar o dito distribuidor aos sacões,
sendo o citado transmissor operado a
uma tal velocidade que o rolais do cabo
receptor não icorrespons'a a-
tendo uma duração igual a um impulso
de elemento de eodigo, mas correspon-
dorá a impulsos iguaes a dons ou mais
impulsos de elementos do codigo;

10°, em um systerna telegraphioo syn--
• obrou°, um transmissor, orgãos para

operar o mesmo a um tal grão do velo-- -
cidade que não produzam nenhum effei-
to na extremidade distante da linha. os
impulsos de comprimento de elemento
do codisso, um rolais receptor de linha,
que corresponde a impulsos, tendo uma
duração de dous ou mais dos referidos
imitalsos de elementos transmithidon •
um mecanismo translator. munido com

• uma sério de electro-imans selectores,
correspondentes aos impulsos de ele-
mentos das lettras do oodigo, um relais
director polarizado -para o referido me-.
eanismo translatoo tende duas sérios
de bobines operadoras, correspondendo -
uma série aos impulsos recebidos pelo
ralais de linha, tendo' o dito retais po-
larizado uma armadura, que oras-imane
fia um circuito • aa-notisante para
aqu.elle mecanismo translator, uma pa-;
Meta ou forquilha vibrante, operando
synehronicamente com o citado trans- •
missor 4 mesma velocidade ou a um,
multiplo do grão de velocidade do meso
mo e operando para fechar alternada-
mente um circuito atravéz da dita ar-.
madura e atravéz de uru condensador,

• e para descarregar o mencionado cola-
_ densador atreva daquella outra série

de bobines do dito rolais polarizado,-
funccionandb deste modo forquilha
vibrante para alimentar os circuitos do
meoanismo traslator core implelsos

• Correspondentes a todos os impulsos de
impresaão do elementos das lottras do
codigo transmittidas;
• ,11°, um systema • felegraphioo sri-
ohrono. onmprehendondo um transtmis,

• . sor disposto para tra,nsmittir sue,cessi-
• vos impulsos do mesmo signa! como

Impulsos de bloco simples, um mecanis-
. nio translator abraneendo electro-imana

selectores • para receberem respectiva- •
mento impulsos seguidos eorresponden- -
tos a cada impulso de elemento das let-

. tras do codlgo, uma palheta ou forqui-
lha vibrante, tendo um electro-iman

• 4erador magnetizado pealodicamente
• pelos impulsos de corrente do • codigo
• -recebidos pelo rolais de linha, sendo a •

referida forquilha afinada para vibror
ao dobro da velocidade do transmissor
11! operando para interpolar e forneeer

-aos referidoS eleotro-imans selectores

tinuarsente oirante o, intervallo entre
funecionamento de, pomos successivos, e
um inversor ie pcoos , comprehendendo
um braço de contacto articulado ligado

' ao conductor transmissor e proprio para
ser levado ao contacto com um ou outro
de dous contactos ligados aos' respecti-
vos poios de uma fonte de corrente,
unindo-se normalmente o referido bra-
ço a um dos citados contactos e sendo
deslocado para se unir com o outro con-
tacto depois da passagem de um qual-
quer dos mesmos pernos através de uma
perfuração da fita;

PP; em um systema telegraphico, um
mechanismo registado de fita tendo or-
gãos auxiliares que operam para destoo
.car rapidamente a fita depois do cada
signal para introduzir deste modo um

• espaço ou separação zero entre lettras
contíguas na fita;

19°, em um systema telegraphico, or-
gãos para registar localmente os signaes
emittidos na eotaçai, transmissora, com-
prehendendo um mechanismo regista-
dor de fita ligado operativamente para
receber impulsos emittidos peio trans-
missor e orgãos operando synchronica-
mente com o transmissor para travar
em qualquer extensão desejada os lin-

- pulsos transmittidos ao oeferido me-
chanismo registador;

20°, um systema como o indicado na
reivindicação 19, e orgãos auxiliares
operando com o meehanismo registador
para deslocar rapidamente a fita do re-
ferido mechanisrno registador depois de
cada lettra a fim de introduzir deste
modo um espaço ou separação zero en-
tre lettras contíguas na fita.

21°, em um systerna telegraphico, um
apparelho transmissor, um apparelho
receptor incluindo um.apparelho im-
pressor operando em synchronismo com
o transmissor, e um ~nanismo regis-
tador local ligado operativarnente para
receber os signaes que vão chegando;.

22°, um systema como o indicado na
reivindicação 21, e orgãos auxiliares as-
sociados com o referido mechanismo re-
gistador e commandado pelo* apparelho
impressor a fim cio deslocar rapidamen-
te a fita do dito mechanismo registador
depois de cada lettra para introduzir
deste modo um espaço zero entre si-
gnaes contiguos;

23°, em um systema telegraPhico syn-
chrono, orgãos para separar os impulsos
simples de elementos do codigo dos im-
pulsos de bloco emittidos pelo transmis-
sor e um apparelho registador local para
produzir um registo dos referidos im-
pulsos separados;

24°, em um systema telegraphico, um
apparelho transmissor e machinismo re-
ceptor, cornprehendendo este ultimo um
impressor, um apparelho registador o

•orgãos interruptores para ligar o refe-
rido apparellio registador á vontade a
fim de receber quer os impulsos que
vão chegando recebidos pelo relais da -
linha quer os impulsos transmittidos
pelo retais impressor.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1923.—
Pedro Americo Werneck. 	 ,(5.153)

N. 13.918	 Memorial • descriptivo
• invenção de (uma corrediça apertei-
- oado para janellas corredias de

dro, especialmente de auto9noveis»,
- para que pede • privilegio Deiroit

• Rubber products, Inc.,- cessionaria de •
Walter William Metzger, aMbos de
Detroit,-atichigan, Estados Unidos da
America..

Refere-se a invenção a uma cerredi-
• ça aperfeiçoada para uma joneila cor-
• redia de yidro especialmente tara j
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Ansto dá 4çl3 '22807i

tonas da automoveis. A cerrodiça ,aper-
feiçoada • comprehende um . sulco
borracha• que se sustem por si mesmo,
tendo superficies de contacto, do vidro,
sena fricção para' permittir o deslfsaa
Mento livre do quadro cha vidro. . Não
São satisfatorios os sulcos de, feltro ou
de metal revestido, anteriormente usa-
dos, porque na de feltro são suseepti-
rveis ás mudanças de tempo o deteriora-
ções, e os- de metal forçam o vidro e
gbalar-se com ruido e a não se naco:n-
u-iodar ás irregularidades da espéssura

• 'do quadro.
!!'. Os sulcos .de borracha são preferiveis
; por serem elastiens e capazes de s.
•ádaptarena ás irregularidades da es-
pes.sura do vidro, sem sabir fóra do
contacto. • São á prova do tempo e evi-
1,am, os abalos_ruidosos, sendo ao mesmo
tempo •mais baratos. Entretanto, as
pedidas de borracha facilmente adhe-

' rem com grande fricção á suparficie do
• vidro, impedindo o seu deslisamento.
Nesta invenção a c,orrechça. tem um
taeabamanto sem. faiarão, de um tecido
ou material similliante, que permitte
facil movimento do quadro no sulco.
. Fig. 1 representa um corno do vehi-
Cul° com uma janella deslisavel; fig. 2,
araa perspectiva fragmentaria da ja-
Uella .com a corrediça; fig. 3 sução:,
'horizontal sobre 3-3 da fie. 1; fie. 4,
secção horizontal pela mesma corre-
diça.

O umbral peapendieular da brasil:a
.10. é provido de um sulco longitndinal

, para receber a corrediça. O sulco 11 é
Mais largo do que a dimensão externa
da eorredica. para permittir o movi-
Mento lateral deata dentro do sulco.
Em muitas ianellas de 'automavais. a
hl-0a é presa em Pn •sição fechada ao
ser levantada e depois movida para
fóra. dentro do sulco para Ser suppor-

, tada Por urna .borda da janella.
a" As bordas ()apos tas' dn quadro da ia-
italla 12 são d i spnataa dentro da corra-
dica de barracha. fi gs. 2 e 3. O cor-

! pc . 13 da cnrredica 4 formado, como se
vê da fig. 4. cem atiliennia,s Ia, irmana-

a'da ama para a outra. para prenderam,
irmement a as • siiperficies opnastas do

`cendro. Estas satienaias Orlam. po-
•rém, ser parallalas. como na fi g . 2. O
COulco de liorraeha A representado com-
•Pletamante revestido de um tecido de
xnateriar • de ardiafriceao. como -feltra nu
;veludo. adaptado a permit i ir livre mn-

; faimento dealisaval ria janella ~ira do
Sule•o. nate revestimento é preferivnl
•ne- era que só a, superficial', interna.
Corrediça é revstida. po i s que apresen.-
ta um aspecto mala perfeito e é Nara_
todo COM mais fria ilid a de. A ao-aias/aso
do sulco de borracha não faz parte des-
a especificação. •	 •• •
Reivindicações:

uma corrediça para quadros de
Wanella, deslisaveis. consistindo em um
Sulco .unitario, que se mantem por Si
rnesrno, feito de borracha. e • que man-
em o quadro deslisanteinente, mas o

Aprende contra abales;
2a, uma corrediça, como reivindicada

prn .-1, em que o sulco de•borracha 6 re-
arestido de Um tecido não friccionai,

, pelo qual . a Janella Ode deslisar,facil e

jivromente, dentro da corrediça;
3*, uma oorrediça, • como reivindi-

Cada • em • 1 -e 2, em que os flangeá do
billoo de borracha-são convergentes an-
ate . si. .formancleauma -eonnexão podei-

Cutin o 831100 o quadr0., cia Janelia,. a

não podendo este experimentar abalos;
. 4' uma corrediça para quadro clesli—

stive‘ da janella, substancialmente como
•descriptn o representado, para os fins
especificados.

N. 13.919 — Memorial deseriptivo da in-
venção de aUm fedi.° metallico para
prender as cintas empregadas como
alças de caixas ,e outros volumes,
para que pede privilegio o Signo de
System, Incorporated, cessionario de
John Woodworth Leslie, ambos de
Chicago, Minais, Estados Unidos da
America	 •
Refere-se a invenção a aperfeiçoa-

mento em fechos e especialmente ao
preparo de um fecho metalaco para
prendar as partes superpostas de cintas
empregadas como alças para caixas, far-
dos e outros volumes.

Os objectos da invenção são: 1°,. pre-
parar um fecha do typo já desoripto,
que póde ser preso some as partes su-
perpostas do uma cinta, por melo de um
$o -movimento, facilitando e abreviando.
assim, uma juncção fechaua que liga as

• duas partes da cinta; 2", preparar um
fecho do typo descripto, adaptado a ser

:preso nas partes superpostas da cinta,
por uma pluralidade de franjas ou pré-
.gas, sendo o fecho feito de tal modo que
a formação de uma franja não torce a
parte restante do fecho nem o desloca da
posição sobre as partes superpostas ain-
da não franjadas, e de medo que uma
franja suasequente não enfraquece a
junta formada vela anterior; 3a, prepa-
rar um fecho do typo descripto, de la.-:
bricação simples e economia°.

Outras objectos constarão da' descri-
pção, em que se farão referencias aos
desenhos, nos quaes: fig. 1 é vista de
plano, mostrando o fecho aperfeiçoado

.appl..cado as partes superpostas de unia
cinta; fig. 2, elevação lateral; figs. 3
4, secções transversaes tomadas substan-
cialmentepela linha 3-3 da fig. p, mos-
trando, a primeira, o fecho na posição

•inicial, que toma antes de ser preso so-
bre-as partes superpostas da cinta, e, a
segunda e mesmo fecho na posição em
que está preso; fig., 5 elevação lateral,
mostrando a juncção formada pelo fecha
depois de feita uma franja no fecho e
nas partes superpostas; fig. 6, vista de
fundo da juncção representada na fig. 5;
e fi. 7, vista , de plano da juncção com-
pleta.
• O fecho • aperfeiçoado camprehende
uma peça mais ou menos rectangular 10,
mijas bordas parallelas 11 são providas
de uma aza 12, de principio curvada
para traz sobre o lado interno da peça
como se vê das figa. 3 e 4, para formar
uma encaixe 13. e depois 'dobrada para
fóra, como em 14, para formar uma su-
perficie saliente 15.

• Applicando-se a cinta em um volume,
CM geral se -emprega um instrumento
para apertal-a em torno do mesmo, e
este instrumento geralmente mantém as

• duas partes siiperpostas .da cinta um
• pouco separadas da superficie do volu-

me da modo a permittir que •o fecho seja
apnlicado ás aferidas partes, na posi-
ção ainiresentada na fig. 2. O operadar,
por um •só movimento, applica o fe-
abo 0e1110 se maatra nesta figura e, :M-
eando a peça 10. para baixo, 'força com
o-pollegars a zuperficie 15 da aza 12 a
prender as ,bordas das -cintas,resaltando,
asiin, A aaa, ligeiramente para fóra

permittindo que alta se prenda sobra j
cinta, na posição representada na fig. 4,
- " Uma vez collocado o fecho sobre a
cinta como se vê da fig. 4, ,prefiro pren-
del-o ás partes superpostas da ciada G
formar uma juncção cerrada, formando'
uma pluralidade de franjas no fecho e
nas ditas partes, semelhante á desori-
pta na patente- narte-amer:cana nume-
ró 1.252.680, , de 8 de janeiro de 1918,
Verifiquei que em um só fecho. adaptaa
do a ter uma pluralidade • de franja& es-
paçadas. formadas no mesmo, .como se--
vê da fig. 7,. a formação de uma franja
tende a distender a parte -lateralmente
as azas lateraes do fecho em partes ad-
jacentes não franjadas, deixando desli-
zarem as partes superpostas da cinta
fóra dos encaixes retensores, de modo
que frequentemente se torna necessarm,
rerár á mão as azas -do fecho sobre á -
cinta. afim de se poder formar uma
junceão perfeita, que não quebre o me-
tal do fecho na operação de fazen sfran-
jas.

Verifiquei Lambem que, com o mesma
typo de fecho, a resistencia da juncção
não augmenta na mesma proporção da
numero de franjas. pnrorie a 1'o-sanção.
do uma tende ligeiramente a abrir a
formada anteriormente.

Descobri que estas duas tentlencia4
podem ser observadas, abrindo-se um
entalho 18, transversal a cada .aza, es-
tendendo-se o entalho desde a borda li-
vre da aza, através da beirada da naoa,
como se mostra nas figs. 1, 3 e 5. Esta
entalho separa as azas do fecho em , as,
-partes Separadas, que podem ser presas,
sem- - de modo algum affectar a franja
formada na parte restante.

Comquanto tenha descripto os deta-
lhes da concretização preferida da in-
.venção, é claro que a minha intenção
não se limita a estes detalhes, salvo pelo,
escopo das reivindicações.

Reivindicações:	 -
a. um fecho nara ligar as nartea

perpostas de uma cinta, comprehenden-
do uma peça rectangular de iluu aei.a-
das parallelas, cada uma provida de uma
aza, que se curva primeiramente para'
traz sobre a peça, para formar um en-
caixe, e depois-para lóra em angulo com:
o plano da peça, para formar uma 811,.
perficio saliente.

2', um fecho para ligar as partes su-
perpostas de uma cinta, comprehenden-
do uma peça de duas beiradas paralle-
las, uma provida de aza curvada para
traz sabre a• papa, para li ainar uro 'n-
caixa para receber a beirada-das partes
sobrepostas da cinta, e outra curvada"
para traz sobre o mesmo lado da poças,'
'para formar um encaixe afim de rece-
ber a beirada oppasta das partes super-
postas da cinta, sendo a distancia en-
tra as beiradas externas da parte cat.-
vada, menor do que a largura das cin-
tas, e tendo uma das partes curvas uma
parte inclinada para fóra, formando
uma superficia aaliente para cooperar, •
com uma beirada das ditas cintas, afinca
de separar - as beiradas externas das
azas, quando o facho' é preso sobre a3,
ditas partes superpostas;
• 3', um ,feaho • para ligar as partes su-
perpostas de urna cirta, camprelienden-
do uma peça rectangular da duas bei-
radas parellelas. uma aras/ala de urna'
aza 'curvada para traz sobre a dita paça,'
para formar uma encaixe afim de rece-
ber uma beirada das partas superpostas
da cinta, e outra curvada, para traz Ra..
bre o mesine lado da- peça para, formar,
um 'encaixe; afim de-• socais-ar a . beiraela •
Canasta das ditas partes 'da cinta,-tenclas
.roa las parepaj

- •
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leito, 2 de março de 1922.— Cunha, Mari,
alui • Comp.	 . •
• Apresentada na secretaria da junta Coma
marcial da Capitai Federal ás 13 bons
do dia 3 de imarçode$922.

Registrada sob n.19.450 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de janeiro. 19 de ¡aio de
1923. — Isidoro Cawos, director. (Ao lado
estava .s carimbo da Pinta Cornmemial.)

Apzewratado na secretaria da junta Com-
marcial 4a Capital Federa.1, ás 10horas e 35
minutas elo dia 9 de março de 1923.

Registrada sob -o n. 19.433 por despacho.
clajunia Carnaneareid em sessão de hoje.
Pagou ao arisseiro exemplar 211$ de sellos:
par esessainlbas. CO de janeiro, 26 de julho
de 1921. - Isidoro Campas, director. (Ao .
.lado estava e tcarimbo da junta Cammer-
dal.)	 (5•154);•

•
N. 19401
	 • • ,(5.154)

disada para fdra, fole:~ . tinia Super-
adie saiienta, paraaeisoperar cole uma
atirara das cintas, afim de eePalar as

•beiradas externas das 3213.5g gastado o a
relia é - preso i. eobre aia ditas paztes sua -

•
.earpastas;	 • .

ate um fezbe para ligar , partes laxem-,
postas de unia cinta, (eamprebeadendo
uma Peça rectangular de beiradas

providas de azas ~das para
--traz sobre a -peça -e divergentes, em ae-
guida, para fira;	 r. •" ••	 ,

5e, Iam fecho para lir partes ima
perpastat da rima eleita, Campreberdel-

do arma peça ~galar de beiimedse
~elas e azas qu-e partem 1}1.15 bei-
radas. tendo cada ara 12131 entalho ealrié
seus 'atrelara. ~do dó ~e
vre, para dentro, em direcção á Pedale è

citada -ang ina miada aza . em ditsas . par-
tes separadas;

'	 aurri foáho pare liar as partfr...3
PerPcxstas de unia cinta. rompre-aanden-
do uma peça aciatausgular stabsianeiala
meole abala. que lam illanges fiaria-eis
nos . lados appasble. curvadas para den-
tais nai der' em ao outro- e ~WS
rurk,asdhs . 'mra fãrái, aras/anda-se una
do' Salitro; .smairr estiles %ages, no ponto
enia-arre- Mais se aaaroaimana- separados

gienta .;die-taticia riatmar do gut 'a - lar-

:231.11à 1:1à '¡iMM; 11, ~dto 11 fecho 'adapta-
do a ser eoliricatto era toma das cintas,

,Pesimando-ske um dos, flasseos separado
do aaabtro.....

-14",(S¡,4ejaneire. 7 - eia abril &e 1959; --:-
Weraaet. .•	 (5 .153) .

mngs REMAS
de 1923.-1sidoro Campos; directos. (As Lado .
catava o e arirnbo 1:ta Junta CommerciaL)-	 .	 ,•,:••• (5.154) ;r-k

^.	 !	 '!;^ • ;

Otto Seinen* Cernp.' estabelecidos
rua Theoahilo Ottoni n. 95, apresentara a
marca supra, a qual consiste ria figura em
busto de Mercado acompanhada inferior-
mente do nome ca-aetanstiee aMereurioe,
dentre de deus circulas concesitdcos. No as-
paço de um circulo para outro, lema-se as pa-
lavras aPortierrid-Ceraent,. A referida marca
que podei vare,ir em -odres e dboansões;
servirá para distingair cimento do eo mimar-
cio doS remrerentes. (Sabre ama estampilha
de 3)0 reis). Rio de jardina. 10 de março de
1923. OZO Sciaabock é Comp.

Apreseutada na secretaria da janta Com-
marcial da Capital Federal ,:ás 10 horas 4%,
adautas do dia 12 de março de 1923.

• 19.4.71

E. Salatlié (R Comp., estabelecidos á rua
Vige.0134Le ide inhauárna n. 165 e Eliaes

•S. Parda e 13asiléa, Siiissa, com noaanerclo
de fazendas, reem apresentar a marca acima
tonada, adaptada patos suppticanies para

•distinguir as fazendas de seu commercio.
conside a marca nos algarismes 6275
entre as iniciaes E. S. C. A referida marca
será usada estampada directamente tias
tapeadas os em rola os, podendo 'variar
em etkes e dimensões que convenham aos
sapalleantes. (Sobre uma estampilha de 600
:raiai Rio de janeiro, 5 de fevereiro de 1923:
— E. S.Iathé Comp,	 -

Apreaeurada na secretaria da Junta Com- 	 Regateada sob o s. 19.491 por clespaenai.
_ ~dai ,da cardeal Federal, as 15 amas da junta Com:nadai em sun° de hoje.

do dia 6 d fevereiro 'de 1923.	 •	 Pagou no primeiro exesupttr 20$ de sello por
Registrada sob ory a 19:471 por despacho : im_isiaaro conws. airector.

estampilhas. Ri 3 de janeiro, 26 de julho de-
(Ao lado.

da junta Ceinntetelel em seade doje estava o carimba ala junta Commermal.) .
por estampilhas. Rio de janeiro, 23 de julho 	 • 
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello 	 45.154)

IRES E AMOS

LeVIPS #.3~E Corne, ettabeieeídOsiá
rua 'Buenos Ayres e. 99, sabrado, apresaila
tam para ser registrada a marte iwipp, alue
adoptaram par a restertaada es aciogiaa
quaesquer feit os.; de mato, prata, nickel ou
outro aindquer metal, de seu aeosianaraia.
Consiste no nome eara4eristiotoaChronaine-
tro Levisa, entre aspas. A mama Poderá
variar no tapo a ceies. ' :(Sobre uma estam-
Pilha ale`WO reis, Rio ele janeiro, 17 de .1 e-
ve tírn de 1923.a- Laís iroldni Carnp..„ -

'Apreseatacia ei Secretaria da junta Com.;
marcial da Capital Federal ás' 10 horas e;'
419naina4os do dia 20 de fevereiro de .1923.:

Registrada sob a. 19.458 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no iiriméiso exemplar 20$ de seira
Por estaniplitiaa. MO de janeiro, 16 ale'.
julho de ..1923:e-lai Oh) Co os, director. :(Ao
lado catava o rimbo da junta Conimer-a
cial.	 •	 (5.154)

N	 GO

Cunha, elarinhod Comp., eatabeletidos
á avenida Salvador de Sá as. 12 e 14,

 para ser registrada a marca Mrpra,
que adoptaram para distinguir balas de qual-
quer qualidade e /eido, ido seu fabrico.
Consiste alia em arremedo rerianigular guar-
necido de filetes, no qual se iré a marca -
((Fabrica Tainoyoa„ sobre um circulo coai -a
figura-de um Mio com Mexa e arco, já re. •
gistrada. • Superebameute le-se o nome ca-
racteriatleo *Balas Tplranga3, lendo-se aos
fados e inferiormente *dizeres explicativos,
afirma requerente e séde. A marca po-
derávarlar em cores e dimensões. (Sobrá

OMS . estampilhas de.309 rei* 30.fie
•

-
MLMSTEIUO 73.1 lagENTON

Cafixa EconainiCea do Rio de iTalle1110;

seer,..lo DE EMPUSTIMOS SOBRE PENHORES

Devendo prescrever no earrente mez
sal os de penlio-es recolhidos a e t , repar-
tição em agosto de i9i8, por diversas casas

; de penhores, convida os interessaaos a
Virem' 	 antes de se dar a presa

o.	 '
Li de janeiro, 1 de agosto de 1923..--:-

O gerente, llorac:a Ribeiro da Silva. -

„
'Alrandegai do Rio de Janelas-

F:DITeIL DE C TTA•r jçri COM O PRAZO DE
DIAS

da junta Conimereial eni sesefe de b óie, ;	 16 esta. rip luraria Antonio doa Reis
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seIlo aaaaaleaa cama dejeasado da ¡aspecto._
por estampilhas,_,_ Rio de janeiro, 23 de ', bit :	 '
pilho de 1923. — Isidoro Campos, dire-	 LI;,compáljila Taaneocaaair.
Commercial.) 	 ,:;,; P.;	-(5-04),	 aoeirataáe 'Amavam A. Folha *, 11,•••	 ••	 •

dienm citadas a apresentarem finas deeta
saNf aia„praaao irnprorogaval de quigrd •

•• a;	 19.4,815 reatatataaaa dias,- em , o eroresso instaurada •• nest4. À	 alreadeaa do Rio de Janeiro, pela por-
A. Chereacq Cheué, estabelétirlos nesta faria ailuanearn o. 201 A, de 25 do inal(V.

praça, á . rua Sete de Setembree a.64, apre- cleaSPrrei," áflik); _o "&)- qual...011E4a:-sentam a marca :supra que adoptaram paral	 Tura 117 fardos da papel, rotiraddã
distinguir chapéos de sol e bengalas, do seu,/ da : - alfandega, Pela SociedadeAnonym4s
fabrico e aprumarei°, Consiste eia no nome . A	 e mediante a cota de importa-;
earacteristico eLoulieba 	 çãentre aspas. A refe- o n. 42.92i. de 15 de maio 4,18.1024'
rida marca poderá variar em cõ: es, Japas e torarn coadaiialos do aramem... - 15. 42111
dimensões, e será usada tambernem notas, Cáes do Porto pave ar iCióniparibla dó Ariw
annuacios e facturas. (Sobre uma estampilha marcas Geraes - dos Estados' dó Minas
sie 600 réis). Rio de janeiro, 6 do março d9. Rio, sita á avenida Itodrigueti Alves n Álku
1923	 Chgerwq Chcrg	 • L mero 943 e nessa oompa,uhN ±d_oppsiW_ 

111.0:Ainqi	 '

E. Salathé	 eSiabefeeidoe á rua
j Visconde de lahahma TI . 65 erSiiaesem
S. Paulo e 13asilés,Suissa 1 com cominarei°
de, fazendas, v rezn apreamitar „a marca acena
co lada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir as fazendss do seu ,cornmermo.
Consiste a marca nos algarismos 510, estire '
as iníciaes E. S. - C.: Are! rkla marca.
será risada estampada directamente nas fa-
zendas ou em rotulas, -podendo vaiar mn
eõres e _dimensões queaeonvenhain aos -
supplicantes: (Sobre Orna estampilha de 600
ris) Rio de janeira, 5 de fevereiro de 1923.
— E. Saldhé & Covtp..•

Apresentada ni'secretarii'da 'junta Coma
marcial da Capital' Federal,' ás 15 'horas')
do dia . 6 de feverairii de"

•Registrada Sob o ai.; 19.472 por, desparlsof

.dor. •(A° lado estava grin14. '	',` itilttai	 è'T;a	 COTIM] areio, - Limitado-1,
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marcial de Gandalves Campos 34 Nunes:
o que foi contestado, com fundamento,
em informação- prestada apelais trilare-
hensores; -

lz) que, á vista do mandado de reinte-
graçiln dc nome. -expedido pelo Juizo ¡Fe-
deral da Primeira Vara, em data de 3
de mosto corrente, no qual ê invocado
accórdão do Sunremn Tritiun a l Feral
de 18 de-julho proximo passado, deter-
minou a inspectoria Josaem entregues á
Saal edade Anonyina A Folho todos os
350 fardos de paina de apachados pela
menrionada nota de importação numero
42.924;

1) que a inspectoria, por despacho, de
O do corrente, mandou proseguir nos
detrais termos do processo.

E, para conhecimento das citadas, la-
vrou-se o presente edital, que será pu-
blicado e affixado na fórina da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de
•agosto .cte 1923. Eu. bacharel Teimes
'Joga Fernandes. segundo official adua-
neiro. extincto, servindo de escrivão do
prricesso, o subscrevi. — Antonio. dos
Reis Carvalho.-

IIIINISTERIO DA MARES:HÁ

Supeir;,;n *0110 011 o;o1 Oçt Nnvegação
DIRECTOR14 DE PHAROPS
AVISO AOS NAVEGANTES N. 75
Brash —Estado de S. Paulo

Extincçay arovisoria da luz da e lmoi au-
tomatico de Bom Abrigo (n. 151 da lista de •
paaróes)
Pi r ordem do 'r. contra-almirante supe.r- .

intend irte de Naveinca laa avisa-se aas, na-
vegantes' q ae se apagoUno dia 4 do corr rate
me a luz do nharol autorr ati -o de Boni
Ah ina, devendo ser rest be acida dentro de'
poacos din.

Nova aviso communicará o seu restabele-
cimen o.

Coordenadas do pharol:
at.----23' 0 1 ' 40 S

t0119; = Ir 51' 47! W.Gw.
Directo ia de Pharoe. Rio de Janei ro, 11 -

de agos •a;) de lo2 4 . — Alvaro do Azqtnbuja,
caaitão de fragata, di-ector dharo s a -

Confere. — Alvaro de Azambujci; capitão
de fragata, director.

.,
_

IVIINISTERIO DA VIACAto E OBRAS
• .	 PUBLICAS •

Heoarticão Geral dos Telegraohos
CONCURRENCIA PUBLICA P A RA OS SERVIÇOS

DE TRaNSPORTES DE MATERIAL, POR VIA

De oe: em do Sr. director: geral-interino ,
faço oublico que,	 1,no ala 16 do corrente, á 
hora da tarde, o cons lho de compr , s dasta
repa.lição, sob a pres,dene aedo sub-dire-
ctor mais -antigo, receberá, no edicicio da
sede, á praça Quinze de 'Novembro, pro-
postas vara-os 'serviços de transporte de•

TERRESTRB

'

inspectoria de = Fazenda
e Fiscalização

De ordem do Sr. contra-almi ran te ias-
peetar de Fazeada Faacalizeção, d'-verá
comnarecer, pra- nlemede, nesta - insped-
torta, sob as penas , da. lei, o 1° te teate
commiaaario Wellin ton de Lemos Villar.

Em-'h Belart, c pia° de mar e guerra
corirmissario, sab-inspecaar.	 - (•

\
dos em • nome , da Companhia Trans-
ocearnica Finlandeza da Colunam:cio, Li-
mitada. sita á rua de S. Pedro ri. 9;.
• l que, dias . depois, em 24 de maio,
kere:i das 16 horas, -30 -doa 117 fardos
deptaaitacies, Sabiram daquelles A rma-
zens (ianaeti e : • deram entrada- no depo-
sito da firma Gonçalves Camipos & Nu- -
nes, propriatarios de uma -fabrica de sa-
bão. sita á rua da GambOa ri. 120;

e) que easas 30 fardos e mais os 50
ainda em deposito nos Armazens Ge-
raes dos Estados de Minas e Itio, foram
comprados á C,ninnanbia Transoceamica
Fifilandeza. de COITIlllerel0, Limitada. por
Paley & Comp., nçgociantes estabeleci-
dos á rua dos Ourives- o. 115, • os quaes
Cs vendaram a Gonçalves Campos iSZ 'Nu-
nes, para . serem cominerciados .como pa-
pel do embralto ou de outros usos;

d) que • foi a Com panhia Transocea-
!- mica Finlandeza do Gornmercio, Limita-

da, e não a Sociedade Anonyma A Folha,
, quem depositou , nos Armazena Gentes .

dos Estados de Minas e Rio os 117 far-
dos sahicloa da alfandecra;

e) . que, não - obstante, a Sociedade
Anonyara A Folha, pelo seu directora
'gerente. declarou ter sido essa empraza

•a deposilante. não só dos 117 fardos,
mas até dos nn que ainda estavam em
poder da 'alfantinga;	 .

fl que‘A • Folha 6 impressa, actual-
mente nas machinas rotativas do jornal
O Paiz, usando na sua impressão de na-

• pai cri) •ohalas e não de papel em far-
dos, . só utinzavel em machinas planas;

• 'g) que a Sociedade Arlornmna A Folha
pagou os di reitos dos 3•50 fardos do pa-

•, pel na razão de dez réis o kilo. como
.sendo destinado á impressão desse ves-
pertino: em veada troa:entoe réis o kilo,
taxa normal que deverá pagar si desti-
nados a outros usos;

h) que. usando' das attribuieões era-a-
feridas pelo § 80, art. 11(5 'da Consolida-

, tão das Leis das Alfandegas, (art. 115) .
n São communs a todos os emnreaudos -das

alfandegas as seguintes ebrigações...
.§ 8.° Apprehender quaesquer mercado-
rias ou embarcações encontradas em
Contraveneria) ás leis fiscaeS»), • e á vista
do que (1 31W-1 58 o § 1°.,art. 031 da maanaa,
Consolidação (art. 631, da mesma Con-
solidação (cart. -1131. § 1.° As autorida-
des fiscaes effectuarão a apprehensão.'.
'sempre que forem achadas em •quaos-
quer deposites as mercadorias subtrahi-

• das aos dire i tos...a). foram aperaltara-
atidos successivainente: 30 fardos. aka.
rasa commercial de Gonçalves Campos
t5:,- Nunes, 110 dia 25 de maio de 1923. ás.
13 horas: 87. na Companhia do Arma-
zens Geram dos Estados da Minas e Ria,
no dia 28 do maasmo moa. ás 1(2 horas;
233, no al,mazem 15 do Caos do Porto,
no dia 26 . de julho oltlmo, ás 11 horaa;

<rue as apprehensfies foram' effe-
'ramadas, com autorizaaão da inspectaa
ria. Pelos funacsionarios fiscaes bacharel
Clovis Dasitos Pantiago, 3° escripturario
da. Alfiararlága eira Rio de Janeiro. e Ma-
gusto Victer. Merly, agente fiscal da ird-
posto de consumo, os goma, ex-vi ala
portaria rega-avaria da hl-SC*04 ~40G -ide'

4 .6 (10 referido Inez de maio, acompanha.--
I. da do emir-leia anortyma, procetre .ana'

diversaa pesmitzas e diligenciaa antes'ile
; ter togar a primitiva approhenaão;

j) que a snni-Klado Anonyma A Folho.,
em :ipetição assignada por cidadão • que
a. - firmou domo advogado; allog-ou, jun-
aisiar aoírrnentos. ter. havido •, equivoco

. nu • transacção cancernepte -aos .30 fardos
' aahialas dosArmazena Geraas dos Esta-

,' S tle aitlinits. e - aio, para a casa cora-

material, por via terrestre, durante o ser
pildo semestre d a 1923, ,proceiend ase, na
presença dos in teressados, na sala do moa.,
traario da ea Secção Techaica, e no dia cn,
hora acima indicad as, á a )ertura das pra-,
pearas, que obedecera° ás seguintes con- •
diiões:

As oranostas, em trinlicata, encarradat
em envoluero fechad a e Parado, deverão
ser segadas - na p imeira via, esc iptaa ou
dacty/ogranhadas a -luta oe cóola sem emen-
das. rasuras, entre inflas nem resalvas, da-
tadas e ass gnadas, ter os preços em alga-
rismo- e par exte a so, em mneda nacional, e
conter a deel aaição de une n aroma lente se
submette a todas as cundições do presente
edital.

. II
A ido a eidade dos proponentes será ju?-

gala antas da abert ra ias proo nstas, não
sendo abertas aquelas cujos o ptares não
forem co sder 2 dos ido s eos, incaida e tre
aa condições para tal a' prova de pagamento
de imposios em dia.

Os preços, que não deverão exceder de
10 % dos preços cora- spandentes nesta
prac , sob oe a de annullação da coacur-
ren ia, serão para os tran nortes de inata-
siai desta repartição trr via terrestre, cama
preaende Ido ai da os ser iços de carga,
descarga e emp lhaineato, co .forme seja
preciso.

As propostas deverão indic l r os preços
para uma carrada de transportes distribui-
das pelas seguintes zonas:

' Primeira zona
Do Cães P'naroux á avenida Rio Branca,

da Ponta do Calabouço ao arsenal de Ma-
rinha.

Segunda ,zana
Lapa, avenida Mern de Sá, ruas Riachualo,

Sant'Ana a , Coro lel Pedra Alv:s até Usinas
Nacir naes, Anierica e Cães do Porto . até o
amazern n. 1.

_Tereeira zona
Largo da Machado, Catumby, Mattoso

até' a Praia das Palmeiras.
Quarta zona

Largo dos Leões, tunneis de.Copacabana,
Praia Vermelha. S. Francis: o Xavier, Sem- t
fica, taculevard -Vinta e Oito, de Setembro
até a praça Sete de Março, rua Pinto Fi-

- gueiredo até o Porto Vermelho.
I J	 Quinta zona
Leme, Copacabana até o Arpoador, Jardim

Botanic até T es Vendas, Andarahy, Ti-
juca até Caixa d'Agua, Boasuccesso, .vieyer
e Caehamby.

Sexta zona
Inhaúma, Dr. Frontin, Gavea (ponto doa .

' bondes), Leblon e Ciaria.
Segam zona

Madurelra, Carnal Ti ha, Penha, Alto da
Boa ista (Tijuca), Nitheray ao District°
(deposito).

V
A nrefarencia caberá á proposta de prava.

miais n,ixos nãn sendo to nado ern consr-
de a -Zro off .recimento de vantagens à°

paavlazas u -se edital,.,razendo-so o descai,
pare, sj 11Jusier, media, te delaração erú
carta fechada; a.cuja abe .:ura poderão asa
sistir os interessados em Igualdade de coikk,



2̀2570 Domii40 12 DIARIO OFFICIAL - Agosto de 493
'N.

dlçaies: serão preferidos os proponentes na- -
cionacà.

VI
O contruonante se &brig. :a:á à-dar ia:me-

diata execução aras pedidos der,tratisportes
emoregando qnantidade da Velgeillos com
o pessoal necessario, Segunda) h exigentia
do s rviço e transportando em cada car-
rada até1.800 kilos de carga sem distincção
da espeeie de volames.	 • '

-

Rua 18 de Outubro n. 100.
R a Frei Caneca n. 60.
Rua Figueira de Mello n. 253.
Rua Daniel Carneiro ri. 140.
Rua da Ata„oria n. 185.
Rua Maria Amelia n. 4.
Rua Cromes Braga n.34.
Cães Pharoux n, 1.	 .„
Rua do Hospicio n. 73. .
Rua Genera . Mentia Barreto n. 158.
Rua Candido Meadas n. 75.
Rua dos Arcos n. 15.
Rua Silveira alartin n. 139.
Rua frei Caneca n..59.
Rua Hadd, ek Lobo n. 55.

• Rua da Alfanaega n. 324.
• Rua Professor Gabizo n. 166.

Rua N. S. de Copacabana n. 851
• Avenida Central ris. 146/50.
• Rua Barão de Mesquita n. 674.

Avenida Gomes Freire n. 14.
Rua,Machado de Assis n. 45.
Rua S. Luiz Gonzada n. 6.

•Rua -Aristides Lobo ns. '146/50.
•' 'Rua Hurnaytá n. 62. a	 •

• Rua Evaristo da Veiga n. 27.
Rua Dr. Catramby n. 68.-
Rua Dr. Joaquim-Silva n". 78.

:Praia do Retiro Saudoso n. 191.
• ; Rua Machado Coelho n. 24. •
'• Rua:Lopes de Souzans. 47/51.
"Rua São Clemente n. -81.

Rua General Caniara'n.-37. - -
Rua Marquezde S. Vicente ri. 17.
Rua Santa Luzia o. 218.

! Rua Baianas Aires n. 192.
Rua Frei 'Cana:a n. 155.
Rua S. Luiz Gonzaga„ n . 54.
Rua Visoctuderdeltaunan, i67.
Rua D. Manoel u.,55.
Rua do Rocha n. 63.	 •
Rua Balla de S, !Luiz n.,41.
Rua Augustari..184 •• • , o- •
Estrada Velha da Tijaca a: 117.
Rua Ihunayta n#,274.:.
Rua Teta ira de Macedo as. 28 e 44.
Rua Santo Henrique.nu 89.
Rua fardian &tataca a'. 519.
Rua Senadbr Nabuco ti; • 92.
Rua S. Luiz Goazaga.n: 683.:
Rua Dias Faareirat .	.•
Registro n 911 :de.' ,Francisco G. Cara

doso.	 ;	 ,..oau • •	 4.•
Rua dos Ourives.n.1111: -a • :
Rua	 n...10. !	 a . : •
Rua 13,40 do Laaario	 "
Rua de S. José n.	 ;
Rua de S. Christovãon, 208. .
Praça da Republicanut0.'.- -
Rua dos Invalidou-a: 187. h , .
Avenida Central 	 15. •
Rua do Si-actue:10 n.a349;;
Rua Dr. Sã freiaa• a: 04.
Praguitá 'República (Pol yen deu
Rua do Ri.chueto a. 201.
Manjar:5a la.adorde Saa o. 6.
Rua Evari to aa'Veiga:n.; 22:
Rua dos lavandas no 145:	 • ! -
Rua do Livramento na

• Rua Joaquim Silva : nu 134.;

ÇRiin . da al,liseritordian .
Constant tr. 31. •ra •

Rua Darniargos Lópet ar.a56.;a,
Rua Coronel Pedro Alves 1 h'.
Rua Bento Lisboa n. 9G 5 bj!,:' 0.1
Rua do Cattete . -233 
Rua S. Luiz Gonzaga n:	 )asi
Rua Heleodoro n. 53.-	 f;
Rua Bento Lisboa n. 7. ab, !hl'aao-,1
rit,,traa ydooiCImatattertasn d, 4: 33, p5.atrai:t;.,..;:2%.)::-..),"1

.1,1ba Silvá Rabqiip	 102; ()-, • a
Rua Pião Casetano,aandgo n. 75: .
Rua 'Barão da S. Felá n. 197.
Rua da Quitanda n. 131.
Rua d0 Lavradio n. 44.

•Rua Baila de S. João n.18(kt

VII
• O contractante ficará resprmsavel par todo
• o material que lhe 1 oentregue e designará

empregado seu para vir diariameute á te-'ar-
-. tição afim de receber os pedidos de trans-

porte.

Os proponentes farão na Thesoararia da
4epirrição uma caução de : quinhentos mil
réis para garantia da proposta e assigna-
tura do contra to Nus só será considerado

• valido após o registro pelo Tribunal de
-Contas, recolhendo o nreferido d mesma
Thesouraria, °oportunamente, uma -aução
de 10 °/,, da ininortanci4 provavel dos
transportes no segunda semestre e 1923.

IX

A ccincurrencia poderá ser annullada pelo
Sr. director geral sem que aos" concurrentes
assista direito a quidquer reclamação.,

Sub-directoria Technica da Repartição
Geral dos felegraphos, 8 de agosto de 1923.
- Bento P. P. do Aniarante sub•director
technico interino.

..•-••••n•.

Itèparti.ção de Aguas e:Obras
Ptibliean	 .";

àECC-À0 BR E:XPF,LONTA)

:-` Convido, "de ordem do Sr :: dieector • :geral,
interino, os proprie'al -3 :dos apparelhos
medidoui•s (hydrometros) dos preditas abaixo
mencionados e que	 aoham recallijdos á

•'.?",.',L'officina de 'aferição e colicerto'cle hydro-
metros sila á rua de SauFakana ii.' 231, a) ;.4 v-	 irem reliral-os, dantro 10 Prato de 15 dias;

o!) findo este prazo e não reciatimaos os .appa-
.	 ,relho,u serão os mesmos incorporados aoou; , Patrimonio Nacienal:

' 11 " Rua da Lapa n:19. • a'
, Rua Jardina Botardeo e: 821.

Rua 'o Duvidar n. 161.
a rs '	 Rua Paysandti n. 50.

Rua da Misericordia ri. 13.
Rua Senhor dos lassos a. 164
Avenida Passos n. 91.
Rua Santa Luzia ti. 232.
Rua Santa Luzia n. 232.
Rua Barão de S Feria n 189.
Rua Buena, Ai es n. 65. 	 .
Rua Frei Caneca n. 74 antigo.
Rua do Ouvidor n. 4.
Praça Tiradentes n. 52.
Rua Dr. José Hygino n. 50.
Rua Tenente Cosia n. 183.
Rira Bella de São João n. 80:
Rua Machado de Assis n. 41..

• Rua Chile ns. 11 e.13.
Rua da Misericordia ti. 60. '1 In
Rua Viscande de iludira n. '121.
Eatrada da Freguezia n. 713.	 • !.

-Rua tos invaliaos n. 118.
Rua Viaconde de S • pucahy ti. 253.
Travessa da Univeraidaoe
Rua Senador Eusebio n. 57.

- Estrada NO1ra da Típica 1120.

Na Visconde de Sapucahy o. 119.
Rua Coro ,e1al,gallifies Cas.ro a.
Rua D. Manoel

• Rua D. - Carlota (fundos) n. 46,
• Rua Itanisra y n. 76.

• Praça do Engenho Novo n. 30.
Rua Barão de Mesquita el. 157,

• IRu Senador Dantas	 115. .
'Rua Francis:a n. 31.

Rua do Cattate u. 116.
,J Rua Visconde de ltartnat n. 455:

Rua Frei Caneca n.
Rua -Q . Pedro n. 183.
R a F.-ei Caneca a. 274.

! Praça da Republica a. 59.
Rua Baraõ de S. Felix ti. 283,.
Rua Evaristo d4 Nalgo. n. 142.
Rua do Rezende a. 119. -
Rua da Saude n. 3 7. '
Rua Sanador Furtado ais. 42/4.
Rua do Nuncio n. 43.	 •
noulevard Vinte e Oito daSetembro n. 407JI
Rua Ananim n. 20.

-Rua D. Guilheratina ti. 153.
Rua Senador Euzebio ri. 22.

'Rna Archtas Cordeiro 91. 222.
• ! Praça da Republica ri. 203.

:Rua Visconde de H	 .n. 124.
• Rua da Car.oca n. 59.

'. Rua S. Clemente n. 56.•
.1‘ aa Senador Dantas n. 2..
Rua Sete de Setembro 12. 123.

" Kim Visconde de Itaiinauns. 309/1/-4:7
Rua Visconde. de Saoucak n. 229.

• -Rua da Surde n.
Rua 'S. Luiz Gortz;aga as. 6027041

'Rua Francisco Eugenio ri. 152. ,
Rua Visconde de Itaúna ri. 98:
Rua Barão do Ladino n.
Rua d. liospázio n. 222.
Rua João Romariz a. 85.
Rua N. S. de Copac.a'aana n,
Raa do Senado n 14. •

• Rua ArchiasCordeiro n. 183,
Rua •Santo Chrislo a. 267:

:Rua do"Cattete a. 42.:r-nrir • Praça da Reoubli.a a. 2094
Rua do Ruas-rio a. 88.
Rua da 01 ria n. 40. - ---- -

- Rua Frei Caneca n. 251.
Rua Mariz•e 'Barros a. 96:
Pua Visconde de Itailaa n.
Rua Vis ..oade de Mara:aguam n. 334
Rua Senador Vergueiro a. 2,2.
Rua Antunes Garcia sem numerou,
Rua Barão o rle Ubá n. 54.	 .
Rua Bozuflur n. 54.	 .

• Rua Senher dos Passos n.
Ru. Árchias.Cordairo n.
Praia da Saudade as. 1518..
Rua Treze de Maio o. 31. •
Ria Frandsco Belizario n. 27,
Rua S. Luiz Gonzaga n. 56.
Rua Carvalho de Sa n. 45. •
Rua Areadas Cordeiro a. 435a
Rua da Matriz a. 25.
Rua Beira de S. João n. 163.
Rua dos Ourivea n. 117.
Rua da Atearia n.296.
Rua 13 ,rão, de Mesquita n. 242u
Rua liaddork Lobo as 99/101,' •
Rua Conse.beiro Saraiva n- 8. • •

Rua Capitão Salomão -ri. 43,.
Rua D Zulmiia n. 104..
Rua Luta de Camões a. 99.
Rua das Laranjeiras a . 471.
Rita da Sautle n . 221.
Rua Miguel de Frias n. 43.
Rua S. Francisco Xavier n. 63,44' .
Avenida Centrar n. 183.:	 ;.
RualDerby.-Club
Rua S. Cretente.n. 40: a• -
Rua Lopes Quinta a: 99. •
Rua José Mauricio a. , 132. .
Rua Dezenove de,Feverelro a..116

	Rua das Laranjeiras n.,46 .••	 !
Rua G nvelves- Dias, antigo 20aí
Rua Marquez de Olinda a.

Vi11 •

Desta ultima • canção serão -deduzidas aâ,
multa- que forem estabele Idaspor infracção
do confrade, rano:V.0 o tonicamente as liii-
pprtawias deduz das a titilo de murtas.

‘.1 -?	 'X	 •	 •	 "
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Rua D. Maria má n. 174.
Rua das La -anjairas n. 139.
Rua Joaqaim Silda . n. 134 - •
Rua Archas Cordeiro a. 4113.d'
Rua Cardoso r unior n: 3 :8.
Traves a a. Salvador n 166.
Rua Arabia • Cordeiro n 176..
Rua do Senado n. 171. -
Rua Senadar Po apeu.n. 64.
Rua Ren-di to Hvnotito n. 184.
Rua S. Cle-nente n. 2.
Rua do Riachuelo a. 49. --
Rua r Senado n. 70
Rua do Riga:1 elo n. 53.
Rua Fetion Camarã n 13.
Rua da Alfa n dega o. 182.
Rua dos Ar •oa ri. 64.
Rua da Miserico-dia n. 53.
Rua Sena ior Euz-blo n. IRO.
Rua Barão de vlesq lia a. 314
Rua Ba rão de Iglatemy n. 77.
Avenida C atrai n. 145/5).
Rua Alvara Chaves n. 23.
Rua Gene-al Rota n 11.
Rua Figaeira de Mallo n. 372.

'Rua Gratidão n. 62.
Rua Minervin n. 15..
Rua Goncalves Di s n. 20.
Rua Barão d- lguatemy a. 61.
Rua foto Caetano n 115 -
Rua JoaqUim ailva n. :34.
Caes do Porto (armazens) as. 14 e 15,
Rua 1 7r guavana n. 138.
Rua do Po-Ida n 61
Rua Gnacala es Dias n. 20.
Rua loto 'alinda r n. 13.
Boulevard de S Christovão n. 1,,
Rua da Odita da n. 14.
Rua Senador Eu ebio a. a3.

• Rua Ratão de Petrnn alis n. 280.
Avenida Games F rere n. IS
R a Vis . 'on ie de In-mil na a. 97.
Rua Evadam da Veiga n. 17.

-Rua da Ca loca n. 43.
Rua do R1-no ri. 94.
Rua São Cjernente n. 85.
Rua São João 13.otista n. 103/05.
Rua Maredill Oeoloro n. 158.
Rua D'ar théa (lf,tiga Eugenia) SAI,
Pua de aant'A . na n
Rua aeuto Lisboa n. 23.
Praia de aetirn audoso as 255.
Praia riu Rotafogo n. 252.
Rua Santa Latia n. 218
Rua General Polyclo-o a. 69. •

• Rua Conde de Romfim n. 872,
• Rua Silva Ga nes n 15/i9.

Rua Geneaal Camara n. 226.
Ru Ba nn na ti 44
Rua Visconda e Abaeta n.
Rua da Qiita ada n 131.
Rua da 'a la:agem n. 97.
Rua Fialho a. 2.
Rua Du ue de Caxi a n.
Avenaa Central a. 9.
Rua Fre Caneca a. 40.
Rua Ha tdock Lobo o 220.
Rua Cond de Bonfim n 289',

• Rua D. -n . a Nery n. 294.
Rua Barão de S. Felix n. 4. -
Rua Camerino a. 122.
Rua da Alfaideea na 29/33.
Rua da Harmonia ri. 24.
Rua Toaias Barreto n. 62.
Rua S. Francisco X ' vier a. Ml.
Rua S Francisco Xavier n. 345..
Rua S-suador moeu n. 122.
Rua da atida ri. 95.
Rua uva Jardim ia 117.
Rua Vis-onde d.. Ruiria ri. 505.
Rua Jockey-Club n. 351. 	 .
Rua dk. Posni	 n. '4.
Rua Barão de Bom Retiro ri. 803.
Rua Pedro Aaterico n. 128.
Rua Dr. Ma lei ri. 55.
Avenida Passos n. 97.
Rua Santo Christo na 171.
Rua da Lapa n. 29.	 i

Rua Gomes Carneiro n. 75;
-Ladeira Santa The eza li.63.
-Rua Rarão F.amengo n. 6.
-Rua S. Janua rio n. 172.
Ru- das La-anee ras n. 65.
Rua Senador Pompett n. 3.
Rua da Saude na. 14/6.

' Rua Coaceição (A it. M. Fls.) a. 28.
*Alto la Bôa Vi ta • 45.
Ria Miguel Anelo n. 221.
Praia de Botafogo n. 20.
Rua S. Leoa ido a. 97.
Rua Visconde de Sapucahy n.
Pra a da Saudaie n. 531.
Secção da Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publica, 11 de .go-to de
1 23 - Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.

k Repartição de Aguas e Obras
-	 Publicas

• SECÇÃO DE EXPEDIENTE •

Convido, de ordem do Sr. director geral,
Interino, os proprietarios dos apparelhos
medidores (hy ir metros) dos pred os abaixo
mencionadas eque se acham recolhidos á
&adua de aferição e concerto de hydrome-
troa. sita á rua de •Sant'Anna a. -231, a
virem retiral-os, dentro do prazo de 15 dias,
Baio esta prazo e não reclamados os aluda-
relhos, serão os mesmos incorporados ao
Patrim 'aio Nacional:

Ft-ia Lop;a Quinta n. 12, antigo.
Rua do Riachuelo n. 401.
Boulevard Vinte e Oito de Setembro nu-

mero 171
Rua Manoel Victorino n. 183.
Rua Carcaina Machado n. 352.
Localidade ignorada.
Localidade ign nrada. •
Localidade ignorada.
Largo do dosado n. 27.
Rua Ariatides Lobo n. 219.
Rua S Luiz Gonzaga a 210.,
Ria do Cattete n. 291.
Avenida Passos n. 97.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 54.
Rua los Invalidos n. 123.
Leal rade ignorada. •
Rua Visconde de Ab ieté, ri. 119.
Rua Uruguayana n. 19 A.,
Rua Laranjeiras n. 904 •
Rua +/tenazes Vfeira n. 133..
Rua Barão de Iguat my n. 82,
Rua General Caldwell n. 194.
Lo alidade ignorada.
Local dade ignorada.
Localidade-ignorada. • -
Localidadaignorada.
Loca Idade ignorada.
Rua Sennclorl'ompeu a. 43•

	

- Localidade ignorada.	 •
Aveni , a Gomes Freire ri. 124,
Rua Mio Casar. ri. 64.
Rua S Luiz Gonzaga a. 54.,
Localidade ignorada.
Localidade ignorada.
Localidada ignarada.
Localidade ignorada.
Estrada Mar •ahal Rangel ds. '90 a 102.
Rua Gen ral Canabarro n. 8, antigo.
Rua Vcountarios da P-dria n. 451.
Rua dos favalidos n. 174.
Rua da Passagem n. 61.
Localidade ignorada.
Localiaa 'e ig orada.
Lucali rade ignorada.
Localidade ignorada.
Localidade ignor da.

	

Localidade ignorada.	 -

Secção de ' ,Expediente da Repartiçqo
Aguas eObras Publicas, 8A e agosto

4,	 •

Iaspectoria Federal das Estradas
Primeira Divisão - latendencia

• CONCURrtFNCI N. 10

ACTA DO RECEBIMENTO D kS PROPOSTAS APR E<
SENT xs PARA O FORNECIMENTO DE Dl-

" VERSOS M TERI %ES Á ESTRADA DE FERRO
• S. LUIZ Á THEREZINA

-Aos dez dias do mez de agosto de mil
tOvecentos e vintee tres, reun da 'na sala
da intendencia de .ta inspectoria, A praça
Mauá numero dez, a junta oresi lida belo
chef • da l á Divisão engenheiro José Lia
Baptista e consituid4 pelos eng abeires
Francisco de Abreu e Lima Junior inten-
dente, e José Ascanio Burlamaqui, chefe da
3' secção da 2' Divi ‘ão, tol recebtia, para
o fora cimento de serras de fita, serras cir-
culares e me ai pa reate á Estrada de Ferro
S. Luiz a Th .rezina, de accdrd co n o edital
pu ficado no Diario Official d 26 de julho
e se guintes, uma unica p roposta da firma
Ma , rink Veiga r£ Co no , que exhibiu provas
de idoneidade e mais formalidade s exigidas.
Ema proposta, devida nen e lacrada em uni
involucro, foi entregue ao ore idente da
junta, que resolveu marcar o dia treze do
corrente mez, áa quatorze horas, na,ra aber-
tura da me-ma, afim de ser publicada e pos-
teriormente jul ada. E, nara aonstar, eu,
Leo po l do Galais° de Faria Pereira, 10 es ri-
pturario, interino, desta inspectoria, lavrei
a presente acta q e assigno com os membros
da commisaão.

Em 10 de agosto de 1923. Leopoldo Ga-
bi o e ;-aria Pereira. -José Luiz Baptista.
-Fia -'circo de Abr is e Lima Junior. -José
4. Burlamaqui.

Iuspectoria Federal das Estradas
(t• Divisão - Intendencia)

CONCURBENCIA N., 11',.;
'oiritt. DE CONCURRENCIA PUI3LICA PARÁ O

FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES
• DESTINADOS AO •SERVIÇO DA ESTRADA DE

FERRO CENTRAL DO PIAUHY

a

. ,
secção. - comPrehendondo-se entre alies	 •Àos pe-

.

•

De ordem do Sr. inspector o na fdrma
das dishosições em vigor, torno publico
que. ás 14 horas de 16 de agosto do
corrente anno, sob a presidencia do

• chefe da 1,. Divisão na Intendencia da
Inspectoria Federal das Estradas, á

•t praça Moia n. 10, serão recebidas pro-
• postas para o fornecimento dos mate-

• riaes constantes das relações annexas o
destinados ao serviço dá Estrada do
Ferro Central do Piaully. '

'Todo o material pedido será da melhor
qualidade, não podendo os seus preços
unifarios exceder de .10 % os cor-
rentes na praça do Rio de Janeiro.

A concucrencia versará apenas sobro
o preço, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, para as unidades
dos inateriaes pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mini rna que seja
a differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. in-
spector. -

A Inspectoria recusará as propostas
que apresentarem preços superiores aos
maximos estabelecidos.

As propostas, em quatro vias, devida-.
mente sellada a primeira via, datadas e
assignadas,- sem rasuras ou emendas, os-
oriptas em papel das respectivas casas

• OommerCiaes, • serão entregues em on-
• volucros fechados, com a declaração,

por fóra, do assumpto e do nome do

de
• proponente. Esse envolucre deverá ser
• acompanhado do um outro, em separado,

de •contendo todos os doonmentos que pos-
1923 -Francisco 'Pereira Cal :as i chefe da sarn Provar mi-idoneidade do. proponente,
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bos le nuitação da 'ultima collecta a -que
estiver sujeito.

'No acto da entrega clã proposta oaaro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, em dinheiro 'ou em tia_
Lutos - da divida publica federal, previa-
mente feita no Thesouro Nacional _para
garantir a assisnatura do aontraeto,
'eaueão que reverterá para (se cofres da

- União, si o .proponente preferido -re-
cusar-se.a assignar o respectivo contra:-
cto dentro da: prazo de seis dias, em-
lados da data do convite que lhe for
feito para esse fim.

contracto só se tornará effeetiari
depois ". de • definitivamente approvado
peSo 111inisteria.da Viação e Obras Pu-
blitas e de. regiatrado pelo Tribunal de

• Colitasa -não se responsabilizando - o Goa'
veras) para. indemnização alguma si'
'avalie instituto denegar o •.registro.	 .

A questão de idoneidade dos 'prope- •
!lentes será examinada e julgada pravia-
minn ea antes da abertpra das propostaa.,

As propostas cujos autores não forem
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade,. aos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura -e leitura das propostas,
que. antes- de qualquer decisão, serão
publicadas.

Faca aeeervado á• inspeetoria o direito
de .acteitar parta de uma Da:m.9sta •e
parte de outra ou outras,: conforme a
differança para tisanas nos preaos dos
diversos artigos a serem fornecidos, as-
sin :comosila pião acc,eitar nenhuma das
propostaa apresentadas, ou annullar a
canana-raleia, :caso assim convenha aos
sens intnresses.., •

As propostas, não poderão conter senão
unia Ibririala 'de completa' submissão ,a
tedesS, as'estaneiiiits deste - edital e ó preço
etinfoO4r14 ,. 1k-iicou estabelecido. • ,

aerão' unhadas 'cria consideração
qup,esquer -eóffartas •tle • •• vantagens não
preaistaS'ileibe •-n em•as propostas.
ques rordiaéraaa apenas o offerecimeuto
da r ittredtiação sobra a proposta mais

••	 ss	 • -
No caso de absoluta igualdade entre

arat•''peepostne,' • • terá ••• preferencaa' a que
aptesentar preço maiS asantajasonades-.
empates	 • •se

,-9 ~meento será feito pelo director
da irada de.,Pecre ;̀Central : da Mulas-,
ara, P. aanall essa,. Ratado ala Planby

transprgto do pat-(4;elesta .aapiaal ao
cle'atirsarraaão,'Orretá .,pee catita eia re-
f arlda' • eatracta •	 "-•	 .:• •

Toda e qualquer proposta que não es-
tie-ar intaira.rnanla aleaaecórdo..epna eete
ediial não s.era.teiparta • em aaasSideração.
-eft-id.da:slaneitsg,;27,Sde . , ja1leia de

see, ii.béeu e Lioárl

IteloçO4') dos asaterZaes. az Q ue se relera
, astilat el•e etmewrreneta	 11
- , .	 itetaan A

seastat tirafundos para trilhas de 25 lia
los por rartro corrente.

'100 rolos de mela milha de fio de
ferro galvanizado, qualidade
'superior (B. B.), chamei' de
0",001, para linha telegraphiza.

-cada rolo deverá ter cerca de
805 metros.).

4 apparelbos lategraphicas„ typo
-. Sieinens Brothere, ; .syslema

Morse, para estações interane-
'diarias.	 •

apparelhos telephanicas de PR-
• i ;-• e .	rede :para grandes distancias-

,t tombas ananage.s da• duplo errei.:
to, -com eamara de . are . -ea-Pa-

: , ecidade,pará 2.000 e 4000 li-
s ;troa por bora,- para easteper.
Leaixa.d'agua.

mula:
• Calorias entregues	 • s e '
	  X Prerõ da; "ê•dfia •

6.000
tracto = preço a ser pago.

A entrega será 'dentre dos vages
Estrada, no- Caos do Porto, correndo to-
das as despegas por canta do fornecedor,
ciciara de espaças , de tempo successivos
de 30 dias, a contar da data da registro
d.e contracto no Tribunal de Contas, alia
porções iguaes tars que tesão o forneci--
manto esteja terminado a 25 de dezem-
bro de 1923 ou antes, desde qUe o for-
necdor queira entregar maiores quna-
tidades.	 -	 - •

A entrega, não senda conforme está:
mareada -sujeita o contractante a uma,
multa que, -conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valorada
caução do contracto, a a augmento em •
cada uma das porções a entregar, qua
corresponda á quantidade em falta, si.'•
não prefatir a admini.steaçãSs a rescisãe
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou inter--
paliação judiciai, com perda da rauçã.cÈ
e sem que assista ao . cantraetante direi-
to a reclamação de esporte alguma.

do caso de multa, fica o contractante.
aarigado a entregar a respectiva impor-'
tancia na thesouraria, ao Prazo de cin-
to dias, ascontar do dia da reeebbnente
da intimação por eecripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima 'estabelecidas, si não for cumpri-
da a intimação.

A concurencia, que será • presitlidà-
pela Sr. Dr. intendente, versará, apenas,
sobre o preço, em Ma indicado em:al-
garismos -e confirmado por extensos
para a tonelada de 1.000 Moa, rahenda.
a preferencia de direito -ao autor dá
proposta mais barata, por minima que •
seja a differença entre ella e gualquer,
outra, senda, feita a adjudicaçao pela
Sr. Dr. director: .	 .

A Estrada recusará as propostas qua
apresentarem praças superiores ao- inas
:rimo estabelecida	 : •

As propostas, que devem estar devida-
mente sel/adas as primeiras vias, data--,
das e assignadas, com a iadiaaçãcadaa -
respectivas residencias, rão sendo per-
matidas nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, devendo ser •escriptas-am
papel das - respectivas casas comme-
ciaes, serão entregues' em Ires Vias, cai
envolucros fechados, cem a declaração,
p•or fala, asaitinato e do nome da
proponente.-
- Esse ene-obste° deve !ser stoompanha-:

do de um outra. em separado, contende
todos os documentes que possam provar,
a' idoneidade •do proponente, compre-
liendendo-se, entro enes. alt recibos dela

'quitação da ultima c,ollecta dosImpos-
i que ses ti ver sajaito e...ben] assiTr4 .

a -ersrtidão -ala aluida tnnulleraÀal
vando estar o respectivo 'Canliaaato ,soa
dai sali registrado, isto 2para'"as -'firmas
cominareiae.seasslev,endo a as "eaociedadeX
anonymas e; aasacoinpailliiag.--estraitgelat
pas provar • a Sua eilsterietalegal'de

• -

balança para 1.000 kilos; com
especificações e marca do fa-
bricante, devendo ser comple-
tamente em ferro com alavan-
ca de•descanço..',

•4 balanças para 500 kilos, idem,
idem, .ideia. • •

8 relpgios de parede para esta-,çOes.	 •
24 phardes tubulares para serviços

nocturnos. •	 .
24 lanternas da troa cores para sia"

gnaes.
6 sinetas de bronze.

24 apitos para manobras. •

	

Relação	 -

	

100 enxadas de 3 lbs.	 '
(00 foices de ferro de 3 lbs.
500 kilos de tinta "zarcão em massa

(nacional). -	•
500 kilos de tinta alvaiade em Massa

(nacional).
:500 litros cle• (deo de linhaça fervido,

em latas de ferro.
51) kilos - de tinta anil em massa.

100 latas de tinta "Rupy" bu
-,para limpar metaee.

50 kilos de giz em pedra.'
50 latas de um litro de verniz co-

,
20 kilo dc .goinma lacca.
20 -Mos de cola da Bahia.
10 kilos • de acide sulalrico.

• 200 kilos de breu.
200 tijolas inglezee de areia para

limpeza da ~chinas.
200 pares de dobradiças de ferro, de

3", para janellas.	 .100 ferrolhos de 4" e 5"-, para panas
jaaellas.	 --

10 arces de ferro para supperte de
fitas :metálicas para serrar
ferro.

200 laudos fie 578".
'50 brocas chatas de 3/4", para ca-

1 racas.
5 luzia' de 'limas triangulares, de

4".
5 ki/os de acido muriatico. •

. 12 serrotes de 24". •
100 kilos fie roxo terra.

• -50 kilos de terra de Sienne, ceda.-
50 Mos -de terra de Sienne, miei-

	

' madat	 .•	 •
50 kilos de ocre
50 kilos de ocre para cozinha.	 -
12 martelos de unha • para carpina

leira, do Peso de SOO grararnas.
24 ditos para pedaeires., do peso de

3.500 kilogrammas.

Estrada de Ferro Centrai 'do Brasil'

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CARVÃO . NACIONAL I,MA 1.00)MOTÍVA5,

. PARA A '1' DIVISÃO, EM 1923.

Conettrá adis a. 81 •

De ordem da directoria,' faço publico
que, ás 13 horas do dia 17 da proximo
me's de agosto e de • eariforinidade . com a
auto-Siração tonstante da avisa n. 409,
de' 28 , dé janho ultime, tio Ministerio da
Viação e Obras' Publicas, na iniendencia
desta estrada; pá estação. Maritima, se-
rão recebidas si:repta-Sias -para o !urnas
cimento de: •	 •

10.000- toneladas. de 1.000 kilos .de
carvão nacional para locoinotivass.,dee
vendo esse carvão satisfazer - na .seraine

	

aes condiaaes:	 .	 • ,	 :• e, -•
Humidade aa 10 ‘70,.no•Paralillo;
Matoritsee velateis , combuetiveis

	

••	 ..•	 ,•	 •
, Carbono fixo — 40 %, no nunimo; •

Cinzas — 25 %, no Maxim(); .
Enxofre — 3 %, no maximtn,
Poder calorifico — 6.000 caloria-Sas-ai,

minimo.
O preço Maxim° para a tonelada da

1.000 kilos de carvão, nas condiçõea
acima, será de 618500.	 ..• •	 • .

Si o carvão fornecido apresentar urna
numero de calorias' inferior a 6.00,
mas fôr julaado acceitavel pela directo-
ria cia Estrada, o preço estabelecido sof-
frerá urna reducção calculada pela for-
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-
da, para garantir a assignatura do cozia
tracto, caução que Teverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponenti,.‘
preferido recusar-se a aasignar o respea
ativo contracto, dentro cio prazo de seid
dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido para esse fim, •
podendo ainda a administraeão da Estra-

•da, por tal motivo, cassar-lhe a idonei-
dade para futuros fornecimentos. •

O farnecedor, para garantia da exe-
armão do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do fora
necimerito a realizar, em dinheiro mi -
em [nulos da divida publica federal.

O contracto só e tornará effectivo
depois de an provado definitivamente
pelo alinisterio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propos
nentes será julgada o examinada préa
vianiente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, ou as
que! corresponderem a amostras -não ao-
ceitas, não serão abertas.

Depois do jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados •o dia e
a hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer- decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
não acceitar nenhuma das propostas
sor sentadas ou annullar a concurren-
aia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço, conformo já ficou estabelecido.

Não se tornarão ' . em consideração • -
quaesauer offertas de vantagens não'
previstas neste edital. nem as propostas
que contiverem apenas o of Carecimento
do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
pronostas terá preferencia a • que aprea
sentar preço mais vantajoso no &sem-
Pata ..	 . .

A estrada reserva-se o direito de i.e-
stringir a quantidade pedida.	 .'

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente 'de acdôrdo com este
edital não será tomada em considera-
cão. •

Secretaria da- Eátrada 'de ¡Ferro Cen-,
tral do Brasil, 27 do julho do .1923. -a-
O secretario, Diocleciano . Candido de

- Vasconcellog.,

- 'card° °buí o disposto na lei das socieda-
ades ananymas.	 .	 . .

. No acto da entrega da. proposta, o proa
ponante deverá exhibir o recibo da eau-
cão do 4 :000a em dinheiro oa em ti-
tulas da 'divida publica federal. prévia-

. mento feita na thesourar•a desta Es-
irada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cafres da mesma Estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o

- respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias: contados da data da entrega
do convite que fôr expedido para esse

;fim. podendo ainda 'a administração da
12.strada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para 'futuros fornecimentos.

O fornecedor para /garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
thesouraria da Estrada a quantia adue-

asapondente a 5 ato do- valor do forneci.
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal.

O contracto só so tornará effectivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
latinisterio da Viaca,o e Obras Publicas e
-registrado pala Tribunal de Contas, não
se responsabi l izando o Governo por in-
,demnização alguma si esse instituto de-
alegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente. antes do abertas as propastas.

As propaatas cujos autores não tive-
Irem s i do considerados • idoneos não se-
Trio abertas.

Iteaazado o julgamento da idoneidade
idos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as qua.es,

--antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada á Estrada o diraito. de
não Rece i tar -nenhuma das propostas
apresentadas ou anmillar a ooncurren-

• cia. caso assim convenha aos seus iate-
arasses.

As .pronnalaa não poderão conter si-
não urna fórmula de completa -submis
-sos a todas as clausulas deste edital e o
preço. conforme já ficou estabelecido.

Não. se tornarão em consideração
'quaescréter ar farias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas

-centivpre i n ap erras o offerecimento
de urna reducção sobre a -propaga mais
-barata. •	 •

No caso de absoluta igualdade. entre
proanstas fa val nadaram-ia a aue are-
.sentir praça mais vantajoso no desem-
pate. 	 .

'A Estrada reserva-ae 'o direito dia, co..i
strin gir a orsaatidaae ped i da. •

Toda o qua l quen proposta que não es-
tiver intairamanto de accÔrdo com este
vdital no será tomada em consideração;
• Secretar i a' da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 26 de julho do 1923. —

-O secretario, Diocicciano Candido de.
Yascoricellos.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
, CONCURRF„NCIA • PARA O FORNECIMENTO - DE

CIMENTO PARA A QUINTA DIVISÃO, EM
•

-
Concurreneia n. 91

fle °Mein da directoria, e de contar-
anidade'Com a autorização constante do
-aviso n; 409, de 28 de junho ultimo, do
atinlsterio da Viação 'e Obras Publicas,

'faça) publico que "as 13 horas do dia 18
-• do . proxinto niea da agosto. na Intonden-
'eia acata : estrada, na estacão Maritima,
serão recebida propostas para o forme-,

• artneritcade!	 ' -
2.000 barricas de cimento de 150 ki-

dtogranainaii cada uma,, peso 'bruto, coa-
- forma caderno de 'one0808....'

Os preços apresentados nas propostas
não poderãa. exceder do 10 : aio aos pre-
ços correntes no mercado, relativamente
aa dia marcado para realizac a o da con-
currencia. Os que ar:Aparecerem - não
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento une pretendem
fornecer, na quantidade de uma barrica,
com a designação da marca e proceden-
eia. ou certificado passado por esta es-
trada, no qual se verifique que o cimen-
to propoato foi julgado bom, ató a hora
mareada para a coneurrencia.
• Ficarão dispensados da apresentaçãa
de amostras e certificados os concurren-
Les que apresentarem propostas das
marcas Alpha, Atlas. Lehigh, Dava. Edi-
soá \Vinte Brother's, Pyra,mide (Knight,
Hevan), Hilton Ancora Bandeira Sueca.
Aalborg, Zenith e Buffalo.

A concurrencia, que acra presidida
pelo Sr. Dr. intendente. verserá apenas
sobre o preço, em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado por
extenso. para barrica de cimento de 150
kilogrammas, peso bruto, sendo a' en-
trega na Intandencia. correndo todas as
deapazas por conta do fornecedor, den-
tro de um espaço de tampo de 30 dias.
a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, cabendo a
proforencia de direito ao autor da pro-
posta' mais barata, por minima que seja
a differonça entro ella e q ualquer ou-
tra, seado feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para comparação doe preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A entrega não senda no prazo marca-
do, sujeita oa contractanie a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, sendo dado novo prazo,
si não proferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso ou
notificarão, independente de , acção :ou
interuallação. judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contradante
direito:a reclanaaoão de qspecie alguma.

No caso de multa, fica o e,ontractante
'obrigado a entregar a respectiva. impor-
taneia na Thesouraria. no prazo do cia-
o dias a contar do dia do- recebimento

da intimação, .por escripto, sob pena dé
rescisão ao contracto, Ima condições já
acima estabelecidas, ai não for cumprida
a int imação .

• ;As propostas, que &vaiai estar devi-
damente soltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivaa reside.ncias, não sendo per-
millidas nas infamas rasuras, emendas

ep t relinha3, devendo ser escri pt as em
papal das rosaactivas casas cominermes,
sara° antregues, em fres -vias, em invo-
hicroa fechados, com a declaração, por
fóra.	 assim/ato e ,do nome do propo-
.nturta,	 ••

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo to-
dos os Mementos que possam provar
a idoneidade do proponente, aornprehan-
dendo-so entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito e bem assim a cer-
tidão da Junta Commercial *provando
estar o respectivo contracto social ali
registrado,. isto para as firmas eommer-
duas, devendo as sociedades nonymas'o
as companhias estrangeiras provar .a sua

• exiatanda legal de accórdo com 'o ',dia-
' posto' na lei das sociedades anonymas.

'No acto da entrega da proposta, o proa
ponennto deverá exhibir -o recibo da can-
ção de ..1 :000S, em dinheiro , ou em titia-

. los da divida . publica federal, prévia-
. mente feita na TUsouraria - tlesta estra-

..

Estradai de Ferro Central do Brasil
De ordem da direcoria, convido o pra-

ticante technico da 5a iV são desta estrada,
José Oroziabo Gama, a comnarecer nesta
sec ataria, d antro . do p , azo de oito dias,

- contalos desta ata, afim de justificar a sua
atracada do serviço.

csetaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, Rio de Fuleiro, m al de agosto de
1923.—O secretario, D. Vasconcellos.

Estrada de Ferro Therezopolis
CONCURRENC1A ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director desta estrada,
communico aos interessados que, a partir
(lesta data, está aberta, nesta repartição, a
inscripção -dos negociaates que desejarem
fornecer es artigos de consumoliabitual,
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CONCURRENCIA N. 10

EDITAL DE CONCURRENCL PtnLICA PX1a.
FORNECIMENTO DE )LATERIAEs prvaasos
De ordem do. Sr. Dr. inspector e na

fórina das disposições em vigor, torno
publico que ás II horas de 10 de agosto
do corrente mino, sob a presidencia do
chefe da I divisão, na Intandencia da
Inspectoria Federal das Estradas, à' pra-
va Meuá n. 10, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento do seguinte ma-
terial iestinado i Estrada de_ Ferro São

• Luiz a Therezina:
Tres (3) serras- de fita de 10 metros

de comprimento por 12 centimetros de
largura;

• . Duas (2) serras circulares de :?.6 p01-
legadas de diametro;

Duas (2) serras circulares de 2-1 pol-
- legadas de cliametro;

Duas (2) .serras circulares de '20 p01-
legadas de diarnetro;

Duas (2) serras sem fim. ale 8 metros
por pollegada e meia; 	 -	 ,

Dez (10) kilos de metal patente. 	 -
A- concurrencia versará apecae -sobre

•0 preço, em moeda nacional, não deven-
do esse preço exceder do - 10 % o cor-
rente na prata do Rio de Janeiro, re-
cusando .a hispectoria -as propostas que
excederem o preço assim composto:

O. material deverá eer entregue - des-
. embarcado em São- Luiz do Maranhão,
fornecendo esta inspeetoria • o transpor-
ta marítimo.

Caberá a prefereaaia : de direito ao
autor da proposta mais barata, por mí-
nima que seja a differença entre eUa e
qualquer outra...

As propostas, em quatro. vias, devida-
mente. saltada a 1' via, datadas e assi-
gnada.s, com a indicação das respectivas

•residericias. serão _entregues em involu-
aros. fechados, -com a indicação, por fóra,
do asaunapto e do nome do proponente.
Esse deverá ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo Iodos os
dpeumentos que possam provar a ido-
neidade do proponeute, coanpratienden-
do-se entre elles os recibos de quitação
da ultima colleeta dos impostos a que
estiver sujeito:

No acto -da entrega. das propostas, os
proponerdes deverão exhibir o . recibo

-da caução do 1 :0008, ,Itréviamente feita
-no Thesouro Nacional para 'garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá -para os caras da União, si (ti •
proponente Preferido recusar-se a assi-.
gnar o contracto respectivo dentro dá
prazo da seis dias, contados da data da -
-nntrega‘ .do convite, que. para ess.atnedido.o., .

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do •contracto, caucionará no The-
souro Nacional a impoatancia corres-
pondenta a 5 % do valor total do forne-
airneatat a realizar, em dinheiro ou em
títulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará affectivo
depois do -definitivamente approvado
'pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas oi de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indeinniaaçãe alguma, si
aquelle instituto denegar o registro. -

A questão da idoneidade dos propõ-
nentes satã examinada e .)algada pré-
viamente, antes' da abertura_ das pra-
postas.	 •

As propostas cuins autores não • tive-
rem sido julgados idoneoa não serão
abertas.	 •
- Depois de julgada a idoneidade' dos

proponentes, serão marcados o dia e
.bora para a abertura e leitura das pro-
l-aosals, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 -	 -

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de com pleta saarnis-
são a todas as Orai:Min deste edital. e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer pifadas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
CjIlé contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais

•barata.	 -
No caso do absoluta igualdade entre as

propostas, terá. preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A inapectoria reserva-se o direito -de
adquirir todo o material, ou parte, as-
sim como de não a.eceilar nenhuma das
propostas, ou annullar ir coneurrencia,
caso assim convenha aos senseintiaressas..

CSpagamento do Material será feito
, depois do seu recebimento e por. conta
da consignação respectiva, n V da ver-
ba Ga art. 92 da vigente lei oreaRICII-:

. • •
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de actisrdo com este
edital não será tomada eia consideração.

Rio 'de Janeiro, 19 de jUnho de 192 .3:— •
Abreu- e Lima "unira ., intendente.-	 • • -

MINISTERIO DA- AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria, Geral de Contabilidade
-

CONGtanitNtIAS nenLicAs Paru o FORNE-
CIMENTO A' 'SECRETARIA DE '.EST. I.DO, RE-
PARTIOFS E SERVIçOS QUE SE ABASTE-,
GEMiM NESTA CAPITAL, DURANTE o 2"•

SEMESTRE pa 1923, Do MATERIAL, GON-
• STANTE,DOS miamos DOS GRUPOS ADAZ•

X0 INDICADOS

•De ordem do Sr. ministro, 'aço pu-
blico, para conhecimento --dos interessa-
dos, a relateão das cencurrencias publi-
cas, desta directoria, para fornecimen-
to á Secretaria de Estado e ás Reparti •
aões ou • Serviços- do 31inisteaio, que sa
aba:alcearem nesta Capital, durante o 2'
semestre do corrente anno, do material
-constante dos seguintes Mamas, cora aindicação tios dias designados rara a
realização das mesmas:

4. ilaeliinas e instrumentos agaloa-
a. ias: ás 12 horas do 30 de junho

(Da O. de 14 o 22 de junho) ;
• edital: 13. II de 1-4 e 19 de julho).

• , 	 vide -D. O. de 1 de julho. .
rara ás 12 horas de '30 do julho.'
^MOO • #1Pextga 414.1 tkrolosta2,

8. • Iiistrunienlesa apparelhos e utensfa:
 tina de engenharia, de aulas. e ofot:

ir- latinas: ás là horas de '23 de
nho (D. O. de 8; 2e ralação: • 2'74.i
e 29 de junho; 3s relação: 21
julho), Adiada para 13 de julh'e
e, novamente, para 7 de agosto; •
ás 12 horas. Adiada a abertura ctn •
propostas.	 . -

Director-ia Gorai de Contabilidade -de
Secretaria de Estado da Agricultura. 1:134-ditstria e Catumercio, em 8 de aareosto de
1923. — O director geral,- oateairio,
P1Grio ~seca. •

Directoria Geral do Servirfi
de Industrio, Pastoril	 -

CONCURRENCiA ADMINISTRATIVA PARA ACQUI-
SIÇÃO Do MATERI. 5.1. PROTOGRAPHICO
ABAIXO MENCieNADO, NECESSARIO AO SER-
VIÇO DE REGISIRO E ARCHIVO GERAL DE
MARCAS DE ANIMAES

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que nesta secietaria, serão rece-
bidas no dia 13 do corrente, ás 13 horas,
propostas paia fornecimento de uma só vez
do seguinte material necessario ao Registra
e Arabia° Geral de Marcas de Animaes:
• 12 (doze) chassis duplos 13x18, typa
livro para mackina Espi.

5 (cinco) banheiras de 'onça ingleza 13X
x18.

4 (quatro) banheiras de louça ingleza
39).

39
x4

	 de papel F. gelatina-
broraureto, anatte 13x18.

30 (trinta) pacotes de papelF. gelatina-
•bromureto, matte.9x12.

15 (quinze) caixas de chapas WellingMn
extra-rapidas 9 x12. •

15 (quinze) caixas de chapas Wellington -
extra-rapidas 13 x18.

5 (cinco) prensas allemães 13x 18.
30 (trinta) intermediarits 9x12 para 13X

x18.
:1 (um) rolo de borracha incluo doa

0,0.	 .
1 (uma) faca Jay- nray Tring=king.

(ama) balança Kodack para 60 grainntas,:
com os remiectivos pesos.

1 (uma) balança Linx. para 1 kilo, codi Os
respectivos pesos.	 •

1 (um) retocador americano tom gaveta,
de 8" x10".

1 (unia) lente para retoques, cota
100 mfm.

4 (quatro) cavalletes para seccar chapas- -
de 13x 18.	 • •
• 1 (ara) pincel chato com 0,03 de largura, .

para collagem.	 •
'1 (um) pincel de fias de seda para limpeza

de chapes, com 0,08.
509 (quinclenteas) gianimaa de Hydroqui-

nona Alerk.
2.50) (duas mil e quinhentas) grammas

saltito de soda anhvdre.
2.500 (duas mil i 'quinttentas) granirias de

carbonato de s da auhydre.
500 (quinhentas) g,rarnmas de bi-sulfito

soda.
10.000 (dez mil) grammas de hyposnlfitee -

de soda. •
250 (duzentos -e ciatoeuta) granunas

bromarei° de potassa.
4.000 (quatro mil) graminaS dc alumen

potassa.
100 (cem) granunas de icl tueto de mer.

cario.
•2.090 (duas mil) gramma da ammonia

quida. :
500 (quinhentas) granunas- de Welli ,v1" •

Merk.	 '	 .	 "	 • -
tO (sessenta) sgarradores 1a-adeira 1:ég.3!

Seccagem de provab:	 -

-
MARIO OFFICIAL 	 Agosto do 4923.

•
coutoamidade com os .artigos 758, 759 e 763
do odigo de "rentabilidade da União.

:Aquelles que já estalam inseriptos •devem
•tatuteem apresentar, -em duplicata, nova 1 sta
de preços,- os ,quaes -vigorarão &truta o
prazo de quatro altezas, de aCeÓrdo caiu o
art. 761 elo reler:do Coeigo d - Contabili-
dade. Os que não estiverem inscriatos de-
verão ainda depositar na theaminaria desta
estrada a quaatia de 5001, ficando enten-
dido one se até o dia 9 de agosto proximo
futuro ás 12 horas, data da abertura dos pro-
post s, nenhuma inscripçâo tiver sido feita
ou apresentada nova lista de preços em tres
vias, cessará o vigor eleste edital, passando-
se a fazer eancufrencia mediante -..8,3nvite
aos ers, negociantes, na (Oram do art .. 757,
ainda do mesmo Codigo.-a Harold Chrockalt
de Sã, almoxarife.	 (.

Estrada de Ferro S. Luiz
a Therezilla

•
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1910, noventa dias depois da •anta desta
publ cação, estará aberta neafa direetorLA
dinante viste dias, a insceSp So 4)42 a
•roncará° 'de medico , do Exe -cito para Cl
preenehltnento idas vagas catatau/escore-.
spe alvo quadro.

Cada can idato .deverd, para esse fifil,
:apresentar petição escripta por 'at pro.e
curador e exhib rdocumento provando ,que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos c Vis, 111011 r de 35 annoa 'Certidão
em original) -diploma do respectivo curso
por ia ul ade ou escola afficial ou equipa.
tad e ca Cruel de .res Tvásta.

Provará mais ada candidato que 'possue -
aptidão, -suada e robustez necess Tia para o
serviço militar em tempo d - paz -e de
guerra, sendo ama este requisito será com-
provado em inspecção de saude esta Ca-
pital perante a ;unta militar de sande desta'
dire toda.

Os interess dos, para mais informações,
pod rão dirigir-se a t sta directoria nu aos
chefes do Serviço' de Saude os 'Estados.

Directoria de Saude da Uuerra,23 de julho
de 1923.-Tenente-coronel Dr. João Ludislão
Ramos, chefe do gab nete interino.

-

Directoria Geral de Intendencia
da Guema

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE FARDAMENTO,
EOUWAMENTO E ARREIAXIENTO :DO 'EXER=

• CITO

Officina de alfaiates	 -
Distribuição de peças de fardamento a

manufact rar ,ás sentiras costureiras matri-
culadas sob ris. 901 a 1.200, no- dias 14,
10.e 18 do eorrearte, das 11 es laboras.

Ofãci-na de alfaiates,11 de agosto de 1923:
- O encarregado,•J. Capistrano, M. Ribeiro,
capitão.

ções. na Tórma do art. 127 do rogularnento escola, poderão concorrer todos os cida- 	 •	 .
annexo -ao decreto s. 14.111, de 5 de -março • dãos brasileiros, maiores de 21 atines, ao ,, Arsenal de Guerra do Itiode, jancieõ ,
de 1921, os candidatos que 3á perteacerem pleno goso de capacidade civil, vaccinados, 	 .

: ao quadro do Serviço de Industria Pastoril,,, de bôa saude e que provarem conducta urre-	 DONSELDO D"R ADMINISPERAÇÃO '. ‘

• em segundo togar, os diplomados pela Es- prehensivel por meio de folha corrida e que a
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve- , possuam caderneta de reservista; caso saiam YrOPOStaS aPrssentsslas - ao rinweillo Ll',

terinaria e, finalmeate, , os diploMados por , menores de 30 armas. 	 AdIllillinTaÇãO deste .Arsenal, ern .ses-

outras escolas -de agronomia 011 veterinaria	 O concurso comprehenderá: •,	 . . são realizada em 6 do corrente mez do
-subvencionadas pela Unida ou pelos Es- 	 o) um trabalho sobre a cadeira . em coa-	 agosto, , de accôrdn com 'o edital data - -

tados. •	 „	 curso, do qual serão entregues ao secreta-	 do de 19 -de ;julho ultimo, publica-10

Serão igualmente, tomados em canside- rio da escola, mediante recibo, 50 -exempla- • CO 2)kh r.i° "Ciai'	 .

'ração os trabalhas, findos e pilblicaçfies a res impressos; 	 islaYriok 'Veiga & Ownp..„, cagentairos-
que se refere o -presente edital. • , 	 le) a argirição tios candidatos ronciirren-_ anepoTtadores-~atadores - 1 S, 17.

-	 , tes, durante 33 minutos, -pelos lentes da stua :Municipal ISS, ti . Travessa ;Santa
Programma -	 com missão examinadora; . 	 ..

1' prova (eliminatoria) - Demonstrações 	 c) unia p	 ,rova pratica;	 .
praticas de anatomia descriptiva e -medico- I Aprtlecção durante uma hora, sobre um
cirurgica, normal e pathologica dos -equinos, dos pontos do programais ~usado pela
bovinos, ovinos e suínos.	 --. commissão examinadora e approvado pela

2'. prova-Prova escripta -sobre physiolo- Congregação tirado á sorte 24 horas antes.
eia,. pathologia geral, gut:desfias -contagiosas ' No impedimento do candidato, a inscri-
esinfecto-coutagiosas, laygiene. ' 	 ' ,. ',, -,. - pção podara ser feita por procuração. 	 -

.3' prova-Prova pratica de clinica e zoo-	 ocandidato que já exercer titilação pu-
technia.	 blica -ficará dispensado da apresentação da

A primeit a prova aonatarã de duas partes: folha corrida.
a) anatomia normal e pathologica; 	 A inscripção encerrar-se-ha ás 14 horas
Li) histologia normal e pathologica. e cada -do dia 28-de agosto do corrente atino.

parte compreltenderá demonstração pratica,	 Secretaria ,da 'Escala Superior de Agricul-.
technica e arguições -sobre um pauto sor- tura e Medicina Veterinaria. . Nictheroy, 29
toado no acto da chamada.. 	 • de maio de 1023.- Dr.. Paulo de Figueiredo

Esta prova durará do 30 a 40 minutos.	 "' Parreiras floria. 'director.	 e
A prova eScripta constará 'de -uma disser- 	 .

tação sobre um ponto sorteado. O poeto
será unico para os taadidatos examinados

• no mesmo dia, 'devendo ,a prova durar .
ires horas.

. •IA prova pratica -consistirá em demons-

. tração (de lechnica e Tealização de aliagnos- .
. ticos e argnimees sobre aootechnia e tra-
• -bailios-de laboratorlo, amado •otaadidato
' . k examinado por cada , nua dos membros da:
' '...f.OfiRlaiSeda, ditrante usa hora no maximo.

. _	 ...

em qualquer ramo da adminiatração publica, 	 Faço publico, para conhecimento dos ha-
' titulos scientificos que possuam, trabalhos ieressados, que fica aberta por mais noventa

executados ou publicações_ que - hajam 'feito dias, a coutar da data do presente edital,
sobre assumptos referentes á vetermaria. 	 na secretaria desta escola, a inscripção para

Esses documentos; •aro-mpanhados de bre- . 0 concurso ao provimento do cargo de lente
ve relatorio sobre os mesmos, serão ,entre- -da 53. cadeira-Batanica: morphologia e
gues .á mesa examiugelora antes ale iniciado phySiologia vegetaes, da 6" secção desta
o concurso.	 .	 escola.'	 •

Terão r-ferencia emegnaldatie de condi- - Nos termos do art. 30 do regulamento da

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE
VETERINARIOS DO CORPO DE VETERINARIOS
DO SERVIÇO

'Faço -publico, de ordem do Sr. ministro,
para conhecimento dos interessados, que fica
aberta por noveum dias, contados da data
do presente edital,aa aecretaria desta dire-
ctoria geral, a inscripção para o concurso
ao provimento de cargos de veterinarios do
Corpo de Veterinarlos.

Os candidatos deverão apresentar os re-
querimentos escriptos e assignados por si
ou par procurador, dirigidos ao director ge-
ral do Serviço de Industria Pastoril, acom-
panhados dos documentos provando que são
brasileiros, em pleno ,goso de seus direitos

, civis, queteem bom procedimento e toa
saude e que satisfazem as exigencias do ar-

• tigo 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenham idade in-

Os interessados, no .acto da apresentação
das propostas,deverão satisfazer .as exigen-
cias dos arts. 757 e seguintes do Codigo de
Conta 'lidada da Uniào.

Directoria Geral do 'Serviço de Industria
Pastoril, 7 de agosto de t923.- Mario P.
Machado, secretario.

fedor a 30 anuns. • -
Além desses documentos, os candidatos

•poderão exhibir outros que provem serviço

A commissão examinadora -organizará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, 23 de junho de 1923.-Dr. Armando
Alves da Rocha, director geral, interino. (.

—1"
Directoria Geral do Serviço

de Industria Pastoril
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNE-

CIMENTO DO MATERIAL ABAIXO NEC.ESSARIO
AO LAZARETO DA ILHA DO GOVERNADOR

• Faço publico, para 'conhecimento dos inte-
ressados, que no dia 14 do corrente, ás 14
horas', serão recebidas nesta directoria pro-
postas para fornechnedo de uma só vez dos
artigos abaixo mencionados:
50 caixas-de gazolina.
2 caixas de ele° fino para motorde lancha.

50 kilos ale estopa.
12 litros de kaol.
1 caixa de sabão .Tina s em-tijolos.
4 caixas de kerozene.
Os interessados devem satisfazer as exi-

genciando art. 757 e seguintes do Codigo
de Contabilidade da União.

Directoria Geral de Industria Pastoril, /
de agosto de 1923. - Mario P. Machado,
secretario.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

civis; ielectrielâtts e emir feltre. Avo-
De 'ordem do Sr. general director de Ilida	 B,,,liss is.. aos e iitag..

Saude -da 'Guerra, taça publico que, de ganessa, .6 de agasto de ene.	 .
aceôrdo tom as iustrucções publicadas no 	 Ermo. 'Sr. teorenel prasideato tio -Cort-
Bo etim elo receita° n. 44, de 5 de abril de sana Admaaaaassusto 0 ajo • j~nak, ief5

Rita	 26 . io - de janeiro, -0 -de. agosto
de 1923. Arsenal de Guerra alo Rio de
Janeiro. Pr-oposta „II. 50„ -Mayrink
ga • & Corna., negociantes matrktnados,

-cstabelecickis nesta praça. propriem-se -a •
;fornecer a ateguinto: 1 Ininit - ascensor
meeanico movido a elactricidatle. 'de . ac-
cerdo com as 'aspeniTicaeões priblieâdas
no Mario fDifa7, -de ei	 julho de
lun, do - 	aOtiisa• pela impor-

'tancia de trinta e una contos, 110weeITID.
e vinte e tine° mil réis (31:924000) .

-O anesena it-SOBN.S3T installadd sáb •O,
fisnalizacão. do -Gabinete Technica,
trilai& e nare eontoa, 4flatronentos e -eis
tanta mil róis (39:48ne0.00).

-Sujeitam:ao-nos a trIehts as condle5t5 dc.
edital de coneurreocia. 'Rio ,de JaDDITO,
13 de agosto ale le sa . - Par pronaraezd:
-de ,MaYsink Veiga & Cosais, 'Ibià Teiver-.

IIIN1STERIO DA GUERRA; 	 ra ltendonha. Sobre uma eadaerapallid
federal de SeiSC	

'
CIaos adis -devidamente'

Directoria de ,Saude	 Guerra	 inutilizada tom a data e assignatura.

CONCURSO PARA SIS:Die0S DO EXERCITO 	_ F. a. iloreara & Como	 ~iro S.



lias do percurso -util do apparelho, ia-
dependenta de manobra. Interruptores
limite de . percurso.. Cortando a corrente
principal quando o elevador passar ás
paradas extremas do percurso util. ça-
aurança das portas — Não tem. Traba-
lhos complementares — Portas dos an-
elares — Não tem portas., Grades 'lu ou-
tros tapamentos — Não incluimas gra-
des ou tapamentos. 'Vigas na parte su-
perior do elevado?' — O fornecimento e
collocação de vigas do forro na parte
superior do elevador para • suppor tar o
guincho ou as rodas dos cabos não estão
ancluidos neste orçamento. Poço — O
poço na parto inferior não está iaeluido

•neste orçamento. Canalização clectrica
para alimentação do elevador — Não
está incluida ain nosso preço a canaliza-
ção desde a ligação com a rodo d g com-
panhia 'fornecedora de energia até os
fusíveis de protecção que serao colloca-
dos per nós. prnximo ao matar, e • de
secção sufficiente . para ter nos boinas.
do mesmo a voltagem necessaria em ple-
na, carga. Trabalhos diversos — Não as,
f arão incluidos: preparo dos vãos para
receber o elevador. Abertura dos assoa-
lhas e tecto. Poço. Base do concerto
para o guincho e preparação . do local

• para o mesmo o os apparelhos. Reto-
ques nas paredes, assoalhas, tectos e te-
lhados. Modificação do telhado, torre de
ferro ou cimento armado com platafor-
ma na parte . superior. Montagem do ap-
parelbo. Estão incluidos — Transporte
do apiVarelho no local. Fornecimento
do plantas e schemas para a montagem.
Licença e deposito — As dospezas do li-
gação esom a Companhia Fornecedora de
Energia Medrica,. assim como licença da
Prefeitura não estão incluidos no pre-
sente orçamento. Preço do material aci-
ma especificado. Preço — 25 :00.0$ (vin-
te e cinco 'contos de réis).. Prazo de en-
trega — 30 dias, de accôrdo com o edi-
tal. — F. R. Moreira (a Comp. — Ga-
rantias — Garantimos ser de 1 gualdas
de todo o 'material para nós praposto,
obrigando-nos a substituir polo prazo -da
um anno, qualquer peça defeituosá, ex-
cepto guando o defeito provenha do uso
ou da falta de . conservação do appare-
lho, que. é indispensavel ao seu bom
funccionamento ,Está sellado . • com : qua-
tro estampilhas federaes, sendo vaia de
mil réis o ires do seisceatos réis cada
uma, • devidamente inutilizadas e assi-
gnadas por procuração (tè

a ^&,- Co mp . , J. Xavier de - Mello.
Arsenal de - Guerra do Rio de Janeiro.

8 do agosto do 1923. —,,,Anasfacio de
Freitas, major-intendente.
a

•
Arsenal de Guerra do Rio de JaneirO.

COPIA EXTRAIIIDA DO. LIVRO DE REGISTRO.
DE CONTRACTOS DA PAGINA 12 VERSO-'':

^-
Termo de contracto celebrado.aelo Con-

selho de Administração deste Arsenal,
• com os Srs. Paliar Tredgett e José Pe-

• raiva da Graça Couto, este director o
aquelle director gerente da Companhia.

•-Auxiliar de: 'Viação e Obras, incorpo-
"radora da 'Agencia Brasileira do The--
• Neuchatel • Asphalte- Comp. Ltd., para.a

asphaltainento do piso do pavilhão das.
• officinas	 reparação e ferramental.a •	 . •	 •	 -•

Aa-prinieiro • dia do mez de 'agosto do•
• anila do •mil novecentos o vinte e• fies,-

compareceram na sala das •sassões' do
• Coaselho. de Administração do -Arsenal .cle

Guerra dc•llio de Janeiro. os Srs. ',Miar,
-• Tredgett o José pereira da Graça Couto,
'sate dirculõr e aquelle airado'. gerente, •

• 22876 Domingo 12 

Guerra • do Rio de Janeiro. Proposta nu-
:mero 210. 7-- Os abaixo assignados, na-
^ soolariteta estabeleeidna á Avenida Rio
Branco na. 107 e 1(19, propõem fornecer
a essa repartição, de accôrclo com o edi-
tal de toncurrencia do 19 de julho do
corrente armo, publicado no Dictrio Of-
ficial, um ascensor mecanieo- movia° a
electricidade, de accôrdo com as espoai-
fleaçõ-es juntas, polo preço de 25:000$
',(.vinte o cinco contos de réis) .

Os proponentes declaram que se sub-
niettem a todas as clausulas do referido
edital de concurrencia. Rio de Janeiro,
6 do agosto de 1923. — F. R. Moreira &
Comp. Sobre uma estampilha federal
de seiscentos réis, devidamente inutali-
tada com a data e Ossiggatura.

Caracteristicos e especificação sobre o
ascensor

k". It. Moreira & Comp., engenheiro::
civis electricistas. Avenida Rio Branco
na. 101 o 1a9. Orçamento n. E 569. Rio
de Janeiro, 4 de agosto de 1923
'Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro.
Proposta para o fornecimento o monta-
em do um ascensor mecanico movido a

• electricidade, dos fabricantes aStiglera,
_ do Milano, •Italia, a ser installado na of-
ficina de fundição desse arsenal. 1° ca-
; .cteleristico — Carga — Normal util de

• 1.509 Ia. para 	 -
Ona25 metros por segun-

. Percurso util Do 5ms,50 metros
com as paradas seguintes. Pavimento

•terreo Platafórma de carregamento.
Manobra — Typo a cordas com paraaas
automaticas. Disposição geral — O ele-
s. ador será installado no local que nos
roi indicado na nova officina de fundi-
¡ato. G' guincho será collocado na parte
superior, acima da for'rre ou na pavia
mento terreo do lado da torre; 2" espe:-
.tificação — Guincho" — Typo do para-
fuso aem fim' para cabos de aço redona
dos. Redacção de velocidade por rodas
de bronze phosphoroso e parafuso - de
aço. O parafuso 'e a roda trabalhando
em urna caixa do ferro fundido forman-
do banho de oleo. Motor O guincho
acima . será atacado flirectamente e na
mesma base por umn molar corrente tri-

o ahasica 50 periodos 220 volts, typo espe-
cial Para alevador, rfeta de parada
Typo , electro-maghetica-triphasico para
regular, 'acertar . . • e immobilizar a cabina.
.ias paradas; funccionando automaticia
monte DO caso de falta- de correnteele-.
.tridu.'.. Cabos — De aço extra flexive,
especial, calculados para 10 vezes a car-
ga no ramal. Guias de cabine-De ferro
7,)- de 5" com corrediça de madeira.
guias de contrapeso -- De farra L com
oorrediças de madeira. Cabine . carro-
platafórma — A " platafórma será caber-

• ar inteiramente com chapa de xadrez de
.5 mim de . grossura; lados dd 1,25 de al-
tura do madeira. -Dimensões interna
o paroximadas. Ina80 X 2:11,40. Susperi-

. ..;ão , da .cabine — Constiluida por uma
armação do ferro rigida,. evitando, as-

. sim, qualquer esforço sobre a cabine.
Contrapeso s-a-. DO ferro fundida, collo-

• acto- na vão do elevador e com peso cal-
. calado. para . equilibrar .a platafarira- • e
metade da carga. 'Manobra .— ,Os appa-

- rolhas do . manobra comportarão corda de
.• manobra ;com paradas automáticas. Ca-
bos flexiyeis, canalização plectrica entre
as . divorsoa apparelhos do, manobr:1, ..do

• accôrdo com as exigencias da • PrefeiM-
• r	 Apparelhos - de segurança- 1-7-' Freio'
• paraagueda do typa cunha, , collacárlo• na

arte inferior da suspensão da cabine,
. runecipaaado automaticamente, no caso

	

s	 . ,ruptura ou afrouxamento • dos. ralam,
ide , .ini_oste4A.Q.i. P_RÉadú au.t6inaticas,

corno representantes da firma da Compa-
nhia Auxiliar de Viação e Obras afim. de&
ccm o Sr. coronel presidente do' referido'
Conselho, na presença das testemunhas
abaixo firmadas, assianarem o presente
termo de contracto, resultante da concur- -
vencia publica realisada em cinco do ju-
lho do corrente aluía e cuja unica pro-
posta apresentada se acha publicada in-
tegralmente do Diario O ff ical • de doze
ainda de julho do corrente anuo, coai na
clausulas seguintes:

Primeira — A referida firma se com-.
promette a asphaltar sob a fiacaliaaçao
do Gabinete Technico o piso do pavi-
lhão das °Moinas de reparação e ferra-
mental eia uma área approximada do dous
mil metros quadrados, mediante as se-
guintes condições do execução o compo-
sição dos elementos:

a) O lençol de mastigue do asphalto
terá a espessura do dous o meio (0,025)
centimetros o será estendido em uma rà^15'
camada.

5) A dosagem do mastigue será:
Betume da Trindade 	 ,
Flux asphaltico	 , 2 %
Ca.scalhinho e areia 	 	 40 %
Pó de rocha asphltica 	 	 52 "7°-

100%
c) A preparação do mastigue será feita

em caldeiras mechanicas de maneira a
'produzir urna massa perfeitamente homo-
genca," , qual • terá a temperatura da
300°- aa.400° . la na °ocasião de ser esten-
dida. ;

analràe da . massa dará O se-,'
guinte:^,
Belutue soluvel em C. 5....9,5 a 10 •%

45 a 55 %Calcara()	 •	
CaecaUiinlio e . . areia	 r 	 	 35 a 45 .%

e) O- flux Será um residuo de petroleo •
com liaAr aspliallica ou semi-asphaltica
com os seguintes caructeristicos:
Gravida& especifica 	  98^ a 104	 •
Penetração a -77." I' 	  • 70 a _80,• . . _
Dudilidado a .77.° F 	  25 a 35 cms

• .1.35 a 115;2Ponto-alo ,fusão'
Flack tost não menos de , 400 E. ^"'

nDapois do astendida a massa será , •
'mesma • ta:A:ralhada até ‘ ficar Sara 'irre-

gularidades, applicando-lhe em Seguida
uma mistura de areia fina é cimento doi-
airado 'alua .. superficie *perfeitamente •
lisa.

Segunda a--; O serviço .terá inicio den-
tro cio praso de dez dias 'a contar da data
amaino a i,iaina far avisada de que .o con- •
tracto,foi registi:a'do pelo Tribunal de Cora,. •
tas, rr'firma dará'recibo do aviso p en-
trea'ará 'a obra prompta no fim de vinte •
dias subsequentes á data do inicio.

Terceira — O preço do metro quadradci
é .de dozeseto mil réis. 	 _

Quarta — A firma perderá em 'favor,
dos cofres publicas a quantia de tros con-
tos o quatrocentos mil róis (3:400000), .
que se acham depositados na Directoria
Geral de Contabilidade - da Guerra, con-
formo conhecimento que nesta data-apre-
'sedam correspondentes aos dez por
canto (10 %)- do custo total approximado
-do serviço', si não- o tiverem concluida
no firn do praso da clausula segunda. •
s Quinta "O presente contracto é la- -
arado em, virtude da ..alinea IX do artigo..
-40 • da : Lei tia Despeza para •- o correntoa.
exercido. A despeza ,nairnportancia ff

trinta	
as,'

próximada de	 ta 'e giiatro oontoá-
'róis (34 :0008004)),' ae acha empenhada. ta'a -

será paga:pela verba 14,	 material, aso .
n. 15 -.a-- Arsenaea	 Mataria prima, ma. 1,
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382. Anisio Peixoto, rualLivrametit0

172. Antenor, filho de Augusto Ro-'
drigues Moreira.

102. Antenor, filho de Bendverritite'
Ignacio de Oliveira.

Chinas, ferramentas, instrumentos, com-
13ustivel, oxpediente e outras despesas
dalettra «Az do oreamento do Minute-
Fio - da- Guerra do exercido actual.
• Sexta - A firma pagará o sello pro-

s parcional por °ocasião da apresentação
das .contas, o que deverá- ser feito dentro
de trinta (30) dias da data da presta-

> ção do SCrVi420.

Setima - O 'presente contracto só eu--
trará em vigor depois de registrado pelo

:ribuilai de Contas e nenhuma indemni-
ação caberá a firma no caso de recusa

do registro, bem assim no, caso de res-
cisão.

'" Oitava-E' considerado domicilio legal
da firma a sua séde á rua S. Bento nu-
-moro deze.sseig, primeiro andar. nesta ci-
dade. Para firmeza o validade do que
fida estipulado, lavrou-se -este termo de
contracto, que depois de lido o achado
conforme vae asignado pelo Sr. coronel
director ffoão Baptista Martins Pereira.
pelos representantes -da firma o pelas
testemunhas capitães Francisco Agro La-
corda de Almeida e João 'Peixeira Mar-
'ques. E eu o major intendente, Anastacio•
'de Freitas, secretario do Conselho de Ad-
ministração, escrevi o presente termo.

Estavam coitadas e -devidamente inu-
tilizadas com a data e assignaturas qua-
tro estampilhas federaes no, valor de
seiscentos reis cada uma, na importando
total de -dous mil e quatrocentos réis.

fio de Janeiro, 1 de ;agosto de 1923. -
João Baptista Marfins Pereira, coronel

' director. Companhia Auxiliar de Viação
' e Obras, Fuller Tredgett. -Jose Pereira.
da Graça Cauto. - Como testemunhas.'
capitão, Francisco Aura Lacerda de ''.2U-

- _Capitão, Iodo Teizoira`;Mar-
(lues. Está confornie o original.- Anas
icteio de Freitas, 'maior ántendente.- se-

'Cretario do Conselho de Administração.

Primeira --Região 'Militar"'
.	 .

. IPR MEIRA CIRCIIMSCR/PÇÃO DE RECRU-
• •	 TAMEN:PO!!

JUNTA DE ALISTAMENTO strws‘its. DO /i° DIS

	

.	 TRICTO ,(GM11564).,

Edita.! de Convocação de Sortéádás-da'claüe
de 1902 •

.	 .
Primeira Chamada

.	 .
/ José C. Moreira, presideiite da Junta de
;Al istamento' Militar .do, W.districto (Gare-•:,	 .boa):

Faz saber flue foram sorteados • para*
serviço do Exercito, no dia 11 de setembro
de 1922,na séde da 1 Ciretimscripção de Re-
crutamento, nesta Capital, os cidadãos cons-
tantes da relação abais° transcripta os
,quaes se deverão apresentar na sede desta
junta (Quartel dos Bombeiros, avenida Ro-

"dri , ues Alves, esquina da de Francisco Bi-
calho) de 10 a 25 de outubro proximu; os

'que não o fizerem ficarão sujeitos ás oenss
estabelecidas nos regulamentos militares e
Codigo Penal -do Exercito.

; Para ,que lhes - sejim entregues os res-
pectivos certificados de apresentação e se-
jain eacaninhados ao ponto de concentração

'no-Quartel General-do Exercito, deverão se
dirigir ao presidente desta junta, .no local e
época acima indicados.

••	 .-
1 -E. 1:nai-a -que chegue ao conhecimento de
todbklavrei p -dente edital, que será .afti.;
stado na porta principal do edificio em que

funeciona esta junta e publicado no Diarlo
Official, depois de por assignado.
José C. .Moreira, presidente e secretario da
junta, o fiz e subscrevo.

Capital Federal, 7 de agosto de 1923. -
José C. Moreira.

Numero de alistamento-Numero de sorteio.
-Nome-Residencia ,,

I. 356. Abel Marcos de Araujo Lino,
3. 346. Abillo dos Santos Cotilip, la-

deira do Paria n. 235. •
5. 234. Acylino Dionisio, rua Rota Al-

ves n. 437.
8. 114. Ademar, filho de Arthur Manoel

da Paixão.
13. 127. Angenor Couto, rua Olga n. 23.
14. 253. Angenor de Souza, rua Harmo-

nia n. 33.
16. 136. Agosti lio, filho de Francisco da

Silva Machado,
17. 16. Ag stinho, filho de Seraphim

Di.z.
20. 213. Agrinaldo, filho de Antonio Igna-

cio Cardoso.
21. 111. Alvaro, filho de Octavio Sá,

rua America n. 10	 •
22. -264. Alberto, filho de Francisco Bor-

ges da S Iva Netto.
23. 22. Alberto -filho de Manoel Libe-

rato de Freitas.
26. • 32. Alberto de Carvalho.	 •
27. 74. Alberto Pinto da Conceição, rua

Teixeira de Azevedo n. 13,
s casa V.

28. 379. Alberto Wasingthon de Souza
Junier, rua Haddock Lobo
n. 275, Realengo.

33. 337. Alceu jardim, morro da Provi-
dencia n. 81.

34. 247. Alceu Marques, rua Capitão
- •	 Senna n. 66.

35. 373. Ale , biades Ferino dos Santos.
36. 304. Alcides Augusto de Medeiros.
37. 77. Alcides Vieira Lopes.
*45. 129. Alfredo filho de CysinoRicatficlo.
46. 226. Alfredo, filho de José Vieira

.	 Martins.
47. , 126. Alfredo Borges, rua Oreste nu-

48. 345. Alfredo Carvalho, rua Barão de
S; Felix ,130.

50- 400. : ./Slfredo Cavalcanti de Lima, rua
, .	 União n. 24.

55.- 291. Alberto Much, rua Senador
. Pompeu n. 187.

57. 391. Alvaro, filho de Alferes Adriano
• José Bento Thomaz Gonçal

ves; rua Senador Pompeu nu-
mero 224.

58. 110. Al ysto, filho de José Lima
Amaro.

59. -358. Alvaro, filho ;de José Maria An-
tunes.

60. 339. .Alvaro, filho de José Martins
da Silva.

61. 385. Alvaro, filho de José Manoel
Nogueira.

7. Alvaro Bo-ges Coelho, rua da
Sonde n . 327.

71. 280. Amadeu Baptista, rua -Gomes
'Carneiro n. 22.

72. 256. Ama-o Ciaidino de Oliveira, rua
Coronel Pedro Alvares nu-
meros 38-42.

73. 245. Ambrosio Pinto, rua Barão de• S. Feilx n. 188.
77.	 133. André Nicelau, rua Conselheiro

Saraiva si. 82.	 • .•
79. 396. Angelo Canino.
80. 460. Angenor, filho -de Antonio Fran-

cisco 'Corrêa._
81. 223. Augenor, filho de Manoel GO

-	
a3	

-
a n, de Miranda. _ ,	 .

82. Angelio Teixeira, rua- Herm-
n 92. •

83.

85.

86.

88.

90.

91.

92.

93.

95.

96.

98.

100.

104.

110.

111.

:-
112. Antenor C ;ntuaria °levai°, rua

Senador Pompeu a. 267.
388. Antenor, filho de

An	 o,	 es;

Atitoni3O4\
 •

61.	 eitonirla .filho de Antonio Alv
Ferreira.

28. Antonio, Lho de Aittonio Fera*
reira Bapt sta.

159. Antonio, filho de Antonio Pe-1
reira de Lima.	 •

252. Antonio, filho de Antonio Vis

118.

122.

124.

125.

s -	 dor Da. dan, traveái-Agn149.5
n. 9.

lella.
343. Antonio, filho de Ántnnio Cai

bral de Lacerda.
296. Antonio;, filho de Domingos Art-

tonio Penso.	 • -
375. Antonio, filho d João Corrêa;

Fernandes -Lima.
322. Antonitt, filão de Joaquim Rays,.

m ndo Rodrignes. 	 •	 -k
-178. Antonio, filho de Fran fico dos

' Santos. •
69. Antouio Alves Pereire Fitho,;

rua Barão de . S. Fellx ,nu-.
• mero 132.	 .

276. Antenio Cardo -o SOares
rua"Ciambem n. 283. 	 •

85s Antonio Ferreira Alves, rua GOf,
mes Carneiro n. 117.	 •	 I

128. Antonio Francisco Ba stista, 4%* .
Cajueiros n. 47.

14. A.;tonio Gonçalves Pereira, 1a,
deira do Paiva n: 116, 1313'. -
brado.

127. 394. Antonio Gemes, -rua Br.1 chada
n.119.

128. 372. Antonio Halle, ladeira -da Saudei
n. 29.

131. 151. Antonio Manam, ladeira, 40
faria n 2- 2.	 •

136. 189. Antonio Saraiva Lemos, rua Li-'
vramento n. 176.

137. 106. Antonio dos Saat-sCamaneses,-:
rua Ceneral Caldwe I n. 5..

138. 182. Antonio Salgado, rua Sarai
a. 73. •

139. 171. Anton o da Silva, rua Rait-;
. loura.

141. 2.8. Anton bSouza, rua Nabuco stlel;
Freitas n. 10.

142. 122. Antonio Vaz,.
144. 100. Opina ,,go Ribairo de . Vaston-I,

cebos, rua Boemia n. 3.. . 4

146. 50. Argseiro, filho de Carlos Frati-!
cisco Marq:ies..

147. 146. Atistides, alho de Andado sVisi
eira da Cunha.	 - • •

148. 290. Aristides da Silva.	 -
150.	 70. Arlindo, filho de Jeronymo'Csus,

dido da Silva. • -• ;
151. 20. .Arli	 , filho de José Esieves.1

Cardoso.	 •
152. 183. Arlindo, filho de Minoel SoareS'I

• Albino.	 .	 ,
153. 181. Arlindo Ayres de Souza, becco

.	 do Mendonça n. '9. -
154. 312. Arlindo Francisso Gentil, rua

Nabuco de Freitas n. 71. -
159. 282. Arma ..do, filho de Joaquim José

José 'Gonçalves.	 . - • A

164. 327. Armando Martinez, rua Ottilia
Castro Torres. ,	 ;

160. 237. Armando, filho de Sebastiãode-

	

; 167. 361. Arnaldo, filhe 	 Marid
'	 .Machado -

168; -'173.- 'Arna do- Martitez GomesL 'tia'
Ba ão de S."Feliirsit's,

• 170. 330. Assino, filho •de t-Edinunde-V14
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395. jacintho da Rocha Pacheco.
398 Jay e, fillio_de Joaqui 11 de 011-

veira.
13. JaNare lscendino da Silva.

1l3. J yme Gonçalves- Melg-iço, rua
----Tavares Ferreira n. 63.

194. Jeronço José da Silva, iria Coa-
.	 selheiro Zicharias n. 97.

249. João, filho de Augusto M. Leu-
reit o.	 •

315.• João, filho de João Corrêa de.
.• Azevedo.

107. J.ão, filho de João J. da Rocha ,
•• ar ins

75.- João, filho de José Machado de
Sooza.

289. João, .1lio de JeronymO Alves
Vill -Ia.

1:9: JoãO, filhó de Manoel Ferreira
• Floreado.

233. João Bapt sta, filho dejaccomo
,	 C iscudo.
115. -João Baptista Gomes Junior*

rua Barão de S. Felix n. 73,
casa 2. :

204. .João Bernardino Torres, rua
Villa Pôs Espera ça n. 28,

41. João Ferreira da Silva, rua Ma-
riz e Barros n• 457, asa 287.

43. João Ferreira Pinto, rua 'Ame-
rica n. 220.

155. João Gi elli Aris odemo.
.69. João Gomes de Menezes, la-

- deira do Barroso n. 223.
25. João Hnnorio dos Santos, ilha

.	 do Viann t.
143. João Luiz da Costa, rua Propo..

sito n. 28, sobrado.	 ,
366. Joã : Martins creira, rua doa

Cajueiros n. 21, casa 8.
231. João Me leiros -areia, rua Dona

Eisa n. 22.
ál. João Ruen.
8. João de Oliveira Vasconcellos:

273. João dos Santos Guimarães.
•157. João Thomaz da Silva, rua Pedra

Alves n. 205.

373:

:374„

378.

379.

380.

381.
383.

384.

387.

390.

391.

393.

395.

397.

398.

400.

403.

404.
406.

407.

, 408 -

410.
411.

414.

419.

422.

423.

424.

425.

428.

431.

-434.

435.

436.

444.

445.

447.
449.

450.

454.

456.

458. -

460.
451.
466.
4.8.

193. Guilherme, filho de Antonio
,	 .	 .

-Bruno da Silveira. •
221.: 'Guilherme).- filh, de Jcsé de

- ra O' Noveira.
232: Goilhertne Rodrigues Preto,

rua • Coronel Pedro Alves',
n. 70	 k

72. Gumercindo Guerreiro, Bêco
. do Mendonça n. 9. ,

' 84. Heitor, filho de Goilherme de
Si, uza Braga.

264. Helio Marques de Almeida.
279. Henrique, rilho de Antonio Fio-

rindo Moreira.
287. Henrique, filho" de Eduardo P.

de Meilo.
303. Hendqde de Oliveira, rua Coa...-.

selh -i o Zacharias n. 129.
349. H .mcalano de Araujo, rua Sena-

dor Pomp :u n. 34.
209. Herman° Frederico da :115a•-•

Vista.
137. Herculino Pereira Pinto, rua

Lo pes Qui : tas n. 41
169 Hunorio Barbosa, rua Gambeta

n. 147.
402. I-1 nono Pimenta, rua General

Caldwel n. 23.
376. Honorato da S Iva, Laie ra da

• Saú :e n. 29	 . .
186. ignacio, filho de Romeró Augus-

to Guimarães.
333. lrineu Pd xoto, rua L-vramento

n 13 e 231 sobrado.
33. 'saias Joaquim Rolrigues.

323: Ismar, -filho de Manoel de
Freitas Brandão.

281.‘ Ismael da Silva, rua do -Rios
s/ a.	 .

374. Isidoro Seixas, rua Santo
• Christo n• 2_6.

56. EIoy Firmino, rua Marquez de
Sapucalry n. 70.

58-.•Emillo, filho de Ezequiel -Dias
da Silva.	 •

163. Ernani, filho de Emanuela P.
Vaz.

132. Ernesto, filho de José Ullito,
- 1. Ernesto Pestana, tua Barão de

S. Felix n. 212.
90. Eurico Amadeu de João.
91. Eitclydes, filho de Albino de

So za Moreira.
• 174. Euclycl2s, filio de Camillo Ta-

vares de Si- uza:.
,176. Eucly les, filho de Laurindo

Gomes da Fonseca.
298. 31. Euclvd •s, filho de Luiz Pereira

Pires. •
-271. Euelyetes, filho de Miguel An-

to io dos Santos.
299. 97. Euclyd s, - filho de Manoel C.

d 2 Azevedo.
300. 260. Euclydes Condido Rodrigues,

rua Braz de Pinna n. 10. -
301. 201. Fuclyd s Jose Roberto.
307, 319 Eunides, filho de Alcides Soares

Cravo.
308.	 80, Ewrindo, filho de Anthero Go-

mes de Faro,
310. 166 '. Fausti ó Rantista doa cantos,

rua 'Gambeia n. 112, Piedade.
311. 145. Feita Urango, rua Barão de São

Felix n. 101.	 -
318,* 217. Firn o Poncianõ Sal es, rua

Deodoro sem nutriero. *-
320.	 348. Floriam:), filho de Francisco

" Ignaci de Alme da.
281. noriano Pereira Henrique.
23. Florindo, filho de Vicente Juli-

'	
anelli.

326. 191. Fra- cisco, filho de Braz Fran-
cis .n da Costa Ra-ralho.

327. 175. Francisco, lho de Elmo Maria
da Conceição.

.328.	 294. Francisco, lho de Francisco
Fritas.

332. 378. Francisco Antonio, rua Cardo-
so Marinho n. 50. •

336.	 147: Francisco Carmo; rua America
n 219.

337, 219. Fratic sco Cassou°.
338.	 46. Francisco Cassetuto.
340. ". 82. Fr ncisco Cozitor o, rua Rego

• Barros ns. 97 e 99.
342. 243. Francisco de Freitas, rua Mar-

ques de Saprically n. 22, casa
17.

344.	 53. Francisco de Lima, iria Provi-
dencia n. 3.

317. 309. Francisco Matques, rua Ore te
n. 40.

318. •: 90. Francisco Malho, rua Americ'a
11.45.

349.	 138. Fr ancisco Martins, rua Sena-
dor Pomneu n. 230.

352. 332. Fra-icisco Otero Quintella, rua
MorSayãon. 12.

353. 21. Francisco de Paula Mariõ de
O l iveira, rua Gomes Carneiro
n.92. •

357. '360. Franc sco Tobias Domingos,
rua Barão de S. Falia n. 182.

3:.-13.	 35. Francisco Xavier 	 filho de
Quintino Corrêa.

359. 225. Franckl in, filha de Antonio de
Ar ujo.

361. 248. Germano, filho de Manoel da

•
Silva °onça'. es.	 .

365.	 136. Gervasio Oliveira " Lima, rua
Livramento n. 156.

357.t 99. Gilberto Leal, rua Barão de
S. Feliz n. 12. •

368.	 15. Glyceira do Amaral rua Marc-
,	 chal Aguiar n. 87.

360.; 101: Godemar de Frei as, rua Capi-
• tão Senna n: 70.

371. - • 212. Godofredo Pereira da Silva,
rua Conde Leopoldo n. 13.

	171'	 38. Arthur, filho de Antonio Fer- 281.
reira

. 173.. -229.. Arth- -r, filho de Carlos Pereira .282.
•• • de J.r..sus.	 „

r. 174. : 153. Arthur, filho de Enhenio Paula 284.
• da dunha.

	

178.	 387. Attilio Terano.	 •	 287.

	

186.	 .76. Augdsto Fernandes Lopes, rua 288.
Vida! dé Negreiros n. 71. 	 •

	

1$7.	 342. Augisto Pires Past , s.	 290:-
- 199. - • 157. Atire° Men 'zes, rua Cardoso 232.

• .	 Marinho n. 71, ca-a 10. ' 	 •
192. - 59. Au-ello Camara Vieira,, rua 293.

• Santo Christo n. 204.
• 193.	 398. Aurelio Fernandes, rua Livra-

me 'to ns. 109 e 115.
292 Belmiro Pereira di. Silva,- rua

General Caldwell n. 56.
190, • 322. B nedi to, filho de João ,Fer- 298.

nades Brito.
.200. •.258. Benedicto Fernandes dos San-

- 	 tos, r a Senador Ponipeu
n. 304.

207. 335. Benj min, filho de José da
Co ta Carne ro.

208. 73. Bento, filno de José Antonio
_	 Dias.

213. 238. Bento de Souza 'Amaro, rua
Mont'Alverne n. 33.

215. : 161. Braz Luiz João.

	

219.	 216. Can-lido,* filho de Pedro José
: Aves.-

221. 310. Carlos, fiho de Alfredo de
M ura Limoeiro.

222. 123. Cari is, filho de Antonio ,. dos
Sant is.

224. 316. Carlos, filho de Jo é Maria Gon-
'. • Olf es.	 321.

	

2115 .	 33. Carlos, filho de Luiz Fernandes . 323.
de Melro.

	

.226.	 149. ( atios, filho de Luiz Saporiti.
227. 328. Carlos, filho de M amei Coelho

1 • da Costa.
228,- '188: C rios, filho de Manoel Mon-

teiro Junior.

	

230.	 65. Carlos Plass r, travessa das Par-
tilhis n. 14, casa 2.

233. 305. Ca los MoraeS;	 ada do Lu-
cas sem numero.

• 233.	 383. Carmello Perroni, ; rua ;:dó Li-
vramento n 44.,

	

235.	 89. Casemiro Bento, rua Barão da
Garnbóa n. 19.

237_ : 341. C ssiel	 _

	

229. .	 2. Ce-zillo Gonçalves, rua Telles
• n. 33, Bangtl.

	

240.	 45. Cesar Moreira, rua Rego. Bar-
ros ri. 84.

• - 243.	 131. Claudionor, 'filho de Sebastião
B. d'A.guiar.

	

247.	 320. Constaria o de • Araujo, ,. rua_ 
Martino Dias n. 35. --

249._ 357. Cust dio, filho d2 João Gomes
-Coelho da Silva.

251. 353. Custodio Luiz dos Santos,
morro' da Favella sem nu-

,	 mero.
23. - 194. Domingos Marques de Souza,

rua Santo Clit isto n. 285.

	

260.	 109. Duarte, filho de Antonidsjosé
Martins Orna , ,

.267. 387. Durva de Carvalho, rua da
America	 :- •

268; 121. Durvalino, filho de EzequieI
• •	 Fr .ncisco Machado.

273. 103.' Eduardo, filho de José Maria do
• Nascimento.,

274. -192. Eduardo,1i1110 de Jrisé Matheus

* 276, :t 14'2: Edua ao Gloria, reg Pedro Car-
• •	 -•- valho	 216.-
277. 197. Eclif;rdó Ebáno ';' rua Farnese.,„
278. * 267: ' Eduardo Silva, ru-a Conselheiro

• "	 •Saraiva n. 82.
• 124. E iseu Martins Fontes rua

.Leoat Albuquerque n. 124

- 295.

,z
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470.	 98. Joaquim •"Oliveira : Soares Junior, 	 562.
rua America n. 64.

472.	 26. Joaquim Silveira dos Santos,
rua Conselheiro 2a.carias nu-,,, 565..
mero 135.

279. Leovigildo	 Soares Fernandes, • 	 645.
rua Cardoso Marinho n. 30,	 646.
casa 2.	 648.

42. Lindolpho Monteiro, rua Pons: ca
n. 93.	 665.

203. Manoel Vieira Maia.
380. Manoel Vieira de 'souza •
211. .Maniamphassalve 	 de	 Maga--

-	 lhães Mendes (E. F. C. B.).
68. Newton	 filho de Alcides Pe-

473. 277., Joaquim, Mo de Antonio da	 568.
.CosraGuimarães.

272« Luciano filho defrantisco Ma-
ehado'dos Santos. 	 667.

reira de Lia-a.
331; Nilo, filho de João	 Alves da

475.
,-	 -.

198, Joaquim, Libo de Joaquim Ri- 569.
beiro da Fonseca.	 570,

259. Luciano, filho de Honorio 1g:rins.
160. Lodo dos Santos, rua da Gam-	 668.

Barros Junior.
297. Norival Rodrigues Cajado.

, 476.

•	 i ' 461.

301. Joaquim, filho de José Mon-
teiro.	 -	 571.

233. José, 'filho de Antonio Dias Gon-

bera n. 152.	 670.
311. Luiz,' filho -de 	 Antonio Car-.	 .„	 671.do.o

12. °elucido Bonifacio de Qtteiroz,
•	 rua Cesatio at. 197.	 .

24. Otavio. filho de Manoel Carlos_
çalves.	 .	 574. 359.-Luiz, 'filho de Em ato Torto°. Jo dão.

5. José, filho 'de Francisco fer- 576,» 56	 Luiz, .filtro de José :Fernanoes. 	 672. 81. Octavio	 -Gomes	 de. _Oliveira
• reira .	 577. - 239. .Luiz Cabral Guimarães, rua Se- Silva.

487.

489.

295. José,	 filho de Francisco da
'Silva.	 578. •

140. José, 'filho de João da Costa 	
'Faria.	 579.

nadar Pompen n. 268. 	 674.
96. Luiz de França Delgado, tra -

•	 -	 vessa Mercedes u. 18.	 676.
152. Luiz 'Lopes Marfins, rua Pro-

214. Octavio Rodrigues de Oliveira,
rua &Uno o. 24.

6. Oficio Alarlabd de Silva, rua
Barão Angra

-	 490. 266. José,	 filho	 de João	 Ferreira •
•	 Coelho..	 583.

- •	 -posito n. 20. 	 678.
307. Luiz da Silva Pereira, rua Co-

215. Olympio !Lindo, naelfida Bangit
n. 13..

491. 210. José,t1hode João Francisco do ronel Pedro Alves n. 221. 	 679. 265. Olympic) S. da -Graça Castc1-
Rego.	 585. 355. tycio, filho	 Bernardino 'José Ides.

492. 299. José, filho de Joaquim Gomes Barbosa:	 681. 354. Oribilio, filho 	 de Bernardini..
•	 de -01tveira.	 586. 284. 1.3vdio r filho de Antonio Bar- •	 Bastos de Lima.

•	 493. 401. José, ffilha de Joaqui m Conçalves bosa Galvão.	 682. 235. Orestes, •filr.o da Jose Maggio.
da Costa.	 .	 587. 423: tardio da Silva Monteiro. 	 683. "Orlando, filho de Man0e/ Joa-

493.
496.

363. :José, filho de José Duarte. 	 589..	 •240. José, filho de Jose Gonçalves
381. IVIarcelliojartuzzi4deira do Fa-

•	 ria n. 70. •	684.
quim de Souza.

.86. Orlando Antonio dá . Silva.

'
Loureiro.	 590. -369. Marcelino Rodrtaues Gil. 	 688. 318. Oscar,	 flho	 de	 Francisca

497. 246. _José, filho de José Gonçalves	 592.Lourenço. 9. Mario, filho de Carlota de Oli-
veira.	 690.

Elias.	 '-
207. Gamar,	 filho	 fie	 Salvador

500. 67. José,dilho 'de Manoel B. Forme	 594.da Cunha:	 • '	 - • 67 ..- .Mario, filho de franco:ino Gon-
çalves.	 .	 691..

Panno.
227. *Oswaldo, filho de Albino Dias

501. 135. José, filho de Manoel Pereira	 595.Duarte.
19. Mario,'"fillio. de José Caetano

'Tavares.692.
Silva.

54. Oswaldo, filho deArthur Al3r4
504. 278. José, filhó de OscarCorréa Vac- 597.cani.

,
130; Mario Harry de Falda, 'rua Sal-

•	 aladta Mann.• o	 693;
°lin ,: Piedade.

.334. Oswaldo, filho 	 de cFrancisco

505.
557.

509..

510.
511.	 .
516.- •

, 517.

521.

525.

529. .

,531.
,532. .
533,

535.
'536.

40.
235. José

168. fosé
-

255: José
3. J

196. 5

367. Jo

296. José

220. José

.. 64. Jo-é
•

165.
'144. José
' 17. José

326. José
' 78. José

José, filho	 de Santo Cuttinni,,. 598.
Alves da Cunha, rua Ge-

neral Bento•Gonça/ves it'. 22.	 599.Antonio Cinlw; rna ittipirti
n. 157. 	 690.-Autoral° FranCiaco. --;'•',
sé, Antonio •!Gorlçaives; • i'• 602. ,os .,Cardosti Mede, rua Barão -

, de S. relia II. 20. • 	- J	 803..-é -Celestino de Barros, Ia-'	 •deira do iMeticicuiça Il. 19.	 604.Ferreira, morro da Pra-
•videncia n:73. , 	 •	 '---•-:

Gonçalves, rua Anua Bar-, 605.
- bosa n. 214, -;.	 5 -

Lilo Monteiro, rua Xavier	 606.
Pinheiro (Vigario Geral). 	 .	 60.9:osé.Mathias, rua Sara n. 142.

de Martas.	 .	 "	 •	 .
Maria;' filho de Alartiniano	 610.

'Parada. 	 612.Mêrboni, rua Barcellos n. 5.
Moreira Vianná, rua Gana.,

blaa 11.199, casa 3.	 617.

370. Mario Martins„ . rua General
ke.aldwell n. 14, ;casa 1.	 .,	 693.

45. Mario Pereira Ramalho, morro
•	 da Favella sem 'numero« 	 697.

393 liaria de Sã Freire. rua Vis-
donde de Santa Isabel n. 18.	 -703.

55. lalatiopt . filho 'de, Albino M.•
Tdixeira Leal.	 ' '	 •	 705, -

93. Alanóel, filho de. Antonio Go; 	'
•	 - mesala Silva.

208. Manoel.,	 ho de Antonio, José
•	 dos Santos. : •

ga. Manoel, filho. de Antonio
;‘..renç'e 'Pereira.	 •	 *-

134. ..Manoel; filhó de Arthur Oliveira ,,41(3)*
Bastos.	

'	
.

205. Manoel, filho de Francisco An-	 714'
turres.	 •	

s369.° Manoel:Mo de Francisco Ven-7 71175 ". ,
„fura Mourão.	 ,	 •,

57. .Manoel, ;filho de Antonio de
.	 Castro.

368. Manoel; filho de -Manoel Diria721.

José da Silva Braga.
386. ()sumido, filho de Id :nye' Felix

Vieira da Silva.
222. Oswaldo, ano de. ,Manoel Vil-

-	 _tela.
4. Paschoal Cupelo, rua Marqitez

Sapuralry II .22, c. 15.
'262. Paulo Compelir). rua 'Senador

Pompeu 11 2198
155, Paulo Pedroso, rladeira do Li-

vramento:a. 9.
Paulino .Mussiucei„ rua da Har-

monia 11. 102. 	 '
118. Pedro, filho-ido Manoel Fontes.
71. Pedro, 'filho de Videnso .Gaita.

317. Pedro Borgeit'‘ns Santas; morro
da favella s. o...

47. Pedro Ferreira' Pinto.
- 236. Pedro	 de Ala-ira , Gonçalves,:

tua Barão de São Felix-nume-'
;	 ro 2j9.,_ .

228. ('Incido, filho de Rafino Pereira
Vaz.	 .

537. -'

538.

539.

27. José Oliveira-ale Souza, rua Se . •-.-
natior Pompeu n. 220. 	 -	 621.

199. José Pedro 'Soares Filho, rua	 623.Nabuco (I é Freitas u..7..-
184. José 'Pereira; ladeira do Livra- 6,?7r

'	 mento ii.99.

336 . Ala7 lr	" 725oeelAati¡Carvalho'usto  	 rilho,	 729
rua União n. 16.

293. Manoel Corrêa de Mello. 	 '
274. Manoel Ferreira da F ns ca,

1113 Barão de S. Felix ri. 160 '.

283. Raahael Sipora. 	 "	 •
95. Raymundo, filho de -Antonio El..-

Idílio Bar asa.	 -
230. Raymtando .Nonato de Oliveira, '.

rua Senador. P,qt, peu nume-
.	 .	 -ao 304.	 '	 • -

544.
546.

323. José Simplicio Moreira. 	 628.
94. Julian° • J yme do Nascimento.

300. Manoel Ferdandes Ga cia, roa 	 731.
Marquez de Sapucahy n. 32; r• t

10. Reinhold Brasil Leal, rua For-
•	 •	 mosa n.	 •,.0.1	 •

.547.
548.

218. Julio,afilho de Domingos Vidal, 	 629.
104. Julio filho de Joaquim Antonio

397. Manoel Francisco	 do Nasci-.	 735-
" me,' rua America n. • 257;	 •

244; Reynaido; -filho de José Sairia
:• Ânua.	 •	 ;;(	 • .	 •

549.
de :Souza.

62. Julio, filhode Manoel M. Pereira 	 630.
sobrado.

133. Manoel Guimarães, rua Gomes--
117. Rearnaido; .r.filho	 de Marcolino

•• À. Teixeira.
Lopes.	 . Cara iro n. 117,	 741. 306: RoberttiGonies dos Santos.

550. 302. Julio	 Bra ',dão.	 rua	 Senador	 631. 177. Manoel Joaquim da:Costa,anor.:	 743. 242. 'Roberto :Finto' Verieira.	 .
Porapeu n. 304. ,	 ro do Valongo n. 45.	 744. 202. Rot) rio Sia•S Mach ira.

554. 404. Juvenal 'Manoel da Siva, rua	 634. 349. Man-e1	 Leoncio, .estação da	 745. 37. Roborval'• Dias Braga, rira	 de
Souza Pinto u . 10. Barra-do Pirahy. Gamboa. ri: 115.

.g.

556.

141. Juvenal Prnto , rua Livramento	 637.
ii. 194, sobrado..

158. Lazaro, filho de José Marfins

116. Manoel Mello de Albuquerque, 	 747.
rua do Livramento n. 201,
sobraão.	 ,743

364. Rommade., 0aniper% Braga, ru.a
•	 "Senàdór Rompeu	 . 1.98, sob.,
371..R.qmett.1.1mN,rga Ernesto

tioncrrio.	 639. 384. Manoel Raymundo, rua Ebia- "
.557,. 170. Laurindo José Vieira, rua Doo- -	 pava n. 133«	 -3,	 72. 30. RosJira • Muniz	 re/o,. aná

lindo n. 18.	 640. 257. Manoel dos Santos, rua Barão Conselhelio Zactiarrainome.-.
.,5	 - .558.	 ' 314. Leoncio José -Pinto 'de Freitas, •	 de S. Fel;x7n. 132. 	 a: ro 63.
-	 569. 241. Leonel, filho de Alfredo IRodri- - 643. 83.	 Teixeira Pinheiro, sita 27s4.,Manoel Rubain -Gtifmarães-
/	 •	 .: gires da Silva-. Coronel Pedro Alves n. 191.	 ' • jr3ão Piai:erro n. 91
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De. ordem do Exmo.	 obinistro
JUStiVÁ e Negados Interiores; .faço pu-
blico ene. 1 6.. de . setémiiire., do coe-
rente enno, ás "14 horas, Serão
tias.- nesto . Eseriidorio- de Obras/ propos-
tas pare_a reforma e . pintura .geral, a.
faser-n-lo • Pdelilhtio . Grande de Dármitorio
da Crilditís- de Alienados de' Enuenho c144:

Antes da .assignatura do.- contra-
eto coneurrencia poderá • ser - annulla-
da ,:pelo Sr.• ministro sem que, por isso.
tenham os- concorrentes direito a ilidem-
nisação de qualquer ospecie. •

10. O prazo para • a condução das
obras: contractadas será, no-. ruaximo de
Ires rnezes. 'contado da _data da ,assigna-
turas: cio contracto.	 .• • •

11: O'contractanto ficará sujoito a multa
do , Cern réis (1002000), por dia. se
.exceder ao prazo- -estipulado. na . sua pro-
posta, o = quando esta multa attiugir
a• um oontoo . Cluinhentos réis.
(1:5003000), "equivalente; ao execesso
de-quinze dias do prazo,"o eántracto sétá
rescindido' _Perdendo ::: o •' contraetante,

desta multa,: o 'mais que' lhe .Tôr
dévia°. ,	 - • •	 -

MINISTEIII0 -DA JUSTIÇA E. NE-
•

..
GOCIOS INTER/ORES

Escriptorios	 Obras.•

•
	 ' 	 . • •	 . 	 •
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313b . Rubem Lemos de Araujo, rtia da Dtro, Observadas as coudiçi3cs . seeuin-
Harmonia n • 26.	 .	 -	 tes.:

• 757. 200. Saint Clair, filio de José Anto-	 1°. As pessoas que pretenderem con-
• elo "a reto. 	 correr, comparecerão neste eseriptorio

759.	 162. -Ssivador, filho de Luiz Antonio abi o dia 31 do corrente, ás 14 horas,
. --Fernandes. -.	 •	 • - onde reèeberão guia para-depositar:no

.132. 'Satn!lel Ribeiro; rua dá GaillVela , . Theso,uro Nacional a quantia -de i:000$
"	 n.' . 35	 •	 para a garantia da sua proposta: • - -

762. • f20. & bastiid, ti ro .de Manoel Al-	 2.° As propostas em quatro vias, sen-
• -	 yes' de 01 veira.	 • -	 • . do uma devidamente- sellada, serão fe-

764. _ 302. Sebastião Caruncho, rua do LI- doidas em envo/ucros, com a declaração
. vrame -to .n : 40, soi. :	•	 do nome do. proponente é a indicação

767. 353. Sobas ião das Ne ,, es, rua do Li- precisa do lugar onde é estabelecido. Em

	

- , • - -- - vramerto n. 102.	 .	 outro envoluero serão fechados os .docu-
769.	 224. .S'Iverio Sergio, rua Çosta Bar- mentos do idoneidade, conhecimento. do
.	 ..	 .	 ros n. 1.

-772.' 344. Scv ,a iano, filho de - Rayniundo effoctuado o deposito e quitação de im-
;' , •..- • • verei a de Araujo.'-	 . • - postos Federal e Municipal de Constru-

773.	 92. Tancredo, li tio de Cassiano de	 ctor.	 ..-: • •	 ' i	 • ,•- • - :
3.° Constituein prOvas do idoneidade,776., 27£1. Tancredo Piras Ferreira, rua documentos devidamente autenticados

.	 Senador Pontoeu n. 304. • . •	 passados Por engenheiros . ou, archite-
777. 3 5, Theodomiro, filho de Casem ro, dos de provada competeneia, dom - as

fo g .- Vieqas. • , - -	 • ' firmas devidamente reconhecidas ou ou-
778. 185. Theonhilo, filho de Jorge Eutl- tros documentos que provem ter o' con- • -

-	 • chio de Oliveira. -• .	 .	 corrente executado cabalmento-. : outras .
782.- • 48. Valerio, filho de Antonio RI- obras do real valor ou pelo menos equi- •

•
11.150.	 •	

4.° As propostas não poderão conter• •	 • 	 .
78.	 49. • Vi-en e Morelli.- 	 sinão uma formula de completa sObmis-

são a. todas as clausulas deste edital e792.. 103. -Victor , filho de acudiu° Victor
d o E In-ito S eito. o .preço e o prazo que: o proponente. of-

793. 324., Victor, filho de José Será hint. ferece para o custo .e execução . da lota-
'794. 377. Vi r: L0'1110 filho r'e Manoel Fer- lidado da obra. aue devera° ser esen-

nandes Vendos • pios ern algarismos e :por extenso; sem• • emendas, .razuras ou entrelinhas- ,Não793.	 15 ,. ,Vieto-ino dos Santos. L• serão tomadas- em, consideração quaes-797	 180. 'Vir' ilio, fino de José Galeto. que_r offertas não 'previstas neste edital301. • 195: W P1dem r filho de Henrique .• de eoncurrencia, nem propostas.. que. More ra Clinara:	 .	 .
804: 338- Waldetnar filho de.joséJoacnim contenham	 afferecimento do .uma re-

do Naschneto.	 .	 dileção sobro a proposta - mais-barata.
n 

'805- ...148 ...WcIdemar ,. filho de Marcelino • 	 5:- A' preferencia , prira • a* execução da
•• . Antonio Lopes.	 •	 •	 obra 'caberá' ao proponente ; que •npre.-

807.	 1T).,,Wa1d mar filhe de Querino	 - sentar preço inais reddzido, por .minima
nato de Jesus. 	 que seja a differença.. mr) caso de . abso-

809.	 125. W Ide •n ar Fernandes, rua Se- luta egualdario de preços entre duas .ou,
na-lo Pompeu..	 :	 mais propostas, será preferido .o que em

810,	 187. Waldemar Gumerães ,•Britto, carta fechada fizer maior redução.. .

	

814.	 254.	 a ..mar Pires erre ra. 	 asSi.gnar o conlracto apresentara o con-•

	

816,	 103. W.Ildemiro, filho de Americo hecernento 'do Thesouro Nacional do de-
.	 4umisto Azevedo 13ello. 	 • . pusi tu : da quant ia de cinco contos d u- 1, ,sis

818 ... , 288. Waldemiro, filho de JoãoFran-.	 _ . , . (5 00, 0$00.0), em 'dinheiro.'" - -• '	 " ,-

	

.	 cisco do Sapos.	 '7." Dentro. do prtrze . de deus' (2) dias,

	

824, -	 83. W-Iderniro Souza Faial..,„ a:partir da- assignatura • do ' contracto;
826.. 392. Zenobio José da Silva; rua Ca..-,1 dará o • mil frac:imite inicio aos "trabalhos.

rioca n. 36	 fieando sujeito á multa de um conto':;'de.-

	

827.	 251. ACtonio : Je . é Porfirio, rua Car- ea,....• ', (1 :000$000)., ',por dia de -excessO,
do o .n..118 ( Meyer). .	 ..	 Si.,''.° • exerasso. ,.állingir a dez' (10) :-Cli-tr's

	

829.	 34. E • clyde.s Mschado, rua S.Iva ..	 ,	 .c .ob,siderar-se-ha rose-ilidido...o' Cont--1'.'-
'-' •	 ESpecificaçlies

755.

. _	 •	 Thesouro Nacional, provando ter sido

783.. 321. Vi-elite, filha .de Domingos Ca-
• beiro 	 ' 1	 t	 t• Na en es a es a.

•a Costa Parrosn;•• 1 seb.-;•-••••
•

6. O proponcinte' preferido, • no acto de

Gimes' n. 18.	 ,	 8." O contractant e obriira2So a ctiroprir
39. Ge n til Emiti° Paraana, rua Julio . fielmente as especificaçoes que . acom-

Ribeiro n 133.	 pánbaro este ,• edital, como lambem as
:389. Nilio lo sé Roca, travess, das plantas' rubricadas • : pelo engenheiro do,

,Part	 66 • • '	 •	 tério, que fica	 o disposição dos„s.	 •	 e - t ;••	 -	 •minis	 rn
6ecorrentes liaste eserinterio, • todos os

- dias ateis do 11 tis 16 horas:	 -	 .	 •

. Todos os materiaes a einpregar
serão de (primeira 'qualidade, podendo-
o engenheiro chefe do ministerio rejei-
tar, em qualquer tempo, aquelles que a
seu juizo não • satisfizerem aquella con-
dição, devendo o material rejeitado -ser
retirado do local da obra, dentro do pra-
zo de-,,24` horas, sob pena de multa de
cem mil reis (100$), por cada dia - de
excesso..

2.* fionstrucção do rampas cimenta-
das sobre alicerces e paredes lo.teraes dis"
alvenaria. do pedra com argamassa de
cimento o areia (1:3) .
• 3.° Gonstrucção de escadas de tuotd
do Marselha, com alicerces o paredes
Internes do alvenaria da pedra o arga-
massa do cimente o areia (1 :3) .

4.` Modificação da-s . fachadas confor-
me o desenho apresentado nas 'plantas:.
Censtrueção do .cornijas, platinandas • a
frontões de typo colonial; colocação • ia
medalhões em azulejos forneoidos pela.,
contract ante, de cc3res e ~senos ap•s-
provados' pelo fiscal; . eonstrucção de
dequenos telhados sobre janollas; coa-
strucção do uma : adufa (janella salion.-s•
te) typo 'colonial, ne centro da . fachada

'Lula,	
com gelosias de vidro , e ro--

, -igual ás já existentes • em outcoa
pavilhões; colimação do pirdias..pas.

•
1!. Ati engenheiro chefe do mirtiste-J' ssi(errt; resolver as duvidas por ven-

tura l i eederentes, podendo, 'entretanto, o -
eeei rs• lairte formular por escripto, as

- l'stets rer;nmações dentro do prazo de 24,
. Iteres, s.idare qualquer decisão- prefeciida;--

as .quaes_ serão encaminhadas ao Sr.---mi-
nistro para resolver.

13. Todas . as penas, estabelecidas nes- -
te . contracto- inclusive a. rescisão, Serão"
impostas administrativamente-' 	Sr.:.. ministro, por proposta do • egenheiro,
chefe do ministerio, independente de

• acção ou interpellação judicial.. não
• tendo o. contradante, • por motivo dei-

las direito algum a indemnisação 'por
damnos, lucros . cessantes, antecipação
do despezas ou 'por qualquer nutro
tive. •-- Soliza Comino •

15. As multas em que incorrer ci
contract ante, serão descontadas tia
quantia . a recebei', na °ocasião do Pa-
gamento-.	 .

16. Não sorrio aeceitas propostas que
excedam a importanda de cincoenta e
um ..contos cento ,o quarenta e_ sete mil
réis • (51 :147$000) .

O pagamento será feito depois 'de
completamente ultimadas todas as obras,
em coneurrencia, unia vez julgadas' sem
qualquer 'defeitos e aedeitas- pelo enge-
nheiro do ministerio. •

18. O propOnente (preferido,' que, den..-
tro de (5) cinco dias de exopediente,.
contados da data da . publicação dó edi-
tal de chamada feito no Diario
não comparecer - a este eseriptorio -Para
assignar o contracto respectivo, perde- .
rá a couce° de que trata a condição- ia
deste, edital, sendo aberta inova concur-.
renda. •

• L•19. Serão far;nneidas aos proponeri•-• •
tes..apias ena panel ferro-prussiato das

• plantas,' mediante o pagamento de (10$)1.
' dez mil' réls em e -stampilhas federaes,

.• Construcção -de embasamento .. de
alvémaria rustleada' com- argamassa de
cifriento e areia ( .1.-:3) nas varandas..

831.

333,



rieUenaia fict i. farta no'rzial 170 .cimento
A carga ale ruptura" Poradistensão de-

verá ser de .30 ,1kOas, no mildIpa, ao fim
de sete (7) dias, é ale 2'3 `tilos ai) fim de
vinte e oito ,O28). diaa, „para, ,. pimento
empregado em ,outra.e, o.bnaa :que 'mio a de
cimento armado. Para as sabras da ci-
mento arpaatio eetas cargatadeveaão ze ,r
de quarenta (110), kiliase na 'Mi:Una, a -iate
(7) dias e de aniaente'd'aineo dias (45)l
a vinte eioito (28) dia5:1 et+ 	 -a•aa

Piim'inaÇãO a GaLeatOa • a

lastrinhas platibanala e maiS peque-
nos 'detalhes do desenho. A alvenaria
nesta parte do erlificio 2.erá, • de tijolo de
uma vez e' as argamas.sas da cimento e
areia (1:3).

5.1 Construcção de frentõeS, tyipo
ignaes ao derse.abo, esobre pilas-

tras, nas estadas. •
0.° Substituição das 'actuaes calha

por outras do folha de cobre de 14" e
-espeasu.ra appaovada.

"O.? Subst ituiçã o da maioria dos cozi-
kluctoree TIUS partes julgadas isupresta-
- vais pelo fiscal.

8.' -Concerto e aeoallocaeão da azule-
'jos internos ou externes nos /agire atai -
gados -neeessarios. 	 •

9.4 .Repa.raçara geraes de todas as 'es-
quadrias e aubstituição • da maioria daa
ferragens por outras nue off/amas-In
ir,a ior angu ran ca

10. Recollocaaão de todos as vidros
quebrados: eu rachados, per arttaus
mesma -.qualidade.

i i. Reporação geral dos telhados o
tee,toe .

12. Concerto e reparação de todos oa
reve.selanonlas, internos e externos, com
argamassa de cal e areia fina, branca a
limpa.	 •

43. Pintura geral do todas as esqua-
dia as, internas e externaa, com e3O ares
demãos ale littta a oleo, das Obres que ate -
comb•narem.,	 .

14. Pintura a °leo acuai tras -.(3)--; de-
.SIMIdo. uma de apaiárélho com 'Limi-

ta propala, após completa raspagem., das
grades e •colurnnas . de .ferro • das,.V.21"aff

'	

n
. das.	 •

15. Caiação geral de tódá
dos, internas e calarias, assim como dos
betas. M {paredes fiterriaS lièrrk0 caia-
das 'de atar igual. ás j -aeristeatee aios -.ou-
tros pavilhões novos.

•1 a. Pequen os eanceates `julgarias' mie- •
eessarios.

17. laamolição aio actuai-compartia.
manto externo de	 •	 • ,

18. Cole maçã o de . aradas ide ferro,-
fiapo -a sela approvado caril 'tela 'tle ara-
me contra mosquito, conforme -espktifi-
cação do Instituto deaatanguinhae, em
todos tos atnezzan,inasa ,aatstentea,-,. pin-
tadas da :mesma oôr e 1122 921/1-`451.112á'0011-
dições alas :grades o ooliamnas
tes.

19. Madificaaão dasejanelias dos .com-
partimentos aanitarios eala Oanalla do
ahalle --central • do- Fnina40_ •avimonto,
conforme .plantas e deannhos: estes ajas:,
incaliPicados levarão seta/a-da/as ..tiava,,a,a,
os modelas serão a.,pprinados polo 'ti-a-
dd.	 .

Esoriptorio de - Miais do •Iiiiriisterio
da 'Justiça a Nego-cios' 'Interiores; em -9
de agosto de 1923. — O engenheiro che-
fe, Ricardo Carvalho.

	

.	 e
Departamento Nacional de Sande

Publica
31CAETARIA GERAL

O secretario garal- do Departamentó
Nacional de :Saud° Pnblita, de .ardem 4o
respectivo {director geral, faz adente a
suem interessar possa que.. na 'Facção do
Contabilidade da .Secnetaria Geral, se
acha aberta ,2 .iinsasipeão de concorreu-
es arapara a cone/rural° de um leprosario

em S. Luiz, no Estado -do Maranbão, .sob.
Xis .00ndiçães se,guintes:
al • — .As propostas, que -deverão, obe-

decer aás instruceões e , especificaaaes
abaixo publie,adas, serão • apresentadas
kea uatro aias, s..endo pila delias aella-

•

p Anuo OFFICIA.L	 ..oaausto de  -iate VIL

da, devidamente. datadas e. assignadaa,
tendo especificadas, sem acereseimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou rasai-
vas, em algarismos e por extenso, as bri-
portancias que figurarem nas mesmas

• propoetas. .
2' --a Os propaladas pedindo inseri-

•peao apresentarão, para o julgamento da
sua idaneadado, . aas ás 13 haras do dia' preferencia este ultimo, -de ~ardo com-
28 de agosto proxizuo, em criginal, aen o art. 742 do Regulamento Geral de Cor -
contraoto. social, desde que tenham ao- tabilidada Publica. . .
cio, 4 em caso amaram, certidão do • 424 — O ' coneurrt3ntei esColtlitio deveraJunta Commaireial em que se andiqua a dentro o o prazo de quinze dias, -a contar
importancia do capital que fazem girar da publicação da escolha do .811e. .propos-nas praças em que se acham estabelea • ta no .Diario Official, recolher ao The-eidos, o conhecimento da theaouraria •do, souro Nacional a quantia do •60:000ta
Thesouro Nacional provando terem lei- como garantia da execução das obras,to o deposito de que trata a condição si dentro de tal	 l 	 4praia ti o comparecer,que se. SegUC.. .,	 .. -	 - perderá a caução uncialmeute feita para

as _e. Cada proponente, depois de -de- apresentação da proposta, sem direito a
vidamente considerado 4idoneco; depasi., qualquer reclaroaçao.
tara ao Thea.oura ~amues aledeanta .. . 13' — O pagamento das obras será:
gata expedida pela resarida secção de feito do seguinte modo: 20 %, quando O
Contabilidade, guia essa que só se pas. predio eativer coberto, assoalhado c for-

rsara ata ás 14 horas do dia 27 de agosto rede; 20 %, quando stiver termitiadO
de 1923, a calão- de 20:000$000.	 , . todo o revestimento auLernn e externo.,

lo — Dar-se-hão gulas para as atm- tollocados os ladrilhos e azulejos, 03
ções de. garantia de apresentação nos pro- marcos e as esquadrias; 30 %, quando
postas :sõenente aos constructores pra. - estiver terminado todo o serviço de es-
viamente julgados idoneos, e que exhi-- gotos, de illuminaçáo e abastecimento da; .
biram os. ultimos 'talões originaes dos agua, e os 30 % restantes pouco *Pós O'
impostos devidos, quer Ti Fazenda Muni- recebimento da construceão onteiramen-
eipal, ipier á '.Federal. •	 tade acatado com as espeaifioações 'e ca-,

5' —'As propostas' • que deverão tea dama de encargos. •

- no envolucro fecbado ei nome dó conteria ' • 4 l' -- Nenhuma Proposta Seril accelaO
reajo .e .a ladjeaajia do que propõe, se'ao desde que exceda de 1.1-84:992$020. .
recebidas, ;abertas elidois na presença de ' 15' •—• A despeaa, na importancia dá,
'todos os- coacurrentes, que as rubricarão, 1 • 164 :092$020. -correrá Per conta (hl
ás-15 horas alo dia 30 de agosto de 023. '. (Fundo Espadais de :que trata o art. 4.9

. perdendo a totalidade da caução feita, a • da lei n. 1.025, de , 31 de dezembro de
favor da, Fazenda. •acianal, . serr.. direito 1922-	 .
a qualquer reclamação, • o proponente.'' Caderno de 'encargos - e esaiaelficaaõeS
que, depois de inscripta, deixar de epre_ para a construcção do laproaario {(to 111a-
sentar -a .5U2 proposta.	 •, - - I- !anhapa •

64 -•:- 'A •eancurrencia versará sobre •O a	 e . -	 •	 • "Mat"iiaei 
•preço -asara a aonetrucello Ido (Adieto, • Todos os znatereaca dem-ão ser "cid
, mstallacão tamisara e • força, abasteci- •- primeira qualidade, de. aecOrdo rala a g ,....
mento.olagna a serviço de esgotos, teu- seguintes • especificaçõea:
doaaa din Vista as plantas existentes na	 - = Composição oisimied

- lavadaria do Engenliaria Sanaria, de- • - ' • • .-
'vendo Os concuieentes apreeentar •os orO • '0 'cimento liso deve conter' filais de '.
gamentos; os precisos 'detalhes e frisaria U .%. de 'anliyarp sulphunico, 5 '54 do
minta:ries, orçamentos esses . que, pasta. Magnesia. '10'* de anu:mina o 4 To de

•riormante, .serairão de- base para, a juizo "Yd° de (erro; nem '2111131-nrret°3 er° Pre°-
, da fiscalizaçãoO avaliar o paaama ' dato das"; P°"5 ° 0 °311-ve1• <<1‘ perda- • no .fogo 1):5;('• -importancias que pies competirem asa - devo exceder de 3 ease. a ,

	

,	
,

virtude, de acerescimos riu modificaeõea , 	 a- , Grdo de pulverização
ordenadas pela. Inspeetoria de Engenha- 
ria Sanitada, de ordem do Sr, ministre' u ClInelliié, devera deixar, Elo -auxima,
da Justiça o Negocies interiores, no cur- e• 3° -% a° jell -Pese na Peneiraide -4.19°0-
se ala constrácção. .. ,-, ,•	 - -•	 malhas e 10 •% na de l)lelo •-.'

ao — Nas propostas -sara indicado . 0 ,	 '
praza para . -a . terminação : das - claras si . 	 a, .,	 •Pega '
exacutar, prazo (rua não. podará ser. eu,.' 'A paga do' cimento não derera •aome-o
Parior a dezoito meies,' bem tomo a Ae.' çar antes de 30 minutos e deverá te.rnaia
alarmam de eme •ael sulapaateni a todas aa ••• miar entre 2 e 12 horas aoas o amassa-
epridieões constantes do prsaerite editai. ) mento. •

8' — Não serão tomadas tan- cernside-
ração as propostas em que ligarem Nana.:
tagens eu ,-orius não previstas na edital,•
nem as que offerecerem um abatimento -•
sobre a proposta' -de preço menos „ple-:,
vado.	 . .

91 — Abertos ; os einvolueros; das, proa°
postas, no dia • e hora fixados, seara) as
mesmas publicadas e .depois de conve-
niente estudadas ancamiabades .aoa Sia,
ministro da Justiça, para a eseolhae da
proposta mais --vantajosa.

101 — Pica -reservado ao floverricii•
'direito do annullar a coneurrencia,'
assim entender, sem que caiba -a qu,a1-; • G" artansento dc afastainaatoedais
quer dos .proponentes Men-mit-ação at a-- lhas do •apparelho praprio para esteen-:
guina. , saio Itã° deverá passar de 10 :ánl-m;....Kle.

111 — Em igualdade te ntl eõ es	 pois' da• mantida a t emperaturas :da • lYgUril
..tre duas propostas e os raspar: ti vos Preta, 1 mide'se acha a- barra de •., provan
ponentes, Dadora ser feita nova eoneur- gráos durante ires toras canseoutivaa„ .

•

O ne	 111 12

renda entre ambos, que versarei sobre O'
maior abatimento por rada um feito S.0-=.
bre a offerta empatada. Si nenhum dei'.»
les quizer fazer tal abatimento, prooe-
der-se-ha a sorteio Para decidir a quala
dos prbponentes caberá a adjudicação.,
Si a igualdade ao verificar entre um' pra-
ponente estrangeiro e um nacional, terá



" Deve haver todo' o cuidado 'em trazei
as alvenarias perfeitamente humedecidas; e
e limpas, durante ''a'sua confecção. -sen- A
do retiradas as argamassas em que te-
'abam cabido terras, lodo 'ou • qualquer,
.-materia estranha.

. Em cada metro cubico empregar-se-
hão trine. e dous (32\ centesimos da ar--
gantassa.

Alvenaria de lira°

•

:
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• Nota — Todas as expériencias devem
obedecer _ás regras da -Commissã.o Fran-
eeza do Methodoe de Ensaios de Mate-
riaea.

Cal
Toda a cai empregada deve ser de pe-

, rira, completamente extinete no' local das
obras' e de tal moda, que seja empregada
untes de sua earbonatacão.
• Será recusada a cal .mal extincta ou a
que se achar 'carbonatada.. 	 ,

Areia .
A areia dpverá ser expurg,ada de ma-

tarias estanhas e apresentar donstitui-
eão granulomatrica, que a torne pronria

' para a construcpão a juizo do fiscal das
obres, sendo, sempre que fôr -julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não devo conter sana delemescentes e
os seus grãos devem Per angulosos,

. Pedra
A pedra para alvenaria não deverá

apresenta r-se em . estado de decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necessaria:.
• -	 -	 • Agua

A agua deverá ser doce e perfeitamen-
te limpa.

••	 Tijolos

perfeito, sendo a quantidade d'agua a es-
trielamente necessaria para que a arga-
massa fique com consistencia pastosa 'e
firme.

.-, agua será addioionada, pouco a pou-
co,- de modo 'àquela consistencia ser- obti-
da pelo amassamento e não pelo (silabar-
eamento dos componentes da argamassa.
- Serão preparadas em quantidade. de
accôrdo com as necessidades diarias e do
modo a evitar que haja começo de endu-
recimento antes de serem empregadas.
" Será reje'tada e inutilizada immerlia-
tamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endurecer,
sendo vedado reamassal-a após hurnede-
cimento. •

Nas occasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos.. as argamassas deverão ser constan-;
temente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
'ou cabida de alvenaria em execução, não
poderá ser de novo empregada.

Concreto
Às pedras a empregar na confecção dos

concretos deverão ser expurgados de to-
dos es detrictos. matarias terrosas, ou
outros corpos estranho3, sendo para isso
previamente lavadas, si nee,ssarto.

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita • em volume adoptando-
se. para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa.	 .
• Os concretos serão • empregados logo
apôs sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será aSsente por camadas horizontaes,
de 20 em. mais nu menos, aoiloadas for-
tem ente. emcptanto est ive-em frescas.

• Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a li ga com a anterior,
para que o que, si esta estiver solidifi-
cada. será picada, varrida o humedecida e

'coberta de uma camada de argarnaSsa
para então receber a nova camada do
concreto.

:es alvenarias que tiverem apoio sobre
concreto só nodem ser feitas -quando este
estiver solidificado, devendo a sunerficie
de concreto ser previamente picada, var-
rida e bem humedecida.

• • • Alvenarias
• 'Alvenarias ordinarias: .
As alvenaria., ordinarias serão feitas

com pedras. com os leitoa desgalhados
ou cortados a inartello e assentes. denois
de bem molhadas, com o leito ern arga-
massa bastante.. Para que, comprimida.
esta reflua pelos lados, e calçadas com

„lascas, de • pedra dura, de fórma e dimen-
sões adequadas.
•• As pedras serão assente por camadas
'respaldadas horizontalmente. ltayendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras do cada .fiada por meio de
pedras «tição», de comprimento, sempre
que fõr possivel, igual á ee.pesSura • das
paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por' argamassa, _ficando as
'alvenarias massiças," sem vasto . ou in-
tersiticio algum.

-. Nos cantos ou angulos das paredes de
.a1V'enaria serão collocados tfisgotes» os
:ferros de amarração, sempre que fôr ree
_conheeldo aeceSsario.. 	 •

Nã.o serão permittidas pedras de Volu-
me 'inferior a trinta centirnotros • ctibicos

"
'

(0. 4030) nem - pedras redondas, nem ex-
eeseo ,cte pedras miudaa•denomiuglas-

,Os 'tijolos,, na occasiãO de seu emprega'.
.deverão L.ar bem molhados em tempo.
nunca inferior ee.cinco minutos nem
maior de duas heras.

Ar juntas, que não terão mais de uni
(1) centimetro de espessura, devem ser

- bem- alinhadas e niveladas no sentida
ho rizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito da
argamassa, deórina que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria do tijolo serãé.
formados por aneis concentricos. ficando
as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesimos,
de argamassa. -
- Nas occasiõea de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo.
quer de pedra, 'que estiverem sendo-con-
feccionadas, serão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
seccamento da .argamassa.

Nessas condições. e nas de chuvas. aci
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com Palmos, taboas, esteirões.
etc.

	

)	 -
Quando sobro alvenaria já secca sé.

tiver de apolear alvenaria nova, as su-
perficies da antiga. que tiverem de fi-
carem contacto ' com esta, serão cuidado-.
sarnenta asseiadas," regadas e mesmo Ia-.
vadas, caso seja necessario.	 ,	 -

Em todas as espeeies de obras o para-.
mento, .quando' acabado, .devera ficare-
limpo de piastras e nodoas de argamassa,
assim como • de poeira e outros corpos
estranhos.	 •

Concreto e concreto armado 	 s'
O concreto armado .empregado nas .pa-

-redes . e demais ;obras será feito com uma
parte de cimento (densidade apparenta
1,4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de..
tres centunetros).

;Quando a espiessura for diminuta, p0-
dará ser excluicla a pedra britada.

A mistura será feita a secco. sendo-a
agua .1,,::klicioriada aos poucos e deverá.
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feia.

Nos trnbalhes nas horas de calor, quer
o cor.ere fo. quer o metal, devem ser hu-
rnidsáics.

O metal deve ser lim po da ferrugem,
que não estiver adherente, bem como da
terra ou quaesquer substanc:as estra-
nhas. gordurosas ou outras. 	 •

Para firmeza das armaduras de ferra
durante a confecção das obras de ei-
xriento armado, atlas poderão ser aparra-
das C010 arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possara

-ser deslocadas com o apiloamento.
',.. O apiloamento ou soque deve ser feitt
.com o preciso cuidado para não tirar os

• ferros de suas respectivas posições. nem
'sepaeal-os' da argamassa ou concreto que.

...os . deve envolver. .
O.apiloamonto deve -ser mais forte Lias

ÏÕnM Qll parte% traballiatida..‘~~ .

Os tijolos deverão ser bem moldados á
uniformemente queimados, apresentando
superficies planas e arestas rectas a -
visas.

. Quando percutidos com o martelo de-
verão 'apresentar um som cheio e claro •
o pela fractura. deve,n apresentar uma
estruetura hornogenea.•

Estas pedras artificiaes não devera
absorver por Mimei são em agua durante
24 horas mais de 1115 do seu peso e de- •
vem arreseetar resistencia. ao esmaga-
mento por compressão. nunca inferior a.
30 kilos Dor cm' para os tijolos perfura-
dos e -a do 60 kilos para 03 compactos.

Madeiras
:As madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco, nós, fendas. ven-
tos, furos de brocas e outros quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resisten-
cia e apparencia; e devem ger emprega-
das dopois de estarem convenientemente ,
SOCOU.

Pedra britada -
A pedra britada para concreto deverá

poder passar em um armei de 5 cm. de
diametro e apresentar a resisteneia ne-:
cessaria e enparficies asparas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo a outras especificações, de-
verá poder passar em aunais de 3 cm. do

-diametro.	 -
. •	 '

, • retTO ,

Todas as vigas empregadas. serão "
ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga ei ruptura por-distensão nunca
ferior a 40 kilos por, -m' e o .alongamento
do 23 Vo serão reyeatidas com tinta 'Lar-
cão com duaseeenittos.

.09 vergalhões para cimento armado'
deverão offereoer urna eesistmicia sapa-

. flor a 35 kilos per 10111.2 ' e um alonga-
mento-de 12 .0/0 eia-uma barra de perfil

'proporcional. confeccionada -.• • de •accôrdo
com as indicações !alemãs. 	 •

• Argerriasses-" • .

- As argamaasces` Serão preparadas sobre
»cobeeteeenxuta o em tabuleiros de -eart-•

.	 •
À dosagem- das argamassas' será feita

,ern • velurne, Bando adoptada para o', • cf.."
ento.a densiclade apparente 0 . 1,4. • . '

J. 4, mistura,. de, Cimento
:4Jagae. Ag.4, ..e4 nçO "e {19. •
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Ma e mais- fraca e cuidadoso nas que
¡trabalham . á .extensão, onde a mistura
ii(concroto e argamassa) • deverá ser mais
burnida..,	 .

_As emendas ou lig-ações de obras de
•pimento armado; feitas em dias diffe-
xentes. ou quando já tiver havido começo

• ide enduaecimeato, serão -feitas collo-
caudo-se urna camada do cimento puro
ou misturado com parte igual 'de areia
obre a superficie que estiver feita, a
qual devará antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve haver sempre uma camada nãri
• ' inferiror a um (1) ceutimetro para pro-

teger as armaduras.
- As divisões de concreto armado de Pe-
quena importancia. a juizo do fiscal, po-
dem ser, feitas com o. metal americano

;. Kban. com o metal «deployés ou com
'	 'outro • systema de armadura, desde que

'eéja aceda° pela fiscalização.
Fundacdeicr

• As fundações serão de alvenaria de
pedra com argamassa da cal e areia,
traço de 1,3, ficando a sua profundidade

" st criterio da fiscalização.

Camada impermeavel .•
r• •• O sólo será impermeabilizado em toda

área edificada por uma camada de
'concreto de 10 centimetros de espessura,

atraco de 1:4:8.
• Paredes

Serão. de alvenaria de *Pedra as pare-.
• .dos mestras do pavimento terreo e de al-

ta. venaria de tijolo as paredes mestras dos
2° o 3° Davimentos o as paredes diviso-

: rias.	 .
;. A argamassa a empregar na elevação
das paredes- será de cal e areia, traço
de 1:3.	 •

Os vãos das aberturas serão cobertos
bor arcos de tijolos ou por vergas de
Concreto armado.

• -'	 Revestimento das paredes
AS paredes' Serão revestidas interna e

Cexterramente por um embaço de cal e
areia, traço de 1:S, e por um reboco tara-
bem de cal 'e aaeia fina, traço de 1:1.
' Os revestimentos -serão conservados
humedecidos e pro t egidos durante csrto
tempo. afim de evitar o .fendilharnento.
• Todos os revestimentos .deverão ficar

Sparfeitamerite •, desempanados, sem fen-
das,'manchas de . humidade e outros. -

Revestimento a ladrilhos
.Serão revestidos a ladrilhos hydrau-

licos;	 •
a) 'o _piso dá pavimento terre,o; •

• b) 'paredes até a altura; de' 1.m.50,-da
casinha, da cõpa, da despensa e dos re-

• feitorioá; •
'_e); pises e Pare des até a altura de

1m50 'dos compartimentos das inst alia-
Oes'aanitarlas .nos tres . ,(3) aciaviinen-
tos; .	 • „	 •

d) pisos , cias asalas de operações, d6
áliestbesia e, d esterilização;

, „e r • -paredes até a altirra . de
;11m5.43;?da - casinha, da cepa esticarefeito-
rio	 créche.t- a.	 .	 ..: •

.itjae -stisiienio' de azTe5oí brancos,
t• Terão as paredes revestidas, a azule.

brarices -ate a , altura de 2m00.as salas
de oraeraçõeS, • do anesthesia e de esteres.

	

' °bank): '	 .

Assoalhos
•

• 

Serão sassaalbadpi; • todos os. comparti-

	

, '. raesstos' daX	 e3, üb:AavialeaMi cxçe.p_t

ados os das installações sanitarias, as sas
las de operações: de anesthesia e de as.
terilização, a casinha, a cepa e o refeito.
rio da creche.

Os -soalhos serão de macho e femea.

Forros	 . '
lodos os compartimentos dos' tres pa-

vimentos serão forrados. 	 .
Os forros serão de saia e. camisa com

tabeiras e cimalhas.	 ,
Pintura'

rodas as madeiras que ficarem á vista
'(menos os soalhos) serão pinsadas a
tres mãos além do emmassamento.

Caiação
Todas as paredes serão caiadas a Iam

mãos,	 •
Cobertura

A cobertura será constituida 'por tellias
romanas assentes sobre uma estructura
formada por tesouras, terças, caibros e
ripas, com secções adequadas.

Portas e janella,s	 -
Os marcos serão de peças de 3"X3" h

as,esquadrias serão: as internas de tres
centimetros de espessura o as externas
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas; e terão bandei-
ras moveis.

A porta principal terá seis centimetros
cie espessura.

As ferrazens serão, aram das dobradi-
ças americanas, cremones francezes para
as janellas e pors'as interriares de duas
folhas e trinros de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetes sanitarios Serão colloca-
dos fechos apropriados.

Escadas
As escadas interiores serão de ma-

deira e deverão ser feitas de accôrdo
com ás indicações das plantas e com os
.detalhes. posteriormente fornecidos pela
fiscalização,

A escada principal, será feita de gra-
nito	 '

•Águas pluviaes
Serão assantos calhas e conductores

de ferro galvanizado, com decliviclades
tão uniformes quanto pnásivel e. com se-
cções adequadas, de medo a permittirem
perfeita derivação das aguas pluviaes.

Calçada -
Será construido em torno do edificio

um passeio cimentado de 60 cm. de 'lar-
gura. no minimo, rematado por sargeta
de modo a dar escoamento ás aguas pita
viaes.

Itoda-pés

OS roda-pés serão do - ladrilhos. a.,„
Abaátécimento de agua o esgotos

• Será installada no edificio do 'lepro-
saria uma rède de distribuição de agua,
.com todos os apparelhoa necessarios, se-
' gundo as indicações das plantas. 	 •

Serão empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvanizado com os diametros
necossarios, a juizo da fiscalização,

Para supririam-ato do leprosario será
construido no' ioda!' indicado um reser-
vatorio. de alvenaria com a capacidade

'de 100m.3. O reservatorio será abaste-
cido, por. meio de 'uma bomba rotativa

..'persnittinda a elevação de 140;11tres pua
,.minuto ' a altura .cie, ,

Usina:	
--.

Será installada uma usina completa
para fornecimento de luz e força ao le-
prosario, compre,hendendo motor, gera-
dor e quadro de distribuição.

.0 motor será a vapor ou a oleae terá
a potencia norma/ de 40 H. P.

O gerador será de corrente continua
. com potencia de 25 kw e a tensão de
115-116 volts.

O quadro de distribuição será do mar-
more, branco, para fixação na parede, e

, camprehenderá. asa apparelhos, chaves e
ira r-arrancas neceasariaã para o perfeito

n

ccirosnoa. 	s,mento da usina, a bili da lis-

fealizaSerá construido,, para a installação da
usina... um ad i ficin de. alvenaria de tijolo,
embaçado, rebocam., e - caiado interna a
sixternasnent.e, lendo cobertura de telhas•
romarias e o sir go revestido de Ladrilhes
hydraulicos. no local indicada.

Linha de. transmissão
it transmissão da energia electrica da'

usina Para o hospital será feita em li-
nha dup la. emnregando-se fio de - cobre,
electrolitico e isoladores para baixa ten-
são, com bastes cla aço.

Instalação électrica
A installação eléctrica deverá ser feita

de accerdo com s regras da Inspectoria
de 'iluminação do fio de Janeiro'.

Os fios conclueldres collocados era
elats e descerão pSra -os interruptores ern
via dupla de chumbo.
• Os interruptores • serão rotativos, de
porcellana.

Em cada compartimento, segundo as
indicações das - plantas. serão collocados
pendentes completos, comprehendendo:
roseta deaporce t lana, fio flexivel. sockt,
abat-juor de. vidra branco-leitado e on-
dulado e tampadas de 25 a 50 vtlas.

A sala de operações terá illuminaçãe
especial.

Departamento Nacionat dé S.audd
Publica

•SECRETAIIIA C4EtlArii
. Almoxarifado gera'?
C (NOMMEN C111 puas :ras

. Do ordem do Sr. Dr. secretario Oral,
faça publico que, neste almoxarifarla
geral, á rua do Rezende n. 128, sortia
recebidas propostas no dia 24 do corren a-
te para o fornecimento •le assucar erys'- • •
.tal ás repartlaões depenoentes deste do-
partameato, - ,gté o dia -31. da dezembro dta
corrente anno.,

Coadieõaa
•Todas 'as prépostas Serão fel-
'mattro. yia% ente . e .41 (jellti`4^;

- A bomba será con'Venientemente in-
stalladaano local indicado, com todos os
apparelhos necessarioá ao seu funccio-
namento o será accionada por motor ele-

' ctrico de corrente continua.
A-linha de, recalque será de ferro fun-

dido revestido de coaltar.
Será feita uma installação completa

para esgotamento das aguas residuaes
do leprosaria, de accôrdo com as' dispo-

, ames do regulamento do Departamento
Nacional de Saude. Publica.

Serão assentos os seguintes appare-
:hos: 48 watter-closets. 36 banheiras es-
maltadas, 4 bani-jeiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 1d pias de despe-
jos, 112 lavatorios. 4 pias de copa, 2

- atas de cozinha. 6 bidets e 32 mictorios.
Elee tricidada



22884 . *DOmingo 42

Departamento .National de Salada'
• Putlica

'DIRECTORIA DOS suni-Ces SANIT.ARIOS
TERP~PS •

De ordem do Sr. 'ireetor, interino, faço
saber que, de acedeelo com o art, 774 e
paragraehos do regulamento em vigõr, se-
rão sujeitos á vistoria sanitatia no dia 14
do corrente mez, ás 14 1/4 horas, os barra-
cões us. 51 e 53 da travessa Margarida, fi-
cando pelo p esente edital dilatas a com-
parecer a ella, qnereado, os proprielarios
des ieferidos barraeões ou os seus repre-
sentantes legaes e deisais iirteressaoos oite
existam.
: Secretaria da DI .-ecteria . dos ServIços.Sa-

'iliarlos Terrestres, 10 de agtS5,i0 oe 1923.
‘- Genesi° Pitanga, SC'Cretario.

s propostas , ergo feitas sem einens
•das, rasuras e entrelinhas e serão ;todas,
as suas folhas rubricadas pelos prepo,
nentes

Áç	 •
As proposjas, :que serão lidas egli NOZ

alta na presença da todos OS Ê'.311f
,te (4110 apreSerdarei» para assiitir a
-essa. formalidade versarão seles! esealu-
anel, que será •Paga ao .conlesietione e
4ne :nunca zerá ;isuperier a eassentasanil
rés ,(ddilt) por vitello utilizado 41a :1/re

-paraçãoda cciut anti	 ice, s;endo
preferi la a prePosta que .Offerecer.i.o.
menor rireeo para o referido aluguel,

-mediante • as segutidee clansidass • e •

.1	 .
't

V ".

e) fornecimento mensal- ate oitenta
(M) -stitellos. em partidas de cinco a
vinfe -(5 a m, de aceOrdo • com as re.

• 011:515ões'do instituto:

- Escola Nacional de Relias ArteS. •

CONCUR SO PARA PREMIO CrE' VIA:CIEM AQr .
ESTRANOEIIO

De ordem do Sr. director, faço publieci'''
para conhecimento dos interessados que, d4
accôrdo com os ,arts. , 115, 116,'- 117 e 120 dct,",'.-
regulamento ciar, acha-se znherta na
secretaria desta escola, pelo espaço de 201
dias, a contar desta data, , a Inscripção parar
o concurso de Premie de Wnem ao-estia:DOA
geiro, awseeção -de Architeturaw9	 : •

'eae'O candidate ieciner,erá	 (11tr a e
aola sua in-Scripçai),Preveede ter Rande'
medalha de caro, ser 'brasliel0 e ,COn1..4k.
menos de' 30 Mines de Idade.
•As provas desse'concurso são as consta

tes no arr. 213 do regimento interno: : ° -
Secretaria da Escola Nacional de Bellasd

Artes, 31 de julho de 1923. —7. C. Roda
guesl-lorta, secretario.

ilhas e com os preços em algarismos o	 •

por extenso.
_.. se serão sseseass en eonside„,' DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

,TERUSTRESração as propostas. cujas proponentes z	 • •
De ordem do Sr. director, iuteriao, faço

saber que, de accôrdo com o art. 774 e
paragraplios do regulameeto em vigor, sesão
sujeitos a 'vistoria saltitaria no di ..1 14 do
corrente mez, às 13, 13 1/2, 14 112 horas-,
respectivamente, os predios lis. 49 da rua
Bambina , (estalagem), 166 da rua da Pas-
sagem, 50 da travessa Margarida (barra-
cõ) e Si da rua fernandes (sumaries (es-
talagem), ficando pelo presente edit-1 ci-
tados a comparecer a ellas, querendo, -os
proprietaries dos referidos immoveis ou os
seus representantes legaes e demais iate-
ressafos que existam.	 •

Secretaria da Directoria dos Serviços U-
nhados Terrestres, de agosto de 1923.—
Geksio titarga, secretario.

•

:

Instituto Oswaldo Cria
De ordem do Sr; Dr. director interi-

no, faço publico que no dia 25 de agosto
corrente, serão recebidas até ás 14 ho-
ras,' na secretaria 'do Instituto Osavalde
Cruz, propostas para o fornecimento da
vitelles, mediante as' seguintes coa -
diçõ'es :

-

Sei I ada. Aàtaiias	 , assignadaá, Seul Dillártlittent0 . Nafional de -Saude

•
•'emendas; rataras, •resalvas	 entreli-	 Pub

b) as requisições para o fornecimenN
de vitellos, salvo motivo de força Ma101:5
a juizo da directoria do instituto, será
cumpridas pelo contradante, no.prazg
Maximo de uma semana;	 •

e) os vitellos deverão estar em peree
(

feito estado de saude, a juizo da directo..
ria do instituto, que se ~regará dd
fazer a verificação necessaria;

d) os 'vitellos que não estiverem agi
condições de ser aproveitados para 01
preparação da vaccina anti-varielica se-
rão rejeitados e entregues, sem qualquer]
indemnização ao cantractante, que porj
sua conta deverá retirai-os do estabele.
cimento;

tenham previamente prevada .a sua ides
iteidade de conformidade com as- Instru -
cç'ães a o h, aprovadas pdo Sr: Minis-

' trc da Justiça e NegUelil-9 Interiores, pu-•
Minadas no Diario Offot de 14 de da-
zembro de 1922, e cujo prteeo - Seja igual
an inferior 14, base proposta, sendo a
apresentação dos derutneub ls feita ,até ts

- 15 horas do dia 21 deste roer.
— Os concorrerdes, para ganam

de sua proposts„ depedtarão previnmens
te no Thesonro Nacional. mediente gsda'
expedida- pela seeção de cOntabilidade.
a quantia , de 500$000, que se dará até- o
dia 21 do corrente, encerrando-se a ins
,seripção no dia 22., ás 15 liorsis.

— As propostas write abertas e	 ,
4 C;as na pre.sença dos iateressados que as

rubricarão e antes de qualquer solu 'eale
serão publicadas. na tateei-a, no Mario
Official. • •

5.• — O concorrente edja proposta fôr,
aeeeita 'depositará, no Thesouro Nacio-
nal, cinco por cento (5 gel sstre 43 total
do fornecimento, para , garantia,. do mes-
mo.

G.* — O ,Governo reserea.se e 'direito
•do annullar • á . concurrencia, si assim jul-
gar conveniente, .seern rem e.o, coricurren-
te. cuja ,propoeta fôr mala
Ia O direito e, qualqueerectaMação.. ou
indemnização..	 ,.,•— As propestas pão. noçIerao, ecn-
ler sinão unia forniiiià	 erati,Pteta
submissão a iledas:	 deele
edital, não se, tomandd cm bcnisideraeão
qualquer offerla	 vsittegens não ,pres
vistas no mesmo, iieni-"„aS eine. ,totite-','
nharn apenas .lro	 :-Cle unia.
reducçiio .sobre a protr:O'sta mais•barata:

8.. ._. A adjorlicação..será, feita ao pre-,
ponente que •efferecer o- - itelier preao,
ítor minima que seja a clifferença-:

9.* — No caso de : 'aitssaliila igUaldade
de preços será dada orrtfenencia: fiquelle
que maior, reduoçáo
proposta.'

10.• O 'centrado sd tOr1.33,rá effe-
clivo depois de approvade pelo Sr. 'mi-
nistro da Justiça. e Negeeiee Interieres
e registrado Pele tribveal . de, Cantas
eãe se responsabilizaado o . (3oVerr4a :por -
indemnização .algurne:	 `-esee' 'inatitiato'-
denegar o reeeNtro.

Lista dos artigos:	 • •	 '
Especie — Quantidade	 e co 'cle•

As...suear c,r;s =siffl,, 100 kiles •'
Alinoxari f	

s
ade	 . og.osto-)id.e

1123. --Orlando eater, alrno' ari te
geral.	 •

' As pessoas que - desejareni concorrer.
.dtsverãe, depois de , prever sua idoneida-
de. Solicitar, em:re.querimente, até a vos-
pern da concurrencja, á Directoria do
slitidoi guia para recolhimento ao .11/6...
Souto Nacional da .,quantia (4' um cento:
-de réis (1:0008) para: garantia da pra.
:posta apresentada._

• •
	 •

: .11
O. coneurrente preferido que dentro:do.

prazo de oito diase contados da publicas
çãe, no Dia rio Official„ ! do edital de cha-
mada, .;não :vier aasighar -o, contracto,
perderá a .caução • que verá ,defin'itivas
mente ,:recolhida' aos cofres publices.

r	 •	 i	 III 4	 '	 n
^	 •	

•
1 As pa'epostas 'deverão ser apresentadas

tres t3) vias; sendo a primeira :devi-
:demente Miada,' no dia e hora designa-
dos, envolisero, fectialo e lacrado:
Em outro envolucro cá eoncurrentes: de-

: verão apresentai' os &imanentes de' ido:::
amidade (mediu) da caução a 'que See 1:0

_I . fere a Condição primeira., 	 i•

I

l•
e) a permanencia dos vitellos no fif.•

stituto Será no rnaximo de quinze (IDA
dias, correndo por, conta do contractant0
o transporte - dos mesmos -o por conta dd
instituto a respectiva alimentação;	 ‘ n

() depois de utilizados, os vtellos se,
rão numerados e entregues, ao contra-.
etante acompanhados de uma guia, afiM
de serem abatidos em erualquer dos ma.-
ladeares do District.) Écderal;	 .

g) o contractante receberá uma ilide.
mnização equivalente ao dobro tio alm.
guel por vitello que, em virtude do a-
cidente ou molestia intercorrente hon. •
ver perecido ao instituto;	 , , .•

h) o eentractante depositará no Mie'.
souro Nacional uma caução de Lises card..
tos de réis t3:000$) em dinheiro ou ti-
tules da Divida Publica Nacional, ad
portador, que lho . será restituida findd
o contracto;. I

i) o c,ontractauto Obriga-se a. apresen- •
t ar suas contas seladas de aceõrdo conk.
a lei até o quinto dia util apõs o mtnr`
vencido; 

.1)0 não cumprimento do presente code
traeto importará, para o oontractantd,

	

_	 • .
na perda total de sua canção., '

';	 •	 -VI -•	 •	 -
'Antes de 'qualquer decidia, tiã

tas serão publicadas na integra, 	 -
-	 -•-

O Governo reserva-se b.direito dé"
aunar a, coneurrencia,. si aSsim jtaàail -
conveniente, sem que .ao concurrente;
cuja proposta fôr mais barata,. assista.,
,Ilireito a reclamação nenhuma, sob quai-

s 'quer titulo invocada 	 '

	

.	 "
' 'Em - caso • de abseluti iguaidack,, Sel'W

dada-Pre,ferencia fiquelle qiie. em carta.:,'
fechada offerecer maior reducção.

-Istituto Ossvaldo Cruz, 1' de 'agasto kid
1923.	 Leoscalio Chaves, searetario,---

,	 .	 •	 -.



Natureza da Infracção -'0bservações

Desobediencla ao signal. Motorista.

Excesso de velocidade.. Proprietario.

	

Desobediencia ao signal 	
Estacionar em logar não

pernuttido 	

	

Desobediencia ao signal 	
xn

Angariar passageiro 	

	

Desobed i encia ao signal 	

permitt1do 	

	

Desobediencia ao signal 	
9
3

Meio fio e bond . 	
Desobediencia ao signal.

2,
•

D	 )1,

Angariar passageiro 	

	

Desobediencia ao signal 	
A gariar passageiro 	
Contra inao 	
Estacionar em Iogar não

Fazer volta em togar não
permitido 	

De o, ed nua	 4imn-ii
Fazer volta em legar não

permittido
Excesso de velocidade..

Desobediencla ao signal;

Desobediencia ao signal.
Angariar passageiro.....

	

Al)• , ,t eia. p . nSel ..tri I .1 .	 .

Excesso de velocidade..
Desobediencia ao signal
Não diminuir a marcha

no cruzamento
Excesso de velocidade...
•esobediencla ao sIgnal.

-	 s,	 .	 ,.
»	 .	 a

3	 >	 1.
3	 2	 8

Excesso de velocidade...
Desobediencia ao signal.

2	 b	 A

X.	 )1,	 ln

Excesso de velocidade... .

Motorista. •

Proprietario.
M or -ia.
Proprietatio•

%utOriStaa
9

Proprietatio.
•

Motorista.

Proprietario.
my,u-asui.

Proprletario.
Motorista.

PrOprtetario

9
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A osto do '1923

Inspectoria de Vehieulos do Distriet,o Federal
•

Pelo presente edita l -, ficam "notificados a cooiparecer nesta inspectoria, dentro Co prazo de 48 horas, para responderem por
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2 0, os priiptietarios e conductores dos vehiculos abaixo dit.,
criminados. •

Nomes

en

P.cu
E

Especie
do vehicuto

Dia I Mez lAnuo

Data da infracção

• 

	  •	 4 794

231
- 20

367
634

1.279
1. 513
1. 823
1.921
2.139

2.402
2.917

-	 3.351

3.822
3. • 22
4.071
4 2,5
4.848
4.980
5.' 00
5 358
5.814
5.9J1

6.032
6.049
6.033
6.130
6.2 8
6.35
6.403
6.4:9
6.t.42

6.609
6:919
6.084

87
519
02.

_	 03
814

1.211
1.464
2 219
2.233
3.3 iG
3.516
4.144

4.10.
4.693
4.739
4.761

AutOMOVei

9

9

s

s

a

,

9
11/

,

21,

8

a

a

a

a

a
31è
a

9

'

21

a

Agosto

a

.	 3

•

a

9
.

8.

7•	 .

a

a
s
a
31
lb

.

9
8

1
31

a

‘923

a

9

a

•

a
9

7*

• D

s

8
.
.
7,

9

a,
a
a
•
•

, I
9
51

.

a
a
31
18

,
a

»
8
a

Antonio dos Anjos. 	
;Antonio A. Rolo 	
•:Beato L. F. Freitas 	
. João P. Ca na a 	
Atari.) Salgueiro. 	

José A.P. Simões 	
José A. -Mequ.ta . 	 -	
Aclria o A. (i •nçaLies
Light and Power 	
Aollio • Pereira: 	

João R. Santos 	
Theodoro TrÁsauzzi

;Cunha Ca`vera 	
!.Ernai IR. Fe r eira 	
i Manoel Rod-i-oes 	
liCarlos Pereira 	
; Alfredo A. Rocha 	
!Elievão Lucas ... 	
i'José Baptisti 	
Luiz Bernardo 	
Lin) Gonçalv 	

,Edgard • Oliveira 	

Salvador Vent ta
;Antonio de Dms
José F. Nadaea 	
'•Ann bal D. Lap:1

iM r.o L. Meneai=
'Anturilo R. Zaelii' 	 •
Marques CO.itá & Coinp 	
'jOié R. 'Mmei la  • •
Herculano M ¡cindo 	
Alfredo F Guima ães 	
Abille Vieira da	 •

Jorge , Pinto Ferrelia 	
Antonio B. 13árliciSa  -

'Studebakci do rraSil 	 -
Acinlpho L. F• eire
Rt,dolpho

jay-me	 Silva 	  •	

Man el de	 stii41,1•. •„; ..	 . Jo'• • ••• mu. a'•

Francisco Laoanca .... 	 - •

Jogo Cruz 	 '•;n ••n • •	 • •.• . . .

Manoel A. Ca doso . •Woo .

Marino BOI 'CB.	 IèÇ 4'4 A. n••4**N",•.• ••• • oki :0'. • '4, •
Armando ,A4areita 	

Uri ii	 -	
MánCe 1 .1 Ttgiteird,j .. . „.„••.• 	

Joã C. Ara ijo  •
Antonio J. Carvalho

José L. Ferr dra 	

joão Pio d, Souza. . 	
:Aiagast, L Patedes 	
"José F. a tas. 	
João de SOUG4 	

_

M. Rodrigues Fon'oura 	
Stedebak r do Brasil 	
¡Manoel Cardoso 	
'Manoel M. Mesqu ta 	 	
' ,Vagam C. Cunha 	
i Auto io Moço, 	
Rdolpiiu Josette 	
C. Fornecedora de Materiaes

.	 • '

• 5.057
- 5.190
• 5:551
• 6.0111.
- :084

- - • 6.203
6 2

•• 6.253 -
6.2 8

• 6.693

a

a

permIttlio
I nter. omper o transito...
Excesso de v , locidade..
Desobediencia ao signal.

.	 .,	 .
3	 s	 3
s	 a
. .	 a
a	 -	 a
13	 3	 A

Angwiar passageiro ...
Desobediencia ao signa'.

Meio fici e b nd 	 	 9
Me o fio e bond 	 Motorista. .
Estacionar em togar não 1- . i p1 temi°.

Motorista.

Proprtetar10.

Motori

▪

 sta.
Proprietarto.
Motorista.

'9

Pronriefarlo.
Motorista.

liàspettoria de Vehiculos, 11 de agosto de 1923.-0 inspector, P. Dernardss.
•
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Policia do District° -Federal
INSPECTORIA DE VEH1CULOS

Exissin EanorDRISTA
Chamada par : o dia 13 do corrente ás 9

horas,, nesta in•pectt-ria:
• Leovegildo Gonçalves Fialho, Alvaro Cor-
rêa Rodrigues, Claudionor José Ferreira,

•Odilon da Cunha Mesquita, Oscar.de Araujo
• Flõres, isidro Portas, Manoel Rodri;tres,

Attilio Lazzarini e Paulo Pereira Nunes.
Turma supplementar —Joaquim Luiz de

Oliveira, Abel A floris o,' J-3st Carlos Seletas,
Antonio Bernardo Ferreira, Maneei Gon-

• çalifts Arruda Junior, Henrique Borges de
Barros e José Pereira.

Prova pratica—Arthar de Souza Lima.
Prova regulamentar e pratica — Joaquim

Teixeira Brandão.
Anspectoria d- Veticulos, 11 de agAto

de 1923.—D. Bertuirdeá, inspector geral.

SOCIEDADES CIVIS'
A_br /go Isabel — A Re-

deariptora

(EXTRACTO DoS EST4TUTDS)
O Abrigo Isabel — A Redemptora, fun-

dado nesta Canital, onde tem sua séde,
•comptieesede liii eitido numero ,sie socios,.

, durará .por tempo inaeterminedb Ç . 'tèm flor
fim amparar, beneficiar tra.dee-14-•,a•:innt1her
•ern todas as idad . .s e.icondiçõescsaviae.s,
sem diatiecção credo' 'e • imeiónalidade,
por todds .--S meios ao seu aleace e •de.ntro

, dos règ,. lamentos internos.A3 'AbirigO9terá
administrado acuem directora e duas vice-

,' . dir . eter • se ta .• -a te:aliares quantas fótisit'
'necesSailas por- degnacão da • dircotara.
.E' representado pela directa •la. Os mem-

,- isresdo,-Abrizo não respondi.em.subsidiariae
- Ariente-pelas obrieações cantraiddes pela di-

rect. •ria, em nome do nles-r o, A dissolução
do•Abigo só se effe,-taard quando. as suas
pos ges• não preencherem os fias para que foi
credo, e o lestieo d. sem patrisaosio será
resolvid3 eut sssenesléa -geral, para este fim
esnecialrrients:ebnrocapa• Os presentes es-
tatutos pciierlá • ser 'mbdifieados passados
sórnente dou s annomem que sejam alterados
na. sus esse. cia e,,qaanto á ,pe rpe tuLlade da

•

•

• dando todas as inforzna	 sobre	 ar-
• MaGiament0 de 44 alqu es destinados a

fornecer calmas á. Usina de Paineiras,
com a -qual temes seratre =MIA° as-melhores nlaesdeS.• Só e aluguel destas

,plantae_ões, ;que são as melhores da re-gião, deixa , prever' um lucro -interessante
para a companhia, 'pondo a-parte a vaio-
irizacão da -cachoeira e dos 5004 alaueires
de terras; agora em communicação, pela
nova Estrada de Ferro, com Ca.cheeiro do
_Itapcmirim e, o porto de Itapemirím, em
uma, região- de. -grande futuro. Em Cana-
•pos, sabe- que um alqueire de plantaçãb
de cataias vale já 5:000$ (cinco contos

réis),.
.•)epois de terem sido lidos o balanço o

o parecer do conselho fiscal, foram imã:-
tos em discussão pelo presidente; e não

• havendo	 inquem se manifestasse fora
approvadas todas as ont .a.s até 31 de de-

-iembro de .1922, por unanimidade, ob-
servando-se as abstenções legaes.
. O Sr. presidente lembra que, de ac-
cardo coma acta da oonátituição da cem-
panhia, publicada no Diario Officiai de
30 do_ setembro de 191 0, foram nomeados
até á presente assembléa geral admi-
nistradores actuaes',. precizando pois ele-
gcr nesta reunião a nova directoria da,

. Companhia para uni prazo de 'cinco an-
nos. Da mesma fóripa o mandato do
conselho fiscril- expira: nesta °ocasião,
precisando tombem ploceder-se 4 eleiçãe

•Libaria.

4o conselho, que funoc1onar4 no pr.
legal até á proxima af3sembléa geral ot-

Depois de recolhidas 4a• ~Ur/das
bedulas das votaedezz, o ,Sr. vrftsiden
d_eqlarou terem sido eleitos por unanlen
dado os seguintes Sr. 41ineetor-pr_eata
dente, Maurice Lotar; - director-gecreWr
rio, Antonio AI. de Arêa Leão;-menibro.
de conselho fiscal, Dr. Almerindo
cher Bacellar, José Vivacqua- o Pier.r0
Ilarre•nne, como sifectivos, e, SUPPlenteg:.:.

.Arthur da Cunha; Drs. Manoel- Mon....m
jardim e Pedro Vivacqua.. 	 • -..	 t'

() accionista Sr; Maurice Lotar agr...-
doce em seu nome e Tio.48 anu codegri, tÇ
honra, que amoita, prometiondo dedicar-,
se com verdadeiro interesse aos negocie':
da -companhia.

E não havendo Mais nada a tratar,
Sr. presidente, agradecendo aos Srs. ac-;
oionistas a compareneia a esta reniná".6#4,
declara " encerrada a sess4o, roaodandei!,
lavrar a presente acta, que Ima assignada 4

por todos os accionistas presentes.
Rio de Janeiro, deze,seis de julho (10.,

19-23. — Luciano de Oliveira, 20 noções:1
Vciz vle Cama/fio Junior. 500 treeales.

Pedro •Vinaequa, 50 accóes. — aram,' 0:
da Cunha, 25 acções.	 Pierre Harrenne
30 ac	 2,lções. — Henrique Dotbeth Lucas, 5
acOes. — A. M. rie Arée Lego, occ,clesni
— H. Lotar, 300 acçaes, •-,Garoirg Rosad
ló seções.

16.701:232$299„
...,...... 5.937:738$124;..... ..•.

37.181:3501482'

31.211698$886s;
.	 , 2.383:61118811

.1585:513
1g33:1383$3

23.763:8021450
6:733$850

124514$535
7,711;5771958 ;' 31.606:928184

	  • -28.295:934151Q

279.1984911803.'_

	 V;

279.198:491/800

(5.157) -

,
COMPANR1A"AGRICOLA 'CONCORDIA

•
ACTA DA ASSEMBLÉ4. GERAL oTanNAIDA

Aos dezeseis dias do•mez de julho de
1b23, ás 14 heras, ''no terreo da rua da
Assembléa n. 79, conforme os annun-
c los do Mario Offiriat e do Jornal. de 29
dê,. junho proximo passado, reunidos, em
numero legal,' os accionistas cuja:, assi,
eanturas vão abaixo, o direetcr-stercta-
rio da companhia, Sr. Luciano de OH-
eira„ abrindo a seseao, pede a indica- , Correspondentes do exterior

;; g:!eão "daquelle dos presentes,- que deve di- Correspondentes do interior....
os trabalhos. Indicado por nhan1-

f,midade, o . Sr. Dr. Arthur da Cunha • as- Letras 'a pagarDiversas contass me a presidencia e envida para acere-	 •
-	 'os Srs. Dr. Alfredo Garcia Rosa e	 •

til	
•

ando. Proceder á leitura dá relatorio';

	

0,u0an o do Oliveira. O Sr. presidente	 7.

`•Sr. superintendente	 Carda-	 'S. E. 6z-0.— L.	 director-gerente.— E. Eyling,- contador.

director a actual —,=1,(it'vectatia. • '•	 Em moedas de ouro no banco 	
(5- 1:69)	 Em caras espeeies no banco,: • •1, .

. Em outros bancos 	 •

:SOCO' ADESANONYEIASY-';Diversas contas 	

•Letras .descontadas 	
• •-Letras effeitos•a recehm. em cobrança do exterior..

Letras eeffeitos receher 	 : cobrança do interior'	 	
Emprestimos em contaS eorrentes 	 .•: • •4 	
Valores caucionados'.	
Valores • depositados.- „:	

•	

.•
Caixa aletria 	
.,Agencias e filiaes no exterior

-Agericiase. filiati	 iritelldi	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do ieterior 	
Titulos e fundos pertencentesao banco 	
Ediãcios do banco. 	

:
'aSaneeda corrente no baneoJ .• 	

•
Capital. 	 	 ,359.:00001ti.

::(.,-.: e	 .< ;.; j :.•.

	Deposites em conta corrente com juros....4 	   
2'.

1.g:4W:3541932
Depositos em couta corrente-sem juros..1..i. ... . . •• . - •	 ~, .1,.. 1:458:70944558:

-Depositos a prazo. , 	 • • •	 	 .. , i , 13..550 :53E0908;
Depositos em conta de cobrança dó exterior  • ' 	 - .¡,.. 5:937:738$124
Depositos em conta de cobrança do-interior 	 . a li,' 37.181 :350$482;
Titulos em caução e em deposito " ,a .i., . - 	 	34672:7791543:
Caixa matriz 	 	 31.1'3642162V
Agendas e filiaes no exterior 	 • •,, • I

., 	 	402:1781616;
Agencias e filiaes no interior 	 . 	 '11' 463247601775i

.-36.103:259$398.'
'-1. -',.' t•-459:283195Ck

-"--5-2:879:81014/3-
42.13849591483'..

13Esaico	 Transatia,ntioo
• (Deutsche Ueberseelsehe Bank)

sm.,Áinzcg.rE 04 . 81 DE JULHO DE 1923 DAS FILIAES DO RIO DrjASIEIRO, S. PAULQI
• G,-	 . SANTOS E CURITYBA

.Àètivo

38.414:9721592,
6.128:9921423'

28.543:787$123;
	 .•..	 11.202874/244.

1.172:935/052(
— 	 •	 38.427:033/798)



2. Letras dencontadas 	
3. E:nprestlI103 e n contas corre stes 	
9. Valores cassei-modos 	

14. Corrosnordentes do exterior 	
16. Titulos e fundos pertence,ntes.ao basco 	
17. ilyoatilocaa 	
18. Caixa: em moeda corrente no banco
21. Caixa: no Baio do Brasil 	
22. Caixa: e rt outros bancos 	
3. pis:moa contas 	

3.033:60g$458
34.187:03431-2
65 310:9.2590

27 :1373353
23.822:517$034
39.8 2936$ it30

.	 153:36 ;$134
61:6783188

-10 013:7t2$145
5.847:317$195

• Activo

Por procuração do director geral, E. Casanova.	 Chefe da contabilidade,).

)dullvdts . ro.3.-Lo 1417. Comp.	 Passivo

BALA~ EM 31 DE JULHO . DE 1923	
Capital
	

530:000P00
Activo	 . Fundo de 'reserva .......... 	 26:409$503

Titulas descontado 	
Emprestim s g rantidos, 	

Contas correntes:

C ATI juros 	
.	 Sem }.tris 	

Garantidas 	
Titulos a receber 	
Titulose fundos proprios 	
Titclos em liquidação 	
Valores cáncif'.nados 	

^ Valores de osi.a os 	
Agencias e sdiaes  •	 .. ; .
Correspoodent s 	
plyerspi çontas•	

No Banco -a reantil do^
! ,Rio de janc ro, e em

°sities 	   

683:714970
6:001'4060

234:1135910
48.6293210
53:M93930

12 -000..?00
99:0000 O

.19:ó(.:8$5L0
269 083;240
.331.6343.)W
147:A45360
181:39G$191

76:540$039

Depositantes :

Em c/c de prazd fixo..
Em c/c de aviso 	

	

Em depositosjudiciaes 	
Em ti ul s por dinheiro

a premio 	
, Em c/c com juros 	
Em c/c sem- juros.. ,

Depositantes de 'Mistos e
valores 	

ÀgelsCios e -noas 	
Valores-em cobrança 	
Diversas contas 	

210:825$204 •

185:5543200
634:113$780

1:311$452

2:4393200
115:622$550

•235:493$530

593:272$240
185:472$012

• 36$400
• 59:189$2_5

2.539:916402	 Rio de janeiro, 10 de agosto de 1923.-
• W/tanto Porto Comp. ,	 (5.146)

MARIO	 2f288,pQmingo 12

Coiupaahta B eassil eineinatographieo,
•• 'BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE .1923

Activo
	

Passivo
- 2.000:000$"

20:000„'t
53:000P00

V3:532.01N

54:795$°•

1.032:000$00V

5.250:108$490

2:562:583$550
Agen--

591:4233040
• 61J:296.3640

53:000A30
^ -8303;510
22/:165$810
630:910P330
20:0003003
53:0003030

I :618.3030
9:7533030

167:647.;820
285:0903720

• • 7:1093310

itumoveis 	
Centos corentes Cnntas correntes das

• c as - enatas da praça
Filias (ineistos) 	

:Dein dm.- s. . 	
;Material 	
'Oongações e al rgaeis a receber 	
.13eas ineorporaios 	
',Anões caucionadas 	
i• Cauç o 	
I.Depositos em garantia 	
;Moveis é utensi.ies 	
¡Cont actos 	
;Diversas andas
( Caixa 	 .• 	

Cauital 	
Caução da directoria 	
Valores caucio ados 	
Contss corr. ntes 	
Oorigações a pagar 	
Contas e alugueis a pagar 	
Garantias rece_idas 	

	

ypotheca 	
Fundo de reserva 	 	 361:7404150
Ni Ido de deprecia A3 	 •	 433:740$450
Fundo de reg larização dc divi-

	

dendo 	 •	 165:659.3290
Lucros suspensos 	 	 14:0714;780

-----
Decimo pri nelso dividendo 	
Divetsas contas 	

978 - 2 1 l$970 '1

100:004000
450:539060'

5 . 2 0:104490

Ri f4 ds /aleiro. 3) d jualto de 1923. -Fraacisco &rrator, presidente. -
-Lei e 1031ro> guar.ia-livros.

osé Rib3iro atimarães, director-gerente. - AAemar„
(5.156)

erétil( Voueier du inré , i1 et de I.,'A.mérique du Saci

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 31 DE JULHO DE 1923

Capital frs. 12.500.009, a 588 	 	 7.350:000$000''
Depositos em conta correntecont juros 	 	 7.184:232$ I4;-
Depositos em conta corrente sem juros.. 	 	 988: 432$806
Depositos a prazo fixo	  18.82':071$701
Titulos em caução e em deposito 	  , . 57 :3 1$503,
Casa matriz 	  ... 	  53.188:i 15P.M•
Valores hypotliecarlos 	  65.178:911$530•

Diversas contas 	 . 19.772:52916321

1.
3.
5.
6.
9.

10.
15.
18.

•rs (I)
	

PasAlvo
18.

Total do activo.
	  1
	  172 543:8)6003 --. Total do passivo 	 172.543:805$_03.

(5.158)

ANNUNCIOS
• .A.ssoci çao Protectora

Instrueção
De ordem do Sr. presidente da Associa.

ção Promotora d lnstrucção, convoco pa a
domingo, 12 ao com nte, 'os Srs - soe os
afim ,e que resolvam d:tinitivame te sobre
o arren 'ausento do Asylo Santa I abel ao
Ministerio do Interior, de accordo com as
deliberações anteriores da assembléa geraf
para este fim especial convocado, reunida
prorogada.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 123.-
Francisco terreira Correta, 2' secretario.

(5.161)

litalkeso do Credito Rural
()internacional,

(Fundada cm 1890).

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
na-séde deste banco, á rua 1° de Março'
n. 125,-loja, os documentos de, que trata a
art.:147 da lei d s socieda es' anotlymati.

RO 1 de agosto de" 1023,~ orectorkt,i;
(5,148)
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8. A. Vabrica, de Sedas
Santa Melena

De 16 a 21 do corrente mez, das 12 ás 14
horas e dessa data sómente ás quintas-
feiras, pagar-se-ha 024° dividendo reterente
ao 1° semestre do corrente armo, á razão de
In por acção e mais a bonificação de 3$
por cogito.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1923.—
Os directores: Attila?. de Souza Gomes.—
Eduardo A. Bellard.— Ildefonso Dutra.

. -	 (5.152) (•

c Trapiche Flollandez » S. A..
de A..rmazens Gemes

• AS.SEMIILÉA GERAL EXTRAORD1NARIA

• Convidam-se os Srs. acionistas do «Tra-
piche Hollandezs S. A. de Armazeno Ge-
raes, a se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria na sede. social, á rua de São
Bento n. 1, sobrado, no proxirno dia 16 do
corrente, ás 13 horas, afim de deliberarem
sobre a substitui¡ão de um dos directores.
•- -A directoria. •	 (5.165)

Casa Colombo
(Sociedade Anonyma)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para
se reunirem na i-éde social, na avenida Rio"
Rio Banco ti. 111, no dia 27 de agosto
deste anno, ás 14 horas, conforme preceittla
o art. 23 dos estatutos sociaes. Acham-se á
disposição dos Srs. acc onist ,s, - sé.de

s documentos a que s .! refere o artigo
147 do'decreto n. 434, de (891.

Rio de fanel,o, 11 de agosto de 1923 —
A directoria.	 -	 (5.147)

•
Compaulkia Souza Cruz

Do dia 15 de agosto em deante, _pagar-se-
ha no e,c iptorio desta corananhia, á rua

* Gonçalves Dias ns. 26 (sobrado), o divi-
dendo relativo ao primeiro semestre deste
anuo, á razão de 5 :,tr: (cinco por cento).

Rio, 10 de agosto de 1923.— A directoria.

Compurnlida	 ansil Cinema-
tog-ruphica

No escriptorio da companhia, • á avenida
ASSEINIBLii'A GEI1AL ExTBAORDINAIIIARio Branco n. 137, sobrado, se pagará a 	 -

partir do dia 16 do corrente, das 13 ás 15 - .1 São convidados os Srs. accionistas a se
horas, o 11 dividendo relativo ao semestre reunirem em assembléa geral extraordina-
encerrado em 30 de junho proximo passado ria a realizar-se na séde da companhia á
ii razão de 10$ por acção (10 °t? -ao anuo).'	 avenida Rio Branco a. 137-sobrado, ás 14

Rio de Janeiro, 11 de agosto e, 1923.— horas do-dia 13 do corrente mez, aflui de
Francisco Serrador, rpresidente,-, , (5:156)	 ' deliberarem sobre a anelação do capitulo

_	 	  a. IV dos estatutos e out n os aSsumptos de
ê.,Onip!Ixilxia..: CO minissnria,	 interesse social, prúposta pela directoria.

Foraneo 13rasileira	 Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913..--• ,
Francisco Serrador, presidente.

Ficam .á disposição. dos 'Srs. accionistas, ,	 .na séde :11: rua da Quit-,ada Ii 178, os .soe' léus A.tionyine dos Mines
documenta' e maio'papeW

4
atue- Oè refere o deq 'kl ingan~I.VOuro !Pretoart. 117 do decretõ n. 43 'de 4' de Olho de -

-1891... . ...	 • •	 .
Ria de janeiro, 10 cid	 !:	

Aviso
o: de 1923

. • (5145).	 Société Anonyme des Mines de Man-A flirectotia. • .,	 ,	 gancsod'Ouro Preto, avisa, para os fins de
„ .	 direito, ter perdido o 'recibo da caução de

Loadon • ,.8.ssurninee. - : . Corpo-. ápolices de 1:01.10$,l(apolices ao portador,
-'•••• •	 ;"	 • ration	 • clo• emprestirno de 1895, de ris. 22.798,

23 309, 24.192, 24.193, 24.196 a 21.'„09,- •	 LONDON:• - -	 -	 •	 '1	 •24.2O8 , 24:209, 24.213 a 24.216que
'
 com a

\ Os agentes Edward Ashworth & Co., uniformização em 1,107, passaram ater os
da ' Lõndn Assuran te Corporation, tom' 'série Segnintes •• ns. 414.229 a 484.243, tornando-
em Londres; :Inv.latérra, receberam aviso da '• se n, ominativasiem nome daSociété Anonyme
resolução da directoria 'de' que o . dividendó-.: des- 'Mines de Manganese d'Ouro Preto,
era distribuição aos accionistasria Inglaterra, caução depositada na Estrada de Ferro Cen-
referente" ao '1° seMestre--de, 1922, é de 6°A . :: • trai do :Brasil, em 10 de março de 1904, para
p. a.,, para as accdes prefereaciaese 	 -igara/iria d fr..-te do transporte de inanganez

p. • a para as •-aé0e.-S-"prdiriariaO, :", --què j A Soeiété, avisa, outrosim, estar procedendo
correspondem	 'dividendo mediu de `-;ap levantamento da referida canção.
23.13% • pOr armo sobre"0. Capital realitado''" 	
da corparação.- DeelaraçfíoRio de janeiro it,iie'•agosto de 1923.. •• _ ,( 	 .	 _

(5,'167y- :,0 ;abaixo assignado . Cimmunica á praça e
	  a seus . -amigos que desta data em de ,nte

• "'Sociedade Anonyma caorn	 1 ei xa, a contragosto e obrigado por motivosat. 'de ordem privala, de laz.r parte d g orga-do 13i-a,silit,
• ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA 	 procmaçã.o que desta recebeu para repre-

sental-a.
R,o de janeiro, 8 de agosto de 1923.—

111am/1J Agostini.
Confirmamos a declaração supra e apro-

veitamos a °oportunidade pa a agradecer ao
Sr. Niarcello Agostinl - a dedicação Lom que
sempre zelou os interesses da Casa Pratt.

Rio de janeiro, 8 de agosto de 1923.-1e1a
sociedade anonyma Casa Pratt, J. R. Sniffit
de V•a.:concellos, dire_tor.	 ,

"Recenheço-a firma de J. R. Smith de \Tas-
conceitos. Rio, 10 de agosto de 1923. Em•
testemunho d verdade (estava o signal pu-
blico (14; tabellião).	 Alvaro R. Teixeira.

(5.139)

Clubs Patek-Ph iilippij
CARTA PATENTE

U111 CONCEITO OFFICIAL \.
'(Trecho do discurso' pronunciadà:

pelo Exmo. Sr. ministro dá Justiçaf
por °ocasião dá solemnidade do
cerramento da Exposição do Gente,
nado):

" ...da Suissa veio Lambem uma
bellissima eolleeção de relogios
ehronómetros Patek, Philippe ce
Comp., de fama mundial.", .

ja

•RESULTADO DA SEMANA
As

. .
seguintes inseriperseis fo.;;.

ram. 'contempladas no deenr-'
rex- desta semana do accôrd.O,
com o 'resultado das tres
111011ra g loterias extralxidriÀ
pela Companhia das rieteriaS)
Naolonaes:

loscripoo 578, pela premia maior

68.578 da loteria de segunda-feireÈ
rde agosto de 1923,

loscripção 553, pelo premio malsã;

70.553 da loteria de terça-feire)
Ide agosto de 19231

loseripoo 588, pelo 'fulo maior,
5588 da loteria de quarta-feira, 8;
de agosto de 1923,

Rio 

dAg$11-rD'011G2VaEggl t()) , de 17-41O '

Temos o prazer de participar aos apreci0..i
dores de relojoaria de precisão que fic.amoN,
com . . um interessante sortimento .dos artisol
ticos relogios remitidos pelos Sra;PATENA
PHILIPPE & C.,. para a Exposição:

Ooitiolo • Labouriau Décour9
RELOJOEIROS •

SI, Rua da Quitanda.	(5,194,

Companhia, Brasil Cinema-• 11° DIVIDENDO tographica

. nuação da Casa Pratt, ficando sem effeito a

São convidados os Sr. .aceionistas a se
,•eunirern em ,assembléa geral ordinaria,
séde desta sociedade, Avenida Rio Branco
no. 110/112, ás 14 horaS do dia 15 de setem-
bro proximo futdro para tomarem conheci-
mento' do relatorio da directoria e das
contas referentes - ao antro findo em 30 de
junho proximo passado, e proceder á eleição
da c , nsellio fiscal e supplentes.

Ficam desde já a disposião 'dos Srs.'
actronistas os documentos de que trata o
art4J-147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1831.

Rio de janeiro, 10 de agosto de 1923.—
Dr. .Aniubat Freire da Fonseca, director-
peCretario.	 (5,159)


